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Houve dois erros na ennmeração das pa~inas:

a primeira pagina do Capitulo V da Primeira
Parte, que deveria ter o numero-113, tem - 73,
havendo, assim, uma retrogradação de 40 unida­
de'; a primeira pagina de apitulo i da Terceira
Parte, devendo ter o numero - 433, tem - 417,
havendo, portanto, outra retrogl'adração de '16 uni­
dades: de sorte que a ultima pagina do corlJo elo
livro tem o numero - 6 6, quando deveria ter
74~, isto é, 6 ti +40 + 16 = 742.

Além cl'estes erros, outro muitos haveriL, que
a intcll igencia elo leitor 11a de corrigir, e que sua
benevoleucia ha de descnlpar.
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Leitor:

Se não tendes o e pirito emancipado, se
vos não habituastes a amar a verdade e a
justiça, se alimentaes qualquer preconceito
- seja de partido, seita, escola, classe, gerar­
chia ou de outra especie,-vos aconselhamos
que não leiaes este livro,

Qualquer que seja o preconceito que por
"entura vos dOllline, sua I,itnra vos poderia
magoar,

'rão pouco o devereis ler se não sois capaz
de julgar trabalhos do genero d'este senão
sob o ponto de vista ele "ossas conve­
menclas pessoaes.

Não o escrevemos com o fim de agradar
a nenhuma individualidade, nem de favorecer
a nenhum interesse singular ou parcial; mas
s6 com a intenção de prestar ao paiz um
serviço, embora tiro pequeno como as nossas
forças.

Das opilliõeS e dos actos ele varias pessôas
1
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- relativamente aos escravos e asna
grande causa-nos occupa os, é certo.

O fizemos todas aH vezes que ,elles se
achavão naturalmente ligados aos factos de
que tivemos de tratar, ou subordinados a prin­
cipios que defendemos ou atacamos.

Isto era inevitavel.

D'essas pessoas, cujos actos apreciamos
mais ou menos desenvolvidamente, a umas
tributamoB os mais espontaneos elogios; a
outras, sem quebra do respeito que a cada
uma é devido, fizemo'> as censuras de que nos
parecerão merecedoras, e que á critica é
permitt.ido fazer.

N'um e n'outro caso s6 escutamos a voz
de nossa cOllsciencia e preSULDUllOS ter sido
justo.

Ninguem supponha que algum resellti­
mellta particular, desaffeição ou a dor de
alguma injustiça ou offensa tecebida, nos
houvesse levado a querer pungir ou molestar
a quem quer que sep.

De origem muito mais elevada e nobre
nascêr:1o os impulsos a que tivemos de
obedecer.

Deixou o Cardeal de Richelieu escripto
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em seu testamento, que nunca tivera outros
inimigos a não serem os do Estado.

Parodiando-o, nós, por nossa vez, vos dize­
mos que não temos outros inimigos a não
serem os das grandes idéas, os da excelsa
causa da humanidade e os de nossa patria.

Bahia, Novembro de 1887.

I



PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I

o Clero Brazileiro

~, clero brazileiro, considerado como classe
:§!l. ou corporação, nunca representou no
paiz um papel importante, nem sob o ponto
de vista intellectual; nem sob o moral.

Entretanto, sabem-no todos os que não
são extranhos á historia nacional, nos tempos
passados havia no clero muitas excepções á
regra geral, distinguindo-se varios padres
por sua illustração (relativamente ás diffe­
rentes phases da civili ação brazilcira), por
suas virtudes, por Slla cooperação par~1. o
progresso social e sobretudo por seu patrio­
tismo.

Apontemos alguns exemplos.
Na realisação das extraordinarias e gran­

diosas reformas emprehendidas pelo genio
civilisador e progressista do immortal Mar­
quez de Pombal, ma.gna parte coube a

2
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sacerdotp.s brazileiros, que muito o auxiliar:1O;
tanto no concernente a Portugal, como no
attinente ao Brazil, que entre outras muitas
coisas deveu ao grau de ministro a integri­
dade do seu terri torio e a unidade nacional,
a àestruição de certos privilegios odiosos do
governo e da aristocracia das capitanias, o
desenvolvimento da instrucção, da agricul­
tnra, da navegação, do commercio, das artes
e industrias - na medida em que foi possi vel
n'aquelIas epocbas,-e muitas leis e pragma­
ticas úlvoraveis á civilisação e á li berdade,
das quaes é opportl1J1o lelllurar principal­
mente a Lei de 6 ele Junho de 1755 emanci­
pando os indios do Maranhão e do Pará, e a
de 8 de Maio ele 1758 concedendo o mesmo
beneficio a todos os indios que habitassem
nos dOlllinios reaes no continente americano,
sem restl'icção alguma.

Basta citar os llomes de D. Francisco de
Lemos de Faria Pereira Coutinho, a quem
Pombal fez reitor da Universidade de
Coimbra com o fim de ahi executar as
reformas que c1iziüo respei to á instrucção
superior; cD. Thomaz da Encaruação (nas­
cido n'esta provincia.), que era um dos seus
conselheiros privados.
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Na revoluçãO de Minas tomarão parte
varias sacerdotes, dos quaes uns farão
condemnados ú morte, c outros conduzidos á
fortaleza de S. Julião em Lisbôa.

D'estes" que obtiverão perdão depois de
lougo penar, um foi mais tarde deputado á
lonstituinte.

Tal foi lanoel Rod rignes da Costa-defen­
sor ardente da independencia do Brazil.

Na revoluçãO de Pernambuco em 1817,
cgllalmeute tomarão p arte diversos sacer­
dotes, cabend() as glorias elo martyrio, por
amor da liberdade, aos padres José Ignacio
Ribeiro de Abreu e Lima, Miguel Joaquim de
A lmeida Castro e Pedro de Souza 'renario.

Pela independeucia do Brazil luctarão
llluitos padres, tauto em 1821 nas côrtes g ­
raes constituintes, onde tiverã.o assento Alen­
car, Feijó, D. Romualdo Antonio de Seixas,
depois marquez de Santa Cruz e outro; como
na illlprensa, onde se notabilisarão FI'. Fran­
cisco de 8. Thereza Jesus Sampaio e
J anuario da Cunha Barbosa- o fundador do
«] nstituto Histcrico .e Geographico Brazi­
leiro» - o qual foi um dos mais distinctos
cooperadores da nossa emanci paçiio politica.

No interreguo que succedeu á revoluçãO
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de 1831, pode-se diz"er que coisa nenhuma
contribuiu mais para a salvação do paiz, d'o
que as virtudes, a energia, o talento e a ele­
vação d'~ caracter do il1ustre patriota Diogo
Feij6, que se mostrou um homem verdadei­
ramente extraordinario, e que, tanto na qua­
lidade de ministro da regencia trina, como
na de regente, de que tomou posse no dia
12 de Outubro de 1835, prestou á nação
inestimaveis serviços.

A Feij6 coube a gloria d e, como ministro
da justiça do gabinete de 16 de Junho de
.1831, assignar a celebre lei de 7 de Novembro
do mesmo armo, declarando eeque todos os
escravos, que entrassem no territon'o ou
1 os portos do Brai.il, vindos de fora,jica­
rião livres. ».

Nã.o foi s6 no terreno politico que padres
brázileiros outr'ora se dist,ingnirüo e con­
quistarão logar notavel entre os benemeritos
da patria.

Lourenço de Gusmão foi um inventor
immortál.

Descobriu o aerostato.
Conceição Velloso e Leandro do Sacra-
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mento forão 40mens de sciencia, podendo-se
dizer do primeiro que foi botanicá notavel.

Jaboatão, Gaspar da J.Y.!:adre de Deus, FI'.
Francisco Xavier de Santa Thereza, conego
1Uari nho, forão bons chronistas.

Souza Ualdas e Junqueira Freire conse­
guirão grande repu tação como poetas lyricos

Frei Francisco de S. Car1os, Basilio da
Gama e S. Ritta Durão forão epicos.

O primeiro é auctor da poema sacro A As­
sllmpçáo, o segundo do Uruguay e o terceiro
do Caramurú, que é um monumento de
patriotismo e contem grandes bellezas.

Poetas latinos de giande fama houvemos
alguns e nomeadamente Euzebio de Mattos,
a qLlem o Padre Vieira tanto admirava, Domin­
gos Barbosa, Salvador ~1esquita e outros.

Como oradores muitos se celebrisarão,
sobresahindo Monte Alverne, que 6 uma glo­
ria da eloquencia nacional.

Tbomaz Pompeu legou-nos um impor­
tante tratado de Geographia, muito desen­
volvido e completo na parte concernente ao
Brazil e contendo muitas idéas geraes d'esta
sciencia, que antes de sua publicação s6 {'m
livros extrangeiros erão enCOl traclas.

D. Romualdo toi um escriptor distincto,

/
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fecundo e correcto e um homem de grandes
virtudes.
~m6m, outros padres ,possuio o Brazil,

dos quaes invocar os nomes é pro,ocar aS
idéas de eloquencia, illustração, civismo,
caracter e a lembnmça de acções nobres,
de obras de alcance e trabalhos de ,a]or,

=:::;
~ ....... .

A' medida, porém, que nos vamos appro­
ximando da opoca presente, vão as excel ções
ao caracter geral do clero brazileiro ponco a
pouco rareando.

Ao contrario das outras classes sociaes,
que todas tem melhorado e se elevado pelo
trabalho, pela instrucção, pelo comedimento
e espirito de progresso, como por exemplo" a
classe dos artistas, (1) a clerical tem dccahido

( 1) Na cidade da Bllhia, por exemplo, po suem o
artistas dois importantes estabelecimentos de educação,
ambos devidos á inciativa particular: - o Intpe'l'ial IAJceo de
ArtC$ e Officios e a Academia de Bellas Artes,

Relevantes são os s~rviços que elies têm pre tado fi
educação litteraria e profissional dos filhos do po,o e tão
grande como beDefica é a iDHuencia que vão xercendo
sobre a população,

Possuem tambem varias sociedades de beneficenciu
mutua, como o Imperial Monte-p';o dos Aj,tistas, o J1Ionte­
pio dos Aj'tijiccs, a Associaçúo TYP0[Jj'(!pltica Bahiall(l etc,
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pela f~l1ta de cultura, pela indolencia, pelo
inditferent.ismo moral e sobre tudo pelos
máos ex mplos que dá, a tal ponto, que vae
de dia para dia perdendo o direito a todas as
attenções e á ~onsideração a que outr'ora
podeóa ter jus, e tornando-se merecedora da
indifferença do vulgo e da accusação dos
homens, que simultaneamente possuer6.
patrioti::mlo e capacidade de pensar.

O clero bl'azileiro é hoje geralmente repre-
• sentauo por homens vulgares, dotados de

ponca instrucçã.o, tão ambiciosos como
egoistas, frouxos nos costumes e excessiva­
mente amantes da commodidade e do goso.

Geralmente são alheios a todas as conquis­
tas do espirito humano, e jazem n'um atrazo
inteIlectual realmente pasmoso.

Pelo que toca ao serviço do paiz e da
humaniuade, é completo o seu retrabimento
e a sua merCla.

Quanto aos vigarios, se elles nilO esti\'essem
encarregados de fazer o registro dos tres
principaes acontecimentos da vida-nasci­
mento, casamento e morte,-ninguem poderia
dizer qual fosse sua missão.

Sem ter outra compensação real a não
serem estes registros, que silo tão ma1 execu-
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tados que não podem servir de bas para
crear-se a demograpbia nacional, cujos dados
serião da maior utilidade para a boa admi­
nistração do paiz, custa ao Estado sua r ligiúo
mais de 900 :000$ rs. P01- anno, sem falar no
que despendem as provincias, uem na contri­
buição particular dos fieis.

Geralmente não pregão doutrinas moraes
ao povo, e se sobem ao pulpito é para exbibir
inuteis trechos de fastidiosa e inane rhetorica.

Como os padres não admittem affirmação,
por mais conforme aos fados que ena seja,
sem que alguma grande auctoridade a patro­
cine, nós seguiremos o seu exemplo; e para
confi1:rnar o que acabamos de dizer do clero,
transcreveremos aqni o juizo que sobre el1e
emittiu um sabio extrangeiro, que visitou o
Brazil, que o estudou sob todos os pontos de
vista e a quem ningllern negará alta compe­
tencia, nbm attribllirá paiXãO.

«Eu começ'al'ei, cliz Luiz Agassiz, (2) por
assignalal' alguns oustaculos que se oppõem aos
progressos do Brazil, obstaculos que actuão soure
o povo como llma eSl)ecie de molestia moral. »

« A escravidão existe naquel1e paiz. J)

(2) L. Agassiz - Viagem ao B"Q.llil-1872.
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( Confesso que eUa toca ao seu termô e reco­
nheço que recebeu um golpe mortal; (2) porém
a morte natural da escravidão é ainda uma
molestia I nta que consome e c1estráe o corpo em
que . e manifesta.»

cc Ao lado cl'este mal, cu indicarei eutre as
influencias faMes ao progrc, so- o caracter do
clero. »

«Não quero de modo nenhum fazer qualquer
allusão á religião nacional: quando falo do cara­
cter do clero, nã.o falo ela crença gne ene
personifica. »

« Qnalqucr que seja a ol'gaui:ação dn. 'gl'Pja,
o qne importa acima de tuJo, 'm um paiz em que
a in tru 'ção está ainda tr~o intimamente ligada a
uma religiã.o de e tac]o, é tIno clero sejl1 compo to
de homens Je nma alta moralidade, ele inelividuos
l1ifeitos ao estudo e de pensadores. »

(( O clero é o p.d nCl1c1ol' do PO\TO; eUe eleve, pai.::,
ueL""Car de aCl'editl1r que o espirito humano 110 'sa
se contentar de ter por un100 alimento procis 6es
grotescas a percorrerem as 1'11as com tochas
aece l1::l e ramalhetes de baixQ I reço. »

cc Emqnanto o povo nr~o exigir outro o'enero
de instrucçrLo, irá sempre se deprimindo e se
enfraquecendo. »

(2j lleferiu-se á lei de 28 de Setembro de J87t.

3
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«En utio qucro di. imular a, verdade: não
existe no Brazil uma classe de pacl1'es lab01'iosos,
cultivados} como os que jizerão a honm das lett7'as
no mundo antigo; nüo se encont7'a 77esse paiz
nenhuma in t7'ucÇão de O/'dem elevada se ligando â
eg7'qja; em geml a ignom71cia do cle7'0 se estende a
todas as coisas; sua immol'aliclade é manifesta, SU2

i7ifluencia extensa e J1rqf~tndamente enmi,~-ada. )1

« em dnvida ha algumas excepçõe holll'os:\~;

porém ella:; SiLo fi nu mero exccssiVl1mt'n te
pequeno para reerguer a dignidad da classe n.
qne pertcncem. »

FazeUlos nos a.. estas palavras do illu trc
americano, ew cuja opiniüo cc os amigos
do Bra{il devem aspirar que os padres
acLuaes cedão o lagar a um clero mais
1noralisado, mais intelligente e mais tra­
balhador, J)

Suas palavras que são a expressão da
verda le, por elle pessoalmente observada,
nüo eucontrarão em todo este paiz um só
homem esclarecido, isento de i)l'ecoDceitos c
de espirito partidario, que as possa eontra­
Jizer sem trahir o testemunho da consciencia.

Egualruente pensamos com Agassiz que
existem excepções, e . é.1bemos positi,-amentc
e conhecemos pessoalmente alo'umas muito
digllas.
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Ellas, porem, nio destroem a generaliJade
do principio.

PorveIlturH. a zona ariua c uest:'rta, que do
occidente para o oriente cinge a Africa
como uma faixa sinistra, deixa de ser, na gene­
ralidade da expressüo, uma regi!iO iol1ospita
para os viventes, porque de longos em longos
intervallos, nos vastos e brancos lenç6es de
areia esteril, movediça e ineauc1escente se
ellcolltri'Lo os raros e limitados oa is?
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C" PITULO II

o Clero e o Abolicionismo

Quem ti,er acollJI aullado o movimento
abolicionista, em que se agita o espirito urélzi­
leiro de' alguns anDOS para cá; quem tiver
oh ervado a attitmle do clero relatiY::tntente a
e11e; será forçado a confessar que essa atti­
tnclc e pode resumir nas seguintes palavras:
eh parte dos padres que possnem captivos,
o que realmente 6 abominavel, a mcsma
c;rueJ Jade para COlll as victill.lHS, a rnesma
hostili.dadc franca, a mesma fnria elos
outros senhores para com o abolicionismo, n.
mesma invocação bypocrita e ridicula do di­
reito ele propriedade, o mesmo zelo fingido
pelos interesses ela lavoura, a mesma guerra á
generosa ic1éa e aos seus defensores, o mesmo
desprezo pela justiça e pelos verdadeiros
interesses do Brazil; da parte dos que nãu
túm escravo, o maior ineliffcrentismo p~~ra

com a causa das pobres yictimas, elos eleSp(l­
jados ele seus direitos, e todas as CaD 'iclera­
ções pessoaes para com o senhores, Cl~OS

interesses apoião e servem.
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Uns e ouLros são solidarias com OH senhores
de ellgenho, f:'lzenc1eiros de caf6, charquea­
dores de carne e caIU os negociantes de grosso
tratl).

..... ~'-..... .....

a niã.o Americana reinava a escravidão
C(lmo rainha absoluta nos eatac10 do meio c1ia.

1.. a cOllsciellcia (;cga e embotada d0s cida­
dãos meriJionaes, e1la tinha pur fundamento
o direito, a justiça, o bem 111 oral, a côr negra
no africano, e sllbrctudo os grandes intere S('S

~10 e. tado.
Ninguel:J o contestava.

EIIlCjuanto clles gOSêlviio ele suas immensi'l
fortuna, o tentanc1f) um luxo a que o los
satrapas e pachás ficava a de\'er, e adminis­
trando suas fazendas de algodii.o ou de crea~ão

de gado hUlTJauo; os americanos elo norte
o(;cnpados tom as artes, as industrias, as
el1lpre7.a , as sciencins e a politica, ou não
pcrcebiuo, ou por fraqueza fingiuo não per­
ceber o que se passava nos estauos do sul.

Olhando em tôrllo de si, o negro e achava
envolto n'ulllll treva densa e que I romettia
ser eterna.

S~ escutava - um silencio absoluto (\
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nterrava e o enchia de desf':lllecillJento
desanimo.

tio havia echos que repetissem suas
lamentações nem seus gellJic1os.

rrodo o mundo ignorava se elle sentia; a
todos parecia iID possivd qLle pensasse, e pare­
ceria ridiculo qlle cogitasse na liberdade.

Em 1831, poréru, ouvio-se um brado
immenso,-mais forte que o rugicla do leM,
nJáis estrepitos'o qUfl a cataclupa do Niagara,
mais estrondoso que um troviio, - o qual
perturbou para sempre o terrível silencio.

ElIe retumbou de \Vashington a . Fran­
cisco, da Floriria ao Canarlá.

Foi acompanhado de um f~ixe de luz
matinal, que pouco a pouco se foi augl1lQn­
tantlo e altlmiando as consciencias.

Esse brado foi a voz poderosa de Chauuing:
essa luz foi a que irradiara sua palavra.

ElIa foi o verbo fecunclo e incitallte que
creou o movimento de que sahirã.o as orações
fi'llnosas de Parker, SLlInner, Wesley, Horatio
2Hann, Wendell Philipps, o livro de Beecher
Stowe, o ll1artyrio de John Brown, as eRpadas
de Sherman, Je Howard e de Grant, o decreto
de Lincoln, a brilhante victoria parlamentar

•

•
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da causa da liberclade a 31 de J alJeiro de
1865, o iucendio de RichruonJ - a cidade
da escmvillüo,- e a 18 de Dezembro do
mesmo anno a consügração do grande acto
de justiça do grande povo.

E quem era Channing '?
Um padre ... um padre acatholiço .....

J a celebre carta que escrevera de Sauta­
Cruz COlll data de 10 ele Maio de 1831,
Channing - o iniciador da afamada campa­
nha da humanidade contr:l o egoisluo, do
direito contra o crime, da patria contra os
seus parasytas e exploradores, fez sobretndo
questão das leis lJ-.oraéS, da immoralidade e
da injust.iça da escravidão.

« Estou cada vez mais con ven ·id o, dizia clle,
que os granues males da c cnwiuito stio de
natnreza moral. »

« en::. dnvida existem nella crnei .offrimcnto
physicos; mas qnasi todo elles se filiào a cansa
ele ordem moral .
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •»

« O qne mais me affiige é pensar qne em paize
qne sc dizem christãos, tantos homens sejüo
reduzidos, com injllstiç.a e por força, fi, nm estado
qne avilta a na llatnreza~ qne lhe' impossibil.ita
todo o progres o e lhes impõe a mi,'cria da igno­
rancia c do .vicio. »
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«A esrrayielúl) mata todo os affec~o natnracs.:"

fi:Victima ela oppressflo e da inj nstiça, c isto
ele<:de o berço, o escravo niLo pode comprehender
os direitos de humanidade nem ele jnstiça.»

«Toda a sna vida elie freqnenta lima edcoIa de
desholle. tidade c ue fraude.»

«Tendo todos os s n. direitos siuo \'iolados, n
YÍola.ção elo direito está pam elle na ordem untn­
raI das coisas.))

Durante o movimento abolicionista ontros
muitos padres se distinguiriio e se irnmorta­
lisarão pelos grandes serviços que prestarão
á liberdade.

É certo, cumpre dizeI-o, que não filltarão
lá alguns que poderii1O ser considerados corre­
ligionarios da grande maioria dos nossos.

Para cbter a redempçiio dos escravos tive­
rão os americanos de supportar a guerra
civil mais horrivel de que ha memoria, guerra
onde consumirão ao mesmo tempo que innu­
meras vicias, os recursos acculTIn]ados 1elo
trabalho de muitas gerações.

Feita a pa7-, derã.o elles as proporções de
Uilla nova campanha á realização de um genc­
rosa, patriotico e sabia pens~tmento, que j{t
os abolicionistas tinhão antes .da guerra
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começado a executar e que dmante ella teve
grande desenvolvimento pratico.

Referimo-nos á educaçãO elos libertos, á
f:ducação da raça qne tinha sido escrava.

É sabiJo que triumpbo tão grande como
o que premiou seu esforços a favor da
liberdade, foi o que elles conseguirão como
galardüo de seus enormes sacrificios a favor
da instrucçãO dos negros.

O liberto foi realmente convertido em
cidaLlão.

ElO 1879 escrevia Harriet Beccher StoW"e:
(( No curto perioJo dos quatorze annos que

oecorrer5.o dpsoe que se findou a guerra civil,
teve logar n'estc Estados- nidos uma revo­
luç5.o moral e politica mais ac1mira"el do que
qualquer outra comlnemorada na historia.»

« De quatro a cinco milhões de seres huma­
nos, até então privados ele todos os direitos
llatmaes, forilo ubitamente libertos da escra­
vidão e recebenlo os direitos de c:idadãos
d'esta republica.»

Para essa «grande revolução moral e
politica mais ad17liravel do que qualquer
outra c0l171nenwrada na historia,» não
houve nos Estado. -Unidos classe social que
mais ti vesse cooperado do que o cler0.

4
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Já cm 18M3 se havia fundado a cc Socie­
dade Americana de l\Iissões)) com o fim de
fazer a propaganda anti-escrayist<'1., sociedade
a cuja frente estavão padres Cle varias seitl1s
ellristrrs.

Dep()is da guerra é grato coutem pIar-se fi

obra grandiosa do clero americano, sobre­
tudo dos padres das egr~jas présbyterana,
baptista, methodista e episcopal.

O opulento inventario desse.. serviços
e:-1tupendos é feito pela illustre escriptora.

cc Todas a grandes seitas religiosa, diz
ella, estão estubelecellno C:'scolas em gralJde
escala para os libertos. ))

(C Nos diversos estarlus do sul achão- e
espalha los sob a direcção de diversos corpos
religiosos trinta e Jl JVC est abelecimentas de
instrucção superior, exclnsivamente para as
pessôas de côr, e com o fim de dar-lhes a
ed ucaçã.o de que necessi tão par.a ser pro­
fessores, ministros do evangelho, medicos,
agricultores e artistas mechanicos. »

,..
v

o ::)

No Brazil começou o actual movimento
abolicionista em 1879.

A idéa redl·mptora existia na mente de



- 19-

alguns brazileiros, que guardavàc no imo do
peito a anciosa aspiração de ver a e~cravirlfio

extincta no Brazil.
Mas estes erão relati\7Hmente poucos, e não

e conhC'cião: entretHnto, ainda que sem ar­
rui do, não deixavão de propagar o seu pen­
samento justiceiro e humanitario.

Coube a furt.una de ser o primeiro a dM" a
favor da abolição um grito ba tante forte para
ser ouvido pelo paiz i:ltciro e chamar a pos­
tos todos os amigos da nobre causa--ao Sr.
Cons Jeronymo Sodré Pereira, então depu­
tarlo por esta provincia.

No patriútic.o discurso proferido na sessão
ue 5 de Março d'aqllelle anno, (I i11ustre
professor da Faculdade de Medicina da
Bahja pedill com toda a franqueza a aboliçãO
da escravidii.o.

ce ós, dizia c11e, que representamos as
idéas democraticas, que queremos libertar o
cidadü,o por meio da eleiçãO, pelo voto e
pela instrueção, n6s deveriamos ~mnuneiar

á patria: -- neste paiz todos os brazileiros
silo eidadüos, todos são livres. ))

A 24 de Agosto de 1880 o deputado
Joaquim Nabuco requereu e obteve urgencia
para apr sentar á camara dos deputarIos um
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pr~jecto de lei com o fim de extinguir a e cra­
virlão em um prazo de 10 annos.

Era assignado por elle pelos deputados
J eronyrno Súdré e Mar alina Moura.

A urgt-ncia foi votada; mas o pl'(~jecto não
poude ser Rpresentaào: porqne a am~mt

teve ordem. JO goyerno para não se reunir
no dia determinado pelo pedido do orador; o
qual era a sexta-feira seguinte ao citado
dia 24.

Como lhe cumpria, el1a obedeceu.
Quando no dia 30 elo me mo mez, o

Dr. Joaqnim Nabuco, que entüo proferic um
excellente discurso, pergu nton ao preFlidente
da Camara se não estava disposto a tom.ar
o voto da mesma camara, concedendo-lhe
urgencia, como definitÍJJo e ainda valido

a assembl6a elos liberaes respondeo-lhe :
- Foi para sexta feira. (3)
Requerida nOVR urgencia neste meslllo dia

30, cahio por 77 votos menos 18, fIue a
sustentarão. (4)

(3) Annaes do Pm'lamefl((), 1880,
(4) Fonio os seguintes os deputados que votarão pc-Ia

argencia: Joaquim SeITa, Costa AZe\7edo, Munoel Carlos,
BeltrãO, Costa Ribeiro, Epamioondas de Mello, Joaquim
Nubuco, Joaquim Ferraro, JoséMurianoo, Souza Cal'ndho,
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Esta retr8ctação da Camara de nada \ aleu
{t causa da escravidüo, que ella sustentava
submissa ao pensamento de seu leader­
o Dr. Mmtioho de Cam poso

O movimento tinha começado: paral-o
nilo era facil.

D~fficilius est quietare motu177., qUa11'l

quietum movere.
A imprensa ela corte, principalmente l'l

Ga:reta de Noticias, e a Ga{eta da Tarde,
havia muito f~lVoravelmente acolhido o dis­
cur '0 do depurado Jeronymo Sodr I no
anDO allterior, e lesde esta epocha iniciado a
propaganda regenerarlora da sociedade cl'este
paiz, aviltado, 'orrompic1o, arn inado e cnvi­
le(;ido p la escravidüo.

Esta propag<'lndn., que !lO principio era
onsidel'ada anti-patriotica, subversôra ua

ordem social e incendiaria, foi pouco a pouco
se estendendo pelo paiz, àt6 que o invadiu
inteiro. I

Toda a nação sabe e conhece os pr06cuos
1'e ultê\dos que tem ella dado, e como têm

Barro. Pimentel, Jeronymo Sodr\ UnI' olino Moura,
Suldanhu Marinho, Freitas Coutinho, Frederico Rego,
Correiu Rauello c Fernando Osorio.
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sido fecundo o corajoso esforço dos abolicio­
nistas.

Mencionaremos, todavia, a libertação do
Ceará (a. 25 de .Março de 1884); a lib r­
tação do Amazonas (a 10 de Julbo de 1884);
o programma do gabinete de 6 de Junho e
o projecto' Dautas sobre a liberta~üo dos
sexagenarios (a 15 de Julho de 1884); a liber­
tação definitiva dos escrayos de 65 arlllos
(28 de Setembro de 1885); a aboliçii.ü dos
açoites -pela revoga~ão do Art. 60 do' Cod.
Criminal e d,,~s dispo3ições a isto conCCl'nentes
da nefantla lei de 10 de Junho de 1835 - (a
15 de Outubro de 1886); a restauração da
lei ele 7 de Novembro de 1831; a libertaç:lo,
por direito, dos escrayos de filiação desco­
llhecida; a creação de centenas de sociedades
abolicionistas, as quaes todas tOm presrarlo
importantes seTViços.

Ainda mais: as libertações pmticulares
têm sido por effeito da propaganda por tal
modo numerosas, que os dados estatistiGos
accusando a existeucia de um milhão de
escravos em 30 de Junho 1885, na matricula
terminada a 30 de Março do corrente anno, a
calcular-se pelos resultados que já são cOllhe-
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ciclos, não haverá hoje no BI'uzil mms dtl
650 :000 escr a\ os. (5)

E certo que na c1ifferellp dos dous alga­
rismos entriio 100:000 escrayos libertados
cm virtude da edade, o numero dos que
f~lllecerão, e o dos que não fo1':\o matricu­
lados, ou porque isto mais convinha aos inte­
ressei:> do senho1-es, ou por descuido; mas
ainda assim ,a diminui~,i1o é tão grande que s6
á pbilantropia despertada pe1<1 voz da propa­
ganl]a. pcderemos attribuir grande parte dellCl.

Alguns brazileiros se têm extraordinaria­
mente distinguido na guerra contra a escra­
~id,lo, c se assignalado pela manifestaçiio das
altas qual idades que cons tituel.D os grandes
r:idad{íos.

É de toda ajustiça menciouar n'esta occa­
sião os nomes de Ferreira de Menezes, José
BOllifacio, 'everino Ribeiro, Luiz Gama,
Felix Bulhões,ja fallecidos, e os dos Srs. Fer­
reira de Araujo, José do Patrocinio, Joaquim
Nabuco, Andr' Rebouças, Quintino Bocay­
uva, Joaquim Serra, Ennes de Souza, Getulio
das Neves, Nicolau Moreira, José Mariano,
Senador Dantas, Celso J unior, Senador

(5) Vide-Relataria do Mini tro da Agricllltl1rn 1887.
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J aguaribe, Luiz de \ndrade, João Clapp,
Beaurepaire Rohan, Aristides Spinola, Ruy
Barbosa, Escragnole Taunay, Franco de Sá,
Antonio Pinto, Leopoldo Bulbõe e outros.

A est~s gluriosos batalhallores deve-se
juntar o insigne escriptor, CJue, sob o pseu­
c1onyruo deClarksoll, brilhantemente defen­
deu em 1884 a causa dos escravos.

Para anniquilar o valor dos serviços que o
Sr. Ramalho Ortig:i.o (presidente do CelllTo
da lavoura e do commercio), tem prestado á
escravidão, e a tenacidade com, que tem se
opposto á redempçii.O dos capti, os, o a-boli­
cionismo t.em tilla a fortuna de contar com a
dedicação de alguns ex trangeiros di tinctos
e nota veis pela il1telligencill, entre os quaes
DOS coutentamos em citar o nome de Angelo
Agostiili, a cujo maravilhoso lapis, que ao
mesmo tempo possue a causticidade da penna
db Luiz Courier e o poder do riso de Voltaire,
muito deve esta causa da justiça e da civili-
sação. ,

A' propaganda devemos tambern a apre­
sentação, nas cam aras, de um grande numero
de projectos emancipadores.

No corrente anno farão apresentados
varios d'elles na Camara dos Deputados, dos
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quaes no oc(;orrem os dos Sr. Jaguaribe
Filho, Oelso .Tunior e A. Araripe.

N o Senado foriío apresentados dous, nm
pelo Sr. Dantas, assignado por elle e mais
13 Seu adores (6) e ontro pelo Sr. TauDay.

A imprensa brazileira em geral tem per­
.feitamente se desempenhado ele Sl1êl alta mis­

\ são c inteiramente cumprido o seu houro o
de\ 1::1' na questão servil.

Os orgãos da illustrada impreusa da Oorte
têm sido quasi unanimes na defeza dos
direitos dos escravos e do abolicionismo.

Ta im prensa ua~ provi llcias, se lia alguns
l'rgãos escravocrata , ou tros inc1ilferentes e
outro timi los e condescendentes com a
escravidã.o, existen. muito que se tUm
veruadeiramente distinguic10 na sustell­
taçfio da causa da liberdade contra a obsti­
llaçfio injustificavel da escnn oCl-acia e que
grandemente se tem illustrac10 nas lllctas
abolicionistas.

(6) Farão os seguiote Seoudorcs o. igoatarios rIo
projecto ele 3de Junho :-Dania -A.tt~nsoCelso-G. S.
jllm·tins-Fmnco de Sá-J. R. ele LaTllLtre-F. Oc/aviallo
- C. de Oliveim-Her/'?"ique de tlvila -Lafayete Rodl'iglles
Pel'ei.ra- Visconelc de Pelotas - Casll'o Ctwreira - Silveim
da J.llotla - Ignacio Mm'ti.ns .......: Lima DUal'le,

5
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Em todo este trabalho, em todo este lllori­
menta, eU! todo ste afan patrioticu, qual
tem sido a parte do clero?

O que têm feito os pa dres do Brazil ?
De bem ql1asi nada; de mal muito.
Digamos a verdade.
Na qnestlo servil, de 1870 até hoje, s6 lIa

um padre que se torneu celebre, cujo nOl11o
encheu todo 0 paiz e ficou para sl'mpre ligado
ús luctas da actualidade.

Tal é o padre J ofio Manoel, achoga 10 da
escravidi"Lo no parlamento c fora (\'e1le,
seu procurador na praça cio Rio, onde eus
serviços á criUlino a iustitniçfio só poderão
ser egualados .aos do SI'. RODaria Ribeiro.

Ainda no dia 6 de l\[ai do eorrellÍe anno,
tendo a Camara de decidir se era objecto de
deliberaçüo o projecto do Sr. Celso Junior,
votou negativamente o P"vlre J ofio }\{auoel.

..::~

Certamente não so maR o primeiro a ver­
berar a condl.lcta negativa, ou positlvamente
má, do clero a respeito da causa dos escravos.

MLlitos jornaes da corte e das provi n(;ias o
têm feito.
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o Dr. Joaquim Nabuco, em eu iDe. tima­
vellIno intitulado O Abojicionismo (7), sen­
tiu a necessidade moral de fi:lzel-o por sua vez
e de dirio'ir-lhe a I errill1as censura',

Tran, crevemos suas palavras:

~ Em outro:, paizes, a propao'auda da emauci­
pação fui nm illO\'Ímen tp relig'io o, pregado do
pnlpit e snstelltad com fervor pc la differente
egreja. e commnuhúes l'eliginsc), , 1l

«Entre .nós o movimellto. abolici ui ta 'nada
de?;e infelizmente tI. egreja do Estado; I elo con­
trari , fL P 'se de 11l)menS e ele Innlhercs pelo
COll\'euto, e por todo o clero, ecnlar de morali on
inteirument o pntimento l'eliO'io. o dos senhores
de e, era \'os, »)

«( No ..acerdote ( escravo nllUCt1 vim seO[lO nm
homem qn o po(lia comprar; no c c:ra\TC O padre
nnoca vin cnüo fi nltimfl pes ou qne e lembmria,
de accn aI-o, »

« deserção rIo nos~o clero elo po. to qnC' O

E vange1110 lhe marcou foi fi, mais \'ergou!lo a
pos ivel; Jlingn 111 o vin tomar a }Jarte do.
escravos, fazer o o da religirLO para na-isUl'-lhes
o captiveiro, e pam dizer a verdade moral ao
senhor ,J)

«Neuhnm padre t>ntOll nnnca impedil' nm

(7) O Jboli cionismo - LODCh'e~, 1883.

'"
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leili"LO ele escravos, nem condemnon o regunen
religioso das senzaln.s. »

« A egreja cat1Jo1ica, apezar ele seu immenso
poderio em nill }Juiz fnnutisndo por e11a, nnncn.
e1evoll no Bl'azil a voz em favor da emancipação.»

Jamais se Jorml1l{trão proposições lfIais
verei adeiras.

:;:~

~::: C:

Sob o ponto de vista de que no occllpamos,
o clero brazileiro actual se conduz como o
passado; os padres mo lemos gllardiio a tra­
diçã.o dos antigos.

No Brazil os parires sempre po suirão
escravos, selllpre comprarão c veuderão esta
mercado7"ia com a ausencia de escrupulo
com que se negocia em qualquer outra.

As ordens religiosas elo paiz forão sem pre
escravocratas e pl'oprietarias de escravos
christãos.

O historiador Robert Southey diz, falando
da instituiçãO servil no começo do seculoXVII,
«que havia (no estado elo Maranhão) a f~rvor

da t.,scravidüo um partido forte enIo
homens avido' de lucros immediatos, e reli­
giosos, que, abráçandü por motivos vis llma
causa ainda mais vil, se tornarão advogados
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deste execravel syste-ma, que ordens nvae'
se havi::Lo illustrar10 L:ombateudo. » (8)

Como os padres seculares e como as ordens
religio as, os nosso bispos forão sempre

. servidos por e cra\ os e não combaterão
nunca a esc:raviclii.o n'este paiz, salva uma
excepção, qne havemos cle mencionar.

Pelo cOlltrario: UlII bi po brazileiro legon
á historia patria um n0rne nodo'ado pelo
esc:ravismo, do qual foi arhogado franco,
estrenuo e esforçaoo.

Re~ rimo-nos a D. José J oaqnim da Cunha
de Azerêdo Coutinho, Ri .. po de Pernam­
buco. (O)

em tll1\'ida foi Azerêclo outiuho um
bomelll di tindo pelo seu grandes e culti­
vado talelltos € UlTI e criptor dA primeira
ordem.

Porto-. egul'U o r 'puta lOe 100 mais illus­
trado do que o \+c:onde d Ca)'rú, que o
era mnito.

E ta 'irc:urnst;lOcia, porém, não lhe dimi­
nue e antes lhe aggrava a culpa enorme de

(8) Robert Southey-Hi-toria do Bruv.il.-
( 9) Naseen na prol'iueia do Rio de Jaueiro II 8 de

Setemhro de 1742 e fllllceen a 12 ne Setembro d 1821.
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haver defendido o trafico africano e a escra­
vidão com o mesmo desembaraço com que o
fez o general Gomes Freire de Andrade.

Em sua Analyse sobre a Justiça do Com­
mercio do Resgate dos Escravos da Costa
d'Africa, editada em Lisbôa em 1791, e
reeditada em 1808, encarou a questão sob o
ponto de vista religioso e moral de um lado,
e sob o ponto de vista econ omico e politico
do outro.

Pela pritlll::ira face elIe achou-a silllple::;­
mente duvidosa, visto que a ascrav idão tinha
existido desde o principio do lrluLlch e no
seio de todas as religiões.

Pelo outro aspecto da qnesti10 deciJiu-sc
positivamente pela escravidi1o, que Sllstentull
com a maior firmeza.

Em seu Ensaio Economico sobre o Com­
mercio de Portugal e suas Colonias, pl1Lli­
cada em 1802, e reilllpresso em 1816, para
ser dedicado ao principe D. Pedro, sustentou
as mesmas idéas.

Ambo::l estes traball10s, (los quaes o
primeiro fui traduzido para o franceí.l e O

i~glez, e o segundo para o frauccz, pres­
1:<11'5.0 um grancle concurs(. á causa dos trafi-
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cante, que n'aquellas epochas era muito
di cutida.

A audoridadc do bi 'po brazileiro foi, em
1 22, no COllgresso de Verona invocada
contra a pretenções abolicionistas da lngla~

terra.
Ao::; qne tentarem justificar a conducta

1'epro\'adi . ima do Azer& lo outinho, appc1­
lando para a epochas em que elle viveu,
respoHCleremos que os quakers iniciarão na
Inglaterra a propal:;anda abolicionist.a no
meiado lo eculo 17.°; que a Pensylvauia,
onde gerlUinarão as sementes lan~adas por
Guilherme Penn, em 1780 ab~liu o t.rafico e
deerctou a extincção gradual da escravidão;
que :Monte quieu publicou o Espi,-ito
das Leis em 1748; que os philosopbos e
enr.:yclopedistns fraucezes do eculo passado
combater:1o vivamente o trafico ü a escra­
vidtlo; que ",Vilbert'orce e 'cre\ era contra
aquelle vil commcrcio em 1773, e que em
1787 propozera a sua extincção ao parla­
mento de Inglaterra, onde, graça aos esforços
d'elle, de Granville 811a1'p, Pitt, Buxton,
Fox e muitos outro~, foi eUe extincto em
1807; que aDinamarca o extinguiu em 1702.

..l: iLO ha, pui ; desculpa para o Bispo de
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Pernarubuco, - magoa eocarnaç:l0 do e pi­
rito do clero nacional, do qual foi nm dos
membros mais notavcis.

Para o leitor ter inconcussa prova de que a
sorte dos cnptivos nunca incorumodou 110 o
clero; ele que lle foi sempre escravocrata;
de que 11<10 cu 111 priu nunca seu dever de pu­
gnar pela rec1ewpçü.o nem jamais se esfor­
çou pela cau a dos oppri Ulldos; para lenu' ;'10

conhecimento los escravos de boje e cidadãos
de &manb:1 o que é que elles devem aos
pa,dres, transcreveremos a este respeit'J as
palavras de José Bonifacio, o patriarcha,
escriptas na Rt>presenta~iio que para dirigir
a Assembléa Geral Oonstituinte com paz em
1823.

« Qne edncn.~ão podem ter as fa mil ia.. quc se
servem com e ses infelizes (escravo) sem honra
nem l'eligii1o? qne se ervem com a. e cranl.
qne Re 1'1'0. tituem ao primeiro que as procura?»

« Tudo. e compensa ne ta \-i<la. »
<l. Ó tyranuisamos o. e cravo' c os redm~imos

a brntoil anirnaes: elles 1I0S inoc.nl[Lo toda. a • na
immoralidade e todos os sen . vicioso »

« E na verdade, 'cnhol'cs, e a moralidade e a
justiça. de qualqner povo se fnndrLO, parte Das
suas instituições religiosas ' politicas, e parte na
pbilosophia., para as. im dizer) domestica de cada
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fám ilia i qt:e quadro pode apresentar o Brazil,
quando o con icleramos debaixo destes dons
pontos de vista? »

« Qnal é a religião que temos apeZ:1r da belleza
e da santidade do EnlDgelbo,que dizemos segllir ?»)

« A nossa 1'eligião é na 11101' parte um systerna
de supe?'stições e de abusos anti-sociaes; onosso clm'o,
na· vzaior parte ign01'ante e corrompido, é o
p,'imei,'o que se $erve ele escravos, e os accu1nula
pan], em'iquece1' pelo commercio e pelc~ ag1'icultul'C(',
e para forma?' muitas ?:ezes,' com as desgraçadas
escravas, um ha1'em 111usulmano, »

« As familias nfLO tên~ l'dncar,fio, nem fi, podem
ter, »

« 10m o trato do escravos nada as pode habi­
tuar a CaD hecer e a amar a yjl'tnde nem a religiãO,»)

Que dirão os padres da al1ctoridarle de
José BoniflCio, que reunia o triplice prestigio
de hUlDem de sciellcia, ele homem ele \ irtades
e que tinha a eclacle ela reflcx:o e da prn­
dencia?

~~:

n :::::

Se não tiremos padres que combatessem
a escravidüo, comu Ohanning e como Parker,
muito menos tivemos entre ellt's algum qne
quizesse ser como Pedro Olaver,-o apostolo
dos negro',- •



A'cerca deste jlll1stre sacerdote, diz Cczar
Cantú o lue se segue:

tC Entre os amigos c10s negro:; cita- e o padre
jusnita Pellro 'laveI', cataliio. »

tC Fazenc10 sna profi i10 eUe se a.' igutL\'[t ­
Pedro, - escravos dos neOTOS para sempre. »

tC De ele q n .chegaya nm ua \lia negreiro, ellc
cOl'l'ia aos negro' lemndo-lhes lJi:;coitos. ngna­
ardente e ontras bebidas, e se esforçava por lhe'
tirar do pensa,mento qne elIe~ erão c1cstioallos
a calafetar os navios com s1',u gor 1l1l'u, e a tin- .
gil'-lhe a::; yehts com o sen l:iano-ne; lhe.' annnn­
ciava, pelo C01l traria, que t1 e~craViUrLo podia ser
pa,ra ell<.'s o encaminhamento para nma. liber­
dude celeste.»

C( Btlptisnva os meninos nu ciuos ul1l'nnte n.
trave::; -ia; soccOl'l'ia o doente', banha\la-o ,trata­
va-os e alimentava-os.»

(C Condnzia comsigo antros negros antigamente
escravos, qne lhe ervião ue interpretes para
penetnLr nestas almas ulceradas pela inj n ti(;.a c
pelo desespero. »

,{ Acompanhavth)s a suas miseravei:; cabanas
e ergnendo o altar no meio de'Ra r,tmo phera
fetiua, f<L~ia escutar as palavras de amor e ele
perdrLO a estes ent.e , qne hauitualmente só onviã.o
o tom da ameaça.» (O)

( 9 ) Cezar Canlú - Hist. Uni/).
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Oom Pedro Olaver, que dec.licára sna viJa
ao serviço dos escra,os, contrasta um frade
d'csta provin<;ia que empregéÍra seus dias em
explorai-os COIU toda a aviuez e em transfor­
lDar ° eu sangue em ouro destinado a sus­
tentar o ocio esteril ue seu convento.

Ref rimo-nos a Fr. Joio Lucas, Provin­
cial do convento do Oarmo n'~ ta ci·lade.

Em Setenlhro de 1 82 e. te frade ambi­
cioso, oberbo, rancoroso e sombrio, infe­
lizmente, pereceu entre as milos vingativas
dos escravos de um engenho de sua Ordem,
irritado pelo brutaes máos tratos que
lhes infligia, tal qual fazem o feitores,­
os '1 cla se cxecranda de hOlllen degene­
rados, ou antes de lobo com forma de
hotnens, e que nada fiCão a dever aos agentes
da inqui iÇilO.

Fr. Lucas pereceu CO]l!0 1\ thalia-qllando
f z transbordar a medida de seus crimes.

Differença-se d clla em que crão muito
mais mesquinhos os moveis de suas atroci­
dades.

Se autes do actual movimento abolicio­
nista procurarmos iudagar se houve padres
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que se desviassem da. regra geral da COI1­

ducta do clero, certamente não encontrare­
mos senão muito poucas exce1Jçõe~.

D'ellas, corno já. dissemQs, urna pertence
::\0 episcopado.

O ruarquez de Santa Cruz, Arcebispo da
Bahia, pronul1eiou-se 'contra a escravidão.

Transcreveremos um trecho de um dis­
curso por elle proferido 110 parlamento em
1827 quando se discutia sobre o trafico
africano:

« em pre e, tive persnadido, dis::e ~lle, qne 11

lJal~l vra escra ~'idão d esperta a ideias dp todos os
'vicio e crimes; assim como qne o doce nome de
liberdade desperta as sensações llS ideias de
todas as virtnc1es e de todos os ben; sempre
entp nc1i qne a eseravidão é nm estado violento
que abate o espirito, emuota as faculdades do
entendimento, perverte o coração, destr6e o brio
e toda a emn]açiio da virtude; s~mpre lastimei,
fina.lmente, a sorte dos tenros meninos bn ileiros,
que, na ~'enclo O;l vi"enl10 entTe e,c.ravos, recebem
desde os seus prim iras annos :).s fnnestas impres­
sões dos contagiosos exemplos d'esses ser s dege­
nerados; e oxalá qne eu me enganasse I

Oxalá qne fossem mais raros os trinmphos.da
sedncçfto e os nanfragios da innocencin I

Oxalá qne tantas familias não tives em do cl -
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pIorar a iufulllia e a vergonha, em que as tem
precipitado a immoralic1ac1e dos escl'avos I »

~"...,:
o ,)

Nos esforços ingentes dos brazileiros aman­
teS da patria e respei tadores das leis, para
abolirem o trafico afric.;:luo, distinguiu-se o
padre. Aleucar, que, quando presidente do
Ueaní ele 1834 a 1836, fez apprehender um
carregamento ele escravos novos.

Para elle a lei ele 7 ele Novembro não era.
leUr(\. morta.

,"lo";,:
:" "...... :

Outra excepção, e sem duvida ·muito elis­
tincta, 6 o Monsenhor Joaquim Pinto de
Campos.

Foi elle o relator elo notavel parecer de
30 d Juuho le 1 71, a favor do projecto
de 12 de Maio do mesmo anno, que se
converteu na, primeira lei de 28 de Setembro.

Na sesRão le 12 de Agosto proferiu o Sr.
Pinto de Campos a favor d'aquelle projecto,
e na defeza de seu parecer, um importantis­
simo e memotavel discurso.

Fazendo então sua profissão de ~' Jedem­
ptora, declarou que em sermões pregados em
1856 e 1857 tinha atacado a escravidão e

....
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defendido a liberdade dos capti\ os, c citou
trecho do jJrimeiro d'elles, proferido 110

dia 7 de Setembro, por pedido da Sacie':'
dade Ypiranga formada na corte com
o fim de solemnisar o ::mni\'el'sario de nossa
jl)depel) dencia.

N'aguelle meE'IDO dia a sociedade di, tri­
buil'a algumas carta' de liberch.tde..

Transcreveremo!:l alguns dos perioclo por
elle reproduzid os:

« En não conheço, senLol'<:''', mei mui. digno
de solemni ':'1.1' O unni ren;ario eh indepellllenr.ia
do Brazil do que del'l'amur o infill.;·;:OS da liberdade
sohre e ~cs filho. da maltliçllO) qne aincht c:ou­
spmcão a nos a ,ocicdude.»

«Eu admiro eu lou 'ia do intimo c1'alma es n.
magnifica expre SlLO do patrioti mo mai' }lmo
da caridade mai", sublime que jam:1Ís lnzio no . eio
das civili al~ões mais celebres d,l. UTI tiguidade,),

« A humunidad é nma, só.

«Os seus direitos súo os me.. mo,' por toda
lJarte; e aquelle que exceptuasse nm só membro
da commnuhfLO do gozo c1 esse direitos não eria
um homem incc1'o, nem mereceria cornlJatcr na'
grandes batalhas ela liberdade pela grande can~a

do gencro hnmano.»

« A cons('ienc~a pnblicu) que é a voz de Drus
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repercutida na alma de um POyO repdlirô. sempre.'
com indit::nnção o excln ,i\'i mCl na di tribuição da.
liberdade.)

« A liberdade e~;dn~inl, ut'to é mais que um
prililügio inandito, conüemuuüo paI' todas a'
coo t:tni('úeE politica do universo; u lil.Jel'lladE

O'ol.::ta nfLO é U1ni gne uma tl'ail,'ãO horrenda qnc"

nm oe mentido imI io:i doutrina do Kazareno.))

,,".....:
~::: o

om-petia ao clero ser o iniciador da pro­
pilganda abolicionista e hatalhar !la ntn­
guarda elo ad\'ogados la liberdade.

'Tra~ando a mi iio do.. apostolos, di 'e-lhe
Je'u :

«V6s . ai' a luz do lUun lo ..... , assim
luza esta luz diante do, bomen ;para que 11e
vejão a ,-os a.: boas obras e glorifiqucm
1"0 'o Pa que es tá nOR cel1S ). (11 )

l\1a alhl-Ío Ú \'6z do I~estre, ou por não
conhecei-a ou por desprezaI-a, os nossos
padres não t"lm outra phi.'oIopbia moral
'enão a da ataraxia e ela apathia.

(11) Vo estis lux mundi. , . , , , ic luceat ltL" n. tra
coram hominihn : ut ,'ideant opera "estm bODa et gIOl;­
ficent patr m ,'e.trulll qui in cwlis <'st. ~, l\fath. cap, 5,·
"s, 14 c 16.
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Quando elles, como acima p,onden'tmos, não
possnissem escravos, quando 0: não açoi­
tassem, e quando os 11:10 vendessem, e assim
não dt'ssem pessimos exemplos aos homens,
dos quaes se julgüo pastores, deverião ser
reputados altamente criminosos s6 por esta
imperturbabilidade, por essa inlpassibilidadc,
por eSSa conuescendeocia int~l esseira,que nilo
está de accordo nem com a moral, nem com
a politica, nem especialmente com a dontrina,
a conducta e o caracter ele JeSllS.

«( :10 julgLleis, dizia elle, que vim trazer
paz á terra: não vim trazer-lhe paz, mas
guerra.)) (12 )

Occupemo-nos primeiro d'essa indiffercu\ia
que é urna falta de todo o clero brazileiro,
salvas rarissimas excepções: depois tratare­
mos da grave responsabilidaL1e que pezt1
sobre a maioria dos nossos padres, pelo f~lCto

de darem o exem pIo de possuir escravos
e de se conduzirem relativamente ao trato
que lhes dão e a guerra que fazem á liber­
dade, da mesma maneira que os sehnores

(12) Nolite arbitrari quia paccm veuerim mittere in
terram; non veui pa<;em mittere, sec! glacliucn. S. MatLJ.
cap. lO, v. 34.
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leigos e certamente de modo mais cruel e
deshumano do que muitos d'elles.

.I" •.....
r'. .....
'..~ ~.~

Quando a indifferença moral perante as
questões sociaes, perante o e. forças qne os
povos e as sociedades fazem para adiantar-se
no caminho do progresso e realizar a natural
aspiração de aperfeiçoamento, se manifesta
em um individuo ou em uma classe de indivi­
duas, exprime sempre a iguorancia ou U'

CQvardia, o egoismo ou a incapacidade.
Nada existe mais contrario ás tradições

biblicas do que a indifferença pelo bem
publico.

Izaias, Jeremias, Daniel, Ezequiel, João
Baptista, Jesus, S. Paulo, são encarnações
da energia moral, da intervenção voluntaria,
da coragem, da franqueza e da iniciativa;
são brilhantes e vehementes protestos contra
a inercia e a êlpathia.

Solon, o sabio legislador de Athenas, tinha
tal desprezo pela indifferença moral, que
chegou a obrigar, por meio de uma lei, todos
os cidadãos a se pronunciarem e a toma­
rem partido definido em todas as questões
sociaes f. politicas.
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Melhor prova de que Jesus nilo era susce-
• ptivel de indifferença, nem de contemporisa­

ções, não podemos dar do que lembrando o
facw seguinte: entrando el1e no templo de
J erusalem.e lá encontrando os mercadores a
comprarem e a venderem, fez de cordas um
azorrague e debaixo de açoites expulsou-os,
assim corno suas ovelhas e bois, lanç.ando
por terra as moedas dos cambiadores e der­
ribando os seus balcões. (13)

Uomo se poderá explicar a inercia e o
quietismo do dero diante de questão social
tão momentosa como a elo aboli~ionismo ?

Terão, por ventura, duvidas ácerca da
illegitimidade da escra vi dão?
. Julgarão o negro fora do Evangelho, que

deve ser o seu codigo ?
A escravidão não é coisa sobre que se

posSão ter duvidas em terreno nenhum.
A moral, o direito, a economia politica,

todas as sciencias sociaes emfim, aphilosophia
positiva, têm sobre essa materia se pronun­
ciado de modo decisivo, e harmonicamente

(13) Et cúm feci~sct quasi f1agellum de fuoiculis,
OD1oes ejecit de templo, oves quoque, et Love , ~t Dum­

mulariorulD efl'udit res, et Ineusas subvel'tit. (EnlDgelbo
de S. JOão-Cap. 2°v.15.)
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condemllado a propriedade do homem sobre
o homem.

É que o clero brazileiro s6 dá importu1)cia
á parte material da religião, ao culto ex.terno,
e principalmente ao publico.

A moral christã não tem aos seus olhai a
lDe110r importancia.

Procedão, no Brazil, os homens como
quizer-em; imitem e egualem aos romanos na
de 11l1man ado; mas pratiquem os actos
espectaculoso! da religião, e os nossos padres
fican'Lo atisfeibo e ndo dirão cansa alguma.

E. poliem os se~lOrc os seus escravos; mas ~

se confF~ssem: tortu relo-n-os; mas deitem
agua benta na fronte: nos postes faÇão a 6lste
desgraçados novenas tre{enas de surra ;
mas nos templos fação tambem aOf:! sancto.'
novenas e trezena' de resQs: (14) duraÍ1tc

(14) Um do co tumes em ,que ,·,elhor se reflecte no ~a

civilisaçllo é sem duvida o d fazerelll-f;e nOl'enas e trez nu
ne urras nos escravos, sujloito por (;8te modo n nm mar·
tyrio periodico.

A sensibilidade dos scnllo1'cs, esses homens fortes que
riem-se do sentimentalismo dos abolicionistas, exige muitas
vezes estas torturas lenta, prolongadas e repetida .

Cada dia, a hora certa, com a sati fação intima dos
senhores, o escravo é tirado do tronco e atado ao poste,
onde recebe um certo numero de açoites, que reabrem as

"

.. ,.
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o dia privem os infelizes captivos de ali­
mento e descanso, durante a noite de repouso
e SOIDnOj mas ao voltarem do eito sejão elles
obrigados a rezar o terço e pela madrugada
a cantar bemdictos.

Privem os iugenuos do leite e dos cui­
dados de suàs mã.es; criem-n-os na ignorancia
e nos viçios; mas não deixem ele baptizaI-os.

Eis o que é a religião no Brazil.
Se os pa.dres amassem o Evangelbo, ainda

que fossem indifferentes á liberdade dos
captivos, ao menDS por benl entendido inte­
resse combaterião a escravidão, afim de evi­
tar que ella continue a conspurcar a religião
do Estado.

Com efi"eito: o cbristianismo, que os inte­
resses de Roma fi,;:erão descer da cathegoria
de religião monl1theista, como foi a de Moysés
e a de Jesus, a um verdadeiro polytheismo,
no Brazil foi pela escravidão convertido em
grosseiro e extravagante ±etichismo - sys-

feridas que nos dias anteriores farão abertaB, que rcnovão
a dores que já se havião mitigado.

Isto se faz por espaço de 9 011 de 13 dias, para ficar em
harmonia com as praticas da religião.

Muitas vezes os de graçados morrem antes de acabar-se
a novena ou a tr~zena.
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tema de supel'stições e de abusos antiso­
ciaes, - como disse José Bonifacio.

Quem, na cidade da Bahia pelo menos,
apreciar o que são os actos da religião, como
os concebem e executüo os captivos e libertos
sem instrucção, os quaes aliás possuem al­
gumas egr~jas e irmandades, ha de lamentar
não dispor para descreveI-os da penna de
J uvenal.

Maior do q1le o crime da indifferença é o
de dar con cientemente máos exemplos.

Qual1 o o exemplo é bom, a sua lecção é
a mais eflicaz.

Muito b Tl) o dis e La Harpe no eguinte
ver o:

La meilleu7'e teçO? est celle eles exemples.
Pelo contrario: quando o exemplo é mau,

constit.ue a mais I erigosa lecçüo, o meio
ma;s poderoso de corromper a sociedade, o
mais pernicioso de todos os en inamentos.

Jesus foi implacavel com os dadores de
mãos exemplo .

«Sobre a cadeira de Moysés, disse elle
aos ens discipulos, se assentárão os Escribà
e os Phari::;eus. »

«( Observai, pois, o que elles vos disserenJ i
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mas não obreis segundo a pratica de suas
acçrões: porque dizem e não fazem.» (15)

Peior que os Escribas e os J'hariseus é o
nosso clero; porque aquelles só ião mal na
pratica das acções e nos má-os exemplos com
que desacreditavão e tiravão a força moral
aos preceitos que ensinavão ao povo.

o Mas ~s lecções oraes que fazião, forão pelo
Iessias julgadas dignas de ser executadas.

Os nossos padres, ent.retanto, não· ensirlão
COJDO elles ensinavi'iO, e procedem mal corno
elIes procedião.

Disse Jesus aos seus apostolos 1e elles
erão a luz do mundo (Vos estis lux ITInndi)
(16); e os nossos padres, com poncas exce­
pções, são as trevas que escurecem o hori­
so:qte do povo brazileiro.

Dilise Jesus aos seus apostolos que elles
o erão o sal da terra (Vos estis sal terrre) (17);
e os nossos padres, em sua maioria, consti­
,tuem o levêdo da corru pÇiio social.

(15) Dicens super cnthedram Moysi seclel'uocl SCl'ibre
et Pharisooi. Ornnia ergo qurecurnqlle clixerint vobis, servate,
et facitt:: secllndum opera vel'ó eOl'um oolite facere: dicunt
enim, et noo faciuot. S. Muth. cap. 23, "5. 2 e 3.

(16) S. Muth. cap. 5 v. 14.
(17) Idem, idem, idem, v. 13.
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CAPITULO III

Considerações Particulares

Muitos padres pensão poder justificar o
seu procedimento negativo, invocando as con­
siderações pessoaes, o dever de guardar con­
veniencias para com os costumes recebidos,
o respeito ás trádições.

Nenhum valor tem es ta escusa.
Quem tem a consciel1cia de seu dever,

quem sabe que age seguudo as normas da
justiça e no sentido de realizar o bem moral;
quem, para cumprir suas obrigações, s6 con­
sulta os preceitos da lei; certamente verá em
tal escusa uma evasiva, um recurso vulgar,
um motivo frívolo, um disfarce da hypocrisía.

Os chamados respeitos pessoaes nunca
forão raziío sufficif:nte para reduzir um
homem de superior caracter á inacçiio.

Poderíamos citar mil exemplos para com­
provar a verdade do que dízemos; mas nos
contentaremos com muit0 poucos.

Preferimos, uma vez que nos occupamos
de padres, ar~umentar com os fornecidos



- 48-

pelo christianismo, cuja doutrina elles invocão
todas as vezes que isto lhes convêm.

Na Inglaterra e nos Estados-Unidos mui­
tos padres at.acárão a escravidão com fran­
queza e vebell?encia, com energia e calor,
nos tempos em que ella, por assim dizer,
estava in honore. '

No primeiro d' aquelles paizr,s lembramos
os illustres nomes de Clarkson e de Thompson.

Clarkson foi alli um dos primeiros homens
a combater a escravidão.

Em 1786, depois da, leitura do livro ue
Bêp.ézet sobre a Guiné, elle resolveu-se a
com;agrar sua vida inteira á aboliçãO do
trafico e á liberJade dos negros. .

Com a maior firmeza e brilhantismo man­
teve esta resoluçãO até sua morte, consu­
mindo em tão nobre apostolado mais de 50
annos de sua existencia.

Foi no seu paiz o fundador do Instituto
d'Africa.

Thompson nã.o foi menos franco nem
menos dedicado ú causa do abolicionismo.

Nos Estados-Unidos, além de Channing,
já citado, merecem especialmente ser lem­
brados Wesley e Parker.

Wesley, theologo methodista, teve 3 cora-
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gem precisa para dizer aos escravocratas
mnericanos que a escravidão era a sum111.a '
de todas as baixe{as

De Pl\rker, diz Laboulaye (18), «que se ba­
tia corpo a corpo com os escra, ocratas, que
collocão [IS leis humanas acima das leis divi­
nas; pouco lhe importavão as ameáças e os
processos; agarrava seus ad versarios pela
garganta. O proprio grande Webster- sena­
dor; - que por ambição se tornou infiel á
liberdade, Parker não o poupava, o abatia e
esmagava com seu terri vel desprezo.»

Clarkson, Thompson, Channing, Parker,
Vvesley, etc., etc., é que farão verdadeiros
discipulos de Jesus; porque não fizerão mais
do que imitar sua condncta.

;)
~:~ (~

Accusando os pbariseos perante o Naza­
reno os seos discipulos por nM se confor­
marem com os costumes nacionaes nem com
as tradições judaicas, elle respondeo-Ihes
censurando-os por invalidarem o que era man-

(18) Laboulllye - Estudos Mamei. • 8
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damento da lei de Deus, para guardarem suas
tradições humanas. (19)

Jesus rompeu com todos os homens e com
todas as cousas que se lhe antepuzerão no
caminho que elle trilhava com a convicção
de quem tem o fazer o bem por missão, e a
perfeGtibilidade humana por escôpo.

« Se o teu pé, dizia elle, ou' a tua mão te
escandalisa curta-o e lança-o f6ra de
ti. » (20)

As palavras que vamos citar provf.:o a
importancia que elle ligava a estas consi·­
derações.

« Eu vim separar o homem contra seu pae
e a filha contra sua mãe, e a nora contra
sua sogra. »

« O que ama o pae ,)u a mãe mais do que
a mim não é digno de mim; e o que ama (;)
filho, ou a. filha mais do que a mim não é
digno de mim. J) (21)

09) Et dicebat ilJis: Bane irritum facitis prreceptllm
Dt:i, ut traditionem vestrnm servetis.

S. Marcos, cap. 7.° v. 8.°
(20) Si autem manus tUB, vel pes tuns sCllndalisat

te: abscide eum, et projice abs te.
S. Matb. cap. 13° v. 8.°
(21) Veni enim separare hominem adversús patrem
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Elle poz em pratica esta doutrina, che­
gando ao ponto de romper com a sua pro­
pria familia, e de renunciar os seus naturaes
laços de consanguinidade, sem duvida para
que seus parentes não creassem obstaculo á
sua missilo, nem sobre elle exereessem influ­
encia paralysante e retrograda.

Em um dia em que falava ao povo, lhe
vierão dizer que sua mãe e seus irmãos
~stavão M fora e o querião ver; ao que elle
respondeu:

( Quem é minha mãe?
Quem são meus irmãos?'
E olhanelo para os qne estavn.o sentados

á roda de si, disse:
c( Eis-aqui miuha mãe e meus irmãos. ))
« Porque o que fizer a vontade de Deus,

esse é meu' 'rmão e minha irman e minha

mãe. l> (22) .

suuro, et filiam adl'ersus, matrp.m suam, et nurum adversu8
socrulO suam: qui amat patrem, aut matrem plusquam me
non est me\ dignlls: ct qui amat aut filium, super me,
non e t me âignlls.

S. Math, cap, 10. I'S. 35 e 37.
(22) Et respondens eis, ait: Qure est mater mea, et

fratres mei ?
Et circumspic'iens cos, qui in circuitu ejus sedebant, ai~
Ecce mateI' mea, et fratres mei.
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o que poderin.o responder a isso os nossos
padres, que se tornarão alliados e protectores
da causa dos algozes da humanidade?

N:lo é admissivel qne um homem conven­
cido da justiça, da elevação e dl'l utilidade
geral de uma idéa, deixe de defendei-a
e sustentaI-a por considerações pessoaes.

Quando os homens verdadeiramente con­
vencido!'! não são fracos de caracter, consi­
derações particulares não os detêm.

Se assim não fosse, não se daria o facto de
todas as religiões terem tido grande numero
de martyres, grande numero de ápostolos, que

. a despeito dos potentados, da perseguição,
do ridiculo, da morte, nunca deixarrro de
manter e apregoar snas convicções.

Oomo as religiões, a pbilosophia e as scÍ­
encias, antes da sociedade conquistaI' a
liberdade de pensamento, tiverão grande
numero de martyres e perseguidos.

O progresso social depende principalmente
da circumstancia de individuos de superior
capacidade conceberem novas idéas, trans-

Qui enim fecerit vo!untatem Dei, hic fruter meus, et
soror roea, et matel' est.

S. Marcos - cap. 3.·, VS' 33, 34 e 35.
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mittil-as á sociedade, defendeI-as., luctar por
ellas, divulgaI-as, até que obtellhão prose­
lytos, até que substituão as velhas crenças,
operem a modificação dos costumes, a reforma
das leis e passem a dirigir a conducta
humana.

Foi o que fizeram os reformadores no
seculo XVI; foi o que fizeram os philosophos
no seculo XVIII, é o que têm feito as aboli­
cionistas de toc1Çls as nações no seculo XIX.

É certo que nunca faltüo individuos que
tomem o partido do passado e que pugnem
pelas tradições.

Isto nào é UIll mal.
Pelo contrario: é a origem da lucta, da

discuSSãO, de onde resulta o mais perfeito
conhecimento da verdade pelos lados
oppostos.

O que, porém, nos parece fora de duvida,
é que as attenções puramente indúJiduaes,
muitas vezes pará com as pessoas que menos
estão no caso de julgar das necessidades
sociaes, não devem crear um obstaculo
.fi, ernisstio do pensamento nem influir na
conclucta social.

'""I'·,:l ~';
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Dos individuos que sacrificão sua consci­
encia e suas convicções a considerações parti­
culares, Jos que adoptão a transacção cumo
norma da vida publica, dos que procurão
con<.:iliar o dever com as exigencias dos
interesses illegitimos, - unic(ls que são
contrarios ~í. justiça, - nenhum houve que
fosse victima de tão grande queda moral como
o celebre Padre Antonio Vieira. (23)

(23) O Pad re Antonio Vieira nasceu em Lisbôll II 6 rle
Fel'ereiro de ] 608.

Em 1615, tendo meno de 8 annos de edade, I'cio com
seu pae Chri. tovão Vieira Ral-asco para II Bahia, onde fez
o Hell curso de humanidades nus escholas dCls jesuitas. Em
1623 cntrou pura II Ordem d" Jesus como noviço. Profes­
son a 6 de Maio de 18:>'5, Ordenou-se presbytero em De­
zembro de 1635, tendo de edade menos de 23 nnnos.

Da Bahia vúltou a Portugal, depois da Restaurllçào, em
1641.

Em Janeiro de 1653, de volta da Europa, chegou ao
Maranhfio, como superior dos jesuitas estabelecidos nr • quclle
estado.

Em 1661 foi com os de sua Ordem expu1 o e enyiadl>
preso para li metropnle..

D'este anno até ao de 1681, quando pela ultima vez
embarcou no porto de Li~hôa a 27 de Janeiro, com destino
ao Brazil, residio 'na cidade da Bahia, onde fulleceu a 18 de
J unho de 1697, tendo de edade mais de 89 annos.

Na sua segunda e ultima estada na Buhia, sua resic1encia
habitual era n'uma quinta dos Jesuitas denominada Tanque.
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Na vida illustre d'este jesuita podem-se
distinguir cinco periodos.

O primeiro de sua mocidade até 1641,
quando foi da Bahia para Lisbôa em com­
panhia de D. Fernando de Mascarenhas, filho
do Marquez ele MontaIvão, n' aquella epocha
governador do Brazil, e do Padre Simão de
V asconcellos: o segundo d' aquelle anno até
o de 1653, em que voltou ao Brazil I:lom
destino ao Maranhão: o terceiro cl'ahi até
1661, quando sendo expulso d'aquelle esta­
do voltou a Europa: o quarto d'aquella epo­
cha at6 a ua volta á Bahia em 1681: e
quinto d ahi até a sua morte em 1697.

No primeiro periodo Vieira foi um aspi­
rante ao apostolado da humanidade: no
segundo foi granCle aulico, foi politico e diplo­
mata: no terceiro foi superior dos jesui­
tas: no quarto periodo esteve elIe - parte do
tempo em Portugal em luctas com a inqui­
siÇãO, que descobriu heresias em obras suas,
e parte e~ Roma onde a fama, que o pre­
cedera, lhe preparou distincta recepção e
onde sua eloquencia lhe conquistou immensa
gloria: no quinto viveu alguns annos em
retiro completo, d'onde sahiu por' motivos
particulares e para luctas pessoaes, sendo
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depois de novo nomeado superior dos jesui­
tas, cargo qne exerceu até a morte.

Vieira foi um homem de peregrina intelli­
gencia, de instrucção muito ampla para seu
tempo, e ao mesmo tempo um orador emi­
nente e um escriptor distincto.

Ha na sua vida factos que provão que elle
era dotado de umiL força de vontade extraor­
dinaria e capaz de virtudes raras.

Com estas nobres qualidades coincidião os
maiores defei tos.

Era um homem credulo, visionaria e mais
amante dos triumphos do que da verdade.

Em seu espirito havia muita argucia, muita
subtilidade, muita ardilesa e pouco senso
pratico.

Dominava-o mais a phantasia do que a
expenenCla.

Em sua imaginação havia ordinariamente
mais facilidade de recnrsos do Clue belleza.

Em seus discursos, onde h'a mais grandeza
na forma do que no pensamento, ha demasiado
artificio: grande abuso elo raciocinio e pro­
digalidade de erudiçãO, sendo muito notavel
o mau vezo de dar a razão de todas as
cousas.

Não foi homem de pnnClplOS, e difficil-
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mente se encontrará outro mais contrac1icto­
rio, iucohereute e dado a transacções, llluitas
veze. dolosas e enganadoras.

..........
(:: (::

Dos Cinco periodos de sua I vida, s6 nos
occuparemos com o primeiro e o terceiro,
por serem os unicos que têm relação com o
nosso assumpt.o.

Ainda. muito moço e antes de profe 'sar,
tinha Vieira feito um voto secreto de empre­
gar todos o dias de sua vida em instruir
nas doutrinas do Ohri tianismo e civili ar os
negros africanos e o' indios. do BraziL

Para este fim aprendeu a falar as lin­
guas brazilica e bUll~a. (24)

Muito contra sua vontade, foi mais tarde
lesligado cl esse voto pelos ::;\l perior s de sua
Ordem, que nã.o se poderã.o 1'e iguar a deixar
de empregar em proveito d'ella aquelles
grandes e admiraveis talentos, e que o intimá­
r5.o i:1 seguir os cursos de philosophia c thcolo­
gii:1, onele seus progressos forão tiLo grande'

(2J) Roquette Epitomc da vida do Padre Antonio
Vieira.

9
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e t:1o rapidos como o tinh:l0 sido 110S estudos
inferiores.

Vieira, 0ütretauto, posto qu se coufor­
masse com a decisão de seus superiorcs, não
abandonou inteiramente o seu proposito de
servir a causa dos eSCHtVOS.

Muitos forão os sermões quc, sob a
invocação do Ro ario, pregGu TI e. ta cidade
com o fim de instruir os negros, transmit­
tir-lhes as luzes ela moral, cODsola1-os em
seus soffrimellto., verberar Slla cOlleli~rro e
ael,'og;ar Slla Cem a.

Exprolmm com energia e franqn 'za a
barbaridade do~ castigos inflictos ao. es­
cravos.

Não liOS podemos privar da . atisbçüo de
transcrever alguns trechos cli3 discnr. os seus
re!ativos ao nosso assumpto.

Em Ull1 sermão pregado n'esta cidade
aos pretos de um engenho, lllJ dia de S.
J 0:10 Evangelista, cm 1633, quan<lo '\ ieira
apenas tinha 25 annos de edade, dizia elle
que para os que trabalhti.o nos engenhos com­
puzera David, <Iue taml em tivera neto~ ethio­
pes, os trez psalmos que intitulara Pro
lorcu.laribus.

AlIuelindo ao f~l.Cto de David chamar os
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trabalhadores dGS torcularios ou lagares filhos
de Ooré (nome do Oalvario, que era o logar
destinado aos supplieios), accrescenta:

« Jão e pederá nem melhor nem mai' alta­
mente cl 'Cl'cvel' que 'oü;a é ,er escrayo em
nm engenho do Brazil.»

«NrLO ha. trabalh nem genero dr vida no
ml1ndo mais ]Jnrct'ido Ú 01'117. e á Paixão de
Chl'i to que o ,-os o (dirigia-sE ao," ('seravos)
'm um d'e se eugenhos.»

«Em 11m engf'llho ,ais imitadores de '(hri tt::
crucificaclo: pOl'que padecei>; em 11m modo
muito sem lhaute ao qne o mesmo Senhor
padecen lia ~J'L1Z e em tocln asna Paix:'io ))

« Asna 'rnz foi composta ele doi, madeiros
c a vossa em u m E~ngellllO é de trE'z.))

« Tam bem uDi n[o faltarfto as cn.nnas; porqlw
dna vezes entrarã.o na Paixã.o: nma vez sen-indo
para o sceptTo do escarneo; ontra HZ puxa a
esponja em que lhe derão o fel. »

« A Paixão de Ohri 'to foi, - parte de noite sem
dormir, - parte de (lia em descansar; taes s1io
vossas noites, tues s5.o vosso dia... »)

«( lhristo despido e vós despido:: Cbris o. em
compl' c vós famintos; 1hris o em tndo mu1trata­
do e vós maltratados em tndo. ))

« Os ferros, as prisões, O' açoites, as r.ha.;n.8
os nome affronto. 0" de tudo i to se compõe 11
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vos'u imitação que e fur a om panbada le
puciencia, tambem terá merecimento de mur­
tyrio » (:2 6)

Em outra oração eloquellti sima, egual­
mente pronuuciada nesta cidade, e que versou
inteira sobre a escravidão e a liberdade, dizia o
celebre orador:

« as outra terras, do qne arão o homens, e
do que firLO e tecem a' mulhere, se füzem os
commercios; naquella (na:; co tas de .àfriea) o
que gel'úo os pae ,e o tI lt • crião a sens pei tos ao;
m~es é o que:;e vende e "e compril. »

« Oh trato de:hllmano, em tIne a mercancia ào
homens! »

« Oh mercallcia diauolica ('Ln que o interesses
e tirão elas almas alIJei::. , e o riscos [LO das

proprias I »

« Se depoi de cheo'ac1os olharmos para e 'tes
misera,eis, e para o, que cllamão sens enhore~,

o qne se vin no dou' el;tudos de Job, é o que
aqui repr senta a fortuna, pondo junta a felici­
dade e, a mi eria no mesmo theatro. »

« Os s.::nhor pouco os escravos muitos; os
senhores rompendo aala , os e crrtvos despidos e
nús; os senhores, c banqueteando, o escravos
morrendo li. fome; os senhores nadando em ouro
e prata, o escravo carregados de ferro ; os

(25) Vieira - Sermões - Torno IX. Sermo 14
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euhores ratando O' escravos como brutos, os
e cravo adorando e temen<io os s nhorcs, como
Den e ; o enhores em pé apontando para o
açoite, como estatnn. da oberba. e da tyrannia;
o escravos prostrado corn a. mtios atadas atráz
da' co tas como imagens viIi .• imas da servid~lo. »

«Qn e pectacnlo de extrema mi eria! »)
« 011 Dem;! !)nauta .OTaças devemos á fé que nos

dé tcs! »
« ó ella no aptivu o entendimento, para qne,

não ou ta.ute esta' ue egualdades, reconbe\;amo
comtnelo vos 'U j n tiça e yossa providencia. li

xPor ventnra e te homen não ~ão no~ os
irmiiot'? II

« E tas alma não forão 1'e gatauas com o
sangue elo mC:imo l'h ri to ? »

ti E 'te corpo não naScem e morrem como O'

nossos? »
(f flo r' pi I'ão com o me -mo ar ? »
« tLO o coure o mCl"mo ren ? »
« Jão o aqn·uta O me mo sol? II

«Logo, qne estrclla é aqueI]a. qne os domina,
tj:lO tri to, inimi'Tl1. e crn 1 ? »

« E s as influencia' da. sua. cstrel1l1 ão tão
contrarias e nociva J como e 11:10 commnnicáo
aos trabalho de ua mão ?

E, 'omo a. mald.içãO de .Adão, porque 'e nfio
commnnicão ás. terra!' que clle3 cultivão?»

( Quem podera cuidar que a plantas regada
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ct>m tanto l:1ugne innocen t.e, honves em de
medrar e crescer, em vez de produzir eE'piuho e
abrolhos? »

« lYIn.s são tão copiosas as bençã.os ~e dOç'l1I'a que
.sobre ellil del'l'arna o cen, que as mesmas plantas
são o frncto, e frl1cto tão precioso, abnudante e
suave, que elle ..ó carrega grandes frotas, enriquece
d thesonros o Brazil, e enche de delicias o
mundo! »

«AlguOl griLnr1· mysterio se eo 'erra nesta
tl'ansmigraçfLO: e mais se noturmo ser ella tí.o
singularmente favorecida c assi tida de Dens, que
nfio havendo em todo o oceano nav gaçilo sem
perigo, nem contruriedad s de vcntús, só a que
tira de snas }nttrias estas O'entes, c as traz ao
exercicio do eaptiveiro, é sempre com vento :i
pôpa, c sem mndar véla. »

cc . , . A natl1l'eza como mãe, desde o rei até
o escravo, a todos fez eguaes, a todos 1ivre~..~ (26)

Por uma d'estas incohere.ncias e contradi­
ções, tão communs elll Vieir~, n'este mesmo
sermão c0nfessa elle reconhecer como j nstos
os captiveiros d'estes lDesmos africanos.

Injustos sl:riüo os captiveiros dos iuc1ios.
Eis suas palavras:

(26) Vieira-Serm6cs-Tolllo 10°., Sermo 27.
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« Bem sei qnc alguns d'estes captiveil'os são
jn to ,o qnac~ só porrnitt m as lei, e que taes
se l1ppãem os qne no Brazil se compritO e
vendem, não do. nutnrae e oitO dos trazido" de
ontras part s. »

Dir-se-ha que elle aqui empregava a
palavra - justo - como synonimo de legal.

eJa.

:Mas 11 ste caso deveria combat.er a lei
que contrariava as doutrinHs de urna religião
feita não para um povo, mas para todas as
nações, que ia de encontro á suas convicções,
pois clle sustentava que os negros tinhão
destino eguaI e direitos eguae às outras
raças humanas e doutrinava que O' lJegros
estaváo escriptos e matriculados nos
livros de Deus e nas Sagradas Escri­
pturas.

K certo, porem, que nenhuma lei determi­
nava o captiveiro dos negros no Brazil.

Tudo se limitava aos costumes.

Tendo Vieira, como todo o mundo, com­
prehendido qae a razfi.O principal da escravi­
sação dos africanos e dOR indios pelos euro­
peus era a differeoça c/a côr, e que a côr era
a justificação iniqua do captiveiro d'essas
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raças, co mbateu sempre tão de arrazoado
principio, tão deshumano fundamento.

Elle não ndtoittia orgulho que s6 tivesse
por base a côr, nem reconhec;ia nobreza que
não possuisse outro titulo seuão a côr.

Profligou muitas vezes o desprezo ( certa­
ménte muito maior n'aquelles tt'rnpos do que
hoje) COlll que os bomens brancos tratavão
os negros pela circuUlstancia unica e exclu­
siva da côr, abstralindo totalmente de levar
em . consideração os outros attributos
bumal1os.

De um sermão onde largamente se occu­
pára d' este assumpto, transcreveremos os
seguintes period:>s:

« Entre o homens dominarem o,' brt1ncos aos
pretos é força não rflziío on natureza. »)

« :N atem i.to, cou tiuúa, as .pretas e os l)retos,
para tIne se niLo de consolem nem desanimem ~

e para sn/\ confusú0 notem tambem o me&mo a
brancas e o brancos, que tendo a brallcura só
ror fóra, forem n 'gros por d'n troo »

« Mandava Deo no Leviticu, qne o cysnc,
como ave immnnda, se lhe não sacrificas. e, nem
ainda se comes ·e. »)
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« E em qne defeito se fnndava esta lei, se

o cy ne, cantor de nas propria::; exeqlriu~, é tão
bl'allCO como a meilm:l neve?»

« A razáo é porqne por fora tem as peuna

brancas, e por dentro tem a carne negra. ))

«Olh para si fi, bruncnra, e veja e corre<=:­
ponde ao interior on se é só hypocrisia. D

«O carvão coberto de l1e\8, nem por i o deixa
ele "er Ul'YiiO: ante junto d'ella é mais negro
ainda. )) (26)

ç:
(:: (.~

A luctlls e intrigas politicas e ~\S paix-es
que u' !las ordinariamente se gerão, a rri­
vaoça do rei e a intimidade da corte fizerão do
Padre Antonio ~ieira, durante a sua estada
na. Europa, um homem muito mais con­
tradictorio e transigente do que o era por
educaç:lo.

A portando em S. Luiz, em Jalleiro de
1653, logo d'ahi a dous meze. provou que
nn.o ti~ha progredido e que regressava
moralmente.

Havia arrefecido 110 pensamento de servir
ú humanidade e s6 então se preoccupava com

(26) Vieira, Sermões. Tomo 10. Sermo 20.
1.0
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o servir: de um lado a sna Ordem que queria
a liberdade dos incljos, embora os africanos
ficassem captivos, e que não duvidava sacri­
ficar estes áquelles ; - do outro á politica c
aos costumes de seu paiz, qne exigião
escravos" e somente escravos, fossem indios,
africanos ou d'outra. raça.

Como conciliar estes interesses oppostos?

No primeiro sermão que teve de pregar,
na primeira dominga da quaresma d'aquelle
anno, em presença do arrogante capitão-mar
Baltbazar de Souza e da llobresa e povo do
lVIaranbM, oc:cu pau-se Vieira da escravidtio
dos iudios.

Já reconhec:ia 1ambem ll'elles OS capti­
veiros justos e injustos, pronunciando-se
somente contra estes e ac1mittinuo aquelles.

Captiveiros jUStOR erão os dos indios, pre­
SlOS em guerra justa" os salvos da morte ou
de corda e os que volunU\riámente quizessem
servir (!); iIlj ustos os que" não estavilo t;ID

nenhum d' estes casos, os quaes deverião ser
considerados .meios captivos.

A respeito d'estes disse: « são todos os
índios das antigas e novas aldeias quepelo
bem e conservaçâo do Estado me consta
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que sendo livres se sujeitavão a nos servir
e ajudar a metade do tempo de sua vida. »

A estes Vieira entendia que se ele,'eria
p-a.;ar salario em panno d'algoclão, dando-se­
lhes por illez duas varas de tal fazenda, que
valião dois to. tões j accrescentando as seguin­
tes palavras:

cc D'onde se segue que por menos de
sete reis de cobre servirá 1l171. illdio cada
dia. »

N este mesmo sermã.o propoz .a creaçtio
de um tribulIal, para decidir da justiça das
guerras e elos captiveiros, composto do
governador do estado, do ouvidor geral, do
vigario do Maranhão (ou do Pará) e dos
prelados das quatro religiões-carmelitas,
francisc ..mos, mercenarios e da companhia
ele Jesus, accre centando que os que deste
jui{o sahissem qualificados por verda­
dez'ramente captivos se repartirião aos
112.oradores pelo m.esmo preço por que
tivessem. sido comprados.

Então Vieira ainda vacillava entre seos
instinctos e o seu elever evangelhico de um
lado, e do outro as considerações para com
os escravocratas e as tradições e os costumes
do POIO maranhense.
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E' isto o que explica que n'cste me.smo
sermão elle mostrasse. restos de. seu antigo e
nobre. enthusiasmo pela liberdade.

Compárem-se estas concessões feitas á
escravidão com as seguintes palavras profe­
ridas no proprio discurso de que nos
occupamos:

« Oh, que feira. tfLO barata 1 comprar um negro
POl' uma lilma, e mui, J1Agrl1 na do que elle! »

« Este negro SertL teu escravo es es poncos dias
que viver; e a tna alma será miuha e cra\"l1

(o orador imagina atanaz falando a nm senlw1')
por toda a eternidade, emqnant0 Deu~ for Dens.»

<{ Pois, Senhor, (dirigia-se elle a Deu c refe­
ria-se ao trecho de Isaias - ctamn ne cesses)
pois, Senhor, que de engano é que eu hei de dar
a esta gente, e o que é qne lhe hei de [LlJnnuciar

da parte de Dens ? »
« Sabei, chl'istrlOs, .l1beis,· nobreza povo d@

.M:aranlJáo, qnal é o jejum qne quer Den de YÓ

esta qnaresma? »
« É q oe solteis as ataduras da inj n tiça e gne

deixeis Íl' liVI'es os que tendes captívos e oppl'í­

ruidos. »
« Estes sáo os peceados do Maranhã.o: e, tcs sã.o
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os poccado qne Deu me manda que vos
aununcie. »

« Todo o tuos em peccado mortal. »
« Todo o homem qne deye a outrem os eni.Qcs

ou a liberdade, e, a podendo restituir, nã.o restitue,
é certo qne o 'ondemuu. »

t( Dir-me-heis que aiúda qu' i o fo se assim,
(lne YÓS não o cnida,eis nem o ,abieis, e que a
vo 'sa boa fé vos sal 'lar<\.. »

« A nn' condelUna-os a cert za, a outros a du­
\"ida, a antro a icrnorancia. »

« Ao' qno tem certeza, coudemna-os o nã.o !'e ti­
tnireLU; aos qne tem duvida, condemna-o o não
examinareLU' ao que tem iguorancia condemna-os
o nilo ahe!' m.» (:li)

E ta oscilhçü.o 10 seu espirito era o
signal de urna grande retrog-radaç:Io moral
que progressi\ aruente uhegou a um ponto
verdadeiramente: lastimavel em um homem
de trro grande intel1igencia.

Apreciando o procedimellto do notavel
jesnita, diz muito judiciosamente João
Lisboa (28): « Com a verdade e uom a justiça
11:10 :0 deve fazer composiçãO. »

(27) Yieira - Sel'J1tões - Tom. 12'
(28) João Lisboa JOl'llal de Timon,
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o Padre Antonio Vieira, mais do qne
ninguem, fez composição com a verdade e
com ajustiça.

Jesus já lltLvia dieto:
C( Ningllem pode servir a dons senhores,

porque ou ha de aborrecer a um e amar
o outro, ou ha de accommodar-se a este e
despresar aqnelle J.. (29)

O Padre Antonio Vieira nüo tomou este
conselho e entendeu que poderia bem servir
ao mesmo tem po á causa da humanidade e
á cailsa da cscravocracia e que era pORsive!
simultaneamente cumprir os c:leyeres de jus­
tiça e conde cender com os abnsos e crimi­
nosos interesses de homens para quem j1 s­
tiça é simplesmente o que lhes convém.

Creando o tribunal que devia julgar da
justiça dos capti,eiros tinha Vieira, secreta c
reservada, uma segunda iutenção.

Espera, a elle que todos os captiveiros
fossem considerados .illicitos e que portanto
nenhum indio fosse captivado.

Esta esperança era apparentemente raso-

(29) Nemo potest duobllS domini sel'..-il'e: ant nirn
unuITI odio hubebit, et altel'lllTI diligct: aut unum SUStillPbit,
ct alterllJ1l condemnet.

S. Muth-c:ap. G,o v, 24
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avel; porqne tendo o tribunal 7 membros 5
d'ellcs er:1o sacerdotes.

Qne Vieira tÍYes:e esta iutenção prova-se
pelo facto de, com') ruem bro do tTibunal por
parte da Companhia de Jesus, ter sempre
votado a fayor da liberdade dos iudios.

Entretanto á causa d'e tes não aproveitou
o expediente de sen astuto protector.

O tribunal, que foi Uilla das maiores pedrDs
de escandalo dos tempos coloniaes, achon
sem pre toda. as guerras justas e justos todos
o. célptiveiro .

COlltra (: tes infelizes era certo c illfallivel
o voto aos outros paclres.

~ 'uma oeca iü.o e teve dejulgar da justiça
do calJtiveiro de nos iudios '; indos do sertão.

« O pro,-iucial do Uarmo o Commi sario da
lúel'cez diz João Li~bôa lotariio pelo captin>iro
absoluto, e o fnndamento do seu loto foi qne
todas as gnel'l'aA havida. entr o indios do
l\faran hrLO crilo j u~ tas, do que e ta,ão informaclo
por alguns religiosoA ela sua orel m e por outras
1) soas fJdedio'ua que as tinbão ob 'ermdo. 1)

«O 'u todio de anto Antonio, quando lhe
'hegon a sna vez, ergncn os olhos para o en e

di se;-<I que grànde mercê lhe faria Den se por
um :lOjO lhe manchts e re, lar e aquelln guerras
tillhã.o ido jn,tas on injnstas; mas, pois qne isto
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nuo podia ser, se incEnava a que erão todas justas;
porque smdo as cau a' de g'nel'l'a ju ta, qlle assi­
gnam os doutore, nflO menos de doze, impossive1
era que de tanta.) não tivessem aquelles homens
(os branco ) algumas com que e justifica. em.~)

« O Vigal'Ío, quando 1h tocava votar, cerrou-o e
e niío se lhe ouvio outra' l1alavra senflo c-ta ­
captiIJos, captivos, »

O Padre Antonio Vieira votou para que os
indios sE:rvis 'em por cinco aunos como satis­
fação ao preço do resgate.

N' outra occasião em que se discutia a
just.iça do capti,eiro de um moço vendido
por seu proprio pae, po. to que Vieira tivesse
combatido a legitimidade de semelhante
capti veiro e votado pela liberrlade, declarou
que os paes só podião vender os filhes em
caso de necessida<ie, e que os indios que
nã.o tinhão precisão de vestidos e se aJimen­
tavão de fructos e do ca~as não estavão em
semelhante caso. .

O Vigario e os outros frades, inutil é djzel·o,
votarão pelo captiveiro.

Chegou o Padre Vieira ao ponte ue haver
proposto e dado planos para a introducção
no [aranhã.o da escravatura afi:icRllél, da
escravatura d'aquella mesma raça que com
tanta eloquencia defendera na Bahia.
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No Parcí commettera elle a fraqueza de,
como o Padre Reitor J05,0 do Souto-Maior,
assignar perante a respectivd Oa.pitania um
termo em como não havia de entender
com escravos dos brancos, nem ainda
queria a administração dos indios jorros.

Entretanto n:1o cumpriq essa pro:J1essa,
porquanto muitas vezes protegeu a causa dos.
indios, estabeleceu aldeamentos etc., etc.

Édaro que Vieira e os outros jesuitas,
dos quaes era Sl1pe1'ior, e aos quaes gover­
nava absolutamente, lIiío podião fazer trium­
phar a causa ela liberdade, que serviio mal,
nem tão pouco agradar aos escravocratas,
porque, no fim de contas, não deixav:1o de
prot~ger aos indios.

Se Vieira e os jesuita., em gerRl, atacas-o
sem, não a escravidflo dos indio , mas a escra­
vid:1o dos homens; se elles a combatp.ssem a
descoberto e com franqueza; He não andassem
n'este negocio, como em tudo, com o pensa­
mento de illudir a todos, com os meios
capciosos e por caminhos tortuosos, ou teriüo
com uma grande victoria obtido a mais fas­
cinadora gloria, ou terião pelo menos direito

'] . .
a essa conslCleração, a este respeIto que me-
recem todos os que seriamente se empenhão

1.1.
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pelo cumprimento do dever, embora naufra­
guem e sejiio victimas do proprio esforço.

Do desagrado por elles causado á escravo­
cracia do lHaranhtio e do Pará resultou a sua
expulsãO eHl 166l.

Chegando a Lisbôa não encQutrou o Padre
Antonio Vieira o acolhimento que esperava
depois da grande violencia ele que fora
victima.

Nuo era panl mellOS.
Elle havia na colonia contrariado bnstante

a politica escravocrata de seu paiz e se
opposto á opinilw dos que enteoclião, como
Manoel Guedes Aranha (30), que torla a pros­
peridade social dependia cl'esta instituição.

Mas Antonio Vieira queria ganhar d novo

(tO) Em UI1I memorial dirigido á corte rIe Li 'bOa
dizia Uanoel Guerles Aranha, procuraelor do E tado do
Maranhão, onde CLH'A"l'trn cm 1654:

«Se os nolJre~, nos paizes ci\'ilisado~, são tidos em
grande estima, com maior rasão del'cm ser estimado~ os
homens brancos em pai~ ele hereges; porqlle aquelle
for1ío criados com o leite da e:j?'~j(t e da fé clwisU'i, »

«Além de qlle, sabido é que di:fferente homens. ão
proprio para di:ffercntes cansa i nós (os branco') amos
proprios para introdllzir a religião entre lIe.; e elIes
udcqua~ para no ~el'\'ir, pura caçar para nós, para
pescar parn nós, pam trabalhar pnm nós. »

Vid. Revista do lnstituito Hist01'ico Bm:::ilei,l·o.
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sua influencia e seus creditos perante a
côrte e de novo merecer-lhe a estima.

orno diz Joã.o Lisbôl:t, recorreu a sua
arma f~lvorita e poderosa de orador.

E colheu o dia G de Janeiro de 1662 para
pregar em presença da Rainha e de toda a
côrt.e.

O seu di cur. o defendendo-se a . i e a sua
orJem das graves accusações de qne tinhã.o
sido oujecto, protestando contra a illjustiça
e a violellcia da expulsãO, fazendo o inven­
tario dos serviços que haviã,o prebtado aos
índios e ao Maranhão, é im portante e mesmo
eloqnente segundo o go tos da epocha.

Ha, porém, lI'es a peça oratoria um
excesso ue artificios e uma gran3e abunuan­
cia dos vicios e defeitos que commummente
S llotao n'aql1elle grande orador.

1\1ais do que nunca, ieira abu ou das
citàçõ s, tor 'eu o sentido dos textos, desco­
briu analogiéis e contrastes, achou coinci­
dencia , nem se em] nhou em dar a razão
das coisas.

'este sermão, como no primeiro que
pregara no ~1ara~hão, ao qual já nos refe­
rimos, se observa a contradição constante
em que elle vivia.
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Ao me 'mo tempo que \ ieira retracta-se

do que dissera e fizera em favor dos indios;

ao IDE'SmO tempo que cnlumnia-se e repelle de

seu passado exac:tamente o que mais o pode­
rú honrar, revolta-se contra a escravidão

d' elles e exprobra os seus escravisaciores,

reconhece eus e1:ros, sna fraqueza, sua
inj us tifica vel coul1escenJellc:ia e coufo sa

suas faltas.

Que o leitor julg'ne por .j mesmo, lendo

os trechos q ne se seguem.

«He. ta a segnnda parte da qncixa em que
dizem qne defendemo o índios, porqne niLo
qnel'eClOS que irviLo ao povo. »

A tanto e atreve a calumuia; e ta nto cniJa
qne pode desmentir 11 verdade.»

«Consta authenticamente n'esta mesma COl'te
qne no anno de 1055 vim cu a ella só bnsc!ll'
remedio cl'esta queixa, e a e. tllbelecel' (como
levei estabelecido por Provi õe Reaes) que
todos os inclios sem excepção seTvissem ao mesmo
povo e o modo e a repartição c egualdade com
qne o havião dv servir para qne foss bcm
servido.»

«Vêde se podia de ejar mai' acubiça, se com
e11a pode se andar jnnta a COD ciencia»

« ão posso porém negar, qlle todos n'esta
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11al'te e eu em primeiro Ioo'aJ', somo muito cul­
padoi:'. »

« E porqne? Por lue devendo defender os
gl"lntios qn trazemo a Chri -to, como hri to
def, nuen os MalTas; nós acommodamo-no á
fraqn za do nos o poder e t\ força do alheio
cedemo da na ju tiça e faltamo!'; a sna defensa. »

« orno defenden hristo ° Mao'o ? Defen-
den-os de tttl maneil'U, liue não con entio q 11~

perde sem a patria, nem a soberania, nem a liber­
dade; nós não . ó con entimos que os pobres
gentios, qn convertemo, pereão tudo i to, senão
que os per uadimos a qne o per ão e o capi­
tu1<.lIUOS com elles, só para Yer 'e e pode conten­
tar a tsrnnnia dos christãos; °mas não oa ta.»)

« 'llristo n~lO consentin qne o Uagos pcrde ­
sem a patl'ia' e nós não só consentimo que
percão sua patl'ia aqu Ues gentio, mas amos o
q ne á força de per. na óes e prome su. ( que se
lhe niLo gnanIiLo ) os al'l'ancamo da sua terras,
trazendo a povoaçõp intcira a viver e a morrer
jnnto dos no o.»

« Finalmente hri to uno consentin qne o
Mago. pel'de 'sem a liberdade; e nó não só não
lhes defendemo a liberdade, ma pacteamo. com
elle e por elle com eu cnradore, qne sejiLo
meios captivos, obl'igando- e a ervir alternada­
mente a metade do anDO. l>
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li: Mas nada d issu hasta para moderar a enhi,a
e a tyrannia dos nos os calnmnio.dores; porqne
dizem que silo negros e hão de ser escravos D

«Jáconsiderei algumas ,ez ,porqne pcrmittin
a Divina Providencia, ou ordenou a Divina J[ ­
ti,a, que aquellas terras e outras visinhas fos em
dominadas pelo hereges do Nôrt (os hollnn­
dezes:) »
. «E a razão me parece que é, púrque nós somos

tão pretos em 7'espeito d'elles, como os indios em
"espeito ele nós: e era justo, pai!! qne fizemos
taes leis, po.r ellas se executasse em nó o ca -tigo. »

« Corno se Deus dissera: - Já que vós fazeis
captivos a estes, porqu'J sois mais brancos que
eUes, eu vos ja1'ei captivos ele outros, que sejão
tambem mais brancos que vós»

« E pode haver maior incon idera,áo do enten­
dimento, nem maior erro do juizo entre homens e
homen', que cnidareu que heide ser vos o senhor,
porqne nasci mai longe do s01, e que vós haveis
de ser meu e, cravo, porque nascestes mais perto?»

«Néio é minha intenção que não haja f>scmvos;
antes procurei n'esta corte, como é not:>rio, c se
pode ver da minha proposta, que se fizesse, como
se fez, uma junta dos maiores lettrados sobre este
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ponto (31) e s d claras m, como Sé declararão,
por lei que está regi trada, as cau.~as do c'lptiveiro
licito.

Ma porque nós queremos 'ó os licito~, e defen­
uemos o illicito; por i 50 nos nuo querem
n'aquella terra e no lunção d'ella.

« Nós queremos que tenltão escravos, mas sem
demonio (isto é, os licitamente capti \'os)· (elles
nii.o querem escravos senão com o demonio (isto
é, os illicitamcnte captivóJ:'): e porque?»

«Os escravo licites e sem demonio ão muito
p~ucos' os illicito e com o demonio ão quantos
elle qnerem captivar e quanto captivii.o.»

Este sermão, Goele b8IU se vê a vacillaçü.o
constante do espirito de Vieira: agradou
á Côrte, c principalmente á rainha regente
D. Luiza, viuva de D. .João IV.

D. Luiza nomeou novo governador para o
Maranhão, a quem fizera recollln::endações
conformes ao agrado d Viei ra, que todavia
não- mais voltou para aquelle estado.

.l'"......
;:~ .~:::

(31) Referia-se n sua estada pl'od oria elO Li bôa onde
e tivera do meiado do anno de 165.1 a Abril de 1655, en­
carregado de negocios de sna Ordem concernentes á causa
do indio ,
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Certamente forão llluit.o gralldes os erros
e as faltas, as fraqnezas e inconsequellcias do
Padre Antonio Vieira.

Seu mal foi nã.o ter ti(~o uma nnica regra
ou norma de conducta, o ter paet.uado com
os inimigos da justiça, o nuo ter se dedicado
exclusivamente ao apostolado.

Isto deveu elle ao espirito ele sua onlem,
á edncaçii.o jesuitic:a, e á politica de privi­
legios e intrigas ue seu tempo, <10 qual não
sonbe ou não pomle ser uperior.

Ci.lmpre, entretanto, reconhecer qUf"\, se
pelas SUc\S acções elle não se elevou á altura
lJroporcional á sua vasta intelligencia e aos

- seus fIlultiplos talentos, todavia sua cxisten­
cia não foi estel'il.

Além do valor litterario de suas obras, que,
por diversos motivos e principalmente pelo
muito que contribuirão para o enriqueci­
mento, o progresso, a flexibilidade e poli­
mento da ling-ua port.ugueza, no juizo dos
competentes, lhe d:lo o direito de ser consi­
derado urna verdadeira summidade, de l'er
reputado o primeiro dos prosadores classicos,
de ser depois de Camões o c1assico mais
digno do apreço e da est~nação de sua patria,
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é certo que Vieira r,onquistou outros titulos
de gloria.

Foi elle um dos primeiroE homens em todo
o mundo a condemnar a escravidão. na
America, a defender a raça africana em
nome da humanidade, a doer-se do seu
martyrio enorme e a consolal-a em sua
grande affiicção; embóra mais tarde houvesse
decahido e se desviado de tão nobre caminho.

Aquelle primeiro procedimento foi sem
duvida dietado pJr sua con ciencia, na pha c
d sua vida em que teve mais liberdade e
em que menos obrigado era a guardar conve­
niencias para com os interesses os eostumes
de uma sociedade, qne não tinha outro ideal
senão Gi escravidão, que nada aspirava senão
enriquecer e viver á custa de escravos, que
por amor da arte de fazer escravos não
aprendera ou t.inha esquecido todas as outras.

Aos inuios elle prestou alguns serviços,
não obstante uas injust,ificaveis conde cen­
dencias com os seus aYidos oppressores.

N o Maranhão elle e seus companheiros
en inarão as mãos do selvagem a lidarem com·
o cordel, com o prumo, com. a el1çhada e
com a serra e com os outros instrumentos.

Em suas excursões ao sertão percorreu
12
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longas extensões, umas vezes em frageis
canôas pelo dôrso de grandes rios, outras
andando a pé, por espaço de muitas leguas, no
interior "dos bosques.

N'eliltas viagens caminhou algumas vezes
de pés descalços, ora afundando-os na areia
ardente, ora nos charcos doentios, s~mpre

exposto ao s61 ou á chuva, e supportaudo
as dolorosas picadas de enxames de insectos.

Em S. Luiz era inesgotavel a sua caridade
para com os pobres, os enfermos e os
p,esos, com os quaes gastava tudo que lhe
vinha ás mãos, fosse de seus ordenados,
fosse do fructo da 'impres~ão de suas obras
ou dos dona.tivos que lhe fazião seus ami­
gos e admiradores.

N'aquella cidade demoveu elle a irmandade
da 1VIisericordia a encetar a construcção
de um" hospital: como poré[~ a obra não po­
desse logo ser levada a cabo, conseguia que
esse pr0jectado estabelecirilento fos1:le inau­
gurado n'uma casa particular, onde os
doentes pobres passáráo a ser recebidos.

E aqul;:llle homem, que tanta preponde­
rancia ti vera na politica de seu paiz, onde
representara im portantissimo papel; que
percorrera as principaes côrtes da Europa,
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onde se relacionara com as maiores nota­
bilidades politicas; que, quando envi(}.do pelo
seu governo, estivera em H<lya, vestido a
secular e vivendo a vida da nobreza -:- pãra
não provocar reparo em pai{ de hereges,­
frequentava os, salões e os bailes, onde corria
o par60 com os mais correctos e gentis cava­
lheiros-no galanteio á damas; que recusára
mitras e descenbara as distincções honori­
ficas por que anhelã.o 0$ espiritos vulgares;
que se correspondia com 05 reis e ainda estava
destinado a ir alcançar, em edade superior a
60 anoos, a admiração de Roma, pregando-lhe
em suas basilicas em lillgua italiana; aquelle
homem trajava no Maranhão uma tunica de
algodãO tingida de lama e calçava sapatos
de pelles de porco montez, e dormia em ulUa
esteira de tabúa; porque a sua cama elle
a convertera u'nm leito para o ho pita!.
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CAPITULO IV

A Escravidao e o Christianismo

Eis uma questão sobre que muito se tem
cscripto. e ácerca da qual muito contradi­
torias são as opiniões.

As grandes clifliculdades que têm obstado
a que se chegue a uma conclusão que possa
ser acceita por todos, parece-nos que resul­
tã.o da complexidade do élssumpto.

Para attenuar taes difliculdades, nós
consideraremos a questão em cada um dos
setls principaes elementos, tratando separa­
damente das relações d<1 escravidão com a
doutrina de Uhristo e com a egreja romana.

Pelo que toca a esta ultima parte, ainda
examinaremôs distiuctamente êlS doutrinas e
ensinamentos da mesma egreja e a condll­
cta de Reus membros a respeito da instituição
servil.

::;::...........
' .. ;0 ".t

E' il1cont~stavelque a escravid:l0, que foi
uma instituiçãO existente entre os judeus,
como entre os outros povos antigos, é logi-
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camente inconciliavel com o Ohristinianismo,
tal qual foi pregado por Jesus na J udéa e
transmittido pelos Evangelhos ao mundo; que
ella 6 inconciliavel com o· espirito da moral
cbristiL e com a lettra ele seu codigo.

E' iuquestionavel que urna doutrina que
eU ina a egualdade e recommenda o amor do
proxilllo, não se pode harmonisar com a
cs<;nnidão, que, ao mesmo tempo que esta­
belece o maxilUo de dcsegualdade, é urna
expressão tyranica do egoi mo e do despreso
pela humanidade.

A moral de J e us é a do amor universal,
a da obri;aç.1o de fazer o bem a todo homem
inJistinctamente.

A egualdade civil é para elle a lei fuo la­
mentaI da ·o\:iedad , e pode-se dizer qlle ella
constitue a pbysiollomia principal de sua
reforma social.

Pelo que toca á liberdade, defendeu-a sem­
pre e usou da sua inteiramente.

O seu grande amor á liberdade de con­
sciencia e de pensamento, mais do que
nenhuma outra coisa, lhe conqui tau o adias
da parte dos grandes e dos poderosos, habi­
tuados ao exercicio do absolutismo.
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Invoquemos tam bem para comprovar o
que affirrnamos, a lettra elo Evangelho.

Ao começar a sua. vida publica entrou
Jesus, come ele costume, em um dia de
sabbado, na S)"nagoga de Nazaretb, onde sen­
do-lhe offerecido para ler o livro de Izaias, elle
Q tomou, desenrolou e leu os seguintes versos:

«O Espirito Santo repousou sobre mim,
pelo que rue consagrou com a sua uncção, e
enviou·me para pregar a boa noyC\ aos pobres,
para sanar as dores aos affiictos de coração,
para annunciar a redempção aos captivos
( captivis 1'emissiol1e112) annllnciar a vista
aos cegos e dar a liberdade aos que cahirão
extenuados sem que podesserr~ redimir-se.»

Então enrolou Jesus o livro, entregou-o
ao ministro, e sentando-se disse á multidão
as seguintes palavras:

cc Hoje se cumpriu esta e criptura aos
vossos ouvidos. » (31 )

(31) Spiritus DOlOioi super IDe: proptcl' quod unxit 1011,

e,-aoge!i are paupcribus misit me, saoare cootrictoa corde.
Prcedicare capti,is rcmissiooem, et ccessi visil, dimittere

coofrnctos io l'cmissiooem ....
Bt cilm p!icni set librum, reddidit mioi tro, et edito
Ccepit autem dicere ad illos:
Quia hndie imp!eta est h;nc acriptura io auribus '-estri8.
(S. Lucas, cap. 4.° "a. 17, 18, l~, 20 p. 21.)
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Por mms cavillosa que- seja a má fé, não
ousará dar interpretação que não seja cou­
demnat.oria da escravidão a estas palanas de
Izaias, as quaes Jesus adoptou, fez suas e
durante toda a sua vida defendeu, pregou e
justificou com o seus exem pIos.

Pelo qu toca a S. Paulo, muito e tem
affirmado que elle não contrariou a e cra­
vidã.o, e qlle a defendeu e doutrinou.

'l~ uma g-ramle injustiça.
E' certo que o grande apostolo e propa­

gador do hri tiani mo depoi da UJorte de
Je 11 , considerant a escl'a' iclüo como um
facto ocial cOllsumlllado; é certo que elle
não a combateu de frente, que não a ata­
cou com franqueza uem directamente.

1as não é de modo nenhum ,erdadeiro
que elle houvesse pregado a escravidão, que
a tivesse sustentado ou defendido.

Nã.o é pos 'ivel deixar de ~dmittir-se que
, um homem da eleYa~ão espiritual de S. Paulo

nM ti vesse com prehendido que o desapego c­
a anti patbia pela escravidão deveritio ser uma
consequencià natural das doutrinas cbristãs,
e que esta consequencia deveria ir sendo
pouco a pouco tirada pelos conversas e
pouco a pouco produzindo os seus elfeitos.
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Além d'isso, elle deveria comprehender que,
sendo a escravidão a base fundamental ela
sociedade romana, o elemento primordial de
sua constituiçãO e de sua organi ação; e que
nunca tendo sido pregada no seio d'aquelle
povo a extincção d'ella, posto que alguns
philosophos já a tivessem positivamente
coudemuado em theoria, era impossivel
obter-se qualquer coisa n' este sentido seu1ío
por processos muito lentos, senão por uma
reforma dos principias da moral puhlica.

Accresce qne a missão de S. Paulo era
muito mais larga e. tinha intuitos mais
geraes do que a in t.ituição servil.

A escravidão é certamente uma grande
crueldade, uma grande injustiça e uma horri­
vel violação do direito.

lHas se reflectirmos na grande quantidade
de injustiças, de oppress-es e de violações
do direito, de que na sociedade os mais fracos
têm sido e continuão a ser victimas, e na
totalidade das manifestações cIueis do
egoismo humano, ,pos convenceremos de que
ella é simplesmente um caso particular, ainda
que mais condemnavel do que todos os
outros:

Ora, a missão de S. Paulo era preparar os
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povos para o desapparecimento de todas essas
injustiçfls e oppressões.

Elle não podia, pois, como os abolicionistas
dos tempos modernos, ::;e occupar exc1nsi 'la­
mente da escravidão.

Se o tivesse feito, nada teria conseguido
senão irritar, ainda mais do que irritoll, a
opinião publica contra as suas doutrinas, e
isto sem maior vantagem para ellas.

Para combater a escravidfLo, elle precisava
de base::; que hoje nos sobrão.

A moral estava atrasadissim~, e como ella
as outras sciencias sociaes.

Estabelecer algumas d' estas bases para
servirem ás construcções do futuro, tal foi
sua mlSSü.o.

No terreno em que se collocou, elle advo­
gou a causa dos escravos, das mulheres, dos
extrangeiros, das creanças, dos pobres e dos
opprimidos de todo o genero, cada um dos
quacs tinha direito ás locubrações de sua
poderosa intelligencia e aos affectos de sua
elevadissima sensibilidade moral.

E' preciso recúnhecer que as concepções e
os planos dos homens de genio são sempre
muito geraes, e que a natureza parece ter
deixado a cargo dos mais distinctos d'entre

. 13
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os homens communs o fazer applicação d'e11as
e d' e11es aos casos particulares.

S. Paulo, entretauto, algumas vezes se
occupou especialmente da escravidão.

De suas palavras a respeito dos escravos
é exactamente que muitos individtlOs tem
concluido que (Jle foi. favoravel a e11n.

Observaremos que, se dos que tem S\lsten­
tado esta proposiçãO alguDs o fizerão de boa
fé, como por exemplo Patricio Larroque;
outros, a maioriá, tem sido escravocratas,
como Bossuei, que quizerüo achar no apos­
tolo um forte ponto de apoio para suas
interesseiras opiniões.

Na epístola aos Corinthios 6 cert.o que
elle diz:

cc Cada um permaneça TI a vocação em que
foi chamado ))

«Foste chamado sendo escravo? DitO te
dê cui.dado. ))

Mas accrescenta logo: .
cc Se, porem, te poderes tornar livre apro­

veita-te Illelhor.» (33)
O que, pois, para elle é preferivel, a escra­

vidão ou a liberdade?

(33) S. Paulo'- Epis. aos Oorioth. cup. 7° VS. 20, 21.
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N'esta mesma epistola elle recommenda
aos homens que não se queirão fazer esrravos,
ou que não se vendtio pl'lra ser escravos. (34)

a Epistola aos GaIatas, se S. Paulo fala
na escravidão, é para dizer «que não ha para
Jesus Uhristo judeu nem grego, escravo neu:
senhor, homem nem mulher.)) (35)

E' sabido o desprezo enl que os judeos e
os outros povos antigos tinhão os extran­
geiros, e que a condição das mulheres
u'aquelles tempos era a de uma verdadeira,
servidão domestica.

O apostolo, poi , defendia ao mesmo tempo
o extrangeiro, o escravo e a mulher, e os
egualava ao nacional, ao homem livre e ao
marido.

Na Epistola aos Ephesios se elle aconselha
aos servos que obedeção aos seus senhores,
ordena aos senhores «que tratem bem ao's
captivos e que não lhes fação ameaças; porque
elles são eguaes aos seus escravos na seni­
dão do Senhor, que está nos ceus, para quem
nã.o hÇl selecção de pessoas.» (36)

(34) S.Paulo-Epi. aos Corinth. cap. 7°v. 23.
<.35) Idem, - idem :ao8 Galatas - cap 3.· \'. 27.
(36) Idem, - idem aos Epltesios, ca p. 6.° VS. 5 e 9'
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A Epistola dirigida a. Pbilelllon, a fayor do
escravo fngitivo-Onesimo, é a expressão viva
da bellevolencia, da bondade e da doçura que
sempre caracterisou o apostolo c1rls gentes.·

Ahi, diz elle as seguintes palavras:
« Rogo-te pGr meu filho Qne imo, qne etr gerei

na prisilo, o qual te torno a ennal'.
«E tu recebe-o como receberias as minhas

entranhas. » (37)
,~

",,'-"'4 ....... -

Se nós consultarmos as doutrinas da
egreja Tclmana, falando pela bocca de seus
pontifices, de seus grandes padres e deu tores;
se consultarmos as decisões dos concilios e
as opiniões dos mais conspicuos represen­
tantes d'ella ácerca da escra"idã.o, encontra­
r€LTIOS as mais extranhas e notaveis contra­
dições, sustentando-a francamente uns e
condemnando-a outros.

CUlnpre notar que quanto mais cami­
nharmos para o passado,· tanto mais encon­
trareruos opiniões e doutrinas favoraveis ~í

instituiçãO servil; e que, em contraposiçãO,

(37 ) Obsecro te pro meo .filio, quem genlli iD ,iDculis,
ODesimo, qnem remisi tilJi. Tu autem illum, ut mea vi cora,
suscipe.

( S. Paulo - Ep.ist. a PhilemoD, vs. la e 12)
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partindo dos primeiros seculos da éra christã
para nossos dias, vão abundando as opiniões
e doutrinas contrarias a esta mesma insti­
tu i\;.5.0 , que 110S ultllll<)s tempos tem sido
uniformemente condemnada pplos papas.

E' faeil de explicar a razn.o d'estas contra­
dições, assim como o facto le não ter a
egreja sempre, como parecia natural; feito
applicação da moral ehristã. á que tão servil.

Ha uma grande differença entre O Ohris­
tianismo, tomado no sentido restricto cm
que nós o tomamos no paragrapho anterior,
e as doutrinas da egreja romana considerada
Das differ ntes phases de sua lon~a existencia.

O Chri tianismo é simplesmente um dos
rn~itos elementos que entrarão na organi~a­

ção e no corpo de doutrinas da egn;ja
romana ou Christiallisruo latino.

Dos outros elementos que a constituirn.o,
os maiB importantes farão - apropria philo­
sopbia ocial e politie<l do grande imperio,
cuja capital se tornou o centro do mundo
antigo e dominou todas as terras couhecidas
e todos os povos; a philosophia idealista de
Platão, o eclectismo e o mysticismo de Ale­
xandria (a philosophia de Philop e Plotino), e
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mais tarde a 10gica, e por fim a rnetaphy ica,
a moral e a politica de Aristoteles.

Se entre os padr s il1ustrac1os fl doutores
da egreja estes ele~nent.os, a saber, a philo­
sophia grega, a alexandrina e os principios
da politica romana, dispat.avão a primasia;
na grande massa dos c1ristãos, nos politicos
e nos papas, predominava, de modo ponco
ll1elJOS do que absoluto, o ultimo d'eJ1es, ()
qual por muitos seculos preponderou e reinou
quasi exclusivamente, sendo ainda hoje for­
tissimo no espirito e na organisaç1io d'essa
mesma egreJa.

Roma não se tornou o centro do c1ristia­
nismo, senao porque tioha sido o centro
politico do mundo, senão porque todos o
povos se t.inhão habituado a obedecer a cidade
das sete collinas, c~jo fundador - de divina
estirpe - se nutrira com o leite de uma lôba.

A constituiçã.O da egreja, que no principio
era republicana e federat.iva, passou a ser
monarchica e centralisadora.

O patriarcha de Roma, com prej llizo dos
de Jerusa!ém, Alexandria, Antiochia e Cons­
tantinopla, passou a ser o pontifice da egreja
christ:l., succedendo, assinl, aos angw:;tos e
divinos imperadores, cuja politica seguirão,
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e aos quaes imitarão em tudo, -!:la avidez
insaciavel de ouro, na sede inextinguivel de
dominio, no fansto, na magni6cencia, na
grande a olympica, no absoluti. mo e parti­
cularmente na centrali ação.

Com o pobre e rude pescador da Galiléa,
é que elles nunca se parecerão.

Cumpre observar que o elemento romano
da egreja - o romanism.o - por sua vez
era complexo e composto de outros mais
simples.

Com a conquista dos differentes paizes,
Roma assimilou as crenças e as tradições
de todos os povos.

Na cidade eterna nenbuma divinclade era
extrangeira como acontecia na Judéa ; e por
uma desdenhosa tolerancia ella ergueu
altares e deu asylo em seus templos a todos
os deuses e cleusas do uni verso.

A antiga theogonia romana é um tecido da
theogonia grega com as tbeogonias de todas
as gentes que forão dominadas pela poderosa
aguia do Palatino.

Ora, todos os elementos que entrárão na
formação da egreja romana, sem excluir
Platão, que é um dos mais importantes,
nem Aristoteles, o mestre por excellencia de
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S. Thomaz de Aquino, erã.o escravocratas, á
excepção unica da moral de Jesus, a qual
posto que fosse tudo para S. Paulo e para
muitos christiios convencidos, que morrerão
~artyres, todavia sempre valeu pouco para
a geueralidade dos papas e para o grosso das
populações.

Tal foi o motivo por que se passárão seculos
antes que a doutrina de Jesus começasse a
produzir seus effeitos, e por que o progresso
e desenvolvimento d'ella foi sempre muito
lento.

Se não somos do numero dos que affirmão
que a doutrina cbristã não foi fa, oravel á
liberdade do captivos, mas á propria escra­
vidão; tambem não somo do numero dos
que, levados á exageração, sustentão que s6
do christianisllo veio a idéa da emancipação,
e que foi elle exclusivamente o emancipador
de jacJo dos escravos no mundo.

D'um lado e d'outro' ha inegavelmente
paixão e espirito de partido.

Teremos occasii1o de ver que antes de
Christo ja a idéD da redempção existifi.

É digno ele notar-se que o trecho, que cita­
mos do Evangelho de S. Lucas: proVá que
na propria Judéa a prioridade do pensamento
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de libertar os captivos não compete a Jesus;
mas ao propbeta Izaias, que fiorescêra no
setimo seculo ántes de nossa enL

Alem d'isto, nem o problema da eman­
cipação dos escnwos depende somente da
moral, mas tambem das outras sciencias
sociaes, nem a moral e as religiões forão
as unicas a produzir a emancipação de facto.

A verdade é que muitas causas contribui­
rão para a extincção da escravidão no velho
e no novo mundo, e que entre ellas deve ser
contada a doutrina moml de J eBUS.

Para provar as contradições das doutrinas
da egreja romana sobre a escravidüo recor­
ramos aos factos, de que alias seremos muito
sobrio. (37)

(37) Para a maioria nolS facto particulares por nós
apontados n'esta parte, nos soccorremo da importante obra
de Patricio Lnrroqlle, que fez tuna exccllente collecção
d'elles, sendo todo authenticlldos cOln os melhores docu­
mentos.

Apreciando muito este illustre lluctor por e te lado, não
acceitamo as th'coria. que obre taes factos construiu e
recu amos muitas de suas generalisações e conclu óes, que
DOS parece)n UIU tanto eivadas de parcialidade.

Nós não tellJos prevençáo sy temntica nem pró nem
contra nenhuma doutrina ou philosopbin.

1.4
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Muitos concilias reconhecerão a existencia
da escravidão e legislarão a respeito d ella.

O primeiro concilio de Orange, reunido
em 441, decretou a excommunbão para os que
se apoderassem dos escravos dos padres erp
logar dos seus, que se houvessem refugiado
nos templos.

O concilio de Epaona, celebrado (em 517),
prohibc aR abbadt:s de libertarem os escra­
vos dados acSo mOúges, allegando que seria
injusto que quando elles e tivessem occupa­
dos em cultivar a terra ficélssem os Ulesmos
escravos livres e ociosos.

O quarto concilio de Or16ans (em 541 ),
ordenou que os descendentes de paes escravos,
que podessem ser julgados livres La bastante
tempo, fossem prezas em qualquer parte onele
se achassem e repostos na condição servil de
seus antepassa<ilos.

O quarto concilio de 'Ioledo (em G33),

Approximamo-nos ou scparllIllo-nos de qualquer d'elIas
segundo os unicos principios da verdade, da justiça e da
cOD\-eniencia universal do gener0 humano.

En ja Dluito telllpo qne no~ habituamos a estudai-as,
examinaI-as,. comparaI-as com a call1la e a serenidade com
lJue se cstudão os factos e phenomenos natlll'ae~, llnica
origem da ciencia e ILDicos arbitros da razão Lum:onu.
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auctorisou a \"enderem-se como escravas as
mulheres que vivessem em concubinato
c ow os clerigos.

O nono concilio da mesma cidade (em 665),
ordena que os filhos dos ecclesiasticos, desde
o subdiacono até o bispo, havidos de
mulheres esr:ravas ou livres, fossem conside­
ra<1o escravos da egreja de seu pae.

Isto sobre concilios.
Santo Ago tinha, corno seu mestre Platão,

admittia a iustituiçãO servil, declarando que
D us justamente a tinha introduzido no
mundo para ca,stigo do peccado.

anto Isidoro, Bispo de Sevilha, prohibio
aos abb.ades de <lar liberdade aos escravos.

. Bernardo recommenclou ao abbade de
Molernes que (;orrigisse os escravos da
egr ja contiauo aos seus cuidados.

S. rrIlOmaz d' Aquiuo parodiando a Aristo­
tele, a quem segue sem in:iependencia,
sustentou que a natureza destinou certos
homens a serem escravos.

Para provaI-o, appellou para a relação de
subordinação em que as coisas se ach:1o umas
a re~peito das outras, tanto no mundo physico
como no mundo moral, e invocou a favor
<resta falsa proposiçãO, além da auctoridade
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de Aristoteles, o direito natural e as leis
humanas e divinas.

Bossuet, a grande aguia de Meaux, susten­
tou a escravidão, fund'.lndo-a no direito de
vida e morte que tinha o vencedor sobre
o vencido, no que tambem a fllndavão OS

romanos.
Outros muitos padreB da egreja latina

reconhecerão e proclúmarfio a legitimidade
da escravidão.

~~
:'f. 1°'\.
••••• '\0.•

.Com estas doutrinas e opiniões contrastã.o
felizmente outras que nos apressamos em
citar.

Santo Anselmo, arcebi. po de CanteTbur)',
no concilio de Londres, reunido éID 1102,
combateu a escravidão e protestou contra a
pratica de se venderem homens como se
fossem brutos.

Pio II, à 7 de Outubro de 1462) trinta
annos antes de C. Colombo descobrir a
America, publicou um Breve exprobrando o
rei de Portugal, Affonso V, e condemnando
os portuguezes pelo facto de reduzirem á
escravidão os negros ~fricanos.

O papa Paulo III, o advogado dos indi­
genas americanos, defendendo-os da escravi-
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dão, cGlldemnou-a em geral, de modo muito
positivo e intlJiramente conforme ao espirito
da doutrina christã.

«A sabedoria encarnada, di se ene, que núo
}Jode engnDtLr nem ser enganada, preceituou aos
seus apo tolo, enviando-os a pregar o Evangellio,
a irktl'nir aos lavas e a todas as raçi1l>: - Ide,
in trni a todas as naç5es.-'=-»

« J el'llls-Chri to não quer di tincção entre povo
e povo' porém quer que a luz seja levada a todos;
porque todGS silO capazes de recebeI-a. »....

fi. Ora, como nó não nos podemo esqaecer de
qne somo::; o vigario de Jesus-ChTi to, e como nós
devemo represental-o sobre a terra no posto em
que, sem merecimento de nos a parte, nos collo­
cou sua divina misericorclia, não nos pouparemos
a esfurço nenhun para fazer entrar no apri co
do bom pastor touas as ovelhas de eu rebanho. »

t( E como ellas estão confiada aos nosso CUI­

dado, incumbe-nos tomar-lhes a defeza. »

«Os indios não são menos dignos de nossa
attenção do qne todos os outros habitantes da
terra. »

«Com efieito: elles sM homen como nós; e
nú,o somente podem, depois de afficiente in tra­
cção, receber o dom da fé, como tamhem sabemos
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que se conduzem com 1011Vayel con, blUcia em
tudo o que re peita a piedade christá., »

«Afim, pois, de lhes fazer a jn ti,a que lhes é
devida e de de ,iar todo o que poderia ser um
obstacnl0 á sna conversão, nós declal'amo~ que
os indios como ti;dos os OUt1'OS po'vos, mesmo os
que ainda não estã.o bapti adas, devem gozai' de
Sua liberdade natu1'aZ e da pro]J1'idade de seus
bens; que ninguem tem o direito ele perturbal-o
nem de inquietal-os no que elles possuem dado
pela mão liberal de Deus, Senhor e Pae de todQs
os homens,»

«Tudo o que for feito em sentido cont1'a1'lO
se1'á injusto e condem11ado p la lei di. vina e pela lei
natural.» (38)

Urbano VIII prohiLiu que despojassem os
negros de sua liberdade e que o. roubaf;sem á
sua patria, ás suas mulheres e a seus filhos.

Bento XIV em lettras dirigidas aos bispos
do Brazil, em 20 de Setembro de 1741,
egualmente condemnou a escrn.vid:l0 c re­
commcndou-lhes que a combatessem.

Pio VII tev8 o mesmo procedimento c
condemnou o trafico dos eSta'avos.

Gregorio XIV, pelas lettras apostolicas
de 13 de Dezembro de 1839, prohibiu em

(38) C, Cantú-Obr, cito
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nome de Ohristo o da egreja que o trafico
continuasse.

."~
,,>,."

:::~ :::~

e passarmos, no exame das relações da
escravidã.o com a egreja romana, do terreno
das doutrinas ao terrenu da conc1ucta, da
theoria :1 pratic:l, nova::; e grandes contra­
dições encontraremos.

o primeiro caso Dotamos a incongruencia
de se acceitar como principio a rnqral da
b nevolencia universal e da egualdade civil
c, longe de deduzir consequencias contrarias
á instituiçãO sen-il, sustentar-se esta me ma
instituiçãO.

o segundo notamos que individuos­
eccle insticas ou leigos - que adoptarão
aquella moral e suas consequencias em
theoria, na pratica da vida se condl1zirã.O,
e muitos ainda se conduzem, 90 modo
antagonico, dando, assim, o exemplo da mais
re, oltante incoherenc1a.

Não é s6 n'este sentido que temos de
apontar palpaveis contradições; mas tambem"
entre o procedimento de uns e eutros mem­
bros da Egreja.

Apresentemos tactos para comprovar está
ultima proposiçãO, sendo uns no sentido da
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conformidade da acção com o principio, da
conducta com a regra; outros em sentido
contrario.

É sabido que em toda a Europa os chris­
tãos conservarão a escravidã.o durante muitos
seculos depois de Ohristo; que o clero christão

. possuio escravos e q ue não os tratou melhor
do que os leigos.

Nunca houve senhores mais implacaveis,
mais duros, libidinosos e avarent()s do que­
na media edade - os bispos, em geral, e os
abbades.

Os abbades, diz Draper, rivalisavü.o com
os condes no numero dos eseravos, havendo
alguns que não possuião menos de 20,000.

Os papas tambem possuirão escravos e
confirmarão muitas abbadias na posse de
captivos e servos.

D'elles houve que mandassem açoitar e
torturar escravos.

Oumpre fazer uma importante reflexão.
No seculo XVI scindiu-se o grande corpo

espiritnalmente dirigido pelo chefe da egreja
de Roma.

Ao passo que os povos de origem latina,
que sempre tinhão sido os maid submissos e
achegados ao pontifice romano, lhe permane-
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cerão fieis, Os povos da raça germanicâ se
separarão e fizerão a sua independencia reli_
gIOsa.

Quando este grande phenomeno se deu,
já a servidão, em que durante a media edade
se transformára a escravid~o nos paizes ger­
manicos ou g(:H"manisados, estava debilitada
e em declinio em quasi 'toda a Europa.

Pois bem: n'essa epocha os povos do
sudoeste d'aquelle continente bavião inau­
gurado uma nova escravidão - a afi:icana;
da qual, como teremos occasião de ver,
coube a auctoria aos portuguezes, que sem­
pre forão considerados muitissimo devotados
á egreja romana.

A elles seguirão-se, na adopção da es­
cravidão africana, e immediatamente os imi­
tarão, os bes p anboes, que os excederã.o na
crueldade para com os indios americanos e
que farã.o sempre o povo mais extremado
no romanismo e o mais dedicado ao papa.

No seculo XV já Lisbôa e Sevilha erão
emporios do commercio de carne bumana
- im portada de Africa.

Os povos que se bavião desaggregado, os
de raça germanica, s6 posteriormente se
deriio ao tJ:afico; convindo notar que foi entre

1.5
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elles que nasceu o movimento abolicionista e
a guerra contra o mesmo trafico e a escravi­
dõ.o na America; e que farão elles os que a
abolirão primeiro e muito antes do que os
povos, que sendo a principio mais influencia­
dos pela civili!'lação romana, e por e1la intei­
ramente avassalados, resistirão á tempes­
tade revolucionaria que partira do cerebro
de Lutbero, e continuarão submis os á
egreja latina.

Sob o ponto de vista de que nos occupa­
m()s ni10 são somente os POYOS germanico
que leviio a lllelhor aos latinos; m3S tam bem
os slavos, q lle, como aquelle~l iambem sãu
christi'i.os acatholicos.

Sabem todos que s6 no 10.0 seculo de nossa
ra penetrára o Christianismo na Russia, e

que a religÍi10 cl'este paiz é a - grega schisma­
tica, tendo por chefe u Czar.

J a Russia foi a servidão muito de ind us­
tria estabelecida pelo p0der central com o
:fim de combater os habitos nomac1as das
populações do interior.

Tal foi o seu desenvolvimento no correr de
alguDs seculcs, que em 1857 havia n'aquelIc
paiz 44 milhões de servos, isto 6, muito mais
da metade da população total.
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Nobreillente levados pelas idéas da civilisa­
ção da Europa occidental os russos, que
são eminentemente progressistas, resolverão
libertar os servos·- o que effectuarão a 19 de
Fevereiro de 1861, graças aos esforços do
propagandistas e das sociedades abolicioni tas
organi adas pela mocidade d'aqqelle paiz.

Renuidos em assem bléa deliberati va, sobre
a questão da emanr.ipação, 1366 deputados
da nobreza russa, representando 4G comités
provinciaes, votan10 pela libertação, o que
uliás era o desejo fervoroso cio im perador Ale­
xandre II, que muito cooperou para o grande
acontecimento, emancipando os 21 lllilhões
de servos da corôa.

Cousa uotavel !
Os boiardos não s6 não pretenderão nem

reclamarão nenhuma indenmisação, como
concordarão em favorecer os servos,. conce­
dendo-lhes, com a liberdade plena, o gozo
das terras que elles cnltivavão, mediante
pagamento de rend~1.

O qne de mais nobre, de mais gramlioso
e animador pode apresentar a historia Je
um I ovo joven?

É logico, pois, concluir que, se na pratica
todo os povos christ:los forão incol1erente
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relativamente á instituição servil, esta incohe­
rencia foi muito maior nos romanistas.

,:" ......:'
t:~ 'O

Os povos que possuem uma civilisação
adia,ntadà e antiga custão muito a abando­

. nal-a e esquccel-n. e a adoptar outra diffe­
rente que com elles se ponha em contacto.

Pelo contrario: os atrazados na civilisaçfLo
assimilão com muita facilidade as doutrinas
e os costumes dos que lhes são superiores.

São estes os motivos por que os povos de
raça germanica, que estavão em estado bar­
bara na epocha da appariç&o do Christia­
nisrno, são hoje mais christãos do que os da
raça latina, os quaes, aliás, presumem 'ter o
privilegio da christandade: é este o motivo
por q ~le aquelles forão os primeiros a
com pre4e:lder a injustiça e a immoralidac1e
da escravidão, e de outras instituições quejan­
das e a extinguil-as.

Ü Christianismo encontrou nos povos lati­
nos uma civilisação ja completa e robusta, e
por consequencia um terreno já occupado e
inadequado para elle implantar-se com faci­
lidade e dominar, como pretendia.

Quando o Christianismo a invadiu, Roma o
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poderia ter acceitado com a mesma facilidade
com que recebera as religiões de todos os
povos que, corno o judêo, cahirão sob o seu
dominio: mas para isto seria preciso qne
mais modestas fossem as aspirações d'aquella
religiü.o, que os sectarios de Jesus nã.o dis­
sessem, como dizião, que s6 r conhecião um
Deus, e que este com certesa não era Jupiter;
tel'in sido preciso que elles com franqueza
sacrificassem aos deuses romanos.

Roma teria vi ido em paz com o Christia­
llismo se elle não tivesse surgido do seio de
um POyO civilisado e culto, como o da J udéa,
que possuia uma litteratura muito mais'
antiga do que a sua, que tinha para o pro­
blema Jos destinos humanos SolUÇãO muito
diversa, que se considerava privilegiado e
superior aos outros, e que por sna vez aspi­
rava com ua doutrina conquistar o mundo,
que os romanos consideravão sua proprie­
dade.

Ella teria facilmente acceitado o Christia­
nismo se elle se lhe tivesse apresentarlo cOmo
um forasteiro humilde a pedir-lhe abrigo,
e não como um conquistador que pretende o
governo universal e absoluto.

O Christianismo e o romanismo se encon-
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trárã.o no mesmo campo e com a me ma
aspiração: - governar o mundo, . nbordi­
nal-o in teiro aos pri nci pios ele sua ci "ili­
sação.

D'ahi resultou uma lucta tnn ada no terreno
das crenças, dos co tumes, das leis elas in -

. tituições de todo genero, a qual, nüe,
obstante as transações e concessões de parte él

parte, ainda hoje perdura, podendo-se dizer,
sem medo de errar, que OB povos de orig ln

latina ainda são mais romanistas do que
ehristãos.

Apreciemos ag6ra alguns be110s exemplos
de cohereneia da parte de muitos membros
notaveis da egreja romana.

Santo Allbro ·io, arcebispo de l\IiL'io,
vendeu os vasos sagrados de sua egreja para
resgatar escmros. (Seculo n )

S. Paulino, bispo de ola, vendeu seus
bells para o llIesmo fim. (Seculo V)

Acacio, bispo de A mida, vendeu, como
Ambrosio, os ,asos sagrados, para libertar
7:000 escravos persas que reenviou á sua
patria. (Seeulo VI)

Wilfricl, bispo de York, recebendo como
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presente 250 escra vos, libertou-os e educou­
os (Seculo VII)

S. Bento de Aniana, o reformador da dis­
ciplina monastica em França, liberton todos.
os escravos das terras adquiridas por seu
convento. (SeGulo VIII)

Smaragda, abbade de aint-Miel, pediu a
Luiz 1 (te DebonnaÍ1'e) que aboli se a
escra \ idlio. (Seculo IX)

S. Remberg, - arcebi po de Bremen ­
Hamburgo, como S. Ambrosio e como
Acacio, yendeu os yasos sagrados para
resgatar e crÇlvo . ( eculo IX)

O papa Gregorio I, in titulado o Grande,
forrou todos o 'eu' eScravo.

O papa . Zacharias resgatou e re~btulU

á liberdáde o escru\'os christilo , que certos
traficantes de Veneza comprarfLo em Roma
para vender em Africa.

Outros exemplos poderirro ser citado;
mas e tes bast:lo.

Em conclusão: a escravidão é incompativel
com a doutrina e a moral pregada. por JcSUf'..

As doutrinas e as opiniões dos grandes
representantes elo Ohristianismo variúrã.C no
correr CIos seculos e forão contraditorias.
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No confiicto eu tre ellas - a escravidão foi
sempre perdendo terreno em favor da liber­
dade e da justiça, até que se achou sem um
s6 defensor notavel em theoria e em principio.

H~ie todas as egrejas christãs, e nomea­
uamente a catholica, apostolica, romana,
condemnão e reprovão de modo absoluto a
instituiçãO servil.

Na pratica o Ohristianismo contribuiu
corno um factor, ao lado de outros muitos,
para a desapparição da escravidilo, sendo

. n' este terreno os povos catholicos os mais
remissos, retarc1atarios e mesquinhos.

No momento actual os unicos christãos
que ainda possuem escravos são os catholicos;
se nM em todos os paizes filiados á egrcja
romana, pelo menos em um - no imperio do
Brazil.
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CAPITULO V

A Escravidao e a Philosophia

A escravidüo é uma instituição que natu­
ra.lmente corresponde a certo periodo da
evoluçãO sociologica.

Assim o~ indigenlls do Brazil, por exemplo,
quando elle foi descoberto, ainda se não ti­
nhão elevado ao gráo ele desenvolvimento
preciso para inaugural-a; os povos da Europa
e da America mod ma, já forão além deste
período e, á excepção do Brazil, a extinguirã.o;
as tribus do interior da Africa ainda se
achão nelle e conservam-n-a.

Oomo todas as instituições, no tempo que
lhes é proprio, a escravidão é nas epochas
primitivas da civilisação innoxia e favoravel.

Oorno todas as instituições, quando o
egoisrno das classes sociaes a que directa··
mente aproveitão, e o estado de relativo
atmzo de certos espiritos, as fazem durar
mais do que devem no seio de urna sociedade,
a escravidão, quando perde a opportunidade,
e continlÍa a existir e.m um paiz que já não eBtá

10



- 74-

nas condições de rnantel-a, torna-se nociva e
prejudicial, retarda a marcha do progresso e
determina até a retrogradação sociale politica.

Para os sertões de Africa, onde não tenha
penetrado a civilisação européa, a escravidão
ainda não é um mál, e provavelmente será ntil.

Para o Brazil ella hajá muitos annos, prin­
cipalmente depois da independencia, tor­
non-se um mal enorme e de consequencias
immensuravelmente funestas.

Assim, o regimen theocratico que foi um
grande bem para a Europa na media edade,
tornou-se um grande mal para a Hespanba,
que o conservou por muito mais tempo <lo
que os outros paizes, e onde elle dominou
mesmo na primeira metade deste seculo, não
estando ainda hoje os seos profundos vesti­
gios de todo extinctos.
- Não ha duvida que nas epochas primiti vas
da evolução social, a escravidão seja util e
contribua, para o progresso.

No periodo cl'a selvageria o homem dividia
o tempo entre a caça e a guerra, entre o
OClO e o am(Jr.

Mais tarde elle comprehendeu que lhe era
mais vantajoso domesticar os animaes e escra­
visar os vencidos, do que devoraI-os.
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Então realisou-se um grande progresso.
O estabelecimento da agricultura e ela

escravidão substituiu á anthropophagia, que
no periodo anterior era praticada como a
coisa mais natural do mundo.

Além deste serviço prestou a escravidão
outros.

Emquanto os escravos cultivavão a terra,
e assim adquirião o habito e a disposição
para o trabalho, que em virtude da transmis­
são por herança se ia desenvolvendo em sua
descendencia, ficava livre o tempo ás classes
sel1horeaes para se dedicarem á guerra, o que
tinha a dupla vantagem de desenvolver a
intelligencia, a previdencia e a arte, e de
defender os escravos e as terras por elles
cultivadas, das excursões e correrias de outros
povos ou tribus.

A este respeito diz o sabia fundador da
pbilosophia positivista:

« A instituiçãO primordial da escra-
vidão permanente dos trabalhadores tinba
tido, por sua natureza, um duplo fim nece ­
sario: de um lado permittir á actividade
militar a liberdade precisa para preencher
convenientement'l beo grande destino preli­
minar no conjuncto da evoluçãO social; de
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outro lado organisar o unico meio geral de
educaçã.ú que, por uma iuvenci:vel prelon­
derancia, poderia primitivamente superar na
massa dos homens, a antipathia radical, que
a principio lhes inspira o habito continuo de
um trabalho regular.» ~38)

Mais tarde as familias senhoreaes c1ividi­
rão-se em dois grupos' umas exdusivamente
dedicadas á guerra, outras ao exercicio do
pensamento.

Foi um ne·vo progresso; tanto 1orque ela;
divisão do trabalho que a princi pio era todo
em commum, resultou o seo apeTfeÍçoarncnto:
como porque da sub-clas~e senhorcal qne se
esquivou da guerra, nascer~o a tbeologia, a
politica, a medicina e as Qutras artes liberaes.

Então o homem entrou no periodo barbaro,
no qual as mais nobres faculdades do espi­
rito -á razão, a seutibilidade moral, a eonsci­
eneia moral, - não tinhão ainda se desenvol­
vido sufficientemente para que elle podesse
chegar ás concepções do direito, da justiça,
do bem moral e da humanidade, e no qllal elle
ainda não era capaz de outras emoções se não
das estheticas.

(38) Auguste Comte, Philasophie positive, vaI. 6.d
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Desde; porem,. que o homem attingiu ás
elevadas conc:epçõés do direito I: da moral;
desde que a sua sensibilidade mOTal se

• desenvolveu e aperfeiçoou e qüe elle adqui­
riu a c<J'Uscieneia: da humanidade; desele que'
o desenvolvimento e o prog'l'esso do direitO'
foi restringindo os motivos de guerra e que
o gosto pelas artes da paz foi substituindo á
paixão pelas artes belllcosas, e elle não s6
pela necessidade de ter emprego para sua
actividade, como por ir Gomprehende"i1Cl0
que o trabalho era favoravel á saúde e á
morali !ade, adquiriu o amor do trabalho:
desde então começon a detestar a escravidão,
a sentir por ella repugnancia motal, fi com­
bateI-a ti a destruíl-a.

Não tardou a que chegasse a cortlprehen­
der que ella além de inutíl e immoral, erà
incompativel com o desenvolvimento dá
civilisação na nova epocha industrial, e
prejudicial a todo genero de interesses bem
entendidos, assil1l individuaes como co11e­
ctivos.

Ainda mais: de um lado as SClenClas
crescerão e se desenvolverãO; do outro as
ltlultiplas necessidades novàs creádas peja
civilisação; exigindo que mais êlbul1dantes

/
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fossem os productos do trabalho destinados
a satisfazeI-as, determinárão como coisa
imprescindivel a applicação fecundante das
leis scientificas ao mesmo trabalho, e por •
consequencia a convenienr.ia da instrucção
dos trabalhadores.

O trabalho, outr'ora aviltado pelo seo
connubio com a escravidã.o, dignificou-se e
ennobreceu-se por sua alliança com a sciencia.

Então a escravidão morreu como prin­
cipio, e tornou-se, como facto, insupportavel
para todos os espiritos que, por herança ou
por adaptação, chegarão á altura da civilisa­
ção actual.

«Emquanto, diz Littré, a media edade
sahia do desmembramento feudal p.or meio de
governos mais ou menos centralisados,
sahião tambem dos laços feudaes por todas
as especies de liberdade, - em primeiro
lagar, 'a liberdade p~ssoal, que applicada a
todos os membros da sociedade, marca pro­
fundamente a distincção enke a era moderna
e a antigaj-depois todas as liberdades que
decorrem d'aquélla. ))

cc Assim na lncta entre as instituições
destinadas a decahirelll e a desapparecerern,
e as destinadas a crescerem e a consolidarem-
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se, formou-se o individuo dos tempos actuaes,
o qual represeuta e confunde em si s6, os
dois individuos constitutivos do regimen
antigo, a saber,- o escravo e o cidadão, o
!!ervo e o senhor, e é ao mesmo tempo, obri­
gado ao trabalho como o primeiro, e livre
como o segundo.»

«Esta combinaçã.o é a que resulta espon­
taneamente da educação da élite da humani­
dade, cOl~ciliando o trabalho, que é o destino
do homem com a dignidade que é a sua
aureola.» (39)

Hoje a escravidão s6 é sustentada, mantida
e tolerada pelos homens atrasados na evolução
moral,juridica e economica e que permanecem
em estado de barbaria, não obstante os
deslumbrantes fulgores da civilisação.

ü ha nisso nada a extranhar.
No Illundo sociologico não se observa na

evolução do orgãos e dos membros do corpo
social, o cre cimento e o aperfeiçoamento
synchrono e harmonioso, que se observa no
mundo biologico na evolução dos orgãos e lias
membros do corpo individual.

Em qualquer periodo ~a vida puramente

(39) E. Littré~ - Philosopbie Po itive.
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phy:<siologi-ca, existe corres pondencia n.o gráo
de dese"uvohTimento dos differentes orgãos.

Quando um está jov.eu todos estão jovens;
quando uw está adulto todos estão a.dultos;
quando um envelhece t.odos envelhecem.

As excepções são rarissimas e entl'üo no
quaoro das anomalias.

Não é assim na evolnção sociologiea.
Tome-se nrna raça, um povo, nma cidade,

uma familia, e ver-se-ha que ao UleS1JIO
tempo que o espirito de uns membros tem
attingido aGS mais altos gráos de civilisaç5,o,
outros membros, alias cC/evos ou mesmo
mais novos, ainda se achão em qualqner elos
gr.áos interiores da evoluçãO, seul excluir
IDeSIIIO os ínfimos.

Não ha no mundo um paiz tão civilisado,
onde não seja possivel h~je encontrarem-se
homens ainda barbaros. E' porque no Brazil
elles abundão, que nós estamos (;ondemnados
a supportal' a escravidão.

Esta affinnaç:1o não repugnará a quem
reflectir que os habitos exteriores da civilisa­
ção podem coineidir perfeitamente com o
estado de barbaria do espirita, e com um
grande atraso mental.

Illudem-se os que pretendendo medir Q gráo
•
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de civilisação de um homem ou de um povo,
deixarem de apreciar o gráu de seo desen­
volvimento psycholbgico.

Este elemento não s6 nunca deve ser
despresado, como deve ser sempre r:onside­
rado o principal e o de mais peso.

Se o homem meramente physiologico pode
ser, na expressão de um philosopho contempo­
raneo, cO,Ilsiderano-um organisl1'W dando
em resultado uma intelligencia superior;
o homem social deve, na expressão tIe outro
philosopho, ser con iderado uma intelligen­
cia servida por orgãos.-

ob o ponto de vista social, o homem vale
tanto como o seu pensamento e suas capaci­
dades espirituaes.

Ora, qual é o estado psyohologico da
grande maioria dos membros da sociedade
braziteira?

Que educação temos n6s?
Que instrucção é que recebemos?
A ignorancia dos seus filhos é o malOr

mal do BraziL
E~te mal é maior ainda do que a escra­

vidãO, do que o f~lOatismo religioso, do que
o egoismo, que tanto entra no caracter
nacional, e do que a corrupção do~ costumes

1.1.
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em que apodrecemos; porque elle é que
mantem estes outros males e é o maximo
obstaculo á destruição d'elles.

A' mocidade brazileira muito pouco se
ensina, e no pouco que se lhe ensina ha
mais erros do que verdades.

Buscão alguns a causa de nossos males
sociaes, economicos e politicos na physica
terrestre, e os explicão pelo clima; isto é
uma theoria fundada em pura abstracção, e
hoje sobejamente refutada.

Outros explicão-nos pela physiologia das
raças brazileiras; isto importa em desprezar
as lecções da historia e desconhecer que os
povos que hoje admiramos, todos, quando erão
mais ignorantes do que nós somos, estavão
em estado social ainda peor do que o nosso.

Nós não vamos tão longe.
Para nós tudo se explica perfeitamente

pelo estado psychologico do brazileiro, cujo
espirito é prêsa da mais tenebrosa igl1oran­
cia e victima dos erros mais grosseiros, do
dogmas mais obsoletos, antiquados e retro­
grados, dos preconceitos mais frivolos, obser­
vantistas e pueris.

Nós somos o que poderiamos ser.
Nossa instrucção deficiente e impregnada
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de erros; nossa educação languida, vaidosa,
egoistica e superficial, não poderião produzir
homens' superiores a nós.

«O valor e a força de uma sociedade, diz
Spencer, são baseados em ultima anáIyse
sobre o caracter dos cidadãos que a consti­
tuem, e a educ~çã.o é o meio mais seguro
de influir. sobre o caracter.» (40)

« A evoluçãO moral, diz Littré, está est.rei­
tamente ligada a evoluçãO scientifica.») (41)

~
;) (~

Já antes de Ohristo muitos philosophos
havião condemnado a escravidão - assim
como todos as violencias e tudo quanto na
sociedade fosse producto. da força, que elles
coutrapunhão á lei moral.

Depois dOelle muitos o tem feito fora de
sua doutrina e sem nenhuma preoccupação
religiosa, guiando-se exclusivamente pelos
principios da justiça, do bem moral e dã
SClenClao

Socrates, o grande philosopho grego, «que
fez a philosophia descer do céo para a ternl» ,
foi o primeiro que apromndou e desenvolveu

(40) Spencer - EducatioD.
(41) Littré - Philosopbie Po itivc.
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a noção da justiça, da qual fez a base da
moral social.

Foi elle egualmente o primeiro it distingl1ir
as leis escriptas das naturaes, que considemva
as verdadeiras leis.

Segundo o immortal philosopho atheniense,
-martyr da liberdade de pensamento- a jus­
tiça consiste no conhecimento e na observação
das mesmas leis naturaes ou verdadeiras, COJ~
as quaes as escriptas devem ser conformes.

«A justiça, dizia elIe, como outra qual­
quer virtude, é sciencia e quem a conhecer
não lhe pode referir outra cousa. ».

« Ninguem é máo voluntariamente))­
Dizia ainda este sabio admiravel, convencido
do determinismo psychologico.

A Socratos coube ô gloria de ser na Eu­
ropa o primeiro a reprovar e condemnar a
instituição escrava e a exaltar a dignidade
do trabalho.

Theopompo, historiador contemporaneo de
Aristoteles, diz que quando os Chiotes intro­
duzirão entre os gregos o costume de com­
prarem escravos, o oraculo de Delphos
instruido deste crime, declarou que os mes­
mos Chiotes havião sobre si attrahido a colera
dos Deuses.



Os Stoicos, que illustrarão a Grecia e
Roma, com essa grande philosophia que pro­
duziu homens como Possidonio, Epicteto, Ca;­
tão, Seneca, Marco Aurelio, Terencio, Cicero,
Gaio, Ulpiano e outros, forão contrarias á
escravidão.

Entre snas maximas moraes destaca-se a
seguinte, que é inteiramente opposta a l:l8ta
instituiçãO, que é fundada pela violencia.

« Homo ,'es sacra homini. »
Zem'io, o chefe dessa escola, que vivera

no IV seeulo antes de Cbristo, dizia: «Tal
escravidão existe que procede dã conquista;
tal que vem da compra: de um e outro d'este
factos nasce o àireito dos senhores,que é um
mau direito.

Terencio, Epicteto, Cicero, Seneca etc.,
forão, adversarios da escravidão. .

Cicero-o maior philosopho e moralista
romano, e um dos primeiros jurisconsultos
que procurarão applicar a philosQphia ao
direito, - sustentou doutrinas inteiramente
contrarias á escravidão.

Para elle a uniGa escravidãO verdadeira era
a que nos impõe as nossas paixões.

Em sua opinião era banal.e insustentavel
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a explicação da instituição servil pela diffe­
rença das naturezas.
. Descrevendo as crueldades do patricio
romano - Vedius Pollion, - que lançava
escravos vivos dentro dos tanques para servi­
rem de repasto ás suas moreias, diz Seoeca,
que este homem era mel'ecedol" de mil
mortes.
. « Os escravos, escreveu elle, tambem são
homens: ainda que um mau destino tivesse
sobre elles pesado, sugarão o mesmo leite
que nós. Mas eu espero nã.o morrer sem ver,
e muito breve, elles beberem a agua dos
homens livres. »

Dos philosophos modernos basta-nos citar
contra a escravidão os nomes de Turgot (42)
Rousseau, Voltaire, Condorcet., Kant, Tracy,
V. Cousin, Auguste Cornte, Stuart Mill, H.
Spencel\ etc, etc.

Victor COlisin, o ch~fé da eschola eclectica,
cujas doutrinas philosopbicas são as official­
mente ensin!idas no Brazil, foi um grande
adversario da escravidão.

Eis a sua opinião a respeito cl'esta institui­
ção.

(42) Turgot foi economi ta, litterato, estadista e sobre·
tudo um grande pIJilosopho.
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(cA escravidão é a maior das injustiças,
porque ella com prehende todas as inj ustiças.»

«A escravidão é a sujeição de todas as
f~culdades de um homem ao interesse de
outro homem.))

«Ao escravu não é permittido um pouco de
<.1e envolvimento intellectual senão em pto­
veito de outrell?: é para tornaI-o ruais util
que se lhe concede algum exercicio do pen­
samento. ))

«Algumas vezes o escravo é vinculado á
terra, e o vendem com ella j outras vezes o
ligãO á pes 'oa do senhor. ))

«O escravo não deve ter affeição, nem fami­
lia, nem esposa, nem filhos; elle não tem
mais do que uma femea e seus pequenitos. ))

cc Sua actividade não lhe pertence; porque a
outrem é destinado o fructo de seo trabalho.)),

«Mas para que nada falte á escravidão, é
preci o ir mais longe: é preciso ,abolir no
escravo até o sentimento innato da liberdade,
é }Jreciso extinguir int.eiramente nelle a idéa
do direito; porque emquanto esta idéa sub­
sistir a eHcnwidão não está bem firmada I e
a um poder abominavel pode responder o
direito terrivel da insurreição, - est~ razão
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suprema dos opprimidos contra o abuso da
força. »

«A justiça, o respeito da pessoa em tudo
o que a constitue, eis o primeiro dever do
homem para com seos semelbantes. (43)>>

V~jamos a opinião do illustre fundador da
pbilosophia positiva sobre a escravidão con­
temporanea.

Para Camte se a escravidão antiga foi uma
consequencia necessaria, da organisação social
de entã.o e uma necessidade da ci vilisação
nascente, a escravidão da America, inutil,
pr~judicial e incompativel com a vida indus­
trial do mundo moderno, constitue uma «ano­
malia vergonhosa» apta para favorecer o
espirito de regresso ou immobilidade social,
vedando a completa extensão philosophica
dos generosos principios elementares proprios
á evolução moderna.

«Eu entendo, diz .clle, que não devo termi­
nar uma tal indicação, sem fornecer aqui a
minha sincera participaçã,o especial á unani­
me reprovação philosophica que deverá
sempre merecer a monstruosa aberração
social, pela qual a avidez européa manchoti

(43) Victor Oousin-«Du Vrai, do Beao et do Bien.».
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o legitimo brilho d'este grande p:lOvimento
(a extincção da servidão.) » (44)

Herbert Spencer, que é considerado como
o primeü'o philosopho e o mais profundo sabio
de toda a Europa, como Augusto Comte e
os outros grandes philosophos, reconhece que
a escravidão foi urna instituiçãO n'ece saria e
mesmo benefica nas epochas primitivas; mas
que nos tempos actuaes ella é inteiramente
inadmissivel e contraria á moralidade, á jus­
tiça e ao progresso.

Para elle a escravidão pertence ao estado
seh'agem (Slavery belongs to the savage
state) .

Este), I a verdadeira doutrina.
Vamos transcrever as respeitaveis palavras

do eminente ociologista inglez, escripta
em 1868, ácerca da escravidão.

Depois de haver confes ado reconhecer
como necessariR. e conveniente a existtHlcia
ela e cravidão entre os selvagen ,diz Spencer:

ão se assuste o leitor.»
« tio tenha receio que e ta conce õe

feitas ao pa ado, autoriS<llll novas iuvm;ões
e llllvas oppre ·sões. ))

(44) Aug. Comte - Philos. Positive, '-. 4.
12
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. «Não sppponha alguem, que se considera
chamado a representar nessa materia o papel
da natureza, promovendo a disciplina dos
negros ou de outros povos, que estes factos
do passado possão servir de precedente.»

«Bem interpretados, eUes não poderão ser­
vir como taes.»

«Nestas phases da civilisação, durante as
quaes a supplantação violenta dos fracos pe­
los fortes, e os systemas de coerção selvagem,
são inteiramente vantajosos, taes fHctos se
estabelecem necessaria e espontaneamente.»

«Não é em consequencia de quaesquer con­
clusões tiradas com reflexão a respeito da
intenção da natureza, que os homeus con­
quistãO e escravisão seus semelhantes; não
é para promover a civilisação que ell s aba­
fão seus sentimentos benevolos; mas é por­
que ainda não civilisarlos, pOllcose preoccn pão,
ou ponco seimportão com os sof!rimentos qne
infligem aos outros em busca do prazer: con­
vindo notar que. até j ulgão honroso o exer­
cicio do senhorio.»

«Logo, porem, que surge a idéa de que
estas subjugações e tyrannias não são justas,
logo que os sentimentos a que ellas repugnão,
tomão-se sufficientemente poderosos para
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supprimil-as, é tempo de fazeI-as desappare-
cer.» .

«A questão depende da somma de senti­
mento moral que os homens possuão, ou em
outras palavras, do gráo de adaptação ao
estado social que elles tenhão adquirido. J)

IJ. A falta de consciencia de que h~j a
algum mal em destruir as raças inferiores
ou de reduzil-as á escravidão, presuppõe um
estado quasi rudimentar das sympathias dos
homens e de seu conhecimento dos direitos
humanos. »

«As oppressões que então elles infligem
ou a que se submettem, não são portanto,
pr~judiciaes ao seu caracter, nem retardão
nelles o d senvol vimento dos sentimentos
sociaes; porque estes seutimentos ainda não
tem chegado a um gráo de aperfeiçoamento
tal, que possão ser offendidos por semelhan­
tes tactos.»

«D' ahi vêm que os auxilios prestados á civi­
lisação, extinguindo na terra os seus habitantes
menos adiantados e compellindo forçadamente
os restantes a tomarem habitos industriaes,
são prestados sem que os hemens tenhão
adquirido adaptação moral, que possa receber,
repressão correspondente. »
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cc Muito diversamente é, porem, quando
começa li Str conhecida a vilania destas gros­
seiras formas ele injustiça. »

cc Então o tempo prova que já n5.o serve o
velbo regimen. »

cc Nenhum progresso ulterior porle ser feito
sem que tenha desapparecido ou diminnirlo o
mal de que se chegou a ter cousciencia. »

cc Se fosse possivel em taes circumstallcias
manter as instituições e praticas do passado,
(o que felizmente não é), eria:1 custa de 11m

continuo embotamento ela consciencia moral
da sociedade. »

cc Os sentimentos cujo predominio dá possi~

bilidade a um estado social adiantado, serilio
const.antemente reprimidos e rebaixa los ao
nivel das instituições antiga~ e á paralysação
de todos os progressos ulteriores: e antes
que os individuas que~ se tenhão elevarlo
acima de um destes !=stados de ensaio, podes­
sem instituil-o de novo, e11es proprios terião
retrogradado ao caracter inferior, que ante­
riormente lhes era natural. »

«Antes que uma servidão forçada podesse
ser de novo estabelecida para os 800 mil
negros da Jamaica, os 130 milhões de inglezes
brancos que a restabelecessem, teriü.o retro~



- a3-

gradado em tudo, - no amor da verdade, na
fidelidade, na generosidade, na honestidade e
até nas condições materiaes; porque diminuir
os sentimentos moraes dos homens, é dimi­
nuir ao mesmo tempo sua capacidade de
agirem conjuntamente, e por tanto tornar
impraticaveis as melhores organisações pro­
ductoras e distribuidoras. ))

«Outra prova da perfeita ec.onomia da
natureza. »

(Em qUrtllto se 11<10 percebe a lnj ustiça das
conquistas e da éscravidão, el1as são inteira­
mente bcneficas.))

cc ias logo que se adquire a consciencia
ele que ellas se oppõem á lei moral, sna con­
tinunçã,o mais prejudica a adaptação em uma
direcção, do que lhe aproveita na outra.))

«Eis um facto no qual não ganharia pouco
em reflectir, o 11OSS0 moderno pregador da
velha doutrina que ensinava -que o poder é
o direito.)) (45)

(45) H. Spencer - Social Stntic., 01' Tbc Oonditioll8
Esscntiul To IIull1un lial pine' .

Loodon 1868.
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CAPITULO VI

A escravidão e o direito

Em quanto o homem não se tinha elevado
á concepção da justiça, e ronfundia, pelo
atrazo de seo espirito, o direito com a força
e com o poder physico, a escravidão era
inteiramente conforlIle ao direito.

Então elIa se justificava pelo supposto
direito de vida e morte que o vencedor se
arrogava sobre o vencido; - em lagar do
primeiro matar o segundo, concedia-lhe o
favor de ser escravo.

Como muito bem pondera Montesquieu,
não se deve acreditar que fosse a piedade
que estabelecesse a escravidão; porque ella
não foi instituida em proveito do escravo,
nem lhe é util: pelo contrario, é sem pre con­
tra elIe e nunca em seo beneficio.

Desde, porem, que o homem attingiu á
concepção da justiç<l e comprehenucu que a
faculdade do direito d veria ser, para bem
de todos, restringida e limitada pelo dever
de respeital-a e acatal-a, a escravidão deixou
de ser conforme ao direito.
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É certo que uem por ISSO desappareceu
logo, que continuou a existir e ainda hqje
perdura; mas sendo sem pre considerada como
somente de direito positivo e contraria ao
natural.

Fonia os jurisconsultos romanos filiados á
illustre escola pb110 ophica do Portico, os
prim eiras que e esforçarã.:.> por estabelecer
as relações entre o direito e a pbilosophia e
lJor approximar o Jireito escripto cio direito
nã.tural.

Gaio, Paulo, Papiniallo, Modesto: Oicero,
etc., toclos farão educados na plilosopbia
stoica e toclos considerarão o direito natural
como estabelecido pela 1'a{ão entre os
homens.

Forão os stoieos que formularão a seguinte
maxillla, que perfeitamente exprime a alliança
intima do direito com a justiça, a necessidade
de conformar-se o primeiro' com a segunda:

Ubi non est justitia ibi non potest
esse JUs.

Quanto mais se foi a noção do direito
apeTfeiçoando, tanto mais se foi divorciando
da instituição servil, com a qual .é hoje intei­
ramente antagonica.

Por outro Lado (1 medida qne, cm virtlll-de
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da mlou'cha do progresso, tão fatal na natu-
reza physica como no espirito humano, tão
necessaria nas in tituiçõe' sociaes, como nas
artes e scieacia , as leis escripta forão dei­
xando de exprimir o interesse pareial de
classes privilegiada, para exprimirem a ver­
dade das leis natLlra8S e a couvelliencia geral
da humanirlade; á medida que os direitos
p6sitivos, nasc' dos Jas primeiras se fonIo
identificando com os direitvs naturaeR, UHsci­
dos das segundas, o 1roprio direito lositivo
foi pOllGO a pouco exterminando a e cravi­
dão, até que por fi 111 chegou a bauil-a de
seos codigo',

Hoje se pode dizer, para honra da huma­
nidade e da civilisaç.ão, que a jnrisprudencia
européa e americana, apagou o indecoroso
nome da escravidão lias taboas duas
leis,

O Brazil é a triste excepção e ullica.
Direito e escravidão fornlão no estado

actual da evoluçãO social, um a (;0111 pleta an ti­
nomia para a razão e a (;{)Ilsciellcia moral la
humanidade, /

Present.emente só o clireito como Iode cr
concebido pelos barbaros, é que é compatível
com a escravidã.o; porque tal noção -ntre



- 97-

elles ainda está mais proxima do poder phy­
sico do qne do poder moral, da força do que
da justiça.

A eRcravidão é a, negação da justiça.
Consiste a justiça em, nã.o fazer mal a

ninguem - Nel1'le2zí nocere - e em dar a
cada um o que lhe pertence - Reddere sum
cuzque.

A justiça tem duas formas; -·a negativa
que consiste em não privar a ninguern dos
meios inuatos ou adquiridos de que disponha
para seo bem estar, para sua prosperidade
ou para seu aperfeiçoamento; em não pertur­
bar a ninguem no desenvolvimento e no
progre so que for capaz de realizar;- a posi­
tiva que con i te em dar voluntariamente a
cada um o que lhe é devido, ainda mesmo
que s~ja a um initnigo, ou que se trate de
alguma coisa que de nós não possa ser
exigida.

Ora, que justiça pode haver na escravidão,
quando ellafaz de um homem meio para outro
homem, reduz aquelle a um instrumento
passivo d'este, e quando o senhor se apodera
pela. violenvia da liberdade, da pessoa, dos
direitos, da forçe.t, do poder, do tempo,
da saúde, do sangue, e da vida do escravo?

13
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Que justiça pode haver na escravidão,
quando o senhor rouba ao escravo o que
naturalmente lhe pertence, despoja-o do
fructo de seo trabalho, lhe impede toda a
prosperidade social e economica, reduzindo-o
a extrema miseria, e o priva de todo o desen­
volvimento moral e intellectual, mantendo-o
nas condições de um bruto?

Todo o homem que possue escravos' é
supinamente injustoe capaz de cúmmetter seUl
remorsos toda a sorte de injustiças; porque
todas as outras são menores do que a escrà­
vidão .

Negar isto s6 é permittido ou aos espiritos
atrazados, ou aos cegos pelo interesse pessoal,
Oli aos hypocritas.

Se das leis passarmos a prescrutar a opinião
individual dos cultores da sciencia juridic'a,
ouviremos, felizmente para <lo causa da liber­
dade, os mais eminentes jurisconsultos lmani­
mente condemnarem a escravidão em nome
do direito e da justiça.

Appellamos para Ahrens, Savigny, Tro­
plong, lhering, etc., etc.
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Posto que a escravidão existisse em Roma,
e a sua legislação escripta contivesse muitas
dispo içães concernentes ao estado servil e
regulando as suas condições; os jurisconsultos
romanos a consideravão como meramente
fundada em direito positivo e contraria á lei
natural. (46)

(46) r ão par ça que estalUus em contradicçãO pelo
fncto de termos no capitulo ant rior confessado que a
escravidão é um facto nat11l'al em certa epocha da evoluç!iO
social ria humanidade, e de ac<.:eitarmo neste a doutrina do
direito romano e do moderno, egundo o qual ella é
contrnria á lei natural.

Os individuos faruiliari ado COIU o estudo da grande
lei na vOluÇãO não no achlll'ão contradictorio.

Um facto ql1e em umu epocha é conforme ás leis
naturaes em epocha posterior pode deixar de seI-o.

Tudo depende da mudansm da condições.
A sim a geração espontanea em eerta pbase da

xistencia da terra foi um facto tão conforme à leis da
natureza, que effectivamente ,c produziu; ao pa o que
na actualidade, segundo a mui auctori adas inve tigações,
é impos ivel; isto é, não sc pode dar exactamente por não
ser llIai conforme á leis da natureza.

As condições do globo são hoje muito differente .
TM natural foi que no periodo mesozoico, -na epocha

jura ica- tivesse a fauna sido dominada pelos reptis, então
repres ntadCls por e pecies gigantesca e forllJidavei ; como
foi natural que mais tarde deixassem de se aperfeiçoar
retrog'lrlas m e passassem a produzir typo inferiores
e a repre entar 11m papel muito insignificante.
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Segundo Florentino a cc escravidão é uma.
disposiçãO do direito das gentes, pela qual

A epocha jurassica foi chamada o l'einado dos l'cpli.ç.
Assim tambem já houve nma epocha na evoJução

social que pode ser designada pelo nome de l'cinado da
escl'avidão.

O estado sen'iI é natural no eio de UUla oaiedada que
pa sn do estado nomada para O agricola, que fali a. tran iç:1o
tia selvageria para a barbaria j porque então na phase em
que se acha o e pirito humano, nem lhe é p05si\·el conceber
o direito senão como Ullla consequencia da força, Dem
<.:Jmprehender que o rc~peito aos interesses do ontros
homens e da sociedade em geral, não só não prejudica o~

interesses proprios, como inteiramente lhes aproveita.
Em um paiz de hOl1lens civilisados, (excepto qnando

elJes estão em grande minoria), a e cravidão é impo sivel e
anti-natural; porque então o espirito humano não pode
conceber o direito senão como oborrlinado ao principio ria
justiça, e ao mesmo tempo possue a capacidade precisa
para conciliar O interesse proprío com o interesse geral,
e preferir a uma vantagem illlmediata, embora limitada e
aeompanllada de desvantagen n'outro sentido, uma van­
tagem remota, porem ampla, grandiosa e sem nenhuma
eonsequenciu prejudicial.

O estado primitivo do homem foi a liberdade: depoi
eUe estabeleceu a escravidão e a sociedade se COOlpOZ do
captivos e enhores.

Mais tarde dando eUe fé e se apercebendo de que
esta in tituição era uma injustiça horrivel, um mal social III

todos os sentidos, um obstaculo poderoso do pTogres r"
tr(ltou de destruil-a, não Cjuiz mais ser esem,o nem
senuo!', e voltou conscientemente ao estado de liberdade
que. erá o definitivo.
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contra o direito natural, um homem é
sllbmettido ao dominio de outro. »

Este principio não s6 foi escripto no codigo
civil dos romanos - o Digesto, - como no
tratado de doutrina juridic~ - a Insti­
tuta. (47)

Segundo Gaios, que viveu nos reinados
de Adriano e Marco Aurelio, «o interesse
civil não pode Gorrom per os direitos natll­
raes. »

Para Ulpiauo «a sociedade repousa sobre
um certo direito de fraternidade. })

Por OlltrO lado o direito positivo do roma­
no reconhecia e proclamava CIue «a libcrdarl
era, egunclo o direito natural, o estado pri­
mitivo do homem.») (48)

Segundo a antiga legislaç.:1O civil portu­
gueza, ainda hoje vigeote no Brazil, «aliber­
dane é de direito natural e, portanto, o capti­
veiro cont.ra a razão natnra1.» (49)

(47) Ser,itn autem e t con titutio juri. gentinl1l, qua
quis, domino alieno. coutm naturam nbjicitur.

. Dig. L. I, Tit. V, § IV.-In t. Lib. I, Tit. III § n.
(48) Glo a á lei 4J., do Diga to, Li,. T. lit. Ln
(49) Ord. Li\". 4.° Tit. 42.
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As leis de 20 de Março de 1570, 11 de
Novembro ele 1695, o alvará de 3Ü'de Julho
de 1609 e outros muitos posteriore", declariio
«( que o captiveiro é contra o direito natural. »

,.,
'.,;

~~ {~:

Fallando agora especialmente da escravi­
dão brazileira relativamente ao direito, dire­
mos que não somente lhe falta a Iegitimidad ,

) que talta a toda escravidfi.O; como tambem
segundo o direito roma.no - ullico para o
qunl ella poderia appellar-lhe fallece até
a pura legalidade.

Para os romanos a fonte primitiva do
direito de fazer e. cravos 'ra a guerra.

« Os escravos, diz o Digt:sto, sã.o assim
chamados, porque os generaes (imperat01'es)
adoptarão o costume de veoJer os prisioneiros
de guerra; e11es (I, conservavilo em lagar ele
mataI-os.)) (50)

Esta opinião que alias foi perfeitamE:nte
refutada pelo illust.l'e Muntesquieu e por
muitos outros, lião po le er invocaela pelos
nossos escravocratas.

(&O) Servi ex eo appel1ati unt, qnorl imperatorcs capti­
vos yenrlere, IIC per hoc ervare, nec octidere olent.

Dig. Lib. I, Tit. V, § II.
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Com eifeito: entre nós a escravidão não foi
estabelecida lealmente nos campos de batalha
pela sorte da guerra.

Se fosse seria pelo menos heroi,ca, corno
diz Castellar fallando da antiga.

Qual foi sua origem?
Que o responda José Bonifacio: cc os roubos,

os incenc1ios e as guerras que nós fomenta­
vamos entre os selvagens da Africa.)) (51)

O eminente jurisconsulto Mello Freire diz
que confessa ignorar que fundamento juridico
tem a escravidão no Brazi1.

« Servi nigri, diz elle, in Brasilia . ....
tolerantur: sed quo jure et titulo me
penitus ignorm"e fateor. (52)

Na in troducção á cc Consolidaçã,o Clas Leis
Civis)) trabalho que gcsa de grande apreço
e que tautos louvores mereceo da commissão
composta do Visconde de Uruguay, de
Nabuco de Araujo e Caetano Alberto Soares,
incumbida pelo governo de dar parecer,
diz o illustr jurisconsulto Teixeira de Frei­
tas o que se segue a respeito da escravidão:

(51) José Bonifacio - Obr, cit.
(52) Int. Juris Civilis L. 2.° 'l~t. l.0 § 12-Nota.
- Citado por Perdigão Malheiro - A Escravidão no

B1'azil.
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« Oumpre advertir, que não ha um s6
logar de nosso texto, onde se trate de escra­
vos.

eeTemos, é verdade, a escravidão entre nós;
mas se esse mal é uma excepção que lamen­
tamos, condemnado a extinguir-se em epocha
mais ou menos remota, fêlgamos tarnbem nUla
excepção, um capitulo avulso na Reforma de
nossas leis civis; não as maculemos com
disposições vergonhosas que não podem
servir para a posteridade: fiqne o estado de
liberdade sem o seu correlativo odioso.»)

As leis concernentes á escravidfio (lue não
são muitas) serão pois classificadas á parte,
e formarão o nosso Codigo Negro. )) (53)

O marquez de S. Vicente negando a llOS a
escravidão a legitimidade e a justiça que s:10
inteiramente contrarias a sua natureza, s6 lhe
reconhecia a sim pIes legalidade.

Oomparou-a aos cc monopolios e privilegios
a f~lvor dos sl1ccessores do possuidor exis­
tente)) e chamou-a um cc interesse illegitirno.))

cc A propriedade natural, diz o11e, tem sua
base na ordem moral da creação, na consci-

l5!~) Teixeira de Freitas - Con.qolidaçáo das Leis Cwís.
1858.
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(lncia universal; é legitima por si mesma, não
offende direito algum de out.fem.»

«E' um élireito individual que precede á lei
positiva, de quem não é creatura e de quem
nã,o depende, pois que esta nada mais faz do
que reconheceI-a, res peital-a e sanccional-a
em sua diver as relações juridicas.»

cc O direito sobre o escravo, que se chama
de propriedade, é muito diverso.»

« Jão tem base na ordem moral, a qual
pelo contrario el1e offende; não é legitimo
por si mesmo, não precede á lei civil; pelo
contrario, é filho s6 e unicamente do erro
d'el1a, por uma falsa apreciação do inte­
reS::ie publico.»

«.A. escravidão é uma instituiçn.o contra­
dictoria com o caracter e as virtudes de um
lavo livre.»

«E' a liberdade luctando contra fi liberdade,
é a propri dade e paliando a propriedade, é
a d~sigualdade moral e legal levada ao ex­
tremo. »

«Uma violellcia nü'o pode er mántida
senão por outras violencias; d ahi e8sas leis

1.4
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excepcionaes .que nodoão a legisla\(ão de um
povo civilisado.» (42)

O Visconde de Jequitinhonha, porem, até a
legalidade contestava á escravidão brazileira.

Esta opinião, aliás, é a que é mais con­
forme á historia da escravidão na America
em geral e particplarmente neste paiz.

O illustre Olub dos advogados contra a
escràvidão, no programma lido e approvado
em sessão de 14 de Abril de 1884, no Rio
de Janeiro, declarou reconhecer que não ha
no Brazillei alguma instituindo o estádo ser­
vil, e que elle é contrario ao direito natural
e á Constituição Politica do paiz.

N'este importante documento se lêem,
entre outras assignaturas respeitaveis, as de
Saldanha Marinho, Liberato Barroso, Araripe
J unior, Silveira da Motta, Ubaldinó do
Amaral, Thornaz W. Cochrane, Carlos Per­
digão, Adolpho de Barros, etc.

I:t
I) 1:1

Se do direiro privado passarmos ao publico, .
veremos que a escravidão é tão condemnada
por este, como por aquelle.

(42) Annnes do Senado, 1871.
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A sua terrivel influencia não é maior sobre
a moral e as relações civis dos cidadãos, sobre
as artes e as industrias, a sciencia e as condi­
ções economias, do que sobre a politica e a
administração.

A escravidão é a coisa mais propria do
mundo para educar praticamente na corrupção
e no absolutismo os que governão, e na subser­
viencia os que são governa.dos.

Os mais eminentes pnbEcistas modernos­
Montesquieu, Bentham, Filllngieri, Charles
Comte, Tocqueville, Laboulaye, etc, todos,
felizmente para a nobre causa da liberdade, tem
combatido a escravidão, estygmatisado-a
de modo inclemente, estudado e demonstrado
seos ruinosos effeitos.

Montesquieu.- o immortal creador da etio­
logia social, - f<:li o primeiro homem de scien­
cia que na Europa combateu a escravidão
americana, a proposito da comdemnação da
instituiçãO servil em geral.

Um seculo antes da publicação do Espirito
das Leis bavião os philantropos inglezes ini­
ciado a propaganda contra ella, fundando-se
exclusivamente em motivosde religião e moral.

Vejamos como este sabio publicista consi­
dera a escravidão civil.
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«A escravidão, diz elJe, propriamente dicta
é o estabelecimento de um direito que faz um
homem de tal sorte propriedade de outro ho­
mem, que este se torna o senhor absoluto da
vida e dos bens daquelle.»

cc A escravidão não é bôa por sua natureza,
e não é util nem ao seuhor nem ao escravo:
não é util a este porque elle nada pode fazer­
por virtude; não é util áqnelle, porque elle con­
trae com seus escravos todas as especies d
máos habitos e se acostuma insensivelme·nte
a desprezar todas as virtudes moraes, ao passo
que se torna soberbo, impetuoso, duro, cho­
lerico, voluptuoso e cruel.»

«Nos paizes despoticos, onde já se vive em
escravidão politica, a civil é mais toleravel do
que f6ra de taes condições. »

cc Neste caso cada um deve se dar por satis­
feito de possuir a subsistencia e a vida.»

c<Em taes paizes a condição do escravo não
é mais pesada do que a condição de subdito. »

«Porem no governo monarchico, no qual 6
de suprema importancia não abater nem avil­
tar a natureza humana, é preciso que ni1.0
haja escravos.»

(C Na democracia, onde todos OS homens são
eguaes, e na aristocracia, onde as 1 is devem
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fazer todo o esforço para que os homens
sejão tão eguaes, como a natureza do governo
o pode permittir, a escravidão é contraria ao
espirito da constituiçãO: ella não serve serião
para dar aos cidadãos um poderio e um luxo
que elles não devem possuir.»

cc A escravidão é tão contraria ao direito
civil corno ao direito natural.»

cc Que lei civil poderia impedir o eHcravo
de fugir, quando elle não faz parte da socie­
dade, e por consequencia nenhuma lei civil lhe
diz respeito?»

cc O escravo não pode ser detido senão por
uma lei de familia, isto é, pela lei do se­
nhor. » (43)

Qualquer outro publicista que consultemos,
será tão positivo eenergico como Montesquieu
na condemnação da instituição servil.

Seja-nos permittido transcrever aqui algu­
mas paginas da importante obra de Charles
Comte (44), que fez o mais profundo e com-

(43) Montesquiell-L'E prits des Lois.
(44) Oharles OOlllte. Traité de Législation.
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pleto estudo ácerca da escravidão, sob o duplo
ponto de vista do c1ireito publico e da moral,
tanto em relação ás tbeorias meramente espe­
culativas, como e principalmente, em relação
aos lados praticos e á influencia nefasta de tal
instituição sobre a sociedade.

Nos deliberamos a isto porque. temos cer­
teza .de que ellas são muito proprias para nos
dar a consciencia do nosso erro em conservar
essa escola de immoralidade domestica, social
e politica, que innegavelmente é o captiveiro.

(C E' debalde, diz elle, que os possuidores de
homens formão para si duas especies de moral
e duas justiças differentes: elles podem estabe··
lecel-as em theoriaj porém, cedo ou tarde,
é preciso na pratica que uma ou outra reine
como soberana. »

« O que é justo e verdadeiro, é tal peja
natureza dos coisas, e não por effeito
das declarações ou dos caprichos do poder. »

«A mais louca e a mais insolita das
pretenções seria a de um homem, que sup­
pozesse que era de sua attribuiçãO tornar
uma proposiçãO verdadeira ou falsa, justa
ou injusta, segundo conviesse aos seus inte­
resl:les. »

«O que em um homem seria uma pretenção
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absurda, é absurdo em uma collecção de
homens, qualquer que seja o numero d'elles. J)

cc Um homem que, por astucia ou por
violencia, se apoderasse da pessoa de outro
hOlllem, e que o arrastasse a sua casa ou ao
seo campo e a vergastadas o constrangesse a
trabalhar para si, seria considerado como um
salteador, que se devia com urgencia repri­
1011'.))

«Se este homem chegando ao seo lar,
entende se declarar em um registro e pro­
clamar no seio de sua familia, que elle era
possuidor legitimo da pessoa submettida ao
sen poder, que elle tinha o direito de dispor
d'ella segundo os seus caprichos, e que
llinguem poderia, sem injustiça, oppor limites
ao sen poder; nem esta declarações, nem
esta pretenções, qllalquer que fosse o nome
que se lhes désse, mudarião a natureza dos
factos. ))

cc o que em um homem seria um crime,
é um crimeem uma collectividade de homens.»

(C ma quadrilua armada que, em logar de
apoJerar-se de llnla unica pessoa, se apo­
derasse de cincof'nta ou cem, commetteria.
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um attentado da mesma natureza, porém
infinitam.ente mais grave.»

« Uma nação não é mais que uma co11e­
ctividade de pessoas, e quando ella procede
como os individuo de que acabo de fa1lar,
seus actos nem por i ..so são mais conforme
ás leis inherentes ~ natureza bumaua. )

« As declaraçõe que lia faz e que escreve
com maior ou menor olell111i rlarle, estabele­
cendo que este' ou aql1elles actos são li<..:itos
e legitllllos, em llfida mud:lo a naturezá das
cOIsa . )

( Em tal <":1'1.so o que se chama lei a força
de uma maioria; a legitimida le é a confor­
midade da conducta dos fracos com a von­
tade dos mais for~es.)

«Para determinar os effeito . que a escravi­
dão produz sobre o spirito e a natureza do
governo, nós nã.o tenlOS pois de OCCllpar-llOS do
que os povos,que ~l têm admitticlo, têm e ('ripto
nos registros de suas deliberações.»

«Suas declarações e suas c crip~llras, ainda
quando trazem o nome de leis, ni10 poc1enJ
m~ldar nem a natureza, nem os effeitos
d'ellas. »

Nada mais interessante do que o esboço
que o sabio escriptor faz do que realmente é
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a justiça, o direito e a moral de um povo
escravocrata, e qual deveria ser a constituiçãO
social e pol,itica, que tal povo imporia e faria
jurar solemnemente aos seos fUllccionarios­
magist rados, ad ministradores, comrnandantes
das forças publicas-se houvesse a frapqueza

rn falar conforme os factos.
Se a hypocrisia não levou o povo brazi­

leiro, por exemplo, a escrever sna constitui­
çã.o segundo este plano de dupla justiça, a
«de deveres iuconciliav~is e tendo o arbitrio
por base », é porque faltou aos legisladores
a cor~Lgeill da franqueza; d'outro lado isto
era illutil: porque elles sabião que a jurispru­
denuia <la escravidüo e tava nos habitas, nos
costumes, na pratica e nos interesses da parte
mais poderosa da nação e que ella seria fiel­
mente executada; alliando-se sinceramente
para isto - os padres e os leigos, os magi ­
trados e os legisladores, os governadores e
os governados.

Este di7-eito não precisava de ser regulado
nem garantido pelas lei ; porque elle era o
mais vigoroso, o mais inviolavel da nação
corrom pida.

Se, porem, se tivesse tido necessidade d
escrevea-o, have:ria de ser necessariamentecon­

15
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forme o quadro verdadeiro e fiel, conforme o
prospecto de Oharles Oomte, que se lião tra­
çou um capitulo de nossa constituição escripta,
descreveu nossa constituição viva, nossa con­
stituiÇãO real, nosso pensamento social, nosso
espirit.o publico, descreveo nossos habitos,
nossa justiça, nossas convicções, nossa mora­
lidade, nossas cren ças.

«(Para determinar, diz Oh. Oomte, a multidão
de deveres inconciliaveis, ou que pelo menos
tem o arbitrario por base; e fazer respeitar
simultaneamente os direitos do homem e
os direitos do senh01': seria preciso que os
homens de classe senhorial escrevessem na
constituição que determinasse as obrigações
de todos os funccionarios publicos, urna decla­
ração pouco mais ou menos concebida nos
termos que se seguem.»

(( V6s não exercereis nenhuma violencia
sobre nossas pessoas, ainda mesmo quando
disponhais de força; porque com refer ncia
a nós, a força não é a justiça; impedireis que
qualquer violencia ou crueldade seja exercida
contra n6s; reprimireis todos os attenta los
dirigidos contra a nossa segurança, sem
selecção de pessoas; todas as vezes que n6s
vos dirigir-vos supplicas, nos attendereis a



- 115-

todos egualmente; porque nós somos todos
guaes diante das leis; administrareis ajustiça

com imparcialidade: ruas não dareis nenhuma
protecção aos homens, nem ás mulhere', nem
ás creanças, que a força collocou sob nosso
dominio; e se nos convier sobre elles
exercer violencias ou actos de crueldade,
nos prestareis o auxilio da foi'ça em caso de
necessidade; porque a seu respeito a violen·
cia e a crueldade são a justiça; não somente
não reprimireis nenhum dos attentados que
u6s façamos cOlltra a sua segurança, como
e elles. e queixarem, não os escuta} eis, e fa­

reis então selecção de pessoas; eu tre el1es e
nós, admittireis sempre a jl1~t.iça de modo
parcial.»)

c( Protegereis nossa inr1ustria e o uso que
entend rmos fazer de nossa intelligencia e de
nossos membros; nos garantireis a faculdade
de tomar e de exercer a profissão que melhor
convier aos nossos meios; nos garantireis a
faculdade de trabalhar ou Je reI ousar, se­
gundo julgarmos util aos 1108S0S interes e. :
- IJrotegereis do mesmo modo a faculdade
que nós temos de fazer exercer pelas pessoas
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que a força submetteu ao nosso dorninio, a
industria que nos 'convier, e de regular se­
gundo nossos caprichos, o uso de suas facul­
danes; long\,) de tolerar que ellas trabalhem
ou repousem segundo as necessidades de1las,
vós os forçareis a trabalharem ali a ficarem
ociosos segundo nos convier. ))

.......................................................... " ..

«Do producto de nossos trabalhos, 011 de
nossos rendas, vós não tirareis senão as SOlll­

mas que n6s vos houvermos concedido, c
que vos fôrern necessarias para nma bôa
administração, e nos dareis contas de 11m

modo claro, completo e publico de vos as
receitas e despezas;. porém ao mesmo tewpo
nos protegereis na faculdade que temos de
nos apropriar dos productos do trabalho dos
homens que a força nos s1.lbmetteu, e de nilo
lhes deixar sel1~o o que lhes é necessario
pam não perecerem de miseria.))

«V6s protegereis principal m nte a virtude
de TI o. sas es posas e de nossas filhas, e pUlli­
reis com rigor f],ualquer miseravel que se
aventlll'C a attentar contra suas pessoas:
porem nos protegereis tambern no exercicio
do poder arbitraria qne n6s entendermos
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exercer sobre as mulheres e as filha dos
homens que ao forçá nos snbmetteu: e se
qualquer d'elles tiver a aurlacia de se
oppôr ás nossas emprezas sobre sua esposa
ou suas filhas, vireis em nosso auxilio e nos
prestareis vossa força para castig-ar sua teme­
ridade. ))

«Se entre n6s que sumos senhores, se erguer
algum homem que ql,leira nos privar de nossa
liberdade, e nos sublllett~r a um governo arbi­
traria, v6 o punireis com todo o rigor das
leis; se, porem, se elevar um homem que
queira subtrabir a nossas violencias e a
nossas extorçõe as pessoas que a força 1I0S

snhmetteu, para collocal-as debaixo da protec­
ção dajust.iça, v6s o tratareis como um grande
malfeitor, e por tal attentado punil-o-heis com
a morte. ))

«V6s deveis jurar diante de Deus e obre
os evangelhos, que sereis fieis a esta declara­
Ção dos direitos do homem e dos direitos do
senhor; se f~lltardes á observação ele tal jll1'a­
mento, e e vos mettercles a proteger as pessoas
que n6 tentOS em 110S80 poder, contra nos as
extorções, contra nos as violencias e me. mo
contra nossa luxuria, n6s esperamos que a
justiça do Ser Supr~mo, do ;nlctor das eternas
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leis da moral, vos punirá com castigos eterno
por esta prevaricação enorme.»

Foi sobre taes idéas, sobre taes principios
qlle se baseou o direito publico do Brazil,
quando se fez nossa independencia, e sobre
que ainda hoje elle se firma para dirigir nossa
vicia social. ,

Para os homens que sabem que as leis
soéiologicas ão tão necessarias, tão fataes e
universaes, com? as pbysicas e as chilIJi­
cas, não haverá difficuldade em perceber que
a maioria das gralH.les miserias sociaes que
nos affligelIJ, que nos arruillão, que todo
nós conbeceInos e deploramos, dependem
da anomalia de nossa constituição social,
contraria aos principios da justiça e da mora­
lidade, os quaes na pratica se podem confundir
com os de utilidade geral bem entendida.

A politica, como todas as sciencias praÜ­
cas e applicadas, depende inteirameute. da
verdade ou da üilsidatle, da bondade ou da
maldade das theoria~ que applica.

U ma boa politica sem ter por base as
concepções verdadeira· <la justiça e da
moralidade, é tão illlpossivel COlIJO uma boa
mediuina que não te11 ha por fundamento
doutrinas verdadeiras, que não assente sobre
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as noções exactas das condições normaes,
tanto estaticas como dYllamicas, do orga­
nismo, e da influencia dos differentes meios
sobre elle.

Como muito bem diz Ch. Comte: ((se na
theoria se podem admittir duas especies de
moral de justiça, na pratica uma terá de
desapparecer 1?ara reinar a outra.»

No Brazil morreu llma das duas consti­
tuições theorica. , a que se escreveu para os
cidadãos, afim de que melhor pode se medrar
e viver a que se tinha na mente e 110 espiri to­
a dos seo hores de escra' os,- a qual é a real,
a que dirige todos o phenolDenos de nossa
vida pconomica, social e politica.

O seguinte to pico do mesmo eminente
pllblici ta, que parece ter descripto factos
que se passão diariamente sob nossos
olhos, convencerão a todos da impossibili­
dade de haver na pratica justiça, direito e
moralidade nos actos publicas dos cidadãos
de um paiz de escravos:

(( Alguns exelllplos, diz elle, farão COlll­

prehender com o os senhores, para conservar
alguma garantias, são obrigados a con­
demnar como magistrado , o que e11es exe-

•
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cut..io sem remorsos Da qualidade de pos­
suidores de homens.»

«Esta necessidade é o resultado da oppo­
SiÇãO que existe entre as pretençãe que
elles nu trem 'em Ima qualidade de cidadiios,
e as que querem exercer t::m SUI1 qualidade
de possui.dores de e cravos. ))

« l.°Exemplo: Um lavrador que pos ue um
certo numero c1e homens e JUulheres, emprega
uma certa parte em cultivar suas terras;
.alluga os outros individuos que lhe pagão
o alugueL))

«001110, por m, acontece, elle não deixa
nem a uns n fi a outros senão o que é
rigorosamente necessario para que e11 s
não morrão de fome. J)

((Este homem, depois de ter arrancado
aos desgraçados que a força lhe .ubmetteu,
tudo o que o spo trabalho ponde produzir, vai
a um tribunal de justiça ou corno magis­
trado ou como jnrado. ))

«Senta-se em sua cadeira; apresentão-se
operarios ou artistas e pedem a condemnação
de um homem que, depois de tel-os feit.ô
longo tempo trabalhar, recusou-se a pagar­
lhes o salario. »

(( Os factos são averiguados; as leis são
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positi vas: o magistrado condemna o indi viduo
conduzido a sua presença, visto que é injusto
fazer trabalhar os outros e não lhes pagar o
valor do trabalho. »

« Pronunciada a sentença, este magistradú
desce rIa poltrona e vae para casa jantar com
o producto de um trabalho, que elle não pagou
a quem o executou senão com vergastadas. »

2.° Exemplo. Outro senhor dá a uru de
seus escravos Uilla ordem que não é promp­
tamente executada, ou então elle suppõe
que este escravo manifestou uma opiniãO
pouco respeitosa.»

Immediatarnente elle manda que o dispão,
que lhe atem os membros a quatro estacas e
que lhe appliquem duzentas chicotadas.))

«Ooncluida a scena, e ainda ~ rvendo de
colera, este senhor vai a urna sala de audien­
Clia e toma logar na cadeira de magistrado,»

IlÂhi, entre os malfeitores que se lb'::} apre­
sentão, está um homem accu ado de se ter
mostrado excessivamente en ivel a urna
injuria e de ter castigado severamente uma
pessoa mais fraca, que lhe haviêL f~tltado uom
o respeito.»

«As leis são 'positivas.»
«O magistrado pronuncia a sentença: e

16
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condemna a penas infamantes um homem,
que elle sabe que nã.o é mais culpado do que
elle mesmo, nem do que a maior parte de
seus concidadã.os.}}

3.° Exemplo. ((Necessitado de dinheiro vai
um senhor a sua fazenda, escolhe as mais
bellas crianças) as arranca <1os braços de
suas mães, e as vende ao primeiro negociante
que se apresenta.))

(( Se os gritos dos paes ferem seus tympanos,
elle llies manda impôr silencio á força de
chicote. »

((Feita a venc1a,este mesmo senhor vai sen­
tar-se na cadeira'de magistrado ou de jurado.»

(( Ahi, uma mãe se apresenta possui-da de
desespero: um miseravel roubou-lhe seu filho
e o conduziu para em terras longinquas)
vendel-o corno escravo.»

«O Ütcto é averiguado; o malfeitor está
nas mã.os da ju.stiça; porem não é passiveI
encontrar-se () menino por elle roubado.})

(( O magistrado cumpre o seu dever:
conc1emna á morte o accusado que elle sabe
que não é mais culpado do que e11e, nem do
que seus co11egas.»
... , ",'.- .
• •• • • ••• • •• • • 1•••• , ••••••• ••••••• '" .,
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4.° Exemplo. «Um senhor de escravos é
chamado para se pronunciar sobre uma accu­
sação grave feita a um de seus concidadãos:
trata-se de um attentado violentamente com­
mettido contra o pudor de uma virgem.»

cc O Juiz, os jurados, as testemunhas, todo o
mundo cumpre o seo dever; o culpado é con­
vencido do delicto, condemnado e punido.»

«Os deveres de cidadão e ele magistrado
uma vez cumpridos, trata-se de exercer os
direitos de senhor.»

c( Os mesmos homens que cumprirão as
funcçães de jurados, de juizes, de testemunhas
entrão em suas casas. »

«Abi elles sem offenderem as leis, exercem
sobre suas irmãs e sobre suas filhafl, nascidas
de ventre escravo, GS mesmos attentados
que acabarão de punir.»

c( Não ha pois crime algum, qualquer que
seja sua natureza, que nã.o possa ser impu­
nemente commettido por um possuidor de
escravos em sua qualidade de senhor e que
elle não possa ser obrigado a punir na qua­
lidade de magistrado ou jurado.»

«D'esta opposiÇàO entre a conducta e os
principios :que devem dirigir o julgamento,
resulta que os sentimentos moraes se extin-
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guem, e que a justiça não fica semla mais do
que uma força bruta dirigida pelo orgulho e
pelo interesse dos senhor'es.»

«Quando as mesmas disposições se encon­
trão em todos os homens de que o governo
se compõe, desde os mais humildes funccio­
narios até o chete do estado, pode por ventura
existir segurança para algum cidadão?»

«Pode-se esperar Ljue os que em suas casas
habitualmente se guiüo pelo arbitrio, e se
entregão á violencia e a toda e pecit, de'
vicios, tornem-se de repente.i nstos, humanos,
desinteressados, e que este milagre se opere
nelles, pelo unico motivo de terem mudado de
denominação, conforme a mudança de func­
ção ?»

(C Taes transformações não se dão na natu­
reza humana. »

Assim se explicão perfeitamente de um
lado, as iml110ralidades e as abjecções de nosso
ju'l'y, que talvez iuais do que ~luajquer outra
instituiçãO tenba decahido; do ontro o caracter
geral de nossa magistratura.

~:~

o ;:~

o grandfl Jeremias Bentham-um dos
maiS poderosos factores da sciencia social
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n'este seculo,-foi outro distincto adversario
da escravidão.

Muito nos .apraz poder citar. &ua opiniã.O;
porque elIe é o chefe da eschola ntilitaria,
com a qual julgão a escravidão compatível
muitos dos que se dizem convencidos de que
ella repugna aos principios da justiça e do
bem moral.

De seus argumentos contra a escravidão
. prefiriremos aquelles em que mais se accentua
a doutrina utilitaria.

«Um senhor, diz Bentham, oonta seus
escravos como rebanho, por centenas, milba­
res, dezenas de milbar.»

«A vantagem está do lado de um só, as
desvantagens do lado da multidão.»

«Quando o mal da escravidão não fosse
grande, sua extenção seria sufficiente para
tornaI-o muito consideravel.»
• «Falando geralmente, e deixando de parte

qualquer outra consideração, não ha que hesi­
tar entre a perda que a emancipação traria
aos senhores e o lucro que d'ahi resultaria para
os escravos. 1)

«Outro argumeuto muito forte contra a
escravidão é tirado de sua influencia sobre a
riqueza e o 'poder das nações. »
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li Um homem livre produz maIS do que
um escravo.))

«Libertai todos os captivos de um senhor:
sem duvida este senhor perderá uma parte
de seus bens; porem os escravos considerados
no seu todo, não s6 produzirão o que elle
perde, porem mais ainda.»)

«Ora, a felicidade angmenta-se com a
abundancia, e o poder publico augmenta-se
na mesma proporção. ))

« Duas circumstancias concorrem para
diminuir o produto do trabalho escravo: a
ausencia 00 estimulo da recompensa e a
falta de segnrança de tal estadp. ))

«E' facil de comprehender que o medo do
castigo não é proprio para obter-se de um
operario a quantidade inteira de trabalho util
de que elle é capaz, todos os valores que elle .
pode fornecer.»

«O medo o induz antes a occultar o seu
poder do que a mostraI-o; a permanecer abaixo
de si mesmo de preferencia a se exceder.»

«Patenteando suas capacidades, elle outra
coisa não faria senão expor-se a um trabalho
de sobrecarga e angmentar a medida de
Reus deveres ordinarios.))

cc Estabelece-se, pois, na escravidão uma
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ambição inversa, e a industria mais aspIra
a descer do que a subir.»

«Não somente o escravo produz menos
do que o homem livre, como consome mais;
não pelo goso, mas pelo desperdicio, pelo
estrl:l.go e pela má économia.

«Que lhe importão interesses que não são
sens ?»

cc Tudo o que consiste em esquivar-se do
trabalho é um lucro para e11e; tudo que elle
deixa perder-se é um prejuizo para seu
senhor. »

cc Por que motivo inventaria elle novos
processos para produzir mais e melhor? »

«Para aperfeiçoar é preciso pensar; e
pensar é um trabalho a que ninguem se dá
seru motivo.

cc O homem degradado ao ponto de não
ser mais do qne uma besta de carga, não se
eleva nunca acima de uma rotina cega, e se
reproduz em gerações succe sivas sem
progredir. »

cc E' certo que um senhor que compre­
hende seus interesses, não disputará aos
escravos os pequenos productos que sua
industria lhes pode fornecer: elle não ignorará
que a prosperidade d'elles é a sua, e que,

(
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para animal-os ao trabalho é preCIso lhes
conceder o engodo ele uma recompensa
immeeliata. »

«Mas este favor precario, ubordinado ao
caracter de um individuo, não lhes inspira
esta confiança que gera' as aspirações do
porvir, que mostra nas economia diarias a
base de um bem estar fllturo: e que faz
estender até á posteridade OS projectos de
fortuna. »

«Elles sabelJ1 que se forem ricos, ficarão
expostos á extorção, se não for da parte do
senhor, ao meuos da parte dos feitores e de
todos os subalternos, sempre mais avidos e
mais terriveis do qu os mesmos senhores.»)

(( Não .ha, poi , para a maior parte do.
escravos o dia de amanhã.»

(( Os gosos que se passão realizar já, siío os
l1nicos capazes cJ tentaI-os.»

(( Elles serão glotões, pregniçosos dissolu­
tos, não fallando nos outros vi<.:i08 que
resultão de sua situação. »

« Os que enxergão um pouco mais longe J
enterrão os seus pequ nos t.hesouros. )

(( O triste sentimento da falta ue segurança
aliltleJnta, pois, u'elles todos o. defeitos
destruidores da ind ustria, todos os bablto
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mais funestos á sociedade, sem compensação
nem remedia.)) (45)

« O que digo não é unJa vã tbeoria é o
resultado dos factos em todos os tempos e
em todos os logares. ))

Que meditem ~s nossos escravocratas, que
tanto falão em interesses da lavoura e do
paiz, !las palavras d' este sabia publici ta
inglez, que sobre o irJtere se geral baseou a
m oral e o direito.

Só o criminosf' e nocivo apego á escravi­
dão por parte J'e 'es iudividuos, que s6
atteurlem aos sens jnteresses ressoaes, retarda
a apparição do dia em que deixe de ser, ao
menos no muudo civilisado, uma simples aspi­
ração, e passe a ser nrna realidade pratica o
principio formulado por B1uut~chli em seu
tratado de Direito Internacional Codifi­
cada:

« ão hn. propriedade do homem sobre o
homem. Todo homem é llm::lo pe sôa i to é um
ser capaz de adquirir e possuir direitos.»

o
c'= ~:-::

As doutrinas expenc1idas n'este capitulo e
no anteriores nos fornec~nt nova e olida

(45) JerE'lnia Beothnl~I, Traité de Legi lntion Ch'ile et
Péonle. - Traductioo de Et. Dumont.

I
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base para fundamentar a jnstas accu. ações
que dirigimos ao clero brazileiro, pela sua
cOlldernnavel attitude perante a questão
servil.

Se os nossos parires t.ivessem querido e
podido cumprir o seu dever de militar (;ontra
il escravidão e em favor da libenlacle, pode­
rião coutar como ponto de apoio não só com
a doutrina christii, cornu tambem com a plJilo­
sophia t.anto methaphysica como posüi va, e
com o direito tanto privado como publico.

De seu lado estarião tambem os legitimos
e bem entendidos int.eresses materiaes e eco­
nomicos ria naç11o; porque ha muito que a
economia politiea demoustrou com os mais
po~itivos dados e tatisticos, as vantagens do
trabalho livre sobre o escravo.

Os romanos já sabüio que o escravo pro­
duzia cincoenta por cento menos do que o
homem livre, e a historia do Brazil tem mos­
trado que iÍ medida qne diminue o numero
de escravos, augment:1o as rendas do E tado.

Tudo seria em favor da intervenção do
clero, que não teria que luctar com outra
difficuldade a não ser combater a ignorancia
e o espirita de rotina.

O seu traballJo seria somente derramar a
luz ela instrucção, esclarecer as cOllscienciaR
e vencer os infundados preconceitos do
passado.
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Não terião os padres que receiar o serem
con iderados como revolucionarioH e pert'l1r­
baeloras da ordem; porque pregariãô o que o
direito e a moral ensinão, o que já é um
dogma scientifico e moral, o que está na
con ciencia de todos os homens verdadeira­
mente civilisados, o que Á reclamado pela
humanidade falando pela bocca dos S6US

mais dignos representantes.
Quando Jesus pregava a egualdaele social,

ella repugnava a todos os espiritos, estava
em desaccordo com a philosophia e o direito
da ar OCLá, e ainela não tinha sido estabelecida
em paiz nenhum civili ado, posto que já
tivesse sido doutrinada na India, de onde fôra
cruelment.e expul ·a.

Jesus, portanto, não tinha outro apoio
senão o da voz ele sua nobre consciencia,
n\êlm achava outr& origem de força moral a
não ser a sua (ledicação pelo bem e pelo
progresso e o seu indefectivel amor pela
humanidade.

D'ahi lhe veio a coragem de ~rrostar com
os odios e os preconceitos, e a energia pa'ra
desempenhar sua vocação de espirita superior,
que elle considerava sua missão divina.

Arriscou tlldo e tudo sacrificou por [Imor
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da cansa que defendia, sem exceptuar a pro­
pria vida.

Seos dist::ipulos brl:tzileiros que vivem á
custa do prestigio de seu nome, da grandeza
de seos creditos, da reputação e do conceito
de suas doutrinas montes, nada f~lzem c nada
sacrificão por arpar da causa, pela qual elle
CJm toda a firmeza, com toda a coragem e
com inexcedivel.dignidade subio ao patibulo.

Para que o DORSO clero tivesBe qnerido e
tivesse podido cumprir o seo dever, para que
elle tivesse chegado a L:omprehender qlle era
para si urna honra e nma gloria ter se alistado
corno voluntario nes. a magna gn na ele liber­
dade contra a escravidão, na qual se tem
celebrisadu tautos brazilei'ros distinctos pela
intelligencia e pelas virtudes, ser-Ihe-bia
indispensavel possuir uma preparação intel­
lectual e uma educação moral muito supe­
riores ás que po~sue, e a cuj<l f~llta elle inuti­
lisou-se, incom pntibilisou-se com o fllturo e
tornou-se um membro atrophiado da socie­
dade nacional.



(

SEGUNDA PARTE

CAPITULO I

oespjrito publico da Bahia em relaçao
ao Abolicionismo

C?-'......=

~ STA segunda parte do nosso trabalho
~versa exclusivamente sobre a pí'ovincia
da Bahia,que é a que melhor que conhecemos.

E' nosso fim estudar n' esta parte do Braz iI
o movimento e a marcha da questão servil e
examinar, no pouco que se tem feito, qual
a parte que cabe ao dero bahiano.

Fazemos votos para que em cada uma das
provincias brazileiras, haja quem se queira
encarregar de fazer a hist.oria do movimento
abolicionista provincial, o que é indispensavel,
para que possa encontrar os indispensaveis
elementos, quem' tiver de escrever a - His­
toria do Abolicionismo no Bra{il,­
quando nossa patria se tiver libertado do
opprobrio da escravidão.

Longe de n6s suppor que o nosso insigni-
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ficante trabalho possa representar o quinhão
com que a Bahia deva contribuir para essa
futura obra; entretanto este modesto ensaio
poderá servir 'de estimulo a outros mais
aptos e competentes, e esta é nossa espe­
rança e tal vez sua unica utilidade.

Quando se tem de mencionar as provin­
cias eru que o movimento abolicionista tem
tomado grande incremento, são sempre lem­
bradas PernambuGo, Rio Grande do Sul,
Goyaz, e ultimamente S. P~ulo e Pará;
quando, pelo contrario, se tem de indicar
aquellas em que os dominios da escravidão
São mais amplos, citão-se Maranhão, Rio de
Janeiro, Minas, Espirito-Sancto.

En Bahia?
A qual dos dous grupos pertence?
Não sabemos se será porque o paiz conhece

os serviços prestados á causa da redempção
dos captivos brazileiros, por esses illustres
babianos que se' chamarão Antonio Ferreira
França, Ernesto Ferreira França, Visconde
de JequitinhonLa, Zacharias, Nabuco, Vis­
conde de S. Lourenço, Rio-Branco, Luiz
Gama, Castro Alves e outros: que a Bahia
não é sempre citada e considerada ultra-es-

o cravista, como realmente o é.
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o que é certo é que, não falando no
Maranhão - a mais escravista de todas­
em nenhuma outra provincia, tem o abolicio­
nismo eneontrado maiores obstaculos para
levar an1nte suas generosas aspirações, nem
onde tenha tido menor desenvolvimento
extensivo.

Nesta provincia o espirito publico habi­
tuou-se a curvar-se submisso {t voz prepo­
tent.e da nobreza, a respeitar os sens privi­
legias e a considerar os seus desarrazoados
it'lteresses mais sagrados do que os legitimas
interesses da collectividade social.

Essa nobreza di vide-se em dous grupos:
1wbre{a saccarina (saccaroeracia) e nobreza
mercantil (ehr) ocracia).

A primeira ganhou seus foros expremendo
entre os cylindros de seus engenhos a carne
dos escravos para tirar-lhes até á ultima gotta
de sangue; da segunda, se é certo que muitos
membros obtiverão seos -haveres por meio
de honrado trabalho, não é menos certo que
outros adquirirão seos cabedaes no corr.­
rnp,rcio de carne humana, no trafico de
homens, na pirataria.

Ella[; se confundem no adio á liberdade, no
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desprezo pela intelligencia, na aversão invp.n­
civel ao progresso.

A primeira domina em alguns municipios,
como S. Francisco, S. Amaro, ...\Iatta de
S. JOELO, Inba.rnbupe, ltapicurú, etc., os quaes
se achã.o em plena. epocha medieval.

.A segunda impera em outros, como a
capital, Cachoeira, Alagoinhas, Feira de
Sant' Anna, etc.

,," ......
~::: :.:~

Mas corno explicar-se a falta de reacçilo
civilisadora do povo da Bahia, que não pa­
rece possnir a energia, a coragem, a s':'de
de progresso, que caracterisa os povos do
Ceará, Pernmubuca, S. Paulo, B.io Grande
do Slll?

Porque aqni não dá o espirita publico
testemunho de vitalidade popular e não
lucta contra a 'escravidão e a influencia
retardadôra da escola do passado?

Por que motivo na Bahia está o abolici­
onismo tão atrasado, como no interior do
Rio de Janeiro?

Alli são os fazendeiros de cafe que domi­
nados pelo interesse immec1iato , sustentão a
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escravidão; n'esta capital quaes são as forças
que a mantem?

Ea na Bahia duas ordens de causas desfa­
voravei á id6a abolicioni ta.

As da primeira onJew enfraquecerão no
espirito do baLiano o sentimento da liberdade,
habituando-o a ser indiiferente a e11a.

As da segunda ordem creárão um poderoso
elemeuto de resistencia ao desenvolvimento
e á propagação d' e11a, circumscrevenlo-lhe ú

campo d acçã.o, sitiarão-n-a, tendem a ani­
quilaI-a.

As causas da 1.a onlelll sn,o as seguintes:
(A) - a influencia da propria escravidão;
(B) - a influeucia do clero;
As causas da 2." ordetn stio:
(C) - a opposiç5.o dos homens de cor;
(D) -a opposiçJ.o dos lJortuguezes.
Tratemos com algum desenvoh7imonto de

cada um destes quatro pontos.
'"... ,-

;~ n
(A) - A Bahia, que f0i uma das primeiras

capitauia do Brazil colonial em que se esta­
beleceu a escravidão, importuu de Africa
um tão grande llumero de escravos, que esta
mercadoria, se tomou, pela abundancia tã.:>
facil de adquirir, que raras forão as familias
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que não se tornárão senhoriaes e que nãu s
habituarão, de um lado ao goso do trabalho
servil, do outro a considerar a instituiçãO
como justa e necessaria.

Todas as suas tradições, toda a sua Lis­
toria se achão intimamente ligada t1 escra­
vidãO.

O historiador Varnhagem pensa com muito
bons fundamentos que quando as naus de
Cabral lançaráo o ferro na costa bnl.zileira
(em Porto Seguro), de seo bordo saltarão ao
mesmo tem po que os officiaes portuguezes,
alguns escravos.

E quem sabe se o primeiro pé extrangeiro
que tocou esta terra não foi o do escravo?

Escusado é dizer que com a escravidão
appareceu sua irmã. coeva a nObl'e{a, com
os seus velhos preconceitos e seu espirito
rotineiro. ,..

"';:~ (lo

(B) - A grande acção que exerce () cleri­
calismo sobre o espirito do povo bahiano,
sem duvida nenhuma o mais fanatico e
preoccupado de cousas religiosas de todo o
paiz, constitue uma causa de sua indifferença
pela liberdade, de sua aptidão para suppor­
tal' a instituiçãO servil.
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Os que vivem em cap tiveiro espiritual, os
que abdicarão a faculdade de pensar por
conta propria, os que prescindirão da inde­
pendencia de sua propria razão, nã\) pode~

ser certamentH os que mais se inquiEltem em
presença das cadeias que retêm alheias pessoas
na servidão.

E' fora de duvida que a predominan\~ia

do romanismo exen.:e influencia retardadora e
de resultados negativos para a civilisação
e a liberdade.

E' coi· a sobre que estão de accordo todos
os grandes pensadores das nações européas
e americanas- a inaptidão do clero romanista
em geral para estimular os povos no caminho
do progresso social, principalmente no que diz
respeito ao aperfeiçoamento das liberdades.

Quanto mais o romanismo dominar em
uma sociedade, tanto menos ella será liberal
e progressista.

Exemplos melhores não podemos dar do
que a Hespanha, que é o paiz mais clericalista
da Europa, e o Brazil, que na America é o
seu similar.

Foi a Hespanha a ultima nação da Europa
que aboliu a escravidão, obra que s6 concluio
em 1886.
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No Brazil ella continúa a existir, e pelo
que o nosso clero tem feito e faz contra ella
e pelo amor que vota á liberdade, com cer­
teza viria a ser eterna.

A influencia regressista do clero catholico
foi posta em relevo pelo grande orador hes­
panhol, (46) nas seguintes palavras:

«Falei ao partido conservador, falei "OS
liberaes, falo agora aos sacerdotes: me con­
tentarei com o dizer que temos dezenove ,
seculos de christianismo, dezenove seculos
da proclamação da liberdade, da egualdade e
da fraternidade evangelica, e todavia existem
escravos: e s6 existem entre povos catholi­
cOSi s6 existem na Hespanha e no Brazil ! »

« Eu sei mais alguma coisa, meus senhores,
eu sei mais; eu sei que contando a Revolu­
ção apenas um seculo, em todos os povos
revolucionarias - em França, em Inglatera,
nos Estados Ul)idos (47) - já não ha escra­
vos. »

(46) Emilio OastelJar - Disc. prof. nO Parlam. pedindo
a abol. immcdiata da escI'Uvid:io.

(47) O orador podia ter accresccutaJo a Suecia, a NCl'nega,
Dinamarca e Hollpnda, entre os paizes revolucionarios, que
muito antes do que os eatholicos emanciparão os seus
escravos.
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c( Um seculo de revolução e já não ha
escravos nos povos revolucionarios! »

cc Todavia, ou o cbristianisrno não é nada,ou
6 C\ religião dos escravos. »

cc O Messias foi a esperança de um povo
creado na servidão. »

Mas não é preciso ir ao extrangeiro.
Compare-se a Babia com o seo grande

fauatismo religioso, COlO o sec> atraso e o seo
amor á escravidao, (.!.o }{'io Grande do Sul e a
Pernawbuco, provincias onde o clericalismo
nunca poude lançar profundas raizes, e onde
e~iste espirito publico, liberalismo, iniciativa,
entimento de in l~penJencia, c se terá a

prova do que affirmamos.

(C) Do prodigioso numero ne afTicallos
trazidos I ara a Bahia re nltou que uma grande
parte de sua populaçáo, segnramente dous
terços, é com posta de pessoas de raça africana
pura e de individuos de sangue ruixto, nos
quaes se podem ob~en ar todas as cores inter­
mediarias ás que caracterisão os typos de
Guiné e do Caucaso.

Ora, é de observação que no Brazil, corno
em todos os paizes onde existio a escravidão
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afi:icana, os homes livres pretos ou de cor,
são geralmente os principaes adversarias dos
escravos, os que mais advogão os interesses
da escravidão contra a liberdade, os ultimos
com cuja sympathia podem contar os miseros,
que hoje são captivos, como o forão o. ante­
passados desses poderosos inglezes, que
actua1me nte dominão o mundo.

Seus -avós, segundo S. Allselmo, se vendião
nas portas dos tem pIos, e d'elles disse Lord
Pitt que poderia, com razão egual á dos
que hoje desprezão e condemnn.o os africanos,
ter dicto no senado romano qualquer senador:

« Os bretões são um povo que llunca che­
gará á civilisação; que não é dest.inado a ser
livre; que não tem in telligencia para as
artes uteis; que abatido pela mão da Provi­
dencia até abaixo do nivel ela raça humana,
foi creado para fornecer escravos ao re to
do mundo. » (48)

A observação do facto que condemnamos

não escapou á percepção intelligente de
RllY Barbosa, nem tão pouco á ob ervação do
genio universal de Victor Hugo, (49)que pu-

(48) Cesar Cantu - Historia Universal.
(49) Victor Hugo - Bug-Jargal.
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g'nou por todos os bens e combateu todos os
males.

Explica este o facto pela' circumstaI.lcia de
acreditarem taes. individuas, que odiando a
raça africana, ajudando a perseguil-a, pare­
cerá a todos que elles não tem o sangue
d'ella, nem lhe são ligados por laço algum.

Se, como cremos, a explicação é verda­
deira, é licito dizer a esses pobres de espirito
que elles s6 a si conseguem enganar, e que
outro proveito não colhem se não conquis­
tar o desprezo ou a compaixão.

Ruy Barbosa (50), que dá ao facto expli­
cação semelhante, possuido de justa indigni­
Ção, os cobrio de mortal ridiculo.

A raça africana tem um defeito e um crime.
O defeito é estar ainda atrazada no desen­

volvimento da civilisação e em um periodo
em que já esteve a raça branca, que foi
outr'ora cannibal, como ainda h~jc o são mui­
tas tribus africanas e americanas, e que tam­
bem já ignorou todas as altes, viveu sem leis e
supportou o captiveiro.

cc Mais de uma das bellas damas, dizia
Voltaire ainda no secuIo passado, mais de

(50) A situação abolicioni ta - Rio 1885.
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uma das beilas damas que em Paris brilhão
nos camarotes da opera, ignora que descende
de uma familia de Bourgogne, do Bourbonnais,
da Franche-Comté, da Marche ou da Auver­
gne e que tal familia ainda é escrava de mão
morta. }) (51)

O crime da raça negra é o n5,0 ser possui­
dora dos abundantes frllctos ele seo trabalho,
dos quaes a escravocracia a despojou, sem
tel-a ao menos indemnisado com a educação,
como fizerão os romanos, cujos escravos muitas
vezes erão mais illustrados dó que os senho­
res, sendo muitos d' elles medicas, litterátos,
artistas, etc.

Em compensação, ella tem merecido a bene­
vo1encia, as sympathias e os favores do que de
mais distincto tem a raça branca produzido.

A «Assembléa Naciona/» (52) e a Con­
venção (53) reconhecerão-lhe todos os direi­
tos, tanto civis ~omo politicas; a dedicação do
illustre Grégoire á sua causa deu origem ao
livro de Victor 8ch001cher, que a ella consa­
grou todo o pensamento de sua grande intel-

l51) Voltaire - Diccionnil'e Pbilosophiquc.
(53) A 28 de MarQo dI:' 1790.
l5a) A 4 de Fevereiro de 1794.
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ligencia, todo o sentimento de seo nobre
coração, todo o poder de sua fecunda activi­
dade; Lamartine com paz-lhe um poema,
Victor Hugo foi um de seos grandes advo­
gados, Jorge Peabody legou milhões para
a sua educação.

Por causa d' ella durante 5 annos cor­
r rITo rios do mais nobre sangue humano, e
Lincoln - o redemptor dos negros - por
amor d' ella soffreu o martyrio, como out.ros
grandes apostolas da humanidade.

Convém lembrar que na desgraçada trage­
dia occorrida na Parahyba do Sul, trazida ao
conhecimento do paiz por J. Nabuco, no dia
29 de Julho de 1886, e revelada ao senado pelo
Conselheiro Dantas no dia 30 do mesmo mez e
anno, naquella desgraçada tragedia que cobriu
de vergonha a nação brazileira, e na qual
morrerüo victimas das crueldades da escravi­
dão os infelizes captivos-Alfredo e Bene­
dieto, o senho1" era um homem de côr, o
teitor um homem de côr, e o algoz encar­
regado 'de f1agellal-os e torturaI-os até á
morte, tambem um homem de côr!

Ignoramos se egualmente não o seria o
felinojuiz que assistindo ao supplicio, estimu­
lava o carrasco com a sua palavra, contava

19
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os açoites e se regosijava contemplando essa
miseria humana, - repngnante para quem
quer que possua a menor pare lla. de senti~.

mento moral.
Em 1884 apresentarão-se candidatos á

Camara dos deputados geraes por esta pro­
vincia, cerca de 30 cidadãos.

De todos elles s6 havia um homem de
côr, - era o Cons. Domingos Carlos ia Silva
- ex-professor da Faculdade de Medicina
d' esta provincia.

Pois bem: foi o unico que em doeumento
escripto e publico, teve a coragem de pedir
suffragiús em nome da escravi<1ão.

Foi além do Sr. Pedro Moniz - digno
representante dos engenhos de 8. Amaro, - e
que, como os 81's. Lacerda Werneck e Co lho
Rodrigues, votou contra a abolição dos açoite.

Para que o leitor faça UlDa idéa do arrojo
do Dr. Domingos Carlos; para- que fiquem
bem justificadás as duras verdades que temos
dict.o ácerca ua animadversão dos pretos e
mestiços para com a raça negra, á qual se
envergonbão de pertencer, mas não se pejão
de rebaixar, tran C'revcremosem nota oprologo
de sua eircular, publicada em urua folha por
elle só redigida e denominada - União da
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Lavoura, - e que não obstante ser im­
pressa nesta cidade., tem a data de Caetité,
IS de Outubro de 1884.

E' \-lIDa peça longa; mas por isso o leitor
não deixará de leI-a, assim como nós não dei­
xamcs de copiaI-a.

O trabalho, porem, será perfeit.:'tmente
compensado para os que.amão o estudo dos
homens. (54)

(54) UNIÃO DA LAVOURA

A libertação dos escravos de sessenta annos.

«O governo, diz o Dr. Domingos Carlos, mo tra- e
realmente generoso, l/laS á custa dos pobres lavradores.

Que grande ideia a de forrar gratuitamente os eseravos
de IlIai de 60 annos !

A' primeira vista, parece isto cousa muito simple e
natura!. O escravo que chegar até esta idade, poucos corno
dizem os abolicionista~, depois de terem trabalhado toda a
ua vida, merecem a sua liberdade, e devem maneI' lines.

Que embaçadella occulta-s<3 n'e tas palávras I
Os escravos que actualmente fignrão tenda 60 annos

ndo são todos desta idade. Por ignon~rem a verdadeira
idadl:: de seus escravos, muitos senhores derão elles á matri­
cula ('m 1872, com algun annos mai , de sorte que sã)
muitos os quc ficão nas Dlf1lha' no projecto..

Entre elles ha não poucos e cravos moço, e aptos para
o trabalho, fazendo a . ua retirada da lavoura Ulua grande
differenQa á prcIJUC'ifiO, e completa de organisação do
trnbalhu.
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Entretallto uão a commelltaremos.
O ridiculo não merece as honras da analyse.
No corrente anno um homem de côr e

liberal, deixou de ser assignante do Diario
da Bahia, pelo facto c1'esta folha -fiel aos
seos precedentes,-se haver recusado a
publicar o annuncio de um ingenuo fugido.

Assim é illudirla a boa fé dos incauto j ma felizment o,

O embuste já e tá descoberto, e demonstrado, até por
e tatistica, na provincias do Rio de Janeiro, ,Pu ulo c

"'lina ,
Entretanto, ainda que fosselu poucos os libertando:'!,

quem m:mou o governo do direito de l'eg'ular a propriedadc
particular'? Foi por ventura, elle quem forneceu ao propric.
tario agricola capital indispensal,el á aqui ição de braços
para a suu lavoura?

Tem, accaso, o govcrno auxiliado aos lavradore e ao
commercio, nas varia' occasiõee em que auxilio tem sido
pedido, parI], levantar elo abatimento em que se acha a
propriedade agricola '?

Nunca. Bem ao contrario, tem·se mo trado sempre surdo
e impa sivel aos reclamos e á. supplicas, e em logllr d
auxilios só tem chovido impo to ,

Ao envez de estender mão amiga e protectora pllra os
homen que trabalhão, elle attende ás gritarias dos esp cu­
ladores, e turbulentos da ruas, e abraça-o fraternalmente.

Elles lá se entendem IUllrllvilhosUlllentej porque são
todos inimigos da propriedade, e verdadeiros anarohistas.

Espolillrão os bens dos conventosj Ó justo tambem que
Jisponham á sua vontade dos fazendeiro_ e lavradoros,

Na pretendida e desbragada proteoção ao e ernl'o ,
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Este senhor é conhecido como um dos
mais intolerantes 'escravocr~tas da Bahia.

Entre outras miserjas ereou a escravidãO
no Brazil h'es classes de entes, que represen­
tão o que de mais baixo se pode conceber na
natureza humana, para servirem de garantia
aos seus direitos) de guardas de sua. honra)
de cavalheiros de sua nobre{a.

tem ido e tes actualmente favorecidos ue mais regalias e
direitos do que aquelles que dedicaram seus capitae e
trabalho II cultura dos campo, na ociedades civili adas

fio respeitados e con id rados eOQJO \'errladeiro bemfei­
tores da nação..

Ao contrario di to; o go,erno mett - e no meio do
abolicionista, que aconselham por toda a parte aos e cra,os
que matem os seu senhore, e e tá disposto sempre a
achar bom e ju to tudo quanto elles fizerem,

E são applaudidos e condecorado os presidentes que
mais violencias tem praticado contra os proprietarios de
escl'll\'O,', como aconteceu com os do Ceará e do Amazonas.

Que julga, porem, o go,erno que ha de acontecer,
quando não houver mai' e cravos?

« Pensarão certos homens levianos e ignorantes que o
prejudicados erão somente os lavradores?»

a: Julgarão, porveutul'U, que a mi seria será 'omente
para O· fazendeiro, eus filhos e \"Íu\'a. ?

Illu fio,
a: A desgraça, é ('elto, começará no centro, que ficará

sem r c urso' para II 'ultura da terras, Il exploração da
minas, e entregue a uma horda ele Illtcador ,que serão o
liberto; mns não tarelaní a chegar ao COl'HçliD da capitaes,,

•
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SãO os jeit01-es das ja{endas ou inten­
dentes dos senhores, os capitães de 1natto
e os corretores de escravos: - vis instru­
mentos do crime, renegados da humanidade,
quadrilha de precitos, cafila de ci'ies de caça,
bando de vampinJs! -

e ahi o proprio governo não ter<Í mais quem lhe pagno
impostos, porque a pobreza será geraL»

«Todos hão de so1Irer, descancem. Não serãO poupados
os mesmos que agitão a propaganda nas ruas e nas praças,
os filhos prodigos e insensatos que vivcm dos sucrificios
dos paes, sem se lembrarem que o dinheiro que di sipãO
vem todas as vezes directamente ria lavoura.»

«Não nos illudamos: havemos de caminhar no progresso
ou recuar, corno nação, conforme fi prosperidade ou
desastre da lavoura.])

« Clama-se todos os dias nas Camaras pela colonisavão,
attribuem-se os nossos males á falta de braços para o
trabalho nos campos e no em tanto, aO tempo que i to se dá,
quer o governo desfalcar a lavoura de muitos milhares de
trabalhadores, a que montão os escravos de 60 annos para
ciin'l.»

«E nem se diga que estes escravos continuarão a
trabalhar. O exemplo de todos os dias nos mostra que os
libertos, a modo de que aconteceu no Estado -Unidos,
são inimigos do trabalho.

Logo que se acharem livres, todo~ elIes se considerarão
invalidas, não faltarão justificaçOes e attesta<;ões, e por tanto
reclamarãO ali:llentos, \Te. tllUl'io e tratar:1ento dos seus
senhores, na conformidade do § 1.0 do art 1.0 do projccto
Dantas.

•
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Seguramente dous terços dos individuas
que descem a tão ignobeis mysteres, são nesta
provincia, e provavelmente em todo o paiz,
homens negros ou de côr,

Oomo poderia manter-se a escravidão no

o resto se espalhará pelas eRtradas assaltando a pro­
pt'iedade alheia e deva tando tudo, até que Re mova a
policio, e então poderão ser removidos para uma outra
proprieclade, ou para um outro municipio, segundo O § 1.0
rio art. 2.° do mesmo projecto,

Quem. não vê FIm tudo isto, alem rlo arbitrio e attentado
rio governo contra a propriedado, uma valvulo. aberta para
h policia arranjar os eus adeptos, rlando-lh&s de presento
os libertos paru o serviço de uas fazendas, tirando-se do
poderdos seuscx-senbores, que forem de politica contraria ?

O proj~cto do elemento servil 'é UI11 acervo de iJlegali- ­
dades, e até de manobra eleitorae :

E depois, donde vem este limite de 60 aonos?
E' elle uma verdadeira embaçadella preparada para os

hom n de coração e de Ma fé.
Quem é tão cego que não vê que est1lbelecida esta regra,

todo os escravos se del'erãu considerar desde logo forros;
porque os proprietarios não serão mais seus senhores, porém
'implcs llsufmctuario ?

E os não poderão alienar, dotar'e nem legar a outrem e
nem tlH ua viuvas filhos, a propriedade que de fructão.

E' o caso do Maflt-libel'j do rlirt'ito romano, de que falIa
o Sr. A. Uelso: em eu parecer no Con olho dr) E·tado.

Assim, a .propriedalle sen\ completamente espoliada
pelos mesmos que devião protegeI-a.

Au contrario de apoio c garantias dada pelo gOI'crno
e pe la policia contra os turbnlento e os anarchistas - o
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Brazil, se os homens livres dessas cores pos­
suissem a educação precisa para compre­
hender que desempenhando o papel de tra-hi­
dores, de verdugos e de perseguidores de
seus irmãos, ao mesmo tempo que bajulão o

lavrador some.nte verá virada contra si a lamina a asslnll
do escravo, afiada pelos abolicionistas,

E' esta Ma gente que prega n in urreição do~ c cra\'os,
crime que é rigoro amente punido pelo nosso codigo
criminal.

Se os homens n quem e tá entregue, no no o paiz,
II propriedade, fraquearem ou mostrarem-se indiiIercntes a
este estado de cou as-·será bem tri te o futuro do Brazil!

Nas nro\'incia do ~ul do imperio jll os escrayos açulados
pelos abolici oni tas, rnatão seus senhore il1lpunemt>nte,

Imagine-se o que acontecerá quando elIes virem o mais
velbos libertos, sem indemni ação do que os tem confir­
mando as. im o governo qne a 'p1'OpJ'iedade é !1m J'oubo que
deve ser ,'estihLido?

Vendo que o governo o protege, e persegue no seu
senbores, tomarão a armas contra e, tes, e nem erão
poupados á fac,. e li foice a infelize e po as c filbos
l'aquclIes que commettenio a i.·,prndencia de ser proprie­
tarios nessa terra de vanrlalos,

E nos appellidamos de ci\7ilisado , e temo coragem d
chamar o extrangeiro para morar entrc nós, Ibe acenamos
como recompensa do seu trabnlbo a propliedadc, que não
passa de uma ímples mentira, , . de uma puugent cruel
irrisão! D

Depois d'este notavcl preambulo l cgue- e o progrtlll1llla
politico que contem egual doutrina e que e tá as 'ignndo
pelo Conselheiro Dr. Domingos Cm'loR ela Silva,
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senhores e são subservientes aos sens crimi­
nosos interesses, se tornão cada vez mais
merecedores do desprezo d' elles ?

Oomo ella se poderia manter se ellel> com­
prehendessem q Ut~ 1:6 pelo trabalho honesto,
pela instrucção e pela moralidade se consegui­
rião elevar na sociedade e tornar dignos de
estima?

Este lamentavel procedimento não se
explica por um defeito de raça; mas' em uns
pela influencia de uma educação má e impro­
pria para elevar o caracter; em outros pela
ansencia de toda e qualquer educação, o que
é o caso da maioria.

Henrique Dias, Oaetano Lopes de Moura,
Antonio Pereira Rebouças, Dias da Oruz,
Marcilio Dias, Luiz Gama, etc., não se cele­
brisarão nem adquirirã.O domicilio na historia
do Brazil-caçando escravos, nem os açoi­
tando nos eitos, nem os mercadejando nas
praças, ou pTestando ignobil concurso á Càusa
dos senhores; mas servindo nobremente á
patria commUill, que os conta entre seos
cidadãos prestantes e distinctus.

Por outro lado nem todos os deputados
brazileiros ás cortes de Lisboa, se portarão
como Lino Ooutinho, Oypriano Barata, Auto­

20
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nio Carlos ou Diogo Feijó; d'elles houve que
se tornarao conspiradores contra a causa do
Brazil e que advogarão e servirão os ambi­
cio.sos int<:mtos da metropole!

Os negros e homens de cÔr na Bahia con:­
stituem uma verdadeira força .coutraria á li­
berdade civil.

Não se dá isto porque dentre os que são
partidarios da escravidão, proprietarios de
escravos, ou pelo menos indifferentes á ques­
tão servil, haja um só capaz de exercer qual­
quer iuflu.encia sobre a opinião.

Out)'a é a origem de sua força.
Elles dispõem da força do numero.
O numero é tambem uma grande ·força.
D'elle é que provém o poder dos micro-

organIsmos.
Cada um d'estes seres representa o que ha

de mais insignificante entre os viventes, e nã.o
é capaz de produzir em sentido nenhum,
senã.o effeitos lnfinitesimaes.

Mas elles qlle nada valem relas individua­
lidades, dispõem do pod8r maravilhoso do
numero; poder que é tamanho, que Ulll sabio
chamou-os --:' senhores de terra.

J'~
~.~

i:~ ç:
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(D) - O esplrÍto escraV0crata dos portu­
guezes constitue o outro elemento de res-is­
tencia ao ab-elicionismo em todo tl paiz, e
pm'ticulal'mente na Bahia, onde- elles sempre
f01'ào e ain-da hoje são partidarios decIdido
da escravidão.

Sem duvida existem excepções; mas pou­
qUlsslmo numerosas.

D'estas ha uma, muito distincta, e á qual
:Fazemos a devida justiç,à. .

Referimo-nos ao Sr. Oonde de S. Salvador
de Mattosiuhos, residente na Corte.

Os portuguezes llÜJO podem comprehender
um Brazil sem escravos.

Para elles é certo que esta nação se ba de
enterrar na sepultura da-escravidão.

A idéa da emancipação os encontra sempre
em opposiÇão e muitas vezes os irrita e faz
perder a calma.

E' uma convicção iutirba.
Geralmente não combatem a liberdade

de hente, nem pregão publicamente a e cra­
vidão; manifestão-se, porem, sempre fiwo­
raveis á segunda e contrarios ú primeira.

Não atacão a causa alheia ostensi va­
mente; mas defendem energicamente a sua.

Appellão para os interesses da lavoura e

•
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do commercio, para as futuras desordens e
insubordinações dos libertos, para os costu­
mes da populaç:1o, aS exigencias da canna de
assucar-planta para cuja culf'Lt1"a acre­
ditamos: pelo que diariamente ouvimos, que
foi o neg1"O exclusivamente creado pela
natureza.

Os que são abastados, não se servem com
criados, como os francezes e os ingleze ; ma
com E;scravos, e de modo nenbum pensão em
(<soltar-lhes as ataduras da injustiça.))

Os maiores e mais audazes traficailtes da
Babia, tanto de escravos importados ele
Afi:ica como dos importados do interior da
provincia, farão sempre os portugueze .

Fcrão elles egualmente os que maior
resistencia ofIerecerão ft abolição do trafico
africano, e os principaes violadores da lei de
7 Novembro de1831 (55), e por consequencia
os verdadeiros causadores das humilhações
que o Brazil . teve de supportar, das quaes
sem duvida sua fraqueza em reprimir os
culpados, o tornarão mer cedor.

Se o pavilhão içado no tôpo rIo mastro

(55) Perdigão Malheiro - Africunos - Escravidão no
Bmzi1.
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do navio negreiro era o brazileiro, e se brazi­
leiro era o capitão de bandeira; o com­
mandante de facto era portuguez, a pro­
priedade do navio e o carregamento erão
geralmente de portuguezes.

Por isso, di e muito bem Tavares Bastos
falando da nobre guerra feita pela Inglaterra
contra o trafico africatlo:

«D essa rede lançada contra a mais bar­
bara pirataria, devia uma parte pertencer a
PortugaJ e outra ao Brazil. »

«Era entre os filho elo primeiro qne
r crutava-se uma granele porção da marinha
e do commercio dos traficantes; era nos
portos e nas praia!! do segundo ~ue os pira­
ta vinhão despejar impunemente a sua mer­
cadoria.» (56)

Tl10 franco como Tavare' Ba to foi J.
abuco em apontar a verdadeira audoria

cl'esse commercio infame e vergonhoso, cuja
terri vel responsabilidade moral e politica
pesará sempre sobre o Brazil, ao passo lue
maior porção dos proveito 1ene resultantes
foi auf rida pelos filhos d'uma !1Hçilo europea.

(56) Tavares Bastos - Oarta do 8olital'io.
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«( A ma~or parte, (~diz o ultimo d' esses
escriptores, » dos trafieantes, e os mais cele­
bres d'entre elles, os que tem a seu L:redito
nos Livros Azues- Inglezes maior l1umel'O de
victimas, erão extrangeiros e para vergonba
de Portugal e tambem nossa-erão port.l1-

I

guezes'. )5

Euzebio de Queiroz, o grande rr,inistro a
quem tanto deve a causa dos captivos e a
dignidade da naçã<9 brazileira, se via obri­
gado a deportar alguns poderosos traficante

.portuguezes, obstinados na reincidencia do
crime, e habituados a· subornar as corrom­
pidas e indignas auctoridades policiaes e
j udiciaI:ias d' aquel1a. epochas.

Reside no interior d'esta provincia um
portl.1guez, bacharel em sciellcias juridicas- e
sociaes, ha muitos annos naturalisado brazi­
leiro.

Foi sempre um grande negociante de
escravos, dos quaes exportou muitos para a
provincia de S. Paulo, quando na sua. pra­
ças esta mercadoria encontrava altos preços.

Eis-aqui um facto muito commum t. vul-. . .
gansslmo no nosso paIZ.

Mas, não é isto o que nos faz trazeI-o á
baila.
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E~t~ baGllétrel toi. em J867 n9B;leado jui~

municipal e de orphãos de am do.s te~I:QOS

d'est" provi.ncia, car.go .que .serviu toil:o o
quatriennio..

RecondQ.,zido em 1872, -seniTiu de novo aM
1876.

Ora bem: durante o tempo em que esteve
~o exercicio da magistratura, pril)çipalmente
no segundo quatriennio, neg.ociou fortemente
em escravos, comprando-os e exportando-os
escandalosamente no descanço de sua embo­
tada consciencia, o que ficou exhuberante­
mente provado pelos documentos authenticos
publicados em uma brochura editada n'e,ata
capital em 1883, na qual se chamava a atten­
ção do governo imperial para este caso
infando, pois que n'essa epocha pretendeu
ser nomeado juiz de direito.

E' de justiça confessar que por maior que
s-ejão as faltas e as culpàs que possã,o ser
attribuidas á magistratma br.asileira relativa­
mente á instituiçãO servil- e ellas com toda
certeza não são poucas nem pequenas ,­
nUD.ca ouvimos nem lemos que jamais um
magistrado, na nobre exercicio de suas
funcçóes, fosse ostensivamente cOll)merciante
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de escravos, ou melhor traficante e expor­
tador de can~e humana!

Cumpre advertir que este condemnavel
abuso era praticado com certas circumstan­
cias aggravantes, que voluntariamente om1t­
timos.

Este bacharel foi um dos mais terrivei
demolidores da candidatura de Rodrigues
Lima em 1884 e da de Ruy Barboza em 1885.

E' claro que pela mesma razão por que elle
se acha idoneo para exercer o cargo de juiz de
direito, deveria achar qualquer d'aquelles dous
cidadãos inadequado a occopar um logar
entre os legisladores do paiz dos escravos.

Na representação tris temeute elebre
feita á Assembléa Geral Legislativa contra
o programma do patriotico ministerio de 6
de Junho, datada de 8 de Julho de 1884 e
assignada pelo grandes escravocratas c1'esta
cidade e elo reconca vo, e I ubscreverão
muitas dezenas de portuguezcs.

Agora mesmo UIU portllgllez está a annllll­
ciar na Gazeta da Bahia a fuga de dlla'
escravas.

De um dos numero cl'esta folha extra­
himos o annuncio que reproduzimos em
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nota, nos dispensando de fazer ·lhe qualquer
commentario. (57)

Outros factos que
correr d'este liVIO,

affirmamos.
Certamente não ha posição mais commoda

do que a dos portuguezes escravocratas resi­
dentes no Brazil.

Ufanão-se de ser naturaes de um paiz
onde não ha escravos; entretanto, por conta
e responsabilidade da nação brazileira, que
ainda não aprendeu a prezar ua dignidade
tanto quanto deve, são proprietarios de
homens!

Gozão dos fóros de cidadãos :6.1hos do
continente das luzes, e ao mesmo tempo

(57) ATTENÇÃO

FugirãO do poder do abaixo a iguado a uas
esoravas seguintes: MaJia das Neve, cabra baixa, cheia
do corpo, cara redonda maçã do ro to salientes, dentes
alvos, cabello bom, reparte o cabelJo ao meio, falia muito
apres ado. Antonia, que tambem diz chamar-se Maria da
Piedade, cabr,a escura, dentes bons, baixa, gorda e tem
gl"flode cicatrizes no peito e n'um braço; a cicatrize/! são
de queimaduras. foi vista no Rio Vermelho.

Quem as prender e levaI-as no cOllltultorio á ma do
Julião n. 1, ou na Ribeira de ltapagipe n. 125, será bem
recompensado.-Dr. José Alves Cardoso e Silva.

21

..
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fruem as immoraes vantagens da escravidão,
as quaes só podem ser compativeis com a
barbaria do continente das trevas!

Para comprehender-se a fOl ça d'este ele­
mento de resistencia ao abolicionismo, é
preciso advertir que a maioria dos homens
ricos da Bahia são portuguezes, e que n' esta
provincia e n'este paiz a opinião não tem
por origem as cabeças instruidas; mas os
cofres abastecidos: que aqui só aos hOtlleus
ricos se concede o privilegio de pensar bem,
de ter bom senso, discernimento e criterio.

Toda idéa que não lhes merece sympathia
e favor, é insensata, mal cabida, imprudente,
inopportuna, chimerica e ridicula; é especu­
lação, é anarchia. .

A nossa opinião publica não irradia a luz
do saber; porém o brilbo do ouro.

Moitos brazileiros confessarião que são
abolicionistas e trabalhariã.o francamente
pelo aholicionismo, se não receiassem ser
mal vistos aos olhos dos portuguezes, .de
quem directa ou indirectamente dependem.

Outros imitão-n-os em suas opiniões para
ser-lhes agradaveis.

Este apêgo dos portuguezes á escravidão
tem sua explicação natural na historia.
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Foi Portugal a nação.mais escravocrata de
toda a Europa.

Alli oomo em todos os outros paizes
europeus, existia a escravidão antiga, que
mais tarde transfOrmou-se na servidão, cuja
conàição não era melhor nem peior do que ~

dos escravos americanos.
Do seculo XI em diante, já em virtude

Ja emancipação das com munas, já por effeito
das cruzadas, começou a libertação dos
ervas, que foi sempre em progressão

crescente, mesmo pela influencia de outras
causas, até que se completou com a revo­
lUÇãO franceza.

Pois bem: n0 seculo XV ao passo que se
ia extinguindo a servidão com a decétdencia
do regimen feudal, Portugal levado pelos
impulsos do infante D. HenriquE:, filho de
D. João I, que reinou de 1383 a 1433,
começou a devastar as costas de Africa, e
a entregar-se ao trafico de africanos, á seme­
IhcLDça dos rnahometanos, instituindo assim a
escravidão moderna.

D' ahi vem a tradicção e os habitos escra­
vocratas da nação portngueza.

Eis o que a este respeito dizia, em sua
tantas vezes citada representação áAssembléa
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fJonstituinte, José BQnifacio, que muitos annos
vivera em Portugal, em cuja universidade
·fôra professor:

«Com effeito, Senhores, nação nenhuma
talvez peccou mais contra a humanidade do
que a portugllezêl, da qual outr'ora faziamos
parte. »

( Andou sempre devastando não SÓ as
terras de Africa e de Asia, como diss
Camões, mas egualmente as de nosso
paIZ. ))

« Forão os portuguezes os primeiros que,
desde o tempo do infante D. Hemique,
fizerãa um commercio legal de peiar homens
livres e vendeI-os como escravos nos mer­
cados europeos e americano .))

Desde aquelle seculo Lisb6a tornou-se o
primeiro emporio do commercio de escravos.

Os que não ião á capital portugueza para
lá ser vendidos, ião para se pagar a si{a,
o que constituia abundante fonte de renda
para o Estado. (58)

Niuolau Clenard, sabio francez, que em
Lisb6a foi preceptor do referido infiHlte D.

(58) Vide Porto-Seguro, obro cito e Perdigão Mulheiro,
obro cito
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Henrique, escreveu em urna de suas cartas as
Seguintes palavras:

cc Oreio que em Lisbôa ha maior numero
de mouros e negros do que de brancos.»

cc Ha viveiros de escravos em todas as
casas.» (59)

Não era s6 ue Africa que ião escravos
para Lisbôa; tambem do Brazil farão innu­
meros carregarnentoR ele indios com o
mesmo destino.

S6 em 1761 começou a regeneraçã.o da
Dação I ortugueza, graça á sabedori~ e
á magnanimidade do Marquez de Pombal, que
reunia um espirita adiantado como o de Tur­
got a uma força de vontade e energia de
acção, como a do cardeal oe Richelieu.

Tem a data de 19 de Setembro d'aquelle
anno o celebre Alvará declarando que todo
escravo, vindo dos dominios ultramarinos,
fosse pelo facto de sua chegada ao conti­
neúte portuguez declarado e reconhecido
livre.

A 16 rte Janeiro de 1773, isto é, ha ponco
mais de um seculo, promulgou elle 1l0VO

(59) Domingos de Magalhães - O. indigenl\s elo Bl'l\zil.
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Alvará declarando, entre outras disposições,
lún'es todos os filhos de ventre escravo
que nascessem nos reinos de Portugal e
Algarve de sua data por diante.

Transcrevemos alguns trechos d'esta im­
portante lei.

« Eu EI-Rei Faço saber aos que este'
Alvará com força de Lei, virem: Que de­
pois de ter obviado pelo outro Alvará de 19
de Setembro de 1761: aos grandes inconveni­
entes, que a estes Reinos se seguião de se
perpetuar nelles a escravidão dos Homens
pretos, tive certas informações de que em
todo o Reino do Algarve, e em algumas Pro­
vincias de Portugal, existem ainda pessoas
tão faltas de sentimentos de Humanidade
e de Religião, que guardando nas suas casas
Escravas, umas mais brancas do que elles,
com os nomes de - Pretas e Neg7'as;
outras, Mestiças; e outras verdadeiramente
Negras; para pela reprehensivel propagação
d'ellas perpetuarem 'os captiveiros por' um
abominavel commercio de peccados, e de
usurpações das liberdades dos IDiseraveis
nascidos d' aquelles successivos e lucrosos con­
cubinatos, debaixo do pretexto de que os ven­
tres das Mães Escravas não podem produr..il'.
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filhos livres, conforme o Direito Civil: e não
permittindo, nem ainda o mesmo Direito de
que se tem feito um tão grande abuso)
que aos descendentes de Eseravos, em que não
ha mais culpa, que a de sua infeliz condição
de Captivos, se estenda a infamia do capti­
veiro ete.

Sou Servido obviar a todos sobreditos
absurdos, ordenando como por este ordeno:
que quanto ao preterito, todos aquelles
Esr,ravos ou Escrav;as ou sejão nascidos dos
sobreelit os concubinatos ou ainda ele legiti­
mas matrimonias, cujas Mães e Av6s são,
ou houverem sido Escravas, fiquem no capti­
veiro em que se achão durante a sua vida
somente; que porém aqnelles cuja escravidão
vier das Bis-Av6s, fiquem livres e desembár­
gados, posto que as Mães e Av6s tenhão
vivido em captiveiro: que quanto ao futuro)
todos os que nascerem do dia da publi­
cação d'esta Lei em diante nasção por
beneficio d'ella inteíramente livres posto
que as Mães e as Av6s hajão sido Escravas:
e que todos os sobreditos por effeito desta
Minha Paternal e Pia Providenr,ia liberta-
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dos, fiquem habeis para todos os oificios,
honras e dignidades, sem a nota distincta
de Libertos, que a superstição dos Romanos
estabeleceu nos seus costumes e que a U nÍã.o
Ohristã., e a Sociedade Oivil, faz hoje intole­
ravel no meu Reino, como tem sido em todos
os outros da Europa.») (60)

Pelo que toca á extincção total da escra­
vidã.o nas colonias portuguezas, s6 a 29 de
Abril de 1876 se poude ella realizar, o que
foi especialmente devido ao empenho huma­
nitario e patriotico do il1ustre estadista
Marquez de Sá da Bandeira, que é um dos
benemeritos dD. civilisaçã.o e da liberdade.

Foi principalmente este velho habito nacio­
nal, este costume de escravidão, esta herança
do passado, que creárão a inclinação do por­
tugue.z para a manutenção do estado servil,
que lhe derão o amor que elle tem a esta
instituiçãO an.achronica.

A outra razão pela qual os portuguezes
são partidarios da escravirlão, é porque são
sempre pouco amigos da liberdade os homens
dominados pelo ultramontanismo, sobretudo
pelo ultraruontan' mo iberico, que por seculas

(60) Vide Collecção ela Legislação Portngneza.



- 169-

manteve accesas a5 fogueiras da inquisição
para consumir e devorar a intelligencia e a
liberdade, e que' como uma immensa monta­
nba de chumbo, pesou sobre as consciencias
avassallanas dos habitantes da Península.

Os portuguezes são os homens mais roma­
ni tas do Brazil.

Poderão não ir ao theatro, á conferencia
publica, ás testas civicas e litterarias; mas ao
Te-Deum, ás novenas, ás procissões, é que
nã.o faltão.

Quasi todas as suas associações têm o
caracter clericalista.

Aos seguros de vida preferem as ordens
terceiras.

Os que monem.ricos deixão muitas vezes
grande parte de seos haveres para egreja ,
confrarias e capellas de mi sas.

As bibliot.hecas, as escholas, os lyceo e
e tabelecimentos de instrucção, nunca ão
coutemplados em suas disposições te tamen­
tarias, como frequentemente acontece em
França e nos Estados Uoidos.

Felizmente a mocidade que hoje vem de
Portugal, onde nos ultimas annos a instrucção
tem tomado bastante incremento, e onde C<lda
vez mais amplamente vão penetrando as

22
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luzes dos paizes do norte e do centro da
Europa, possue mais cultura, habitos mais
civili adas, inclinações e gostos mais elevados.

Ajuventude portugueza residente na Bahia
tem até eLD muitas occasiões dado prúvas dI;
que possue sentimentos liberaes.

Felizmente ainda Portugal conta hoje em
dia um' bom llULDero de escriptores muito
distinctos e adiantados, patrioticamente empe­
nhados em promover o progresso do paiz e
em e tabeleceI' sobre bases scientificas uma
nova civüisação, muito su..perior á antiga
Cl~jOS alicerces estão de todo gastos.

inguem mais do que nós louva e applaude
o movimento nascido dos seos generosos e
fecundos esforços, nem mais deseja que o'
premiem grandio os resultado .

~;

\:) ~:~

A poderosa influencia da eséravidão,
que foi nesta cidade maior do que em qual­
quer outra capital do Brazil, e a da religião
do Papa, que aq ui tem a sua séde metropoli­
tana, explicão não só as djfficuldades e os
embaraços que entre nós tem encontrado o
abolicionismo, que geralmente é olhado
com desdem; como o deploravel estado de
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atrazo em que ella se acha, e a sua pouca
tenc1eneia ao progresso, o desanimo, a inercia
que dorninão a maioria de seus filhos.

A Bahia construiu o edificio de sua civi­
li áção obr0 as bases da instituição servil,
que é a negação da liberdade e da iniciativa,
e lo ult.ramontani"smo que é negação da sci­
encia e do movimento.

Ora, na pbase actual da evoluçãO humana,
nesta epocha industrial, a liberdade e a
instrucção constituem as principaes condições
para o desenvolvimento das socierlades, e os
el Illeu tos primonliaes da grandeza que osten­
tilo as nações UGl Eu 1'0 pa e da America.

O progresso ora consiste Disto, ora
11'aquillo.

O que lbe serve boje muito bem, amanhã
elle abanclona.

O fidalgo, o escravo c· o padre já forão'
expressões do progresso é como 1aes outr ora
servirão á sociedade.

A civilisação moderna ja eliminou o~ dous
primeiros do organismo social; o terceiro ou
se ha de morlificar por uma instrucçtio mais
solida, ou será por sua vez eliminado.

E' porque a Bahia aindH está possuida por
'e11es, I porque ella ainda está firmada sobre
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taes ba es, que se estão a desmoronar em todo
o mundo, que o prog-resso lhe tem sido impos­
sivel e que está condenmada a testemunhar
Q facto de ir ficando na retaguarda de outras
provincias, que poderá chamar suas irmMis
maIS novas.

Não ignoramos que as causas pelas quaes
explicamos o at.razo da Bahia tivessem
a\!:t.uac1o sobre todo o paiz.

Sabemos, porém, e isto é o que 'u6s affir­
mamos, que aqui é qn.e a sua acção foi mais
proftmda, mais intensa e mai accelltuatla.

Falando da Bahia, diz Aga sizi- «
nburua outra cidade manifesta em tiio alto
grau, nem reproduz tão visivelmente a phy­
sionomia, nem torna tão saliente o cunho da
nação a que pertence, como elia.» (61)

A Bahia é a Hespanha do Brazil.
Oomo a Hespanha elIa s6 encontra con­

forto para os seus desalentos em recordar os
passados dias 'de sua opulencia e <le suas
glorias, nas epoehas em que a escnwi dilo e

• o clero ainda tinbão bastante vitalidade
poder para darem força e mesmo um crto
brilho á sua sociedacle~ e em que a nobresa

t61) Agas iz. Obr, cito
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ainda pos uia bastante pundonor para servir
a patria.

EUa deveria destruir este passado já im­
prestavel, adquirir a nova orientação c tri­
lhar o caminho que seguem Olltras pro­
VlDClas.

lVIas isto ainda lhe n[o é possivel.
Sua \ ontade, ~ua energia, ua coragem

desapparecerão.
Faltão-lhe a forças para esta empreza c

só ua resurr.cição do passadó lhe parece que
e taria sua pre, peridade.

Oh! s fosse. possivel restabelecer o trafico
nfri 'ano, quanta riqueza, qnanta magnificen­
cia, quanto lnstre!

Se fo se possiveI repovoar de frades e de
freiras os numerosos conventos que estão a
desaLar, que largos horisonte para a moci­
dade, quanta illustração, quantas virtude I

A Bahia adora o pa sado, ama o statu-quo
e antipathisa todo movimento.

Aqui para alguem merecer a estima publica
é preciso imitar a immobilidad. do fakir.

Para conquistar a üml a de pessoa sensata
(homem de jui{o) é preciso não S~ intromet­

( ter nem preoccupar-se com os negocios
publicos, e affectar uma certa ignoralJcia e
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um certo rlesdem pelos interesses ela provín­
cia e do paiz.

Os homell mais egoistas, os qu menos
attenção prestão á socieoade, os que TIIenos a
servem, os que se preoccupão s6 do que é de
'eu particnlar e immediato interesse, Sã0
exactamente os mais cOJJsiderados e os jul­
gados mais dignos de encomios.

Dizer-se na Bahia de alguem que só se
occupa do seu negocio e não se mette em
cousa alguma é o maximo louvor.

Os nOSROS <~uizados personagens e dedi­
gni'io de pensar e de falar em questões (;ú1l10

a escravidão, a instrucçãO publica, a alu­
bridade publica e outras tão comesiDha~.

Suas altas mentes s6 se occupão com suas
altissimas personalidades.

Com o seu scintlllante espirito atheniense,
Pedro Luiz disse um dia que a Bahla era
um (( dormitorio ».

Esta expressão é tão verdadeira quanto
feliz.

A Bahia não é mais do que um r1Ol'mi­
torio.

Sua população, redinada sobre o rlorso das
collinas, dorme.... ]orme sempre e....
sonha com a escravidão ....
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.SÓ accorda ou para o carnaval eleitoral,
ou para asfestas de egreja, de que em sua
centuri~1 de templos se fazem dezenas por
rnez.

Que ninguem ouse perturbar o intermilla­
vel dormir d'esta- sultana!

Se alguem commette tal imprudencia, elia
perde o seu natural bom humor, sua calma
habitual, irrita-se,encolerisa-se, offende e per··
segue.

«O Papa e o Ooncilio,» o Darwinismo, u
Abolicionismo a levarão ao furor, ao deses­
pero e a indignaçã.o!

Quando se ül1a á população da Bahia em
realizar alg-um progresso, em adoptar alguma
idéa nOva ella responde:

- Nossos paes l1ão viverão n'esta terra tal
qual está hoje?

Porque não havemos nós de viver do
mesmo mOllo?

Em geral o bahiano é essencialmente
retrogado e conservador.

Quando aIguem procura convenceI-o do
atrazo de sna terra, cum o fim d8 c1emovel-o
a empregar os meios de melhoraI-a, elle
responde invnriaveltnente:
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-Em toda parte do Brazil e em todo o
mundo os homens e as coisas são (;OnlO aqui.

Quem na Bahia não 10llVa sua disposiçãO
ao est~ciouarnent.o; quem niLo se conforma
com a manutenção da estabilidade, é consi­
derado como vão theorista e·cultor de sonhos.

Ter o espirito da estaguação e da rotiDa,
é que é ser homem pratico.

Quando alguns de seus filhos não são
somnoiL'ntos e amão o movimento, são (;on­
demnados a uma de duas coisas;-ou a
emlgrar ou a conservar-se em remanso e a
fingir que dormem.

E' por esta razão que' grande parte dos
que não tem soruno a abandoDão, e que endo
esta provincia uma das mais importante
regiões do paiz, e das que po suem melhores
condições naturaes de pro peridade, está
sujeita a uma forte corrente <le emigração,
que a priva de mais de metade do que de
melhor produz.

Oatrazo da Bahia se manifesta em tudo:­
nos costumes, nas <lificações, no as eio das
ruas, na hygiene publica, na policia, nas finan­
ças, na instrucção.

Este ultimo ramo de serviço publico deu
outr'ora uIIJa certa supremacia relativa á
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Bahia, o que constituía principalmente a base
do justo conceito que já gozou e que ainda
presume merecer.

Hoje nossa instrucção está quasi auiquilada.
A politica não domina menos na escolha e

na conservaçfiO do seo pessoal, do que no
dos outros ramos da publica administração.

O pessimo estado financeiro não permitte
ao thesouro pagar pontnalmente aos profes­
sores, condição sem a qual o serviço regular
é impossivel e nulla a força moral da admi­
nistração.

Os professores primarias muitas vezes
deixão de receber seos ordenados por 12,18,
e 24 mezes; o que se é um mal enorme rela­
tivamente ao sexo masculino, é um mal illqua­
li'ficavel a respeito do feminino.

Não ousamos fazer ponderações sobre as
consequencias passiveis de semelbantepratica.

A provincia da Bahia s6 tem um collegio
de humanidades sustentado por seos cofres,
-é o Lxcéo Provincial.

Ainda assim, de alguns annos para cá
não se tem preenchido as cadeiras que a
morte tem deixado vagas no seio de seu
professorado, cl1jos actuaes membros llem
sempre são pagos com regularidade.

23
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Haverá estado menos prospero?
Mas este nã.o é o maior mal da Bahia.
Peior que o mal é a supposiÇão que o mal

é bem.
Peior do que este lamentavel estado de

cousas é a presumpção d'aquelles bahianos,
qne considerão sua terra muito adiantada e
feliz.

Esta vaidade, este preconceito que nos
impede de reconhecer nossos males, de
confessaI-os e de procurar remediaI-os, é
talvez consequencia de ter a Bahia sido a
capital do Brazil até 1763 e, conseguinte­
mente até esta epocha, a séde da civilisação
brazileiraj de ter sido ainda durante muito
tempo depois, a provincia mais culta, e de ter
tido até hoje uma certa p1'edominancia na
politica do paiz, o que em nada lhe tem apro­
veitado e antes a tem pr~judicado.

Sua Assembléa Provincial, que funcciona
de 5 e 6 mezes' por anno, o que mais faz é dar
desabafo a injustificaveis odios partidarios, e
decretar loterias para concertar os templos
do interior, cujas ruinas symbolisão o amor­
tecimento do zelo dos pa1'ochos pela educação
popular.

Esta mesma Assembléa destina annual-
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mente uma verba para se mandarem buscar
missionarios na Europa com o fim de civili­
Sa1" a provincial (62)

(62) Eis o que a respeito de missiona rios disse no rclll­
torio que aprensentou ao Dr. Frandsco Maria Correia de Sá
Beuevides, o Dr. Pedro Vicente de Azevedo - PreAidente
do Parú,-a 17 de Janeiro de 1875.

cc As missões catecbistas que n'estes ultimos 20 annos
teem havido no Paxú, não têm produzido beneficio algum
notavel, nem para o Estado, nem para a religião.»

«As causa de sua improficuidade silo, creio eu, as mesma
que tornarão qua i estereis n'e ta provincia as antigas
mi ,ões dos padres ua companhia de Jc us, que alià
forltO tão beneficas no sul do Bra:!li1.»

«O missionario uão cui(la do homem: SUII missão é a
alvação das alma .»

«Nada lhe intere a que o indio abandone ~E'us velbo
costumes, que saiba ler e e cre\-er e Ci\Tili e e seja util a
si e ao ou tros.»

«Para preencher sua mi' Ao, obriga o indio a baptisar- e,
a aprender certas orações ou reza " afim de que, chegando -ua
bora derradeira expire como christão catbolico apo tolico
romano.»

«Mas o indio que nunca recebeu instrucção alguma, faz
automaticamente o que o padre manda seJn procurar
comprchender a reza, que repéte como um papagaio, e não
recebe o bapti mo enão já ndulto.»

«Semi-civili ado, pede de n,1\'O o uaptismo, escclhendo
de ante-mão um padrinho que lova-o a pia bapti mal.

«No anno eguiute volta a mesma freguezia, querendo
aindu o baptismo, escolhendo outro. padrinho: recusan-
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Os senhores das localidades do centro
vivem sempre em guerrilhas ccrn os seos visi­
nhos, tal qual na Europa os barões no período
feudal.

Os babianos que conhecem estes wales
attribuem-nos ao govenw e cio governo
esperão os remedios.

É obvio que elles têm no pensamento o
governo absoluto e paternal das tradicções
coloniaes.

O individualismo, a anLonomia, a iniciativa
particular, a intervenção voluntaria [io
cousas extranhas a sua mentalidad .

do-se este por já ter alie sido bapti ado, faz egual tentativa
ruais vezes em outra fl'eguezia, com o fim ne arranjar no\"os
padrinhos (j novos presentes.»

«Tal é a fé e a importancia que o cathecumeno liga a tão
respeitavel acramento,»

«Seja missionario um professor de en~ino primaria,»
«Pague-lhe o governo um bJm ordenado por esse er­

viço ainda que o numero de seo di cipulos eja Jimitado
a 2 ou 3,»

«Se nm infante indio ouber ler e escrever e e o mis i­
onario for digno d'este nome, i to é, e souber in, pirar-lhe
sentimentos de dig'nidade e de nobreza d'alma, esse menino
será por si só cnpaz de fazer uma revolução completa nu
sua tl'ibu em benficio da civilisaçào,ll
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Poderia a Bahia ser outra (;olsa?
Não: o clericalismo, o fanatismo l'eligioso,

a superstição importão sempre na morto do
pensamento; a escravidão determina o habito
da inercia, o desprezo pelo trabalho, a indiffe­
rença pela liberdade, a fatuidade e a
eorrnpção, a haquesa e a decadencia moral.

As reflexões de Edgarrl Quinet sobre os
Efeitos do clericalismo cm Hespanha, e

os estudos ele Oharles Comte acerca da influ­
encia da escravi hí.o soure as faculdades intel­
lectuaes do senhores, sobre as aptidões
indu triaes, HS class s medias, os costumes
d povos, etc., se applicão ao Brazil em
geral e muito especialmente á provincia da
Bahia.

As mesmas causas hão de sempre produzir
os mesmos effeitos.
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CAPITULO II

Conversâo do trabalho escravo em trabalho
livre na cfipital da Bahia

Até 1850 esteve na Babia na plenitude de
seos creditos o dogma ainda hoje verdadeiro
para. muitos, de que o brazileiro livre não
trabalha senão no exercicio das artes liberues;
e que para o das lllechanicas não se pode con­
tar senão com o trabalho do escravo.

A llegação dos homens livres para u tra­
balho mechanico, que deverião explicar pelo
facto do aviltamento d'este pela escravidão,
explicava-se levianamente pela indole do
brazileiro, o que muitos ainda repetem.

Realmente até áquella epocha os pedreiros,
os carpinteiros, os calceteiros, os sapat.eiros
os catraeirus, és ferradores, 0'8 cabelleireiros,
os jardineiros etc., etc., erão quasi todos escra­
vos, por seus senhores postos no ga'nho.

Raras erão as C'arr6ças destinadas a con­
dilzir fardos.

Os volumes de peso regular e1'ão condu­
zidos na cabeça dos ati'icanol:l; os de grande



- 183 --

peso erão conduzidos por meio do instru­
mento mais barbara e anti-economico que se
pode imaginar - o páo e corda.

Por este modo muitas vezes 8 e até 12
homens erão empregatlos no transporte de
um fardo.

Descançando cada uma das extremidades
de dois páos collocados paralelamente, sobre
os hombros de 3 homens, a estes paus se
atavão duas .1ong~s Gordas, sobre cuja conca­
vidade descansava o fardo.

Tal machina s6 pode ser comparada ao
monjólo.

A pessoas abastadas se faziã.o transportar
nas ruas pelas cadeirinhas de arruar, assim
como os chinezes se fazem carregar em
palanquins.

Na conducção d'ellas se empregavão ordi­
nariamente doua escravos.

Quando os senhores erão ricos fazião
acompanhar a cadeirinha uma ou duas
parelhas de sobresalente.

Se era alguma dama abastada que se fazia
couduzir, ião ao lúdo da cadeirinha duas mu­
camas ou ou dous pagens occupados em
manter cerradas a cortinas, com o fim de
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subtrahir sua senhora dos olhares dos
indiscretos.

Observe-se mais que naquelles tempos
ainda não havia na Bahia encanameuto de
agoas para o interior das casas, nem fabrica
de gaz de illuminação, como hoje ha, uem
esgôtos, em cuja falta esta cidade ainda infe­
Jizmemte está.

Hoje todos os serviços mechanicos que
mencionamos e outros que deixamos de
mencionar, são exercidos por homens livres
e com certeza muito mais bem executados.

Quasi todos os escravos LJue existem nesta
capital, são empregados no serviço domestico,
que unico, exactamente por esta razão, ainda
é olhado com repugnancia e desprezo pelos
livres, os quaes s6 se dão a elle quando não
tem aptidão para nenhuma outra coisa.

A circumstancia de ainda estar entre n6s o
serviço domestico dividido entr~ a liberdade e
a escravidão, . xplica o facto de ser elle de
todos o mais imperfeitamente executado.

O serviço de criados na Bahia é pessimo.

~f

;;:: ~:~

Tratemos especialmente dos serviços de
catraieiros e de conductores de fardos.

;

•
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Até aquella epocha (1850) todos os savei­
ros que fazião o serviço do nosso porto erão
propriedade de negociantes portuguezes e
remuJos por africanos seus escravos.

Os conductores de fardos estavão nas
mesmas condições.

N'este mesmo anno foi nomeado presi­
dente d'esta provincia o Dr. Francisco
Gonçalves Martins; depois Barão e Visconde
de S. Lourenço, que tomou posse da presi­
dencia a 12 de Outubro.

Pela lei de 5 de Agosto de 1848 havia deter­
minado a Assembléa Provincial «que o Go­
verno, ouvida a Camara Municipal, des­
ig1'ltlsse estações nos caes d'esta Capital,
onde podessem ser atracados saveiros
dirigidos por homens livres somente, e
C011'l exclusão dos dirigidos por afri­
canos eSC1-avos.» (63)

N:ão tendo até então n'esta parte sido exe­
cutada a mencionada lei, quatro negocian­
tes brazileiros, irmãos e socios, requererão
á presidencia para que de conformidade com
ella, se dignasse de indicar alguns caes para

(63) Lei n." 344, de 5 de Agosto de 1848. .
24
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n'elle serem atracados savciro remados por
homens livres.

Estes negociant.e forão: Manoel dos Passos
Cardoso, José Maria Cardoso, Francisco
Cardoso e Ignacio Cardoso.

Erão então proprietarios do trapiche
Julião.

D' elles hoje apenas vive C) Sr. oITunenda­
dor Manoel dos Passos Caruoso.

Estes c1istinctos cidadãos derão n'esta occa­
ião iuequivocas provas (le patriotismo e de

amor ao progre so, prestando assignalac1o'
serviços ao povo brazileiro ao raiz.

O Visconde de S. Lonrenço não se demo­
rou em providenciar a respeito do requeri­
mento dos irmãos Canlosos.

No intuito de fazer a conversão do traba­
lho elo mar, mandou informar sobre o referiClo
requerimento aCamara {unicipal, a junta
directora da Associação Commercial, ét Capi­
tania rIo Porto e as sub-delegacias das fr'egue­
zias de beira mar- Conceição da Praia
Pilar.

Todas estas corporações e auctoridacles
derão parecer favoravel, excepto a junta
directo.ra da Associação Commercial, que se
pronuncioll contra.
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Esta junta era em quasl sua totalidade.
composta de portuguezes, não. havendo
n'ella senão um ou dois brazileiros.

Não obstante a opposiÇão que então fize­
rão ao trabalho livre, o Visconde de S. Lou­
renço expedio o seguiute acto:

« O Presidente da Provincia tendo em
consideração o que para execução do Art. 1(j

da lei provincial de 5 de Agosto de 1843,
lhe têm representado diversos cidadãos, que
se offerecerão para fazer o serviço dos savei­
ros necessarios para o embarque e de f\ill­

barque de pessoas e generos no Oaes ovo,
no das Amarras e no d S. JMo, assim como
de todos os generos despachados na ponte
do Consulado, comtanto que não pos fio con­
correr com elIes e cravos e africanos livres, e
nem mesmo etnbarcaçãe.' que não est~jão

convenientemente arrojadas para o dito fim:
e havendo sobre este objecto ouvido aCamara
Municipal desta cidade, de conformidade com
a lei, a Juncta Directora da Assot;iação Com­
mercial, a Capitania do Porto e os subdele­
gados das freguezias do Pilar e da Conceição
da Praia, tem resolvido em deferimento á sup­
plica d'aquelIes cidadãos, nomear: como pelo
presente acto llomêa, uma commissão com-
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posta dos subdelegados Francisco Ezequiel
Meira e José Antonio da Costa Guimarães, do
membro d' Associação Oommercial Mauoel
Belens de Lima e do negociante proprietario
-de embarcações miudas empregádas no trafico
do porto João da Costa Juniur, áfiUl de que
em vista dos pap.eis que lhe serão conveni­
entement.e remettidos, proceda a estabelecer
nos pontos em que fôr passiveI o serviço
dos saveiros por pessoas livres, tendo em
vista a informação da Capitania do Porto, e ,
devendo a mesma commissão regularisar o
dito serviço com um regulamento especial,
que julgue con,veniente, e que será trazido á
approvação da presiJencia.))

Ordena, portanto, etc., tc.

«Palacio do Governo da Bahia, 15 de
Outubro ele 1850.)) (64)

Francisco Gonçalves Martins.

A' frente deste negocio achavão-se os
mencionados irmãos Cardosos que se encar­
regarão voluntariamente de organisar o novo
serVIço.

.(64) Vide Leis da Ppovincia da Bahia -1850.



- 189 -

Apresentarão-se a elles muitos cidadãos
dispostos a serem remadores de saveiros, ruas
-de.sprovidos dos meios de obterem os ipstru­
mentlls do trabalho.

Então tivel'ão a generosidade de começar
a 'Comprar emba-rcações d'este genero para
distribuil-as gratuitamBnte pelos novos ope­
ranos.

As primeiras comprarão-n:as a 15$000
cada UillH.

Mas o espirito retrogrado e anti-liberal do
commercio, em seu esforço constaute para
obstá! a realização da civilisadora em preza,
tratou de crear uma grande difliculdade á
acquisição dos saveiros necessarios.

Neste intuito comprárão todos os que
erâo de venda a preço .alto, elevando-lhes o
custo de tal modo, que os Oardosos tiverão
de comprar os ultimos a 160 000, isto é,
por mais do decuplo dos primeiros!

Isto não obstou a que elles levassem sua
liberalidade ao ponto de comprarem 185
sav iros, dos quaes todos fizerão doação a
seos compatriotas, guerreados pela insaciavel
cubiça extrangeira, disposta a votaI-os á fome
e á indigencia, ao roubo e ao carcere ....

No dia 1.0 de Novembro do mesmo anno
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de 1850, pela' 10 horas da manhã, foi
pelo presidente da provincia solemnemcnte
inauglll'ado o sen iço dos sa-veiros remados
por homens livres.

A esta hora chegando elle á cidade baixa;
na ponte do trapiche Julião embarcou-se em
um saveiro remado por cidadt:os brasileiros,
governando o leme o Sr. Commenrlador
Manoel dos Passos Cardoso.

D'este local dirigiu-se até á ponte la
alfandega, donde em direcção opposta foi
até ao Caes Dourado, voltando no primitivo
rumo até ao Caes ovo, onde desem­
barcou.

Ao saltar em terra declarou inaugurado o
serviço de saveiristas livres, sendo suas
palavras ~Lcolhidas com ruidúsas acclamações
da parte dos mesmos saveiristas e do povo.

Depois d'isto com uma moeda ele ouro de
20$000 pagou ao dono do saveiro de qu
havia desembarcado, o seo trabalho.

Foi essa a primeira remuneração que
obteve o trabalho livre no serviço de saveiros
no porto da Bahia.

Os saveiristas Lavião ornado toda a
extensão dos caes livres com arco de trium­
pho, banrleiras e coretos afim de festejarem
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o digno consorcio do trabalho com a liber­
dade.

Tendo a cavi.llação escravocrata do com­
mercio inventado que era plano dos irmãos
Cardosos fazerem uma revoluçãO e simulando
receios, o presidente, posto que n/isto não
acreditasse bem comprehendesse que o
moveI l' stes cidadãos era o patriotismo, que
tambem o dominava, ordenou que desde a
noite do dia 31 de Outubro até á tarde de 1.0
de Novembro, permanecessem ao longo dos
caes e cm uas circnm visinhauças, cerca de
600 praças de policia.

Inutil é dizer qne todo o dia pa sou-se
nas doces alegrias da paz e das peranças
libra las no trabalho, que, s6, dá ao homem a
segurança e a força de ncarar o futuro sem
terror.

Inaugurado o erviço começou o com mer­
cio a se esforçar por voltar ao passado.

EntM prctextavt'i.() o negociantes que
nenhuma confiança merecião os saveirista / e
fingião o receio de serem assassinados e dela­
pidados quando tive sem de se embarcar,
assim como de que fossem uas mercadoria
roubadas.

Para aniquilar este novo sopbisma cl espi-
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rito .da escravidão, os irmãos Carclosos se
prestarão a ficar na direcção do serviço de
saveiros, a qual só dois mezes depois, isto é,
em 1.0 de Janeiro ele 1851 passou, por ordem
do governo, para cargo ela capitania do
porto.

Outrosün: sujeitarão-se a ficar responsavei~

por qualquer abuso que fosse cOillUlettido
por algum saveirista.

FelizfIJente não tiverilo de responder por
nenhum.

Logo depois da inauguração e no periodo
da .responsabilidade dos Oardosos, um nego­
ciante portuguez mandou chamar o mencio­
nado sr. commenuac!or Mauuel dos PaHsos

I Cardoso a sua casa c'Ornmel'cial e pergun­
tau-lhe:

- Que ga.rantia offerecem os senhores
para a vida c a propriedade de nós outros?
quando algu~ saveirista me arrancar o relo­
gio quem m'o paga?

- Nós responderemos por tudo, disse o sr.
Cardoso.

-··Mas eu é que não me fio n'isto. Diga-me
pois o ~r., corno é que hei de ir ao lUar
quando isto me fôr preciso?

- Se não se confia nos savéiristas naeio-
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uaes, eu remarei o saveiro em que o sr. tiver
de ir, logo que o queira.

- Como? o sr. se presta a remar saveiros?
-Sim, senhor.
- Duvido.
- Pois para que não duvi"cle, vae ver.
Dizendo e::;tas palavras o sr. Cardoso

retirou-se, foi ao seu tl'apidl€', tomou Ulll

saveiro e remou-o, elle só, até ao logar onde
estava. funueado nm navio carregado de
madeiras, eonsiguadas a sua casa.

Abi fez carregal-o do numero de peças
qne eJIe podia comportar.

Feito isto, tomou a direcção d alfandega
onde chegando Illargeou todo o caes pela
frente do commercio, até chegar ao trapi­
<.:he Julião onde o fez descarregar.

A' vista d'esta ,extraordinaria manifes­
tação da energia inquebrantavel de uma
vontade forte e impl1l~ionada por sentimen­
tos elevados, o commercio comprehendeu
que sua guerra era inutil, e resignou-se a
supportar esta primeira invasão da odiada,
malquista eperigosa liberdade.

Em virtude da tão importante serviço foi o
sr. ManoeI dos Passos Cardoso agraciado
com o habito da Ordem de Christo.

25
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8e não fosse seu patriotismo, sua lucidez
de espirita, a força de sua vontad.e, ou o
serviço de sa.veiristas livres não se teria
inaugurado, ou teria cahido depoi de sua
mauguração.

Sobre esta reforma o senador Martins
na Fala com que no anno seguinte abria a
Assembléa provincial, dizia entre outra
coisas o seguinte:

(cEstão matriculados 327 remadores livres
dos quaes 10 são extrangeiros. ))

« Os nacionaes com soffreguidão concor­
rerão de toda parte, e alguns até com
abandono dos misteres de sua profissão, para
este novo genero de industrill que lhes era
aberto. »

(C OS primeirns colherão vantajosos resul­
tados, até rnesmú porque a população para
os animar, lhes pagava com generosidade,
circumstancia que ainda mais augmentou
a concurrenciaj hoje vão M cousas toman­
do seu regular e normal andal)1entoj não
obstante o que a industria é assas lucrativa
para que jamais seja desamparada, persistindo
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n'ella e novamente a procuranelo os hOllleus
propnos paTa semelhante genero de traba­
lho.» (65)

,"...1"

;:~ (~

Foi este o primeiro facto occorrido na
provincia ela Bahia relativamente á substitui­
ção do trab~lho servil pelo trabalho livre.

O mencionamos com tanto maior sati.­
fação, quanto é certo que elle refuta perf\';i­
tamente o sophisma do escravocracia, que
além de viver como parasita á custa da huma­
nidade e da patria, calurnnía e injuría os
brazileiros dizendq que elles para trabalharem
precisão de ser escravos!

Certamente não ha serviço mais laborioso e
cansado, não ha mister mais duro e penoso
que o de catraeiro.

Accresce que não são pequenos os perigos
a que estão continuamente arriscados os que
a elle se dedicão.

Diariamente expostos, ora aos ardentes
raios do sol, ora aos frigidos açoites da
chuva; e muitas vezes fi. pavorosa ira das
tempestades e ás aterradoras inclemencias
do mar.

(65) Vide RelatoJ'io do PJ'e irleute da Ba1till-1851 ,
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Pois bem: não só os brazileiros acceitári10
o nov() sHrviço qno lhes apparel,eu em 1850,
como o fizeriLo com extraordinario jubilo.

São passa los 37 annos.
Apesar cl'isto toda vez que surge o dia

1.0 de ovembro, celebrão elles uma bri­
lhante e pomposa festa commemorativa, a
qual tem por scenario a longa e bella rua
de beira mar, que se prolonga do jardim de
Riachuelo até á alfandega.

E' uma festa digna de consideração o de
ap plausos; porque tem por filll celebrar a
libertação do trabalho, assim como a circum­
stancia dos seus fructos pértencerem a \luem
o executa, e nã.o como outr'ora a ociosos
absenteistas) habituados a sacrificarem os
direitos e a felicidade alheia aos seus interes­
ses e ao seo gozo.

Este facto prova que o nosso povo niLo
merece a pecha de preguiçoso com que, em
seo proveito, diariamente o insulta a nossa
nobreza bastarda.

,'......
~::~ ~:~

Em 1851 o mesmo sr. 1anoel dos Pa sos
Cardoso lembrou ao senador Martins a
conveniencia de se libertar tambem o traba-
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lho de c.;ouduetores de f~Hdos da porta d' al­
f~U1c1ega ás casas rle comlI)en;io e destas .ao
mal' etc.

Elle immediatarnente acceitou a. idéa e
encarregou ao mesmo sr. Oardoso de obter e
preparar o pessoal preciso para a organisação
de uma companhia de homens livres.

E te acceitou a incumbencia.

Seus esforços, porem, fonia baldados.

Não lhe foi passiveI encontrar na Bahia
no an'llo tle 1851, um só homen.! livre que
quizesse ser carr~gadoT de fardos.

Toclos aql1Clles aos quaes consultava se
esquivavão daudo como motivo o se enver­

gonharem a ser comparados aos escravos,
que continuarião a executar o mesmo serviço.

Eis aqui uma nova prova de que o brnzl­
1eiro s6 evita certo trabalhos, por seTem
elles considerados misteres servis.

Tirão-se os escravos do trabalho maritimo;
os livres lanção-se a e11e: convic1ão-D-os para
partilhar com o escravo o trabalho de con­
ductores; elles preferem a fome.

Oh! N[io seremos n6s que havemos de
conc1emnar estes sentimentos da parte de
110SS0 povo!
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Illudem-se os que suppoem que a digni­
dade é privilegio dos grandes e des poderosos.

Todo homem e todo cidadão tem a sua
dignidade, cumpre reconhecel-a e contar
sempre com ella.

Que reflictão n'i to os nossos pseudo­
economistas, que se limitão a clamar pela
falta de braç0s, sem estudar as causas pelas
quaes, dos que nós possuimos nem todos
se aproveitão no trabalho, e sem iudicar os
meios pr:üicos de para isto encaminhi':\l-os e
Jirigil-os.

Um anno depois, em 1852, estes mesmos
individuol:! qne anteriormente havii10 recu­
sado o trabalho, obrigados pela necessidade,
vierão de motu-proprio se of1'ereeer ao sr.
Oardoso e pedir-lhe o serviço anteriormente
rejeitado. .

Este promptameTIte os acolheu e tentou
por a idéa em pratica.

Entretanto' ainda não poude ser realizada;
porque as casas commerciaes, !la sua grande
maioria" portuguezas, se obstiTIa~'i1O em não
acceitar os trabalhadores livres.

Oommunicado este facto ao presidente, elle
fez publicar uma circular ás auctoridac1es
subalternas, na qual se esforçava por rI struir
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o preconceito contra o trabalho livre, a que
ninguem se deveria oppor, nem recusar, e
lamentando tão condemnavel procedimento.

Nomeado pela segunda vez presidente
d'esta provincia em 1868, o senador Martins
ponde realizar a idéa que a força da escra­
vidão não tinha permittido vingar em 1851.

Elll 1810 varios cidadãos pobres, conhe­
cendo por experiencia seo patriotismo e
sua indole progressista, 8e dirigirão a sen
filho o sr. Oommendador José Gonçalves Mar­
tins, então guaréla-mor da alfandega, e lhe
manifestarão o desejodeúrganisar um serviço
de homens livres, destinado á conducção dos
volumes sahidos da alfanc\ega para as casas
commerciaes, da ponte daOompanhiaBabiana
para ellas e para quaesquer outros pontos, etc.

D'isto informado mandou o presidente
dizer aos pretendentes que requeressem n'este
sentido.

Enviado o requerimento elle o deferio
immediatamente, e deo todas as providencia
indispensaveis para levar a effeito a empresa
projectada. .
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Então por sua iufluencia o Visconde de S.
Lourenço obteve ela Companhia BahialJa e LIo
commercio em geral a acceitação do serviço
por elIe recusado em 1851.

Depois de varias luctas, esforço e de pe­
zas, conseguio-se organisar a companhia­
União e Industria - que tcv~ como pri­
meiro director o citado sr. COlllUlelldaclor
José Gousah es Martins.

A respeito c1'este negocio dirigia o presi­
dente á junta directora da A .0cil:1ção 0111­
InerciaI um oflicio que tran. crevclllos inte­
gralmente, por conter id6as que ainda não
foi passiveI fazer penetrar uo ceI' bro da
llJaioria dos habitantes (l'esta provint:ia.

« A esta presidencia representa o capataz
dos remadores de saveiros da est.ação do
caes de S' Joã.o (dizendo fazd-o em nome d
seus colIegas das outras estélçó s e de todos
os remadores), fazendo Ver qne estes, reco­
nhecendo ser oserviço a que se dedicão em
pequena escala, faltaudo-]he os meios de se
sustentarem e a suas üuuilias, apezar de
dispostos a todo trabalbo, depois ele se en ten­
derem com alguns cOlTI1l1erciautes, se offere­
cem para s~r os proprius couc1uctores <.los
genel'OS no embarquê e de. embarque, serviço
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executado hoje por africanos; e promettem
que farão melhor e mais barato. Allegão ter
dado já princi pio ao diclo trabalho, nome­
ando cl'entl'e si quem os dirija, e pedem que
o governo os auxilie com um despacho
approvador que autorise semelhante innova­
ção. Onvidos a semelhante respeito a capi­
tania do porto, o Dr. chete de policia e a
Camara Municipal d'estR cidade, forão accor­
des em dizer que os representantes deverião
confiar na melhoria promettida do serviço e
do preço sem aspirar a um injustijicavel
monopolio com prejui{o da liberdade de
todos os outros cidadãos.»

«Em vista do exposto a presidencia, apre­
ciando reflectidamente o estado do paiz, e
persuadida de que sem algum esforço nelo se
conseguirá destrnir antigas' prevenções
ácerca de certos gene1"OS de serviço que
estiverão nas mãos servis, ennobrecendo-os
para assiLU dizer, elevando seus novos execu­
tores no seu proprio conceito e da populaçãO,
mudança que ou se fará tardiamente entregue
a marcha natural das cousas, ou com prom­
ptidão por meio de associação, que dá aos
associados uma certa importancia, tornando-os
companheiros na aspere7.a do trabalho, e na

26
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lucta contra os prejui{os de uma velha e
rotineira opÍ'nião; não pone deixar de t.omar
em consideraçiI.o adicta l'epreRentação, reco­
nhecenclo, todavia, a justeza das informações
obtidas; aproveitando, porem, a opportunidade
de realizar algum melhoramento importante
no serviço rlas t::onducções, hoje sujeito a
inconveniente' já. de segurança dos objectos,
já de el vação de preços pela diminuição dos
conductores, - mal esse que deve ir em cres­
cimento á falta de pessoal applicado a este
ramo de industria até h~ie repellida por
braços li Vl'E'S e exclusivamente entregue á afri­
canos, cujo numero se extingue, ou a escra­
vos, que parlem e devem ter outro destino.))

« Em verdad , nas circum tancias em que
CJ paiz e vai achando, cumpre auxiliar efficaz­
mente toda disposição para o trabalho livre
que for apparecendo, no intuito de dissipar
a errada crença de que os bra{ileiros são
de indole ociosa,- o que succede por toda
parte onde existe a escravidão.»

«O governo, pois, e tá re 'olvido, sem
offender os direitos de terceiros, a animar o
espirito de industria que parece desper­
tar entre seus concidadãos, aproveitando
amam 'nto d realizar l:crtos melhoramentos
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polí'ciaes que em ontros tempos 'eJ'ino de
execução odiosa.

«Julga a presidencia poder dividir em
districtos o litoral commercial, dando a cada
nm seu chefe ou capataz, alistando-se para o
respectivo serviço todos os bomens l1vres
que o quizerem, os quaes serã,o numerados e
usarã.o de uma chapa no peito, variallc10 eS~:l

de côr segundo os districtos, sendo a aSf:;u­

ciação' responsável por qualquer extrn"io
praticado por algum de seos membros.»

II Com eguaes provideucias, sem exclusão
ele terceiros, pela ordem natural das cousas,
pelas garalltias e vantagens offerecidas, as
associações dos districtos se tornarão posRui­
doras do serviço que os representantes dese­
jãO, sem offensa directa de direitos de ter­
ceiros.»

«Um viajante, . g., que chegar dos portos
do interior, nã.q deverá ser inbibido oe eon­
tiar sua bagagem ao criado ou escravo que
o acompanhe; cumprindo somente que os
regulamentos prohibão o alistamento de
escravos para este ramo de industria.»

cc ão estas as idéas da presidencia, a qual
não obstante deseja ser auxiliada por e "'a
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respeitavel as ociaçiio, esperaudo ua esclare­
cida coadjuvaçã.O e experiente parecer.» (66)

Foi a companhia União e Industr"ia
inaugurada festiválmente no dia 2 de Dezem­
bro de ]870.

Reunidos os operarios na cidade baixa,
se dirigirão encorparados at6 á Praça de
Palacio, na cidade alta, concluzilJdo algtln
d'elles um carro de transportar fardos, visto­
samente ornado de bandeiras e flores, sobre
o qual vinha uma pipa.

Abi chegando, subio uwa cOlllrniss[Lo ao
palacio, em cuja fi'eute estanciarão os outros
e a lllultidão d'os espectadores.

EntãO, o presiL1ellte cbegalldo á. janella
declarou illaugurada a com panhia União e
Industria de earregadores livres, e pwferiu
um importante discursa ungido de patrio­
tismo e doutrinando aos openrios o amor do
trabalho e do progresso, e SeW pre iUl.:utiu­
rio-lhes a idéa da substituiçiLO do trabalhar
escravo pelo trabalhar livre.

A respeito da companhia União e Indus­
tria, publicou o Dian'o da Bahia um excel-

(66) Vide Diado ela BahiCl ele 11 de Dezelllbro de
1870.
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lente artigo, do qual transcrevemos algulIs
tI' cbo que merecem ser relidos..

Dizia esta folha:
( Todas as medidas tendentes a estabelecer

ou arraigar entre n6s o trabalho livre mere-
em a mais sincera adhesão d aquelles que

pcn :lo que uma das primeiras necessida­
des do Brar.il é a extincção do eiemento
servil, »

«Muito ante que es a reforma profunda e
H\uical de nos a instituições e costumes e
tiYCclSe tornado programma do partido liberal,
uma as cmbléa, em que estava elo maioria
es e partido, tinha ordenado qne o serviço
dú saveiristas fosse feito por homens livre8
c fiJ1lOs do paiz.»

«.. pplaudimos, pois, do fundo d alma a
inauguração da companhia União e Indus­
tria, formada por brazileiros no intuito de se
encarregarem da cúnclucção dos generos, tra­
balho feito até então na mar parte por afri­
canos e escravos, que não poderião ~er jamais
nas uas relações os habitas de urbanidade
tão e sencialmente preci~os e louvaveis em
todas a relações da vida.»

( Pequena vantagem eria, no entretanto,
esta: outra muito maior, e de que até boje
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não .. ' OCCllpOU ninguem, n s " duzia agra­
Clavelmente na creação Cla companhia União
e Industria.))

« Tem-se dieto que a União e Industria
1

vae offerecer emprego e lucro licito a muitos
hrazileirús que precisavão d campo á activi­
dade natural at6 então desoccupadêu)

« Quê busque o homem por seu trabalho
tornar-se independente das necel:;siclade ela
vida, do incommoclo aos amigoR, e pela OCCll­
p~\çãO de seu tempo subtrahir-se ao ocio que
corrompe a saude e guia aos vicios, é (;OU a
mllito louvavel; mas !la creação (Ia União
e Industl-ia ha mais do que vantagens nni­
camente individuaes.))

« Dentre todos os argulllf'lltos com que
defenClem a escravid'io seus ,ectarios (que
cousa já houve sem defensores?) o que mai
se impõe aos espíritos supeljicitzes e des­
crentes do progre so, é te: Quem substi­
tuirá o ajricàno? quem substituirá o es­
cravo?))

«A União e Industria r ..ponde pelos
factos, -logíca sllblime - a sta interroga­
ção da duvida. ))

«Se para os trabalhos pesados, e at \ então
mal vistos,d . conducção de generos,l1ãO falta-
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r~l.o braços livres, - pode-se extínguir a
escravidão: o traballlO livre é um novo AtIas,
que. n 'tcutará em seu 110mbras a sociedade.))

« J a União e Industria achão-se muitos
voluntarios da patria : soldados na guerra, na
paz são o homens do trabalho e honrão a
este no campo do suor, como honrarão a far·
da no carupo do sanglJe.»

( Derão um nobre exemplo: mo trarã,o que
a mão que tinha levantado a espingarda do
voluntario e abatic10 os inimigos do paiz, po­
dia serr. nvero-onbar- e calejar no trabalho
bonro O' C]ue contribuir para a riqueza de
todos não degradava a quem bavia coopera­
do para a digllidade da communbão.))

«A União e Insdustria consagrou, poi ,
a uobreza do trabalho livre: tal é o eo
maximo merecimento.» (67)

Depois de inau o'urada esta COll 1panhia, os
trabalLRdore nacionaes, dominados pelo
egoismo, que é consequencia certa da falta
de educação moral, contra a justiça e contra'
as intenções do presidente da pro\ ineia, exa­
r'ldas em eu Offil.io á Associação ommer­
cial, pretendenio excluir o africuuos livres

(67) Vide Diario da BalLi.a (la 8 de Der.eJUbro de 1870.
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do trabalho de conductores, do qual se julga­
vão com o direito de fazer mODopolio.

Sobre isto escreveu o citado Diario da
Bahia as seguintes nobres e civilisadoras
palavras:

« O que é o trabalho livre?»
li Não é de certo sórnente o trabalho

executado por homelJs livres; porem tão bem
a liberdade de trabalho, a qnal é essen­
cial. »

« Ora, desde que começar a União e
Industria por querer impor-se ao cowmercio
e aos cidadãos com violencia ao' africano )
não apregÔa o trabalho livre m toda gran­
deza da expressão e desc..:amba da nobreza
que lhe apontamos, para urna guerra de
despeitos e interesses pessoaes. »

«Toda a questão reduzir-se-hia em termos
simples ao seguinte: Saião o. africGluo,
entremos nós: temos o direito da força.»

«Mas a cond lIcÇão de geoero . requer ssen-
cialmente a confiança, a confianga in. pi-
ra-se; não se impõe.»)

«Assim quanto llJ ai violcllcias fizessem
os socios da União e Industria por impor-se,
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mais depressa se terião impossibilitado para
o encargo a que se propozerão.))

«Os afl'icanos, por não serem nacio­
naes, não estão prohibidos do trabalho:
o trabalho uão é um direito politico, porem
uatural, e é crueldade reduzir, vÍ0lenta e
inopioac1ameute, aquellas creaturas, pelo
cl'ime de terem sido violentamente arro­
jadas ao captiveiro, á necessidade do suici­
dio ou do roubo. ))

«Prospere a União e Industria, ninguern
o deseja mais do que n6s; mas para que pros­
pere é mister que se convença de que parece
um absurdo e é o resumo da sabedoria, a que
se elevem todas as conquistas da civilisação:

- ccA violencia é uma fraqueza; a força
está '/'la liberdade; porq-ue só ella é branda
e nâo repelle a 1'ú·nguem.»

~.,r...,;
.'\1. J'c..
....r- .,.,"

Não forão estes os unicos serviços presta­
dos à causa da emancipaç110 dos escravos e da

27
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liberdade civil pelo Visconde de S. Lourenço,
que foi um not.avel administrador.

Na qualidade de vice-presidente do Impe­
rial Instituto Bahiano de Agricultura,
desde 1861 que elle apregoava aos respectivos
membros a idéa da extincção da escravidão,
que combatia as esperanças que pode sem
repousar sobre o elemento servil e se esfor­
çava por convenceI-os da necessidade da
inst.rucção profissional e elo desenvolvimento
do trabalho livre.

Regeitava todas as hypotheses que não
tivessem por mira educar e instruir o nacional
e habitual-o ao trabalho.

O seo Relatorio apresentado á presidencia
da provincia em 1864, é rico de importantes
con ideraçães economicas e revela ·profundo
estudo de todas as questões que se prendem
ao trahalho mechanico no Brazil, e particular­
mente á agricultura.

NaFala com que o visconde de S. Lourenço
abrio a Assembléa provincial em 1870, ha um
longo topico acerca da questão servil, do qual
extrabimos os seguintes periodos qne talvez
produzão algum effeito nos es piri tos atraza­
dos e r(}t~neiJ:os de illuitos, que só veem nos
abolicionistas homens que nfio tt'ID o· que
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elles chamão pratica, e que nós por nOSMa
vez chamamos egoismo e cegueira.

Quem ousará dizer que o Visconde oe
S. Lourenço era um homem inexperiente e
sem pratica?

Eis alguma cousa do que el1e dizia:
« A emancipação é a mais grave questão

que se apresenta ao paiz n' este momento,
mas cuja soluÇão é inevitavel, convindu,
portanto, encaral-a de frente.»

«As grandes difficuldades não se evitão
illudindo-às com o tempo: o abandono
aggrava as situações que aquellas dorninão
afinaI . »

« Quando a pedra tem rolado do alto da
montanha, e no seo curso precipitado tem l?al­
tado os grandes vallados, não se deve esperar
que pare á beira de um pequeno regato.»

«A emancipação é inevitavel; hoje nos
pertence est:olher o modo, o caminho e a
marcha j amanhã tudo nos pode ser imposto.»

«O estadista deve ter coragem para resol­
ver e vontade para executar o que as cir­
cumstancias inl periosas exigem. »

«Como devem preceder os indispensaveis
trabalhos, entendo que convem autorisar a
presidencia a despender o que fOr net:essario
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para obter a.mais perfeita estatística Acerca
da escravidão, que mostre toda a extensão do
sacrificio, e ao mesmo tempo a possibili­
dade de o attenuar.»

cc Para attenuar a gravidade do objecto
seria talvez acertado diminuir-lhe o volume,
repartindo-o, deixando ás provincias resolver
sobre os meios praticas de execução, que
não podem ser identicos em todas, fixando a
lei geral o praso fatal da com pletà extillcçã.o
do trabalho sf'rviL»

cc Provincias ha que podião em poucos
armas com pletar a ru udauça social; outras
que pedem ULO processo estudado, pru dente
e mais longo, differenças incompativeis de
guardar eLO urna só lei, em uma resolução
central: não se devendo prejudir.ar aquellas
pela lentidão d'estas, nem estas pela melhor
situação cl'aquel1as.»

cc Como é 1>ossivel que abusos sejão prati­
cados, conviria qne as Assembléas Provin­
ciaes não deliberassem definitivamente, mas
offerecessem resoluções corno o antigos con­
selhos de província.»

«Este abandono ás províncias para resol-
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ver a mouo pratioo nos liJUites da lei geral,
não inhibiria que esta adoptasse certas pro­
videncias contra os habitos que mais ferem
a susceptibilidades humauitarias do seculo,
como o commercio de escravos entre as pro­
vincias, a venda em hasta p....ublica, a separa­
ção do membros de uma familia, os castigos
exagerados, a liberdade obrigada com o
dep'. ito elo respectivo valor.»

Em 1871, quando lIO senado se discutia o
projecto que depois se converteo na lei de 28
de Setembro do mesmo anno, o "\ iscol1rle de
I . LOlll'enço mais uma vez declarou-se parti­
daria da extincção da escravielão no Brazil, e
posto qu'e, no discurso que proferia a 14 do
r1icto lllez, o tivesse criticado em alguns
pontos, o adoptou e deo-Ihe o seo voto no
dia 27.

Dizia elle na sua oração:
cc Em 1867 des'::~o do throno a idéa eman­

cipadora sem proces o algum de execução:
ella não foi nova para mim que depois de 10
annos estudava sua exequibilielade, e comple­
tava esse trabalho adiantado no sentido mais
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livre e menos prejudicial á propriedade
actual.»

«Não obstante saber-se que eu tinha seme­
lhante trabalho, qu'e me inculcava quasi,
nã.o para rendosa tarefa, que nunca tive, mas
para auxiliar gratuito, reunindo á pratica
da vida senhoril e campestre a theoria e a
vontade de ser util, nunca fui ouvido» .

«Entretanto, depois de muitos annos agito
a que~tão da necessidade da cessação da
escravidãO, e com especialidade tratei do
objecto, em sessões do Instituto Agricola,
fazendo ver que alucta americana se r~solveria

pelos Estados do Norte, sendo a consequen­
eia da victoria a extincçüo da escravidã o. »

N'este mesmo discurso o distincto senador
advogou com empenho a causa da inst.rucção
profissional, á qual muit.o sensatamente
ligava a maior importancia.

c( Nossa industria quasi exclusiva é a
lavoura; o que se tem feito em seo auxilio?»

«Por ventura se tem cuidado dos meios
indispensaveis ao seo progresso, de facilitar
o trabarho com a perfeição dos instrumentos?))

«A instrucção é o meio mais ejjica{,
- a instrucção projissional- que deve
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estar a cargo das escholas e de estabele­
cimentos especiaes.»

Em sua propriedade ruràl elle paz em
pratica suas judiciosas idéas á.cerca da iro por­
tancia da instrucção profissional, cuja falta,
não menos do que o aviltamento do trabalho
pelo estado servil, contribue para a inactivi­
dade do brazileiro, o que explicão pelo
clima e pela preguiça.

Eis o que elle disse no senado a este res­
peito na sessão de 8 de Julho de 1869.

«Admitti meninos pobres da visihança para
lhes fazer ensinar um officio, os sustentando,
vestindo, e tratando na doença: cheguei a ter
Je uma vez 40 d'estes moços, e hoje difficil­
mente e encontrará. no local um pedreiro,
ferreiro ou carapina, que não tivesse recebido
seo offieio em S. Lourenço. »

« Junca rejeitei o trabalho de um ho­
mem livre, nem deixei de pagar as ferias dos
sabbados a todos os meus serventes .... » (68)

H.e1ativamente á immigração, o Visconde
de S. Lourenço não lhe era adverso, como
ninguem deve 8e1-0.

ias s6 a queria voluntaria e por conta de

(68) Vide Annaes lo cDPdo,18GO,
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quem entendesse que lhe era mais vantajoso
vir habitar no Brazil, ou dos ]Jarticulares que
a quizessem introduzir; e não por cont~ do
Estado, que deve empregar os recursos de que
possa dispor em educar e preparar seos pro­
prios filhos, que tamhem são homens e tambem
tem direito ao bem l:'star e á prosperidade.

O que, porem, é e sencial fazer snJiente do
seo modo ele pensar sobre este negocio que
tanto se prende á questfio servil, é que elle
não julgava a immigração de europeos con­
diçãO necessaria para a extincção da escra­
vidãO, como pensão certos individuas, que a
exigem como uma preliminar, em reflectirem
que é exa<.:tarnente a escravidão o que lJlais
a difficulta; que a desappm iÇão do e tado
servil pela transformação do escravo e elo
s nhor em industriaes, é condição essencial
para que augmente a corrente immigratoria,
que até o presente tem sido tão fraca.

Transcreveremos as palavras do "' i canele
tle S. Lourenço sobre a necessidade 1e apro­
veitar no trabalho o ir dividuo nacional.

« Braços para o trabalho não nos faltão;
os da Euro} a podem vir e serão bem recebi-
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dos, mas nã.o devemos despender com estas
acquisições, cujo custo principal eleve pesar
sobre os proprios colonos ou sobre os impor­
tadores, apenas lhes dando o governo a pro­
tecção. ))

«Se temos dinheiro para despender com
este ramo de melhoramento, o empregue­
mos em beneficio de nossos compátriotas,
já os instruindo para J11elhor e mais
facilmente trabalharem, já soccorrendo
os 1nilha1'es de crianças abandonadas e
entregues á miseria, as quaes amanhã
podem ser robustos e intelligentes opera­
nos. ))

(C Nesta cris nacional de transformação
de trabalho, todo' este desenvolvimento apro­
veitará aos actuaes livres e libertos.))

«SE:, pois, o governo pretende fazer sacri­
fi<;ios para fundar colonias de melhores raças
humanas, prefira preparar a nossa para o
trabalho, mediante a maior instrucção pas­
sive!.))

cc O melhoramento Jas raças virá com o
tempo e sem f~1zer victimas os brazileiros
actuaes.»

Certamente em relação ás prOVlllCla do
28
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norte do Brazil, será muito mais faeil adaptar
o filho do paiz ao trabalho, o que só depende
da imtrllcçã.o e das garantias indivicluaes,
que naturalment.e f~lltão aos que vivem nos
latifundios dos senhores, do que acclimar o
europêo.

~~f

i:j ~:~

Nasceu o Visconde de S. Lourenço no
municipio de Santo Amaro, n'esta provincia,
a 12 de Março de 1807 e falleceu u'el:lta
cida(l~ a 10 de 8etembro de 1872.

No dia de sua morte granue coneu1'so ele
povo <lffiuiu á easa de seu filho o Sr'.
Commendador José Gonçalves Martins, onde
ella tivera logar, com o fim de acoznpanhar
o cadaver até á sepultura.

Da enorme multidã.O fazião parte os savei­
ristas de nosso porto.

Ao sahir o ata{u'le da referida casa, elles
disserão «que lhes competia conduzir ao
jazigo o corp6 de sen finado bemfeitor.))

Com effeito: desde a sahida até a porta do
cemiterio do Campo Sauto, a ninguem con­
sentirão carregê\r o terctro.

Ahi só G cecl"rào ;.ís justas reclamações
dos filhos lagrimosos.

Elle lhes havia proporcionado os meios de
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ganharem llolJestam ente o pão dos llornen
livres, e de sahireru da condição de pariás,
em que os pretendia manter perpetuamente o
egoismo de uma classe social sem luzes nem
patriotismo, e que entendia e entende que o
mundo deve ser occupado por e1la e por seus
eSl'ravos, e isto por terem a fOl·tuna de ser
seus escravos, para entrarem na verdadeir:t
condição de cidadãos honrados, embora pobres
e obscuros.

Já 22 annos erão passados.
Ma e1les nào se tinhüo esquecido.
É que o povo quando nM é ulal dirigido,

se move sempre por impulsos bons e
generosos.

obre sua sepultura l;ollocaré1o uma capella
mortuaria, cm cujo centro se lia LIma unica
palavra, muito incera c eloquente - Gra­
tidão.

Ta s homenagens constituem o UlllCO

pre~o digno dos serviços á patl'ia.
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CAPITULO III

Redempçao de captivos e emancipação
do ventre da mulher escrava

Foi o Dr. Joã.o Garcez dos Santos o
iniciador do trabalho livre na lavoura da
provincia da Bahia.

Nasceu em 1831, formou-se em Medicina
na Faculdade d'esta provincia em 1853,
partindo em seguida para a Europa, d'onde
voltou no fim do anno de 1855.

Alli se applicou ao estudo theorico e
pratico da agricultura, arte em que auquiriu
grande competencia, como 13C0I1 provado pela
reformas e aperfeiçoamentos que intronnzira
no trabalho rural.

De volta ao Brazil dedicou-se á criação
ue gados, tendo couseguido por selecção
artificial melhorar não só as raças do paiz,
como outras extrangeiras de que tinha trazido
alguns individuos.

Obteve tão bons result.ados, que chegou a
vender touros a conto de réis ada um.

Em 1864, comprou tÚU engenho denomi-
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nado Pimentel, no termo lle S. Francisco,
para cujo trabalho admittiu muitos operarIos.

Então, forrou todos os seus captivos,
á excepção de oito, que reservou para o seu
enriço domestico, tomando em seguida os

lib rtos para trabalhadores assalariados, com
a conu.ição de irem, á custa de parte de suas
diarias, o indem nisando de seus valores.

Preparou os terreuos para a applicação do
arado, cujo ew preg-o elle proprio ensinou
aos seus trabalhadore .

COlll trabalho exclusiva mente livre, chegou
a fazer por anno mais de duzentas caixas de
assucar.

Em 1867, proclamou a emancipação do
velltre de suas poucas escrava domesticas,­
favor este que estendeu ás que que post.e­
rionneote foi ac1quirinLlo,- endo ellc o
padrinho de todos os filhos l{ue ellas davão
á luz.

Falleceudo seu pae em 1868, foi-lhe
aquinhoada a propriedade rural denominada
Bom Gosto COlD 37 escravos.

Em 1871 com prou out.ro engenho com
mais· 38.

ES1ando a propriedade arruinada, elJe, que
era dotado de inesgota el actividade,
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entregou-se ao penoso labor de reconstruil-a,
montar os macbinismos, edificar, corno era
seu custume, casas para us escravos, etc.

JYJas o seu organismo não dispunha da
mesma força que seu espirito.

Por essa epocha. começou sua saude a
enfraq uec r, vindo el1e a fallecer a 19 de Se­
tembro de 1874, na eda:le de 43 annos.

Em seu testamento deixou livres todos os
seus escravos, em numero maior de 60, com
a condição de cOlltinuareru a trabalhar em
suas propriedades por espaço de 5 annos,
ganhando cada um o salario de 600 róis por
dia, devendo os menores de 21 annos ter
direito a esta remuneração quando attin­
gissem tal edade.

ODr. Garoez nunca teve occasião de se êlIP­

pender de haver praLicado os actos que
narramos, e a que o impel1irão ,eos cnti­
mentos de justiça e pbilalltropia.

Apesar de ter vivido pouco, 'onseguio
f~lzer uma boa fortuna.

Em varias legislaturas foi membro da
Assembléa Provincial, no desempenho de
cujas funcçães nunca teve outra preoccupação
senão os elevados interesses da província e
do paiz.
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Eis em largos traços o esboço da vida
d'este lavrador preparado, cujas idéas e cujas
acções formão um verd&.deiro contraste com
as da maioria. dos proprietarios nmles d'esta
atrazada provincia, onde ainda se entende
que a agricultnra é uma arte compativel com
a rotina e a ignorancia, e onde se espera

. ainda boje fazer fortuna com o trabalho con­
trariado, cégo e me",quínho elo escravo.

Se os demais lavradores da província não
têm seguic10 o exemplo do Dr. Garcez, quando
aliás os tempos são outros, é s6 e exclu i­
vamente por estarem ainda em tio gran~le

distancia d'esta epocha, que por seculos pode
er medida.

Eis o que Robre o estado da lavoura na
Bahia, dizia em seo citado relataria á Presi··
dencia da provincia em 1874, o Visconde de
S. Lourenço, que era outro lavrador instruido:

«Com elle (o dispendio cOm a Esehola de
Agricultura) d~ixará o Brazil agricola de
offerecer a extrallbezá de não se ler nas pagi­
lias de seos passarIas orçam ntos a mais
pequena cifra 1ara a instrucção de nossa agri­
cultnra, - industria que está entregue á
mais pl"ojunda ignorancia, á cega e
estulta rotina e ao chadatanismo lnais
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atrevido, que tem por veFs victimado os
proprietarios que desejarião encetar
alguns melhoramentos.))

c( Depois dos espantosos progressos que a
agricultura tem ieito nos differentcs paizes
da Europa, ainda hoje se usa nos nossos
campos dos instrume.ntos da velha cultura
portugueza, isto é, de uma nação n'este ponto
a menos adiantada; porque suas virtudes
suas acções aS mais gloriosas fonia desele
remotas eras o valor nos cornbl-lte ; a intre­
pidez até á temeridade sobre as onelas c a
fidelidade a seo rei; consuruindo to 10 o ouro
adquirido n'essas emprezas aventuro as em
levantar conventos e egrejas, cowparavci
em suas massas enormes ás pyrarnide. du
Egypto.)) .

• • • , •••••••••••••••••••••• •••••••••• • I •

(c Apezar d'este terrivel exem,plo (o
jabn'co do assucar de beten-aba) do que
pode a sciencia, do que vale seo auxilio
nós, cégos rotineiros, ainda dizem.os.'­
nada de invenções, jóra o modernismo;
queremos apenas escravos para nossas
jazendas ! ! ! ))

cc O que hoje jazem.os em. certos serviços

•
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com 20 operarios armados de nossos
defeituosos instrumentos, se pode {ater
melhol" com dous hom.ens e um dos
anzmaes. »

«Já se vê, portanto, que o producto do
trabalho d'aquelles vinte operarios não pode
com petir ccrn o d' estes dous, e que os opera­
ria de ambos o trabalhos não ponerão ser
egualados na remuneração, que ha de sahir
lo valor produzido. »

E' esta a me rua doutrina que pregava
Jo é Bonifacio, e que pregão Nicolau Moreira,
Zozimo Barroso, André Rebouças e todo o
homens in truidos do Brazil.

O nossos lavradores que e queixão dos
peri<ros e desorden elo abolicioni mo, 6 se
dev rião queixar de sua ignorancia.

Mas nem todos são capazes de se queixar
de sua ignorancia ! •

Isto s6 é dado aos que sabem já alguma
cousa, isto é, - que são ignorantes.

Quando a iguorancia é muito esp ssa ella
não se reL:onhece nem se lamenta, e elltã.o
dá coruo produdo obstador de tono estudo e
todo progresso - a presumpção, a rotina, o
emperramento e a teimosia.

Brazileiros em geral julgão a SClenCla
29
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inutil e qUÇtnc10 muito prop~ia para deleita,r
o espirito e ornar o hon;lem.

Enca.rão-n-~ pelo. lado de sua belleza e nã.o
deixam de cOllfessar que ella é boni(a.

No bom exito de suas applicações ás artes,
ás industrias, á politica, elles não acreditão.
:Não obstante os maravilhosos exemplos oife­
recidos pelos paizes da Europa e pelos ~~sta­

qus Unidos, p~'ovarem que l! sciencia é a
principal condição do progresso. social e eco­
nomicQ das nações, elles lhe são inr1iiferentes.

Quando s.e procura esclarecer o espirito
d'esses homens rdrogados, e lhes offerece.r
alguma ieleia nova, alguma noção scientifica,
elles respondem <.:om desdem: - isto é the­
oria; - OOn:lO se esta palavra sig-nificasse o
mesmo que absur.oo ou contrasenso.

A theoria é a summa de uma pratica
anterior.

Só quem tem theoria pode ser capuz de
uma prat~ca esclarecida. e fecunda.

Sem as theol'ias 0ada geração nova nada
teria. a fazer senão percorrer os mesmos cami­
nhos. da p~·ecedente.

O pJiogres,so seúa, iwpossivel..
Coillcidindo com este p;1Je.conQ(ú:io a pre­

SUmpç&CD de qu_e somos um 1ll0VO altaJíO,emte
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civ\l1sado, quasi que perdemos a espcrançH de
'Ver a regeneTaçãn social d' est-e paiz, que
parece estar reservada para muito tardio e
longinquo porvir!

".',<
~~ ~:.

Em 1868, estando a Sra. Oondessa de
BarraI e Pedta Branca em Paris" lavrou no
dia 21 de Matço d'aquelle anno '0 termo elo
libertação do ventre dáS escravas ele seus
engenhos - S. Pedro ·e S. João, - situados
no rounicipio de S. Amaro, n' esta provincia.

Praticou esse acto em homenagem á
memoria de seu marido - o Oonde de BarraI.

Da referida data até 1882 libertou a dis­
tincta senhora um grm.'J.de numero de seus
captivQs.

No dia 1°. de Janeiro de 1883 emancipou
os restantes, e111 numero superior {l cem, dei­
xando de ser desta data em di,mte proprie­
taria de homens.

Muito nos regosijamos logo que tivemos
conhecimento deste ultimo facto.

Teria sido uma grande infelicidade para
S. Exa., se tivesse morrido sem ter provado
que se tinha elevado á v-erdadeira cOncepção
da justiça, e sem ter restituido á liberdade o
que por largos ann'os lhe deveu.



- 228-

Hqje mais do que nunca a i11ustre bahiana
é merecedora da veneração de seos compa­
triotas.

r~

~ o

No mesmo anno de 1868, os frades ela
Ordem de S. Bento, em Capitulo Geral, pre­
sidido pelo respectivo abbade Fr: Manoel de
S. Caetano Pinto, resolverão que, a partir do
dia 3 de Maio d'agueHe anno, seríão livres
todos os filhos que as ·escravas da mesma
Ordem dessem á luz, ficando eHa encarregada
de educar uS nascituros. (69)

Os escravos do convento continuárilo no
captiveiro até o fim de S tembro de 1871,
quando farão todos libertos.

E' para htmentar que a opulenta Orelem
de S. Bento, que possue uma riqueza imm nSH,
fundada em grandes e valiosos domínios terrí­
toriaes, na posse de numerosos predio~ urba­
nos, fazendas ruraes, etc., tivesse possuido
escravos, COW0 possuiu e ainda possue o con­
vento do Carmo.

E' claro que desde que os fi'ades de . Ben­
to se fizerão proprietarios de escravos, se
inutilisarão para o serviço da sua religião, e

(69) Perdigão Malbeil'os - Esc7'avidão no - Bmzil.
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se tornarão incapazes de detEmder a JUu­
tiça e os interesses da humanidade, de cUJa
violação derã.o o exemplo.

<10 podem elles eximir-se ás graves cen­
smas que dirigimos ao clero em geral.

NUllca pregárão a liberdade dos captivos,
nem e inquietan1.o eOIll a grallJe vergouha
naeional: eis uma falta.

Possuinlo escravo::; durante seculos e em
grande ql1antidade: eis outra t~llta ainda maior.

A emancipação do velltre em 186 e a
lib rtação dos eseravos em 1871, o que apena
foi o estricto curo primento do dever, não são
uffieiente para compensar o mal anterior­

lllen te feito.
E' indispensavel que a Ordem de S. Bento

Cl1jos frades s,1.0 todos d.e edade superior, f~ça
ainda alguma coisa. em favor dos actuaes
escravos, da instrucçãO do ingenuos, do
libertos e de 'seus filhos.

Um uuico frade belledictillo tem pregado
a liberdade dos captivos; lIlas f6ra do con­
vento e por sua propria conta, e não pela
ela Ordem.

Seu nOlUe será opportunamente declinado.

n
,"&' :'lo
'I,,' 'I."
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.Em 1:872 possuia a provincia 22 e cravos
·em pregados no serviço do hospital dos
Lazaros e elo cemiterio das Quiutas.

Sens paes e avós havião -egualmente sido
escravos e occupad'(1) os mesmos logares.

Eram coveiros, jardineiros, lavandeiras dc.
N'aqu:elle anno, a Mesa AdruinistrativR

d'este estabelecimento deliberou em sessi10
de 4 de Fevereiro, solicitar do presidente da
p rovincia auctorisRçã o para li bertal-os.

A presidencia enviando o requerimento á
Assembléa Provincial, esta concedeo a pedida
auctorisação no §o 8 do Art. 2° da lei n° 1246
de 27 de Junho do referido auno, no se­
guintes termos:

cc O Governo fica 3utorisado a mandar
tombar () patrimonio do Hospital do. LazaroR,
fixando o respectivo mro, e a conced r licença
áMesado mesmoestabelecimeuto paranlforriar
todos os seos escravos, observadas as disposi­
ÇÓI3S dos §§ lO. e 5°. do Art. 6°. da Lei n. 2040
de 28 de Setembro de ] 871.

Alguns deputados se pronunciarão contra
esta medida e lbe negarão seos votos.

Sanccionada a lei, o presidente deo a
outorga solicitada pela Mesa Administrativa,
a qual, no dia 8 de Setembro do dicto anno,
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restituio a liberdade aos captivos d~ que se
trata.

O fizerão com solemnidade, s.endo as captas
assignadas por todos ell~s e entregues pelo.
Sr. D. Antonio', Bispo do Pará, llJue se
acbaudo n'esta cidade, fôra cOBvidaqo p.ara
este fim.

F~zião parte da Mesa o Dr. AntoJilio
Ribeiro Lima, que era o provedor,. o major
José Vieira de Faria Rocha, o capitão João
Morein~ de Pinho, o Dr. Fir.mino Pacifico
Duarte Gamelleira, o profe"sor Francisco
Barbosa do Araujo, etc.

Todos os libertos, á excepção dos que têm
ruorrido, se conservão ainda boje no estabele­
cimento, cumprindo regularmente seus d&"ve­
res, sem que tivesse resultado a desordem e a
desorganisação do trabalho, que os decla­
madores escravocratas costumão vaticinar á
liberdade.

Em 1881 a Assembléa Provincial, pela lei
n. 2146, de 14 de Maio d'aquelle anno, creou
cc um fundo de emancipação para libertação
dos escravos existentes na província.» (70)

(70) ~ei da província ria Babil~ de 1881.
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Eis o theor dos Arts. 2.° e 3.°, que
consubstancião todo o facto:

Art. 2.° Este fundo de emancipação se
formará:

§ 1.° Do producto de todo e qualquer
imposto provincial relativo a escravos, inclu­
sive se110 de heranças e legado.

§ 2.° Do beneficio liquido de uma loteria
annual de cem contos.

§ 3.° De doações de particulares e de
associações philantropicas.

§ 4.° De heranças e legados d~ixa los ou
instituidos em beneficio do fundo de eman­
cipaçã.o.

§ 5.° Do producto liquido de llma repre­
sentação ou recita que l3eni obrigada a dar
em beneficio do fundo de emancipação,
qualquer companhia dramatica ou lyrica que
trabalhar no Theatro Publico.

Art. 3.° A distribuiçã.o do fundo de eman­
cipação será feita por todos os municipios da
Provincial de conformidade com o Art. 26
do Regula:-nento n. 5135, de 13 de Novembro
de. 1872.

Esta lei foi devitla principalmente ~os

esforços dos deputados Màrcolino Moma,
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Alexandre Herculano, Frederico Lisboa e
Virgilio de Oarvalho. .

Só no anno paHsado teve a rlevida appli­
cação o producto do fundo por ella cre.ado.

Por officio ele 9 Maio de 1884, mandou o
presidente da provincia, Desembargador
Espiridiilo Eloy de Barros Pirnentel, que o
Thesourc Provincial recolhesse á Thesouraria
de Fazenda cc o que havia arrecadado para o
fundo. de emancipação, em vütude da lei
provincial n. 2144, de ] 4 de Maio de 1881. ))

Em 1886 o presidente Oons. Theodoro
Machado, por acto de 13 de Maio, mandou
reunir á 7"' quota do fundo de emancipação
geral o producto do provincial, na importan­
cia de 59 :723 244, para er com ella appli­
cado ás libertações, o qne e:iIectivamente se
fez e cumpriu.

~i
e )~~

Em 1886 a Oamara Muuieipal, por 101(;1(1­

tiva de seu digno presidente u'aquella
epocha, o Dr. A Ug1lsto Ferreira França, á
semelhança do que já se havia feito no Rio
de Janeiro e em ontras provincias, ereou um
cc Livro de Ouro )), afim de n'elle se inser ­
verem as pessoas que qnizessem contri-

30
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buir para a redempção cios captivos do mu­
lllClplO .

Foi solemuemente iuaugoraclo no dia. 7 ele
Setembro t!'aqueUe auno, distribuindo-se por
essa occasil1.o algumas \.;,utas de liberdade.



- 235-

CAPITULO IV

Libertaçao do Municipio de S. Salvador

A 19 de Abril do corrente anno foi apre­
sentada á Camara Municipal d'esta cidade
uma proposta assignada pelo seu presidente·,
o Dr. Augusto Guimarães, que d'ella foi o
auctor, e por todos os outros vereadores
presentes á sessão, <.;Olll o fim de nomear-se
uma commissao para estudar os meios pra­
tico. conducentes á extincção do elemento
servil n'este municipio.

N'essa meSilla sessão foi eleita uma com­
missão composta de tres membros para apre­
sentar as bazes illdispensaveis á realização
d'esse itnportante commettimento.

:Não deixa de ser para ext.ranhar que já se
hajão decorridos mais de tres mezes sem que
a digna comrnissão tenha dado contas de
sua honrosa inculllbencia.

ão lIa duvida nenhuma que / de grande
urgencia que se liberte qnanto antes o muni­
cipio de S. Snlvador, COIDO já se libertarão u
de Santos, o de S. José de TUCflutius, o de
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Palmares e outrOSj não só por tOdêU, as
razões qne exigem a abolição da escravidão
em todo o paiz, como por alguns moti vos
par~iculares a esta cidade e a esta provincia.

A Bahia foi o primeiro mercauo de carne
humana que se estabeleceu no Brazil: foi a
ciLlade que mais se enlodou no lenteiro
uo trafico afi'icauoj foi a que mais con­
tribuio para o inficionamento da atmos­
phera social do paiz pelo pantana da escra­
vidão.

Nenhuma outra, relativamente a esta
materia, commetteu tantos crimes contra a
humanidade, nem mais concorreu para a de ­
moralisação da lei 1e 7 de Novembro de
1831.

Basta lembrar que 11 ua Assenlbl6a
Provincial chegou a dirigir uma repre en­
tação ao Senado, peuindo a revogação dessa
lei, sob o pretexto de que ella elllbaraçava
a transacçi10 dà ven la e tornava inconveni­
en te possuir negros novos.

Dili delegado de policia (resta capital foi
demittiLlo por haver apprehelldido um carre­
gamento de afi'icanos, importallos depois da.
prohibição legal do trafico.

OutroR muitos faL:tos, tão escandalosos
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como estes dois, se Jerão u'esta terra, intei­
ramente conquistada pela escravidão.

Na historia lugubre e vergonhosa da escra­
vidão brazileira, grallllissiJlla é a responsa­
bilidade da Bahia.

Cnrnpria-lhe, pois, dar uma' prova de
reconhecer suas culpas t' de desejar reparal­
as, mIo a primei.ra cidade do paiz a liber­
tar-se cio grande erro do passado.

Assim, porém, não aconteceu.

AT1tcS d'ella, liLertanlo-sc duas provincias
inteiras, illuitos rnunicipio de outras e at6
doi na de qne é capital.

Ficariasobejarneute pro"ado que a Bahia é
incapaz ue regeneraçfL0 e de de envolvimentu
moral, e qne à peste da escnn'illi1o lhe havia
de to lo ll) atado os hrio~, Re porventnra só
fosse libprtacla por ffeit.o de uma lei geral.

este caso se poderia dizer que a Assem­
bléa Geral reflectia o influxo da dignidade
do Amazonas, do Ceará, de Pernambuco, de
S. Paulo, do Rio-Granrle do Sul, de Goyaz
etc. :sobre ella, por si mesma incapaz de
apagar a grande rnacuht que tisna e deturpa
sua historia, na qual alias ha muitas paginas
nobres e preclaras, e que nenhum brazilciro

•
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patriota podení ler sem c1es'i'aueciruento
orgulho.

::?
G: o

Outra razão pela qual esta capital deve
quanto antes privar-se de. escra\70S e senho­
"es, é a grande influencia qne este facto
exerceria sobre a proviucia inteira.

Se todo o corpo se acha immobilisado 6
porque o cerebro está em estado de con'la
somnolentum.

Restitua-se' a saúde a este orgã.o: faça-se
com que elle funccione regularmente, e Sem

demora reagirá sobre todo o orgal1Í mo bClle­
fica e utihnente, e em proveito COrTImul11.

E sabido que os grandes lavradores da
provincia da Bahia, ao (:outrario Jo que se
tem passado em Pernambuco e em S. Panlo,
uada, absolutamente nada, têw feito relativa­
mentê á transformação do trabalho, que está
imtninente.

Se hoje a Assembléa Geral decretas. c a
abolição ilLmediata da escravidão, este fado
causaria aos proprietarios l'uraes d'e ta

. . .
prOVlUCla n. mesma sorpreza que serIa ongl-
nada por um terremoto.

Elles es.tão presentenJente tão prep:mHlos
para a importaute metarnorphose social,
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que se Jeve dentro de pouco tempo fatal­
mente operar, como o estarião ha 30, 50,
ou 100 annos pas8ados.

Ora, a causa d'e ta incuria, d'esta impre­
videncia e d'esta immobilidade, não é outra
senão a condueta da. população da capital
relativamentE' á questão servil.

Elles abern muito bem que, com o nosso
ystema de centralisaçã.O, todo o movimento

social e politico lhes ha de ir d'ella ou por
intermedio d' t'lla.

Olhando para ua illustradissima capital,
o que .veem os habitantes do interior d'esta
provincia?

Veem a famosa Athenas tranquillamente
gosando do trabalho Je seu 3 :172 escravos
matriculados, sem falar do arrolados nem
dos ingenuos, e indifferente ao abolicionismo,
n' ella apenas representado por algumas deze­
nas de individuas, cujas opiniões e cujo pro­
cedimento o com.missarios e:xplicão pela
circumstancia de não terem o que perder.

c:
o ~:~

Outra razã,o. A direcção que 110 corrente
auno celebrou os festejos patriotico comme­
morativos do dia2 d Julho de 1823, como oe
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costume, terminou sua miRsão nomeando a
nova direcção; incumbindo-a, orém, de
encargo muito mais grave e importante.

Tal é levantar o monumento, ha muitos
annos projectado, para perpetuar a memoria
dos grandes feitos dos h r6E's que celebrisa­
rão aquella epocha.

O presidellte da actna1 direcção é o
mesmo da Camara Municipal, que, por esta
circumstancia, se acha naturalmente asso­
ciada á nobre idéa de se cumprir esse inol­
vidavel e honroso dever..

Effectuar tal pensamento não . ó é uma
obrigaçãO perfeita, como improcrastinavel e
urgente; porque já poucos restão dos que

. tivenl0 a fortuna de testernnnhar os commet­
timentos insignes e as acções immortaes l'a­
quella valida e forte geração.

Importa que não morra o ultimo sem que
veja paga essa divida de honra, e sem a
certeza de qlre somos dignos la oplllenta
herança de nossos avós.

Por mais indeclinavel, porém, que seja o
dever de erigir a Bahia o monumento em
questão, é de ner;essidade moral que não o
faça senão depois de libertado o município.

Quem ousaní. sllst·entar o contrario?
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Exprimir o povo pela grandeza e pela ma­
gnificencia de um monumento o apreço dado
a sua liberdade, ao mesmo tempo que con­
ervasse no captiveiro seu irmãos, seria a

ruais iniqua, a mm feroz, a mais odio a mani­
festaÇão do egoi mo.

O futuro não o interpretaria corno expres­
são de amor á liberdarle.

Quem mantém a escravidão não ama, nem
comprehende a liberdade.

Aos seus olhos, essa fabrica apenas repre­
sentaria mai nma frivola manifestação da
vaidade humana, e um sarcasmo mortificanle
e cruel atirado ás faces dos bahianos escravo .

.r enhum homem serio acreditaria que ella
significasse um dever de gratidão e um
culto á patria.

Se quando tal monumento for construido,
ainda a Babia possuir escravos, se poderá
dizer que ene é indigno de seu destino, que
é uma contradicçi1o flagrante, que é um", inde­
corosa falsidade, que é o ridiculo com a
homas do bronze.

Importaria na profanação da memoria d a­
quelles heroes, a cuja generosidade em
nos conquistarem, com o preço da vida, a
liberdade politica, nós corresponderiam os

31
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com o seI vàgem eg0ismo de não os imitar
relativamente aos que entre n6s ainda não
p'ossuern nem ao menos a liberdade civil, e de
mant;har o dia sDlemne de suas apo­
tLe0ses com o deshumano espectaculo da
escravidão a deslustrar a mesma terra, onde
elles afogarão no proprio sangue o despo­
tismo que tyrannisav.a a patria.

Em 1873 ou 74, vimos na Bahia uma
estàtua da liberdade, que devia figurar sobre
o capitel de uma columna erguida no Ter­
reiro de Jesus, para a sol mnisação do dia
2 de Julho, ser para ahi conduzida na cabeça
de um escravo.

Que não aconteça que a mão de algum
captivo toque se quer em uma das peça da
grandiosa construcção que se projecta, e que
s6 de-ve exprimir dignidade e nobreza, jus­
tiça e altruísmo.

Éstá deliberado que ella será erguida no
mesmo local 0nde o absolutismo da antiga
metror;>ole, em 1817, derramára o sangue dos
bravos revolucionarios pernambucanos, ­
martYl~s do patriotismo.

Que Pennamtht~oCo qna.·ij~t l[m ap;pello á Sabia
para que'llão ouse polluir esse terrooo sagr,ado
com 'lillD monumeNt.o erguido em epochaem que
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ainda possa a algum escravo fazer malS

profundamente sentir a infamia de sua
condição, e derramar lagrimas ao contemplaI-o
e pensar em. sen alteroso destiRo!

Cumpre que os bahianos extingão a escra­
viClão na sna terra e que a dignifiquem por
um grande act0 de justiça, antes' de homal-a
com um monumento· eI:igido á gloria e á l~be-l­

dade.
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CAPITULO V

Principaes sociedades emancipadoras na
capital da Bahia

SOCIEDADE 2 DE JULHO. -Tal foi o nome
da primeira sociedade emancipadora, de que
temos noticia, n'esta provincia.

Foi fundada em 1852 pelos estudantes da
Faculdade de Medicina.

Durou algun anno::; e alforrion varios
escravos.

D ella fizerão parte os alumnos José Luiz
de Almeida Cúuto, que foi seu presidente,
Aristides Cezar Spinola Zama, J eronymo
Sodré Pereira, Virgilio Climaco Damazio e
outros.
. E pena que a mocidade academica não

tive se continuado a manter associações se­
melhantes, que são optimas escholas de
preparação para a vida publica e para o
serviço da patria.

SOCIEDADE LIBERTADORA 7 DE SETEMBRO.­
Esta di tincta sociedade, que prestou im­
portantes serviços á causa nos captivos
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n'esta provincia, foi inaugurada no dia 7 de
Setembro de 1809, tendo sido anteriormente
feitos os convites para a discussão e appro­
vação de seus Estatutos pelos Srs. Drs. Fre­
derico Ma.rinho dp. Araujo, Victor Isaac éle
Araujo, Lourenço Gomes de Araujo e Silva.
O ultimo d'estes falleceu no principio do
anno de 1870, havendo n' ste curto praso.
prestado valiosissimos servi~,os.

Todos os anuos, no dia anniversario da sua
fundação, celebrava ella sessões solemnes,
na' quae alforriava empre um crc cido
numero de escravos.

Assim foi de 1869 a 1875.
Depois desta data s6 celebrou Ullla unica

sessão eill 1878, na qual concedeu ainda
algumas cartas de emancipação.

Depois ..... cahiu em esquecimento.
Esta bcnemerita Sociedade nos nove annos

de sua. existencia, restituiu á liberdade cerca
de 500 escravos, brazileiros e africanos.

Forão eus presidentes o dr. Abilio Cezar
Borges (hoje Barão ele Macahubas) desde a
sua fundação até 1871, quando retirou-se para
o Rio de Janeiro; o Conselheiro J o é Luiz de
Almeida Couto, o Dr. Francisco José da
Rocha e o Conselheiros Manoei Pinto de



- 2.46 -

Souza Dantas e Salustiano Ferreira Souto, os
quaes todos prestarão multo b.ons serviços á
c-ansa da emancipação.

Nos fastos da gloriosa existencia d'esta
s.ociedade, acontecimentos houve, dos quaes
alguns s>üo dignos de espec1(\l mençã.o.
D'elles um foi a publicaºão de um periodico,
redigido com grande talentO', erudiçã.O e
patriotismo.

Intitulava-se _. «.0 Abolieiouista» - e ap­
paTeceu pela primeira vez no dia 15 de
Março de 1871, não tendo publicRdo mais
de 24 numeroso

Forão seus redactores os Drs. Àugusto
Guimarães e FredeTiGo Ma.rinho ele Araujo.

Collaborarão 0 Dr. Antcnio Ferruir-a Gar­
cez, então jillz de direito da comar€a d.e
Nazareth, e o eminente jornalista Bellarmino
Barrett0, ambos ti:1llecidos.

Bellarmino Barretto era um espirito supe­
rior, muito instruido '(; int iramel'lte livre.

Como polemista e como critico, deixou lia
Bahia nm logar difficil de ser preenchido.

Já em 1859, quando o iillperador visitou
esta provincia, elle apresentara pelo Guay­
curú a idéa de se empregarem as som­
IDas que erão destinadas ás f stas, tão pom-
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posas quanto imiteis, em honra do rmmarcha,
na etnancipaçfuo de eseravos.

F<1.11eceu a 23 ·de Maio de 1882, 'com ceroa
de 40 annos ele edarl-e.

Oostumava a «Sociedade Libertadora 7
de Setembro)) fazer leilõ@s, onde se vendião
os objectos com que a presenteava o publi'Go,
com o ·.fim de empregar o producto no
resgate de captivos.

Tornou-se notavel o leilão de 1871, por­
que deu causa ao facto de Antunio de Cas­
tro Alves, o gloTioso poeta da liberdade,
dirigir ás senhords bahianas uma primorosa
carta a favor dos captivus, a qual foi publi·
cada pelo cc Abolicionista» e impressa em
avulsos.

E' uma peça digna d'aquelle engenho
grandiloquo e selecto

O leilão de 1875 ficou tambem gravado
na IHemoria do povo, em virtude de haver o
Barã.o de lVIacahubas, então já residente na
côrte, enviado á sociedade varios volumes
contendo uma grande copia de preciosos
donativos.

Foi-llle por isso concedido o titulo de pre­
sidente honorario d'aquel1a sociedade.

A proposito de üm discurso proferido na

I
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sessão solemne de 1874 pelo so(;io effecti vo
Dr. Luiz Alvares dos Santos, no qual elIe
attribuia toda a gloria do movimento aboli­
cionista ao Visconde do Rio Branco e á

J maçonaria, sob o pseudonimo de Vindex,
publicúu o Dr. Augusto Guimarães, pelo
Diario da Balzia, dez cartas dirigiéla
áqudle cidadão.

Oom el1as, que depois forão colleccionadas
em folhetos, gratuitamente distribuidos pelo
publico, prestou o distincto escriptor um bom
serviço á propaganda da idéa abolicionista.

Em 1871 chegou a ~ ociedade a contar em
seu seio 512 socios, sendo 497 do sexo mas­
culino e 15 do feminino.

Além dos cidadãos mencionados, di tingui­
rão-se no serviço da Libertadora 7 de etem­
bro outros muitos, entre os quaes manda a
justiça publicar os nomeS do falIecido Jnljo
Alves Guimarã s, e' os dos rs. Oonstancio
José dos Santos, Major Antonio de Sonza
Vieira, Dr. Frederico Augusto da Silva
Li~bôa, Oons. Antonio Oarneiro ela Ro<.:ha,
Major ntonio Ferreira de Barro, te.

çt
,"lo ~".,." .....
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SOCIEDADE rrUMANITARIA ABOLICIONISTA.

- Esta foi a denolninação de uma sociedade
emancipadora estabelecida n'esta cidade em
1 69, e inaugurada a 26 de Setembro
d'aquelle anno.

Forão seus fundadores o Dr. Antonio Fer­
reira Garcêz, professor Austricliano Coelbo,
Hermelino Estevão de Sant' Anua, o Corouel
Joaquim Antonio da Silva Carvalhal
outros.

O Dr. Gnrcêz foi o seu primeiro presi­
dente.

o dia de sua inauguração da Sociedade
Beueficeute Italiana alforriou uma 6S<":1'a va
menor.

E ta sociedade pouco viveu.

,',
-I,:

~:~ ::::(

OCIEDADE LIBERTADORA BAHIANA.- Em
1883 os Srs. PamlJbilo da Santa Cruz,
Eduardo Carigé, o Conselheiro Luiz Alvares
e outros fundarão a Sociedade Libertadora
Bahiana.

Foi seu primeiro presidente o Sr. Pam­
philo.

Esta sociedade não chega a contar 3D
SOClOS.

32
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N o corrente anno, em sessão de 6 de Junho,
modificou seu titulo, pasHRndo a denominar-se
- Sociedade Abolicionista Babiana.

os 4 annos de sua modesta existcncia
tem emancipado cerca de 50 captivos,
incluindo aquelles cuja liberdade tem de­
mandado no fôro por se acharem em servi­
]ão illegal.

A' propaganda tem ella prestado valioso
concurso - féstejando annualmente os ánni­
versarioR da emancipação do Oeará e do
Amazonas, realizando conferencias, procissões

. cívicas, etc.
Oornprehende-se que com um pessoal tão

limitado como o seu, não lhe é possivel faz r
muito absolutamente fallando; mas relativ:a­
mente, pode-se dizer que tem feito muito.

Actualmente é seu presidente o dedicado
abolicionista Dr. Frederico LisbÔa.

~:~
.'1'. o""
".: '-1'

Dos socios fundadores d' esta sociedade, que
todos tem prestado bons serviços ao abolicio­
nismo, um houve cujo nome seria injustiça
omittir, principalmente quando já não existe.

Referimo-nos ao hone to e laborioso artista
Manoel H.oque.
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E' difficil dar umaidéa do amor que á liber­
da le tinha este obscuro cidadão.

Foi o thezoureiro da Sociedade Abolici­
Olúsla Bahiana, cargo que exerceu com irre­
prehensivel probidade; devendo ser consi­
gnado que muita vezes lançava mão de suas
parcas econoruias para Slll prir .í. necessi­
dades, que os pequeno recurso.. da Socie­
dade não n-a habilit,avam a satisfazer.

Homem do povo, de côr preta, artista
mechauico, lVIanoel Roque foi mais util a
sua provinGia elo que muitos nolaveis,
que pa são a viela commodamente encerra­
dos na conchi.1 do egoi mo, que nilo recon he­
cem deveres para corn a sociedade.

Entre os homens preto da Bahia, com os
quaes naturalmente entretinha relações, foi
elle o primeiro que iniciou a propaganda,
fazendo varios prosel3 tos.

Gosava da amisade e da, estima de muitas
pessoas instrnida , das quaes I rocuraya om ir

. as razões contra a escravidão, para reI rodu­
zi)-as entre os lDenos intelligentes e adianta-'
dos lo que elle.

Para de E;lllpenhar bem essa mi são de
propagandista, não se limitava a ouvir; lia
bastante e estava sempre á par do movimento

o
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abolicionista do paiz, que acompanhava com
,.rn1l1de iuteresse.

Conseguiu libertar da escravidtio um bOIu
llumero de individuos, não se de cuidando
de guiar os I asso dos liberto,' cow o seus
con..elho~, alem do bom exemplo ele amor ao
trabalho que lhes daYH.

Sua morte privou o aboiicioni::mo de uni

optimo servidor.
Te\'c logar a 1 ue orembro de 1875.
Manoel Roque foi um s~lI ateiro.
Que n:1u extraube a pretenciosiclade e to­

lida, o orgnlho e, teril, nem a pre um pçfio
fatua o iQscrevermos o llome de um sapa­
teiro eutre os elos cidadãos patriota, e ql1e
tUn. direito ao reconhecimento dos que se
intere.. '[io pelo bew publico.

Jorge Fox, que foi o fundador da greja
quaquer, a qual se annullciou a Europa
pedindo a liberdélde de COD ciencia e a tole­
rancia para touas as. opiniões e con\'icçõe
religiusas, a egl1aldade dos direitos
a extincçtio das guerras; Jor;e Fox, o
lnestre de .Peuu-chamado o Lycurgo ameri­
cano, o eoloni ador e legislador da Pen ylva­
Dia, o glorioso e illllllortal iniciador da propa­
ganda contra o trafico e a escnH idüo 11n.
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_\merica, - Jorge Fax, de quem a Inglaterra
se considera devedora, foi tambem um sapa­
teiro.

Outros lllllitos ~lftistas mecLanicos, n'este
e em outros paizes, têm el;ualmente se dist.in­
guido e tornado salientes.

A intelligencia, o patriotismo, é\ virtude,
não constitu m privilegio ele nenbumà classe
ou gerarchia.

Eis o que cumpre qne o povo aprenda e
saiba, afilll de que nenhum de seus filllos
descreia de si, pelo facto de nãO possuir
riquez::ls nem pergaminho.

No E. tadas-Unidos {JS artista' mecha­
ui<.:os são considera los entirlades indispensa­
veis ás camaras municipaes, e entre os
sessenta vereadores qne a <.:onstituem,
conl.ão-se invariavelmente lTIuitos d'ellctl.

Cumpre que os nossos êll"tistas pensem
n'isto, e não no governo contra o qual
muitos perdem o tempo em clamar ror nITo
conseguirem o que cl)amüo - protecção.

Do trabalho, da instrucção litteraria, (la
profissional e da moralidade, poderiio obter
muito ma-is do qne o governo lhes poderia
fazer, se porventura elle pensasse e quizesse
alguma coisa fazer em sec beneficio.

•
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Sobretudo é lLJdispensavel C1 ue amem illuito
a liberdade e s~jão do numero dos comba­
tentes mais decididos contra a escravidão,

que a elIes mais do que a ninguem causa
darnno e desnnbrece.

É crença geral que, se entre nós não têm
importancia o producto ela arte, nem os
artistas, é porqne o governo não os protege.

Esta não é a verdade.
As razões d'este duplo desprestigio são a

pouca instrucção dos operarios e a concnr­
rencia da escravidüo.

M,tnuel Roque não só não esperou pela
protecção do governo, como distioguiu-se
trabalhando contra um dos princi pios susten­
tados e defendidos por quasi todos os gover­
nos do paiz - a escravidão.

~~~

G ;'f

Outras sociedades emancipadoras tem
havido na Bahia, todas com pessoal muito
pouco numeroso, todas de duraçü.o muito
ephemera e de acção muito limitada.

Actualmente existem alem da Abolicio­
nista Bahiana mais algumas em condições
identicas, isto é, pequenas, pouco animadas,
sem vigor e quasi sem acção uem effeitos.
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Tl-les sociedades entre n6s, depois de uma
existencia curta, eulanguecem, definhão e
morrem, sem ter conseguido exercer a
menor influencia sobre a população - habi­
tuada ao repouso e á indifferença.

Assim, se lançassemos algumas pequenas
espheras de metal excandescentes na sUlJer­
fieie de um mar gelado, observariamos que em
poucos instau tes ellas terião perdido todo o
seu calor, sem terem, entretanto, conseguido
augmentar a temperatllra da mole frigida,
e muito menos fluidifical-a e tornal~a capaz
de lUovimentotl.

Quando muito cada esphera transito­
riamente fundiria as glaciaes moleculas com
que se puzesse em contacto, as quaes sem
demora voltando ao primitivo estado de
solidez, a circulIlscreverião e a prenderi:'LO em
:ma immobiLidade.
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CAPITULO VI

Propaganda abolicionista na cap i tal
da Bahia

Das indagações e pesquizas que fi7.emos
para poder levar a cabo est trabalho
chegamos ao conhecimento de que um
dos primeiros homens que na provin<.:ia da
Bahia, aàquirinlo a convicçãO abolicioni ta, e
o primeiro que, sem ambages nem tergiver­
saçõe~, iniciou uma propaganda r guIar, foi
O professor Francisco AI vares dos anto.

Entre os motivos que elle allegava em
favor dtl suas crenças, dizia qu~ a extiucção
da esc~'avatura era uma medi:la comple­
mentar da indepeudencia do paiz.

Terminado <) curso Je mechanica applicada
ás artes, que elle com muita di tincção fre­
quentara em sua mocidade, dedicou-se desde
1846 ao ensino das sciencias mathematicas,
preenchendo sempre as funcçõ s de professor
com muita habiEdade e dedicaçãO.

Durante cerca de cinco lustros foi sua
aula frequentada, cert,amente, por dous terços
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dos jovens que estudarão mathematicas
n'esta cidade.

O professor Santos era um homem intelli·
gente, honrado, humano e patriota.

Julgava que fazia parte de seus deveres
de professor dar aos seus discipulos a
educação civica, que no Brazil, pôde-se dizer,
é inteiramente descurada.

Nunca perdeu uma occasião conveniente
para desenvolver no espirito de seus alumnos
os sentimentos de patriotismo e amor á
liberdade.

Tudo lhe servia de pretexto.
Em 1861 organizou corn estes um bata­

lhão patriotico destinado a tomar parte
annualmente nos fe t~jos do anniversario
de 2 de Julho de 1823.

Os alumnos que, tendo completado seu
curso, deixavãl) de frequentar sua aula, con­
tinuavão a ser seus amigos e a fazer parte
do referido batalhão patriotico, quando isto
era possivel.

Em 1862 inaugurou o professor Santos uma
romaria civica a fre5uezia de Pirajá - luas
leguas distante d'esta cidade, - e em cuja
matriz se acbão os ossos do General francez
Labatut, que pelejara pela independencia do

. 33
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Brazil, e que, antes do Ooronel José Joaquim
de Lima e Silva, era o commandante du
exercito brazileiro, em operações contra o
dominio portuguez n' esta capi tal.

Esta romaria ainda hoje s .faz e tem
sempre logar no mez de J nlho ou de
Agosto.

'l'odo~ os aouos, liO dia 2 de Julho, o
professor t)antos dava invariavelmente um
banqnete aos sens discipulos, e entre elles
fazia sentar-se á meza um ex-escravo liber­
tado n'aquelle dia.

O primeiro brinde era por elle dirigido ao
liberto, ao qual chamava - o novo cidadão
bratJleiro.

Estes escravos erão resgatados á custa ela
caixa tIo batalhão, que durou tanto como
sua viela.

Nos afinas em que ella não tinha recur­
ROS, fornecia-os elle s6, não deixando nunca
de haver a libertação costumada.

É agradavel lembrar o esforço c a solici­
tude com que o professor Santos se empe­
nhava em trftnsmittir aos discipulos seus sen­
timental;'; uobres e elevados.

Para elle não era aumissivel que possuisse
o verdadeiro ::entiJuento da i:.ld pend ncia
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naJ::ional, e alllasse a liberdade .da patria, quem
não tivesse como invioLavel aliberdade natural.

Foi em su~l. aula que germinarão as idéas
emancipadoras que lev,ªri\.o alguns alurul10s
da Faculdade de Medicina a fundar a Socie­
dade Libertadora 2 de Julho, á qual já
nos referillfos.

Dissemos que se geralmente os homens de
côr erão escravocratas, isto devia-se expliear
n:lo por um defeito de raça, mas de educação.

O professor Santos é nma prova .d'esta
affirm ação; porquanto sendo \1111 homem de
c:ôr, foi sempre um abolicionista franco,lucta­
dor c iutransigente.

Ainda mais: a fundaç}Lo da Sociedade 2

de Julho) por discipulos seus, offerece urna
nova prova da influencia da educação.

Nasceu em 27 de Agosto de 1822 na ilha
<ie Itaparica e falleceu no dia 8 de Novembro
de 1871.

Desde 1884 que, ao lado dos ossos do ill i­

t.re Labatut, repousão os seus em PirHjá, para
onde forão levados m grande romaria civica.

Que não fique esquecido pelos bahianos o
nome d'este cidadão patriota e modelo dos
educadores da mocidade!

J::~,:l ,~
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Depois da morte da «Sociedade Liberta­
dora 7 de Setembro» em 1878, até ao anno
de 1880, pode-se dizer que n'esta provincia
cousa alguma perturbou a decantada tran­
quillidade da lavoura.

Os espiritos verdadeiramente abolicionistas
e1'ão pouquissimos, e sem duvida pela
influencia negativa do meio social perma­
necião no estado de forçb.s mortas.

N'esta ultima data o Sr. Pamphilo da Santa
Cruz fundou a «Ga{eta da Tarde », da qual
é digno proprietario e intelligente redactor.

Fez d'ella o orgão (Ja gr:',nde causa dos
captivos, que é a mesma da justiça e da
moralidade, da liberdade e do progresso.

No 1.0 numero que tem a data de 1.0 de
Maio de 1880, foi publicado um programma
francamente abolicionista.

li Ga{eta da Tarde com sincera convic­
çãO e robusta coragem, arvorou o labaro
da grande idéa, 'e por el1e com inque­
brantavel firmeza tem, ha sete an110S, susten­
tado o mais renhido prelio.

Seus serviços, principalmente considera­
dos relativamente á indifferençà da socie­
dade bahiana, são dignos do maior apreço.

Na empreza que montara em 1880 teve o
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Sr. Pamphilo como alliado o falleciclo Oon-
elbeiro Luiz Alvares dos Santos, que a ella

prestou serviços tã.o grandes, que s6 uma
dedicação perfeita, como era a sua pelo
abolicionismo, poderia determinar.

Este digno professor da Faculdade de Me­
dicina, que dispunha de uma intelligencia
brilhante e de uma eloquencia não vülgar,
que tinha o coração aberto a todas as inspi­
rações grandiosas e que foi um distincto
servidor da patria, tanto na paz como na
guerra, era um apo tolo estr~nuo, fervoroso
e intemerato do abolicionismo incondicional.

ão 6 foi collaborador da GaFta da
Tal"de, até quando lh'o permittiu a saúde,
como fez varias conferencias abolicionistas.

Sua linguagem, quando e occnpava da
qne tão sen ii, ·quando verb~ra\a a escravi­
dão, quando atacava a ari tocracia do esbulho
c das fraudes, elo trafico e da pirataria, tinha
e sa imI etuosidade indomita, essa candéncia
acerba, essa dicacicl~de lancinante, que mui­
tas vezes o amor das grandes idéas e a neces­
sidade de reagir contra os meios que lhe são
inferiores, emprestão ao espüitos avidos de
progre 'soo

Nasceu na ilha ele Itaparica a 27 de Jan iro
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de 1825 e falleceu n'esta cidade a 19 de
Janeiro de 1886.

Como <!Ollaboradores mais on menos assi­
duos da Gateta da Tarde, t6m prestado
valiosos e desülteressados serviços ao aboli­
cionismo alguns cidadãos, d'ent.re os quaes
citaremos o nome do c1istillcto jornalista
cearense, Sr. Raymunc10 Bizarria, que nesta
capital representa perfeitamente a elevação
cio sf~ntimento abolicionista e patriotico de
sua provincia natal.

,',-"I"
G: €:~

Em 1881, o sentimento da liberdaJe levou
alguns membros do limitado grupo de abo­
licionistas d'esta cidade a conceberem 11m
pensaruento tão justo como nobre, e que foi
realizado do modo mais brilhante e faustoso
passiveI, com o concurso de muitos outros
cidadãos, a quem elles poderão transmittir os
éstos patrioticos de' sua alma.

Foi a commemoraçãQ civica e solemnis­
sima do decel1nario do granrie poeta brazi­
leiro Antonio de Castro Alves, I) immortal
audor do Gontaga e do Poema dos
Escravos.

CumIJre confessar que a idéa de render a
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sua memoria tão alta homenagem não nas­
ceu ela circum tancia de ter sido nm poeta
e-ximil), como realmente o foi; mas do facto
de haver elle CCl1s<lgrado seu estI'O adruiravel
a uma grande cal] a, a mais importante das
causas da humanidade, a que tem por fim
estabelecer e firmar o triunlpho eterno da
liberdade natural do homem.

Por maior que eja o gellio de um artista,
jamais elle conseguirá as honras da immor­
tal' Jade se nã.o ti er alma capaz de receber
inspirações de altas origens e grandiosas.

Os que empreg-ão toda a actividade de seo
espirito em observar COIU surer ticio o rigor
as regra da art.e, que ordinariamente são arbi­
traria e mui tas vezes le arrazoadas, e em
conseguir em suas obras o requinte da per­
feição convencional, tendo, entretanto, ohje­
ctivos rnesq uinhos e vulgares, esterilizão-se e
a outra cousa não po dem a pirar senão aos
mutuos e interesseiros louvores dos consecta­
rio e ás gloriolas da chola.

Assim u:10 foi Castro Alves.
Nem de leve tocou jamais no vnlgar e no

commulll.
Repugna"à-lhe o intoleravel egoi mo dos

poet,as) qu passão a vida a atormentar os
o
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leitores ~om seus flébeis queixumes, com uas
phantasias morbidas, GOro seus amores mallo­
grados e com suas pequenas dores particu­
lares, que são as dores de todo o mundo.

Em seus a 'sumptos se observa s mpre a
grandeza da patria, a sublimidade do des­
tinos humanos, a elevação dos mais nobres
interesses da sociedade.

Alheio ao caduco sllbjecti vi mo, que tenton
f~lzer da poesia a menos importante e a mais
retrograda de todas a manifestações do
pensamento, Oastro Alves em suas obras
legou á na'tão brazileirn. um thesouro de
magna valia, para a cultura, o desenvolvi­
mento e a. educação dos sentimentos altruis­
tas, entre n6s ainda em phase embr) onaria.

Sob o ponto de vista pelo qual o encaramos,
parece-nos que nrro ha nenhuma exageração
em dizer-se que elle é o primeiro poeta bra­
zileiro, e que pertence á fillnilia dos maiores
e m~is adiantados espiritos d'este paiz.

O remone e a g-loria de astro Alves hãO

de crescer na razão directa da civilizaç:io
nacional, da qual sem duvida será conside­
rado um potentissimo cooperador.

'Elle, pois, tinha pleno direito ás porr.posas
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e magnificentes ovações com que a Bahia
honrando-o, a si mesma honrou-se.

;:~
J". ~'.
~." ~ ...

Com data de 22 de Abril, foi publicado no
Diario da Balzia de 23, um convite dirigido
aos admiradores do poeta para a comruemora­
ção de seu decennario.

D'esse escripto, assignado pelos Drs.
Arthur Americano e Aquino Fonseca) ambos
fallecidos no verdor dos annos, e pelo Dr.
Frederico Lisboa, dos q,uaes partiu a inicia­
tiva, extrahimos o seguinte trecho:

«E é tanto mais justo o nosso regozijo, cha­
mando a postos os admiradores do grande
genio, quando foi Castro Alves q: oprimeiro
poeta bra{ileiro que consagrou a sua
inspiração á santa causa do captivo
de um 11'lodo mais elevado, mais digno, e
mais pat1-iotico. Nenhum outro dedicou-se á
poesia abolicionista cc em tão elevado gráo D,

para despertar no coração popular as emoções
gellerosas de sentimentos humanitarios em
face d'essa sphynge, que o direito sagrado
daliberdade de urna raça, proscripta na propria
patria, ainda não poude esmagar no solo

34
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livre da America e que se chama a - escra­
vidão.))

«E ahi es~11O as Vozes d'Africa, a Tra­
gedia' no mar e a Cachoeira de Paulo
Alfonso, que constituem os fi'ugmentos lumi­
nosos do espleudielo Poem.a dos Escravos,
capaz só por si de irr..mortalizà.r um ngenho
poetico ela grandeza do auctor das Espumas
Fluctuantes. ))

« R.enJer, portanto, ull1a homenagem ao
genio babiano, cumpre a esta terra que lhe
serviu de berço, não s6 como um dever inele­
fecti~el no dia rememorativo da sua morte,
profundamente sentida, mas tambem como
uma affirmação eloquente da sua adhesão
sincera aos principios abolicionistas ela escra­
vatura entre nós. ))

Em consequeu0.ia (1' este convi te, reunirão­
se a 24 do mesmo mez, no salão nobre do
Gremio Litterario, grande numero de cida­
dãos com o fim de deliberar sobre o
assumpto.

Presidiu a rennião o Dr. Frederico Lisboa,
servindo de secretarias os seus dois mencio­
nados coIlegas.

.Ahi ficou resolvido que se nomeasse uma
commissão de cinco membros do seio de cada
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uwa das ela e profis ionaes e das corpora­
ções officiaes de nossa sociedade para se
encarregarem de levar a effeito a manifesta­
ção projectada.

Estas cornmissões receberão a denomina­
ção de -promotoras.

A 2 de Maio, reunindo-se, no mesmo
Ioga1', estas com missões promotoras, nomea­
rão d'entre si uina com missão executi, a COIO­

posta de 22 membros.
'e ta me ma reunião ficou determinado

lue a commemoraçãu do decennario consis­
tiria ]Jrinci palmell te em uma spsstLo litteraria
110 theatro S. JOão, no dia 6 de Julho.

Em seguida constituiu-se a meza definitiva,
á qual a pro visoria cedeu o logar.

Forão eleitos presidente o Dr. Virgilio
Climaco Damazio; vice-pl'esideute o Dr. Fre­
derico Lisboa; 1.0 ,ecretario o Dr. Arthur
Americano; 2.° dicto o Dr. Aquino Fonseca;
thesollreiro o tenente-coronel ntonio José
Rodriglle ; orador o Dr. Ruy Barbosa.

Efl:ectivamente, realizou-se no dia e logar
determinados uma fe1)ta digna de seu fim e
deslumbrante.

O theatro se achava decorado com irrepre­
he!lsivcl gosto.
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Alli tudo indicava que um povo impulsio~

nado pelos sentimentos de admiração, de reco­
nhecimento e de patriotismo, ia f~lzer a consa­
gração de um genio, cujo resplandor o f~lsci­

nava, cujo poder o attrahia para pólos desco­
nhecidos, de cujas gloria elle tinha o direito
de orgulhar-se.

O theatro em cujo scenario se tinha levan­
tado o vestibulo do Capitolio, no interior do
qual sobre uma columna estava o busto do
poeta, cingida a front0 de louros, parecia um
templo á imlllortalidade.

Ns 8 horas da noite, repleto o el1ificio de
espectadores, ao erguer-se o panno executou
a orchestra o hymno Castro Alves, expressa­
mente composto para t.al fim.

Depois do discurso de abertura, prof ·rido
pelo Dr. Virgilio Damazio - illllstrado ! resi­
dente da sessão, usou da palavra o orador
oflieial, o Dr. Ruy Barbmla.

Como todos previão, o grande oracIor esteve
na altura do grande poeta.

Ao ouvir-se Ruy Barbosa fazer o panegy­
rico de Ca tI'O Alves, pensava-s n'um astro
que acima da linha do horizonte 1rojectasse
sua luz rutilante sobre uma região dos eSI a­
ços celestes, onde ainda intensos vibrassem os
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raios da luz crepuscular de outro astro de
egual grandeza, já desapparecido no occaso.

Filhos da mesma mãe patria, eUes erão
tambem irmãos no portento da capacidade
mental, na sublimidade do sentimento, na
intensidade da paixão pela liberdade.."

~,

:~ :-'........ .,.~

Da oração de Rny Barbosa para aqui trasla­
daremos duas crdens de topicos: - uns em
que elle exprimiu o seu juizo sobre o espirito
e a vocoção do poeta, do qual fez magistral
analyse; outros em que exprime a sua propria
opinião ácerca do objectivo do pensamento
dom iuan 1e em suas producções artisticas­
dotar o sentimento do brazileiro d' essa eleva­
Ção e d'essa nobreza, a que a escravidão
repugna, e que im periosamente eXIgem a
honra e os creditos do paiz.

«O mais intimo de sll'alma, dizia Ruy
Barbosa, impetuosamente apaixonada pela
verdade, pelo bello, pelo bem, communicou
sem pre com as alturas alpinas do seu genio
por um jacto continuo d'essa la'la sagrada,
que fazia dos seos labias uma cratera incen­
diada em sentimentos sublimes: aos que não
estremecerem a esse influxo nl1.o me incumbo
de demonstraI-o. O coraç:io não se prova

o
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com o escalpello ou com o syllogismo: sente­
se por uma affinidade impalpavel, como o
sentiríeis hoje ll'alguns dos seus accentos,
ainda faltando-lhes agora o encanto d'aqnelle
orgão irresistivel, um cl'esses que transfi­
gurão o orador ou o poeta, e fazem pensar
no glorioso arauto de AgamméJl1110n, immor­
talisado por Homero,-Thaltybios ( seme­
lhante aos deuses pela voz. ))

« Bem pouco valeria fJastro Alves, se a
estabilidade do seu nome se achasse ligada
ás feições eSl eci6cas e aos trem ]torios de ­
tinos d'essa pha e litteraria a que elltre uós
se imprimiu o se110 da influencia e do liame
de Hugo. Na sua personalidade esse' não
passão, a meu ver, de traços accid ntae'. O
que faz sua grandeza, silo essas qualidades,
superiores a todas as escholas, que, em todos
os estados da civilizaçü.o, constituirão, e L:1o
de constituir o poeta, aquelle que, como o
pae da trageclia gr ga, po 'sa dedicar as suas
obras « ao Tempo»: sentiu a natureza; teye
a inspiração universal e humana, ellcar~OL1

artisticamente nos seus cailtos o grande pcn­
saruento de sua epocba. »
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(( Que não cantou elle, e que não cantou
como poeta, desde os primeiros ensaios do
seu genio? Dir-se-bia que a sua musa roçara
os labios no mel de to'das as doçuras e na
essencia amarga de todas as agonias do nosso
destino passageiro pela face da creação;
que por azas escolhera dous raios amorosos
do sol, para affagar todas as harmonias do
universo, e, como o epico do céo e do inferno
na extrema viSão do empyreo, molhara as
palpebras no rio de luz em que Dante hume­
dec~u Ofl olho para a contemplação da supre­
ma belleza, Sob a magia e a opuleucia do seu
estro chega-s quasi a exclamar com e11e:

«Não vê ?. Do c o a cupulll azulada,
Como uma taça para nós voltada

Verte poesia li flllX !.. , )

•••••••••••• I , ••••

•• • • • • • • " •• " ••• " •••••••• • tI' •••••• I

((Possuamo-nos, senhores, agora da alma do
poeta para penetrar n' essa galerià de fra­
gmentos admiraveis da grande obra, de que o
sel.~ escopro talhou apenas mellJ bras des­
persas, roas que, ui10 obstante, ficará sendo
liO Brazil o (C poema dos escravos )), Aven-

•
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turarão que elle lhe dedicara uma 1arte com­
parativamente insignificante de sua vida.
. Não é difficil, porém, demonstrar que, pelo
oontrario, essa idéa sem pre o ab 'orveu quasi
totalmente; que da sua existencia elle empre­
gOll a mais extensa quadra, a melhor sazão e I

os mais abençoados fructos 11' esse pensa­
mento immortalizador.»

C( Desde 1865 votou o poeta o seu eanto a
essa cau~a cl iviua ! ))

«Traze a benção de Delis ao captiveil'o;
Le\7anta u Deus do captiveiro o grito.»

E' a profissão de te do apostolado a que se
consagra.

• • • • • • .. • •• • I ••• I ••••••••• I • I •••••••••

«Canta, batalha, e vat\cina.
Essa lei que redimiu a maternid~lde aos

deseeudentes de Africa, não ã antevedes como
ao relampago de uma prophecia n'esta sup­
plica encantadora?

«Senhor Deus, clã que 1\ boccn da innocencia
Possa no 1l1enOS sorriL',

Como il flor ela granada abrindo as pctalus
Da alvorada ao surgir.»
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« Só seis annos mais tarde se decretou a
reforma de 28 de Setembro.»

«Eis a obra de Castro Alves, senhores; e a
sua obra é a sna vida.»

«A mão da' morte apagou-o d'entre nós;
mas a gloria restituiu-o ao horizonte como a
estrella da manhã para o captiveiro.»

«Agora, a .iustificação do decennario está
em que esse sentimento vosso não se <.:ir­
cumscreve a este recinto: retreme, como em
vós, no coração do paiz. Senão, oução o seu
e<.:ho na capital elo Imperio. E' q,ue Oastro
AIves escreveu o poema ela nossa grande
questão social e da profunda aspiração nacio­
nal que a tem de resolver.»

«Pulsa a liberdade até nas suas canções de
amor. E' como se ella fosse para o bardo o
que nas primitivas crenças da Héllade, era
Zeus, - a natureza e a vida universal: «Zeus
é o ar, Zeus é o céo, Zeus é a terra. Zeus é
tudo, quanto possa haver acima de tudo.»

35
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«Elle sentiu, porém, que a liberdade de
uma raça fundada na servidão de outra
é a mais atro{ das mentiras; percebeu que
a historiada.nossa emanci paçn.o nacional estava
incompleta sem a emancipação do trabalho,
base ele toda a nacionalidade; e fez da conjura­
ção de Minas o berço, não s6 da nossa inde­
pendencia, como da libertação futura das gera­
ções condemnadas ao captiveiro pela politica
dos nossos colonisadores e pelos interesses dos
traficantes. ))

cc Não mais escravos! não mais senho­
res. Li/;Jerdade a todos os braços, liber­
dade a todas as cabeças>}: é o brado que
rebôa da alma flammejante de Gonzaga; é a
nota perenne de toda a obra poetica e dra­
lllatica de Castro Alves.))

«Ora, o elemento servil é o cunho negro
oe toda a nossa historia, e a extincGão do
elemento servil será a fim bria luminosa de
toclo o nosso futnro.»

cc A ignominia que barbarisa e deshu­
mana o eSC1'avo, conspurca a familia
livre, escandalisa no lar domestico a
pw'e{a das virgens e a castidade das mães;
perverte irreparavelmente a educação dos
nqssos filhos; atrophia a nossa rique{a;
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explica todos os defeitos do caracter
nacional, toda a indolencia do nosso
progl"eSSO, todas as lepras da nossa poli­
tica, todas as decepções das nossas refor­
mas, todas as sombras do nosso horí{onte.»

«O abolicionismo é a expressão da mais
infl.exivel das necessidades sociaes.»

«Quando a uma lei d'estas chega o
momento providencial da 1:lua verificação, a
linguagem elos que condemnão como incen­
diaria a propaganda precursora, lembra a
insania do persa açoitando o Hellespontoo»

A Ruy Barbosa, que foi fervorosamente
aI plaudido, succederão no uso da palavra
outros oradores e alguns poetas.

Terminou a sessão como melhor podia
terminar.

A base da columna obre que pousava
o busto do poéta ovante, cahirão ao som
estrepitoso das explosõé do enthusiasmo
popular: os despresiveis tioagmentos das cri­
minosas algemas de varios captivos, cujas
cabeças receberão as agllas lustraes da liber­
dadeo

,:!
(~ ~:~

Oumpre pôr um relevo que a imprensa da
Bahia foi unanime em associar-se á grata
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homenagem tributada ~ memoria de Castro
Alves.

Por occasião do decellnario toda ella em
honra ao poeta ratificou um com promisso con­
t.rahido a 20 de Março de 187i, segundo o
qual nenhum de seos orgãos continuaria a
servir a causa da escravidão, obrigando-se

. cada um d'elles cc a n:1O dar publicinadc
d'aqllella data em diante, a a0l111ncios ele
especie alguma relativos a fuga, compra, venda
ou locação de escravos»; compromisso que
foi assigoado pelos srs: José Marques de
Souza e Aristides Ricardo de Saut'Aona
(pelo Alabama), Francisco José da Rocha
(pelo Jornal da 'Rahia), Innocencio 1ar­
ques de Aral~jo Goes J unior (pelo Correio
da Bahia), Manoel Pinto de Souza Dantas
(pelo Diario da Bahia), Carvalho Gama
(pelo antigo .Diario de Noticias).

Publicamos em sua integra este segundo
compromisso, que confirmou e ampliou o
pnmeIro:

( Os abaixo assignados, represeutautes de
parte da imprensa d' esta capital, desejando
honrar com uma manifestação abolicicnista
a memoria de Antouio de Oastro Alves, no
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dia de boje, em que a Babia levanta-se para
laureal-o como o poeta dos escraV0 ':

resolvem, ampliando d idéa incowpleta­
mente exarmfa n'Ulll documento assignarlo
por alguns d'elles a 20 de Março de 1872,
obrigar-se todos de hoje em diante:

a não imprimir, quer em jornaes, quer em
avulsos, annnncios relativos a fuga, locação,
compra 011 ven la e outro qnalquer contracto
sobre escravos, embora taes eontTntos hajão de
ser feitos judieialmente;

a dar a maior publicidade a este accordo,
e a solicitar para e1le a adheslo de toda a
imprensa do imperio, e especialmente dosjor­
naes e da. typographills já existentes e que
vierem a estabeleceT- e n'esta provincia. »

Bahia, 6 J ulbo de 1881.

Manoel da Sil va Lopes Oardoso ( pelo novo
Diario de Noticias).

Augusto lves Gnimares (pelo Diario
da Bahia).

Palllphilo da Santa Cruz (pela Careta da
Tarde).

Aristides Ricardo de Sant' Anna (pelo Ala­
bama ).
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Agora, Ull1a importantissima observação.
A Gateta da Balzia tendo Rido convidada

para fazer parte do compromisso do que
tratamos, ao mesmo tempo que recnsou-se
a assignal-o por escrupnlos particulares,
comprometteu-se do modo mais claro e
inequivoco possivel á acceital-o e cumpril-o.

Sirva de documento a copia, trauscripta
em nota, da. carta que, no proprio dia 6 de
Julho, foi dirigida por seu arlministrador­
D. Alvaro Balthazar do Silveira - ao dis­
tincto abolicionista Dr. Frederico Marinho
de Araujo. (71)

(71) fI rum. Sr.- ACClld\lllOS a recepção da curta qne
Y. S. dignou-~e dirigir-nos em data de bojE'.

Em resposta, cumpre-nos assegurar-lhe que, muito
embora extranhos ao convcnio que cm 20 de Março de
1872 foi feito pelo diversos repre. entante da impren. n
d'csta capital, todavia o temo até hoje in,-iolavelmente
mantido, e nos achamos di posto a mantel-o sempre.

as colulDnas da Gazelct nenhum aununoio hn Rido
puulicado com relação a fuga, comprn ou "enda mercantil
de escravos; e essa delibcrnçao, que espontaneamente toma­
mo ~ continuuremo a guurdar como no sa lealdade
exige.

Entretanto, V. S. permittirá que não assigncmos o
documento que nos remetteu á vista dos termos em que
elle está concebido.

A administração da Gazela pede mil desculpas a V. S.
tle não poder acceder n'essa purteaseu8 des jos; e upro-
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Todos os jornâes da capital, tanto os fran­
camente abolicionistas, como os emancipado­
res mais ou menos adiantados, teem sido fieis
a esse honroso convenio solemneLDente
firmado, excepto UID.

Eis o que a respeito d'essa nobre conducta
da imprensa bahiana escreveu Joaquim Na­
buco:

cc Em qualquer numero de um grande jornal
brazileiro (excepto tanto quanto sei, na
Bahia, onde a imprensa da capital deixou
de inserir annuncios sobre escravos)
encontrão-se, com e:!feito, as seguintes clas­
ses de informações que definem completa­
mente a condiçiio presente dos escravos:
annuncios de compra, venda e aluguel de
escravos, em que sempre figurão as palavras
mucama, moleque, bonita peça, 7"apa{,
pardinho, rapariga de casa de jam.i­
lia, etc. (72)>>

Que fique sabendo o eminente escriptor
que, para vergonha d'esta provincia e de-

vei ta o ensejo para testemunhar a V. S. sua alta estilna e
rlistincta consirlenlção.- De V. S. etc - Bahia, 6 de Julho
tle 1881.- AlVal'o Balthazar da Silvei7'a.

(72) J. Nabuco - O Abolicionismo.
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lustre de sua imprensa, a Gazeta da Bahia
tem constantemente infringido o pacto e
continúa, ella que é o unico orgão que n' esta
capital defende a escravidão, a publicar annun­
cios sobre escravos fugidos; o que 'em duvida
nenhuma tornará sua leitura indispensavel
aos capitães de malta.

Já tmnscrevemos um annuncio d'esse
O!gão regressista e, pelo wenos, mais dois
encontrará o leitor n' este trabalho.

Certamente a imprensa que é o mais pode­
roso meio de educar e civilisar os povos,
assim como de formar e dirigir a opinião; a
imprensa que é a mais efficaz das garantias
do direito e da liberdade; a imprensa qu 6
o mais excellente e proficuo instrumento Jo
progresso social, não pode desviar-se mais
de seos altos destinos, nem ser-\'ir,a causa
meDOS nobre.

A imprensa não foi inventada para a escra­
vidão, mas pcn:a a liberdade; nem para o
crime, mas para a justiça; nem para a igno­
rancia mas para a instrucçã.O; nem para o
erro, mas para a verda.1e.

A escravidão sUHtenta-se pela força phy ica
e pela violencia; ma' não pela impr nsa, cujo
poder é moral.
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Na qllestão servil todo o em penh0 da
im prensa deve ser elevar o sentimento moral
do paiz, convencel-o de que a escravidão é
um mal por qualquer lado que a qUE:irão con­
siderar, e cooperar para a regeneração d'elle.

Trabalhar, porém, pela manutenção de um
estado aviltante, procurar neutralizar os
effeitos elo trabalho sanificador do abolicio­
nismo J defender as exigencias do que resta a
esta geração de instinctos e habitos barbaras,
se não fosse uma tarefa nuHa, seria de todas
a mais ingloria.

Outras cousas se t1zerão em memorJa de
Oastro Alves.

Em sessão de la de Junho de 1881 a
Oamara Municipal d' esta cidade, por delibe­
ração unanime, deu ao Largo do Theatl'o
o nome de Praça Castro Alves.

No dia 2 de Julho do mesmo anno foi nu
theatro pnblico representado o seo excellente
drama-« Gonzaga.))

Os adores não iorão profissionaesj mas
alguns de seos distinctos aurniradores, que se
houverão com muita habilidade e talento.

~:~
."'" ,:".
"'I\" "'I:'

36
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Em 1882, em transito para o Norte, esteve
n'esta cidade José do Patrocinio.

A 22 de Outubro d'aqnelle anno assis­
tindo a celebração solemue do anniversario da
fundação do Lyceu de Artes e Oflicios, tendo
de nsar da palavra para congratular-se com
o directorio d' esse importante estabeleci­
mento, pelo motivo d'aquella festa, apro­
veitou a occasião para, com a franqueza
que o caracteriza e com a eloquencia que lhe
é natural, atacar a escravidão, que disse ser
incompativel com o fim d'aquella utilissima
instituição, com a prosperidade do paiz, e
principalmente com os nossos brios nacionaes.

Forão de um effeito immenso as judiciosas
ponderações que fez sobre o facto de nossa
di9;nidade de povo livre permittir que no
sólo de sua propria patria, possão brazileiros
ser leg?lmente açoitados por extrangeiros.

A sensibilidade moral de José do Patro­
cinio parecia soffrer, aproposito d' estas
reflexões, todas as dores de que infelizmente
não têm a fortuna de ser capazes todos os
cidadãos d'este paiz, que ainda não se
elevou á altura da verdadeira honra
nacional; porque não ha honra patria nem
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individual, contraria ao inviolaveis direito
da humanidade.

o dia l.0 de Novembro, a Ga{eta da
Tarde, depois de obtida a necessaria per­
missão do directorio do Lycen de Artes e
Officios, inaugurou ueste estabelecimento uma
serie de conferelJcias abolicionistas.

Foi José do Patrocinio quem fez a pri­
meIra.

A ~lle seguirão-se em differeutes dias, os
rs. Dr. José de Oliveira Campos, Paula

J ey, Conselheiro Luiz Alvares do Santos
e outros.

Não tardou que, de um lado os interesses
da e cravidüo, e do outro o habitual indiffe­
rent.ismo do nosso publico, impedissem de
continuar este meio de propaganda e de
educação popul~r.

Entretanto, outras, ainda que rarissimas,
tem ::lido pos teriorruente feita n' esta cidade.

Occorre-nos agora as dos Srs. Drs. Ari ­
tides Spinola, Ennes de Souza, Salles Bar­
bosa, Elpidio ele 1esquita e ha pouco uma
do Dr. Arthur Ferreira Vianna, que foi a.
ultima.
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Em 1884, ao ser conhecido 11' esta pro­
vincia o programma apresentado pelo gabi­
nete de 6 de Junho, o pequeno grupo dos
abolicionistas bahianos, posto que ° achasse
defioiente e acanhado na parte relati va á
emanoi.pação elos escravos, o apoiou franca­
mente e se apressou em dar-lhe publicas
demonstrações de sincera adhesão.

A Gazeta da Tarde sem demora mani­
festou-se a seu favor.

Outro tanto se deu com o Diario do
Povo, que desde sua apparição, a 4 de
Mala de 1883, tem sempre advogado as
idéas emancipadoras.

O Dim'io da Bahia, como era de espe­
rar, prestou-lhe o mais decidido apoio c todo
o seu valioso concurso.

Por outro lado, os conservadores, qnasi
todos os procercs do partido liberal, o com­
men;io de grosso trato e a aristocracia saccha­
rina, pegárã.o em armas.

De sua indignação contra a grita dos
abolicionistas, surgiu a representação de 8
de Julho, á qnal já nos referimos, e que, corno
um documento perpetuo de sen obscuran­
tismo, se acha nos archivos da im prensa
d' esta capital.
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Para que o leitor ajuize das OpIniÕeS de
nossa aristocracia --tanto brazilcira como
extrangei ra, tau to eOllservadora como li beral
- relativamente ú. questilo servil, transcreve­
remo alguns trechos d'esta peça. eivada de
h) pocri ia:

« tais que um bem patrimonial, mais
que um elemento da fortuna privada, o
escravo é uma illstituição social, é um ele­
mento de trabalho, é uma força de producção,
é n riq ueza naciolJul emfim.))

«A cima, pois, dos interesses immediato
que para o proprietario agricola e para o
'ommerciante possa resultar do trabalho
escravo, estão os interes 'es permanentes e
inadiavei da socieclade, estão o destino, a
sorte de milhares de seres da geração pre­
sente e da fu tura, estão as exigencias da
ordem e da paz publicas, os interesses econo­
micos e o c1esenvol vi menta dã riqueza
nac:ional. '-

«A lei de 28 de eterubro de 1871, con­
feccionada 130m l1Iaxima sabedoria c provi­
tle11cia, contem disposições capaze ele por si
s6 satisfazer a mais exagerada aspiração TIO

/

,
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problema do elemento servil, desde o eman­
cipador moderado at6 o mais radical aboli­
cioni. ta.» ,

« Tudo dependerá exclusivamente dos
orçamentos geral e provincial, uma vez
que estes pOSS:10 dar toda a elasticidade aos
fundos de emancipação, que não encontra
limites na lei.»

«Era ímpossivellevar-se mais longe o inte­
resse pela sorte da geração que ficou sl~ieíta

ao captiveiro.>

«A lei de 28 de Setembro I e será sempre
a unica formula para a soluÇão ue tão
importante problema.»

«Augustos e dignissimos senhores repre­
sentantes da na.ção: a lavoura e o commer­
eio d'esta pro"V"incia nãO podem deixar de
manifestar os seus justos temores diante da
propaganda abolicionista que contra elles se
levanta, sem resultado efficaz para a causa a
que se dirige.»

«A estatística comI rova de modo incon­
cusso que os sentimentos do povo brazileiro
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demonstrados na liberalidade do senhores de
escravos, tem feito muito mai do que a
gríta infrene de agitadores, que pedem a
abolição immediata da escravatura e procu­
1':'10 incitar a revolta.))

(Contra essa grita protestão o juizo
severo e a experiencia dolorosa, ,que se
conhece, da historia de todas as nações que
possuirão a instituiçã.O servil.»

E' notavel que fizessem protestos de tão
ardente amor á lei de 28 de Setembro de 1871,
os mesmos homens que a ella fizerão a guerra
mais a pera e de abrida; e que, se não fôra
a iLupotencia, um milhar de vezes provada
pela historia, dos que tentando oppor dique
á corrente do progresso, pretendem circum­
screver as aspirações da huruanidarle no ambito
lirnitadissimo de seus interesses pessoaes, e
regular-lhe a celeridade da marcha pela
fraca energia de suas lerdas mentalidades,
nunca, absolutamente nunca, terião nonsentido
em sua promulgação.

E pena que estes rs. não compre­
hendão que a continuabilidade da escravidão,

causa para a nação brazileira de um prejuizo
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enorOJe e muito maior do que o la.lOno que,
segundo lhes diz sua imaginação, resultaria
da aboliçãO immediat~\.

Referi'mo-nos á circllm tancia d'ella absor­
ver, ha muitos annos, todo o pensamento
dos homens mais intel1igentes do paiz, força­
dos a despendel-o n'uma.lucta, onde têm por
adveroarios o manténedores de uma insti­
tuição barbara - munstruoso remanecente de
um passado longi.nquo - e coéva de outras
que, ha muito, passarão ao estado de fosseis.

O que é um prejuizo incalculavel para o
Brazil, foi o ter a escravocracia obrigado José
Bonifacio a extenuar-se e a morrer n'uma
peleja testa e assidua Gontra suas cúpiua e
inhumanas ambições; é condemnar Joaquim
Nabuco e Ruy Barbosa a empregarem os
dias de sua mocidade, e a expenderem a força
de seus cerebros archipotentes, em combater
o que, na actualidade devendo ser uma simples
recordação duloroflêl de remotas epochas, ainda
é por eIla considerado como uma instituição
social, uma força de producção, uma con­
dição da riqueza nacional, um r~lamo dos
intel'esses economicos do pal{, uma exi­
gencia da ordem e da pa{ publicas.

."~.,<
f,~ (~;
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Quando a 30 de Julho chegou a esta cidade
a noticia de que o gabinete 6 de Junho
havia obtido a dissoluÇãO da cam ara liberal

escravocrata - assembléa de Janos com
uma face voltada para a liberdade e outra
para a escravidão, - as sociedades abolicio­
nistas, por iniciativa da direcçã,o da Liberta­
dora Bahiana e da redacção da Ga{eta da
Tarde, :fizerão, em honra da grande victoria
do pensamento ministerial, uma manifes­
tação brilhantissima.

Na noite d' esse dia, todas incorporadas e
acompanhadas de grande numero de cidadão,
forão se congratular com a redacção do
Diario da Bahia.

No edi:ficio d'esta folha usou da palavra, em
nome dos abolicionistas congregados, o Sr.
engenheiro Ramos de Queiroz.

Em resposta: proferio um eloquente e
patriotico discurso o OOllego Manoel Ignacio
Soares, hoje fallecido. (73)

Depois d' estes falarão vario oradores,
e recitarão bellas producções de sen talen­
tos alguns poetas.

Per :fim, appellando varias cidadãos para o

(73) Vide Diario da Bahia de 1· do Agosto de 1885.
37



- 290-

Dr. Anselmo da Fonseca, cujas crenças
radicaes relativamente ao abolicionismo lhes
erão connécidas, usou el1e da palávra.

Das proposições que então emittiu, dua'
houve que julgamos dever reproduzir n'esta
occasião.

Foi a primeira que o liberalismo e o escra­
vismo constltuiã.o uma palpavel heteronomia.

Que o ser liberal implicava necessaria­
mente o ser abolicionista, e que para o par­
tido liberal era urna vergonha a incobercncia
d'aquelles de seus membros que se havião
pronunciado contra o programma, aliás aca­
llhado, do ministerio 6 de .Junho. (74)

A outra foi que era de toda a justiça a con­
ducta dos abolicionistas da capital em diri­
girem-se ao Dial"io da Bahia, confiado
na pnreza e na verdade do seu liberalismo,
e na sinceridade de sua dedicação constante
á causa dos captivos.

t74) O Dr. Anselmo da Fon eoa já havia emittido
egual opinião n'outro disourso politico proferido a 12 de
Fevereiro de 1878 e publicado pelo <J:Dim'io da BaMa»
de 16 do meemo mez.

Suas t:onvicçõe nnti-escravi tas manifestou-as em
publico pela primeira vez em um discurso acndelllico pro­
nunciado em Ablil de 1872 e publicado pelo Dia"io ela
Bahia de 30 d'aqu lle mez e unno.
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o procedimento ulterior do cc Diario »
relativameute á questã.o servil, tem confir­
mado perfeitamente a ultima das duas citadas
asserções.

~:-;

~~; ::~

Desde 1869, quando o partido liberal in­
screveu no progarumma das reformas por que
prollletteu pugnar-a emancipação dos escra­
vos, - que o Dia/"io da Bahia, tomando ao
serio es e compromisso solemne, defende e
peleja pela cau a d'e se infelizes brazileiro .

Oomo já di semos, apoiou com dedicação
inteira o projecto emancipador do Sr. Danta .

Depois da queda do gàbinete presidido
101' este senador, o Diario quebrando de
todoos velhos molde do liberalismo acanbado
e excessivamente contewpcrizador, passou a
sustentar e a defender o abolicionismo.

Da importancia dos serviços d esta folha á
causa da democracia elO geral, e das victimas
da e cravidüo em parti 'ular, todo o paiz
pode julgar.

Falando da possibilidade e clã probabilidade
do Sr. Barã.o de Cotegipe por amor do poder,
e s6 por isto, se tornar chefe do abolicionismo
- em curto prazo - dizia o Diario da Bahia
em sua edição de 20 de Setembro:

o
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«E ei" um procedimento de . Ex. quI:' com­
quanto eja repugnante, nós app:andirernos de
coração. »

« Esqueceremos até t.Ddo mai, desde qDe
tivermos de agradecer a esse forçado la emanci­
paçHo - a liberdade de uma. ra('a, pela qual
temos luctado contra adver arios e até con­
tra amigos. »

De seus cliguos redactores, seja-nos per­
ruettido apontar aos escravos e <lOS cida­
dãos que fizcrão a sua causa d'elles, os que
ruais direito ttm ao seu reconhecimento.

E o nome uo Dr. Augusto Guimarães,
que o leitor já encontrou ligado a muit.os
factos, o primeiro aqui exarado.

o Di~7.rio da Bahia como no Abolicio­
nista, o Dr. Augusto Guimarães, que é um
jornalista ele primeir'a ordem, muito tem
editado em favor do abolicionismo.

Em 1862, quando ainda filzia o seu curso
de humanidades, já em um periodico deno­
minado O Estudante pugnava pela cxtin­
cção da escravidão no Brazil.

Em 1884, quando muitos liberaes levados
. pelo amor da escravidão se união aos conser­

vadores na guerra contra o projecto Dantas,
e1le, na defeza d'este mesmo prqjecto, publi-
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cava no Diario uma serie de excellentes
artigos, que posteriormente reuniu em um
folheto intitulado O Projecto sobre o Ele­
mento Servil.

E~te folheto foi, como o de. Vindex,
gratuitamente distribuido.

Se das uoutrinas passarmos aos fados
veremos que este illustre abolicionista, ao
contrario de outros, tem sido de irreprehen­
sivel coherencia.

Em 1875, communicando-lhe seu honrado
pae, que "se ar.hava doente em Paris, que no
caso de mprrer queria que ficassem livres
todos os seus escravos, elle no proprio dia em
que soube de sua morte, posteriormente occor­
rida n':-.Iquella cidade, cumprio aqueIla deter­
minaçãO justiceira, a qual, aliás, não era
conhecida de outra pessôa, nem tinha sido

consignada em testamento.
O numerr) dos captivos era superior a dez.
D'esta data para cá, elle, que nunca exer­

ceu os direitos senhoriaes, 011 inteiramente a
sua custa, ou com o seu auxilio, tem resga­
tado egnal numero de captivos.

Assim, tem a intima convicção que o prende
ao abolicionismo, sido comprovada por
J1UmerOS0S e bellos exemplos.
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Ouho, que na redacção do Diario da Ba­
hia, honroso post.o que occupa ha tres annos,
tem prestado ao abolicionismo serviços impor­
tantissilOos, é o Dr. Victorino Pereira-cida­
dão patriot.a, dist.incto operario do progresso
social, espirita adiantado e muito culto.

Na redacção d'este orgão de publi ·idade,
para onde só o levou e onde s6 o tem mantido
a sua dedic:açüo aos principios democrati­
cos, e principalmente a energia dos seus
sentimentos abolicionistas, o Dr. Manuel
Victõrino tem conquistado triumphos tão
brilhantes, como os que já anteriormente
havia obtido, e continúa a obter, em sua
carreira e em seus trabalhos scientificos.

Outro redactor do Diario da Bahia se
tem bizarramente aEsignulado lias lndas do
abolicionismo n'esta provincia.

É o Dr. Elpidio de Mesqnita.
Como na imprensa, na tribtma popular,

e no fOro, tem enA com talento e coragem
trabalhado por esta llobre causa.

Finalmente, dos redactores do Diario de­
vemos ainda aqui mencionar, corno um bom
servidor da causa dos escravos n'esta capital,
o Dr. Constancio Alves, que é uma muito
distincta e esperançosa vocação litteraria.-
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Cnmpre fazer bem saliente qne na questão
servil o Diario da Bahia não represent.a a
opilli:Io da grande maioria de seos cOl'reli­
gionarios, a qual incontestavelmente està
muito aquem das' adiantadas doutrinas divul­
gadas por elle, e de moelo nenhum em har­
monia com u interesse que tem tomado pela
causa dos cap ti vos.

Se o Diario quizesse ser fiel á orthodoxia
partidm'ia - oh! ni1.o ha duvida! - ou não
escreveria uma linha a este re peito, ou
elefEmderia o direito de propriedade, a
ordem publica, os interesses da laJJourll
e do commercio . ...

Isto dizemos, é claro, por nossa propria
conta e nos firmando no que quotidianamente
lemos, ouvimos e observamos.

:::~

;:~ c:

No anno de 1885 appareceu n'esta cidade
um folheto intitlllaelo-A Incoherencia da
Escravidão n'wl1. Paiz Christáo,-e publi­
cado pelo elistincto cidadão Sr. Antonio
Pereira ele Araujo, cujo nOTLe deve ser lem­
brado entre os elos babianos amigos de sua
patria e servidores do bem publico.

Este folheto foi iro pressa á custa do seu
o
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auctor, devendo o producto da yellClag-em ser
applicado a obras pias.

ão é o primeiro trabalho d'este genero
que publica o r. Araujo, que é um abolicio­
nista convencido e de inexcedivel acti,'idade.

É grande o numero de individuos por elle
resgatados do captiyeiro.

É para notar que este prestante e intel1i­
gent cidadão, rico de virtudes civicas e
hurnanitarias, realça o merecimento dos seu.
trabalhos com a ,ercladeira moc1estia.

t.:~
(:: c:

Em 1886 visit0u o Cons. M. P. de Souza
Dantas esta vroYincia.

:N o dia de sua pàrtida para n côrte, a 16 de
Abril, no Diario da Bahia, o Con . José
Luiz de Almeida Couto, actual chefe do par­
tido liberal n'esta pro, incia, em nome d'este
partido pronunciou um di curso politico no
qual disse sobre a quest50 ser,il as eguintes
palavras:

«Na (lualic1ac1e de primeiro mini tro da corÔl.L
do patriotico ministerio de 6 de Junho, julgou
(o Sr. Dantas) azado e opportullo, pelas proprias
convicç'ões e apreeiando devidamente as aspirações
do paiz, abraçar-E:e com a mais pura, nobre e santa
das cansas, a ca rcdempçíLO dos capti\'os; cansa
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eminentemente liberal, civili adora, hUUlanitaria
e chri tão D

{( Pngnando por ena, V. Ex. fel-::t a cau a do
en partido) eleyando-a ~í altUl'a de um principio,

de uma bandeira - tornando-a uma questão
social e politica. »

« A reforma realisada jtL 110 domínio elos advel':'
. urío ) por circllill tancias especiaes e natural­
mente imprevista não satüfez a todas as aspi­
rações de no sa patría. »

Em resposta disse o Sr. Dantas que con­
tinuava firme no pensamento que elevara ao
poder o gabinete que presidira, e que ao
part.ido) que por tantos annos tinha con­
duzido n'e ta proviucia, deixava como prin­
cipal conselho e como nltirua palavra - o
abolicionismo.

« Extinguir a c cl'avidão) disse . Ex. é pagar
nma divida :i dio'nidaele nacional, ('rv:I' ao
mais important 's in tere ües do Brazi1.»

« Quanto mai' penso) quanto mm. ouço, quanto
mai e tudo, quanto mais cre;,;ço em eelude, tanto
mais me cOl1venço rle que é ioadiavel e urgente u
solnção da questão servil pela extincção do capti­
veiro. D

Comprebende-se facilmente que as pala­
vras d'este seuador - proferidas aos pn\prios
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ouvidos dos bahianos - reverterão em bene­
ficio do pobre abolicionismo da Bahia.

Elias contribuirão para inclinar a uma
resolução definitiva espiritos indecisos; para
fortalecer con vicçães fracas; encherão de
r.:oragem os timil1os, que niLo ouztio caminhar
sós; levarão a certeza aos que uão podem
crer em seu proprio pensamento, emquanto
não encontr:1o o apoio de alguma auctoridade;
justificárão aos olhos dos que peccilo por
excesso de prudencia a cOl1(lucta dos propa­
gandistas, entre n6s geralmente considerados
como homens pouco reflectidos.

Pelo que toca ao Sr. Almeida Couto
acreditamos perfeitamente que a icléa aboli­
cionista tenha em S. Ex. um sincero adepto
e que seja um elemento primorl1ial de seu
programma de homem politico.

Que, porem, el1a, n'aquella .occasião,
tivesse sido seriamente acceita e, ainda hoje,
possa ser considerada como elemento consti­
tutivo do partido de que é chefe, affirmamos
que lião.

D'esse partid0 profundamente scindiclo
pela questãO servil, s6 coube ao abolicio­
nismo o menor quinhão.

Sem duvida existe nUla fracção que acceita



- 299 --

CIHn sinceridade e defende com vigoroso
animo a idéa abolicionista; mas para a mai­
oria do partido liberal serião as opiniões do
t:)r. Affonso Penna ou do Sr. Moreira de
Barros, as do Sr. Lourenço·de Albuquerque
ou do Sr. A. de Siqueira, que no Brazil
tambem são liberaes, as que deverião ser
convertidas em seu programma politico.

S. Ex., certameute, a tal respeito pensará
cOnJO n6s.

Se nüo obstaute isto, ~ostr()n acreditar na
possibilidade de todos os seus correligionarios
esposarem a idéa aboliciolJista e adoptarem-na
como artigo de seu credo politico, s6 o fez a
titulo de I ropaganda, o que é digno ele louvor.

O Sr. Cons. Couto foi movido pelo desejo
ue curar a chaga da escravidão, que, não
obstante fallazes appareucias de saude, mina
f) corpo e ameaça a vida do partido liberal.

Relativamente ao abolicionismo, s6 ha uma
differença entre os conser\"adores e a maioria
dos liberaes brazileiros ( 74) : é que os primei­
ros são fi'ancos; os segundos são hypocritas.

(74) Quando n'este e n'outros logares dizemos que a
maioria do partido liberal brazileiro é e cravoerata, queremos
ignifiear que n'esta pasmosa ineal! reneia está incnrs!l a

muioria do eleitorado chullluuo lib !'al.
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Alguns dos que acolherão .com applan­
sos os dois oradores, acima mencionados, não
victoriárão as idéas; mas a elevada posição
e a importancia politica d'elles.

Será chimera 'suppor que dentre os enthu­
siastas das palavras de Ss. Exs. n'aquelIa
occa~ião, houvesse muitos que ainda hoje
exerção com tranqnillidade de consciencia, e
defendão com obstinação suas I rerogativas
senhoriaes?

Ninguem dirá que sim.

Em geial os brazileiros não estão conven­
cidos de que é tão necessaria e obrigatoria a
seriedade e a integridade nas relações poli-

Se a lei de 9 ri Jllueirc, nITo bouvesse privado rIo voto
os qne não possuem fortuna nem titulos, fi maioria (l' Rse
partido eria llbolicioni ta; porque quasi todos os que
forilO esbulhadoR d'este direito pertenceriltO fi esse partido e
eiles, mais do quo a burguezia, IJossuem tendencia pam o
verdadeiro liberalislIlo e portanto para o abolicionismo.

Se o povo, no sentido re tricto d'e~ta palavra, til'esse o
direito do voto, e sc a força armada e a dir<;c\:uo C(llTU­

ptora dos grandes lhe não impl;dissem de seguir sua inclina­
ç.ões e seus impulsos, larga e fucil e trada cstaria hoje
aberta ús conqni tas do liberalismo.

Com o curso da lei de 9 de Janeiro, o partido liberal
brnzileilo creou o mais poderoso obstllculo ao rlesem'oh'i­
mento das liberdades n'este paiz.
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ticas dos cidadãos, como em suas re!ações
puramente ci vis.

Quasi todos os nos os politicos, ou se COll­

siderão - nesta qualidade, - superiores ao
juizo do paiz e desprezão o conceito em que
pOSSã.o ser tidos por seos (;oncidadãos, ou
attribuem a estes a incapacidade ele exame
c a simplicidade do carvoeiro.

Para que desappareça este mal, é indis­
pensavel admittirll10s o costume de sl1bmetter
a politica e os politicos a uma crit.ica justi­
(;eira, e inteiramente alheia ás paixões c á
iuflLlencia dos partidos officiaes.

o corrente auno, já teve logar n'est.a
cidade uma significativa e faustosa manifes­
tação do sentimento abolicionista.

Foi a proposito da collocação do retrato de
J osé Bonif~lcio no salão nobre do Gremio
Litterario, onde existem os ue outros brazi­
leiros qUf. honrárão e illustrárão a patria, e
os de alguns extrangeiros que nobilitárão
a humanidade.

Em sessão do conselho directoria d'esta
utilissima e prestante associação, a 29 de
Outubro ele 1886, propoz-lhe o seu digno

..
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presidente - DI'. Frederico Lisboa, - a col­
locação do mencionado retrato no dicto
lagar, devendo isto ser feito em sessão
extraordinaria e com a waxima solemuiélad .

Inutil é dizer que os distinctos membros
do directoria acolherão a proposta com
grandes manifestações de sympathia, e que a
votarão unanimemente.

Para a sua execução contribuir50 todos
com grande solicitude e empenho, especi­
almente o digno 1.0 secretario - Dr. Antonio
Faria, que é outro luctador resoluto c esfor­
çado pelo abolicionismo.

Publicada a noticia le semelLanie deli­
beração, o illustrado orador do Gre112io­
Dr. 1anoel Victoriuo, - qne nilo estivera
presente áquella sessc1o, notificou ao dire­
ctoria que lhe faria a offérta do retrato em
questão, o que opportunamente cumpriu.

Foi escolhido para a glori6caçc1o de J os
Bonifacio n'esta ciJade, o dia 21 de Abril.

Mais feliz não poderia ter sido a escolha.
Era o anniversario do descobrimento do

Brazil e do rnartyrio de Tiradentes.
N'este dia,. ás 8 horas e meia da noite,

estando o espaçoso ec1ificio do G1'emio exte­
rior e interiormente ornado r:olU magnifi<.;cn-
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cia, e no recinto do salão, cujo aspecto'tanto
tinha de grave corno de brilhante, achando-s
as princi paes autoriuades <.;i"i8 e militares, os
represell tantes da im prensa bahiana, varias
cornrnis ões de outras sociedades e tantos
espectadores quantos poderão ser comporta­
dos, o Dr. Frederico Lisbôa convidou o
diguos Srs. presidente e secretario da pro­
víncia para descerrarem a cortina que velava
a nobre effigie de José Bonífacio, 0 que elles
fizerão.

Em seguida, declarando aberta a sessão,
proferiu nm primoroso discurso, fazendo
aEentes os raros merecimentos moraes e

politico do grande patriota paulistano, e o'
inapreciavei serviços por elle prestado ás
lettras, á democracia e ao abolicionismo.

Após este discurso, que recebeu inequi­
vacas e animadas demonstrações de assenti­
mento, fizerão-se ouvir varios outros orado­
res e poetas, 'lue se achavão in criptas com
a palavra.

Esgotada fi. lista das inscripçõe', seguiu-se
uma serie de acontecimentos que mais rela­
Ção têm com o nosso a umpto e que mais
contribuinlo para no det rruinarmos a con­
signar aqui este facto.
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Falando pela segunda vez, o Dr. Frederico
Lisbôa annunciou aos circumstantes que) em
honra <ie José Bonifacio, ião ser utregues
seis cartas de liberdade) obtidas pela s~cie­
dade Libertadora Bahiana e declarou que
aproveitava a occasião para dirigir aos bahia­
nos um ancioso appello em favor da realiza­
Ção do pensamento de libert1-lr-se quanto
antes o municipio de S. Salvador, pensa­
mento, aliás, que dois dias anteriorment,
tinha sido proposto á Edili<'lade por alguns
de seus membros.

Concluiu dizendo que encarregava da
entrega das referidas cartElS os eguintes
cidadãos:

O Exm. Sr. Cons. Joiio Capistrano Ban­
deira de MelIo; os Srs. Dr. João Baptis ta
de Castro Rebello J unior, Dr. Antonio Paci­
fico Pereira, Antonio Pereira de Araujo, Dr.
JOão Florencio Gomes e Dr. Llliz Anselmo
da Fonseca.

Este ultimo, antes de fazer a entrega ela
carta, de que fôra incumbido, improvisou um
discurso, no qual alguma coisa disso que o
plano de nosso trahalho exige que voque­
mos n' esta occasiã.o.

Increpanc10 os mantenedor s da escnlviciã,O,



- 305-

disse qne entre os mais decididos e obstina­
dos cl'esses homens, que ainda não adquirirão a
cousciencia LDoral d e te eculo, nem pos uem
o espirita americano, cootavão-se desgraça­
damente os padres brazi.leiros, que assim tra­
hi:1o de modo escandaloso e repugnante as
doutrinas .de Jesus, do qual hypocritamente
se dizem discipulos.

Oonfessou que, ainda que raris il1la , havia
excepções, e apontou algumas.

Oumpre accre centar que estaR graves
affirmaçães do r. Anselmo rIa Fonseca,
forão vivamente apoiad&s pelo auditorio e
que, selldo reproduzidas pela imprensa, não
forão contestadas.

Ei mai um argumento forte em proveito
de nossa thes geral.

Depois da di tribuição das cartas, prece­
dida pelo Sr. Eduardo Oarigé, penetrou subi­
tamente no reciuto da reunião uma joven
captiva, coberta de andrajos tão sordidos
qu pareciM abandonados pela mendicidade,
illlploranuo sua liberclad , como se porven­
tura ella lhe pertence e meno do que o
sangue de sua veias.

Mas ... a sim o mundo ....
Na estrada des rta o viajante muita

39

•
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vezes não se vê obrigado a supplicar a vida
ao salteador?

Que muito é, pois, que á civil i ação bra­
zileira tenha a hUUlana pessoa de deprecar a
liberdade, appellaodo para a com paixn.o?

As palavras do Sr. Oarigé, o ~specto lasti­
moso eh escrava, e mais que tudo a situação
dos espiritos, nobrewente exalçados pela con­
templação da viela de abnegações e heroismo
de José Bonifacio, produzirM o melhor resul­
tado.

Mal havia o orador concluido sua allucu­
ção, disse um dos cidaelão8 que s acha­
vã.o presentes: -

-Em honra á memoria de José Boni­
facio contribuo com 100."'000 para a
liberdade d'esta mulher.

Ttmdo em seguida corrido uma bolsa, fez­
se llma col1ecta de 203$600 rs.

8en<10 a somrua el'est~ls duas qllantias
.insl1fficiente, declarou outro c~valheiro que,
eill nome do Jornal de Noticias, comple­
taria a impol'tancia necessari,l para o resgate.

Um dos presentes, não estando talvez
illl1nido de dinheiro n' aquella occasião, lan­
çou dentro da bolsa um par de botões de
011'0.

•
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Fez muito bem.
Tudo serv á voracidade lupina da escra­

vi 1:10.

Depois do que temos narrado, o presidente
la sessão ueclarou-a encerrada.

A Bahia cumpriu um dever e mostrou-~e

fiel á tradicçães de apreço qu sempre tri­
butou aos Anclradas.

.:'~
-M

o ~:~

Outra oceurrancia importante teve logar
n'aquella memoraval se s[ío tio Gremio
Litteran·o.

Foi a di tribuiçãO que se fez de um muito
interessante folheto denomina lo « Os Afri­
canos Livres» e do qual é auctor o Dr.
Elpiclio dp, Mesquita.

Este trabalho UI1J protesto eloquente e
vigoroso da consciencia impolluta da geraçã.o
que começa a florescer, contra esse enorme e
inquali6cayel attentado que foi a pirataria
negreira, em cuja rcsponsabilid!llle ella não
quer ser de modo nenhum aliciaria, nem com
os que o perpetrárãO, nem com os que ainda
boje persistem n e11e; pois em tanto monta
continuarem a miUltcr em servidtío os africa-

•
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nos importados depois da lei ele 7 ele J ovem­
bro de 1831, e sua descendencia.

N'este folh to se achão indicadas toda~ as
cOllvenções internacionae . e toda a legislação
brazileira prohibitivas e condemnatoria' 10
trafico, que, tendo sewprc sido immoral
cruel, d' aq uelh" data por diante t01'l1on-. e lHlI
delicto em direito posit.i voo

A immoralic1ade do trafico e o crime da
pirataria, que cobriu de ignominia uw po o
ioteiro, e attrahiu sobre eUe a indignação c
o desprezo do mundo ciyili ado, cou tituelll
a excelsa e cavalheiresca oribeJO lo bm­
zões llobiliarios da aristocracia brazileira.

A graude e incli simulavcl responsabili­
dade que á rnagi. tratura 11&cional cabe peja
tu!erancia da iufracção protcrva e d sbragac1a.
das leis coutra o traii.co, é n'estc trabalho
fralJca e corajosamente apontada e ponderada.

O auctor d' cc Os Africanos LiJJres )) deye
ser cousiderado como nlU dos bravos vinga­
dores dos infelize wartyres da maior das
atrocidades, de que dão noticia os aotlae
da hunlalll lade.

O supplicio e os tormentos do uavio
tlegreiro farão muito além de tudo quanto
as theologias idéarão para a punição dos

•
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crimes 110S dlfferentc::l inferno, que concebe­
rão e pilltarão.

.:YIas o afTicallo era iUllOL:cll te.
ontra quem havia eH delinquido?

Que lei ha ia iufringido ?
A quem havia uau::laJo Jamuo?
O martyres da liberdade de peusamento

ou (11:.: l:onsciellcia, dir-nos-bã.o, f'or:lo egual­
me'nte inl10 eLtes r. forão bem intencionados.

Esta é a verdade.
Mas é fóra J(; duvida que as doutrinas llO­

vas, por wais cxcellentes, fecuonas, razoaveis
e vrogre iStHS que sejão, aiuda que tran ito··
ria1ll 'Llte, affedãu e contrariüo illteresse crea­
do. c efitabelccidos, e pcrturbão situações.

lHa o af'ricallo a quem prejudicou, que
inter ses cOlltn:riou, que paz perturbou?

Sem duvida, nHlrtyres tão illLlocel1tes lluoca
houve.

8ó la uma !ogica e uma morali Jade s~me­

lhante á dos traficantes e pira.tas e a - dos
actuae sustentadores de sua obra execra11da:
- é a logica e a moralidade dos mammiferos
caroic iras e das aVES rapaces.

Quaudo a cOllsciellC:ia nacional se desobli­
terar, quando ~lla chegar a ser mais nobr
do que a escravidão, e a critica 1tistorica
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tiver de instaurar o grande proces o contra a
civilisação brazileira no seculo XIX, Os Afri­
canos Livres )) darão testemunho de que na
sua recalcitrante impenitencia não é conni­
vente a mocidade de hoje.

Pelo contrario: ella formulou para o futuro
um libello accllsatorio contra o responsaveis
pela deshumallidare que care:\cterisa ne­
grada esta mesma ci "ilisação.

~~c: ;,:~

lnieiaudo a homenagem do dia 21 de
de Abril em memoria de José Bonifacio, a
qual foi antes de tudo c cumprimento de um
dever patriotico, o illustraclo Dr. Frederico
Lisbôa prestou mais um serviço relevante á
educaçãO civica de seos conciuadãos e ao
abolicionismo, ne que é indefesso batalhador.

'esta provincia ainda ninguem excedeu
este cidadão na profuudezR, lia sinceridade e
no vigor da crença" abolieionista, nem mais
a tem servido. .

Orador facundo e correcto, sua palavra
independente, progressista e em pre dese­
jada pelo po\'o, ha muitos anno: que vibra
em favor da extincção do elemento servil.

Em um jornal que redigiu em 1872 - O
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Hori{onte,- em todos aquelles em que tem
collaboraclo, assim como na Assembléa Pro­
vincial, nunca penleu occasião ue advugar
com franqueza o direito de todos os homens
á liberdade natural.

O seguinte topico extrahido da circular
que dirigiu ao eleitorado elo P. districto
d'esta provincia, quando por elle se apresen­
tou candidato a leputado geral em Janeiro
de 1886, fornecerá mais uma prova da pureza
de suas convicções abolicionistas e de seu
ardimento de propagandista:

«E como tenho elado em todo o decurso
de minha vida - na imprensa e na tribuna
popular - as mais accentuarlas provas do
radicalismo de minhas convicções abolicio­
nistas, manda a lealdade que eu declare, com
a maxima franqueza, que, uma vez investido
no mandato de representante da nação, hei
de corresponder perfeitamente á intrepidez
do lDetl passado de propagandista decidido)).

Libei-t.oLl incondicionalmente um e cravo
que lhe f<Ji doado e mui tres que lhe farão
trazidos em dote de casamento, sem ter
sobre elles exercido nem um s6 dia - o
direito dominzcal.
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Alem d'estes, tem conseguido redimir cerca
de 30 captivos pertenceutes 1:1 outros.

Da popularidade que lhe teu} graugL'ado
seu nobre caracter e suas qualidad minen­
temente syrupl:lthicas, nunca tirou proveito
que nii.o fosse em beneficio elos escravos;
sendo exactamente c te o meio pelo qual tem
obtido a grande maioria (la libenlacl s que
menClOnamos.

Este cidadão tem até, como poucos, feito
custosos e pesados Rl'lcrificios por amor da
idéa abolicionista.

Ha muito quem possa d'isso dar fé e
testemunho.

Ninguem melbor do qu'e elle encarna e
representa n'esta provincia o grande pensa­
mento dos brazileiros patriotas esclare­
cidos.

O Dr. Frederico Lisbôa pertence ao
pequeno numero dos cidaclãos que n'esta
cidade nstent.ão e defendem as idéas abolicio­
nistas, independentemente dos ausp~cios de
qualquer elos doi partidos officiaes; qu são
adeptos da abolição immeciiata incollelicional,
sem se preoccuparem com o que a resl cito ua
questão servil pensem os mannatas conserva­
dores ou liberaes, nem mesmo os republicanos
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(que no Bra:r.il tambem podem. ser escra­
vocratas); que na orelem social preferem a
abolição da escra' idü.o a tudo, que a colloctio
acima de todos os interesses partidarios, que
a reclaruão corno condição essencial para
qualquer adhestio politica.

(~

t') ~J

'e Oastro Alves foi o pnllleHO poeta
bahiano que á lihenladf:l consâ.grou a furia
gra17de e sonorosa, e o Clue o fez em tom
trlFl]S alto e sublimado, não foi o ullico.

Pouco o a~tec <leu na vida, e em curto
espH,o o seguiu na :norte, Antonio Augu 'to
de Mendonça, que ta ilibem sentiu como poeta
a angustias do escravo e as· seducções
da liberdade.

Entre outras po sias n' ste sentido, com­
p07. LIma decii ada á sociedade Libertadora
Sete de Setembro a qual foi recitada, em
cena aberta, no t.heatro . J0,10, em Iode

Novembro de 18G9.

D'esta producçãO, que s~ intitula (O
Captivo», n este trabalho engastaremos
algumas estrophes.
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a:Enxuga o pranto captivo,
Que já de perto te acena
Risonha anrora sercna,
Anrora de r dempt,:ão:
JjÍ do sol qne inDnnda o srcnlo
Penetra um raio dinno
Nas trevas do teu de tino,
No abysmo da esura'idüo.»

«Longo ... !lA siuo o teu martyrio
Extrema a tna desgraça!
Pobre, miscranda raça,
Que genio nulo te prostro\1 ?
Ao ver-t. ancianrl0 cm ferros,
Soltando ais c1 agonia,
De lucto - a philo ophia
Juncto ao altares chorou!»

«Inda em t \18 pnlsos retinem
O. grilhões elo captivciro ...
Ai I .. na terra do Cru'leiro
lnda e te cancro fatal,
Estc ... retinir de ferros;
Cuja funebre cadencia
Nos accusa a conseiencin,
ConlO 11n1 .ruielo inf roal ! ... D

rdnc1n esta mancbu tão negrn,
Da c6r elo abrsmo profun,lo,
A eD\'ergonhar - ante o 111\10(10 ­
O rstanc1nrte ua nnçiio !
A conspurcarem o li\'l'o
Das glorias de um povo bra,o
Tantas lagriullls rle escravo
Nos olbo do seo irml\O :»
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<l Infeliz dOB infelizes!
Com que estranlia magoa cnorme
Vê no filhinho que dorme
Outro captivo tambem!
Outra victiUla inunJpada
Do seo destino iracuudo,
Outro engeitado dd mundo
Quc nada no mundo tem! J)

«Conta os tliaB por ge.nidos ...
E'-lhe li vida lwrrenda noite I
Nem um seio cm que se acoite!
Nem fumilia, nem UIU lar I
Nem patria I quanuo tam patria .
Nem vida I quando tem vielal
IIulUana vaga impellida
Deste mar ;iqucllc IU~U'! J)

« N'fio desespere, captivc!
Lcvan ta tranq uiJlo a fronte:
Vae-se aclarando o horizonte
Da tua sorte infeliz !
Tu choras! .. mas ne S:l lagrima
Que no teu rosto fluctua,
Se ha de honm não é tua ...
E' toda ele Uleu paiz! J)

Dos poetas q lÍe actualmente vivem na
Bahia alguns têm feito vibrar sens melo­
diosos alaúdes em favor da causa dos captivos.

Em todas [IS festas em honra da liberdade,
se tem occasião ele applaudir mais de



- 316 -

um de seus cantores: em todas ellas a escra­
vidão recebe os anathemas <1a poesia.

Outros não re<.:itllo seos versos; publi<.:ão­
li-OS pelos jornaes.

AssiJ.n d veria ser.
Se a e cravlchi,o é incombinavel COlll o bem

moral, com a justip, com a pllilalltropia, COl1l

a virtude, não o 6 menos com o be110, o
grande e o su1Jlitllc, -lilll pi<1as fontes da
verdadeira iUSI iração poetica.

E' Illuito de applaul1ir a uova tcndencia
civilisadora dos que entre uós tUm a mente
ás m.usas dada.

E' augluentar-llte a estitOél. e ellHltec r-lhe
os meritos- alevantar os dest.iu 03 da arte.
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CAPITULO VII

Execuçâo de leis favoraveis aos escravos
na provi ncia da Bahia

E ele iuteira justiça coofeR ar que n'esta
provincia os llIagistrados som pre execu ar[o
muito regularmente a lei de 28 de 8etembro
de 1871, mostrauJo até UllJa certa telldencia
a favorccer os tlircitos por clla outorgados
ao::; escravos.

E' claro que as 'im o exigia a eCIuidacl .
Outro tanto, porélu, liã.O se Jen com a leI

de 7de NovcLDuro de 1831, que até bem pouco
não tilllta aqui sido cumprida 1Iem observada.

E' sabido que n'outras proviu ,ias sempre
houve casos de applica~ã,o d'ellü, princ;ipal­
llJeJlte (10 18 O 1ara cá.

D'aquella data até o prescnte, muitos juizes
brazilciros têm provatlo alou avel disposiçã.O
de regenerar o espirito da magistratura re­
lativamelltc á escravicltio.

D'estL's integros ll1agi '[rado' , cujas' senten­
ças toJo o paiz c()nLe(~e c tem applaudido
CI)ITIO signal certo de progresc;o moral, men­
ciolJaremos os nomes cios 81'S. Drs. Cintra,
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Domingos Guimarães, Macedo Soares, Barão
de S. Domingo, Ignacio Fernandes, Teixeira
de Sá, Aristides Maül, Greo'orio la Fonseca,
Armiudo Guaraná, sentindo profundamente
lião poder citar os ue to los os que se tem
lia questão servil distinguido por seo carader
justiceiro e independente.

N'esta provincia um llnico magistrado
havia cl1lnprido a lei de 7 de Novembro.
ReferilIJO-nOS ao Sr. Dr. Joaquim Antonio
de Souza Spinola, digno juiz de ~ireito da
cidade de OaeLité.

Por sentença de 20 de Seiem uro de 1885
(76 ), declarou livre o africano Isaac conduzi­
do em 1845 para as Lavras Diarnantinas com
edade de 10 annos.

Segunda sentença deu elie a 13 de Janeiro
<lo corrente anno a favor de Maria, brazileira,
filha de Manuela, africana, importada depois
da lei de 7 de NovelDbro. ( 77 )

Estas sentenças que fazem honra ao dis­
tillcto magistrado, não tiver:1o reI ercussão na
provincia; o que foi devido tanto á circllm-

(76) Vide Paiz de 8 de Maio de 1 86.
l77) Vide Gazeta da. Twyle J da Bahia, de 15 de Abril de

1887.

..
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stancia de terem sido dadas no interior, como
ele não terem sido puhlic.:al1~ls pela ünprensa
d'<:'sta ciuaue se nfto elll Abril do torrente
anno.

'(;sta capital estava reservada a gloria de
ser o primeiro a restabelecer o imperio de
semelhante lei, ao Sr. Dr. Aml hilopoio
Butelho Freire de CarvalllO.

A nOl1leaçã.o (l'este magistrado para juiz
de direito ela -.; ara ci'l'el (l'esta comarca, cargo
que occupou de 17 de Abril de 1886 a 5 ele
Maio de 1 87, marcou Ulua éra nova para a
historia lIa lei de 7 ele Novembro na provincia
da Bahia.

A cir ul11stanc.:ia de executaI-a na capital,
e 111 nnll1crosis imos asos, que tivcrão a
luaior publicidacle, attrabiu a atteDção de
toda a provincia, e até a elo I aiz, produzindo-se
assim todo o effeito moral que se poderia
desejar em benefi ia da caUSa dos r.apti\'os.

J Ohll J ay, o grê:1THle lU agi trado americano
a quem )harle Sunmer c.:halllou o mar! ·10 la
\ irtude juclieiaria, e de quem diss Laboulaye
que odiava tanto fi sl'l'a"ir1no, c.:omo amava a
ju Liça; J oon Jay, que pela pllreza de sua
CaD cieucia, e pela integridade de 'eu
c.:aracter, é considerado pelos americanos
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como um d'esses grandes f6cos ele IllZ moral,
que elles nio se canção de contemplar­
Washington, Jefferson, Franldin,-durante
toda a SlH~ vida, re lamon a emancipação, não
como um favor, por 111 COIllO UIll tlircito.

Pois bem: tal tem ido o procedimento do
Dr. Amphilophio Botelho COlll(1 juiz, em geral,
e nas quest.ões de liberdade, em particular, que
se pode acredjtar e dizer que a norma de viela
do grande magistrado americano é °seu ideal,
ideal 'ql1 ua illl1strhção, seu espirita de
independeueia e sua vontade forte, lhe tem
permittido realizar.

Não foi na Bahia que o Sr. Amphilophio \
Botelho cumpriu pela primeira vez a lei de
que nos occn pamos.

Já elle o ll:wih feito quando juiz de direito
da comarca de S. João <la Barra, na província
do Rio de Janeiro.

Alli, por sentença ue 10 le Agosto de
1883, (78) declarou livre um africano, por ter
sido matriculado a 27 de Abril de 1872 com
40 armos de eclacle; e por selJtença de 8 de
Outubro do mesmo anno (79) cleclarou livres

PS) Vide O Dil'eito, vQ1. 32, p. p. 238 e seguintes.
(79) Vide obro cito idem, idem 568 e seguintes.
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dois individuos por serem filhos de mulher
africana, matriculada como escrava a 16 de
Setembro de i872 com 38 annus de edade.

Sua primeira sentença, em sentido identico,
n'esta capital, tem a data de 31 de Julho de
1886. (80)

Foi dada m favor do africano Querino,
que, em sua ignorancia se jul 'anelo escravo,
demandava sua liberdade contra seu pretenso
senhor, tendo para este fim recolhido ao
d po ito publico a quantia de 200$ rs.

Dcclaranc1o-o liHe em virtude da lei de 7
]e Novembr0, por ter sido matriculado em
1872 com quarenta al1l10S de edade, mandou
o juiz re titoir-Ilte aque11a quantia, levando o
seu zelo ao ponto 10 ter ido pessoalmente,
acompanhado do escrivão, assistir o rude
afi:icanú levantar o deposito na Thesouraria
de Fazenda..

Sabedor c1'este facto o Sr. Eduardo Oarigé,
que com inimitavel dedicaçii.o advoga e
trabalha a favor dos íntere ses de todos os
escravos, requereu a liberdade ele uma africana
escravisada de Antonio Alves Fernandes,
fundando-se no facto de ter sido matriculada

(80) Vide Diario da Balúa de ao de Março de 1887,
41.
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a 6 de Maio de 1872 com edade de 40 annos,
e portanto de ter sido importada depois da
lei ue 7 de Novem bro.

Por sentença de 10 de Fevereiro de 1887,
o Dr. Amphilophio Botelho declarou-a
livre. (81) /

Estl'1 . entença encerra uma c1emon, tração
c:lbal e l11minosft. de que está em pleno vigor
a lei de 7 de Jovembro ele 1831, e 00 direito
á liberda(le que assiste aos africanos introdu~

zidos no Brazil depois de sua promulgação.
Animado por este j llStO resultado, o Sr.

Carigé requereu a liberdade 3e um grande
numero ele africanos em eguaes condições,
ao quaes todos o uigoo juiz restituiu o goso
de seus im prescripti veis direitos.

Chegou a perto de 200 o numero dos afri­
canos resuscitados para a liberdade I elo Dr.
Amphilophio Botelho, no espaço de 9 mezes.

Tendo um OOS pretensos senhores d' stes
homens, tão livres quanto elles, interposto
aggravo para a RelaçãO, alJegando a incoOJpe~

tencia do juizo commUlu para as causas de
liberdade com funuamento na lei le 7 de
Novembro de 1831, o Dr. Amphilophio, em

t 81) Vide Diario da Bahia de 4 de Murço de 1887.



- 323-

resposta dada a esse Superior Tribunal, a 7
de Março do corrente anno, (82) sustentou
brilhantemente a sua competencia.

Em conferencia de 22 de Março (83), o
mesmo Tribunalllegou provimento ao refe­
rido aggravo e reconheceu a competencia do
JUlZO commurn.

Outros pretensos senhores, n11.0 se que­
rendo couforrnnr com a execução da lei ele
7 de Novembro, appellárão para o citado
Tribunal da Relação das sentenças que
farão dadas a favor dos que mantinhão em
illegal captiveiro..

Duvida nenhuma temos de que o colendo
Tribunal da Relação da Bahia ha de decidir
com justiça, e por consequencia a favor da
·liberdade dos africanos em questão.

'".•...
~:~ (~

Sabemos perfeitamente que, executando a
lei de 7 de Novembro de 1831, o Dr. Amphi­
lophio Botelho, não obstante detestar a escra­
vidão, não o fez para servir ao abolicionismo;
mas s6mente em cumprimento restricto de seu
dever de juiz, a quem cumpre executar a lei.

(82) Vide Dial'io ela Balda ele 15 de Março de 1887.
(83 Viele Diario ela BaMa de 23 de Março de 1887.
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Como, porem, a lei em que se fundou para
pToclamar a liberdade cl esses africanos já
existia ha 55 anDOS, e elJes contra suas dis·
posições clarissiIIIas gemião no captiv iro ....

O Dr. Ampbilophio lilllitún-se a f~\zer jus­
tiça, bem o sabemos.

:lHas é por isso meswo que o applaudimo',
que lhe tributamos as t10ssas hornenao'ens e
lhe damos publico test,emuuho de col! i<3 ra­
Ção e recoll1tecimeLlto.

N6s, os aboliciouistas, olo perEmos senão
justiça, uã.o querelllos senão ju. ti~a, 11:]0 pre­
cisal1l0s sUlll10 de ju tiça.

Tocla a. nossa campanha, todos os nossos
clamores, todas as culpas de que a escravo­
craóa nos faz réos, s6 exprimem nma coi a
unica: - é que nos abrasa a sêde de justiça.

No dia elO que a justiça for inteiramente
satisfeúta, os abolicionista~ se calarão ou
dirão lou vores.

;;f
~:~ o

Nas questões de liberuade em que teve de
j 1llgar, o Dr. Aillphilophio nomeon cmado­
res dos africallos escravisados varios advoga­
dos de nosso fôro.
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Uns acceitárão o blllIlanitario encargo;
outros ..... nilo podento fazeI-o.

Os que o accei tú,rüo e servirão, e, portanto,
tornánío-se ruerec dores da gratidão do
aboliciollisOlo, furã\) os S1's. Dr . Affonso do
Oastro Reo 1l0, E11 i lio de Mesquita, A1'thur
de l\Ie1lo c Mattos, Mauricio Frallcisco Fer­
reira da Silva, J o ~ lleraclide Ferreira',
FrancÍ co Moncorvo de Lima, \dolpho ar­
los Sa~chcs e Alexandre GalriLo.

O r. Dr. RaYlUuutlo Melld s Martin, na
qualidade de curador geral tios orph:lOS, tem
prestaclo valiosos c il1Jportantes . erviços á
cau. a dos captivo'.

Felizmente o bom exemplo do Dr. Ampbi­
10plio telll sido imitado pelos que teew S11C­
cessivamente oeeupado o lagar que deixou
vago.

O .i uiz ubstituto D.r. José de Iacedo
Aguiar, que provisoriam ute o substituio na
vara ei\ el quaudo ellc a deixou com licença,
seguiu a mesma Dobre 'ouducta.

O digno mngis'rado que hoje effecti­
vawente a occupa -o Sr. Dr. J 086 Lustosa
de Souza, tem tido gual procedimento.
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Já bastante crescido é o numero dos
africanos, a cujo illegal captiveiro suas jus-

• ticeiras sentenças têm posto termo.
Têm servido como curadores dos escravi­

sados nas qnestões submettidas ao julga­
mento d'este juiz, os mesmos advogaclos
que servirão por nomeaçã,o de seo ante-

•
cessar, o alem d'elles os Srs. Drs. Severino dos
Santos Vieira e Izaias Guedes de MeIJo.

No interior da provilJcia, a]ólll do Dr. Joa­
quim pinola, outro magistrado executou no
oorrente anno, a lei cIe 7 de Novembro.

Foi o Sr. Dr. AlltOllio de ouza Lima,
juiz ele dir ito da comarca elo Urubú.

É tanto quanto sabemos.

Requerendo em juizo a liberdade elos afri­
canos importados depois ela lei de 1831, o
Sr. Eeluardo Oarigé prestou ao abolicionismo
um serviço immeuso e snperior a todos os
elogios.

Na sua qualidade de homem de acçúo e
desejoso da. regeneração social de seu paiz, o
Sr. Carigé tem-se tornado um· verdadeiro
flagello nas mãos da. justiça a atormentar a
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tyrannia da escravidão, á qual elle não deixa
um mam ento de repouso, nem dá um
instante de trég-oas.

Seu nome é conhecido de todos os escravos
(resta provincia, o por todos é pronunciado
como se fôra o nome dR -esperança. ­

Muitas centenas de indivíduos lhe devem
a liberdade de que hoje g-ozã.o.

D elle se dirá que foi o maior libertador da
provincia da Babia.

"''.Io..··n

Fundando-se nas decisões do Superior Tri­
bunal da Relaçã.o da,OArte le 3 e 17 de Maio
do orrente anno, o Dr. Antonio Ferreira Vel­
loso, dignojuiz municipal do termocle Alagoi­
nhas, por sentenças de IOde Junho ultimo,
declarou livres os escravi anos larçal e
Joaquim, matriculados n'aque!la cidade por
seos pretensos senhores com a declara­
ção de - filiação desconhecida. (84)

Foi o Dr. V 11080 o primeiro juiz que
n'esta província restituiu a liberdade, de
que se achavão illegalmente privados, a indi-

(84) Vide Gazeta da Tarde da Babin numero de 14 e
15 de J unbo de 1887,
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viduos matriculados com a nota de filiação
desconhecida.

Depois d'elle, outro magistrado, que nós
saibamos, por cgual motivo, declarou livres
4 pessoas.

Foi o juiz de direito de Marat;c1S, o Dr.
Antonio Ooutinho le 8ouza, CI1I sentença de
2 d~ Agosto do corrente anno. (85)

As acções forão propostas pelo 81'.
Eduardo Uarigé.

Que devão ser reconhecidos ~omo livres
os'escravisados brazileiros matriculados por
secs pretensos senhores com a nota ele filia­
ção desconhecida, é uma d' estas verdades
simples, c1arissimas, de facilima comprchen­
são, ás quaes, todavia, o e pirito humano
por largo tempo permanecendo extranho,
quando .chega a adquiril-as fica admirado de
não as ter conhecido wuito anteriormente.

Não havendo para as pessoas actualmente
escravas e nascidas no Brazil, outra. origem
de captiv -iro a não ::5er o ventre da mulher
escrava, e Jeven]o os que affirmão a condição

(85) Vide Dialio da Bahia llltlnl)?"OS cl 2'1 e 30 de
Agosto de 188'1.
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servil de um homem, provar a lega­
lidade de sua asserção, pOIS que, por
direito natural e escripto, a presumpção da
liberdade xiste em tono o individuo racio­
nal, é claro que quando a filiação é desco­
nhecida, a prova na condição de captivo
torna-se impossivel de ser exbibida pela
pessoa que se arroga os direüos de senhor.

Antigamente havia ))'0 Brazil tres origens
para a escravidÃo: a importação para os
extrangeiros vindos de Africa; a conquista
para o autochtones; o nascimento para os
filhos das escravas de uma e outra proce­
dencia.

Extincta a segunda origem, isto é, a con­
quista e isto ha muitos annos, é evidente que
para provar-se hoje que um individuo nas­
cido no Brazil, e portanto não africâno, é
escravo, faz-se preciso provar que nasceu de
ventre escravo.

Ora, como tal prova pode ser fornecida
quando se ignora de quem descende o supposto
escravo e isto é confessado pelo que se diz seo
senhor?

Accresce que é muito provavel que entre
os escravos de filiação desconhecida, estejão
não s6 muitos nascidos de ventre livre e crimi­

42
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nosamente reduzidos á escravidão, como
tambem outros cnja origem os senhores
voluntariamente esconderão, por serem des­
c~ndentes de africanos importados depois da
lei de 7 de ovembro.
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CAPITULO VIII

oH,bolicionismo no interior da provincia
da Bahia

A não ser na cidade da Cachoeira, se porle
dizer que o abolicionismo ainda não conse­
gui u penetrar no interior da provincia da
Bahia.

Além d'aquella cidade, os unicos logares em
que elle tem adherentes de::;cobertos e lucta­
dores, alias em numero pequenissimo, são
Cannavieiras, Ilhéos, Camisão e S~Lnto Anto­
nio da Barra.

Não é de certo animador o reflectir-se que
tentando dar um balanço no desenvolvimento
do abolicionismo na província da Bahia, só
tenhamos de nos occupar de 6 municipios,
quando ella tem 94.

Quanto aos dois onde não ha escravos, a
saber, Olivença e Villa-Verde, nós ignoramos
inteiramente se este facto será, devido ao
abolicionismo.

o"

~:;."'()
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CACHOEIRA - A cidade da Cachoeira, que
é uma das maiores, das mais antigas e ci vili­
sadas c1'esta provincia, foi a que mais se illl1s­
trOl1 no periodo das luctas da indepen­
dencia.

A 25 de Junho de 1822 opovo e aCamara
Municipal ela Cachoeira, cedendo aos patrio­
ticos impulsos de Garcia Pacheco e Rodrigo
Falcão, resolverão sacudir o jugo do governo
tyraunico, que por Carta Regia de 9 de
Dezembro de 1821, n'esta provincia estabele­
cera a metropole na pessôa do general Madeira
de Mello, cuja dureza, prepoteucia e absolu­
tismo os brazileiros já. conhecião por eXl e­
nenCla.

N'este sentido retJnidos os vereadores em
sessão extraordinaria, reconhecerão e accla­
márão D. Pedro de Alcantara como regente
e defensor perpetuo do Brazil, do que lavroll­
se termo, celebrando-se este acontecimento
com grandes I' solernnes festas publicas.

Esse pensamento havia nascido na Vi lia
de S. Frallcisco, hoje em completa decaden­
cia; mas ahi s6 a 29 do mesmo mez aCamara
tomou egual resolução.

Coube, portanto, a Cachoeir1:J, senão a
prioridade de pensamento, a iniciativa dos
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movimentos politicos e militares contra o
domillio rretropolitano n'esta provincia.

«Foi a mesma Villa d~ Oachoeira, diz
Iguacio Accioli, o primeiro logar c]'csta pro­
vincia, onde teve principio o impulso á causa
da Independeucia, mediante a previa accla­
mação tio governo do principe D. Pedro,
como regeu te do Brazil.» (86)

E. tanJo fuudeada no Rio Paragua 'sú e
frouteira á Cachoeira uma escuna. de guerra,
que Mudeira, cauteloso de revolta popular,
encalPgára de bloqueaI-a, começou, na noite
do llWSU10 dia 25, a atirar soLre a povoação os
proje ·tis t1e sua artilheria, ao mesmo tempo
que, sobre o povo llacioual, rompia fogo detuzi­
laria das casas de varios luzitauos residentes
u'aquella cidade.

No dia 26 elegeu-se uma junta concilia­
dora de deje{a, COlllposta de 5 membros, a
qual uão deveria dissolver-se sem estar
restabelecida a ordem e a tranquillidade
publicas.

Assim continuárão as cousas até ao dia
28, quando o commandaute da escuna amea-

(86) Ignncio A.ccioli - Memorias Hislo,.icas da P7'Ovin·
cia da Bahia.

•



- 334 --

çanclo arrasar a villa, o povo cachoeirano,
tomado de brio e de colera, atacou este vaso de
guerra COill denodada cOlagem, ás 8 horas da
noite, quando começou Ulll renhido 'ombate,
qne só terminou ás 12, pela vidoria elos
brazilciros, que d'elle se apod rár:1o. O
commanclaute, já ferido, foi com toda a tripo­
lação preso em nome do principe regente,
«(sendo tratados, diz o Visconde de Cayrú,
COLU hUlllanidade e decencia.))

Eutão dissolveu-se a juncta.
A 3 de Julho do mesmo anno, reunicla a

Camara Muuicipal em sessü,o extraordinaria,
renOV0U o ado de 25 el(~ Junho, pelo qna1
havia reL:onhecido D. Pedro Gomo regente e
defensor perpetuo do Brazil j e, estabele­
cendo relaçõt's directas e ÍlllUJediatas com o
gover no elo Rio ele J aueiro, enviou um
manifesto ao príucipe declarando-lhe adherir
à sua administração e communicando-lhe os
snccessos até então occorridos (87)

A 21 de Agosto desenganados da coope­
ração da juncta da ca pital, (( que por haqneza
ou por coacção, dizia o coronel Garcia

(87) Vide Accioli, obro cito e Pereira da Silva. HistOl"ia
da Fundação elo Impel'io Bl'az-ileil·o.
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P a(:heco de Monra, não respondeu á partici­
p:1çü.o do acto da acc:1amação de D. Pedro,
abste,e-se de toua a correspondencia com
elles e nas proclamaçõe de 12 e 23 de
J alho declarou-os rebelde e facciosos,» os
cac1toeiranos concordando tom a proposta
do patriotas de . Francisco e S. AlI1arn, e
com a representação do referido Coronel
Pacheco de ioura, elegerão o seo depu­
tado para.1 formação dajul1ta gOJJe1"1~atiJJa

que cle"ia a~sulIlir a direcção suprema da
provim:ia inteira, excepto a capital, onde ...e
achava circumscripto o dominio extrangeiro.

Estajnncta, que era composta de deputados
de "afia cam aras rn unicj paes, deu começo
á suas funcçãe . no diil. 22 de etembro e «( foi,
diz Accioli, quem deu o impul o regnlar á
marcha da revoluçãO, até ali acephala. »

De então por diante tornou-se a intrepi la
cidade da Cachoeira o centro arlmiuistrati vo
c1'csscs glorio os illo"lmentos e operaçõe~,

que terminárão pela entrada trium phaln e ta
cidade das \'iotoriosas forças naCiOllé\eS, C0111­

lllallcJaLlas p lo Coronel José Joaquim de
Lima e Sih a no dia 2 de J ulbo de 1823,
c1epoi. da defecção do General Ignacio Madeira
- enfraquecido e exanill1ado por multiplas

o
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derrotas, e impossibilitado de continuar a
supportar a constricçfLO angusta do rigúroso
assedio, que nnnca tenton romper sem ser
venciclo.

.~.~,,'o :r.::

Quando rebentou a guerra do Paraguay,
manifestou-se como auteora vigoroso e
pujallte o patriotiAmo do povo cachoeirano.

Apenas foi publicado o decreto de 7 de
Janeiro de 1865, crtrLndo os corpos de volun­
tarios, começou-se al1i a organisar um bata­
lhão que, com 492 praças, embarcou em nosso
portl) no dia 23 de Abril cl' aquelle anno, sendo
commandado pelo tenente-coronel José Pinto
da Silva e tendo o n. 4.

A 3 de Dezemuro do \l1esm(l anno, embar­
cou-se, sob o. 107, um batalhão de guardas
'nacionaes da Oachoeira, sendo commandado
pelo tenente-coronel Oarolino ria Silva
'rosta. (88)

Taes são as tradições do patriotico povo
cachoeirano.

(88) Relatorio do Presidente M. P. de Souza Dantas
á Assembléa Pro,incial -1866.
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Nada, pois, mais razoavel do que o facto
de ser a briosa e heroica cidade do Para­
guassú a pri meira povoação do interior da
provincia que, em seu seio, rlésse ingresso
ao abolicionismo, o qual, ha alguns annos,
percorre - em sua missno regeneradora - a
terra brazileira.

Em 1884 fundou-se naquella cidade a ccSo­
ciedade Libertadora Oachoeirana)), que inau­
gurou-se em 1.0 de Maio d'aquelle armo, e
que tem prestado optimos serviços á causa
da emancipação.

Apparecerão aUi dois orgãos fran0amente
abolicionistas-Jornal da Tarde e Planeta
Venus.

Alguns dos outros jornaes, e especialmente
O Gua1'any, tomárão a defeza d08 princi­
pios emancipadores.

Varios cidadãos distinctos daquella cidade,
e entre elles alguns illustrados, adherirão
ostensivamente ao abolicionismo, e o forão.
servindo como melhor lhes era possiveI.

Finalmente, no corrente anno, os cachoei­
ranos vivamente emocionados pelo grande
serviço prestado ao abolicionismo pelo Sr.
Eduardo Oarigé, na questão dos africanos, re­
solverão crear uma nova sociedade abolicio-

43
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nista que,sob a denominação de Club Carigé,
foi s'olemne e ruidosamente inaugurada no
dia 25 de MaTço.

A aristocracia cachoeiraoa, que ha muito
tempo, em silencio, se devorava de odio e se
remordia enraivecida e despeitada, .i ulgou a
occasião opportuna para soltar suas iras, e
irrompeu em furiosa guerra conira a propa­
gaúda e seus auctores.

Estava nfrente dos movimentos abolicio­
nistas n'aquella cidane o Sr. Oesario Ribeiro
Mendes, que era o lllctador mais esforçado
e que foi um do principaes fundadores do
mencionado Club Carigé, do qual foi eleito
pre.siden te.

~~

~~ ~~

Tendo em 1885 fugido de um senhor de
engenho um escravo e nm ingenuo, eUe, 00

começo do corrente anno, deu queixa contra
(,) Sr. Oesario, por suppol-o acontador de
taes individuos. .

Mas ião as consas com grande morosidade
e frouxidão - (;0010 uma simples ameaça, ­
quando inaugurou-se o Olub Oarigé.

Era de mais!
Tratou-se do processo COIlIl. ~ctividade.
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o cidadão que u'aquella cidade occupa o
carg-o de promotor pnbli~o - o 1Sr. Dr. Pedro

ergue de Abreu- na sua promoção datada
de 4 de Junho ultimo, concluiu julgando im­
procedeute a queixa a que nos referimos. (89)

SeLU embargo cl'isso, o juiz illllnicipal
pronunciou Cesario no art. 260 do' Uodigo
Criminal por crime de acoutarnento, conforme
dispõe a lei de 28 de Setembro de 1885 no
art. 4.° § 3.° (90)

Como n este caso o crime era afiançavel,
o Sr. eSHrio, que se achava n'esta cidade,
prestou a devida fiança na secretaria da
policia, sendo seus nadores os Srs. Drs.
Frederico Lisbôa e Elpidio de Mesquita.

Mas era necessario que elle fosse á cadeia,
e isto já estava deliberado nos conciliabulos
da escrÍLvidão.

Subindo o processo, em gráo de recmso,
ao juiz. de direito, este, em lata de 22 de
julho ultimo, confirmou a pronuncia, clêlfisifi­
cando, porém, «( o crime no art. 260 com
referencia ao art. 269 do Codigo Crimi­
nal, em vista do art. [,0 do Decreto de

(89) Vide Dia?'io da Bahia de 10 de Agosto de 1887,
(90) Vid. Gazeta da TeGl'cle de 5 de Julho de 1887.
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IS de Outubro de 1837 e aJJZSO de 8 de
julho de 186S» (91)

Expedido o mandano de prisão, foi o Sr.
Cesario Mendes encarcerado no dia 23 de
julho.

Indo prendeI-o, invadiu o delegauo de
policia a /::lua casa, acompanhado de 6 solda­
dos e de alguns iudividuos particulares,
reconhecidos como falJaticos do escra­
vísmo. ( 92 )

N'esta occasiüo o ~elegado - pobre e incon­
sciente instrllmeuto da escravidão, - que
tinha tomado parte em UUI lauto almoço
precursor de seu' triwnphos, no qnal havia
almoçado bem, levou o seo zelo pela causa
de seus patrões ao ponto de, auxiliado por um
dos de sua companhia, fazer offenRas physil~as

na pessôa do pacieute, que aliás estava lesar­
mado, não tinha ao seo lado se uno llma
mulher, não resistiu e entreguu-se resignada­
mente á prisão. '

As offensas physicas forão reconhecidhs e
assignaladas no corpo de delicto, que, á

(91) Vide Dia7'io da Dahia de 12 de Agosto de 1887
(92) Viele Gazeta, da Tarde, de 25 e 26 de julho de

1887,
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requisiçãO de Cesario, foi no dia 27 ue j,ulho
feito e assignado peloE Srs. Drs. Gregorio ,
Mauricio Bella e Jus6 Pereira Teixeira. ( 93 )

Foi esta a primeira execução que teve a
lei lo acontarueuto na provincia da Babia.

Coube a triste prioridaue á cidade da
Cachoeira.

Em sua historia se escreveu a pnmelra
pagin~ ele que seus filhos terão pejo.

o processo, a pris:1O, a violeucÍas e perse­
guições de que tClll sido victiwa o Sr.
Cesaria Mendes, constituem uma d'essas
miserias enormes, uUla c.1'e sas eseandalosas
immoralidades, que no Brazil ão quotidiana­
mente praticadas pelos potentados e mandões
locaes - pigmeus que se con iderão gigantes!

Nós iguonunos se é ver ladeiro ou falso
que o Sr. Ce ario 1iIendes tenha acolltado
escravos.

O que, porem, sabemos, o que affirmamos,
é que eUe tinba O dever bumanitario e patri­
otico de acoutal-os, é que todo o abolicioni ta,
é que todo o homem pbilantropo e justo, é

~ 93) Vide Diw'io da Bahia de 12 do Agosto de 1887.
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que todo o cidadão que se interessa pelo
progresso da nação deve acoutal-os.

8<lbemos mais que um homem de bem
não leve envergonhaI-se de ser r;apitulado
criminoso, quando seu delicto tenha sido
am parar, proteger, guardar e ser vi r ao
escravo fugitivo.

Pensamos até que os que pOSSlllrem
bastaute nobreza e magnanimiJade para
commetter este crime, quando o tiverem
feito, se devertLo julgar mais honrados.

Nos Estados-Unidos, em 1850, promul­
gou-se uma lei que -fazia (ln evasão dos
escravos um crime, que dava aos senhores
o direito de perseguil-os por esse fado, e
punha ao serviço da caça a força publica.

Foi o falll aso bit! dos fugitivos.
A indignação causada em todos os espiritos

nobres e elevados d'aquelle paiz por esta lei
irracional eneüll'ia, foi enorllJe e indescripti vel.

De tal itidignação foi que surgiu essa
grande Illiada de moralidade e patriotismo
composta por lVIrs. Beecher-8towe, e ]eno­
mina.da a «Cabana de Pae Thomaz. J)

Deste livro pode-se dizer que é o mais
importante monumento erguido por uma
mulher em honra da civilisação humana.
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EHta obra que está acima de todo o apreço,
é 'um protesto solemne contra a barbara lei
que pretendeu despojar o escravo do meio
natural e legitilúo de que elIe dispõe para
reivindicar os seus Ereitos de homem.

Queremos que os escravocratas da Oacho­
eira tenhu.o noticia do protesto, tão eloquente
eomo energico, com que verberou Theodoro
Parker a illesma lei.

(cEu me admiro, disse e11e, en me admiro
muitas vezes do desarrazoamento de certas
pessoas que se atrevem a nos recommel1dar
que observemos o bill dos fugitivos, uma
das leis mais odiosas no mundo das leis
execraudas; uma lei que não se tinha o
direito de iater e que não se tem obriga­
ção de cump'rir. ))

«Eu me admiro que se ouse dizer que a
lei de Deus escripta nos cens e em nossos
corações, nos ordena que nunca desobe­
deçamos uma lei humana. J)

( Muito bem: supponhamos que seja
aSSIm. »

« Então seria dever do velho Daniel
renunciar o seu cnlto por ordem de Dario. »
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<r Sabei que não está no poder de pessoa
nenhuma parar a marcha da liberdade.

«A este respeito eu nada receio, nana;
porque creio em uni Deus et.erno.))
. «Podeis promulgar os vossos decretos,

que nós appellarf'ltlos para a lei suprema, e
o tempo ha de Jestruir todos os decretos que
a ella se oppuzerem») " .

«Reuni toda a palha e todo o feno do
mundo e fazei lHlHl corda para pren ler o
mar: emquantoas onnasestiverem tranquilJas,
vós podereis dizer: - encadeei o oceano;
vós podeis ladrar diante da lei d' aquelJe que
tem em sua mão a terra como um botão de
rosa, e os oceanos como uma gotta de orvalho;
vós podeis dizer: - « Vêc1e corno as ondas
perderão a, sua furia. ))

« Mas quando vier o furacão » (94)
As pessoas mais c1istinctas dos Estados

Unidos se encarregavão de proteger os
escravos fugitivos e de lhes facilitar a reti­
rada para os Estados do Norte e o Canadá.

Levy Coffin, entre outros, immortalisou-se
na historia do abolicionismo americano, por
se haver inteiramente dedicado ao serviço

(94) Labolllaye obl'. cito
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de favorecer a evasão de escravos, na quali­
dade de confidente do que alli chamou- e
caminho de feno subterraneo. (95)

O procec1imen to deste,' protectores dos
escra.vos fl1giti vos deve ser considerado
nobre c honrado, porquanto foi conforme á
ju tiça.

Dupill, qne foi um juri 'consulto notavel,
di se que «( assistia ao eSC1"aVO o direito
natural de se salvar quando e como
podesse. »

Esta opinião é conforme a de Montesquieu,
já citada.

A lei OP, 28 ue Setembru de 1885 creando
no § 3°. do art. 4°. o crime do acol1tamento,
como meio ue diffit::ultar e impossibilitar a
fuga cIos escravos, n'esta parte é umá lei que,
no momento nctual ela civilisação humana, só
poderia ser feita n~este baixo imperio e por
legisladores sahidos dos cannaviaes e das
faz ndas de café.

Esta barbara disposiçüo de lei que fez
l10 dev r do asylo um crime; que ch1'ismou
a virtude ua hospitalidade com o ignobil
nome de acoutamento; que pretendeu con-

( 95 ) Lnbollll\ye, obl'. cito
44
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verter a casa do cidadão brazileiro em
antro ele féra, que expulsa inclemente o animal
outro que vem pro url1r abrigo em ua c~\Ver­

))a; que exprimiria um r gre so na evo]uçno
social do Brazil, uma verdadeira. degeneração,
,e não significasse simplesmente a victoria
momentanea e sem cOl1seCluencias illlportan­
tes - dos repre entante elo passado sobre os
constructores elo fu t.lll'0, da tyrannia sobre a
liberdade, dos engenh08 sobre as sc:olas; esta
lei que tornaria a geração actual indigna
aos olhos (lo porvir se não tivesse sido
repellida pelos homens, que s estão em infe­
rioridade de numero, têm a superioridade rla
intelligencia, do patriotismo e (la instrucçãO,
esta lei recebeu, para seu descredito, a fulmi­
nação tremenda da palavra ]e Euy Barbosa.

Não nos é passivei deixar de transcrever
um trecho do discurso com que e11e, qnando
se discutia o.projecto d'ella, salvou a ho ora
da MÇão brazileira da re ponsabilidade cl'este
refece parto do escravismo.

« Esta disposiçãO é innarravelmente odiosa.
cc O seu com mentario pratico, o seu echo

politico, a süa repercussão Rocial estão nos
acontecimentos de Oampos.))

cc Querr. nos definirií pur uma formula
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houesta e segura, o que seja acoitar escra­
vos? »

«A fuga uo escravo é um crime?»
cc ão: é a deleza natural; é o exer<.:Ício

de um Jireito que neubuUla lei d'este mundo
ou ai'ia negar, e cujo sentimento não conse­
guirieis xtinguir aiu la quando podesseis
degradar a natureza hUIl1<:lua até a bestiali­
dade ab oIu ta; pois ainda Da pura animalidade
a fuga é a iocoerci veI revolta do iIlstincto.))

«Franqueardes a bospitaliuade do vosso lar
ao opprirnido, que se vos prostrou aos pés
com <:l lividez cio terror na faces, erá incorrer
em lei ido ?))

A indigna lei que o declarasse, não
vigoraria um momento na menos viril
das sociedades humanas.»

« S ohores, houve nos Estados-Unidos,
entre as instituições ferozes cio escravismo
no sul, uUJa lei bárbara e que ficou assigna­
bda á inJignação ua historia sob o nome da
iei dos escravos evadidos.»

ccTeúalllos tambern a nossa lei de caça aos
escravos, se este projecto triulllphasse.»

cc O criminoso, o malfeitor, o condenmado
poJem procurar impunemente a liberdade;
porque a jurisprudencia universal tem
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reconhecido na evasão um legitimo im.­
pulso da natUl"e{a: e se lhe abrirdes as portas,
se o acolherdes sob o vosso tecto, se o receber­
des no gasalhado de vossa ca a, proviclos l1e
pienade ou esperança na rehabilitaçiiu do
delinquente, não incorrereis em peualidacl
alguma; porque a lei que vedasse a cari­
dade é que seria digna de calceta.))

« ias, se quando nu circlllo la vo sa
bemavelltur<:lIlça intima, vo::; stivercle re­
vendo 110S olbos da esposa, e acariclêmclo oS
filbos c::;tretlleciclos, um escravo, andrlljoso,
seviciado, espavoriJo, irroJl11 nelo subito, \ os
caLir dejoelhos entre as c.:reallcillha ,que vos
affagão, E: a lIJãe que vos sorri, é I reci o
esmagar o coração, 'afogar as lagriruas, car­
regar o semblante e expellir °miseralel, ou
amarraI-o para o entregar <:1 justiça, que a.sim
se prostitue este sagrado nome aos beleguios
da instituiçãO maldida.»

(( Quando não" o processo, a multa de um
conto Je reis. »

« Eu quizera saber se ha, neste auditoria,
um covarde bastante vil, para obedecer
a tal lei.))

(( De mim vos digo: e11 aborreceria llleus
filhos, e rejeitaria de minha alma a cara
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corupauheira de luiuha vida, se elles e elJa
não fossem os prilueiros a estender sobre a
cabeça do perseguido as HZaS tut.elares
d' essa syulpathi a UIlJ ui poteute, de que tem o
segredo ;IS Illulh~res e os anjos. ))

~(E se a lei, essa lei uefanGa, batesse á
minha porta para arrancar-me o foragido,
e resti tui l·o aos seus tortnradores, eu diria
aoe'cravo:ccResisti!))-e os cães da lei
perversa u;1o penetrarião no Inell domicilio
seliM como o' salteador -'s - pejo arromba­
mento e pelo sallgue. )) (96)

É tauto maior a força (l'esta condemnação,
quanto o Sr. Ruy Barbosaé um dos principaes
jurisconsultos elo paiz, e um cidadão que nas
vezes eru tem tido a. ento no congresso dos
legisladores, tem sourelllaneira honrado a sua
patria.

Que dirl10 as justiças da Cachoeira dos
conceitos do Sr. ~llY Barbosa?

Que dirão os eoergumeoos perseguidores
do acoutador de escravos?

Em que couta se terão qual1do á luz da
palavra do sublime orador se compararem
com Cesario?

(96) Oons. Ruy Bal'boza - Conferencia. -1885.
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Tende certeza de urna cou a:
Ruy Barbo íl, Joaquim Nabuco, José

Marial1DO, José do Patrocínio, serilio capazes
de acoutar escravos: iroitar-vo~, porem, na
perseguição aos fugitivos e a seos protecto­
ras, é cousa que nunca üm10, DUllCa.

Elles não se julgilo adstrictos a curo prir
esta lei, p la qual v6s,'que tendes sem inquieta­
ção illfringiclo todas as leis favaraveis á
liberdade, tendes tanto zelo, não por alnor na
legalidade, senão de vossos injustos inte­
resses.

A lei para ser re peitada deve ser apta
para encaminhar os povos aos seus c!estiuos,
para aperfi:üçoar a sociedade e os individuos,
e não propria para corrompeI-os e servir ele
arma contra o direito nas mãos ele homens
que s6 se movem pelo egoismo e que são
cegos é apaixonados.

Abusão os legisladores quando em logar
de fazer l~is correspondentes ás convenieocias
geraes da nação, as fazem COlD' o exclusivo
proposito de favorecer os odiosos privilegios
e os injustos interesses das classes oppres­
~oras.

Se toda a pessoa tem o direito de repellir
os que tenttLo despojaI-a do que licitamente
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lhe pertence, os escravos devem ser louvados
quando, em logar de reagir contra os seus
roubadores, se t:ontentUo com o fugir.,lhes.

Mas a lei do acolltament.c, está em vigor.
Oom a sua uuct.oridac1e podeis, os envergo­
nlladores da patria, cont.inuar na faina ingloria
de perseguir aR aholicionistas e de em vossos
tri puilios e lazeres libar em taças de oiro o
sangue dos escravos.

Gozai, senhores, gozai tranquillamente de
vo sas regalias e privilegias.

Só para o gozo fostes creados.
A lei vol-o garante.
O trabalho é a sina malc1icta do escravo,

é a partilha v11l:1 da plebe.
Gozai em doce calma de vossas preroga­

tivas e direitos seDhoriaes.
'Gozai, que as trevas reintio no espirita

do povo.
A noite vos é propicia.
Se poderdes, mandai parar o sol da civili­

sac,:ào que ela rdbj a seus raios em outras
regiões.

Manc1ai-o parar, para Cj ue não se dê que,
continualJdo em seu percurso, chegue a
assomar em vos. o horizonte.

f't
::) e:
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Outras circumst:-Illcias Ele denio DO po1'­
cesso de Oesario Mendes que devem ser
assignaladas; porque muito se presti10 ao
estudo dos effeitos sociaes e politicas ela
escravidüo.

Por outro lacIo, aflontal-as é corroborar
com argumentos solidas certas proposições
por nós emitLit!as, as quaes poller:lo parecer
arriscadas a p ssoas que nllo tellhão dado
muita atteução ao que no paiz se tem pas­
sado e cont.inúa a passar-se relativamente á
instituiçã.O servi I.

E' conhecido o modo hostil de viverem os
nOSS08 dois partidos politicas nas localidades
do interior, princip"b1mente n'esta provincia
e nas outras do norte.

Não ha harmonia possivel entre liberaes e
conservadores.

Não ha meio ele fazeI-os eD arilhar as armas
por amor de nenhuma questão ou negocio
publico, por mais importante e momentoso
que seja sob o ponto le vist.a social ou
econül111CO.

Os conservadores nfi.o achü.o nunca razão
nos liberaes: estes presupp-em sempre
aquelles injustos e c1esarrazoados.

Estava destinado á escravidão o poder
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de fazer em todo o paiz, e particularmente
na Cachoeira, o que nunca poderi1o alcançar
os graves interesses da instrucçãO em todos
os sens gráos, os da ande publica ou rla se­
gurança dos direitos inclivicluaes.

'aquella . cidade, em homenagem aos
direitos da scravidü.o e em honra á civili­
sação elas senzn.la , os liberaes e os conser­
vadores deri10 tregoas ás suas guerrilhas,
fizerão intennittencia em seus reci procos e
pequenos odios e fraternalmente unirão as
dextras.

Qualquer dos dois partidos não teria a
coragem de assumir s6 a responsabilida<1e das
per eguiçães de que tem sido victima o intre­
pido abolieionista, qne na Cachoeira se tornou
comparavel ao Sr. Carlos Lacerda em Cam­
pos (Rio de Janeiro), e ao Sr. Francisco
AI ves no Buquim (Sergipe).

E' força confessar que em seus desvarios
cada um dos dois partidos s6 se arreceia
da imprensa do outro.

Os conservadores cachoeirallos, por mais
vivo que fosse o seu desejo de perseguição,
se have1'ião de conter pelo temor da imprensa
liberal, e vice-versa.

A avença, pcrém, de ambos os partidos
45
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para o fim- de que tratamos: a sua mutua
cotDplicidade deixou cada um d'elles a sua
vontade, e ao abrigo do unico meio de coerção
capaz de rnantel-os na orbita do dever.

N'esRa alliança hybrida e, á vista dos
precedentes, admiravel, toi o partido conser­
vador representado por um de seus chefe~

n'aquella. localidade - o Sr. Capitão Hen­
rique Teixeira; e o liberal pelo seu chefe
supremo -- o Sr. conselheiro Francisco Prisco
de Souza Parais·o.

Não ha quem ignore que esses dois cida­
dãos têm sempre vivido em grande rivalidade
politica, e que () segundo, em suas differentes
candidatur[ls ao parlamento, não tem encon­
trado ad verdA.rio mais franco e im placavel do
que o pnmelfO.

Di7Jem até que foi o Sr. Teixeira o prin­
cipal causador da derrotR. que ultimamente
sofE'eu o Sr. Prisco lias urnas.

Elles que nunca se encontrárão senão de
frente, e que parecião irrecollciliaveis, se
achárão um dia combatendo hombro a
hombro por amor do mesmo principio - sob
o indecoroso estandarte da escrávidão .

O Sr. Prisco Paraiso foi .l\ primeira das
testemunhas que jurárão aos Santos Evan-
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gelhos que Cesario havia cQmmettido o
crime de acoutar o escravo e o iugenuo já
menCiOlladQs, e o Sr. Henrique Teixeira foi a
terceira.

Transcreveremos em llota o trecho da
promoçã.o do digno promotor; porque nos
parece que difficilmente sp. acreditará fOra da
provincia que o Sr. conselheiro Prisco ~(m-\iso,

q ue era até pouco tem po considerado pelos
liberaes adiantados corno um adepto sincero
das grandes, idéas e corno homem capaz de
lu tar pejo progresso e pela ci vilisação do
paiz, se houvesse prestado a servir de teste­
munha em um processo absurdo e monstruoso,
110 qual sã.o auctores a prepotencia, a igno­
rancia, o egoísmo, D odio, a vingança e o
crime; e réos - o patriotismo, o sentimento
de humanidade, o dever, a liberdade e a
justiça! (97)

(97) ([ De oito testomunhas offereciclas pelo querellante,
farão inquiricl~s somente seis, das quaes apenas a primeira e
a ultima se referem precisameute aos factos allegados na
petição de queixa, dizendo aqmdla (o oonselheiro Francisc.o
Prisco de Sousa Puraizo) «que ha um anno mais ou menos,
foi instado pelo querella.nte para solicitar do querellado a
restituição do escravo e do inganuo alludidos, pelo que, vindo

,a esta cidade, mandou chamar o querello..lo e pediu-lhe
entregasse aR escl'llvos, sendo por este respondi lo - que
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Oumpre accrescentar que a sexta teste­
muuha, a que ê refere o promotor de Oacho­
eira, é tambem um liberal e de alta patente
na hierarchia partidaria.

Vê o leitor que este facto, assim como
outros que já citamos e outros qne ainda tere­
mos occasiio de !.larrar, provão que uão se
podo considerar exageração de lJOssa parte ('
egualarmos os sentimentos elos couserva lores
em geral, aos da maioria dos liberaes, no
tOL: ante á ques t.ão Bel' vi l.

Uom effeito: era tão ne(:essal'io que Ruy
Barbosa fizesse as suas celebres conferencias

quanto ao ingenuo, possuia 100$000 para re gatal-o do
serviço, e quanto ao escravo, pretendia Jibertnl-o pelo fundo
de emancipnção, não negando que UHl e outro estiv s em
em seu poder.» ( Vide ti. 11 v, fi. 17.)

A sext<.L tcstimunha ( o Dr. FnlUcisco Maria de Almeiua )
refere COUl pequenll di\'ergencia a coO\'er ação entabolada, ha
um anno Luais ou menos, no Caqllendc, cntre o con elheiro
Prisco e o qllerel1ado a proposito rIa entrega dos escravos
do querel1antej Vide H. iJ7 a fi. 40 v. )

As outras tCRtemunhas ruencionarão factos estrunhos á
queixa, de cuja matcria conhecem por ouvir dizer vuga­
mente, por ser publico e notorio: slJnuo )ue a quinta (fi. 04 )
dissera ter cnc(lutrado em julho ou agobto dlJ 1885, n'cstu
cidade, o ingenuo Adrianu, que confesso!! acha'I'-se com
Cai'ixto ACOU'l'ADOS elll casa do querellado.))

Vide Dia1'io d,! Bahia de 10 ele Agosto ele 1887.
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de 1885 para instruir la immOl alic1ade, da
tyraunia e la iniqnitlade da lei do acouta­
mento ao espirito do Sr. Pedro Moniz, que
é um los chefes do partido conservador na
proviu(;ia da 13ahia, como ao espirita do Sr.
Pris(;o, que é um elos chefes lo partido liberal
na llleSllJa provlllcla.

'fral1,'crcveunos 1l1ais um trecho da cúnfe­
rencia de Ruy Barbosa, já citada n'este
capitulo.

«:N [LO é só ao llegro, ao capti \10 que esta lei
(a do acoutameutú) ameaça: é tambem ao
cidadLo livre, nas mãOs do fel1dali 100 que
monopoli, a a nos a riquf.za pnblica, nas mãos
dos partidos, da policia e dos tyrannêt.es
loca 'S)).

«Em comparação )'essa arma persegui­
dora, que eriLo d'alltes a guarda nacional e o
recrutamento '? )).

Sem duvida nãO podia o distincto orador
f.'xhibir melhor prova de sua penetrante
sagacidade nem de sua a sisada previt1encia.

ote o leitor que n'cste t.recho e tá no
plural a palavra -} artidos; o que mostra
que Ruy Barbosa, que lUu1tas vezes se tem
confessado inscript,o entre os desilludidos do
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liberalismo brazileiro, sabe muito bem que os
tyrannêtes loc:aes não São s6mente conser­
vôldores.

Pelo que toca ao Sr. capitão Henrique
Teixeira, opulento capitalista do municipio
de Oachoeira, cumpre-nos dizer que o seu
procedimento no processo el11 questão, sendo
tão contrac1ictorio, a respeito de certor:; prin­
cipios que professa, como o do Sr. Pri ·co, é
muito mais c:ensuravel.

Ao Sr. Prisco se extranha que, sendo
adepto das idéas liberaes, se alistasse uu anno
da graça de 1887 entre os perseguidorel:l do
abolicionismo.

Menos extranho não é que o Sr: Henrique
Teixeira tambem quizesse um logar entre
elles, quando é sabido e notorio que S. S.
é um homem muito religioso, que muito se
honra em ser r:onsiderado bom christão, que
faz timbre de ser um modelo de virtudes
evangelicas.

Ha quem affirme que S. S. é o homem
mais devoto, beato e UllctuOSO de toda a Oa­
choeira, e até que tem cheiros de santidade.
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N'este ponto Dão podemos distinguir o seu
procedimento do do Sr. Prisco.

Ambos são intoleravelmente lllconse­
quentes.

Digamos ag6ra em que é que o achamos
muito mais cnlpado e censuravel.

O Sr. Prisco se, como liberal, violou os prin­
cil ias de sua escola, o que nã.o podia fazer,
porque em nome d'elles tem sido por mais
de uma vez distinguido com os suffragios ele
cidadãos liberaes, como homem manteve-se
dentro d&s raias da legalidade; e, abstrahindo
ela circumstancia de haver commettido o
abuso dp revelar ao publico o que, confiante
na antiga amisade, Cesario lhe commllnicára
particularmente, houve-se como pessôa de
boa educação e polida.

O Sr. Teixeira, não.

Ultrapassou a orbita legal e, na selvagem
algozaria com que no dia 23 de Julho foi
tratada a victima da escravidão, S. S. fe~ de
comparsa entre os beleguins e portou-se como
um furioso.

Vamos aos factos.

Quando o delegado com os seus soldados
foi pl'ender CesariG em sua casa, o Sr. Tei-
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xeira fez parte do bando de voluntarios que
o acompanhou.

Ora, S. S. n{[,o é allctoridade policial, nem
agente de policia.

Com que fim, pois, e cm qne caracter
acompanhou aqllelle cl svairado fllnccionario?

Eis o papel de comparsa.
Como se explicar esta disposiçã.O voluntaria

da parte de Uill cidadáo distinctamente collo­
cado na sociedade?

E' que todos os t~lllatismos são irmãos.
. Fanatismo religioso, fanati mo politico,

fanatismo escravocrata, tudo revela o mesmo
estado de falta de desenvolvim 'nto ou de
degradação espiritual. .

Não é S. S. o primeiro que tem apresen­
tado symptollléls '~'ll1ltiplos cl'esse mal unico
que se chama - o fanatismo.

Examinemos se representou O papel de
furioso e se infringiu as leis positivas.

Em casa de Cezario q1:lando a mulher, que
vive em sna companhia, o quiz deteoder dos
golpes qüe lhe desfecb ava o immite e
truculento delegado, não da policia, porém da
escravidãO, o r. Teixeira ousou espancaI-a
com ° sen guarda-sól.

Depois de Cesario preso nos vigorosos
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braços dos soldados, o Sr. Teixeira apa­
nhando sobre uma meza do aposento, em que
elle se achava, algull numeras do Jornal da
Tarde (folha abolicionista), com elles fri­
ccionou-Ihc violentamente o rosto.

Scm duv.ida com esse procedimento deu o
Sr. Henrique Teixeira mostrfL de grande
coragem, nobreza d'alma, piedade christã,
fina educação, cordura e fidalguia.

Este z lo fogoso pelo direito de proprie­
dade; este fel'vWio int.eresse por uma causa
alheia, alias defendida por seo dono; este
amor á ordem publica, infringida pelos acou­
tadores, faz lem brar aq uella challlll1a ca1"Í­
dosa, aquelle sancto arJor com que, outr ora,

os encarregados dos negocias do céo clescui­
doso torturavão os hereges por amor de
Deus, e para gloriél de Deus!

Raça de ÍJib01°as ! Até quando achareis a
qnem enganar?

Até quando a credulidade humana terá de
pagar pesado tributo ao vosso ousado tar­
tufismo?

:;)
o i:~

A' prisão de Cesario Mendes succeden,
conforme calculavão os escravocratas, uma

46
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estupefacção do movimento abolicionista
cachoeirano.

Não se deve, porém, explicar este effeito •
pela diminuição da intensidade do selltimento
abolicionista, nem por covardia do povo;
mas s6 e exclusivamente pela falta de confi­
ança que merecem c rtas auctoridad's ela
localidade, princi palmente as policiaE:f-\, as
quaes são ineapazes uo espirito de impar­
cialidade e da virtude na justiça.

A falta de crença no im'Perio da lei e na
segurança dos direitos paralysa e mata a
sociedade, assim como a falta de oxygenio no
ar asphyxia e mata o organismo.

Accresce que depois d'e ·tagrande victoria
obtida pela escravidáo - outra iniquidades
têm sido perpetradas com o assentimento da
policia ou pela mesma policia,- como sej:Lo
ameal,ias, cartas anonyrnas, prisãO de posti­
lhões de jornaes abolicionist.as, desacatos,
espancamentos etc.

Não se fiem os escra\'o(~ratas n'essa calma
apparente, n'essa resignação ostensiva elo
povo da Oacheeira.

Oomprimir um sentimento não é extin­
guil-o, mas engrandecer-lhe a intensidade.
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Augmentar a I ressão é aogment.ar o perigo
de ex plosrro.

E' tanto ruais de suppor que não continue
por illuito tempo em estado latente o senti­
meuto abolicionista do povo cachoeirauo,
quanto ellc I um povo altivo, progre8sista,
literal, alfeito ás luctas e acostulUado á
gloria.

Por outro lado, é de necessidade mO!'rll
que elle uão permitta que fique a sua his­
toria manchada pOl' essas ridlculas e illllI10­
rali .. imas façauhas dos esc:ravocratas.

E' de sua houra rt'suscitar vigoroso E;

brilhal1tt~ o movimeuto abolicionista, e guar­
dando as conveuieu 'ias, que llllllca deixou de
guardar, reactivar a propaganda, dar demon­
strações publicas de sua adhesão á causa dos
captivos e continuar a fazer suas pacificas e
civilisauoras conquistas.

Que não seja Cesario Mendes o unico que
tenha a coragem do soiIriruento.

Que os algozes se cansem primeiro do que
as victimas do amor da patria!

:;:~

~l ~:::

CANNAVIEIRAS. -:Na villa c1'este nome
iniciou a propaganda abolicionista e o movi-
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mento libertador o cidadão Mamicio ae Souza
Prazeres, artista, solicitador elo fôro e eleitor.

Já na qualidade de curador de escravos,
já volullt,~riúmeüt.e aJvoganuo os seus inte­
resses e propagando a i<.1éa da redeJu pção, tem
elle prestado serviços importante á causa
dos capLivos, o que lhe dá direito de ser
considerado um de seus servidores na provin­
cia, principalmente reflectindo-se que teve
a coragelll de se metter a lefendel-a c a sus­
tentaI-a em uma localidade do interior, e muito
habituada ao goso da propriedade servil.

. Oomo era de prever, não se fez demorar a
persegUIção.

Por orcleuJ arbitraria do dtlegado d'aqueJle
termo, que Da devotação servil pode 1edil'
meças ao seu coHega da Oachoeira, foi
o Sr. Mauricio preso no dia 15 de Agosto elo
corrente Huno pelo crime de alLiciador e
acoutador de escravos (?), e sem que lbe
tivesse sido instaurado nenhum processo. (98)

Vale muito á pena transcrever a porta­
ria pela qual o referido delegado determinou
a pnsão.

( POl'taria.-O Oarcereiro da cadeia cresta

(98) Vide Diw'io da Bahia de 19 de Agosto de 1887.
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Vi lIa, ou quem suas vezes fizer, vendo
a presente por Ininl a::;signada, reeolha á·
prisão 1auri(:io· dE' ouza Pnlzcres, preso
eOl110 alliciaclor e acol1tador ele escravos. O
que cumpra. (a signauo) Tenente Paulo
de SOL/ta Moreira.» (9\:l)

Ha\ elJc!o o Sr. Mauricio ·prestado fiança
provisoria perante ojl1iz Municipal- Dr. Luiz
Jos6 Ue VasconcclltJs Costa, o tlelegado não
se conilmuüll com e 'te fado (llão obstante a
prisü(, ser UJenUllente preventiva e o crime
de acout<llueuto ser afiançav 1); isto se vê
pela irri oria portaria qne transcrevemos

10 scguiua e que dá perieito indicio das
arbitrariedades a que vive ujeito o cidadão
brazileiro.

«Portan·a. - O carcereiro das cadeias
d'esta vi11a ou quem suas vezes li.zer, vendo
a presente por mim assif,.larla, conserve na
prisão em que se acL" Mauricio de Sou{a
PI"a{eres, não obstante te I" este em seu
favor obtido uma ordem de solturrz em
ratão da fiança provisoria passada pelo
Dr. jui{ municipal, vist.o como o dito preso
foi recolhido por ordem ti'esta delegacia como

(99) Dicwio da Baht·a de 28 de Agosto.

•
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autor de cri1ne inafiançavel. O que CUlllpra.
- O delegado, tenente Moreira.)) (100)

•Eis o que é a j llsti ça, a oruelll e l\

moralidade uo regiJlIell da escravidão!
Restituida a liberdade ao Sr. Mauricio,

elle continuou em 'eo Lenen<.:o esforço de
propagandista do abolicionismo e ue prote­
dor dos captivo .

( ,~

1:~ o

CAl\IISÃO.-O Sr. Pedro Alves ele
Boaventura foi °provocador, e hoje é o centro,
ele um pequeno lllovimeuto abolicionista na
vil1a do CamisãO, oude nos (;OU 'ttl haver um
club libertador que tem o seu nom .

Iuutil é dizer que, como Cesario em Cacho­
eira e Mauricio em Canuavieiras, o seu patrio­
tismo lhe tem conquistado adias e rancores.

Em nns de Junho do corren te anno,
lV1aria, escrava de José Ricardo da Cunha
Sampaio, foi seviciada por sua senhora.

Dirigindo-se em 1.0 de Julho á casa do Dr.
juiz municipal communicou-lhe este facto
mais, que não tinha sido matriculada por J os6
Ricardo.

(100) Vide Dial'io da Bahia de 28 de Agosto.
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Aconselhou-lhe a auctoridade que pro<.:u­
rasse Pedro Alve e lhe pedisse para requerer á
colledoria c~rt1dü,o de niio ter sido matricu­
ladn.

Feito o pedido, elle prestes o satisfez.
Obtendo .<,:ertidüo negativa, disto scienti­

fieQu a Maria e <1edarou-lbe que clla por :lUctO­
rida le da lei e acUava livre, entregando-lhe o
uocmnento.

Selll embargo 1'isso, os ex-senhores <le
Maria, gu residem em sua fazenna,rlistante do
Camisão a mandán10 prender n'agnella vi1la,
sendo e11a encerrarla em um aposento.

:Ta vespera de ser con ]nzicla para o carcere
do ,castello senhorial, vadio-se, divagou
algull dias pelas mat,tas, voltando depois á
villa, onde no dia 4 de Agosto requereu ordem
de habeas-corpus preventivo.

A protecç:lo que, estribado no direito posi­
tivo, Pedro Alves tem dispensado a Maria,
fez passar do estado cbrooico ao aguclo a
malevolencia dos potentados do Camisão con­
tra e11e.

o dia 16 elo mesmo mez foi-lhe entregue
uma carta anoflyma, na qual se lhe amea.çava
de tirar a existeocia.

Esta carta é por elle attribuida a nobres
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senhores, cujos nomes declinou na pllbl1cnçõ.o
que, sob sua as ignatura e datada ele 17 de
Agosto, fez ilJserir no Diario de Noticias
de 25 do mesmo mez.

Cumpre obseI" ar qlle os persegnidores de
Mauricio Prazere., eill Callnavieiras, RITo

membros do partic10 consl'l"\'ac1ol', ao passo
. qUE: os de Perlro Alves, no Caruisiw, são lDem­

bras do partido liberal, como elle fmncamente
o diz em sUII citada correspondeneia, da qual
trallscreVClllClS ('III nota o trecho respe­
ctivo. (101)

(IOl) Oomo liberal aboliciQni ta emprego meus elTi­
ços em pról du cuusa emuncipadora, ullxiljnndo IIS im II

delJellur o cancro que roe os brios de minha nação.
âo procuro Illforriar por meio de violencia8, e com

ab.urdos, é só com a lc·ttm da lri, e respondunl o' uartorios
d'esta villu.

Mas os mens co-r Iigionnrio: principnlmente-escrava­
gi tae; intransigentes, que brudam porque querem ter em
suas enzalas preto até que não forão matriculado, prestan­
do-lhes serviço, como no dia 13 do corrente, PetroniJia liber­
ts, que fiz arrancar da cosinha ele d. Umbelina Dultrn, e seu
filho Olemenlino, que a m ··sma como tutora de sen filho Oae­
tano deixara por negligcncia ele matricular e venelo-se atra­
palhada por uma acção confcs 011 ln juizo não o ter matri­
culano. Entretanto nesele 3D de março qne lIslIfl'l1ia de
seus serviços sem declarar-lhe e tft circllmstuncio: Dem o
dispensar de serviço obrigutoriu.
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a Cachoeira, entre os perseguidores de
Cesario ifendes se contão membros de ambos
os partidos.

Assim, mais urna vez se confirma a nossa
asserção de que na questão servil os partidos
estão de aceordo em sacrificar a liberdade á
escravidão, a justiça á prepotencia.

Que advirtão n isto os cidadãos que estive­
rem isentos da paixão partidaria, tão desarra­
zoada como outra qualquer, e que no Bnlzil
tanto prejudica a ordem social corno impede o
progresso.

~)

~:) (~

lLHEO - N'esta cidade foi o Sr. Antonio
Pessôa da Costa e Silva quem agitou no
e pirito publico o pensamento emancipador.

Este cidadão tem prestado valiosos ser­
viços aos captivos, principalmente aos afri-

SãO estas a razõe de pretenderem tirar minha exis­
tencia, porque não me presto II guardar e te silencio de
accordo com Iles.

ão tenho encontrado em minha missão embaraços
da parte do homens dll situação domiuante, porque, conhe­
ceilor s elo direito c da razão, sujcitam- e á impo ições d.R
lei. O embaraço, eliffil;uldades, e promes as desta ordem
só tenho encontrado ele meus correligionar.ios escravagistas,
que entendem que a lei só foi promulgada para inglez ver,
e nfio para ter sua plena exeoução.
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canos importados depois ch lei de 7 de
Novembro, cujas liberdades tem requerido.

A' imprensa c1'esta capital communicou
elle um facto horrivel, acol'ltecido n' aquella
localidade e que por si s6 seria sufficiente
para dar a merlida do que é a escravictn.o e
do que vale o que n6s chamam'os - a civili­

.sação do Brazil.
Foi praticado pelo portuguez João Theo­

doro de Faria, antigo pilôto de um navio
negreiro, em que vierão de Africa cerca de
700 negros em Setembro de 1851, dos quaes
alguns ainda se achão em sec captiveiro, do
mesmo modo que a infeliz desGencleú~ia

d'elles.
No dia t4 ou 15 de maio ultimo est~

homem feroz e avezado á pirataria, estando a
esbordoar sua escrava Theresa, deu-lhe no
baixo ventre um violento ponta-pé com um
dos grosseiros tamancos com que 'estava
calçado.

Estando a mulher no' 4.° ou 5.° mez c1e
gravictez, manifestou-se sem demora uma.
copiosa hemorrhagia e ella exangue e abatida
teve de procurar o leito.

Continuando as perdas de sangue, e ntí.o
sendo tratada, esvaio-se e perdeu os sentidos.
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En tão seu seu bar, ou por suppor que
j6. lião havia meio de salval-a, uu que
isto lião valia á pena de ser teutado, ou para
esconder sen crime, mandon por dons de
seos os<.;ruvos e11volve1-a cm uma esteira e
conduzil-a para o eemitcrio da Almada, que
aindu está em aberto, para ser enterrada, o
que elles fizerão, andando paI" dentro dos
maltas e ev itaJjdo transi tal' pela estrada 1ara
nno serem vistos por algu m.

O prollueto da concepção foi expulso. não
se sabeuuo e antes deser collocadana esteira,
se durante o trajecto, ou já na sepultura; se
durante a vida ou post mortem.

A expulSãO do féto foi verificada por occa­
zião da exhul1laçü.o do cadaver, praticada no
dia 18 a requerimento de Maria bilippa, mãe
de Theresa, e em presença dos peritos o Sr. Dr.
João Baptista de Sá e Oliveira e o Sr. Luiz
Napoleüo Homem dEI-rei.

Sobre os membros inferiores do corpo
estava o feto, que ainda se lhe achava ligado
pelo cordão umbilical.

Este facto de ser a e~crava enterrada viva
f9i narrado ao Sr. Pessôa e a toda gente de
Ilheos por faria Philippa, hoje liberta,
e pelos escravos - Diogo e Tourinho, por
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Faria encarregados da crimiuosa inhumação,
os quaes disserã,o e d·izem que, quando condu­
zião a desvel1turacla mulber, ella se ml)via
dentro da esteira.

No dia da exhumação, Faria lnquietado
_pelo boato de.que havia enterrado urna pessôa

. viva, e somente preoccupado com o dcstruil-o,
sem duvida suppondo, em sua ignorancia,
que s6 esta circumstancia seria motivo ele
crime, confessou que a escrava tinha morrido
de pancadas e n[o em consequencia do
enterramento.

Fez esta confissão nã.o s6 em lHll offieio
dirigido ao subdelegado d:l frcguezia, como
no cemiterio, verbalmente, rentllte mais de 15
pessôas, entre as quaes se acbavi'íO o delegado
e os peritos.

A vista da confissão de Faria, o delegado
se COl1tentou com o exame do exterior do
cadaver c dispensou a autopsia, mesmo
porque só havia um medico presente, faltavão
certos recursos, e o calor excessivo elo sol
em pino a tornaria perigosa para os assis­
tentes.

O auto do exame cadaverico foi publi­
cado pelo Diario de 4 ele Junho.

Transcrevemos em nota toda a correspon-
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dencia do Sr. Pessôa da Costa para o Diario
da Bahia. (102)

É mais um facto proprio para demonstrar a
boa fortuna dos escraV0S brazileiros, cuja
sorte os pregadores da escravidão, em nome
da humanidade, desejarião para os proletarios
europeus,

(102) UMA ESCRAVA ENTERRADA VIVA

A' frente elo movilllent6 abolicionista n'cste mUnJCl­
pio, e depo itario da confiança dos infelizes escravisados
achava-me em casa de minha re idencia quando, na manhã
de 15 do corrente mez appareceu-me a liberta Maria Felippa,
acompanhalJa do tenente José Jacintho de Araujo Melfe,
queixando-s0 de que o portuguez J ofio Theodoro ~de Faria,
retiidente na Almada, e piloto do barco a cujo bordo vierão
da Co 'ta d'Africa, em eetembro de 1851, mais de setecentos
negros, muitos dos qnae,; ficarão e ainda estão ao SeU

serviço, bavia dez dias mandara enler'l"a,7' viva sua filha de
nome Thereza, escrava do mesmo Faria; que esta"a mori­
bunda, em consequencia de um ponta-pé que este lhe dera
na virilha, calçado de tamancos portuguezes, estando elll1
no quarto alI quinto mez de gral-idez, e pedindo-me com
o maior empenho ql1e denunciasse o facto ás autoridades
competentes, afim de que nno ficasse impune tão barbara

. .
cnme.

Acbavão-se então n'esta cidade dous escravisados do
referido Faria, de nome Diogo e Tourinbo, cuja liberdade
promovião por meu interme.c1io, sob o fundamento de
serem filhos de UUla africana importaJa depois da promul­
gação da lei de- 7 de Novem1ro de 1831, e, depois de

~
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SANTO ANTONIO DA BARRA.-No dia 2 de
Julho do corrente anuo o juiz de direito
da comarca cl'este nome, levado pela propa­
ganda redemptora, t.omou a resoluçãO de,

ouvil-os e affirmarem·me que furão e11es os condllctures di~

eecrava, (iÍnda ViV(L, para o cemiterio da Almada (logar em
aberto, onde e enterrão caduveres sem certas fonnali­
dades) envolta em uma esteira umarrada a cordu de de as
estrellJidades, requeri ao delegado de policia a exhulllação
do cadaver e ulltop-ia, assignando a rogo de Maria Pbilippa.

Entretanto aeabo de ler na Gazeta da Bahict de 24 sob
a epigraphe « Denuncia falsa» o seguinte telegrammu
tran:ruittido pelo capitão Ca tello-Branco, delegado do
termo, ao Dr. ehefe de policia, telegl'lll1lma que julgo do
meu dever contestar, pois que infelizmente não é a fiel
expressão da verdade'.

«Regre sei da exhumaçüo. A denuncia foi dada por
Pessoa a re 'peito de uma e cra\'a do capitão Faria, NãO foi
enterrada viva, nem está provado ql.le houves.e crime, eon­
forme o inquerito que remetti ao promotor. Enviarei o
relutOl'io pelo vapor, J}

Podia e esta\7a no direito de dellunniar o fucto borro­
roso, que é llOje con hecido de todos na comarca, e . obre
cuja autoria nllo ba duas opiniões; mas a \'Crdade é que
Dão fui eu qnem o denuncion, 'sim a lllãe da desventurada
victima, a pedido de quem' assiguei o requerimento despa­
chado pelo capit1io Ca telll).Branco, ao qual de~culpo haver
me dudo corno denunciante no telegrammu acima tran­
131:ripto, porque estou compenetrado de que o fez por simple
engano. ~

S. S. não teve o proposito de uffender-ml>., bem o sei.
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por occasiü.o dos festejos dJessa data his torica,
incitar o povo barrense a tomar parte no
movimento aboliciouista.

Suas palavras ti verão o 1I1alS vIgoroso

Uma vez, porém, qne o orgão con ervarlor accuzo-rne
por ter fi:rmado uma denuncia falsa, seja me licito mo trar
ao publico que a infeliz Th('reza foi efi'ectivamente enter­
rada viva, rll um cam! o descobcrto, a que chamão cemi­
terio, distante .:erca de ete l('glJa~ d'esta oidad,e e que
Reu senhor o piloto do borco negreiro, se já não está preso
é porque derão-se ce'rtas pel'ipecias, das quaes nilo duvidarei
occupar-me, se a Gazeta nilo ficar sati feita com a prova
que ora ofi'ereço.

Que a escrava Thereza tenha sido assassinada, affirmou
o proprio Faria em Ulll officio que se achll unido ao inqne­
rito policial, e verbalm nte perante mais de quinze pessoas,
na occasião em que precedia-se á exhn''1ação, como decla­
rariio o perito no respectivo auto, o que motivou que o
digno delegado dispensas.~e a autopsia requerida por Maria
Felippa; e que ~'lle ventnmna mulher fôra enterrada viva,
se a descripçãO do peritos não é completa, se deixa
alguma dnvida, ahi estilo, as declarações juradas do
libertos Diogo e Tourinhu, 08 quaes referem a quem qu~ira

ouvir que, quando condnzi1ío o corpo, pelo matto, para. não
pas. arem na estrada real, li vista nos moradores d'aquellas
paragens, elte movia ·se na estei1'a ! , ..

Limito-me por elllqnonto, mesmo porque Fer-me-hia
iOl] o sil'el obter rlespuchos e C'ertidües dos Srs. Cabn ú e
e,crirãe , e publicar a llIinncio a de cripção feita, no dia
18, pelo' peritos, um do qnaes o illnstrudo clinico DI'.
João B. Sá Oliveira, deputado provincial, e sobrinho da
esposa do Sr. Faria, da qual talObelll é parente o outro,
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echo, e como fructo immecliato produzirão a
emancipação de dois escravos. (103)

Desde aquelle dia começou o movimento
abolicionista n'aquella localidade, á fI' nte do
qual hoje se achão alguns distinctos cidadiios.

A' proposito da inaudita e inmfrnissivel
suspensão do direito de reunião, a que, por
seu descomrnulJal devotamento aos inte­
resses da escravid:io, foi levado o actual
goveróo, enviánl0 elles um eloquente pro­
testo, datado de 5 de Setembro, aos honrados
cidadãos .Quintino Bocayuva, J osá do Patro­
cinio e João Clapp, mnnifestando sua adbesio
á conducta d'elles e ás idéas abo1i<.;ionistas.

Foi assignado por 24 pessôas. (104)
Foi este o unico protesto que partiu da

provincia da Bahia contra o inqualificavel e

Luiz apolel'io Homelll d'EI-R 'i, que erl'iu na falta elo
Dr. OIegario Cabussú, delegado da hygiene, e pae do
bacharel Alfredo Cabu ~ú, o p,\rtidario juiz municipal, a
quem não convinha incompatibilizar no processo; recu­
sando-se por isso o septuagenario lDed ico a pl'e tal' o er­
vi~os que rigoros'l.mente cumpria-lhe.

Continuar i.
Ilhéo. , 26 de Maio de 1887.

ANTONIO PIl:S50A DA COSTA J!: SILVA.

(lQ3) Vide Diwl'io da Baltia de 2 ele Ago to.
(104) Vido Pa~ le 22 de Setembro.
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nbsurelo procedimento do governo, auctori­
sando os agentes ele sua policia de ordeira a
dissolverem e a impedirem que He formassem
reuniões pacificas, projectadas por cidadãos
patriotas com o fim de tratarem dos int8resse
de seu paiz, procedimento este que importou
na immolação de nossa constituiçãO politica
nos altares sallguinarios da escn1\'idüo.

FEITIA DE A -'1' ANXA- Jesta cidade, onde
ainda é muito forte o il11pp.rio tenebroso da
escravidão, re ide UIU di tindo abolicionista
extra-pro viucian o.

É o Sr. Dr. J. tIos Remedias Monteiro
- medico illustrado escriptor laborioso.

ão sabemos f.;e elle terá n aql1ella loca­
lidade conseguido cOl11mnnicar a muitas
pes ôas suas icléas abo~i(;ionistêls; sabemos;
porem, que serviços muito importantes tem
prestado á causa dos captivos, escre,enc1o
frequ nlementc, com patriotismo e calor, em
prol d ella, para alguns jornaes d e ta pro­
vincia o para outros do Rio de Janeiro e
de Suncta Cathnrina.

É t.anto mais preciosa a cooperação c1'este
cidadão ao abolicionismo, quanto elle 6 ll~n

homem valctudillario.
."~
'..~

(: ~:~
o
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Ao que temos narrado se limita o que po­
demos colher sobre o movimento abolicionista
no interior d'esta provincia, onde é provavel
que elie não venha a ter grande illcremento
emquu.nto a capital permanecer iudifferente.

Acções como as uo Barã.o de Mecejana,
aiuda não se praticarão na Bahia; testa­
mentos como os da Condessa do Rio ovo
e do Conde de PrnJos 11:10 nos consta qne
tivessem aqui sido feitos por nenhum proprie­
tario de grande numero de escravos: liberta­
ções em massa, como se tf.m observado em
algumas das outras provincias, Tarão sempre
de uma raridade extrema n'esta, não havendo
n'este sentido nenhum acto, depois do prati­
cado pela Con(lessa de BarraI, já referido,
que deva ter especial mençã.o.

Ha perto de um anno que o Didrio da
Bahia c:reou em suas columnas uma secção
sob o titulo de Movimento Abolicionista,
com ü fim de registrar os factos que fossem
oecorrendo no paiz relátivamente á emanci­
pação dos escravos.

Raro é o dia em que, á excepção dos casos
de alforrias concedidas por sentenças j lldi­
ciaes ou pelo fundo de emancipação, n'este
fiel registro, anele abuudtio factos liberalmente



- 379 --

praticados em outras provincias, se encont.ra
algum que tenha tido logar n'esta; convindo·
notar que os poucos occorridos entre n6s
são de peqnena importancia.

Urge que n'esse nobro cel'tamen om favor
da humaniuaLle, em homa ela patria e cm pro­
veito dos intermlses cconomi os do paiz, os
bahiauos não se deixem vencer.

E tenlpo hiuda de se corregi rem cle sua
frieza na ques tão servil e ue repararem as
granues faltas rio passullo.

Se (~UJ l;alh Illuuicipiü a respectiva camara
munieipnl se pozessc a fI' !ltc do movimento
emaucipador, se to los os juizes de direito
illlita sem o proeeuiluento do de S. Antonio
da Barra; se as pessoas que possuem escra­
vos deixassem de nutrir <t cnbiça do funuo de
emancipação e o v~zo de esperar pelo gover­
no, em pcm;ü tem pu a Ba1Jict se libertaria e
entraria Da earreira l1e 11 ora la e pacifica
prosperiuadc, cm que já entránio o AU1<t­

zonas e o Ceará, o em que em pouco tem po
entrarão 0 Rio-Grande do Sul e Goyaz.

Livre da escravidão, e applicando toda a
sua en 1'5ia social a causa ela instrucção
litteraria e technica .do povo, a Babia será
urna grande provincia.
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Saibão os que tudo esperão dos musculos
do escravo, que esta terra possue outras for­
ças mais vigoro as e que permanecem des­
aproveitadas e sem applicação, exactamente
por causa do reglmen servil.
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CAPITULO IX

oclero bahiano e o abolicionismo

Relativ<tnJellte á questão servil, o procedi­
rueuto do dera bahiano é perfeitamente egual
ao do cleru brazileiro ew o'eral' isto é nega-o' ,
tivo quanto ao bem; positivo quanto ao
wal.

Nüo ha cm todo o paiz cl 1'0 maiS ener­
yado, nem menos trabalhador.

'eu eSIJirito é avesso a todo os progressos.
luitos padres babiauos possnem escravos

e tratã.o-n o do mesmo modo que os outros
senhores; sanccionando assim com a sua auto­
ridade, para a qual exigem dI) povo o res­
peito que é devido a tudo quant(l é elevado
e Dobre, a iustituiçãO que us abolicionistas
ú mbatelll e hão de combater cada vez com
mais energia - eru quanto ella continuar a
fazer do Brazil a menos digna das nações
americanas.

Fazendo a historia de todo o movimento
emancipador e abolicionista lia provincia da
Bahia, nós esta.belecemos a Illai larga base

•
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para se poder bem avaliar e medir o concurso
do clero babiano.

O que via o leitor?
Que o clero nilo s6 n::í.o teve nenbuma

iniciativa, como não tem acoTlJpanbado o
movimento civilisador.

Onde, qualldo, em que tenlpo, Ulll padre
babiano se paz a frente do abolicionismo em
sua parochia?

O nosso clero nada tem feito.
Ra, entretanto, um pequeno numero d

excepções, as qllues .com o sentimeuto de
. justiça que inSplH)ll este trabalho <:; ao qual

s6 seremús infiel por erro de intelJigencia,
vamos ltIenClOuar.

U
:". "..
~.,~ ..,;"

O erudito li'ade bem.dictiuo Francisco da
Natividad Carneiro. ela unha, pregando
um sermão na egreja Cathedrul, no domingo,
7 ele SeteLnbro de 1851, deu ao dera contem­
poraneo o exemplo, aliás seguido por muito
poucos, de pregar no pul pito a favor da liber­
dade.

NcSde serU1tLO, elle lembrou aos brazi­
leiros, no dia anuiversario de sua inde­
pendencia, que havia inteira necessidade d

-.
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completal-a pela emancipação dos e crHOS,
aiuua que lenta" e gradual.

.r essa occasiüo fez ver que o primeiro
passu a dar e o que mais convinha fazer, era
libertar o ventre das mães escravas.

A opinião publica revoltou-se contra FI.
Carneiro, e ao descer elle do pulpito, pergun­
tou-lhe um seu pareute, se havia perdido o
JUIZO.

D'essa epocha para cá este monge de S.
Beuto, que é sempre procurado para orador
nas festas nacionaes pelo apreço que mere­
cem seus conhecimentos de historia patria,
tem sempre aproveitado as opportunidades
para uefender a causa dos captivos.

Ainda este anno no dia 2 de Julho, accu­
pou-se deste assumpto no discnrso que pro­
feriu na mencionada Catbedral.

: ......."
;~ ~~=

o couego Rodrigo de Souza _ifenezes, que
foi um homem illustrado e patriota, era
adeiJto da emancipação dos escravos e pres-

t011 alguns 'erviços à esta idéa.

Em 1872 fez parte da redacção do Hori-
o
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{onte, folha, que entre ontras idéas progres­
sistas, defendeu o abolicionismo.

Em um sermão, pelo menos, pregado na
Cathedral em dia anniversario de 2 de Julho
êle 1823, elle atacou a instituiçãO servil e
pugnou pela idéa da extincção \.la escravidão
no Brazil.

Falleceu a 10 de Fevereiro de 1873; com
cerca de 60 annos de edade.

Outra excepção foi o 00nego Dr. Romu­
aldo Maria de Seixas Barro~o, para quem
infelizmente não teve a vida m~Jis dUDiÇão
do que os dias fugàzes da escassa juventude.

O Padre Barroso foi um brazileiro distincto
por sua capacidade intellectual, por seri
saber, por suas virtudes e por sec patriotismo,
de que deu muitas provas.

Nàsceu a 16 de Fevereiro de 1846 e i~:t1­

leceu él 27 de Setembro de 1886.
Orr1enou-se em S.. 8ulpicio, em I éll'is, no

anno de 1869, recebendo em 1870 o gráo de
Dr. em Uanones pela Universidade da Sapi­
cia em Roma.

Ainda estando cm Paris compoz um
escripto dirigido aos seus compatriotas, no
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qual, com a convicção abolicionista que
nunca. o desamparou, advogou a liberdade
elos escravos.

Regres~anrlo ao seo paiz, fez-se socio da
Sociedade Libertadora 7 de Setembro, á
qual prestou bons serviços.

Quando vigario da freguezia dos Mares (da
qual foi o primeiro), fundou alli uma escola
nocturna, que pessoalmente regia com a
doçura c a solicitude ue verdadeiro pae.

Nas SLHlH missas conventuaes lIlUitas vezes
fazia praticas sobre a necessidade moral de
libertarem-se os c:aptivos.

o anno ele 1881 fundou, nesta cidade, a
ünportalltissima (1 sociação Protectora da
Infan<.:ia Desvalida,)) (105) cujos estatutos
forão approvados por acto da presidencia de
29 de Dezembro d aquelle ânno.

Esta associação continua a viver e com
muita vantagem para a educaçãO dos meni­
nos orphãos e indigentes.

Em 1884 creou a ociedade denominada
«As ociaçüo dos Amigo:s elos E cravo )), Cl~O
estatutos tum a data ele 29 de Abril d' aquelle
anno.

(105) Relatorio do PI' sidente :'Ia Provincia 1882.
49
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Estes estatutos são assignados pelos doze
sacias fundadores, entre os quaes, só Bar­
roso era padre.

Por qnc motivo este varão cheio de pres­
tigio não preferiu buscar entre os com pa­
nheiros oe habito os seus consocios ? .....

Esta sociedade, menos feliz do que a pri­
meira, não vingou, nem conseguiu reunir-se
sentia no dia de sua inauguração.

Isto, porem, não infinna o merito do pensa­
mento que a creou.

Morreu como morrem na Bahia quasi todas
as sociedades semelhantes, e pelas causas ja
apontadas para explicar a pouca duração
das outras.

Entre nós só medrão, só conseguem pro­
trahir a existencia até á 10ngevidade, a.
as sociedades de caracter e fim reliosos.

Irmandades e confrarias nó as temos tão
antigas, que se mede por seculos a sua exis­
tencia.

Sociedades puramente civis - artisticas,
litterarias, philantrophicas, etc;-temos pou­
quissimas e quasi todas novas.

Quanto a sociedades scientificas, não pos­
suimos uma sequer!
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o espirita de associação ainda está pouco
desenvolvido eutre n6s.

a imprensa desta capital escreveu Barroso
varias artigos a favor ela a1..Jolição; d'entre elles
mencionaremos o publicado pelo« Diario da
Bahia)) de 31 de Dezewdro de 1883 e inti­
tulado - «O NatalJe Christo e os Escravos »,
e outro elU que fez UTI.. c<lri 10so appello á
senhoras bahianas a favor dos que gemem
sob o peso esmagador do captiveiro.

Quamlo director ela ln trncçã.o Puhlica,
encargu que exerceu alguns annos, dirigindo­
lhe um professor do serti1o, parece-nos que
em 1884, um oflicio consultando se deveria
receber em sua aula os meninos ingenuos e
libertos, elle dirigiu-lhe uma resposta tão
notavel pelos ensinamentos edificantes que
encerrava, pelo espiritú de llloraliclade, de
plülantropia, de patriotismo e de liberdade,
que a dictára, que se pode dizer que foi digna
de um apostolo da hur;::aoidade e de um
homem verdadeiramente influenciado pela
civilisação das epochas que atravessamos.

Barroso, que morreu pauperrimo, deixou
em seu testamento um precioso legado aos
llllseros escravos.
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Este legado foi constituido pelas seguintl:'s
nobres palavras:

«Declaro que nilo pOSSIlO, uem jamais pos­
SUl escravo. ))

« Sempre Gonsitlerei um erimc firmar COll­

tracto de compra 011 venda de um ho:neill,
- meu irmão-e reso-atac1o pelo mesmo san-o .
gue do Sal vador ela humanidade.))

Na hora derradeira, elle Hão se esqueceu
dOR captivos, aos quaes, durante a vida, tan­
tas provas dera de amor.

E. Cl avos! uão esqueçais nunca e tran.­
. mitti a vossa desc;euclcncia o lIome de- Ro­

mualc10 Maria ueSeixas Barro 01

;';í
\:~ {}

o conego 1anoel Ignacio Soares, ex-pa­
racho da villa ne S. Philippe, onele falleceu
no dia 22 de Julho do corrente anilO, con­
stituia outra excepção e muito digna.

Na tribuna da Assembléa Provinci~I, da
llual em varias legisJaturas foi membro,
proferiu elle, em 19 de J ulbo de 1884, um
importante tliscurso a f~lvor do programma
do gabinete 6 de Junho, a P~'oposito rlo
um requerimento apresentado no dia 14, no
qual se pedia «que, por int.crrnedio do governo,
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se levasse au conhecimento dos represen­
tante da naçã.o que a Á..,senJbléa Provincial
da Bahia adhería luteiramcnte ao pensa­
l\leuto da Represeutação da La VOl1ra e Com­
Illcn.:io, de 8 de J111ho », a que ja nos refe­
rimos, requerirneuto contra o qu~l elle
francamente e prollulIciou.

'rran creverelDos um trecho d'esse di­
(;llr'o.

( EL1, senhores, qu . trajo est.as vestes, as
qllues revelão qu . san soldado da cruz, devo
pugnar por es a grauclio. a obra (a emancipa­
ção cid) que a r ligÜiO <.;hl'istã eillpre advo­
gou, hlzendo em prol da libenlade desfraldar
ao quatro ventos do meo paiz ° estandarte
glorioso da redempção UOS (;aptivos.»

«Cumpre-me tambem, Sr. pro idente,
n'este momento, como cidadiio advogar a
causa da liberdade; porque, brazileiro, eu me
envergonho de que haja n'este paiz homens
escravos, propriedade hedionda, consti tuida
em face ua lei, que !lOS Vile aviltando mais e
mais aos nossos proprios olhos, e faz@uo­
no ° ludibrio uos cxtrangeiros: em cujas
patrias, d ha muito, ao vigoroso iuflllXO da
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civilisação, cabio por terra a vergonhosa
instituição da escravidão.»

«Sr. presidente, eu b m conheço que n' este
momento estou incorrendo no desagrado de
muita gente. Os E'flCravocratas li[O me hão
de perdoar jamais por advogar a causa dos
pobres captivos, assim como estiglIlatizão a
todos aqllelles que não du\ idão um instante
em pôr sua palavra ao serviço da grande
causa da liberdade dos escravos, isto é, da
causa da moral e da hUllJ:widadc.)

«Mas pouco se me lá o ter de incorrer
liO desagrado d'elles. Primeiro que tudo a
minha cOllsciencia iwpnnha-me o cumpri­
mento tl'este Jever, e depois, tE'nho aqui den­
tro, como algures algucm o disse, uma cousa
que se chama· - coração - que me grita, q~le

me incita á defeza da classe dos opprirnidos,
quando minha razão já me havia ensinado que
não pode ser uma propriedade legitima, verda­
deira e possivel, aqll~lla que tem os homens
sobre os homens, os irmãos sobre seus
irmãos! (106)

Na cadeira sagrada desde epocha muito
anterior a de que nos OCCllpamos, na tribuua

(106) Amuzes da ABselllb. Provo 1884.
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popular, na conversação, elle valia-se de
todas as occasiões para combater a escra­
vidão e defender a liberdade.

O conego Soares eta Um homem de virtu­
des, um orador di. t.incto e capaz de ccl,ptivar
a attenção de seos ou vintes e um cidadão
amigo de sna patria.

Oontrastando com a má condncta de nosso
clero a respeito da causa dos escravos, nós
conhecemos n'esta provincia, entre os padres
qne ainda vivem, quatro excepções, alem ele
Frei Oarneiro da Ounha.

São os Sr . Dr. Emilio Lopes Freire Lobo,
Oonego Antonio Agrippino da Silva Borges,
Ooneo-o Franci (;0 Bernarnino ele Souza, Dr.
.Io é Ba ilio Pereira.

De àlguns aLlnos pan" cá stes sacerdotes,
todos distinctos por seus talentos, tendo-se
deixado arrebatar pelas ondas do abolicio­
nismo, em ens ermões, hão defendido a
causa da liberelacte e profl.igado a da escra­
vidão.

O Sr. Agrippino Borges o tem feito tam­
bem na tribuna popular, em que, em sua qua­
lidade de homem politico, nào raro apparece.
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Os Srs. Bernardino de Souza ê Bazilio
Pereira, já o fizerão tambem pela imprensa.

(~

o :;:~

Haverá out.ra excepções?
Apezar das mais cuidadosas reiteradas

indagações não encontramos seni10 estas.
Para falar com franqueza, podemos dizer

que não ha.
Aos que nos objectarem que n6s não pode­

mos saber qual sE;ja, n. respeito do abolicio­
nismo, a opiniãO de muitos padres, que aindp.
não manifestarão o seu pensamento, n6s res­
ponderemos que estes são innteis á callsa da
liberdade, ou antes' ão prejudiciaes; porque
concorrem para a manutençno da escravidão
com a sua condescendencia inarlmissiv l, com
seu silencio criminoso, rtue s6 pode nascer
do interesse privado, (la subserviencia, ou
então da ignoraneia e da fraqueza.

Que se pergunte aos escravocratas cOUlO
eUes interpretão esse' silencio, e se não e tão
convencidos d9 que elle . ignifica approvação
taeita.

Reduzidas ás suas dimensões o acto do
Capitulo (le S. Bento, cujos meritos a falta
de critica ten'\ permittido exagerar, cm que
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proporção ficão as' 8 excepções, que com
toda a imparcialidade e justiça podemos
nomear, para o grande numero de padres que
nada tem fcito pelo abolicionismo, ou tem
feito tudo contra elle?

Ea nesta provincia IDO freguezias e, por­
tanto, 190 vigarios.

o munic.ipio da capital ba 18 parochias
com seus respecti \'0 curas sine cura; ha
um Seminario com grande numero de profes­
sores ele sciencias theologicas; ha 11ll1a Re­
lação Ecclesia!'\tica com os seus desembarga­
]ores tonsul'êdos; ba 5 conventos com seus
frades grandemente afi'eguezados; ha um arce­
bispo com sua, côrte canonical; 11a um
grande llumero ele padres particulares e que,
não obstante uITo exercerem funcções publi­
cas, dispõem de grande in-Buencia na socie­
dade bahiana.

O que aproveita tão numeroso exercito á
liberdade e á justiça, cujas causas se coufull­
clem com a causa dos captivos?

Cumpre dizer a e ses que porventura se
contentão com o affirmar que se nunca fize-'
r:1.o bem ao abolicionismo, tambem não lhe
fizerão mal, que nós os contamos entre os
inimigos declarado':! da liberdade dos escravos

50
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segundo a c!o-utrina de Jesus, quan'c1o disse:
«quem não é por mim é cOlltra mim, quem
não ajunta commigo, desperdiça.» (107)

Ha padres que lião' possuem escravos,
que tem a convicção abolicionista, mas que
não pregã.o suas ideas, que n50 as defendem
lia tribuna nem pela imprensa?

Os que por ventura estiverem n'este l'aso,
são egualmentc mereceelores de nossas cen­
sLll'as.

A' liberdade, á justiça, á humanidade, de
nada aprovcitãO amores que se concentrão
no mundo subjectivo, e que não se traduzem
nem por palavras, nem por factos.

O padre lIã.o tem o direito ele cerrar os
labias e é obrigado por seu estado a falar e
a damar sem pre.

-Clama, ne cesses! (108)
. O padre deve allumiar a sociedade e guiaI-a

lia caminho do bem.
A idéa que concebemo~ de um vigario é

a do candelabro do' evangelho a irradiar a
luz moral no am bito de sua paroehia.

(107) Qui non e t mecnm: cbntra me est, ot ]ui non con'
gregllt mecum, spllrgit.

( S. Ma th. cu p. 12. v, 30.
(108) Isaias- Cap. 58, \'. L"
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Esses padres que se calão, ainda mesm (I

que sejão homens de bem, como é certo qu
muitos são, ainda lllesmo que possu5.o instruc­
ÇãO, como acreditamos que alguns possuam,
não merecem, sob o ponto de vista de que
exclusivamentl:; nos occupamos, ser aqui con­
templados como excepções; porque, se elles
são luzernas, são luzernas debaixo do alquei­
re, e as luzernas não se fazem para ser co11o­
cadas debaixo do alqueire. (109)

(109) neque llccoduot Illcernam et poount cam
sub modio, sed uper candelabrnm nt luceat omnibus qui
i n domo UDt.

e'. MutlI. cal. 5, v. 15.)
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CAPITULO X

Indignidade e Escandalo de um Padre
escravocrata

Ha muito tempo que nós observamos com
inteiro confrangimento de coração o procedi­
mento inqualificavel do clero brazileiro relat.i­
vamente á questiLo servil, e ao pensamento
de extinguir-se a escravidão, não diremos no
Brazil, mas na America, no mundo civilisac1o,
em todo o oroe terraquf\o.

Ha muito tem po que nús aftligem as refle­
xões feitas sobre a conducta de nosso clero,
solidario com os inimigos, e iuc1ifferente ao
bom exito de Ullla causa, que é a causa de
celltenas de milhar de orazilciros ( de milhões
poderamos e leveramos dizer ), ele uma causa
de que depende no Brazil o progresso social
em todas as suas modaliJades, de uma causa
pela qual, ha alguns annos, trabalha e peleja
tudo o que o paiz possue de mais alto na
iutelligencia, de mais elevado no sentimento,
de mais nobre no caracter, de mais energico
na acção.
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Ha muito tempo que sentimos o desejo
de lavrar um protesto contra essa conducta
do clern, e ha muito tempo que luctamos para
nos conter.

Dos sentimentos de benevolencia, do pudor
de descobrir aos olhos do povo, que não
tem tempo de observar nem de pensar, cha­
gas ttio vergonhosas, de por em relêvo diante
do extrangeiro, comportamento tã.o conde­
mnavel da parte de urna elas classes mais
elevadas da sociedade brazileira, nós temos
sempre haurido a força precisa para domioar
e conter aquelle desejo.

N UUC,t pretendemos escrever o livru que
o leitor tem nas mã.os.

lUas tudo tem os seus limites.
A. pacicucia do homem nti.o é infinita.
Chegou o momento de cumprirmos um

dever, ue cujo olvido no' proveria perpetuo
remorso.

m facto verg'onhoso e que revela tanta
protervia, quanta leviandade, praticado ulti­
mamente por nm padre,ja uão encontrou logar
na medida de nossas condescendencias.

Este tacto é o aUl1uncio ela fuga ele urna
sua escrava, feito por esse padre, que offerece
pingue recompellsa ê.\ quem a prender.e for fi
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Sant'Anna do Lustosa entregaI-a a seu
senhor.

Cumpre advertir que este procedimento do
referido padre é tanto mais revoltante, quanto
é certo que tem lagar 15 annos Llepois que os
orgãos da imprensa bahiana tornárão a reso­
luÇãO de não manchar suas colurnnas com
annuncios taes (pag. 276), 6 annos depois
que elles o ratificárão (pag. 274), e 4 annos
depois de Joaqnim Nabuco haver em seu
livro ceusurado os annuncia<1:..>res de escravos
fugidos (279); quauto elle tem lagar depois
da imprensa ab<11icionista d'esta capital e do
raiz ter accusado o clero por sua conducta
na questão servil; depois ele ter a Gazeta
da TaI"de acremeote cevsurallo outro padre
que, liO mez de Abril do corrente, na mesma
Ga{eta da Bahia, fizera annuncio egual, e

- depois de haver aqnella fulha publicado o
resumo do discurso pronunciado pelo Sr.
Anselmo da Fonseca, fi. 21 ele" Abril, no
Gremio Litteral"io (pag. 205), discurso
em que elle franca e claramente increpám o
espirito escravocrata de nosso clero, apre­
sentando, entre outros argumentos para
provar a justiça de sua accusação, exacta­
mente os a11.11.uncios de escravos fugidos
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com que varias padres levfio ao conheci­
mento do mundo a certeza de que a escravi­
dão matou moralmente todo este paiz.

Que o leitor leia em sua integra o annuncio
a que nos referimos, e que de Junho para cá
se encontra diariamente nas columnas da
Gazeta da Balzia.

J o dia 7 de Julho, por exemplo, vinha
elle logo abaixo ele outro em que se fazia
publica a desapparição de algulls animaes
muares.

A'rTENçÃO

«Fugiu do abaixo assignado, no dia 8 de maio
do c01'7'enle anno, sua eSC1'ava de nome Tiburcia,
crooula fula, com 20 annos de idade) natural da
Feira de Sant' Anna, com os signaes segtúntes:
cabeUos pretos cortados á escovin1/'a, estatU1'a
1'egular, nVI.q/'a, ca1'a larga e opada, braços
e dedos elas ?nc"ios compridos, pés g1'aneles eg1'OSSOS,
e' dedos CU1'tOS meio-abertos: levmt vestida uma saia
de cllita ~'e1'de de quarb'os, um", camisa de renda
croc!let e um chale de casemi1'a azul. Quem a
prender e trouxer a seu senllOr n'esta frequezia) ou. .
em Santo A ma1'0 a João Antunes de Oliveim, ou
na Fei1'ct de Sl.tnt'Anna ao capitão João E?;ange-
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lista dos Santos, será g7'ütijicado com a quantia de
50$000.

Freguezia de Sant: Anna do Lustosa, 12 de
junho de 1887, - Vigario, Antun;o lIIoreira da
Silva,» (111)

~::f

~) (~

Que indignidade, que escandalo, que ousa­
dia!

Que vergonhosa prova do estado moral
do clero brazileiro!

Ea neste padre a audacia do baúdido, a
impudellcia do saltimbanco, o cyoismo da
rameira, a hediondez do leproso, a in. ensi­
bilidade do cada,cT!

Quando este padre, no prer;into do templo,
diante elas aras sagrad<ls pela fé popubr,
trajando as candidas vestes talares de branco
linho, e tendo sobre os hombros o rnante­
lOte de sêda 1e Damasco bordado de ouro,
estiver com os mais pif\dosos e meigos exte­
riores, '1 executar as ceremonias do culto,
d'elJe se poderá dizer o que disse Jesus elos
phariseus bypocritas: - «Eis aUi um se pul-

(111) Vide Gazela de! Bahia, DF. de Junuo e Julho de
de 1887.
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chro, por fora caia:1o de branco, e parecendo
formoso aos olhos do. homens, estando por
dentro chcio de ossos ele defunctos e de repul­
sivas podridões!» (112)

John Jay disse qne «em qllanto os Estados
nidos não abolisscm 11 scravidão, as ora­

çõ s que os RIl10rÍcanos dirigissem ao CéU

seriüo im pias.»
As orações d'este pac1re elle as qualificaria

de sacrilegas.
D' te parIre se pode dizer o que di se

AilU' Mart.in do immoral velho senhor do
cmo: -- ( cm um vislumbre sequer de

vida intellectual ! »
« Alli o animallllatára o homem.» (113)

ri
t> ~)

Permitta-nos O leitor {nzer llma ligeira
analyse do annuncio desse homem trevoso,
encarregado de dirio'ir a educação moral do

(1l2) 're v(.Lis ... phari Lei lJypocl'itm: Qll:a siDJiles
cstis E'plllcbri dealbatis, qnre afori' parent bOUliniLus
speciosu, intús "ero plena sunt os. ibus mOl'tnol'nn, (·t

onlni spul'citin.
(8. Matb. cap. 23, v. 27)
tJl3) Aimé Martin. - Etl~tCação das Mães de Familia

51
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1mbitantes ua -freguezia d. allt'Anna do
Lustosa.

A primeira coisa que chama a attenção de
quem lê tal peça, 6 a curiosa minuciosidade
com que o seu auctor de crcvcn os ignaes
.ela besta fugida.

Pouco faltou para que elletrouxesse a lume
as particularidades elas regiões reconditas do
corpo de sua escrava, a qual talvez faça
mais falta à sua concupiscencia de vigm'io
lo que aos seus interes es de senhor.

Oon vem apreciar a estulta petulancia com
que o padre Moreira da Silva se l:hama­
senhor.-

Esta palavra na bocca ele um I ache, com
referencia a si, 6 impia e ridicula.

Quanto á. promessa de dinbeiro a quem
'prendBr a escrava, isto por si só constitue
uma falta imperc1oavel, porquanto induz á
corrupção e á desburnanic1arle o' espiritos
fracos e pouco esclarecidos.

Ha bomens que sem serem moralmente
máus nem bons, podem 'e tornar bon ou
máus, conforme a direcção que lhes t.ran,'­
mittirern aqnelles que estão no Cí-ISO de . obre
elles exercer influencia.



-- 403 -

A esses individuos o vigario do Lustosa
ensina o caminho do mal, desde que lhes
desperta a cubiça de uma remuneração
pecuuiaria, que elles não poderão receber
sem 'e aviltar; porque é deshonrosamente
obtida.

Elles, entretauto, considerarão licita e
probidosa a acq uisição df'ssa Illoeda lufa­
man te e des pre ivel, porque recebel-a-hão
da::; mãos sagradas de um ungido do
Senho ....

Foi assim que o es I ir ito fraco de Jnda '
se convenceu de que lhe era perl1littido, em
paga de Ulll:l vil traição ao seu mestre,
recf'bcr os triuta dilllleiro COll\ que outros
padre$ tentarão a sua (;llpidcz. (S. i\Iath. cap.
36, Y. 15)

Da es(;ola ll\oral do \'ígario do Lusto H 6
podem sahir discípulos do typo de I c.;ariote .

A circulllstancia lo padre M.oreira m'nl­
tar- e na qnalltia de 50 "000, com que 11'0­

cura despertar o nppet.itu e <lgnçar a nga­
cidade canina Jos capitães do malto, sell~

f~l1ar das ele 'pezas t.:01l1 a imprensa, 1rova
(}ue elle n:1o e te), de lllodo llenhulll dispo to
éL tolcrar a evasão da capti va, que retiran­
do-se de scu sellhorio nnda llle snutraJliu,
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nito levou sentia o que era seu, isto 6, a sua
pessoa, e não o fez senão para reivindicar o
mais inallferi vel ele seus direitos innatos - a
liberdade.

Comparemos o padre cbristiio do ultimo
quartel do seculo XIX com UIll phiIo opho
pagão, que viveu uo secL1Io 1\T antes de
Obristo.

Conta-se que fugiu lo Uln csnu \iO ele UIll

pbilosopbo gr go, e el1e nüo o prOCl1l'élUel0, um
de seu" disci pulos pergull tou-Iho se o não
mandava prender, porqüauto era sabido que
andava na cidade.

1\. isto rcspomleu o philosopho:
«Deixai-o. Se elle pode viver sem lIllm

porque eu posso viver sem elJe ))
NãO seria uma forluna se o go\'erno

brazileiro em logar de pagar congrua ao
paclre Moreira para COITOUl per o povo nacio­
nal, podcsse pagaI-a ao plJilosopho I agiio
para eclncal-o e eils~uar-lhe a ser Dobre?

Podialllos lJOS coutclltar com isto; mas
queremos convencer o vigario corruptor de
que qUêllldo o illnocellte foge le ullla persegui­
ção injusta, de Ullla extol' <lo: de Ulll<l situal~iio

intolera\ eI, de um \ eXélllle cruel, como é o
captiveiro, CUlllpre um dever, llsa de Hill
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direito, pratica a virtuue da n.',volta coutra o
Cl'l]j Ie.

A fuga em taes comlições está inteiramente
ue accordo com o c\ angelho e a trac1icção
da egreja..

Quando Jesus enviou os doze apostolos a
pregarem 11 Boa- J ova, clando-lhes as conve­
llieutes instrucções para tão gravosa miSSão,
lhes aconselhou que quando fossem perse­
guidos e1l1 nllla cidade fugissem para
ontra. (115)

O proprio Jesus justificou e ·ta doutrina
fugindo do logar, üude rancorosoa iuimigoR
corroidos pela in njél, abraz~l.llos pelo ciume,
impclliclos pelo mais injusto dos odio. , O lui­
zerão tr'ltal' como se fora 11m reprobo.

N'um dia em que 110 Templo arguia os
phari3eus pela sua cOlltumacia no erro,
C'xtranitando dles que um homem, que ainda
llão tinha 50 anuos de eebde, disses e que
tinha "isto ibrall:lo, r pondeu-Ihes o a;l,l1.­
reno que <ln tes de Abrahito já existia.

(115) CÚIll uutem pel':cquelJtlll' vo jlJ civitate ist!l,
fllgite ilJ !I1illl11.

•. Mutil, Cllp. 1(" v. 23.

•
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Illdignárão-se os judeos e pegando em
pedras tentárão lapidaI-o.

Então o propheta escondeu-se por entre
o povo e evadio-se do templo. (116)

Na opiniãO de S. Pedro ChrY5010go,
-homologada por S. Agostinho - 6 que se
desvia do perseguidor, eWE:\lcln-o.

Qnando, no seculo UI, o im perador Decio
ordenou a 7" perseguição dos ChrisUios,
Gregorio Thaumaturgofugiu para o deserto
afim de aprovoitar a sna vida no desempenho
de sua mi. são socia1.

Por isso o louvarão duus bisp0s-S. C) pri­
ano e S. Athanazio.

S. Clemente de Alex~llJdrj<1 Ez que at]lldle
que nITo foge da perseguição t01'lla-so CUI1l­

plice elo crime do perseguidor.
A vista dE:f:da doutrina, que alias H'flecte o

brilho da verel adeil'a llleral, podem os dizer
que a pobre Tibl.lrcia fugiodo la asa do seu
senhor - o evangelisad01' da purochia do
Lustosa,- deu-lhe occasiüo de emendar-se ela
f~tlta, do eno, do crime de possuir escravos

(116) Tl.IlerullJt urgo lapitlc~, ut jlLC~rt'nt ill Ull1: J sllS
alltelU uuscomlitlit sr, et cxil'it de tCJllplo.

(Evaug de S. JOão - Cap. 8u
, \'. 59)
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uesta epocha, em que a luz da civilisação é
tão intensa e fulgurante, que tem podido
alluUliar até as mais obscuras consciencias.

Mas elIe não é 'lusceptivel de correcção;
c, por i so, em logar de tirar da fuga a lecção
que seria possivel a outro espirito que não
tosse o seu, persiste no erro e nã.o se peja
de apresentar-se tão indignamente ao publico,
cOlutanLo que empregue os meios de reba­
ver a cHptiva.

Confronte o publico o procedimento que
profligamos COIU a llúbre acção praticada
pelo r. Visconde de Tabatinga, em Per­
llambuco, e h'\ po.uco notieiada pelo «Jornal
do Recife.» .

Pos uiu este (;idaclclo 32 escravos.
Fugirão-lhe 4,
O que fez elle ?
Deu carta (le liberdade aos 28 que ficarão

e annunciou pela imprensa (não que pagaria
a capitãe do matto p:tra prenderem os fugidcs
e trazeI-o... ao seu senhor); ruas que lhes r8st.i­
tuiria a liberdade logo que voltassem a pro­
curaI-o.

Estabeleceu sHlario p<u'a os libertos e
comprometteu-se a tnüa l-os em suas enfer··
midades, a dar-lhes casas e terras para as
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uas plantações, emC]uanto quizessem perma­
necer em seu sernço.

Não ha duvida que o es] irito hnmano 6
lIatura.lment apto para amar o bem.

Que satisfação inc1izivcl, que pra7.er intimo
experimentamos qu:melo c.ontclllplamo. aCl;.õcs
tão egregias I

A magnanimidaele do "\ i conde lle Taba­
tinga é realmente ime:iavel 0 está rru anta­
gonislflo completo com a torpeza . a vilania
do padre 10reiri1.

I o espirito elo primeiro realizou-se o prin­
cipio estabelecido por PeClro Cbrysúlogo;
o Sr. Visconde emendou-se, conhece 1 o eu
erro, corrigiu-se: \ Cligno ele applausos.

No eSl irito do segundo existe a incnrabi­
lidade, a incapacidade de reforma. que o leva
a persistir no crime, aggra\ ando a culpa.

:::~

{~ t'::

NãO reconhecer· o lireitu de fuga no
cscravo, vale tanto quanto clffirrnar que o
homem n5.o tem o d ver de não qnerer ser
alimaria.

QuanClo Jesu. dizia que O' pl1ariseus
percorrü10 terras e mares, para fazer um
proselyto, e que deI ois le o tcrclll feito o
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tornaviío duas vezes mais dignos da perdição
eterna do que elles mesmos o erão, (117)
certamente elle anatbematisava esse da­
mnado c fúmentido espiri to religioso que [lcon­
selbou ao rei ele França que r.Jandasse bus­
car em Africa os negros para -converteI-os
ás luzes do christianismo, e que hoje os
mantem na brutalidade irumornl do capti­
veirú!

e o padre Moreira da I ilva é criminoso
por possuir escravos nesta epocha, em que
todo o mundo tem obrigação de saber que a
escravidão 6 um crime infamante, s~ é con­
demuavel por não ter comprehr::nc1ir1o, como
o visconde ue Tabatinga, que ap6: a fuga o
que lhe incumbia fazer era emendar-se e não
perseguir, muito mais condemnavel e crimi­
noso é pela insana ousadia de dar, perante a
provincia e o paiz, o grande cscandalo que
está dando com o seu indecoroso annullcio.

(117) Vl1:l vobis cribre, et pharisrei bypocritro' qui!\.
circuites rnare, ct aridam, ut faciatis unurn proselytulD:
et cúm fuerit factus, facitis eurn fiJiurn gebennre duplo
quam vos.

(S. Matb. cap. 23, v. 15 )
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Por que motivo não ha ele este paJre
respeitar a religii.'íO ela liberdade, assim como
nós outros temos respeitado a de que é minis­
tro e para sust.entar a qnnl contribuimos com
o fructo de nosso t.rabalho?

Estarn elle surJo á voz da propaganrla ?
Ignorará qne os escra, os tUm amigos e

uefensores prom1 tos a responderem a toc1 as
as provocações elo escravisml) ?

Julgará que não tem a obrigação de res­
peitar a opinião, principalmente quando e11a
6 a dos homens mais eminentes e patriotas
do paiz?

Oonsiderar-se-ha com o direito de menos­
prezar ê.\ allctorirlarle inl.clleclual, scientifica
e moral dos cidadãos, que hoje no Brazil COI1­

demnrro a escravidiio e proclamão o abolicio­
nismo, na camara dos deputados, TIO s'?uac1o,
nas academias, nos tribuTInes, no fôro, na
imprensa e nos comi cios ?

Não comprehel1c1.erá qne é nrna vergonba,
um opprobio par~ todos os brazileiros que,
fOra do pniz, leia o estrangeiro na «Gazeta
da Bahia J) o miseravel annuncio, a qne no
referimo., assignado por um dos educa­
dores officiaes c!' este im perio ?

;)..... ....,..... ..,'
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A moral universal, e particularmente a
moral christã, considera o escandalo com
que muitas das acções más são praticadas,
uma circunstancia aggravantissima e grande­
mente aU;lllentativa 'da culpabilidade do
agente.

Quem erra moralruellte, ::)eja filílellClo o
lUal, s~ja deixando de f~lzer o bem possivel:
se o fL{Z cOJU recato e guar lando respeitosas
COlJ vClliencia , pode rnniias vezes merecer
escusa c ai I justificar-se.

Com eifeito: o homem mais lJem inten­
cionado pode ser levado por um interesse
urgente, ainda que inCJJllfc savel, por um
affecto íutel1so, por uma paixão indomayel,
por um inlpulso violento a COlllllletter uma
f~\lta digua de condeUluaç:1o.

Ne 'te caso a na culpabilidade se mede
pela impol'tancia e pela gravidade do mal
cauRado.

Mas aquelle que ostCl1ta suas iniquidades,
que alardea os seos erros, que não escon­
de snae haquezas, que pccca com orgulho,
que delinque com ufania, isto é, que faz
acollllJanuar a sua falta de escandalo, se
torna mais culpado, aiuda mesmo que o
gran d maldade da acção ill1111oral, abstra-
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hindo desta circumstancia, seja egl1al ao
que figuramos na primeira hypothese.

A razão é clara.
O individuo que faz acompanhar os seus

erros pelo escandalo, commette duas faltas:
a primeira é egual ao gráu de maldade de
sua acção; a segunua é uár o mau exemplo
aos homens de consciencia perplexa, aos espi­
ritos pouco esclarecidos e aos de convicção
haca, ao mesmo tempo qne revela o cami­
nho do lllal á mocidade inexperiente.

Alénl disto o escimdalo importa na falta
de consideração aO pub lico, 110 desrespeito
aos homens, no desprezo pela opinij,o, na
denegação dos principios monles, na déstrui­
ção, ou pelo lienos no contrabalallçallJento,
da efficacia dos bons exemplos, no desapreço
pela virtude, nh lllanifestaç:1o da súberbia.

Quem dá escandalos ao publico ou não tem
pudor, ou não se convence de que erra.

Disse Jesus que· desgraçado era o mundo
por causa dos escClmlalos; lllas que tambem
er5.o desgraçados aql1elles que causavão os
escandaloso ( 118 )

(118) Voo mundu á scunuulis, verulll tumem J omin
illi, per quem scanc1uhlUJ venit.

(S. Math. cap. 23, \'. 5.°)
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Segundo sua etymologia, a palavra escan­
dalo quer dizer - tropeço, embaraço no
caminho.

Não é -f~lcil encontrar-se um~ palavra que,
exprimindo primitivamente uma idéa physica,
por analogia se preste tiio fielmente a
exprimir uma concepção abstracta.

O escandalo no mundo physico 6 um
tropeço no caminho: o est:andalo 110 mundo
moral é egualmente nm tropeço no caminho.

E' assim que se explica que o monte das
Oliveiras fosse chamado a Iontanha do
Tropeço ou do Escandalo; porque Salomão
com desprcso pela leis e tradições lllosaicas
deu ao povo o escandalo de a1li edificar tem­
plos a Astaroth, Oamos e Melccom-idolos
dos Sidonios, dos Moabitas e dos Ammonitas.
( 120).

A felicidade a que o homem aspira s6 se
pode realisar pelo preenchimento ele seu
destino, isto é, I elo aperfeiçoamento con­
tinuo.

A perfeição é inattiogivel.
aminbar, avançar, progredir, eis o desti­

no de cada um de nós.

( 120) Rois - Liv. 4°, cap. 23.
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Ora, é innegavel que os exemplos publicos
de iniquidade, que o espectaculo do vicio, as
scenas de ilOUloralic1ade, a perpretação de
injustiças e ue crimes por parte dos maus (ab­
strahinclo agora do lial directamente causado),
constituem um tropeço no caminho dos bons)
pela influencia poderosa dos cxell1 pIos, pela
tendencia natural á imitação.

Nem todos são capazes de 1'0 'istir ú ilJflu­
encia uos mau' costumes, uem de fazer
esforços para observar as leis e chegar até ao
sacrificio por amor do dever, quando vcem
os outros -inteiramente se dispen~arem do
cumprimento das obrigrtçães que ad tringem
a todos.

O escandalo desprestigia a lt~i, tira a força
moral ás autoridades, multiplica os crime,
anima os homens de más tendencias e esmo­
rece os de boa vontRde.

Não se conclua elo nosso horror aos
escandalos que defeudemos a li) pocrisia.

O escandalo 6 um escolho) a hypocrisiú
é outro.

Ensinavao sabio Aristotc1es CJl1C a "irtuue,
que consistia no bom uso da liberdade,
devia mauter-se cm equilibrio entre os
excessos e evitar sempre um e outro extremo.
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Assim, ê\ coragem, que é uma virtude,
exemplificava eUe, esüí entre a timidez e
a temeridade.

1\1n onfessamos quo entre o escauclalo
e a b} pocri ia julgamos que esta é preferi­
vel, amo UIll 111 aI menor.

A hypo(~risia causa o mal directo ás victi­
mas do bypocrita: o escanclalo alem d'este
mal direct.o, causa o mal indireet.o, provo­
canuo illlitallores, cl'eanc1o proselyt.os e fun­
dando cschola.

O escandalo o il hypocrisia são temiveis e
perigo os como as llJolestias mortaes.

~Ias enquanto a b} pocrisia é como a mo­
lestia lethal e intransmis ivel, o escanc1alo ~

como li molestia ±ataI e contagiosa.
O hypocrita pode muitas vezes rir-se da

humanidade, que acredita nos fingimen tos
que elle entretem em seu proveito; mas elle
are 'P it.a, !lio prega nem eusina a corrnpçüo,
e escondo suas faltas.

Peior que esse rir interior, que não con­
vulsiona os labias 10 hypocri ta, é o desdem
com que o eseandalo"o vilipendia o juizo de
seos semelhantes.

Como muito acertadamente disse La Ro-
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chefoucaulJ:-«L hypocrisie est.un hommage
que le vice rend à la vertu)),

O que se pode dizer do escandalo?
Que é um ultrage que o vicio atira á mesma

virtude.
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CAPITULO XI

Padres do typo do Vigario de Sant'.A.nna
do Lustosa

Desgraçadamente não é o Sr. Padre Mo­
reira ú unico que nesta proviucia tem apu­
nhalado a liberdade humana nas pessoas
d'esses infelizes brazileiros, que somente em
cousequencia do estado rudimentar da civi­
lisaçã.o da grande maioria dos nossos conci­
dad,los I aindtL perturbão as harmonias que
emergem das officinas do trabalho livre,
illtelJigellte e Lourado com o clangor sinistro
tlélS cadeias que arrastão.

a mesma Ga{eta da Bahia, antes de
começar a apparecer o annuncio do padre
1\101'eira, se publicou outro emelhante, como
já ficou dicto, firmado pelo padre CameLo dos
Santo!:? Cunha, residente no municipio de
l\Iaragogi pe.

Do mesmo modo que o vigario do Lustos:-l,
este seu co1Jega chamava a at.tenção dos
capitães do matto para o bom partido que

53
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lhes otfercceria a car tnra de uma escrava
fugida.

PC:lra aqui o traslaJamos la Gazeta de 20
Je Abril, mez dmante o aual eUe foi diaria­
mente publi aelo.

AT1'ENÇÃO~

DesapprtreCell lia dois me.?:es, segundo me con ·ta
pll1'a essa capital, a eSC7'ava de nome Jovita, cabra.
de 22 a 23 annos de idade, estatura baixa,
cú1'po 7'egula7", le?;ando comsigo umafillânllCl, de ida­
de de 2 '1.hnOS, cór pa7'da com o nome de lJJaria.
Está, competentemente mett7'iculada na collect07'ia
da villa de 8. Pltitippe da:s Roças, fi um dos signae~

mai caracteristico' pctra ser conllecida, é tm'/alta
de dous dentes superio7'es em frente. Quem a
teut?' a Ma7'agogipe em casa do dor, .locio Cancio
de Alcanta7'Ct, será bem 91'atiftcaclo.

PAPUE COUNELIO FEUREIUA SAK'l'OS CUNHA.

o que dirão a i to os membros do clero
bl'C:lzileiro?

Ousarão por á conta· de impiechtde e de
heresia de n08sa parte a accllsaçãü que lhes
dirigimos?

Estarão, ao 111enOS, 1reparados para compre­
hender qne temos toda a razão de ex pro­
bal··os?
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Nas coll1lnnas illeditoriaes do (cDiê"lrio da
Babia)), tem tido a coragem de se aprcselltar
puguaudo pela prupriedade contestada e
constestavel ele 110ve pessoas que se dizem
livres e que possuem documelltos em seu
favor, o sr. padre Luiz ela Costa Baptista,
vigario de Entre-Rios.

E' outro escanualo.
Nilo querelllos dizer que o sr. vigario Bap­

tista 11ão tivesse o direito de defEmcler-se do
crime qu lhe fôra attribuido, ele retN na
escravidão pessoas livres.

Mas quer mos deixar estabelecido, como
principio g ral, que liÜO deveria ter-sP., em
sua qualidade de padre, collocac1o na situação
ele merecer tão grave accusação, isto é, que não
deveria ter jamais possuido escravos; equando
os I ossui~se c1E.sc1e que apparecerão reclama­
ções contra o seu domínio, reputauo illegal,
em lagar de mover UIna demanda, da qual
!la de sahir veuci 10,j llriclicaruente com muita
probabilidade, e moralmente com certeza, seja
qual fôr o resultauo, e ue vir á imprensa
dizer ao munJo que é proprietario de escra­
vos, apezur de ser discípulo ele Jesus, e defen­
der o que chama o seu direito, e n6s chama­
mos (\ seu opprobrio, era melhor e mais nobr
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aproveitar a occasião de emendar-se e corri­
gir-se, e deixar de contilluar a opprimir ille­
gitima e injustamente os seus irmãos.

Se se provar que esses indlviduos são de
condição livre, então o sr. vigario de Entre­
Rios, alem de reu perante a moral cl1ristã,
quejá é, sel-o-11a tambem perante o direito.

;:~

G: ~:~

Outros muitos padres ha e houve nest.a
provincia, que poderão ser chamados-sacer­
dotes do captive;ro, ministros da tyrallnia,
vigarios do' crime, mestres da iniquidade,
apostolas da es~raviJão.

Dos numerosos casos que temos lido nos
jornaes, óu que nos tôrào referidos por pessoas
em que depositamos inteira e merecida. confi­
ança, narremos aquelles que, sem esforço, a
memoria nos recordar.

Por humanidade occultaremos os nomes
de seus protagonistas.

Se designamos os dos trez mencionados, é
porque eItes os subscreverão em documentos
publicados pela imprensa.

U l1l conego, que foi vigaria de uma fi'egue­
zia nas margens elo S. Francisco, de onde
foi expulso pelo povo, foi accusado pela
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I.tGazeta da Tarde)), que declinou seu nome,
de vexar com tratos horriveis urna sua
escrava.

Não se defendeu nem' justificou-se.
;~

J''- ,:".
"1' ,.,'

Um vigario de urna das vil1as do norte
da provincia, durante o tempo em que resi­
diu n esta cidade, Dá freguezia de S. Pedro,
foi egualmente censurado pela imprensa, pelos
tratos barbaros, selvagens e horrendos com
que \ ictimava uma escrava sua, a qual foi até
nma vez queimada (;om ferro em braza.

Este crime, que seria atroz' se tivesse sido
praticado por um homem alheio a todos os
principias de educação moral, não telG quali­
ficativo quando praticado por UI1l padre chris­
tio.

A ConstituiçãO do Illlperio diz no Art. 179,
§ 19:

«Desde já ficão abolidos os açoites, a
tortura, a múca de ferro quente e todas as. .
mm penas cruelS.))

Mas issosó se enteude com os senhores.
Para os escravos a lei é ontra.
Eis o systema corruptor e depravado de

dupla justiça e de dupla moral de que fala
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Charles Comte c que se ac1mitte nos raIzes
em que existe a escravidão..

Aquella é a cOllstituiçã,o escripta e morta.
A c01lstituiç:'io -viva 1l0S costumes-é

outra.

Ora, que se poderia eRperar L1 ahi?
Sem dm ida um confiicto entre as Juns, o

qual terminaria peja morte da primeira, eomo
aconteceu ent.re nós.

Com effeito: tudo quan to ti' este paiz os
senhores tem feito e fazem com os escravos,
os poderosos fazem COIU os fracos.

Isto s6 é iguáraJo pelos urazi!eiros que
niià observão llem indagüo o que se pas­
sa no interior Jas 1rovincias, e mesmo
nas (;::1 pitaes; por esses brazileiros, CJ uo sa­
bendo tudo quanto diz respeito aos outros
paizes, são extraogeiros ua propria patria.

,',
".,:

,:i o

Um joven escra\'o de um padre, residente
no in terior, foi \' is to por vaI' ias pessoas, e
entre ellas pela que nos referiu este f~lctO, e
em cujo testernuuho tanto acreditamos como
no de nossa cousciencia, com as pernas
tumefeitas e os tornozelos 111ceraJos pela
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acção prolongada do lenho cluro do tronco,
no qu'al esteve por muito tem po aprisionado,
c onde foi açoitado, afim de ser punido pelo
crime de fuga.

Debalde o «Ooc1iO"o Crimiuab prohibe nos
Arts. 180 e 190 as prisões em carceres
privado.

Os gnmdes senhores hraúleiros, quasi
todos, possuem em uas fazendas tronco para
seus escravos e para os cidadüos pobres, que
vi\ em em ua elepeudencía.

{ais grave ainda.

Oomo muito bem di8se no senado o illus­
tre Senador Oh. Ottoni, ((e11e8 pos8uerrl cerni­
terios particnlarcs, muitas vezes em seus quin­
táe', onele, sem cOllhecimp.nto das autorilla­
des, mandão fazer eLlterramentos.))

Não h:l nada aqui a extranhar.

E .. ta foi 'empre a historil\ da aristocracia
ao lado ela cscnn irhlo.

Exactamente assim jJroceclerãq os fidalgos
francos na Gallia.

Oh ! A revoluçãO ele 1780 foi nm trellJendo
castigo da ju tiça historica !

:~:~

~:~ ~:::

I
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De uma correspoudencia iuedita, ell viada
de uma villa do interior, extra1Jirnos a descri­
pÇão da conclucta do seu vigario para com
seus escmvos.

Eis o trecho:
«Toda esta vil1a sabe do celebre processo

por causa do crimG ele furto de eRcravos,
iniciado em 1877.

Que lJistoria lugubre!
A victima foi o infeliz J oaLluim, perten­

cente ao vigario.
Não podendo mais snpportar os tormen­

tosos dias de sua existencia, atado ao poste
do mais ignominioso captiveiro, suicidou-se:
e seu cnclaver para exemplo de futuros es­
uravos que pensew no suicidio, foi arrastado
por dons b01s pelas ruas da villa, como se
fosse algum tronco de arvore que o lenhador
trouxesse dos bosques.»

cc Foi um espectaculo degradante e vib
cc Um outro seu escravo, ele nome Aprigio,

anda sempre com grande ferro preso aos pés,
eDeus sabe se não lhe aguarda a mesma sorte

L

de seu desditoso companheiro!»
Como era ingenua M.rna Stael ! ....
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o dia 9 de ja.neiro de 1 14 (;lJa, enterne­
cida, penetron no recinto rla « oe-iedade de
_10ral Cbri. tã.» e pintou 11111 qnadro commo­
"BlJte dos soffrinlentos dos lJ<:'gros, cansancto
nma impr<:'ssi'io vi\ a ao expor aos olhos elos cir­
CUlllstan tes um acerí'O ele cadeias, fabricadas
em Jnntcs pnra clles,assilll como 11 mil enorme
harra (le ferro, apenas poli la a golpe de
mart 11o, a qnal era c1estinaelil a lhes prender
os pés dl1l'êlllto n travessia, para os obrigar a
n<:111' immoyeis no porno do navio, no meio
do gazes mepbiticos produzidos pela corru­
pção da materills expn1!=ias pelo vomito c
por outros actos elo organismo. (1~1)

Que diffcr nça. entr a mor:11 ehrist:1 d
~Il11e, Stael e a elo clero braziloiro .

O que se pa snria n'aquelle grande e pi­
rito, se ella "ives. e hoje e soubesse que, 73
anuos depois rl'aquellc lia, que 6 um dos mais
brilbantes de na exi. tencia 15lorio a, os
illhumanos instrumento, qne ncherfio de
horror o . eu coraç:1o magnanimo, snbsti­
t.uem a cruz do Christo nas mãos pen ersas
le a1 o'LlTIs padres brazileiros?!

A correspondencia da qual xt.rahimos o

· (121) C. C&utú - l1i.çt. rnit'e1·.~at.
45



426 -

topico conl:el'llen te ao escravo C] ue buscou
no suicídio a meio de livrar-se elo padre, seu
senhor, nilo foi publicada; porque :1 pessoa
a luem foi dirigida nesta cidade quiz poupar
ás magoas e ao clesgosto ontro padre, tio
d'aquelle, o qual 6 11m homem respeitavel
por suas ,irt.ucles. '

~:;
."~ J'~..........

Um padre bnhiano emigroll parü a provin­
cia de S. Panlo, onde foi nomeado vigaria
da cidade de '::~ '::~ n

Alli tornon-se proprietario <1e uma fazenda.
de café e de grancle Ilumero de -seravos.

Por essa raz[i,o, ft-z parte d'essa aE'sem­
bléa de trevas reunida. em 1878, em nome
dos interesse~ da lavoura e com o magni­
fico titulo de Congresso Agrícola, assem­
bléa que foi prcsi lida. pelo Sr. Sinimbú,
cujo id~al de liberdarlo é a escravidão, C11jO
ideal de progresso é a irnmobílidade da China,

cujo patriot.ismo o leva a desejar estabe­
lecer no Bri'lzil o regimen elas castas, que seis
seculos aotes da era christ:1 foi proscripto
por Bouclba.
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Ha alguns é.\ uuos esse vigario, em S.
Panlo, visitou a ua proviucia llatal.

Qual seria a causa do regre~so ?
Nao SUJ ponha o leitor que fosse o desejo de

rever os logares onde lhe correrão placidos
ri onhos o dia da infancia, ou de contem­

plar a terra ellJ cujo seio L1escansavão os
ossos de seus alltepassaàos.

Foi scn filll fazer ullla compra de negros
para sllpprir sLla faz( nda e apronitar !lO

excedente á suas necessidades, as vantagen
proporcionadas pela excellellte cotação do'
mercados paulistanos e ao mesmo tempo
illudir a igilancia do fisco.

No centro <.la provincia causarão admira­
ção a habilidade, a minuc1eucia, a prntica,
o cuidado com que o dieto vro'ario, quando
se lhe aprcseutava alguma peça, a cxamilJava.

Elle lhe inspeccionava os olhos, o nariz, os
dentes, o PCí:COÇO, as co téL, o peito, o \ entre,
as 111:10S, os braços, üs pés, as pernas o joe­
lhos o.... o re to elo corpo ....

10strou-se 1rofundo na arte de e colher a
mercmloria.

Em 182!J UIll medico inglez estando em
Constantincpla visitou um dia, ca nal-

•
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mente, um mercado de e cravo no qual esta­
,ão expostas á venda viute raparigas gregas.

Algum tempo depois veio um velhu turco
fazer suas COlllpras, e eutlio tratou de exami­
nar o corpo de cada uma l'ellas com o fim
de f~lzer a selecção ch\s boas peças.

Esta scenn c:m.1Ron ao dicto mcdico um
verdadeiro horror, e tal que, como coisa
llluito curiosa, a descrevcll cm seu relatorio
de viagelll, que foi publicado na cc Revista
Britannica. »

Aimé Martin, de cujo lino destinado á edu­
cação das mães ele familia fraucezas cxfra­
himos este facto, achou-o tiLo notavel e
extranho que o relatou nesta sua preciosa
obra, I~OtnO extraorc1illario e incrivel.

Duas observações develUos aqui l~tzer.

É tão 1l0tave1 a ingeuuidade de Aimé­
Martin como a de .lUme. Stael, COll10 a de
todos O' europeus, quando se occupão das
barbaridades ela escravidt'iO 11:\ America.

Nós, brazileiros, possuilllos alma forte e
superior :1 esta pouco yiril delicadeza de
sen ti ill eH tos .....

Elltre nós seria ridiculo quem extral1has e
o facto ele se não respeitar o PUUOI' dos escra-
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vos e de fazeI-os passar pelo mais rigoroso
exame quando têm ue ser comprados on
vendi<los.

P;\l'a alguns de nossos medicas a nobreza
da sua profissão é inteiramente com p~ti vel
com a pratica de semelhantes exames, ha­
vendo nesta cidade um especialista, pelo
menos, uesta materia.

A outra observação é a seguinte:
AiU1é-Martin reprodllziu este tacto no

seu LOenciouado livro com o fim de pintar
aos olbos das uama: fi:ancezas um quadro
vergonhoso da civilisação musuImana, c pro­
prio para convencei-as ela superioridade dn
civilisação cl1rist.:1, e então exclama: « Attell­
tado execrando! crime de deshumanicladE'!
Quem poderá no futmo acreditaI-o?)) .

( Que entranhas degradadas produzirão
estes monstros?!))

Se fosse vivo AilJJé-J\1artin, e se accaso
este insignificante trabalho tivesse a fortuna
de cabir 8111 suas mãos, certamente se conven­
ceria cle que houve facilidade em empregar a
narração deste ú1CtO como prova da infel'iori-
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ch'l.de moral da doutrina ele _Jl1horuet relati­
vamente á de J esu , e se an epelldcria de
lançaI-o á conta elo propbeta ele Meca, que
d'isso tt:lD tanta cnlpa, como o de azareth
de que seus ministros b1'az ileiros façüo o
mesmo que o velho turco de Constantinopla.

O illustre esc1'iptor saberia que se 11a
piratas musulrnauol3, tambell1 us ha ch1'istãOs
e não monos dcshumano, c crueis.

Satisfeito o pensamento que determjnar~,

ele S. Paulo nBahia, a viagcUl ele vigario de
que tratamos, organisou clle a ponta e a
frente ela caravana, llJarchando pela face ela
terra brazileira - deserto ele 'i"ilis,lI'üo --li ,

regressou ás suas fazeudas.
Que diff rença entre este paul" c: 11 ris tão,

aos seus lares arrancando dt,Z llas de vic:ti­
lOas para conc.luzil-as á servidão, em seu
feudo, e foysés quaudo, depois de ter de I e­
daçado os g1'ilhõe: com que os Phara6s
tinhão manietado seus irmãos, e de tel-os
libertado do captivei1'o do Egypto, marchava
com dignidade á frente cl'eHes para êl terra
ela redem pÇão !

."\
'"I"

:;:~ ~:)

É sabido que no aristocratico rn ulJicipio ue
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S. A11laro, 11111 elo' chefes da Santa Alliança
coutra a liberclade humana, um dos mais
distinctos logar-tenentes elo Sr. PeJro lVInniz,

o Yigario ela frcguezia de Oli\'eira.

A f,dta de tempo c de cspilÇO nos obriga
a u<1o cuntinu.flr a dar lllostras do que 6 o clero
brazileiro c do despre 'o em que elle tem os
seus ma.is importantes deveres: -consolar os
affiictos, reanimar os alquebrados de r,oraç:lo,
proteger o' miserav-i , ensinar us ignoran­
tes, defbllllcr o Ü'acus e remir os captivos.

lém tI isso quem 110 Brazil não conbecer~

algun. ca o cmclhantes praticados p0r
pa Ires?

Quem ig11l,ra que elles, em geral, n[o
exercem nCllhuma influencia civilisadora,
progres i8ta c morali adora sobre o povo?

Que re 'POUUito a pe soa i elltas ele fana­
tiSlllO, capazc. uejulgar com ju tiça e impar­
cialillade bastante independentes para dizer
a verl1a<le.



•



TERCEIRA PARTE

CAPIT LO I

oEpiscopado Brazileiro

Se o 1.erem-se os padres brazileiros abstido
de servir á causa dos captivos; se o terem
em todos os tempos possuido, comprado,
vendido, açoitado, maltratado escravos, é
tillta que pesa sobre o clero em geral, salvas
poucas excepções, é claro que segundo a
constituiç5..o da Egr~ja Catholica, Apostolica
Romana, a responsabilidade d'essa falta
collectiva compete especialmente aos bispos.

Eis um ponto que deve ficar bem escla­
recido.

De um lado exereem os prelados sobre o
que elles chamão-o baixo clero-uma aucto­
ridade amplissima, um poder discrecionario,
e tão grande que toca ás raias do despotismo;
do outro lado as obrigações que têm os bispos
de prover ás necessidades moraes de seus

53
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diocesanos, de providenciar em seu beneficio,
de advogar a causa dos infelizes e dos fracos,
de combater os inimigos e oppressores d'elles,
de dirigir, de conduzir o seu clero-exercito
de que são os generaes, - pelo caminho do
bem, de animal-os em seus esforços, de ampa­
raI-os na lucta pela humanidade, de escla­
receI-os, de guiaI-os, de despertal-os, de
corrigil-os, é defiuida e positiva.

Examinemos estes dous lados da quest~\o.

O poder absoluto que os bispos exercem so­
bre os padres, que de modo nenhum nos propo­
mos a examina.r se é razoavel ou não, e que
elles demonstrão 'com certas passagens do
Evangelho, como as de S. Matheus cap. 16,
v. 18, 19, - Idem cap. 19, v. 28, - S. JoãO
Cap. 21, v. 15 e outras, está inteiramente de
accordo com a tradição e os costumes da
egreja e a anctoridade de seus doutores e gran­
des padres.

S. Paulo, que chámam~ bispos doutores, isto
é, doutrinadores, em sua primsira Epistola a
Timotheo, governador da egreja de Epheso,
lhe diz que mande, e que ensine. (121)

(121) Pl'recipe hlllO, et doce.
(Cap. 4.·, v. 21),



- 419 -

Auctorisa-o mais a cc reprehender diante de
todo o mundo os padres que pecearem, para
que os outros tenhão mec1ll.)) (122)

N'uma occasião passando o grande apos­
tolo, que ia em demanda de Jerllsalem, por
Mileto e Epheso, disse aos respectivos bispos:
cc Tomai cuidado em vós e no vosso rebanho
soore o qual o Espirito Santo vos instituiu
como bispos para governardes a egreja de
Deus. )) (J 23)

S. Clem ente Je Alexandria disse qne os
padres deviM estar snbmissoH aos bispos,
como os filho a seus paes..

. Celestino dizia que, como a dos disci­
pulos aos seus mestres, devia ser a submissão
dos padres aos bispos.

O papa Innocencio III declarou ao clero de
Constantinopla que elle devia ao seu patriar­
cha a honra e a obediencia, como a seu pai e
a seu bispo.

:;:~

G ;:::

(122) presbyterum peccantes coram .homi-
nibus u rgue ut et cccteris timorem habeant.

(Idem, idem cap. 5.° v. 19 e 20).
(123) Attendite vobis, et universo gregi, in quo vos

Spiritus-Sullctus posuit episcopus, regere Ecclesiam Dei,
qUllm acquisivit sang'uine suo.

(Actos dos Apost. Cap. 20 v. 28).
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Pelo que toca aos deveres dos bispos é for­
çoso reccnhecer que eUes são mllito arduos,
graves e importantes.

A cadeira do bispado não é um~L dignidade
vã nem um logar de commodidade e de goso.

Pelo contrario: 6 uma posiçã.o de altissima
responsabilidade e que nunca deveria ser
occupada se não por homens que possuissem
a capacidade precisa para assumil-a toda, e
desempenhar com rigor os deveres inlerentes

.a tão gravoso encargo.

O bispo deve ser um homem de granlle ins­
trucção, espirita de civilisação, patriota,
amante do trabalho, dotado de vontade
energica e capaz de ag ir.

Essa virtude que se contenta em dizer:­
eu não pratico nem jamais pratiquei o mal, ­
se é sufficiente para conquistar o respeito e os
applausos ao sexo fragil, não represeuta se
não metade das obrigações soci.aes do sexo
forte.

Não fazer o ma] e fazer o bem incumbe a
todo o liomem, e principalmente aos que na
sociedade occupão altas posições e goslio de
grandes beneficios e privilegios.

Recorramos ao mesmo methodo de auetori-
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elade de que nos sei'vimos no paragrapho anLe­
nor.

Na primeira Epistola a Timotheo, S. Paulo,
cuja vida deve ser a norma dos que se dedicão
ao apostolarlo, dizia-lhe o seguinte:

« Isto é uma grande verdade: que se
algllem deseja o episcopado, deseja um bom
trabalho.»

(CJ mporta logo que o bispo seja irreprehen­
sivel, sobrio, pruJente, concertado, modesto,
hospitaleiro e cafJaz de ensinar.)) (124)

No anno de 813 o Concilio de Arles de­
cretou no Oanon 17: «Que os bispos se
lembrassem que e11es estavão encarregados
do cuidado dos povos e dos pobres, para pro­
tegeI-os e defendeI-os.))

(C Se, pois, e11es vissem os magistrados e os
grandes opprimirem os miseraveis, que ca­
ridosamente lhes fize sem ad vertencias; e
que no caso J'estas serem despresadas le­
vassem suas queixas aos reis, afim de que eHes
reprimissem, por sua. auctoridade soberana, os

(124; Fic1eli serUlO si quis episcopatum c1esiderat,
bouum opu desidernt; opportet ergo epi copum irrepl'e­
heusibilem csse, SObriulll, prudelltem, ornatuDl, pudicuJn,
bospitnlelll, doctorem.

(8. Puulo - L" Epist. Timoth. - cap. 3.0 vs. 1 e 2)
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que se tivessem mostrado 'snrdos ás
admoestações de seus pastores.»

Segundo a sua etymologiR: a palavra ­
Episcopus, donde nos veio o termo-bispo­
quer dizer vigiador supremo, inspector,
e portanto até da sua significação se pode
deduzir os deveres do cargo episcopal.

No movimento abolicionista iniciado em
1879, a partir d'aquella data até o mez de
Março do corrente anno, quando o bispo de
Olinda publicando uma pastural com o fim de
annunciar o jubileu do Papa Leão XIII, se
occupa da questão servil, no que, até o
momento em que escrevemos, tem sido imitad0
por quasi todos os seos collegas, os prelados
brazileiros não tomárão parte.

Esta conducta negativa dos bispos aetuaes
está inteiramente de accordo com a tradição
a elles legada pelos seus predecessores.

Percorrendo as paginas da. historia do
Brazil desde o seculo 16°, quando se creou
o primeiro bispado u'este paiz, cousa alguma
se encontra que tenhão feito por amor da
redempção dos escravos, a não ser o pouco
bem que fez D. Romualdo Antonio de Sei-
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xas, o que é certamente insufficiente para
compensar o mal causado por D. José J oa­
quirn da Cunha ele AzereJo Coutinho.

Os antigos bispos nunca se oppuzerão á
importação dos africanos, nã.o protestárão
contra a draconiana lc:i de 10 de Junho de
1835, assistirão com indifferença a violação
das leis 1e 7 de Novembro e de 4 de Setem­
bro; o que é realmente lamentavel, quando é
sabido que os interesses dos traficantes creárão
opiniãO contraria aos interesses dos desgra­
çados forasteiros, e que estes por sua igno­
remeia não se acha vã.o no caso de defendel-o
e argumentar com as leis em seu favor.

Os nos os mngistrados, para deshonra da
humanidade e vergonha nossa, sempre firmá­
rão, e ainda hoje muitos o fazem, edictaes de
,endas e leilõE's de escravos, cujos nomes
são escriptos entre os appellidos das va.ccns
e dos cavalIos.

Que preladt> jamais protestou contra esta
barbara deshumanidade?

Que prelado já fez advertencia aos seus
diocE'sanos contra os açoites em que têm
morrido e continuam a morrer innumeros
escravos?
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Qual d'elles já se pronullciou, como o
padre Antonio Vieira (125), contra os terríveis
castigos que no Brazil os senhores sempre
applicárão e cont.inuão a appJicar aos sellS
escravos?

Que representações já dirigirão contni
tantas iniquidades aos altos poderes do
Estado?
. O que já ensinarão el1es aos seus padres

escravocratas, verdugos uns, outros aonUl1­
ciadores de escravos fugidos?

Que têm eHeR feito?
Nada, com dôr o dizemos, nada.
Ahl os nossos bispos nunca se avtsarão

de que se havia de formar urna cOl1scif\ncia
moral na sociedade brazi!eira, de que teriam

(125) ([ Mas que Theologia ha, ou pode haver, que justi­
fique a deshumanidade e sevicia dos exorbitantes castigos,
com que os mesmos escra,os são maltratados?:D

«Maltratados, disse, mas é muito branda e ta palanu
para a signific3Ção do que ence·rra ou encobre. :D

« Tyranisados, devera dizer, ou martyrisados; porque
serem os miseraveis pingados, lacrados, retalhados, salmoll­
rados e outros excessos maiores, que elt calo, mai merecem
o Dome de rnartyrios que o de castigos.

«Pois e~tais certos que não vos deveis temer menos da
injustiça d'estas oppressões r[lIe do mesmo captiveiro.»

Vieira SermüeF, v. 10.
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de C0111 parecer perante o tribunal da historia
e ser julgados segundo suas acções!

Os llOSSOR bispos sempre permanecerão em
estacio de apathia diante da escravidão, e
sem pre forão surdos ás lamentações plangen­
tes das senzalas e ao horrivel sibilar elos
lategos senhoriaes.

D elJes se pode dizer o que disse Jesus
d'aquellcs outros pastores, aos quaes chamou
condudores cegos (126).

Os nossos bi pos são luáos pastores; porqne
sem se exporem a nenhum perigo e só
cuidando no proprio bem-estar, tem assistido
impasniveis os lobos do escravismo devorarem
ferozmente a carne e o sangue de muitas
suas ovelhas.

Disse Jesus: «eu sou o bom pastor.»
(( O bom pastor até a viela dá por suas

ovelhas.» .
(( Mas o mercenario e o que nilo é pastor,

de quem as ovelhas não são propriedade, an
ver approximar-se o lobo deixa as ovelhas e
foge: e o lobo arrebata e ia'z de:garrar as
ovelhas.» (127)

(126) Vre vobis cluces creci, S. Matbens-cap. 23, v.16.
(127) Ego sum pastor bonus.
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Os nossoS bispos não arnão a hnmanidade
com esse Rnlor com que a tem amado muitos
d' aquelles que elles não considerfí.o dignos elo
seu gremial e que f~lzem parte do gnmde
catalogo dos excommungados.

cc os amigos da humanidade, diz Labou­
laye, ha um Llesejo insaciavel do bem,­
o qual não se ha de arrefecer senão quando o
mesmo bem fôr perfeito sobre a terr a, isto é,
na vespera do fim do mundo )) (128)

Permittão os bispos brazileiros que lhes
apresentemos como exemplo da conducta dos
homens que amilo H humanidade, uma passa­
Kem admü-avel da vida de um inglez, em quem
SS. EEx. verão com repllgnallcia, não um
apostolo do bem, mas um acatholico.

Aboliu-se a escravidão na Inglaterra pelo
bill de 15 de Agosto de 1833, devendo sua
execução ter logar no dia 1.0 de Agosto do
anno seguinte.

Mas o gozo da liberdade não foi concedido

Bonus pastor animam suam rlat pro ovibu suis.
l\1ercenarins autem, et qui non est pastor, cuju non

unt oves proprirn, virlet lnpum vcnientem et rlimittit oves,
et fugit: et lnpus rapit et dispergit oves. t S. João­
Cap. 10, vs. 11 e 12 )

(1~8) LabonJaye--- L'Abolilion de l'e.sc1'anage.
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irnllleciiatamente aos escravos, que deverião
continuar por espaço de 7 annos no estado
anomalo de aprendisagem.

Nesta condição continuarão elles a soffrer
as mesmas violencias e extorsões que anteri­
ormente, porquanto os senhores da Jamaica
erão perfeitamente eguaes aos do Brazil, e
uns e outros semelhantes aos ant.igos senhores
do velho Rheno ou de Roma.

Um dia Joseph Sturge foi ter com o grande
lorel Brougham para lhe expor os lamentaveis
ÚlCtos que se davão nessa nova phase do
captiveiro, em tudo eguaes aos da antiga.

Depois ele ouvil-o, respondeu-lhe o chan­
celler:

-Sois, p'orventl1ra, algulOtl mulher velha,
para acreditardes que no momento em que a
Inglaterra acaba àe abolir a escravidão, vá
se immiscnir em negocios de aprendisagem ?

- 1ilord, respondeu o philantropo, v6s
sois o chanceller, e por isso vos incumbe a .
tutella de todos os orphãos de Inglaterra: se
um dos vossos pupillos fosse maltratado, que
farieis y6s ?

-Eu exigiria, replicou o lor:l, que se me
apresentassem as provas, e julgaria em f~tvor

do menino.
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-Pois bem; disse Sturge, neste caso eu
vou buscaI-as.

-Oude ? perguntou o lord.
-Nas Antilhas, respondeu Sturge.
Com effeito: este grande amigo da humani­

dade, tomou passagem em um navio e foi
ás Antilhas buscar as provas para convencer
ao celebre estadista da necessidade de se abolir
a aprendisagem.

Ir l;m inglez de Londres á Jamaica buscar
provas de que se açoitão negros! ....

Quanto terião a ganhar os escravos (Jo
Brazil se Sturge fosse bispo neste paiz ?

O resultado d'esse nobre esforço foi que os
membros da Oamara dos Ocmmuns se conven­
cerüo de que, como SturgIJ tinha antes de
sua pmticla affirmado a Lord Brougham, c
provado depois de sua volta com uma riquis­
sima collecção de documentos incontestaveis,
a aprenclisagem era urna situação falsa, c
tão condernnavel cerno ·a escravidão.

D'ahi resultou que no dia 28 de Março
de 1838, foi definiti vamente ábolida a aprell­
disagem.

"Sturge estava DUS galerias do parlamento
em companhia de varias qllakers.

Em uma carta dirigida a um amigo, dizia
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elle que, no momento em que a lei da
abolição foi votada, elle e os quakers derão
gritos tão formidaveis, saudando a victoria
da liberdade, que farão postos na rua como
turbulentos.

.:'h•.....
I". ,"'•..... .....

Se o que dissemos á. cerca do conneomavel
procedimento do baixo clero, do qual grande
maioria possue escravos, c quasi todos tem
guar lado tumular silencio na questão servil;
do qual uns membros cOlTlmerciüo em carne
humana, antros disputfto pelo captiveiro de
homens livres; estes tortarão e perseguem os
scravos, aqnelles se oppõem á propaganda

e tentão dcsmoralisal-a' se tndo j to felizmente
n5,0 se pode elizer do bispos brazileiros,
desgraç.11amente é certo que lhes convem
inteiramente tuJo quanto nó affirmamos
ácerca da indiffereoça Illoral, do desdem pela
can a dos captivos e da acquiescencia com os
interessados na manut nçã.o do captiveiro.

Qual será a razã.o clp, tal conuucta da parte
de homens que elevem ter tanta dedicaçã.O
pelos sellS deveres, C0mo tem zelo por seus
direitos amplissimos, 101' seus Iprivilegios e
prerogativas? '

Ainda Illesmo que ost.ivessem convencidos
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de que a extincção da escravidão era um mal
para o Brazil, deverião ter sempre pugnado
por isto, porque é um bem para a humanidade.

E' esta a doutrina de Fenelou, de Montes­
quieu, de Bentham e de todos os grandes pbilo­
sopbos e moralistas.

Dizia o illustre bispo de Cam bray:
~c Mais devemos á fiunilia do que a nós

mesmos; mais devemos á paU'ia do que á
familia; maia devemos ao genero humano do
que á patria.»

Bentbam (12ü) diz que esta é a formula mais
nobre e mais excellente da scienria ]0 dever.

O adrniravel audor do cc Espirita das Lei,»
escreveu as seguintes palavras:

cc t:le eu conhecesse alguma coisa util á
minha patria, mas que fosse prejudicial ao gc­
nero humano, a olharia como Uill crime.» (130)

Mas quando .está demonstrado pela estatis­
tica social e pela economia politica, que
a extincção da escravidão será um bem para o
Brazil, como o fui para os estados do sul da
União Americana, para as Antilhas, para a

( 129) BCn.tIlalll --- Legi ·lação.
( 13\) ) MonteRquieu ._. ES}Jbrilo das Leis,
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Argclia, para a Tunisia c para todos os
povos que a este respeito já cumprirão o seu
grande dever, os nossos bispos nem ao menos
poderião dar tal desculpa, e devem se con­
vencer de '1 ue o seu indiffcrentismo sem pre
ha de ser censurado.

Accresce que os interes es moraes ela
naçã.o, que não são inferiores aos interesses
materiae, 110 eX~lCtamente os que lhes cum­
pre zelar t: defender.

E' preciso dizer-se a verdarle inteira.
A nnica razão da immobiliclade e inercia

do episcopado brazileiro relati, amente á
causa dos escravos, foi sem pr. o não quere­
rem luctar, o nã.o quererem se expor ás
antipathias e mllcores dos escravocraras, o
não quererem incorrer em desagrado, nem
fazer desaffeiçõf's e inimizades.

Como veremos é o que se rleduz da razão
que dão de sua actual intervenção, quando já
não ha motivos pará receios taes.

Será esta uma razão de muita prudenciaj
mas é pr ciso recoubecer que, quandt> se
trata do cumprimento do Jever, ella ó pode
deter os eSI iritos fracos e cgoi tas.



.'

- 432-

o no 5U descllidoso episcopado nada
tem feito 111 favor la raça afi-ical1ê1, muito
menos em beneficio da indigena.

llrnpr reconhecer e onfe sal' que se são
incalculaveis os sen-iços pre. tado ao Brazil
pela raça l1C OTa, são tambelll muito impor­
tante os pre tauos pelos aborigenes.

a aglicultura, na guerra, na revelação de
mnitá planta utilissitl1àS sob os I antas de
vista agricola, iudustrial e therapeutico, na
extracçã,o do cautchuc, na exploração elos
terreno inculto etc., s6 a ignoraucia e a
ingratidno poderão de~collhecer o muito que
o paiz de e a Ila.

O indigenas e sua vida e seos GostU1l1es e
s~o \ alar, llJSpirarão. a Gonsalves Dia, a
DomilJgos de l\laga1bães e aJo é d Alencar
-- magnas glorias da litteratura nacional­
algumas de uas mais notaveis producções
litterarias.

Os dous primeiro, em ouras de genero di­
ver o, as im como muitos outros homens ele
lettras e de sciencia e varias admilli 'tradore
do paiz, em . cns trabalhos, Illunifestárão
grande ympathia por eJles, e com vivo inte­
resse ad\'ogárão a causa de sua civilisação.

O Dr. Barbosa Rodrigues, que é um elos
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mais distinctos natnralistas do paiz; tem, de
alguns annos para cá, prestado importantissi­
mos serviços aos indígena. do Amazonas, pro­
vincia onde tem redUí~ído varias tribus ao
gremio ela ocidade brazile;ra.

O nossos 1)ispos, entretanto, nada têm
feito em f~l.Vor da civilisação, da educaçã.O e
da pras peridade c1' essa preciosa raça, que se
não tivesse, como todas as outras, direito ás
attençõcs da humanidade; ao menos nos
deveria merecer todR a consideração pelo que
lhe deve a patria, e pelo muito que aind(l lhe
póde dever.

ob e te pauto de vista a unicR excepção
que conhecemos é constituida pelo Sr. D.
Antonio de Macedo osta, bispo do Pará, do
qual especialmente nos occuparemos.

É sabido que a immensa ignorancia dos
povos do interior do BraziI, e a crueldade
propria dos paizes que pos uem a e cravidão,
eru todos os tem pos fizeram dos elvagen
brazileiros as ,ictimas dos mais barbaro'
attentatlos, que e te e tado de coi. a de­
graçadamente coutinúa.

Apontemo, para exemplo, alguns facto
occorridos nesta provincia no ultimo.. tempo

t1
C, \:~

55
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Ha cerca de quinze annos um allemão resi­
dente e proprietario no municipio de llhéos,
julgáudo-s incommodado pela visinbança de
ullJa tribu de indios mais ou menos selvagens,
resolveu-se a dar cabo c1'elles.

Para isto veio a esta cidade em occasião
em que aqui reinava uma epidemia de variola,
e conseguiu obter varias pequenos tubos (~e

vidro cheios de liquido purulento das pustu­
las variolicas.

Regressando aos seos dominios unctou
com o liquido I estilencial varias objectos
proprios para seduzir a cubiça dos selvicolas,
e mandou-os collocar em lagares em que
podessem ser vistos e colhidos por elles.

Realizou-se o que elle havia previsto.
Em pouco tempo a peste destruio todos os

individuas da desgraçada tribu.
Este homem, e:-rtraorc1inaTiamente feróz, e

sem dm ida mais selvagem do que os cabo­
clos lHlUca foi punido nem escondeu jamais
o sell cnme.

Fallecen no anno proximo passado.

:::~

G: c:

Em Cannê;lvieiras, ha sete anuas mais ou
menos, tres inclividtlos - um portuguez, um
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brazileiro e um allemã.o - pretendendo cortar
madeiras em urna certa matta, e receiando
serem accommettidos por urna pequena tribu
que liO centro d ella tinba sua taba, tomaram
a deliberação de destruil-a ad cautelam.

Começani.o alliciando e subornando alguns
indios de outra ;tribu Remi-barbara e inimi­
ga d<l de que se trata-a dos camaciis,-afim
ti que o. guiassem ao logar onde nJOravam os
primeiros e de que, como praticos nu ataque
ua ütbas e no modo de pelejar de sua pro­
pria raça, combatessem :10 lado il' e11es.

Feito isto, organizarão uma expediçl10
com I osta. de perversos e de sceleraJos, á qual
,'e elicorporaram os camacãs traidores, ou
antes (;orrompidos por eHes. .

Á noite e de suq reza realizou-se o ataque.
Todos os habitantes da taba - homens e

mulheres, adultos e crianças, velhos e moços
- todos, em numero de cem pouco mais ou
menos, foram trucidados.

Ha pouco ainda vivia em OanDavieiras
um brazileiro, que tendo nesta empreza rece­
bido um ferimento, ficé.1ra COJl. um braço
aleijado.

Dos tre~ audores deste attentado ainda
vivem dous.
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o Sr. Antonio Pessoa da Oosta e Silva,
cujo nome já citamos neste trabalho, sendo
então promotor n aqncl1a comarca, cumpriu
o seo elever elenullciaudo o facto, chegando a
conseguir que se iniciasse o processo dos
criminosos, o qual foi interrompido, tendo
elles até h~ie ficado sem punição e tendo o
horroroso attentado de que são anetores
cabido em esquecimento.

."\-..:
(~ ;::=

Em Alcobaça um brazileiro estuprou uma
joven india.

Gabando-se da aveutura, ponderou-lhe
alguem que tinha feito mal-não pela circum­
stancia de haver infringido a moral e o direito;
- mas em virtude de serem os indios muito
zelosos do pudor das mulheres e amantes da
vlUgança.

Esse hom':m, julgando a advertencia judi­
ciosa, e convencendo-se de que corria perigo,
determinou-se a removel-o cabalmente.

Assalariou alguns faccinoras e, cahida a
noite, accommettel1 o tijupá, onde habitava a
familia de sua lamentavel victinJR e assassi­
non-a inteira, sem excluir ao meuos a desgra­
çada moça!
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Escusado é dizer que o flagicioso monstro
não foi punido.

:;:~

(:: c:

Ora, o que se póde sobre a face da. terra
dar de mais horrivel e execrando do que
estes factos?

O que ha le mais vergonboso para um povo
que se chama cívili ado, e ao mesmo tempo
ele mais incongruente para um paiz que se
lamenta pela falta de população e qUf\ se
e. for0a por attrabir os europeos'para seu solo?

Entretanto quem ba que já tenba. ouvido a
voz de um vigario do int.erior, ou de um bispo,
bradando justiça, garautias e protecção para
os indígenas?

Que attenção merecem factos c1'esta ordem
para o nosso c16ro, s'Qmcnte preoccupado com
os seos interesses e l;0111 o culto externo, que
no Brazil é cousiderado pelos povos unica­
mente como um meio de distração e diverti­
meuto?

;~:
o",," ....... .

Em Março do corrente anno publicou o Sr.
Bispo de Olinda a pastoral, a que já nos
referimos, na qual, a proposito do jubileu do
Papa Leã.o XIII, se occupa da questão servil.
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. Esta pastoral e as dos seus collega , todos
inspirados n' e11a, causárão uo paiz ulUa certa
sensação e um certo arruido.

A SS. Exs. RRvms. não tem faltado estes
elogios baratos, nem estes f~lCeis applaus~s

com que, Rela generosidade de U1IS, pela
irreflexão de outros, no Bra-zil se galardoão
os mais insignificautes commettlmentos dos
homeus officiaes.

Avaliemos na balança da critica a impor­
tancia Jos serviços prestados por estes pre­

. lados ao abolicionismo.
Que o publico nos d sculpe a nossa falta

de enthusiaslllo; porque nunca? temos para
as coisas pequenas e vulgares e muito menos
para os triumphos da sagacidade dos calcu­
ladores egoistas.

Qual será a verdadeira causa dn emoção
produzida no paiz por essas lettras eücle 'i­
asticas?

Sem duvida nenhuma esta causa é exclu­
sivamente a novidade lue ha na interven­
ção dos bispos na questão servil.

Á nação está habituada a observar a impas­
sibilidade ecclesiastica e, portanto, extranbou
este caso novo e impressionou-se.

Por outro lado o povo brazi!eiro não se
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julga com o direito de exigir naua dos homens
a quem paga para servil-o, e sabe por expe­
riencia que elles ainda mesmo quandQ rece­
bem as suas sl1pplicns se conservão em habi­
tual indiffel'ença.

Nova caLlsa de extranbeza.
Os Srs. bispos se intrometterem voluntaria­

mente n'um pleito que tanto interessa ao povo?
Oumpre que o povo reflicta no motivo

por que o fizerão, quando o fizerão, e come o
fizerão.

SS. EEx. fonia tardas e remissos, timidos
e incompletos, fracos e indecisos no cumpri­
mento do dever.

Quando se apresentárão?
Quanrlo já não havia perigo para as con­

veniencias, que mais respeitão do que
aruão a causa dos escravos.

Oalados em quanto a escravidão tinha
bastante credito e poder para desconceituar
perante a opinião publica os que se afoita­
Vão a declarar-lhe guerra e a combatel..a,
elles se apl'esentão agora que e1la está inteira­
mente desacreditada, graças ao esforço
philantropico dos abolicionistas leigos, agora
que o numero dos senhores está rela­
tivam~nte muito resumido, que o dos cscra-

•
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vos é apenas um terço do que era em
1871, que o paiz está convencido de que a
escravidão tem ue &cabar, e que acabará
muito breve.

No movimento emancipador de que resul­
tou a grande lei de 28 de Setembro de 1871,
movimento que mui to se accent.uára em vir­
tnde ela mensagem L1irigida ao Imperador pela
illustre eeJuncta Emancipadora» da França
em Julho de 1866, e em virtude da referen­
cia feita ao elemento servillla Fala do Throno
de 186.7, n'esse movimento os nossos bispos
não tomarão parte.

Quando Rio-Branco, que foi nm dos
mais uteis .cidadãos e nm dos maiores
servidores cl'este paiz, fortemente auxiliado
por Nabuco de Araujo, a quem o Sr. Octa­
viano chamou-apostolo da emancipaçu.o,­
pelo mesmo Sr. Octaviano,. por S. Vicente,
Inhomerim, Souza Franco, João MellCles,
Pinto de Campos, Teixeira J unior e outros,
luctava como um verdadeiro 11er6e contra a
opposiÇão mais desleal e mesquinha, que
jamais teve um estadista de arrostar, contra a
guerra mais crúa e desabrida, aliás cl seus
proprios correligionarios, 6 'la1'o qne teria sido
ele uma vantagem immensa se o episcopado

•
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brazileiro e o clero se tivessem manifestado
solidaria e unisono em favor da phüantropica
idéa de libertar-se o veutre das mães escravas.

Mas n'aquelle tempo a escravidão ainda
tinha muita vitalidade ....

Era perigoso tomar-lhe a frente.

Porque então nM mostrárão O' Bispos
a solidariedade, a coragem e g. energia com
que em 1873 - 4 combaterão a maçonaria
e o governo?

Quando Sonza Dantas se debatia com a
escravidão, que o sitiou, que o constringiu,
que lhe tirou o alento, alquebrou e prostrou
de fadiga, e não de desanimo, que prelado
brazilciro appareceu em seu auxilio?

Em 18 5 ninguem sabia como pens~1.' ão
os bispos. -

Assim procedendo, elles evitárão conquis­
tar desaffeições, pouparão-se ao e~cabroso cIo
trabalho, ao perigo das explorações de UIU •

terreno ignoto ao passo que agora, que o
caminho se acha aplanado, preparão-se para,
no dia da grande victoria final, ,entrar no
capi tolio com' os verdadeiros batalhadores e
partilhar de suas glorias.

Por ventura não têm elles muitas vezes se
56
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dirigido ao governo para advogar os
interesses do clero e do episcopado?

Ainda no corrente anno dirigiu o Arce­
bispo da Bahia uma ellergica e amea­
çadora reclamação ao presidente do conse­
lho por causa de uma questão rie congruns
VlcanaeR.

Porque nüo representárão com egual zelo
contra o facto (lo Sr. Antonio Prado haver
escandalosamente accrescentado, por seu
regulamento, aono e meio ao praso marcado
pela lei de 28 de Setembro de 1885 para a
exti llCÇÜ o ela escravidão?

Porque não representárão contra FI mat.ri­
cula. de 12 :000 pessoas livres no ominoso
registro da escravidão, no munici pio de Cam­
pos, illeg~lmente ordenada pelo Sr. Rodrigo
Silva?

Tudo isto lhes foi indifferente.
A Historia eSll1f'rilhará todos estes factos

. e concluirá que os bispos e o clero brazileiro~

furão os que consumirão mais tempo no cate­
chumenato do abolicionismo, que for:io as
ult.im:-1s conversões operadas pela propa­
ganda secular, e que no allIlO de 1887 apenas
erão os neophytos da liberdade.
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CAPrrlTLO II

o Bispo de Olinda

Foi o Sr. Bispo de Olinda o primeiro pre­
lado a iutervir na questão servil.

Escrevendo sua pastoral de 25 de 1arço
do corrent.e <lUDO com o fim de fazer aos seus
dioceSaIlüS a annunciação solemne do jubileu
do papa Leão XIII, S. Ex. desejando honrar
o pontifice romano, lembra a elles e ao seu
clero como cousa grata a S, Santidade a
alforria de escravos.

Diz o Sr. Bispo:
«Falando-vos, irm:'íos e filhos dilectissi­

mos, do dever que temos todos, COlllO catho­
licos, de exaltar com cspleDdidas manifest.a­
ções e piedosas acções de graças o memura­
vel quiDquagesimo aDniversurio da primeira
missa do grande PODtifice, h0,)0 chefe da
Egreja UDiversal, nü'o podemos, nem deve­
mos Jeixar, como christt'i.o, bispo e brazileiro,
de vos lembrar que será, com certeza, 1nuito
agradavel ao coração magnanimo e cari­
doso do Santo Padre saber que n'este
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remoto Impel'io Americano o seu jubiloso
anniversa1'Ío foi occasifLo da redempção de
muitos captivos.))

Depois de varias considerações S. Ex. se
dirige especialmente ao seu clero, ao qual
pede «que conceda a lib8rdade a seus escra­
vos, ainda que sob condição de prE'staçrro de
serviços pelo menor tempo possivel.»

Concluiu pedindo ao clero que lhe per­
mitta poder c( no dia do jubileu do I anto
Padre Leão XIII, depositar juneto ao seu
throno esta declaração: - o clero olindense
não possue mais escravos.J)-

Se o facto de ter sido o Sr. Bispo de
Olinda o primeiro prelado do paiz a pronun­
ciar-se a favor da causa dos capti vos, incon­
testavelmente lhe dá merecimento relativa­
mente aos seus collegas, que todos, á exce­
pção (no momento em que escrevemos) dos
do Ceará (onde já não ba escravos), do Pará,
do Rio de Janeiro e de Ouyabá, seguirão Ruas
pegadas e o imitarãOjSe este facto prova que S.
Ex. é mais corajoso do que elles, não o isenta
de merecer a accusação de ter sielo tão demo­
rado e tardio em cumprir este seu dever, que
se p6de dizer que os escravos pernambuca­
nos poderião dispensar o concurso de S. Ex.
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Intrornetteu-se o Bispo de Olinda na
questão servil, quando aquelles a quem chama
suas ovelbas, sem as suas luzes, sem a sua
direcção, sem a força de sua auctoridade,
sem o apoio de sua responsabilidade, sem a
soa coparticipação nos odios e nas injurias
arremessadas pelo egoismo irritado, havião
tornado o abolicionismo inteiramente vieto­
rioso na illnstre provincia de Pernambuco.

Dominava e possuia a provincia ue Per­
nambuco o espirito da escravidão, que anti­
gamente e até bem poncos aunos era alli
poderosissimo.

Impulsionados pelo patriotismo, e em nome
da liberdade contra ena derão o terrivel grito
de guerra João Ramos, Antonio de Barros
Sobrinho, José Mariano, Gomes de lVIattos,
Numa Pompilio e outros.

Empenharão-se na pugna, luctarão corpo
a corpo com clla, que se debatia com o
um tigre, forão mil vezes golpeados, rece­
berão iunumeras feridas, qual mais dolente,
extenuarão-se, exhaurirão-se, mas vencerão.

Agora que ena está vencida, que bate em
retirada, sem ter ao lDeDos a energia de se
defender, e se limita a pedir que lhe conce-
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dão mais alguns dias de vida, agora que
os perigos se dissiparão se apresenta o Sr.
Bispo de Olinda para disputar a virente
palma do triumpho.

Aquelles distinctos cidadãos desbravárão
o terren e agres te e seIvagem, arroteárão o
solo, abrirão-lhe os sulcos; lançarão-lhe as
sementes, cnltivárão as searas, extermi­
narão os animaes damninhos.

Agora se apresenta o Sr. Bispo de Olinda
para colher as louras espigas!

Risum teneatis?
rrão tarde veio o Sr. Bispo que foi pre­

cedido não s6 por esses patriotas, cujos
serviços á causa da democracia e da liber­
dade estão na altura dos graudes illereci­
mentos ela provincia de Pernambuco, e por
outros ln uitos e distiuctos ciciac1;l.os, como
até por muitos individuos do outro sexo.

De tal maneira a idéa abolicionista tem
se apoderado dos penlambucanos, que mui­
tas das mais nobres clamas cl'aquella terra se
acharão com a força precisa para, em nome
da humanidade, sabir excepcionalmente
do exílio social e politico imposto ao seu
sexo, para fundar a 20 de Abril de 1884
essa gloriosa sociedade, solemnemente inau-



- 447-

gurada a 8 de Setembro ào mesmo anno,
sob a brilhante denominação de

- AVE LIBERTA'-

a qual tem prestado ao abolicionismo incal­
culaveis serviços e restituido a liberdade
a um grandissimo numero de captivos.

D'esta sociedade, se poderá dizer - paro­
diando o embaixador do Epiro -- que é
uma assembléa de deusas I

Pensando na generosa e humanitaria dedi­
cação das gentis sellhoras abolicionistas de
Pernam bllCO a sua causa, poderão os escra­
vo domest.icos ele todo o paiz encontrar a
l'orça ' o animo pr 'cisos para Sllppurtar
com re ignação, e at6 pnra perdoar, os
illaus tratos e os flagicios que recebem
d'essas brazileirM escravocratas, muitas
,ezes mais obstinadas e crueis do que- seus
maritlo , as quaes se regozijãO em sobre elles
exercer, na e treiteza do lar, ferina tyrannia,
n'estas condições af:fligentissima; porque as
victimas são obrigadas a estar constantemente
ao la.do, e a \ivel' ao pé do algoz (131).

(131) Ve-Jl u proposito lem brur D. Fr!,nci cu de Castro,
l'esidcute na Corte, onde foi jJroccssadn o onde respondeu
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o brilho reflectido pela fillgente aureola
que circunda o nome il1ust.re de D.
Leonor Porto - dignissiroa presidente da
sociedade - Ave Libertas - e discipula de
Stael e de Beecher Stowe, a fará apparecer na
historia do Brazil, como rvlauame Pastoret, na
historia da França e Mistress Elisabeth Fry
na historia da Inglaterra.

:::~

n ~:i

Quando o historiador futuro tiver de
delinear esses hellos e grandes typos da
sociedade brazileira - Joaquim Nabuco, José
Mariano, Leonor Porto, - ou deixará S. Ex.
á margem, ou se o mencionar, será para
narrar a aventura de um bispo experto.

Com e'ífelto: a carta pastoral de S. Ex.
não tem por fim enfrentar com a escravidão,
nem combateI-a com a franqueza ele Channing
ou de Parker.

Isto poderia desagradar a indi, idualidades

ao jl1ry em ses fio de 23 de Outubro do anno passado, pelo
facto de seviciar e torturar. ua infelizc e crava -Edl1arda
e Joanna,-a tal ponto dc provocar a revolta do c. pirito
publico d'aql1ella cidade.

Das duas escrava lima - Joanna - morreu em conse­
ql1encia dos ferimcntos prodl1zidos pe;os castigos.
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de sua diocese, cujos interesses, sem duvida,
pesão mais para S. Ex. que os direitos dos
escravos.

Seu fim é annuIlciar aos diocesanos o .iubi­
leu do Papa (que em nada interessa'í hurna­
nidarle), e,convidar o clero para solemnisal-o.

Um dos meio de realizar essa solemni­
ação . erá o clero alftlrriar o seus escravos,

aiuda que nominalmente.

S. Ex. só precisa do arruido, s6 quer
render um preiLo pomposo ao Bispo de
R0Il13.

Pouco se importa C0111 os effeitos reaes.

Se assim nilo fosse o Sr. Bispo de Olinda
não adrnittiria que padres h~ja, que não pos­
..ãú acceder ao seu convite (porquanto elle
não ordena), e não con~ederia a estes a
f~lCuldade de ontorgar a alforria com a con_
diçã.o de subsequente prestação de serviço,
isto é, ele forrar os escravo com tanto que ...
elles continuem a ser escravos....

Se o Sr. Bispo tivesse mais amor ájustiça,
e conhecimento mais perfeito dos soffrimen­
tos da escravidão, que não seria supportada
por homem nenhum se ella não embota se
as faculdades do spil'ito, exigiria de seus

57

.'
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padres (porque o pode),a libertação iJUmediata
e sem condições dos escravos d'elles.

Outro tanto faria S. Ex. se possuisse o
verdadeiro sentimento da liberclad , o que, é
certo, u'um paiz onde l"f'\infio simu1taneamente
a escravidão civil e a politica, é partilha de
muito poucos.

Prestação ele serviço depois da libertação?
Que significa isto?
Sem duvida S. Ex. admitte, como os

senhores de escravos que quando no fim ele
. varios :mnos de espoliação e esbulho estes
deixão a servidú.o ainda ficão a dever áquelles.

Que S. Ex. leia a resIJeito da prestaçilo de
de serviços subsequentes á alforria a opinião
de um padre inglez - Thompson.-

« A formula libertação immediata é, diz
elle, absolutamente necessaria. ))

«Repassai a historia d'esta questão (liber­
tação com condiçiio ~e serviços) e vereis
o que ella é. »)

cc Para os pbilantropos c1'este paiz não é
outra cousa senão a historia de suas tenta­
tivas tilo generosas, corno inuteis, contra a
escravidão. »

cc Para o governo não 6 outra cousa senilo
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sua confiança cega ou fingida para com os
legisla'dores coloniacs.»

«Para os christãos não é senão a historia de
suas tristes decepções e desapontamentos.»

cc Para os lavradores não é outra coisa
senão a historia de suas declarações hypo­
critas, de suas prol1'lessas falla{es, de seus
actos de 1"evo!ta. »

cc Se vós não ides mais longe, cumpre
vos reconhecerdes trabidores dos principios
immutaveis da justiça, e os suLstituirdes pelos
expedientes, pelo calculo de libras, soldos
e dinheiros, e de temores cllimericos.» (132)

I ara que confroutar a eloutrim.. ele S. Ex,
com a de Thompson, que viveu neste secuIo,
e il1ustrou a Inglaterra?

S. Ex. e tá infinitamente mais atrasado
do que 10)'s6s, que exist.iu ha 36 seculos.

E para que uão su ppouha que somos exa­
gerado, pedimos a S. Ex. que leia o eguinte
trecho do Deuteronomio:

cc Quando te for veuelido um teu irmão
hebreu ou hebréa: e te tiver servido seis
aunos, no setimo anno tu os deixarás ir livre:
e não deixarás ir com as mãos vasias aqnel1e

(132) Thompson - Vide E1!C!}clopedic! J.1[oclernll.
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a quem deres a liberdade; mas far-Ihe-has o
alforge para o caminho, de teus rebanhos, e
de tua eira, e de teu lagar. . .. (133)

."\...
-:;;:: :~~

Ha na pastoral do Sr. Bispo um trecho
revoltante e contra o qual levantamos um
protesto tão alto como a concepção que
temos do direito e da moral.

Diz S. Ex. «( que sabe que ha motivos
de ordem muito elevada que obstão aos
desejos de seus diocesanos, de alforriarcm
os seus escravos.»

Oomo é que um prelado escreve ist.o na
epocha em que vivemos?

Oomo é admissivel que em sua cOlJscien­
cia ache elevados moti vos que se oppãem á
observação da justiça, á pratica do bem
moral, aos mais sagrados direitos da humani­
dade, aos mais importantes interesses da
patria?

(133) Cum tibi venditus fuerit frater tuus Hebl'oou I

Rut Hebl'roa, et sex annis serviel'it tibi, in septimo anno
dilllitte eum libel'Ulll: quem libertate donaveri, nequa­
quam vacnum abil'e patieris: sed c1abis l'iaticurD de gl'egibns
et de area, et torculal'i tua .

(Moysés - Deltle1'Onom. cap. 15,0 vs. 12, 13 e 14)
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Como é ar1missivel que em sua consciencia
ache elevados motivos que induzem ao crime,
á immoralidade e á deshonra ?

Tudo quanto vae de encontro ájustiça e ao
bem moral é baixo, indigno, desprezivel e
condem nave l.

Tudo quanto se oppõe á liberdade natural
do homem, que não é criminoso, tudo
quanto se oppõe á egualdade civil é indigno
ele respeito, de consideração, e deve ser des­
truido em nome ela civilisação e ela humani­
dade.

Se ha motivos que obstem a que os seus
diocesanos escravocratas cumpr:lo seu dever,
restituindo aos captivos os direitos de que os
despojarãO, e a ljbe~dade que tanto lhes
pertence como a elles a sua, esses motivos
poderão ter muito valor para o Sr. Bispo' de
Olinda, mas não os teri,l.o para Robespierre
que defendendo a liberdade dos escravos das
Anti1has exclamou na Oonvenção: - Sal­
vem-se os principias, embora pereção as
colonias. -

S. Agostinho fez sua a seguinte maxima:
« Fiat justitia, pereat l1ulndus. »

Se S. Ex. não acceita a condemnação do
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revolucionario francez, receba a do celebre
Dout(lr da Graça.

S. Ex. quiz conciliar os interesses da esc.;ra­
vidão com as doutrinas do Evangelho.

Usando da linguagem do Apocalypse dire­
mos a S. Ex. que um bispo deve ser um
homem quente, c não Ulll homem frio) ou
muito menos morno.

Escreveu o exilado de Pathmos as seguin­
tes palavras em seu livro mysterioso:

« Isto diz aquellc que é a mesma verdade:
eu conheço as tuas obras: sei que não és
frio nem quente: oxalá 'que tu foras fi:-io ou
quente: mas porque tu és morno e não és
frio nem quente, voruitar-te-hei de minha
bocca. ).)(134)

Interpretando ~st2. passagem, diz Bos uet.:
« Os mornos, que Jesus Christo vomita,

são os timidos que oscillüo eutre o Evan­
gelho e o seculo) s~m nunca saberem qne
partido tomem. »)

(134;' Seio opera tua: quia nequc frigidus es, neqne
ealidus: lltinam frigidus esses, ant ealidus:

Sed qllill tepidus es, ct Dee frigidus, nee calidus iDCi­
piam te evomere ex ore meo.

( Apoealypse - cap. 3.° vs 15 e 16 ).
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Os moti, os que Sua Ex. não se dedignou
de chamar elevados se reduzem a dous: a
ignorancia e sua consequencia natural-
o egOlsmo.

Os motivos que Sua Ex. considera elevados,
Jos' Bouifacio, o patriarcha, chamou-os
capeiosos, e depois ele haveI-os enumerado,
E:xclaruou: « Homens perversos e insensatos,
todas estas rasões valeriüo alguma coisa se
vós tivesseis ido buscar os negros em Africa
para dar-lhes a liberdade; mas pata fazer estes
de graçados mais infelizes do que se fossem
mortos pela espada da injustiça, é de certo
um attentar10 manifesto contra as leis eternas
dajnstiça e da religião.»

« V6s vos diseis civilisanos e christão.»

«l\Ientira! nunca o fo 'teso »
«A sociedade tem por base primeira a

justiça e porfim princi paI a felicidade dos
homens; ma' que jnstiça ha no facto d um
homem TOUbar a liberdade a outro homem?»

« :10 vos illudaes senllOres; a propriedade
foi sanccionada para bem fIe todos, e qual é
o bem que o escravo tira. de perder todos os
eus rlireitos natl1rae , e de pessoa tornar-se

em co; a, como dizem os jurisconsultos ?
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«Não é, fJois, o direito de propriedade
que quereis defender, é o direito da força. »

(( Se a lei deve defender a propriedade,
muito mais deve defender a liberdade pessoal
dos homens, que não podem ser proprie­
dade de ninguern sem ataCêll'<:.'m-se os direitos
da Providencia, que fez os homens li, res

não escravos, sem atacar-se a ordem moral
da sociedade, que depende da observação
stricta de todos O' eleveres prescriptos pela
natureza, pela religião e pela politica: ora a

. execuç1io de todas estas obrigaçãeR ~ o que
constitue a virtude. ))

(( Toda a legislação e toclo o governo que
a não tiver por base é como a estatLlet de

abuchodonozor.)) (135)
Os motivos porque os diocesanos ele S. Ex.

ainda mantém a escravidão, são elevados eru
sna opll1I:10.

Entretanto o illustraclo e eloquente Padre
Felix, como S. Ex. ·catholico, disse n'ullJ
discurso brilhante el1'1 que combat~u a e cra­
vidão, que o moti, o pelo qual ella exi te, (( é
porque o homem não ama o homem, é I arque
o homem não ama o trabalho, ' porque o

(135) JoséBonifncioo1Jr. cito



- 457 -

homem não ama 3 divisão dos bens, é, final­
mente, porque o homem não ama cousa
alguma do que constitue a fraternidade.»

Eis o que nós desejaramos que S. Ex.
dissesse a suas ovelhas: porque é preciso dar
aos senhores a verdadeira noção da immora­
lidade e da ioju tiça que elles desejão
conservar, elevar-lhes o espirita a cima da
vergonhosa instituição servil, e tornaI-os
aptos para terem remorso de opprimir seus
semelbantes.

S. Ex. justifica-os, acba-Ihes razão, e, pois,
nfiG contribue para o seu progresso.

E' pena que S. Ex. lesse a cartilba dos
fazendeiros em lagar de ter lido a memoravel
peça que nos legou o immortal pat.riarcba da
independencia ou o discurso do Padre Felix
a que alludimos.

.....
~,

J'4 ...
\O .

Em lagar de, corno Guilherme Peno, exigir
a libertação dos captivos em nome da huma­
lliclade; d , como José Bonifacio, pedil-a em
nome da honra e do brio nacional,
o bispo de Olinda pede-a em nome de
Leão .Lo III, junto de cujo tbrono quer

58
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depositar uma declaração lisonjeira e propria
para angariar-lhe o reconhecimento.

S. Ex. não filIa principalmente como
homem nem como braziieiro; mas como
subdito da potestade extrangeira, em cuja
honra quer fazer Ullla significativa manifes­
tação.

Nós, os abolicionistas, não qneremos a
emancipaçã.o dos escravos em nome de Leão
XIII, nem em sua honra, nem para sua
gloria.

Nós a qnerernos em nome ua humanidade,
em honra da nação brazileira e para a gloria
de todos os seus filhos; a queremos por força
do direito, por amor dajiJstiça e da liberdade
e por interesse do paiz.

Que o Sr. Bispo de Olinda tribute ao Papa
um culto lneramente pessoal, é cousa que
se lamentamos por amor ele . Ex. mesmo,
pouco 110S importa sol> outro qualquer ponto
de vista; mas que chegue ao ponto de buscar
no prestigio d'essa influent:ia extrangeira a
força precisa para cumprir seu dever ele
cidadão braziieiro e de homem, extranha­
mos e deploramos.

Que idolatre o Papa nos é indifferente.
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Que pretenda arrastar a esse culto esteril,
humilhante e fauatico o povo brazileiro, que
pretenda offerecer a elle o carissimo fructo de
um trabalho, de um esforço inteiramente naci­
onal, feito sem nenhum pensamento reli­
gioso, mas s6mente social, economico,'politico
e pllilantropieo, é direito que lhe não reco­
nhecem os.

Relativamente a i e aos seus intere ses,
(l Sr. Bis po fez bem em 1rocurar de prefe­
rencia agradar ao Pa pa a servir á cansa dos
escravos, em fazer <1 isto meio para aquil1o.

Os e3cravos nada possuem nesta terra,
que, ha perto de quatro seculos, elles regn.o
com o seu suor, suas lagriLUas e seu sangne;
nem nesta sociedade, que paga-lhes com o
despreso' as imillensas riquezas que o seu
trabalho tcm prodlJsido para ella: os es<.:ravos,
repetimos, nã.ú pos uem neste pai7., nem
nesta sociedadc senão o arrecto (: a dt~dica­

çü.o dos aLoli<::ionistas, que l1n.o são geralmente
os grandes da naçIT.o.

O Papa, porélll, tem para dar a mãos
largas condecorações, titulos, dignidades,
pergaminhos e ehapeos vermelho.

O Bispo de Pernambuco em sua pastoral
nã.o faz questão la extincç:1o ela e.scravidão.
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Pouco lhe importa que a legislação brazi­
leira continue manchada pela lei que faz do
roubo um direito.

O que elle quer 6, como diz duas vezeR, a
redempção de muitos captivos para sole­
1nnisar o jubiloso ánniversario.

O que elle quer é que no dia elo mencio­
nado jubileu, para gloria de Leão XIII, a
liberdade se ajoelhe diante do throno de seu
chefe supremo, de seu idolo.

Ha aqui m'uita sabedoria.
Quando a gellero. idade poutificia abrir o

opulento cofre de omo ue suas munificenclas
regias, as houn\s virão retribuir a oblação
do nobre Bispo de Olinda, que só terá pro­
veitos.

Os sacrificio serão para os seus paures
obscuros qne, se o atteuderem, ficarão priva­
dos de suas bestas de carga.

Mas o bispo 6 previdente.
Para preveniJ,i a .hypothese dos padres

recuarem diante do prejuiso dos seus escra­
vos, elle lhes acena com asubsequente pres­
tação de serviços por esses infelizes, que
nuuca devem callçar.

Passado o jubileu. ficarA Leão XIII glm'i­
ficado, o bispo ele Olinda remunerado, os
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padres ficarão inscriptos entre os emancipa­
dores, e os escravos continuarão na escra­
vidãO.

.,.~

.~.
••tt,. ••,~..... "..:

Em sua pastoral o Sr. Bispo é de uma
polidez á tocla a prova.

Ellc diz ao se'u clero que pede e que não
171.anda.

S. Ex. U[o :l.cceitou os conselhos ele
S. Paulo quando recommenela aos bispos
que ensinem, que mandem, que 1'eprehen­
dão, que 1'eprimão.

Isto seria descortez.
Tão pouco uzou da franqneza rude ne

Jesus, quallllo ao J.Jancebo abastado, que lhe
perguntou o que lhe era preciso para ser per­
feito, respoudcu em tom irnper;ltivo:

c( Vae, vende os teus bens, dá o producto
aos pobres .... volta c segue-me. (136)

Tawbem nIT,o imitou a Jesus em sua extra­
or'dinaria impaciencia.

(136; Ait illi Jesus: Si vis pcríectu e e, vade, ,ende
qum habe , et da pauperibll , .
ct veni, sequere me.

(S. Mnthells. cap, HJ, I'. 2t )
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Um dia chamando elIe seus dlscipu]o~ para
seguil-o, um d'elles pediu·lhe a demora pre­
cisa para ir enterrar o cadaver ue seu pae.

Jesus, porem, negou·lhe tão pequeno praso
e exigiu que eUe o seguisse sem detença.(137)

S. Ex. não procede assim.
Elle deseja com toda a ellergia que os

padres escravocratas forrem seus captivos;
mas deixa-lhes o tempo pr ciso para arrau­
jarem as cousas de modo que Dão \'enbão a
ter prejuisos, e permitte que esses roedores
contiuuem a roer os ossos de seus escravos.

Sem duvida o Propheta Nazareno llito
possuía a fineza do Bispo de Olinda.

O Sr. Bispo nao pouJe fazer sua pastoral
·sem lançar um apouo élO qLle chamou a
philantropia utopista dos philosophos, da
qual, em sua opinião; nada ba que esperar.

É dos labitos epíscopaes.
Não sabemos o que entende S. Ex. por

(137) Jesus uutem ait illi: Sl:'guere Il1e ct dirnitte mor­
tuos sapelire mortuo~ SLlOS.

S. Math. cap. 8", V8. 21,22.
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philantropia: nem por utopia ·nem porphi­
losopho.

A palavra - philantropia - foi creadà por
Xenophontc para exprimir um facto natural
do espirito humano.

Com ella designou elle um aifecto de que
na Grecia foi Socrates o primeiro a falar.

Este aifecto é o que naturalmente liga
o homem, cujo espirito chegou a certo
gráu de desenvolvimento moral, aos seus
semelhantes, pela unica raMo de serem
tambem homens.

Socrates ensinava que era preciso nã,o
fazer mal a ninguem e nutrir a disposição de
fazer bem a todos: eis porque o historiador,
seu discipulo, chamou-o philantropo.

Platão gualmente reconheceu á existencia
cl'esse amor do homem pelo homem, o qual
era, em sua opinião, um" consequencia do
amor á justiça e ao bem geral.

E tes dous grandes homens creárão, pois,
na Grecia a moral universal, no V seculo
antes de Christo.

lnutil dizer que o fa0.to sobre que a
fUllclárão existia l1c1.tural e anteriormente,
posto que ainda u[o tivesse sido conhecido
por outros gregos.
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É esta a historia de todas as sciencias.

Cumpre, entretanto, por em relevo que o
homem, nas epochas primitivas de sua civili­
saç5,Q, não foi capaz nem do amor de seus
semelhantes em geral, nem mesmo do amor
da patria; sentio certo que então o circulo de
seus affectos 11ão se estendia alóm dp. sua
propria individualidade e de um numero
muito limitado de pessoas.

Á medida que a civilisaçüo foi progredinr1o
os dominios do egoismo se forão restrin­
gindo c a tendencia altruista, os sentimentos
de benevolenc:ia e sympathia fizerão sua evolu­
ção e o homem foi successivarnente prenden­
do-se pelo affecto á familia, á trilm., á patria
e por fim á humanidade.

Ohegou ao ponto de ser benevolo e indul­
gente para com qualquer outro homem, indis­
tinctamente, e de interessar-se por tudo
quanto toca á humanidade.

Tal foi a notavel descoberta do immortal
prulosopho grego, que foi certamente um dos
primeiros que se elevarão a esta grande altura
moral.

Desapparecem as nações, as raças e as civi·
lísações, mas a humanidade nunca perde as
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noções e os conhecimentos da verdade, urna
vez ad luiridos.

li oi por isso que o hlCtO assignalado por
ocrafes e a palavra com que Xenophonte o

designcu, não morrêrã.O, nem morrerão.
De ocrates at6 hoje este'sentirnento, o mais

nobre do espirito humnno, tem-se grande­
mente aperfeiçoado pela cultura e pela
herança.

E' o mesmo que se deu com todas as
faculdades e capacidades do e pmto, obre
cujo descn,olvimento ° uso, a educação e
a herança tem produzido os maravilhosos
effeitos que se poderão claramente perceber
comparamlo os espiritos le Howarl ou de
Victor Hugo com o de um selvagem, como
forão os mais remotos antepassado d'elles.

Depois da escola socratica, a stoica deu
grande ampliação á doutrina do affecto ou
benevolencia univer a], que outra coi a não
é senãO a philantropia.

Os remanos filiados a e 'sa tscola ainda
mais desenvolverão a doutrina.

Cicero admittia que a benevolencia é o
complemento da justiça e o laço que prende
todos os membros da sociedade por es. e

59
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lJobre e universal amor, que elIe chamou­
caritas generis hum.ani.

Advogou o grande ipteresse da humanidade
e falando de si c!isse: -ciJJis Sll1n totius
mundi.-

Terellcio, ontro romano stoico, no II secuIo
antes de Ohristo, fez um de seus personagens
pronunciar o seguinte lOemoravel verso:-

« Homo swn: humal1i nihil a 1ne u/íe­
num puta.»

Os romanos o applaudirrro phrenetica­
mente; porque no instante em que o ouvirão,
auquirir'Lo a conscieucia de um facto psycho­
Iogico que até então não haviúo descoberto.

Este verso, disse, duzentos annos depois,
eneCH, que foi coévo de S. Paulo, que

((deveria ser gravado em. todos os corações
e proferido por todas as boccas.»

Oom S. l'aulo começou o cbristianismo a
invadir ° imperio romano, e entlLo começon
essa lucta trelllenda que Jeu em resultado o
longo ecIypse da civilisação grego-latina,
que não começon a apparecer de novo senão
muitos secuIo' depois.

O cbristianismo propagado por S. Paulo,já
possuía idéa semelhante, oriunda de outras
fontes, isto 6, - ele Mo)'s s, e principal-



- 467-

mente d~ Jesus,-era o al1'lOr do proximo,
para designar o qual, adoptou o apostulo das
gentes a palavra-caritas-de Oicero, cuja
significação passou a ser differente da que lhe
dp.ra este philosopho.

Vejamos em que consiste tal differença:
A dO]ltrina da philantropia con 'jste no

amor elo homeru pelo simples facto de ,'cr
ial1lbem hamem.

ão tem nenhuma I'úgnificação mysticrt,
nem implica nenhuma irléa dr:> sobrenat.ural,
ou do trHuscendente.

Exprime um facto tão natural como outro
qualquer. .

A caridade cousiste no Hruor do horuem
pelo amor de Deus.

O cbristianismo maUlla amar ao proximo
tanto quanto a si mcsmo: nã.o pelo facto do
nos~o semel1Jantc ReI' um homem como nós;
mas pela circutnstallcia de ser urna creatura
divina, de ser um filho de Dou.

A philantropia exprime UUI sentimento
natural; a caridade um sentin~ento em que
intervem o sobrenatnra1.

A philautropia carnin11a em linha recta de
um homem a outro.

A caridade se pode repr 'sentar por c1ua
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linhas, uma ascendent e ou tra. descendent
furmando um atlgulo no ceu: o homem ama
a Deus, e seu amor desce da divindade a
suas creatllras.

Ainda mais: a caridade espera uma recom­
pensa no ceu: até mo copo d'agua fria dado
por amor de mim terá seu galardão, disse
Jesus. (139)

.A philantropia é inteiramente desinteres­
sada, não espera recompensa nenhuma, 6 se
contenta com a certeza do cffeito fatal da
bôa acção, parta de onde partir, com O

incremento dado ao bem estar e ao aperfei­
çoamento da humanidade, e com o melhora­
mento do meio soeial em que todos vivemos.

Nós nilo queremos discutir qual das duas
, doutrinas é preferivel, nem CJual está mais de

accordo com a sciencia profana que, aliás,
merece toda a eonfiança.

Isto seria sahir fóra do plano que ado­
ptamos.

Nós só queremos é provar ao Bispo de
Olinda que a palavra philantropia 6 um

(139) Et quicumque potUll1 clcclerit llni ex minill1is istis
cal icem aqure frigidre tantlllu in nomine discipuli: ameu
clico vobis, non perclet ll1ercedem suam.

(S. Matb. Cap. le, v. 42)
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termo scientifico e que exprime um Úlcto
positivo e não uma concepção chimerica.

Para exprimir este facto outros philosopbos
e lDoralistas têm adoptado outrC's termos,
como benevolencia (Benthalll, Stuart .Mi 11 ,
etc.) altruísmo (Comte, Littré, etc.); mas é fOra
de duvicJa que nenhuma d estas palavras é tão
bemfeita e expressiva como philantropia,
que significa amor do hOll1eOl.

Ó só queremos é provar ao Bispo de
Olinda que os homens que não são romanistas,
que não são discipulos de S. Ex., nem por
is o são impios, nem inimigos da humanidade,
nem muito menos sonhadores e visionarios.

Pelo contrario: o e piritos livres e eman­
cip<ldús, o' que possuem a immunielade contra
o fanatismo, são geralmente os mais piedosos.

Com o restabelecimnlo elo espirito pbiloso­
phico, elo X'\ I seculo I ara cá, a doutrina do
affecto natural do homem pelo homem con­
quistou os espiritos mais scientificos, e sob o
nome de I hilantropia ou outro qualqner, tem
este sentimento produzido em bem da huma­
nidade verdadeiros prodigioso

Basta menciouar entre ontros os seguintes:
a liberdade de cOllsciencia, a liberdade de
I ensatneuto, a extincçl10 da logica (las foguei-
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l'as e dos carrascos, a aboliçãO UO trafico
afi'icano, n. extincção da escravidão na Ame­
rica, oude s6 existe no Brazil, a salubridade,
o t.rabalho e a educação moral lJas prisõe ,
a diffusão instrucção por todas ás camada
sociaes, as salas de asylo, as c7'éches, os
hospicios de alienados etc., etc.

O Sr. Bispo de Olinda c1eve ::;aber que
todas as sciencias humanas já for:lo divinas
e sagradas a já estivarão Llehaixo da influ­
encia do espirito theologico.

Deve saber mais que touas já fizerilo sua
emancipação.

Quanto à astronomia, á physica, á geologia
á physiologia, á psychologia, á esthetica, :í
10gica, ao direito, estamos certo le que o
Sr. Bispo sabe perfeitamente que já sacu­
dirão o jugo clerica1.

Cumpre agora que saiba que a llIoral, que
no seeulo passado começou a fazer sua inde­
pendencia, está hoje occupanc1o um lagar
entre as sciencias positivas e que actual~

mente tem tanto que ver com a theologia
como a astrouomia.

Convém que S. Ex. seja tolerante e deixe o
velho costume que têm os padres de iIJstl'l1­
cção vulgar de insultar a philosophia e a
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sciencia, que tantos serviços têm prestado á
humanidade, sem exceptuar os seus inju­
riadores.

Continuar neste systema é prejudicar o
Brazil; porque ,em vez de destruir, corro­
borar os preconceitos que fazem que viva­
mOs muito arredados do espirito da eivili-
ação contem poranea.

Philaotropos farã.o nas nntigas eras, e têm
sido nos tempos modernos, muitos homens
eminentes aos guaes S. Ex. não ousaria
ultrajar se conhecesse bem suas grandiosas
obras.

O padre Antonio Vieira não alimentava
preconceitos contra (JS philantropos.

Em UIll dos sermões pregados nesta cidade
contra a escravidão elle sôccorreu-se da
auctoridade de Seneca para atacai-a.

Dep(\is de Laver citado um trecho do
pbilantropo romano, disse que a conclusão
era a seguinte:

« Que os escnn os tambem brão homens.
Se a fortuna os fez escravos, a natureza fel-os
homens: e porque ha de podeT maiR a dese­
gualdade da fortuna em favor CIo dl?spreso,
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do que a .egualdade da natureza em faval' da
estimação?)) (140)

l\1uito mais devem os e cravos r.acionaes
á philantropia dos philosophos do que ao
christiani 'mo escravocrata do Brazil.

E' preciso que os escravos braziJeiros
snibão que {<irão os philantropos os primeiros
qne na Europa se oppozerão ao trafico e que
iniciarão a propaganda contra a escravidão.

Ousará S. Ex. negar que muito mais devão
elJes á utopia philantropica dos 1hilosophos
do que a todo episcopado brnzileiro?

Ruy Barbosa foi empre considc·rado pelo
clero como uni impio.

Quando foi candirlato a deputado geral
pelos 80 e 110 districtos d' esta provincia, os
vigarias das resF ectivas regiões 110 puJpito e
nas missas conventuaes pregaviLa contra o
herege, o atlzeu, o protestante o blasphe­
1nador. ,

Pois bem: qunll~o os descendentes dos
actuaes escravos ti verem instrucçãO e scicncia,
tenha S. Ex. certeza d'isto, elles se consi­
derarão muito mais agradecidos áquelle
impio do que ao piedoso clero brazileiro .

.....
'.'..........

~•.r ~,.'

(140) Vieirr, --- Sermões ..· voJ. 10.
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Pelo que toca ás utopias diremos a S. Ex.
que é outra fi'ivolidade o conderrmal-as a esmo

A utopia tem prestado tantos serviços ao
progresso social, como a hypothese á sciencia.

Os homens indispostos a pensarem, e que
se contentão .com o applicar em sua utilidade
os frllctos que os trabalhos alheios produzirão,
se desculpãO de sen desamor á sciencia· e
á philosophia, e mostrando ultra-realistas
c affectando borror ás hypotheses.

Entretanto, Claude Bernard, que é um dos
principaes sabios d'este seculo, sobre hypo­
theses diz o seguinte:

cc E' preci o abstermo-nos de proscrever
o uso das h potheses c da idéas preconce­
bidas, quando se trata Je instituir a experi­
encia ou imaginar o meios de obser­
vação» .
•••• •• • , ••• t •••••••••••••••• " tI tI' •••

« A bypotbese é o stimulus da experi­
enCla» .

cc A hypothese experimental é a idéa scien­
tifica preconcebida ou antecipada.»

cc Uma idéá antecipada ou uma bypotbese
60
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é o ponto de partida necessario de todo o
raciocinio experimenta1.»

«Sem isto não se poderia fate'" nenhuma
investigação, nem adquú-il· ilHtn,lcção:
apenas se conseguiria amontoar observações
estereis.»

Para o grande sabio) e grande philosopho,
a hypothese é o laço nece sario que liga a
observação á experiencia - resultante da
primeira e condiçã.O da segunda;-6 o pri­
?num 1nOJ-'ens do raciocinio scientifico: a
determinante da iniciativa, o andaime neces­
sario para se erguerem todas as constrncções
scien ti fi cas"

Outro tanto diz Auguste Corote da utopia,
que certamente 6 o primum movens de
toda a reforma, a condição de toda a tenta­
tiva de progresso, o stimulus de toda a pro­
paganda) a determinante de toda a acção
social extraordinaria.

Segundo este eminentissimo p1ilosopho
«( existe uma utopia na cuspide de toda a
concepção social. ))

« Uma utopia) acrescenta e11e, não 6 outra
coisa senão nma hypothese soc:ologica. ))

O que cumpre á politica fazer relativamente
ás utopias?
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o mesmo que faz'a scicncia com 11 hypo­
these, isto é, experimeutar, e não condemnar
à priori e systematic11mente.

6 a experielJcia Iode decidir do valor e
da justesa de uma hypothese ou de uma
utopia, conderunal-3 ao esquecimento ou
converteI-a em um lJrinci pio, li uma lei.

Por exemplo: a utopia comprchende. a
possibilidade de um Brazil sem escravos, e crê
que será 11lelhor do que o actual, que está ás
portas da baucarrota, dcsilloralisaclo e corrom­
pidissimo pela escravidão.

Experill1entemfls.
Libertem- e os scravos, e se a experien­

cia não corresponuel' á. espeetatiVá, restabe­
leça-se a escravi düo.

N'este caso terão triumplJauo os que hoje
são partidarios d'e11a.

Ora, como é s6 o interesse do pai{ que
os leva a df.fendel-a, estamo certo de que uão
se recusarão a ser os futuros escravos.

O 1'. Bispo deve saber que a utopia. de
Lutbero querendo popularisar a instrucção,
fez do Saxe o paiz mais culto de toda a
Europa; assim como a utopia semelhante
de Horatio Ianu, fez do 1assachusetts a
região mais instruida da toua a America.
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Utopistas forã.o Christovão Colombo que­
rendo, contra as asserções ínjalliveís da
theologia, navegar do oriente para o occi­
dente do Atlantico até descobrir noyas terras
ou chegar às costas orientaes das I ndias;
utopistas forão Pinel e Esquirol querendo
melhorar a sorte dos doudos e trataI-os como
doentes, quando os padres sempre os consi­
derarão como energumenos e endernouiados.

Utopista foi Wilberforce querendo extiu­
guir o trafico de negros afi-icanos, farão .Tohn
Brown e Lincoln querendo emancipar os
eSGravos da Unüio Americana.

Emfim,se os p,-íncipes dos sacerdotes e os
doutores da lei não tivessem considerado as
doutrinas da egualdade, da liberdade de con­
sciencia e da fi'aternic1ade, pregadas por Jesus,
como verdadeiras utopias, nãO teriã.o conde­
mnado á morte dos reprobos este grande
benemerito da humanidade.
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CAPITULO III

o Sr. TIeão Faria

( Continuação do (Interiol' )

Mal haviam os terminado o capitulo prece­
dente, quando deparamos com um artigo na
Provincia do Recife intit111ado-o Sr. Deão
Faria.-

N:1.o sabemos que impulsos nos levárão a
leI-o.

Depoi ele o termos feito, verificamos
que muito acertadamente temos andado em
no' as censuras ao clero brazileiro, e parti­
culannente ao I r. Bispo de Olinda.

'este artigo assignado por P. Claver,
se exprobra o Sr. Deão pela sua contl1macia
em continuar a ser senhor de escravos, e se
intercala uma publicação 1esse Sr., que n6s
transcreveremos, para que os nossos leitores
poss5.o jnlgar da questão.

Bil-a:

«Declaro ser inexaeta a lJoticia que, ....
, ... , .... , .. pnblicou a Revista Diaria
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de Lontem, cc de haver eu concedido Iiberdad ,
sem onus algum, ao meu unico escravo
Constantino, de 29 annos de idade.)) Se i 'so
não é um grac~io indiscreto e de rnáo gosto,
é, sem duvida, um aleive ou insinuação- para
estimular-me a realisar essa alforria.))

cc Fosse, porem, qual fosse o intuito do
indiscreto e o.f!icioso noticiador, fique sabendo
que não costumo obrar por insinuações, esti­
mulos e sllggestões de quem quer que seja.

cc Fique sabeuuo mais que, de cinco sera­
vos que possuia, concedi, não la muito tempo,
a liberdade a quatro (l\Ianoel, Justino, Joa­
quim e Maria), como póue verificar-se ua
col1ectoria geral desta Cidade, scm onu'
algum, sem estimulo ou suggestão de aIguem,
e antes da cxistencia desses c!ubs, associaCes
e conferencias abolicionistas; e sem mesma
ter a vaidade de lJublical-o pela iropr nsa,
como actualmente se costuma,))

cc Fique sabeu'.lo aiuda que hei ue conceder
a liberdade a esse escraviuho com que fiquei,
mas quando o julgar conve.niénte e oppor­
tuno.

cc Olinua, 20 de Junho de 1887.- Deão
Dr. Faria. ))

Muito folgamos de ver que o Sr. Deão é
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de nossa opinião ácerca do pensamento secreto
elo r. Bispo, que pretende agradar ao Papa
á cu ta dos padres.

Ao menos com o escravinho de S. S. nãO
pode elle contar para a Leão XIII fazer a
na oblata.

O Sr. Deão Faria não é uenhum vigario
cawpestre para calJir em laço tão facil de
descobrir.

Mas não é isto só o que prova o escripto
do pro{e. SOl' dfl theologia moral do Seminario
de Olinda, em favor de nossa critica ao prelado.

Prova tambem que nós tinhamos toda a
razão de fazermos reparo na circumstancia
de . Ex. ter pedido ao clero uma coisa
qne a jUfltiça e o direito autorisavão-no a
mandar, e que é reclamada pela propria
dignidade do sacerdocio.

e o Sr. Bispo tivesse ordenado não passaria
agora pelo dissabor ele ler as palavras seguin­
t,es do Deão cc ••••• fique sabendo que não
costumo obrar por insinuações, estimulo
ou suggestões de quem quer que seja.»

c( Fique sabendo ainda que hei de couceder
a liberdade a esse escravinho com que fiquei;
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lllas quando o julgai" conveniente e oppor­
tuno. »

Era d'esta aspera l'epl'ehensão da parte de
um subalterno que precisava a timidez do Sr.
Bispo, qne nã.o achou em sua consciencia de
idolatra do Papa, a força que acharia no amor
da humanidade, na icléa da justiça e do dever
para prohibir cathegoricamente aos seu~ pa­
dres que continuem a desac.;reditar a religião
com a qual pretendem salvar o mLlndo.

Quando o Sr. Bispo não tivesse a penetra­
çã.o precisa para comprehen der que essa
palavras do Sr. Deão lhe farão endereçada',
deve concordar comnosco que o seu «quem
quer que seja» nã.o só abrange a S. Ex. como
tambem o proprio Papa.

Certamente, se tivesse ordenado, o Sr. Deão
Faria não se atreveria a dizer que não cum­
pria as ordens do seu bispo;.e quando o fizesae
sobravão a S. Ex. rueios lJara reprirnil-o.

:;:~

G: :::~

Quanto ao Sr. Deão lhe diremos que se
S. S. não supposesse que os outros homens
não tem discernimento não teria a coragem
de, na sua triplice qualidade de pa.dre christão,
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ele professor de t-heologia moral, e ele
politico liberal, se apresentar em publico
firmando moa publicação, cujo fim é declarar
que não praticou uem quer praticar Ulllél boa
acçã,o, que é de seu Jever perfeito, e que nada,
U IJão ser a disposiçãO cOllclelllnavel ue usu­
fÚlir Ulll direito que s6 tCIlJ 1101' fl1ndâll1ento
UliJa lei barbara e tYl'al1nica, lhe véda ele pra­
ticar.

Não queremos f:-l7.er largos commelltarios
sobre tno extrallhavel procedimento da parte
do I r. Deão.

Apenas nos contentamos com o pedir-lhe
que COIJ1 calma reflicta sobre o que lhe
vamos diz r.

Eosina a egr ja catholica, apostolica, 1'0­

lllaua que relYJH o captivos é obra de mise­
ricOl'dia.

Entre os peccados que l>raclão aos ceU3
colloea ella o - não pagar jornal a quem tra­
balha. -

Quaes silo os outros peccados ou delicto
que cotrão nesta classificação?

O homicidio voluntario;
A violação das leis da natureza pela lubri­

cidade;

•
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A oppressüo ele ])'Jbre , principalmente de
orphn.us e villvas.

e para percebermos a grayidade (le n;10
pagar jornal a quem trabalba, confrontarmos
e conl pa rarn'C's eH ta fa lta com êlS sna trez
(;.ongcueres, cllcgarelllo ao eguinte resultaclo:

5.0 Vlgar jornal a quem trabalha, COl\lO
11:10 pagão os senhores de escravos, v:tle
tanto como assfls inar o ~eu semelhant.e, COlno
descer ú bestialidade, e 1;01ll0 opprimir os
pobres e explorar os orphn.os e as viüvas.

Em nos a opinifoo, niio ha nenhuma com­
paraçfio Illais ver ladeira do qne esta da
egreja catholica-relativamente á oTavicia<1e
do delicto de n'o7.ar do trabalho alheio sem

.a deviria illJenHlisação.
Se o Sr. Deão pensa r.omnosco, seja lJliseri­

rieorcliosu e solte as cadeias de seu Constan­
tino e pague-lhe o jOl'llal equivalente aos
serviços que lhe presta. .

Se não pensa comnosco, convença-se de
que não é padre c1zristão, ele que é incohe­
rente cUlno profes or de moral, e de
que sna escola politica é a do pseuclo-libe­
ralismo.
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CAPITULO IV

oBispo de S. Paulo

A provincia de . Paulo, tão J10tavel pelo
seu grande 3.mor ao trabalbo e pela sua
prosperidade, pelo ~en antigo apego á insti­
tuiÇãO s rvil, da. qual fez a base de sua
riqueza, mereceu por muito tempo ser cunsi­
derada a Virgínia do Brazd.

.r 'aquelles tempos em que a escravidão
era alli considerada como uma necessidade
social pela crença dos grande fazendeiro;
n'aquelles tenlpos '111 que ell s não admit­
tião liscussão sobre a instiluic;üo servil, que
repntavão compativel com o direito e o
verdadeiros interesses da provincia e do
paiz; o Sr. Bispo de S. Paulo estava calado, e
julgava prudente m1.o perturbar a paz dos
cafezaes, nem contribuir com a lia palavra
para o levantamento dos negros.

Além d'isso não convinha de modo nenhnITI
desgostar os proprictarics, de muitos dos
quaes sena armgo.

Em seu caridoso coração, S. Ex. se conten­
tava com a esperatlça de que na vida eterna
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os negros fOflsem livres, eguaes aos seus
senhores, e felizes.

'esta vida bastava. que a liberdade a
fortuna coubessem a S. Ex, e aos fazeudeiros.

0-'".. ,~
~:~ G

A propaganda. que, de 1879 para CÚ, vae
crescendo de dia para dia e levando diante de
si todos os obstaculos que se lhe antepõem,
invadiu S. Paulo, - a primeira provincia que
viu o sol d'esse dia perenne, que é a eman­
cipação politica do Brazil.

Eminentes cidadãos paulistanos tornárüo
as armas do combate contra a escravidão,
~brir;10 em seu seio as mais profundas feridas
e a tornarão incapaz de resistir á força
invasora da'liberdade.

Muitos têm sido estes lidadores patriotas.
Basta citar os U011JeS de José Bonifac;io,

Americo Braziliense, Antouio Bento, RalJgel
Pestana, Luiz Gama, que sendo Ilmê:l gloria
da Bahia, onde nasceu, foi um servidor dedi­
cado d'aquella pruvincia, omle viveu, lutou
e morreu.

O primeiro d'es 'es re peitavni r~idadãos-

o granJejurisconsulto, o democrata perfeito,
o defensor imperterri to da liberdade, o pro_
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fimdo pensador, o magnanimo advogado do
povo, - J os6 Bonifacio, que possuindo para
a expressão de seu alto pensamento todas as
modalidades da linguagem humana - poeta,
orador e escriptor, -consagrara todos os dias
de sua vida á patria, servindo-a na imprensa
na cadeira de professor, no parlamento, na
administração; elle, em cujo caracter nobilis­
simo o traço ela indep~ndencia era tã,o nota­
vel como o ela próbidade, dedicou inteira­
mente os ultimos annos da sua existencia á
causa grandiosa e sympathica da redempção
dos captivos.

Mais digno aclvogado nunca teve eUa neste
pmz.

Desde que J os6 Bonifacio ~tacou a escra­
vidã.o, eUa,ficou moralmente morta, ao mesmo
tempo qu ficou salva a honra' da jurispru­
dencia nacional.

Segundo Felix Pyat «( A eloqucncia é o
grande, o verdadeiro, o unico poder humano;
a seu arbitrio ella muda, descolloca, trans­
porta a opinião.))

José Bonifacio dispunha, come poucos
no Brazil, d'este grande poder, desta força
invencivel.

Toda a sua ingente capacidade o príncipe
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da tribulla nacional a collocou ao serviço da
nobre oausa pela qual, nos dous ultimas
seculos, têm pugnado os representantes ela
alta aristocracia intellectual da humanidade.

Defendendo a liberdade dos escravos no
parlamento brazileiro, José Bonifacio foi corno
Demosthenes defendendo a liberdade da Gre­
cia, como Mirabeau pugnando pela revoluçãO
e como Pitt combatendo o trafico africano.

Com o poder enorme de sua eloquencia,
elle ampliou no Brazil os dominios da pro­
paganda aboliciúnista, e fez recuar para mais
longe os Illàrcos que limitavão os campos da
liberdade.

E' iucalculavel a influencia que asna
palavra exerceu no espirito de sua heroica
provincia, onde muito contribuiu para o incre­
mento da opinião abolicionista, que alli s6 por
individualidades pouco numerosas, ainda que
muito distinctas , e por pequenos grupos, era
alimentada.

Depois ..... o rüio Jescido dos ceus lançou
por terra o sublime e magestoso ipê. (141 )

Do choque immenso ele sua queda porten­
tosa jorron a lucida scentelha, que mais uma

(141) Falleceu a 26 de Outubro de 1806.
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vez iuflal1lmou o patriotismo da 1rovioeia de
. Paulo.
A propaganda passou a correr COIll a velo­

eidacle do fllracilp.
obre o tlllllulo do heróc, a cidade de

àntos lc"antou-llle o mais nobre c m<tglli­
ficül1 te 1l10nnll}(~n to, que jalll ais 110 Brazil foi
ergui 10 Pll1 homellag 111 a UIII grauu0. homem.

Este monull1ento foi cOllstruido com os
estilhaços das eadeias que l'etinlJão brazileiros
atado ao vil pclouri nho <la escravidti o,
llaCll1elle glorio o Illunicipio, que encerrou o
berço elos AlldraLlas.

Em ua viagem a . Paulo, onde esteve em
Outubro e ovembro do anno passado, o
Imperclr!eJr, de cuja opiniões e sentimentos
abolicioni tas não é licito duvidar, fez uma
verdadeira propagauc1a eontra a escravidão.

Em toda a parte manifestou suas opiniões
anti-escnn istas' e se pron nnc:iou con tra os
(;Hstigos co1'po1'aes.

Aqui exprobm.\ a os car..:ereiros pelo facto
de rer.eberem nas cadeias publicas escravos
qne não bavião eommctt.ido Grinle e orno
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pre os á oroem ele seus senhores: a1li contri­
buía eDlll donativos para lil>ertaçõ,~s.

Em C~t1llpiL1as, um senhor alforriando UIll

casal de ·escl'a\ os em sua llOnm, o Sr.
D. Pedro II, a qnem foi apresentatla ao res­
pectiva carta, reeebendc-a, d'l'lla fez entrega.
á l1lulher e em Regnida apertuu a JOilo ao
lllariJo.

l:l
~:~ (:::

Hoje o pensamento abolicionistaeshí domi­
nando enl quasi toda aqnella provincia, onde,
á excepção de nm certo numero de senhores
que hãO de er veucic1os, porque não parecem
capazes ele ser eonvenciJo., os cidadãos
são todos emancipadores mai ou menos razo­
aveís, mais ou menos adiantados.

Até essa cidade de Campinas, outr'0l'i1 a
côrte lnguurc la escravidão, e que pozera n
preço a cabeça intelli;ente, altivh c patriCJ­
trica de Luiz Gama, capitulou diante dos
exerci tos íuennes da liberdade e propoz uma
transacç:lo ao nbolicioni mo.

At' o r. Antonio Prado, que em 1871 tanto
se distinguiu na liga escravocrcüa elo parla­
mento cOlltra a reforma do imlllortal Visconde
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do Rio Branco, at', o Sr. Antonio Prado, que
n'aquella gloriosa campanha irritado contra a
attitnde prat.iotica c auti-escravista do ir.
Joã-o l\Iendes, disse em aparte na sesSEío
de 1.0 de Agosto que tinha vergonha de er
representante de ~ . Paul ,porque o Sr. JoãO
1eudes o era, e que felizmente este nito era

filho de . Paulo; a1é o r. ~ atonio Prado,
que no eu celebre regulament.o para a lei de
28 de Setembro de 1885 COIlIO já 6cou dieto,
angl11entara anno e meio ao praso 101' ella
marcado para a emancipação dos escravo
e que sujeitara a Corte á politica servil da
província do Rio, que no nJOvimento aboli­
cioni ta ymbolisa a juneta do eOllee; até o
'r. . ntooio Prado está convencido hoje d~

que a e c:ravidã,o devc- e ;;'.cabri.r.

(~

\:~ (~

Agora ~ fIue se apre' 1Ita o Sr. Bispo de
. Pc1l11o.

ell1pr a ~im !
Porque o Sr. Bispo não foi o primeiro p1'o­

pngnador do abolicionismo em S. Paulo?
Porque não jJrecedcu a José Bonifacio e a

Lniz Gama?
62
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Comprehende-se que os politicos precisem
e devtio esperar as occasiõe opportunas para
se apresentar e tentar por em pratica as idéa
que professão.

Elles tem por missão converter em lei
positiva as aspirações populares, manifestadas
pelo pronunciamento da opinião geral.

Em quanto a opiniãO não adquire consis­
tencia, em quanto ella não possue grande
extensão, em quanto não ostenta certo vigor,
elies nada tem que fazer senão com as leis
estabelecidas dirigir o movimento ordinario
da nação.

Outro tanto, porém, não se dá relativa­
mente aos apostolas, aos philosopbos, aos
pensadores e escriptores, cuja missão 1'lão 6
legislar.

Para estes, não só toda a occasiãO é oppor­
tuna, como elles é que ~ão a fonte d'onde
decorrem as i léa e o. principios com que os
propagandistas e luctadores conquistii.o a
opinião nniversal e crião a opport.unidade para
os politicos.

O philosopho que in v,estiga, descobre e
ensina a verdade; os apostolas da humanidade
e os patriotas que detendem a liberdade e o
direito, que apontão os males mome e indicão
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os remedios para a sua cura) que combatem
as injustiças, oppressães e t} rannias sociaes;
os poetas e litteratos, que, corno V. Hugo,
Lamartine e Castro Alves, procurão educar,
desenvolver e aperfeiçoar o sentimento, habi­
tuar os cspiritos ás emoçÇíes nobres e ele\'adas,
e pelas sec1ucçães 'do bello ensinar os homens
a amarem o bem, são os llêlturaes precur ore
dos politicos e os que preparão o caminho
para o legislador.

E creveu o grande Voltaire que tt para
clizer-se a verdade não havia occasião illoppor·
tuna, e que a verdade vinha empre oppor-.
tunamentc.J

.Mas o que fez o 1'. Bispo de S. Paulo, que
}Jertellce (ao menos officialltlellte) á t~ltnilia

dos apostolos elo bem?
. Ex. veio depois dos eSl:ri ptore I dos propa­

gandistas, lo. escriptores) dos polit.ico , e, o
que 6 mais, veio depois d proprios filzell­
deiros.

E' incontestavel que o proprictarios
rumes de S. Paulo são os luais adiantados
do paiz, e que lUuitos tl'elles tem prestado
1101::\ ultimos an1101::\ optill1oS serviços á cau a
dos captivos.



Ao COllego ArceLliago Dr. Paula Rodrigues
dirigiu o Bispo ele I. Paulo um officio datado
de 15 de Juuho do corrente anuo, em que diz
que varias sacerdotes « lue tendo significado
a intenção ele combinar seos efSforços em prol
da redempção dos eSCnLVOS, J) S. Ex. ( que se
conformou C0111 essa intenção) resolveu-se
«a crea!' na eamara eccJesiasti a uma Caixa
Auxiliadora da Redempção cios Captivos, »

para a qual entrarão 5 %du rendimento da
caixa pia e dará S. Ex. um terço de sua
congrUH.

Uonclue o offic;io como o Bispo de Olinda,
dizendo que espen~ 110 dia do jubileu ponti6­
cio poder depositar «aos pés de S. Santidade
o Papa Leão XIII esta consoladora
declaração:

--O clero paulistano não possue mais
escravos. -

É notavel que a iniciativa l1ão partisse rio
Bispo de S. Paulo, mas rle diversos sacer­
dotes de sua diocese.

S. Ex. em logar ele guiar foi guiado; em
lagar ele dirigir fui dirigido, em lagar ele ues­
pertar foi despertado.

Eis um facto que cUl1lpria ] ar em relevo.
I e nó.' accu. alll s o Bispo ele S. PanJo
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por só haver manifestado sua. adhesão ao
movimento abolicionista depois de inteira­
mente preparado o Í(;'l'l'eno, depois de terem
os fazendeiros de sua diocese se compe­
netrado da vautagem de acabar-se com a
scra vidü.o, e ainda assim a pedido e por

iniciativa de diversos padres de sua
diocese; se lamentamos que S. Ex. não
teuha outro motivo para desejar que os
seus padres alforriem seus escravos senão a
iutenção de collocar a uova d' este facto aos
pés de Leão XIII, não podemos deixar de
applauc1ir aS. Ex. 101' uma idéa grandiosa,
que diz, liO docl1lllento a que alludimos, que
pretende realizar, a qual tanto tem de patri­
otica como de h ulllanitaria.

E~sa idéa, de que, em sna diocese ao
menos, 8. Ex. tem a paternidade, é expressH
110 seguiute topico do seu escripto:

cc Não desconlJeço as diffieuldades com que
tem luctado o governo; IDas o que 6 certo é
que as 'sábias e previdentes disposições da lei
11. 2.040 de 28 de setelllbro ck 1871, n'um
l)eriode de quasi 16 anuos, 1'1[0 tem tido a
execução que seria para des~jar, na parte
attineute á criação e educação de ingeouo ,
e a 80rt ele Ulll grande lIumero rl'e tes ~
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Illiseranda e digna de toda a compaixão, cúmo .
se sabe.»

cc Como sabe "'\. S. Rvma.; uutro a mais
bem fundadas esperanças ele ver estabelecida,
em terrenos contiguos á fazenda do seminario

.episcopal, cerca de oito kilometro <1'esta
capital, uma escola agrícola sob o mesmo
plano ele outras já estabelecid~s em França,
Argelia, Italia, Inglaterra, Estados- nidas
e Canadá.»

«Por occasião de minlJa estada no primeiro
d'aqueUes paizes em viagem ad sacra limi­
na apostolorun1, visitei ani dous d'esses
graudes estabelecimentos, 'chamando espc­
c:ialmeúte minha attenção um, em que, de par
com a educação int llectual, moral e religio a,
dava-se o ensino profLsional agrícola a um
grande numero de meninos pervertidos, pobres
orphãos desamparados, c'Crca ue qnatroceutos
approximatlamente, apanhado. llas ruas ele
Pariz depois dos tristes desastres da c:om­
muna, e confiados pelo governo da republica
aos cuidallop dos directores d'esse estabeleci­
mellto. »

«.I: ão nos ac:haruos aincht -ru cii.'cnmstan­
cias identicas; mas, se os resultados~do ensiuo
agricola alli e nos paízes acima indicados

,
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furão tão satisfactorios que corresponderão
á confiança dos governo1", notando-se que a
propria Inglaterra, officiaitnente protestante,
mantem estabelecimentos identicos em suas
possessões do Cabo da Boa Esperança, o que
erá entre n6s, onde os filhos (livres) de

mulher escrava, como mui propriamente os.
qualifica. a lei de 28 de setembro ele L871, ou
ainda. nilo e tão pervertidos; ou, se alguns o
estã.o, são muitos mais suseeptiveis de educa­
ção do que aquelles que devem o seo infortu­
nio, não a um mero abandono, mas a doutri­
na incendiarias que beberão cm um cataclis~

ma social, eomo o que e deu em França? ! })
«Desde que e realize e. se emprehendi­

meuto, confiado em boa hora ao zelo e efficaz
cooperação de urna commis 'fio composta de
tres respeitaveis sacerdotes - os Rv~s. Srs.
monsenhor J Mo Alve8 Coelho Guimarães
(reitor do seminario), cOllego chantr Antonio
José Gonçalves e padre-me tre Anthelmo
Goud, teremos na diocese mais um estabele­
cimento de educação profissional, e este espe­
cialmente destinado a asylar e prover pejo
ensino agricola o futuro de um certo numero
de meuinos desamparados, tirados principal­
ment.e l'entre os ingeuuos. »)
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S. Ex, que reconhece qne \ eio tarde para
a questão aboliciouista, pois que se desculpa
l1'isso antes de ter sido accusado, que su'­
peita que pouco poderá fazer em prov ito
d'elJa cc tornando-se os seus bons des~jos

limitadissimos serviços dispensavei pela
completa aboliçãO do elemento servil eru um
tempo mais proximo do que . e espera », I .

Ex. realizando o pensamento de educar os
meninos desampa rados; til'adas especial­
mente da classe dos ingenuos, pre tará ao
paiz o serviço mais importante que lhe podc
prestar um cidadão nos tempos actuaes, não
falando <ios serviços relati, os ~1 extincçü,o do
elemento servil.

A ignoram:ia I um elos maiores males
que affligem nossa patria; combateI-a, di si­
pal-a, tirar o po\o do estado de atraso em
que elle se acha e dar-lhe instrucção e ecluca­
çi10 profissiollal, é uma dêls missões de maior
patriotismo a que elll nossas circul1l tallcia:
sociaes se pode dedicar um brazileiro.

Fôra mesmo convenielltc qne S. Ex. appli­
casse desde já os rendime:ltos ela Caixa
Auxiliadora e a terça parte de ::;l1êl cOllgruH,
que destinara a resgatce, á educaçfio dos
1I1genllOS.



- 4Uí-

Não eRtamos' mais no tempo de pensar
cm livrar o Brazil d ~scravos a peso de ouro.

Pelo contrario: a experiencia t.em mostrado
que a cubiça da illJemni-ação tem demorado
a emancipação geral.

O qne cumpre " não alimentar-se mai' a
injllstificayel esperanç,a ele uma inrleUlnisação
.. em cabimento e il1Jeyida, e ao mesmo tempo
erguer os RClltimentos moraes uos senhores,'
es ·Iarecel-o e exigir dos reprE'sp.ntantes da
naç:lo o acto da abLliçilo total e cm couuições.

63
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OAPITULO V

oBispo de Goyaz

Ainda mais ·;dcularlor do que o Bispo tI .
Olinda é o de GO) az.

Emquanto na terra tIo Arngn!l.·(\ a escra­
vidão tinha bastante força p:ua ln~tar ('0111

vantagem contra o abrJliciollismo, I Ex.
era escra \" ocraMl. •

Logo que a escra\"icl::i.o começOll a des­
moronar-se e o abolicionismo conq1l1stou-IJle
o terreno, S. Ex. tomou-se abolicionista.

Ainda em 1885, quando Leopoldo de
Bulhões, que é o mais genuíno rrpr sentante
do e pirito abolicionista da provincia elo
Goyaz, onde (:0111 os sens dois fallecidos
irmãos - Felix c Augusto - foi iniciador da
propaganda, pleiteava a clf'içãO pára depu­
tarIo geral com um filho !o I tI'. Andrade
Figueira, candidato das dX11astias nl1'aes
do Rio de Janeiro, o Sr. Bispo foi um dos
chefes da desabrida opposiÇão feita úquel1c
distincto abolicionista goymlO.

A essa sanguiuaria eleiçilc, d'oncle resultou
a derrota de Leopoldo de Bulhõr.s c a
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entrada no parlallJento do cal1'litato da e cra­
vicl:1o- por obre os carlaveres das victimas
de S. José do Tocantins, - infelizmente ficou
]'ig<tdo o nome 10 r. D. Ch,udio.

Agora a paz está feibl em Goyaz, e todo os
filhos d'essa provincia estão nccordes em

xtirpar elo eu solo n cscravid:io.
Solre a sepultura de Felix de BulLões­

urazilciro illustre e modelo de patriotismo
e de itltegril1nrle jllrlici<tria, - (142) o povo
~oyatlo conrlcll1nou n escravirLin á tllorte, e
jurou á liberdade 110 mai curto espaço
po sivel, atltes me 1110 ri qnalquer outra
pr<'vincin, restituir-lhe tOrlO o s~u 010.

(C Alliando-se, Esse o Dr. l,eopoldo de
Bulhõe ,(143) enfei xanc10 m; suas forças,
reunindo seus recursos, constituindo uma s6
entidade, 11as (a' ocieuades abolicionistas
goyanas) acreditüo multiplicar a efficacia de
sua acçii.o ~m bem da C:111sa commum, abre­
viando d'est'arte os dias da escra"irl[o n'estas
regiões banhadas pelo Paranahyba, pejo
Araguaya e pelo Tocantins. »

(142) Fpllecido a:2 de i\Jar~'o de 1887

(143; Leopoldq ele Bl1lhões - Conferencia feita a 29
de :Maio, no theatro S. Joaquim, em GOY07:, perante a
confenel'açiiO abolicioni ta - Fe!i. de Bulhc'5e .
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.Na pro, incia de GOplZ a escravidüü está
hoje quasi extincta.

Existem alli alguns ITlUllicipios emê.lnCI­
pados pelo abolicionismo.

Só ag6ra accordon o Sr. Bispo!
Que grande solicitude, que grande f~lvor

á bumanÍlla le !
Que valioso serviço á patria!
No diá em que a civilisação,na provinciad

Felix de Bulhões, celebrar a sua, grande festa
em honra da liberdade, talvez S. Ex. risonho
e trium pbant,:" pretenda receber o prolfaças e
as sauda~ões, de preferencia aos bcne1l1eritos
da redempção.
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CAPITULO VI

oArcebispo da Bahia

A HJ de Outubro de 18 1 tomóu o Sr. D.
Luiz Antonio dos Hntos posse do cargo de
arcebispo d'e·ta dioce..e.

Pelo Listorico que fizemos dos factos
occorriuos n' sta provincia relativamente á
questão servil, viu o leitor que o m(\vimento
aboli ionista começou aqui em 1 O.

Quando, pois, S. Ex. cLegou a esta cidade
já o encontrou.

:I.o ob. taute i~to, o r. ArceLispo nunca
manifestou I ensamento algllnl favoravel ou
contrario á. causa do' e cravos.

Sua attitllt!e foi a da inditl'ereuça absoluta.
A Ga:reta da Tarde todas a n~zes que

tem tido o casiüo de comI lUuar o procedi­
mento e os abusos de padres escravocratas,
lIuuca deixou cle chamar fi. atteuç:lo e pedir
o apoio de S. Ex.

Mas lIem esses reclamo' da }Jartc c1'ella,
nem o echo dos movimentos abolicionistas
aqui operados, nem os escandaIos do escra-
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visrno, for:lo capazes de tirar d. Ex. ele sua
irn mobilidade.

Ag6ra, porém, que o Bispo ue Olinda
dest:obriu IlCl lluest:10 s rvil um meio de
render uma homenagem ao Papa, . Ex.
\luebrol1 sen silencio e apparecen cn) pnblico
com asna Cart.a Pastoral de ~u de Julho
ultimo, editacla pelo M anilar Cathalica
de 14 de agosto.

O que se pode conclui r d'ah i?
Sem duvida que para I . Ex. mais uo ql:le

a causa dos escravos, vale a sol Il1llisaçã.o do
jubileu ue Leão XIII.

Pur Hmor dos c. '~raVlJS 11111lC<l S. Ex. se
moveu ll'esta diocese.

As sociedaJes alwlll.:ionisla , a iJuprelfsa;
os meetings, as conferencia', e tocla orJ em
de manifestações da idéa abolicionista não
tiven1,o o poder de des[)cr,tar o selltilllen tos
altrllistas de S. Ex. em favur elos captivos.

Desue, porém, que o Bi",po d Oliuda fez
da cansa d'elks UlUa honra para Leito XIII,
S. Ex. mauifeslou a sua ndltesão a ella.
, Cumpre, entretanto, que reconheç:lo S. Ex.

e toJo o paiz que, de toclas as illdivic1uali­
danes que no Brazil t~1Il agitado a ques.tão
da emnul:ipaç:lo dos eseravos, 11 enhurna a
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collocou cm terreno menos €]evado e mais
c teril do que aqueJle nobre prelado.

Os qne a tOm discutido sob o ponto de
vi ta humanitario, juri<.1ico, politico ou econo­
mico cert.amente for:l0 mais felizes do que o
Bispo de Olin<la. .

ão se diga que el]e a co11oco11 no ter­
reno religioso.

NãO: c o Chri tiani mo 6 uma religião,
corno tal não se pode considerar o Papismo.

".,'
,~, c=

A 1)a8toral, a que no referimo, tem por
fim êllln lJ nciar o j ubiJcu pontificio.

a parte final occupa-se . Ex. da eman­
cipação dos escravo c entre outras Gousas
uiz o seguinte:

c( EstA felizmente h~je na con ciencia do
povo brazileiro que a escravidão, além de cruel
injustiça praticada com tantos irmãos nossos,
remi los como u6s pelo sangue do Rederu­
ptor Di vino, é grande mal para o im perio,
é a Tlodoa que mancha o pavilhão brazileiro
entre as demais nações civilisadas. »

cc Não sabemos se nas libertações a lei vae
levando vautagem á iuiciativa particular;

•
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mas é certo que nas festas de úllTIilia (IS

lagrimas dos con,ivas orvalhão sempre 111ll

docllmento de liberdade. E' a consciel cia
publi(;a confessando que a e. cravidfio nos
incoJYlmodno »

(cO receio das graves consequeucias de uu'a
precipitaçãO que a principio s mostrava
perigosn, contev por algum tempo a voz da
Egrej a qUE. 1111l1Ca se ergue u em det ri Illento
da sociedade. »

(C l\b.. hoje qne por toda parto pruviden­
cia-se obre a substituiçãO do bra~o OSC1'(I\ o
pelo braço liyre; hoje que os COllLr:lctos dos
sell10res com o c cravos nos estabeléci­
mentos agricolas ,"fio dalldo os melhores
resultados de transição para essa nova vida
que desponta para a sociedade brazileira, como
para os infelizes C'aptivos; já 6 tempo de inter­
vir a Religião sem receio .de comprometter (l

ordem e a sociedade. »

(C Livres do perigo da sedição, c10verão as
hençüos do céu obre todo esforço que tenda
a melhorar a sorte dos que soffrem o capti­
"\ euo. »

Bem vê o leitor que S. Ex. reconhece que
está felí{mel1te hoje na consciencia do
povo brapoleiro que a escraJ.,idão é uma
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cruel injustiça praticada para C0111, os
nossos irmãos, que é um grande mal
para o I171perz'0, que é a nodoll que mancha
o pavilhão bra{ileiro.»

Nós 11:10 negamos isto.
Affirlllarllos, porém, que quem levou essa

con ÚCÇão á cOllsciencin. do POYO brazileiro
n:1.o foi o clero; c que este s6 interveio depois
que a propagallda secular, com paciente e
<.:ontillnado lalJor, '011. cguiu formal-a.

O r. Arcebi po cOllfessa que tuuo está
feito por ella, quanrlo diz que «por toda
a parte providencia-se sobre a substitui­
ção do braço escravo pelo braço livr,;;
que os contractos dos senhores C0711, os
escraJJos 120S estabelecilnentos agn'colas
vão dando os melhores resultados.» I

E' Illuito de extrallltar que o epi copado,
fIlie III llada contribuin Vira isto, se apre­
sede;\ ultima hora para dar uma applica­
ç:10 no' a e illlprcYista ao fru to do lraba­
lho da propagallcta, e qne., ao mesmo tempo
C/ue elogia c acha bons os seu re uItado ,
lance injuriosas indirectas aos seus I:lllCtO­

res, os qnR s poderião só' levar a cabo a
empre7.a qn iniciarãl) sem cc o receio das

64
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graves conseqllellcias de uma preczpzta­
ção que a principio se mostrava perigosa.

Se os abolicionistas não ti"essem sido
precipihzdos, se tiveRsClll contido a sua
voz com receio das consequencias (le sua
precipitação, o paiz, certalll(~lIte, não estaria
hoje livre do perigo da sedição,

Bemc1ictos l:5l:'j;l() os sediciosos, CJlle sem
receio de compro mefterem a ordem e a
sociedade~ GOllVUllcuriLo a paU'ia de que elJa
niLo devia continuar n manter uma cruel
injustiça praticada com tantos irmãos
no~sos,

A Egreja 11;10 falon lia llla is tClIlJ (1, diz
S. Ex, por'1LlC 1UlIlC.1 S:! ergu] em detri­
mento da sociedade,

D'hqui se tirlo varias cOllsequencias:
1." Autes da Pa::;toral Ju Di 'po de Olillda.

a est;f<\vidtio niLo era UII1 detrilll utu para o
paiz: detrimento fui o atacaI-a antes d'a'luelJa
data.

2." Os que con tra ella até en tão COIll­

bateri'io forão Jetrilllentosos á sociedade.
3." As perseguições religiosas que, ell1­

qnanto a civilisaçiLo lhe uiLo aparou as
garras leoninas, a cgr~ja moveu contra a
sciellcia e a liberdade, e de que forão victimas
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os nlbigenses, os judeus e os protestantes,
Rog rio Bacon e Galileu, J oilo Huss e Gior­
dano Bruuo, apropria illquisiç:1o, Hão forilo
detrimentos para a sociedade.

Como 11:10 foi detrillleutoso á ociecla le
Lino Coutinho, que jcl em 1820 oppllgnava
a escravidii.o e para cuja Inanntençáo no Brazil
i>Ó acha\'Cl cxplicaçfi.o eru llossa l1liseria !

~,.....
c o

ã.o ignoramos que não fui c. ta a prilll ira
vez que o Sr. D. Ll1iz . e manifestou t;OU·
trario :1 eSt;ravidão .

..L o Ceará . Ex. exprimiu- e contra e1la,
..... depois de acabada.

Estava S. Ex. n'aqu lla provincia quando
c operou n sua emanci paçl0 a 25 de Março

de 1884.
Foi uma grande obra ssa

lumino o UI,)) do ,inte a tI'O
p~n1lhilo nHcional.

A o-loria de que n aquelle dia ~e cobriu a
illustre pro incia do Ceará foi o effeito do
patriotismo de lUU1toS ele seu' filhos.

D'entre elle. distinguir:1.o-se no movimento
emancipador João Cordeiro, Antonio Be­
zerra, José du Amaral, Isaac do Amaral,
Frederico Borges, Pedro Borge , Theopbilo
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de Menezes, intonio PilltO, Thomaz Pom­
peu, Antonio illartins, J0:10 Brigiuo etc.

Como em Pernambuco, uma distincta
cearense, D. Maria Tbomazia, fundou uma
sociedade abolicionista com posta d pessoas
de seu sexo, a qual preston aos escravos
inolvidaveis ervir-os.,- ,

Desde que os cearenses conceberão o pen-
samento de extinguir a escravidão em sna
provincia, dois padres adherirão a e110 e
trabalharão energicamente em eu favor: tacs
fcrão () Sr. JOãO August.o da Frota, que cto
pulpito pregava a liberdade dos captivos e
o Sr. Brullo de Figueiredo.

A impreusa coarelise rlluito concorreu pina
a redempção da provincia, princil almente
o Libertador, a Gazeta do Norte e a
Constituição.

N'aquella campanha IHlll1anitaria talllbem
celebrisou-se um marinheiro obscuro, con-
vertendo a sua humilde jangada na mais
poderosa arma nas mãos da libcrdaJe para
supplantar a cscravir1:lo.

Francisco rio Nascimento extinguiu o
trafico ele escravos no porto elo cará,
vechmc10 assim aos piratas o mais abjecto e
deshonroso ele tod03 os commercios.
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Graças a e11e, as lagrimas dos capti \"OS

ceurenses não mais se juntàrão á~ v~1gas do .
oceano.

Tendo a benemerita sociedade Liberta­
dora Cem"ense ele dar uma edição especial
elo sen jornal, no dia ~5 oe Março, foi o Sr.
D. Luiz um dos cavalheiros aos qaaes ella se
dirigiu solicitando uma producçi1o de sua
penna.

Por esse motivo, S. Ex. publicou algumas
linhas saudando o Ceará.

N' sse apoucado documento dissera S. Ex.
que « desejava que as proYincias do Imperio
imitassem o scu generoso exemplo e que fazia
votos para que aquellas que lhe erão mais
c'aras, como a em que teVe o seu berço e a
eru que tinha a sua residencia official, muito
de pert.o lhe segui sem os passos na senda
do progresso. ))

A respeito d'isto cumpre-nos fazer algu­
mas observações.

Pri1neira - S. Ex. em iou esse escripto
a Libe7"tadora Cearense, porque ella lh'o
pediu.

Nunca se tinha para fim identico sen ido
de sua penna sponte sua, como Francisco do
Nascimento de sua jangada.

;,',
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Segundá. - . Ex. lilOlt'Ju-sc a Úlzer
voto::: para as provillciH UO Brazil, c parti­
eulanuente as duas que lhe erão mais caras,
imitassem o procedimento do Oe~L1'á.

D'ahi para conde1l1nar a escravidão em
neme du direito, anathematisal-a. em nome
da moral, maldizei-a em nome do Evangelho,
prescrevei-a' por amor da honra nacioual,
meue-se U1ua distelUcia euonne.

D'ahi a pregar <.lia e noite a egualrJade
civil, e defender com a coragem de Tholll­
pson a liberdade ele seus compat.riota~

escravos e dos extrallgciros opprilllidos pela
,'iolaçü.o da lei de 7 de ovembro, heL uma
ditl'erença incalculavel, ha Ulll, <tbysrno a
transpor.

,"'••l'

n (~.

Se S. Ex. possuisse o ,"cnladeiro seuti­
mento abolicionista, se tivesse mais intere 'se
pela causa dos captivos, se se achasse com a
força de arriscar alguma cou a por amor
d'ella, desde que encetou o govemo de 'ua
diocese, principalmente depois de sua ultima
viagem aO Ceará, t 'r-·sc-ltia posto á frente
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de seu clero, illcitando-o á propa~anJa e á
fllllClação de sociedades emnut;il adora; teria
d clarado aos padres qne elles não pudem dar
o exemplo de possnir e t;ravo~, teria severa­
Illcnte admocstado no padre ornelio e ao
vigario Moreira e aos outr1os anntl1lciadores
d l' na\"os J'ngidus, e prohibido-lbes que
'om o seu proccdillleuto de. acreditassem as
dontrina lllura('.

lUa, no contrario risso, sempre "imos S.
Ex. indiffercnt· ;10 aboli<:ioni mo e surdo á
VO% da imprensa clamando contra os abuso
praticados por varias [mdre .

\illda no dia :?8 de I etenlbro nltimo'
l)o~icion a Ga{eta da Taráe que o referido
pa Ire .!\loreira continuava a puLlicar no
Popular de anta Amaro o annuncio que
que lIwti\'ol1 a publicnçã.o d este livro.

E' claro que elle, como o r. Deão
Faria em relação á Pastoral do ir. Bispo de
Olincia, comprehendeu que a d(l S. Ex. nfi,o
tinha por fim se ni'ío pwc1uzir effeito nas regiões
officiaes e no extrallgeiro, e qne nenhuma
obrigação séria lhe impLlllha.

Isto não se lariH, com certeza, c S. Ex. se
deixa se animar pelo detril72entoso espirito

'.1
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de sedição elos abolicionista.' ba!lim10s, o'
quaes, .sem se preocuparelU COIU a, Cü])S ,­

quencias immediatas ]e sua conducta, h:1o d \
continuar com toda a intrepidez a fazer á
escravicl:1o a guerra lI1aIS VI",\.

..
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CAPITULO VII

Bispo de Maranhào

A 8' de Agosto ultimo annunciou o Sr.
Bi"po elo 1\1aranhão aos sens di(lcesáno o
jubileu do Pap::!.

eguiu a rota traçada pelo Bi po de Olinda.
'. Ex. pede a libertação elo escravos pelo'

Il1CSLU0S lllotivo que o .:en colJcga.
O seguinte trecho ele sua Pa. toraI o proya:
{( Caris imo irrnüo. e filho" agora ,e ofI'ercee

acca ·i;lo pportnoa para m,tnife ·tn.rc1es o vos o'
seutimentc1s humaoitarios.»

cc ellllo hoje co tnme elebmrem-:e a fe tas
mui notn,,'eis <lne se c1ào na f;uni liit libertaudo­
se escravos cm maior on menor nnmcro, seo'nodo
a' circnm taueias, naua melhor se poderá fttzer
para glorificar o llng-n. to cher ela grande familia
ellristã. do que conceder a libenladc a miseros
es ru\'os, qnc 'üo nossos irill,-Lo c (lue tamhem
são filhos da egreja. Ei . alJ i, cm'is iJlJo~ irm[lo - (.
filho TIma obm. magnifica) qn sení mnito elo
,"'grado do unto Padre, (' con:: a qnal parlereis
fazer-lhe a melhor ela domou traçá s no dia do
~en jnbilen sacerdotal ».

Pensan lo-se em que a provincia elo Iflra­
65
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nhão t.eve sem pre grandes viveiros de ~s­

cravos, (144) Llue foi sempre muito alpiga da
escravidã.o, e ainda hoje me.'IllO 06 tnnto ou
mais do que a pwvincia do Rio de Janeiro,
comprehende-se quo o Sr. Bispo rara aCOllse­
1har aos seus diocesanos que libertem ~tlg-un'

de seus c::lptivos, preci asse ele dizcr-ll](:,!'; qne
o faz pOl que se acha auctorisac1o com o~

exemplos que se dão nas fam.ilias.
Quem 11:10 yQ no facto do r. Di po se

est.ribar 110 exemplo das [ullilias uma ::;Rtis­
façã.o dada aos cscra"ocratas 00 Maranh:1O,
oude Hluc1n. os La. ferozes e terri \ eis?

Se hoje n:1o fosse costume celebrarem-se
as festas mais nota veis que se dão nas

(H4) {(.I':' (no JllaranháO) O principal genero de bl\'onra
o algodão e o arroz c para issu e'1ll r gflo nUlllcro. o. braços
de bfricllnos escravos, os ljuues SilO trlltlldo.' e01l1 tllo bur·
bal'O rig'llr, que até O lIeec 'surio ·sn. tento lhcs neg'ào: UIl)[\
espiga de milho; o sell alnlOç.oj arroz farinha o jllntur:
elo mais lhc. fornecem a rapin'l c a caçaj an(lc'io IlttS 011

cingidos COIl1 IlIlIa pelJuena ta n!;" , sallus peqncllas exc'­
Pcúesj c pOr isso prceurão os escravo. sllutrahir- e 110

scnhorio.

- Dontingo' rlc !I[agnlhlics -
lIIern01'i(~ FIis/Ol'ica da Rccolllr;i'.o da l','oâJlcia dr>

11~l'anhcío .
R< gundll E:liçüo - I:io. - lSG5.
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familias libertando-se escravos em. 11wior
ou menor numero, segundo as circum­
stancías, S. Ex. não se atreveria a pedir aos
seus diocesauos o que lhes pedin.

Isto quer dizer que se as üunilias 11[0

tive:selll d'outras origens recebido as inspi­
ra~-es emancipadoras, ne S. Ex. ellas nito
proviriüo.

;:~

G n

Na ultima Illatriculn., ellcerrada a 30 de
Março ultimo, os frades do Oarmo e os elas
Mer\;ez, no MaranhãO, matricu1arãc escravos:
aqu Ile. 157 e e tes 4G. (1M))

Que fiqne aqui consignada e ta vergonha
e este opprobrio !

Isto prova qne . Ex. não teve jamai
o cuidado de insjJirar os sentimentos abolici­
onistêls ao seu dero, que Duuca se deu ao
trabalho de procurar cleva1-0 pela moralidade
e de faze1-o cOlllprehellder que ua missão
6 servir a cansa na humanidade nã.o explo­
raI-a e corrompeI-a.

Se este procedimento é condemnavel da

(14.) Vide - Avi'o elo l\finisteriu' da Agricll1tnra de

21 ne S tCl1Ibro de 1887.
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parte dos fr;ldes do armo, muito mais o 6
da parte dos Mercenarios.

A ordem do' frades das l\fercêz, tambem
chamada ordem rIa Redempção f(li insti­
tuida por S. Pedro Nola co em Barcelona,
na He. panha, no comp.ço 10 secula 13° c0!u
o fim expresso de l'emir os captivos.

Entretanto no iaranl1110 o,' frades Merce­
11ar'ios sempre pos.llir:1o e..:cravos, negoci­
arão em escnn s e fizeri'io escravos illdios;
fOl':1o sempre ])artidarios e ustêlltadores da
esC'ravid:10 do'" selva;ens bra7.ilienses e verda-
deiros 11lercena1'l'os! .

Os de h~jc são dignos llcccssores dos
antigos.

111 houve no seculo 17.° que acom pa­
nhando uma d estas expedições ao interior,
chamadas (por antipbrase) de l'esgate e di­
rigida I elo capitão João .Bitancor, fez escra­
vos por sua conta e os vendeu.

Eis a que a este ~'espeito diz o illustre
J 0[0 Lisboa no Jornal de Ti11'lon:

«. . . . .. na tropa do capitão João Bi­
tancor foi o padre FI'. Antonio Nolasco, reli­
gioso mercenario, cujo voto e profissão era
remir captivos; mas elle ia para os f~\zer, como
fez, em grande quantidade; pois só ~t ua
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parte trou:xe 35, que vendeu publicamente,
afor<l ontros que jogou e g~\.ahou aos ofli<;i­
aes soldados da tropa, originando-se d a1i
pleitos vergouhosissiluus.)) (146)

E' <:1aro que os SLlccessore::; de Antollio
ola~co, os qlues ainda hoje possuem escra­

vos, c o bispo qlle tolera e perl1litte que
elles contilluem a manter o conLubernio da
escravidão com o christiauisllio, Mo têm o
direit.o de anatllelUatisar a memoria dos sol­
dados romanos lue lançán10 sortes sobre a
tuuica de Je tl',

..~
>J............... .....

Nüo 11a de 'el' . Ex. com Sllêl Pa t.oral
Rcrodia. e lllCig ngrll, perplexa e tilllorata,
quem ha de ~ah-ar perante o I'utnro os crt'­
ditos da PI:ovillcia do .Maranhão, que se pode
orgulhar de haver produzido algull do
horuetls mais notaveis elo Brazil.

Esta gluria, que . Ex. não podedt di putar,
!Ia de cOlllpetir ao eximio escriptor e distincto
patri ta Joaquim Serra, e ao illustre parla­
mental'. eoador Franco de Sú,-uous conven­
cidos e denoJados paladinos do abolicioni, mo.

(146) João Lisuoll-bulias e Jesltilas-Jornal de
Tilllon \'01. 2°, Liv. VIII.
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CAPITULO VIII

oBispo do Rio Grande do Sul

A 15 de Agosto ultimo, puLlicúu o Sr.
Bispo do Rio Grande do Sul a SUêl Carta
Pastoral annullciando o jubileu elo Papa. '

Diz S. Ex:

«Por e ta razão e conveniencia da l'io.::;iedade
brazileira, j::í. alguns dos no 'I'iOS itln 'tl'e il'lUfLOS
no episcopado com o ruais carido 'o . louvavel
empenho convidaram seus dioce auo pnl'U liber­
tarem os seus eseravos, certos de q\IC 'ste acto
bLlmanital'io enc:hen't de jnbilo O CO\'1lÇ'fLO elo au­
tis imo Padre e merecerá. os seus applan os, poi,
é bem sabido que em todos os tempos o pap~~do

propLlgnon com ornai vi'-o' illterc se pela liber­
tação dos captivos. )

« Fa.zemoR nossas llR palavras d'esse" vencraveis
prelados, e a lJOSSO tnrno conjnramos, no legitimo
11S0 da nossa autoridade eSlJiritnal, toda ele paz e
amor, ao clero e fieis d'esta' diocese, para que,
cada um nos limit e da, snas forç'as, c todos em
um só, trabalhem na santa cruzada da emancipa­
ç~o elos escravos nesta heroica provincia, qne já.
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ti10 vantnjosl1l11cnte se tem distingniuo entre a­
snas co-irnlils ne~t,L glorio 'a Cl1tn panlm.»

diCl'cê de D -n ,o 1l(ISSO clero uM pos ne escra­
vo , II sah mos qne algnn" dos scns memhro' tem
modestameute trabalhado nesta. caritativa e IJa.tri­
oticn empr zu, merecendo o nos 'os lonvores este
sen procedimento. )'

Em qne phase <.la vida da escravidão, na
provincia elo Rio Grande do Sul, interveio o
I. r, Bispo em fi\Vor da redempçtio doscaptivos?

QllHndo a escravidão e::;tá alli quasi extin­
ctü por uffeito da propaganda e da acção
patriotiea de muitos ciJaJãos Reculare,.

Interveio quando ella, por assim dizer,
está a 'abacla n'aguclla região.

Terminando sua pa 'toraI escreveu S. Ex.
as segnintes palavras:

« A escravid:l·o Ú um cadav~r; que urge
ser cntermclo. »

Com efl'eito: se no Maranhão, na BaLia,
no Rio de Janeiro e em outra provincias
ella aiuda está viva e forte, no Rio Gramle
do Sul já é Uill cadaver.

O Sr. Bispo que s6 agora entrou na liça
não pouerá ter, como o eoronel Joaquim
Salgado, os applausos do combatente, nem
os louros do vencedor.
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S. Ex. será, símplesLnente o COyelrO da
escravid:1o.

Na matricula que se execntou em virtude
da disposição do Art. .0 da lei c1e 28 de
Setembro de 1871, v~rificou-se qne havia na
província do Rio Grande do 'ul- UO.4ü1
escravos. -

Certameute não era te112po de intervir o
prel:ldo em f~Lvor d'elles e de despertar
nos seus diocesauos os s8utimentos de huma­
nidade e justiç,a, os quaes são, e s .mpre
foriLo, o meio mai.' <:fEcaz para rlestruir-.'e o
reinado da instituiçü.o servil.

Se n'aqnella pocha . Ex. houvesse 1re­
gado o abolicionismo, isto teria sido um
detrimento para a sociedade e um mal
para as charqueadas, oude, tauto ou mais 10
que nos engenhos, llOS cafeza' e na mina, o
escravo urazileiro egualou no sofi'rimento á
ruais desgraçadas "ictimas do egoismo hu­
mano.

::;Ê
{:f ::;:.

Os exemplos do Ceará e do Amazonas em
1884 ~ a força acceleradora communicacla
pelo gabinete de 6 de Junho d'aquelle anno
ao movimento abolicionista, em nenllUma
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parte do Imperio produziram tão grandes
effeitos como na provincia ele . Pedro do Sul.

asceu alli o pensamento da libertaçiío da
provin ia inteira e, effecti\amente, emanci­
parão- 'e vario municipiús.

Ti:lha-se como certo que o sol de 31 ele
Dezembro de 18 5 não alumiaria mais as
mi erias daescravidãona terra Rio-Granel n e.

E te llobre pCllsamcllt6 se t ria realizado
s não se clérx o caso da influcllcia 1)1'OOTeS-;:-,

si. ta do g-abinet.c Dantas ter sic10 contrariada
c ncutrali ada pcla acção retardadora do gabi­
nete de 6 de laio, qnc reprE'sentou a alliança
do liberalismo atra. ado COIll o con erva to ri mo
rctrograc1o, e pela acçiio do gabinetc 20 de
Agosto qllC rt:prrscnta a mais franca reacção
escravocrata.

a matricula fechn,c1a a 12 dI':' Junho
d'aqllellc anno tiC verificou existirem no Rio
Grau)c do 111 27:242, isto é, lOeno ela
terça parte dos C]ue havia em 1871.

Ainda não era tempo do Sr. Bispo
intervir.

A escraYidilo ainda 'ra defendida por um
grande numero de senhores e representava
intereses mnito J.1aliosos.

66
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A intervenção de R Ex. poderia dar origem
a algum a sedição.

Não obstante a victoria politica da causa
da escravidão, ulfi 1885, o movimento aboli­
cionista continuou no Rio Grande do Sul.

A matricula encerra la a 30 de Março do
corrente allnQ demonstrou que a provin<:ia só
possuia 8,430 escra"os, isto é, menos da
terça pnrte do que havia em 188õ.

Revelou ella tambem qne os municipios de
Uruguayana, Alegrete, Guarahy, Li vramento,
Itaqui, Santa Cruz, Süo Luiz Gonzaga e
Rosario estavHm redemptos.

No de S. Gabriel apenas havia seis escravos
que logo fonllll emancipados.

Então chegou a occasiâo opportuna
para qne e fize 'se a intervenção episcopal
cc sem o receio, como disse, f()llando de si, o
Arcebispo da BalJia, das graves consequen­
cias de uma precipitação que a principio

, se mostrava perigosa.
Os preCLll'soreS sediciosos, precipitados

e perigosos haviam apparelhado os caminhos
para vinda do Sr. D. Sebastião.

Por isso S. Ex. veio.
Não o aceusamos por ter vindo.
O accusamos por ter-se excessivamente
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demorado, pOI' não ter sido CIl] sua difJcese
o primeiro apregoador lo abolicionismo, o
batedor da reclempç1o.

Ainda mais o ac'u <l1l10E' pela f~llta de
patriotismo glle o leva a pretencler fazer
acreJitar que á influencia do nome ue Leão
XIII no Brazil deverão Of; futuros libertos
do Rio-Grall(le attribuir fi terrllillH<;110 UO seu
captiveiro.

\.. 11 istoria saberá j lIsti çar este atteu tado
(lo lesa-verdade.
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CAPITULO IX

o Bjspo de Diamantina

Foi o Sr. D, JoãO o oitavo bi po a ac1hcrir
ao movimento abolicionista.

Sua carta Pastoral almuncianc10 O jubileu
do Papa tem a dala de 28 de Setembro.

D'ella transcrevemos o trecho que se segue:
«( Os meios pal':1 bonrnr c c lebrar u festa do

anta Paure estflo ao alcallce de todoR ri o c
po1.Jres - (srto a' prcodas qnc seriio objectos da
pxposi\,ãO no Vaticano, 'lne n'aqnelle dia Ren\.
aberta pelo l anto Padre); fLO u, ol'a\,ões do. fiei,
com mnn1li3es e mis a: ("c] 'braua em nn ião com a
intenção do soberano pontificC', para o trinmpho
c exalta\,ão ela anta Maclre Igreja 'atholica,
l1cla ext.irpn.\,ão elos heresias, paz c concorclia entre
todas as na\,ões; SllO fi nu,lmen t todos OE generos
de obras de caridade. »

«A Rim, carissimos irmãos' filho, toclo podeis
concorrer para a fe ta do l anta Padre: C núo
podeis dar nm abalo, off'crecei-lhe vossos coraçõeR,

vossas ol'a\,õe e commnnhõe, praticai 01 rus de
caricIade na intenção do • nmmo Pontifice.»

« Uma ql1e por c rto será mnito do agrado elo
..;rigario ele Nos O Senbor Jesns ('hristo, qne nos
prescreve a caridade e fraternidade, como magno
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preceito, e condemna todas as injustiças e oppres­
sões para com o no '130 proxi mt>, qne devemos
amar como a nós me. mos, é sem dnvida a libel'­
taç[í,o elos escravisado que infelizmente ex.-lstem
em nos 'o p'Liz e qne ainda siio objecto do infame
trafico Lia carne humana, como se vives emos no '
centro da Africa, nas matt<1S eutre selvagens, ou
no tempo da barbaria. :i>

« Jão abemos com qne se fará. representar o
governo do Bra.i1, paiz catholico, na eX}JosiçtLO
do 'Vaticano, cm honra no Santo Pac1r , para a
qual concorrem paizes prot e tantes e infiei , em
homenagem tÍ. prmleueia e sabedoria com que vae
dirigindo a barca Ue ,Pedro o seu digno

nceessol', o papll, Leã.o Xln; mas é no sa
convicç'-LO qne a0S olhos elo slJIlCl'l~uO pontifice elo
r "lio'ii'Lo da caridade fraternidade, nenhuma
prenda seria de maior valor do que o decl'eto ou
.golpe do Estado em lettms ele omo, extinguindo
a escravidão no Brasil de ele o dia 31 ele Dezembro
ele 1 7. E' estu. nma bella occa ião. do governo
re.olver <1 difficil que tã.o do elemento servil,sanc­
cionanclo en acto pela relín'Íiio e benção elo céo,
s ria uma reparação olemnc da clamorosa inj l1sti\a
com qne con. erva nos grilhões da escravidão cente­
nas ele milhares ele nossos irmãos victimo. dos inte­
resses ele particulares e elas rendas elo Estaelo. »

« Em 1846, no jornal Selecta CatholicaJ que se
publicava na cidade de Mariana, em 1862 liO
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Jequitinhonlta, qn~ . lJllhliCfI'I"ll n'esta Cillat1L',
manife tumo (;', ta' mCi'lUas iLlé'1,; fomos ta xados
ele COlllmetter nUl ueto l1e ilJ1})rnd neia.»

«A opinião llllhli'a llO-iC é (lntru, H extineçfLO da
csernyidrw eÜ~1 na cO:lsL'il"ucül. dc todo.'. l'

Quanto <lO p t1itl(l <le I. Ex. ao' ~eus

diocesanos, (lOS urazilC:'iros cnl gereI! e ao go­
verno imperial para E'llléllwip:1rem os ef'era"OS

em honra de L :lu XITI, 110 dia uo jubileu rle
S. Salltirladp, 11:10 tellW~ • enfio que repetir
turlo quanto hny( 11108 di ·tn cOlltra esta idéa
njm:;ta e impolitit'n.

Por \ rntura p:lfa n furnHl~ão da con"i­
cção aholiciolli. tn C!vs 1l1l1llerOSO bra7.i]eiro~,

que llOje 11 possuelll, nio cOlltribllir:1.0 do
mesmo modo que Illnitc,s eatllolicos, varias
lutheranos, calvillist.as, presbyteranos, lllelTl­
bros de outras seitas e muitos livres pen­
sadores'?

Com que direito . pretende uma eita
fazer essa questü.o exc:1usivamente sua?

O Bey de Tunis e o Imperador de Marro­
cos forrárüo sens escravos Jl) uito ~11l tes dos
hespanhocs, dos portugnezes e dos norte-ame­
rICanos.

Isto prova que 1:\ iJéa abolit.:ionista tem
mais exteUStlO elo qne 11 propria idéa c1Jristfí,
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e que o mesmo christianismo n<1o possue
bastante largueza e vastidão para conteI-a.

Com effeito: já c1emostralllos que ant.es de
Christo se hn.\Tia pregado contra a escravidão,
e que depoi. d'elle o fizerJo muitos inteira­
mente alheios a qualquer peusalllellto de
religiüo.

Diremos '1;ora que tamhem não é llI~~a

id6a exclusivamente concebida, apregoada e
executada pela grnn<1e raça a que pertenciüo
Socratc, enéca, Isaias, Jesus e Lincoln.

1uitos seGulos ant~s da raça cêlucasica e da
lllongoliea. se re.::on1tecerern; quatro. eClllos
antes de Jesus, ]\Icllcius (Meng-Tscu) havia
combatido a escravidü,o na Chi:la, paiz ondc­
ella foi sempre mais branc1.a e menos deshu­
mana do que 11a Grecia, em Roma, na media
odade européa e na America.

O senso prat'ico dos chinezes os levou a
comprehcnderem primeiro do que os europeus
os inconvenientes da cscravidf[,o.

Eatretanto, nós n:'\.o accusarinmos ao Sr.
Bispo se elle pedisse a extinc1;iio do elemento
servil, em sén pair., em nOl11e Christo, como
sempre pedin10 os padres inglezes e ameri­
canos.

Pelo eontrario: o applaudiriamos; porClue
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sabemos que as dOlltrinas por que Jesus
derramou o seu sangue, são incompativeis
com todo o genero de oppreSSi1() e tyranllia;
porq Lle sabemos qHe elle é Ulp dos maiores,
dos mais dignos apostolos da hnmanidadf.

O que, porem, o abolicionismo não é nem
pode ser é idéa de seita ou de partido.

As seitas e os parti los é que devem
entrar no abolicionismo, e não o contrario.

Quando eIle triUlJ1phar no Brazil a victo-
. ria nrro será de liberaes nem conservailores,

de lnonarchistas ou republicanos, (le catho­
licos ou protestantes, nem mesmo de nacio­
naes ou extrangeiros.

Será a victoria de todos os SeL1S habitem­
tes, até mesmo dos que actllalrnent e nfi.o a
desejãu e se esforção para proerastinal-a;
será a victoria da humanidade.

Sahir c1'este terreno é amesquinhar a
idéa da liberdade hun:·ana.

J a vae longe o tempo dos semi-deuses.
Nenhum homem tem o direito de ser

objecto de culto.
Os que substituem os principias pelas pes­

soas, os que collocão um individuo em logar
da patria e da humanidade, tem alg~1ll1a

cousa de fetichistas.
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Não ha no mundo urna só entidade que
possa mereeer que UlDa lei que o Brazil
ainda não fez, como lhe cumpria, Ilem por
amor da justiça, Ilem por seus proprios inte­
resses, uem pelo respeito devido ao genero
humano, seja feita em homenagem pessoal a
ella, seja seu nome Pedro II ou Leão XIII.

~ .•
~,

:.:~ r,f

Pelo que toea ti circumstancia do Sr.
Bispo manifestar o desejo de que o goyerno
imperial por um deçreto ou golpe de
Estado extingua a escravidão, apressamo-nos
em dizer que e te seria exactamente o peior
meio de acabaI-a e o menos nobre de todos.

Para se extinguir a escravidão ha duas
ordens de meios: - un, Jegaes e outros
illegaes.

Os meios legaes sã\) os seguinte. :
1.0 iudemnisar os senhores;
2.° emanciparem os :.enhores seus escravo

voluntariamente;
3.° fazer a Assembléa Geral uma lei abo­

lindo a escravidü,o e declarando que o homem
não pode, em caso algum, ser objecto elo
direito ele propriedade de quem quer lue
seja.
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A illuellluisaçiio tem en tre llÓS ,ido larga­
mente empregada, tanto pelo Estado e pelas
provincias com o fundo de emancipação,
como por muitos partienlares generosos, pelas
sociedades aboJiciouistas, por algumas cama­
ras illllnicir aes e pelo proprios escrayos.

.Já não é tempo de cont1nuar a empregar­
se este meio.

O Estado já dc\'Cria ter de ',iado os proc1l1-
dos do fundo de emancipaçlLo - dos resgates
- para a eclucaç:lo cios ingenuos e elo liber­
tos, e para a formação de estabeleci mentoR
agricolas e escltola. le artes mechanica .

05 particulares, entretanto, estão no direito
de cantil) llar a empregar e 'te meio at' á
ultima hora da esc.:ravirlã.o.

Quanto á alforria por parte dos senhores
é sabido flue elIc'l.' eru pre se fizerITo em
maior ou menor escala n'este paiz, e que de
1 80 para d têm e multiplicado e tornado
muito frequentes, graças á influencia vivifica­
clora da propagandR, flue muito tem contri­
buido para a elevação dos sentimentos moraes
dos brazileiros, para o progresso las id6as
de justiça e Jiberd:1c1e, em summa, para a
civilisação nacional.

Est meio fecundo e poderoso de, e conti-



.'

- 531-

lllwr a ser empregado até que, tja abolida'
escravidão.

ElIe, todavia, ainda que êluxiliarJq p Jo
primciro, niío nos poderia libertar LIa insti­
tuição eHil :euiío uo fim rl mais algull
anilO, , t<ll\"('z ue 5 011 mais.

O terceiro meio, cuja efficacia erá ahsoluta,
é o unic que,sem in 'on velliente algum, poderá
extingnil-a no proximo anno, ou no :.;eguintc.

Nós tell10tl o tlireito de exigil-o de nosso
reprl'~clltantcs, de il1lpôl-o pela opil1ii'io ao,'

DO. , ()::; eleito..
1 ara l'onseO"uil-o, o wai bre\"c po sivcl, (­

qne de\'t:'1ll 'onYergir os c forços de todos O~

abolicioni -ta ti e te paiz, c de todo o que
desejtlo fine a 1ase ele liG. a 'oeiedael"
E jiio COO titnicla pela justi~;a, pela liberdadt~

, pela (u;nidac1c elo trabalho.
O dom; meio' illegaes de acabar a io titui-

ç,lo 1'\'il ão: 111\) gol pe de Estac10 ou urna
revolução popular.

Ó, não devemos de '(jar ucm quen'r
llellhulll d' elles.

E' certo que qu:llquer d'ellcs liOS traria
bem de livrar o Brazll da escravidão.

i\la: para obter este bem seria preciso,
ll'llln ou n'o11tro caso, nos ujeitarmos:'l influ-
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enuia de um grande mal, que podemos e deve­
mos evitar.

Cumpre, entretanto, f~1zer uma distillcÇãO.
Uma revoluçüo popular !lOS trnria a guerra

fratricida, afugentaria a paz de nossos lares,
nos c1iviL!iria pelo adio, dizimaria nossa
rarefeita populaçãO, consumiria. nossos reCllT­
sos, incendiaria LlOSSOS campos, fecharia
nossas fabricas, paralysaria nossas industrias,
Rug.mentaria nossa miseria financeira, er~ue­

ria tri1.lUnaes de sangue, armaria o braço do
carrasco, con \ erteria nossa terra em um
tbeatro de horrores.

Mas quaudo ella termina 'se, quando sere­
llasse a tempestade, a nação estaria mais
civilisada e mais viril, e com a escravidão
terião desappareódo outras ü1stituições que,
como e11a, nos impedem de progredir.

Nüo assim um golpe de Estado.
Quando o Diario Qfficial public8sse o

imperial decreto e o telegra[Jllo o transmittisse
aos varios pontos do paiz, os que estivessem
na côrte correritto a S. Christovão com o
fim de levar as felicitações e os applausos á
Regente do Impel'io; os que estivessem nas
capitaes elas provincias se c!irjgiri[i,O aos pala­
cios presic1enciaes com o mesmo intuito.
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Todas as mãos se apertariiiC', todos os pei­
tos se conchcgarião; por toda a parte festas,
ova~.ões, congratulações reciprocas.

A e. cravidão dos que hoje são captivos
teria certam 'nte desappéll'~cido; mas com ella
teria sido exterminada a liberdade dos cida­
dãos ....

Os applauso p la extincção do elemento
servil erião egua\l1Jente as sandaçõe~ dirigi­
oas á inauguração do absolutismo imperial.

O precedente ficaria e t.ahelecic1o e sellado
'oro o consenso da maioria do brazileiros.

Mai. ~artle a cor6a, a aristocracia e o clero
saberiüo, 'l!l seu proveito, tirar as consequell­
ela d' 11 .

Hoje ha partidarios da aboliçãO da escra­
vid:1o.

Para ati f~l.zel-os, o imperante promulga­
ria mn decreto, não obstante havey no pai:./:
um granne nnmero de cidadão partidario.
d'aquella in titnição.

Amanhã haverá no paiz partidarios da
aboliçãO da liberdade de consciencia on da
liberàade de iwpren a.

Outro decreto viria supprilllil-as, não obs­
tante a vontade contraria de muitos cidadãos
ou mesmo da maioria da nação.
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N:1.o s diga que a circulllstancía de ser a
extincção do el<'lmellto servil UlO grande bem
jnstificaria o decr to de que se. trata.

Os eSCl'a vocratas, que tam bem são cillad:l0
. brazileiros, achão que • um mal extiuguir- e
a escra"idão.

e, porém, não oh tante a opilli:l0 c1'elle',
a qual por ora ainda tem mai~ força do
que o abolicioui::;mo, ao meno no lUundo
aflicial, o irnperante pode promulgar um
decreto satisfl.lzcndo aos abolicionista', porque
motivo lião poder:í amanhã, a despeito da
vOllt.ade cOlltraria de outro cirladãos, abo­
lir a JiuerJade de consci 'neia, por exelllplo,
para satisfazer a um partido, do qual o clero
seria I oc1erosissimo el 'Illcnto ?

Pedindo 11 aboliçãO do elemento servil por
meio ue um decreto imperial, e portanto
pedindo para sua patria' o governo absoluto,
o. Sr. Bispo de Diamantina 6 perfeitamente
coherente com as tradições da politica de
Roma e com os princi pios da escola theoc:ratica.

S. Ex. quer a emancipação dos captivos;
mas por um decreto do Rei em homenl-l.gem
ao Papa.

Para a liberdade, este eria um presente d
o"regos.

/
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Pelo que nos toca diremo.' a S. Ex. que,
tanto como qnem mais o queira, nós quere­
mos para os escravos brazileil'os a liberdade
civil; ma não de modo que c sacrifique a
liberdade politica dos cidadãos.

Sobre e te ponto est"amos felizrn nte descan­
sado.

O bom en o da naçi:o condemnará ao ol­
vido o alvitre absolutista e papista de . Ex.

Nós nilo desejamos a revoluçãO, nem que­
relllOS o golpe de Estado.

osso voto é que o poder legi lativo
obctlec ndo, como lhe cumpre, á vontade da
naç,lo, elO nOllle d'clla d crde, quanto antes,
a aboliçuo total o 1erpetna da escravidão
no Brazi1.

,C:..... ~ ..,.,' ...

Diz S. Ex. em Slla Pastoral que em 1846,
no JoruaI Selecta Catholica, e em 1862 no
Jequitinhonha, manifestara as me mas idéas
que hqje e que fôra taxado de imprudente.

Sim, S. Ex. fôra taxado de imprudente; e
para deixar de merecer tão inj usta e deRarra­
soada increpação, abandonou um caminho
pelo qual se poderia ter conduzido {L imrnor­
talidade.

/
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Foi sem duvida pará niio continuar a mere­
cer este epitheto, com certeza o mais benigno
d'entre todos aquelles com que tem sido
injuriados os apostolos da humanidade, que
S. Ex. no grande pleito eleitoral de 1884
tomou um logar entre os chefe da colligação
escravocrata contra o gabinete 6 de Junho,
do qual fazia parte um mineiro distincto- o
Sr. Conselheiro Matta Machado.

Logo que este cidadão teve conheci-
. menta da derrota que, n'aquelle anno, soffrera

nas urnas, diri;iu ao presidente do conselho de
ministros uma carta, datada de 21 ele Janeiro
c publicada pela imprensa, com o fim ele 1edir
sua exoneração.

'esta carta dizia elle que sua candi­
datura tinha naufragado pela coaliçií.o dos
conservadores com c( os liberaes escravo­
cratas do districto, á cuja frente collo­
cara-se ostensivame1íte o EX111.0. e virtu­
oso Bispo diocesa,no.»

Trascrevemos em nota este documento
preciosi simo para. a Historia do Aboli­
cionism.o no Bra{.il. (147)

(147) «&m. amígo S,·. conselhei,'o Danlas:-Recebi n'este
momento noticias fidedignas do retiultado final da eleição
do 17° di tricto de Minas-gemes, que tive a honra de repre-
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Então! S, Ex, concorrendo para a forma­
Ção (f aq uella Gamara que negou a liberdade
aos escravo no fim ele 60 annos de trabalhos
continuas em proveito da preguiçá! da
vaidade! <.10 orgulho e da ambição de seus
senhores, não mereceu que a eseravocracia o
chamasse de imprudente,

sentar durante o ljuatrienio findo e do qual tinua solicitado
a renova,áO lo manduto. J)

« O pronunciamento das uroas me foi de fa,oravel:
apezflr de er su tentada a'minha candidatura, com .\7igor,
pelo partido liberal do di tricto, triuruphou, por in igni­
ficallte maioria de "ato., o Illeu ad\·ersurio cujo nome foi
unuoim mente adoptado pelo partido con. en-ador, quc,
pr s uro O aproveitou-o e da occasilio que e lhe deparava de
derrotar um membro do gabillcte ILbcruJ, allialldo- e aos
ponco liberaes esC1'W}OC!'atas d.> di-tricto, a cuja frente
(;OllOCOlt-se ostensivamente o Enll. P virtuoso lJispo diocesano,
tio iIlustre do meu competidor. J)

« A -sim (lue, derrotado oom o partido liberal do 17.'
di tricto no pleito de 1.0 do corrente, \-enllo rogur a V. Ex.
que se digne le\'ur á presença tle Sua Mage tade o Impe­
rador O meu pedido de exonernçilo do cargo ele lUini ·tro e
secretario de E tado dos negocio estrangeiros, que me foi
confiado no gabinete que V. Ex, t1í o dignamente preside.»)

«Me' gr;to, no momento em que faço e te pedido,
manifestar a V. Ex. e li todos os nos os 'bon e digno
collegas do mini terio o meus cordiaes entimentos de
'incem alUi ade e profuuda gratidão pelas atteuyõ. e
a.ffectnosa bondade que sempre di p -nsarão-me, »

«Hasteando a bandei!'a negra do escTm:agislno íntmnsi­
gente, o nosso antogonista se P!'Opo:: a co!nbater-me n'CRse

68
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euOl pre indagar como o teriiío taxado os
abolicionistas d' este e dos outros paizes, que
tiverã.o conhecimento de semelhante facto.

S. Ex. recuou no caminho elo apostolado em
que entrara em 1846, porque o chamarão
imprudente.

Foi e"Xcesslva Sus(;cptibiliclacle.

detestare[ terreno; perruitta-me, por 'III, V. Ex. !ln diga
em houra do districto que den'otou-llte luas que é minha
tel'l'a natal: a \'ictoria toda de oc~asi;'ib ,le sorpre 'as do
Dr. Frlieio dos Santos não cXl'rime sentimentos escrava­
gi ta~ do eleitorado, :nas iruplcslIJentc o legitimo espirita

partidario dos consclTaJore ,que 'elTiriio-se cl't'lI' e do
pequeno grupo dos eus parentes, enll'e os 'Juae, , se destara
U/II, lJJ'incipe da egl'eja" como de simples 21"1na de rIUC1Ta. 011

de mero p?'o.ieclil contra a situação liberal, julgando erl'll­
dllll1ente, é vcrdadc, <Jue podcrillO abalaI-a ou pelo menos
enfra~necer o patriotico gabiucte a que V . Ex. prc ide,
derrotando o mai fraco e obsenro dos seus mcmbros. »

IX Conseguirão os nosso ar\vcrsariús naturae, o seu
intento, mas em 1.>rel'o se dissipaníõ li SIH1S illusúe' c as
r\o seu iustrlllllento: o gabi'nete de 6 le .Junho eontinlllmi
illlpavido e firllle nll na gloriosll derrotu, cujo norte é:
-'-l'espeitanrlo todos os direilos, libel'ta?' a lJntl'ia do
e.~cravo, que a degrada, sem lJe1'lul'ba?' a sua vida econo·
mica,»

« Rctirando-me de.. goyerno e temporarialllente do
parlamento, levarei commigo Uni inestimayel thesoiro,

que nãO me poderão cxtorquir: a consciencia segnra de ter
honrado os di ver os mandatos populares qne sempre recebi
elo meu pm'lic1o, prestando ao paiz, li província e ao partido
liberal, com lI1axima lealdade e desinteresse pessoul, Oi!
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Socratcs não reCllOU diante da cicuta, nem
Jesus diante da cruz, nem .T ohn Brown
(\iante la forca.

Estes é que são os homens venerandos, os
pbanaes do geuero humano, os heroes da
virtude.

serviço.' cODlpati\'l'lis com as minha for~as, e a certeza
de que, d s n lado, o pai tido liberal, e especialmente o.'
nos os correligionario. de districto, um só momento ne­
garão-me a sua adhe ão e plena confiança, ainda agora
hri lhan temente manifestadas pela rjuasi totalidade do
eleitorado liberal do 17° districto. »

«Formando o. rum ardente: votos peJa completa
rcalisaç.iio do granrlioso programma do gabinete de 6 de
Junho, para felicidarle da patria, gloria iUlll1orredoura do
grande oidadão, qne ha 4'* annos tlio sabiamente dirige os
seus altos destino, () honra ele V. Ex., rios eu. dignos
colleglls, do partirIo liberal, aproveito este ensejo para
reiteirar II V. Ex. o' meu prote to ela l1,ais cordial
amisade e distinct'l con. i ]el'll~úo. »

'Rio de Janeiro, 21 de del\embro de 1884. - Assignudo,
Dr. João da Malta Mac7ndo.
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CAPITULO X

oBispo de Mariana

Bem vindo seja o Sr. Bispo de _Iariaol\!
Em sua Carta Pastoral, datada de 19 de

Outubro do corrente anno, S. Ex. pede, não a
alforria, ainda que condicional, de muito
captivos, para solemnisar o jubileu do Papa,
como fez o Bispo de Olinda; mas a abolição
geral dÇl escravidão no Brazil.

Pede a aboliçãO geral, como o Bi po de
Diamantina; mas não, como elle, por um
golpe de Estado, que prepararia a futura
Imperatriz do Brazil para o governo absoluto~

nem em honra de Leã.o XIII, a quem este
decreto seria enviado como uma ablação do
governo imperial, que n'este caso reconhe-

• ceria o pretenso Rei de Roma como o seu
suzerano.

A linguagem de S. Ex. não é a de mn
subdito do Papa, nem a ele um idolatra do
Papismo.

E' a linguagem de um cidadão brazileiro,
de um padre cbristão, de um homem que
possue a consciencia ele seus deveres de
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humanidade e que se commo\e diante dos
soffrirnentos atrozes do escravo.

Diz S. Ex.:
«Depois de restituido ao eio d' 11a e d'elles

( de Sl1lt diocese e de seus dioce anos), folgo que
ll. priweira vez que lhe falo, srja em favO?' de
grande numer'o de nossos irmãos) que ainda espe­
?'ão o dia da libe1'dade, em favor de g1'andes
principios plantados 1'01' Nosso Senh01' Jesus
Clt1'isto) aos quaes o estado da esc1'avidão impede
que consigno seu cabal desenvohimento) e até
contra7'ia; seja) pam com o bem de tantos indi­
viduos) promove1' a honm da patria.) a eXpansão
e progresso do Ch1'istianismo) ambos interessados
na p1'ompta extincção do elemento escravo; seja
finalmente J'a1'a uma obra, que vem extingui?' uma
nodoa do BJ'azil) 1'iformal' a momlidade publica
e pa1,ticulal') e p1'omov81' com ella a salvação de
muitas almas) au t,) do s J) bore como dos
e cravo que por mtu a da escrn.Yidào o'rande­
mente perigão. »

«Como não nspirareis comnosco, queridos
irmãos c :filhos amados, pela completa victoria
d'esta empl' za? Como náo fareis voto pela reali­
sação desta conqui ta, que tanto male arreda e
extingue, e tall tos bens offerece ? :N em c cathEl­
licos outra consa pod mos desejar se atteudel'IDos
para o qne é a· e cravidão em si: 'Deus neio creme
o homem 2JCt1'a esc1'aVO de OUt1'O homem.»
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«Den creon o homem para senhor elo. brnto
e para servo só do mesmo Dens. E' pois a eSCl'a­
vidcio oppOSir;ãO rli?'ecta ao designios de Deu'; I~

pm-tu7-bação de sua obra, é uma dqfol'7nidada
hediondn da. imagem do CreadO?' estampa.da na
sua creatura mcionnl, lt qnal cOIlE'i. te no impel'io
I'obre a natnreza iuferior e, e de,lnstl'l1 pela (' cra­
yjdf.-o. »

(J Não repl1O'Ua meu O ao.. desio'nios lle D ns B.e­
uemptor tIne aos tle Den' reador esta :momalin
lIne la timumos. (Jom ('!feito, Jesl1s ('lu'isto nos
resgaton a todos da, sl'l'vidi1o e jngo do pe(;cauo
e do demouio, e a todos no. fez seus irmcio , . ens
filhos co-llerdeil'os de sua ,r;loTia.»

Todos as 'im como temo a mesma, geraçuo
pela natnreza,:l im temo a m'e ma regcnel'a('i"lO
pela grac;a, o m smo d stino, qne é a vi:,üo llen­
tifica de Dens, no cén temos os mesmos m ios
para 130nsegnir teLa infinito hem, os sn.cra:neotos
e a graça. Diante cl'JjJlle não ha senlwTes, nem
escravos, nl10 lta brazileiro nem africano; somo
todos filhos do mesmo pae, membros da mesma
familia, aspirantes do me !TIO throno, onde e. pe-
ramos reinar com o HOS 'o irmão mais velho,
nosso pn.e e me trC', J csns Chri to. Quão pouco
se compadece com estas grandes verdades o
dominio de um lwmem sobre seu irmão, o dize?'
um ao out?-o: Tu és mezt escravo, eu sou teu senhor!
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Ex illcta a rlscl'avidfw de todos os Estado
livres da Amcrica, pw'a vB1-gon/tl ,f, nossa, so no
Bl'azil 1513 conse71'a ainda! De todo!> os paize~,

onde tremula ~ reiua o e. tanc1arte ua verdadeira
libenln.ue, <lue é a (;rnz ue J e 11 Cbri. to, só a
Tl'lTn. <la , auta Crnz conselTa nm e tado, que é
a an ithese de en nome como deve -er de ,.;na.'
cn'uça~ dc' fina indole e dos gen 'rasos sent.imen­
tos (l('. en.. filbos! CU171]J1'e la?;ar com toda dili­
gencia trio feia nodoa de no sa patn'a, cumll'(~

itlTeclul' 11m estado que nos l1óe em coutradiçüo
manifp"ta com ;1. no" a fé, cUUl1Jre qn' na terra,
(lHe se nf,lUa de lil>errima, haja a liberchdt' mai
n C" al'ia á nn.tnl'l'z;'t humana cle1Joi-' do li\Tp
arl>itrio u a.l vedrio CJ.ne faz part' da me. ma
natnreza. l)

POI' amor da ltumanidade que sqffl'e em nos os
i7'mão pri?:arlos de sua libe1'darle p01' amOl' de te
Bra::::il rnenospresado aos Ol1lOS do mundo por
catt a da escravidão, e aiuda 1101' amor d Pllp para
arredar Oti golpe da divina justiça, que tantas
escravidúcs injn. tas provocam sobre nó ; por amor
de ta no ,a, dioce e qne, se não for este h 1'Oico
sacrificio, se1';'1 a u1tima do mundo na. demou ­
traçües a sen pae ommnm, e mais que tudo ]J01'

arnol' daquelle Deos qne veio ao mnndo remir os
eaptivos da cnlpa, 'c1a pena et '!'Dll, dai esta
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gloria ao me mo Senhor e e ta consola­
ção a tanto filhos seu:.»

Ainda que o Sr. Bispo de Mariana pense
em dar uma demonstração de apreço ao Papa,
aO qual chama o pae COmmU11'l de sna dio­
cese, t.odavia para S. Ex. o pontifice romano
e seu jubileu occnp5.o logar muito secun­
dario entre os' motivos por que elle pede
aos seus diocesano. e ao paiz a extincção da
escravidüo.

Em relação ao Papa, diz ainda S. Ex:
« Oh I crede-me, amados irmãos, e te acto OrLO

seria Ii: nos acceito, lle;n menos agl'adayel ao
magllanímo pontífice, do que a' riquissimas
pl'eciosissimas offel'ta que fazem seu filhos e
até os e traubo ele todos os angnlos da te~ra. »

E o mais que se poderia exigir de um bispo
catholico, n'uma occasião em que todos os eus
collegas se prostcrnáriio ante o solio ponti­
ficio, para elles mais alto e mais augusto do
que a patria, mais valioso e mais digno do
que o principio da liberdade humana.

Honra muito a S. Ex. o modo por que con­
clue a sua Pastoral-determinando aos seus
parochos que executem com toda a exactidão
e pontualidade certas ordens elo governo do
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Estado relativas ao elemento servil e t~n'ora­

veis aos escravos; e não dizénuo que pretende
collocar declarações lisonjeiras junto ao
tbrono, ou aos pés de Leão XIII, coniofiz erão
os prelados de Olinda e S. Paulo.

Como o Bispo de S. Paulo, . Ex. reco­
nhece e confesBa francameute que foi tardio
em pronunciar-se solemnemente e tomar par­
tido definido n a questão servil.

Justifica·se, porem, alIegando nrrp só uma
longa enfermidade, que chegou a privaI-o uo
governo da diocese e a forçaI-o a bu cal'
allivio fóra d' ella, como appellanclo para actos
praticados por si, no tem po de sua adrni­
ni tração anterior á mole tia, os quaes sãO,

diz elle, ue dominio publico.
Segundo S. Ex., o Vigario Capitular que,

sede vacante) o auteceden no governo do
bispado, publicou urna circular i1irigida a
todo clero marianense a favor da causa elo
captivos.

O ex-Vigario Capitular de l\1ariana é, pois,
urna digna excepção da condncta dú nosso
clero em geral.

69
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CAPITULO Xl

oBispo do Para'

A provincia do Pará, que foi outr'ol'a gran·,
dement.e escravocrata, se acha b~ie brilhall­
temente animada pelo espirito salutar do
abolicionismo..

Do Rio de Jalleiro para o Norte '. a. I l'O­
vincin do Pará, depois da de Pernalnbuco,
aquella em que mais terreno tem conql1i t.arJo
a icl6a ci\'ilisadol'a da cxtillcção da . 'crayiclão
no ,Brazil.

Das ent.idades que h:1o concorrido para o
incremento UO abolieionisJUo no Pará, de\'c
ser citada em primeiro locrar a Gamara Muni­
cipal de Belém.

Os seus .-en'iços á \~al1 a dos capti \'0 c1rro­
lhe na ordem de bcncmarcncia uma colloc:a­
ção distincta entre as Camaras Municipae do
Imperi'o que por ella t nhüo trabalh~do.

Ainda no 'uma passado célebrou o ,::tnui­
versari,) elo ImperarIor, a 2 de Dezembro,
conced Ildo mui tas dez lias Ja carta de
liberdade.

_1 imprensa para nso, principalmunte (cA
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Provincia do Pará» e o Diario de Noti­
cias, tem poderosamente cooperado para a
propaganda abolicionista.

Ultimamente a «Semana Illustrada) e o
«Commerçio do Pará» se têm manifes­
tado muito significativamente a Ütvor do
pensamento que vae dominando a provincia
paraense.

Varias ociedanes emancipadoras e aboli­
cioni:;tas têm-se fundado alli, as qual.S tf.m
prestado tanto . erviços ao escravo' como
as lojas maçouica de B lé01.

Como no Cemá e em Pernêll1llmco) a se­
nhora paraenses, revoltadas contra os habitos

opiniões cscra\'ocratas Ja brazileira~, cm
geral, pela soa atihesü'n fi-anca c oslen:::i\'a c
pelo eus serviço ao abolicionisnJO, t"':m pro­
\ aJo q le acl ucdmente Se opera no Brazil
urna verdatleira regeneraçi10 social; qne o
spirito da mulher brazileira j{t se vae ('le­

vando a uma .i rarchia ~L1pt'ri()r; que ella jcl
vav compr bendendo melh r Sl1<1 grand e
adoravel missã.o na terra.

É grato e consolador ver a mulber sahir
do domicilio para a sociedade só com o pen­
samento de fa7.cr o bem.

Para serem mães não basta que as mulh .-
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res apena sejão capazes das virtude domes­
ticas; é tambem inc1ispellsavel que saibno
praticar as cívicas as humallitarias.

Muitos senhores têm u'aquella provincia
alfoniado escravos, al;uns em grande nu­
mero.

A 28 de Setembro ultimo celebrou-se, em
Belém, uma grande kennesse reàemptora,
para a qual concorrerão a imprensa, ~)s soci­
edades abolicionistas, as lojas maçonicas,
muitas senhoras, o cOlUmercio e o povo.

Cento e nove cartas de liberdarlc forão
cEstrib uicla '.

No dia 29 elo mesmo mez publi<:ou a «Pro­
vincia do Pará » um eJitorial suggerinc10 a
idéa de cr ar-se UllJa Liga Redemptora,
para a corupleta IibeTtação do municipio da
capital em 31 de Dezembro do coi-rente anno.

E' pensamento dos abolicionistas paraen­
ses libertarem toda a provincia dentro de
pouco tempo.

."\....-
::~ :~::

A provincia do Amazonas, que com a do
Pará forma a vastissima diocese c1 o Pará,
está inteiramente redimida desde o dia 10
ele Julho de 1884.
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Muito contribuirM para este resultado
dous babianos - o Dr. Clarindo Chaves o
Sr. Guilherme José l\1orcira-e o Sr. Joa­

. qoim da Rocha Santos, natura] de Portugal
e naturalisadc brazileiro.

Folgamos em poder citar o nome do Sr.
Rocha Santos, qne sendo deputado provin­
cial fui quem propoz á Assembléa do Ama­
zonas a libeTtaçi10 da provincia, como uma
nobre 'xcepçi1o ao espirito escravocrata que
geralmente ainda elomina os portogoezes
residentes no Brazil, ao quejá nos referimo..

.....
'"..~ .".' .- .

em para a libertação do AlUazonas. nem
para o progre so do abolicionismo no Para,

, contribuiu u Bispo diocesano.
O prelado paraen f, r. D. Antonio de

Mac do Costa, é incontestavelmente um
braziliro notavel p(.r na alta intelligencia,
por sua grande illu tração, pE'la energia ele
sua vontade e pur sua achnlravel actividade.

Reconh cr\IJos tarnbem em . Ex. um
distincto patrir)ta servidor do paiz.

Por estCls razões ainda mais profunda­
mente s ntimos que S. Ex, que pelos dote
de seu e pirito tanta hum;" faz ao clero brazi-



- 550-

1eiro, não possa ser apoutado como ex 'el ção
<10 inàiffereotismo da classe a que pertence,
relativamente á causa dos (·scravo., que
iufelízmeute nada deva". Ex.

A condllcta negativa elo Bispo 00 Pará,
a respeito da questão servil, cau a tanto
mais cxtranheza qnanto . Ex. desde sna
lllocidade I1lltrin idéas contrarias á. e cravidão,
c n:10 fJuiz nunca poss IiI' escravos, como os
IJOSSllirão os bispo.' brazileiros, qnasi todos,
in ·lu ivamente o Cond de TrajA.

Jinguem snpponha que accusamos o ilJus­
irado bi po paraeuse pelo facto de ainda não
lHl\'cr lJublicado.uma pastoral á semelhança
la do Bispo de Olinda e pédindo alforrias

ele e cravos para a solemnis:lção do jubileu
do Papa.

Não: esta accu açiio não estaria na altura
cI S Ex.; porqu taes pastoraes não tem,
a no 'so ver, senão im portancia menos que
mediocre.

Por lião ler feito aiuda uma pastoral seme­
lhante, 1I6s lião accusamos mesmo ao Bispo
do Rio de Janeiro, ~ollocado pelo Senador
Paulino na retaguarda ela junta do COllce.

N6' aCCllsamos S. Ex. porque desde o
cOllleço de sua carreira, em um paiz ele
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eSCrR'i os, nn.o empre!tendeu o apostolarIa da
aboliçüo desta lhstituiçüo 1Jar1Jara e deshu­
mana.

Nó o a.ccusamos porqne. ui'io foi o lllll;l­

ador do lllo'i'imento abolicionista em sua
diocese.

Nó o accusamos porql1e ainda tendo tes­
temunhado a liberta~:ão do Amazoná., reali­
. ada por cidadãos seculares, niLo se deter­
minou a trabalhar pela libertação do Pará.

:::~

G; ~G:

o entimento de justiça que nos levou a
por em relevo e ta Ilotavel lacuna que a
historia 11a de apontar na yida do Bispo do
Pará, nos leva a proclamar o direito que tem
S. Ex. á oTaticlão nacional pelos altos serviços
que La prestarIo á raça, no Bnlzil, socia da
africana, no desprezo com que 6 tratada, na
exploraçãO de qne é victima, no aband()Ilo em
ql1e viYc, e nos soffrimcnto que tem exp ri­
mcntado.

O nome do Bispo do Pará uão se apagará
nunca da memoria (la raça indigena, (1 cujlt
cansa S. Ex. tem principalmente dedicado a
sua grande actividade.
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« A situação dos indios do Amazonas, diz o
Dr. Sant'Anlla Nery, (148) commoveu o cora­
ção de um homem de bem, de um verdadeiro
patriota) de nm prelado tão illustre por seu
espirita eminente, como por suas \ irtudes
sacenlotaes. »

cc Queremos fi:l11ar de D. Antonio de Macedo
Costa, bispo 'do Panl e do Amazonas) a quem,
3inda ha pouco) um escriptor rrotestante, M.
Herbert-Smith, dava um merecido teste­
munho de admiração.»

c D. Antonio resolveu converter ao catho­
licismo todas as tribus de indios, afim de
conduzil-os á "erdadeira civilisação. »

Com certeza S. Ex. é digno de taes elogio .
Em nm suburbio de Belem fundou o Sr.

D. Antonio de Macedo Costa um importan­
tissimo estabelecimento de educação profissi­
onaldenominado-Ãsylo da Providéncia­
com o fim de educar e ensinar a agricultura
e as artes mechanicas aos jovens indigenas de
sua diocese, que forem sendo agremiados e
colhidos pela civilisação.

Este estabelecimento, qne tem funccionauo

(14 ) fi'ant'Anna Nery- 1..e Pay des AUlazones­
Paris - 1885.
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muito regularmente, tinha em 1883 mais de
oitenta aprendizes.

Ignoramos quantos terá hoje.
Falando da necessidade de estabeleci­

mentos industriaes para a educação de
mellinos e rapaZéS indigenas diz, em seu rela­
torio do anno passr.do, as seguintes palavras
sobre o Asylo d'l Providencia o presidente
da provincia do Pará - Cons. Tristão de
Alencar Araripe :

«( 'este sentido nos poderia servir de
norma o stabelecimento industrial dC\ Provi­
dencia, que o illustre bispo rliocesano creon
e mantém com maximo proveito dos menores
que alli educa, e com vantag 111 para a socie­
dade, que, no termo de poucos annos, vê em
::leu seio como ferreiros, marcineiros, musicos
e artistas de outros ge!leros, individuos que
nos bosques conservariúo os habitos e a
inutilidade do selvagem. ))

Para a ~onversão das tribus amazonense ,
pretende o Sr. Bispo do Pará levar a effeito
a concepçã.o de um 17avio-egreja ou templo
jluctuante, que, percorrendo em todas as
direcções os innurneros e caudalosos affiuente
do Amazonas, fadite o ingres o da civilisa­
çã.o no interior d'aquel1e vasto territorio.

70
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E te navio chamar-~e-ha Christophoro.
S. Ex. expoz o seu plano, com grande aco­

lhimento da respectiva população, na brilhante
conferencia qne, a 21 de Março de 1883, reali­
zou no Paço da Assembléa Provincial de
lIanáos. (149)

,.,
-.,:

,:o'" ,:o'"..... 'o'.

CllIJ1 pre accrescentar que S. Ex. pos úe a
verdadeira iDtuiçãO da alta. im port.allc·ia da
civilisação dos indigenas para a soC'ieuade
brazileira.

«Nós temos, di Se O Sr. Bispo em ua
citada conferencia, uecessic1ade d'est.e povo.»

cc Elle é o colollo, o melbor colono, e o
uuico da Amazouia.»)

cc A rHça européa pnc!e c1ifficilmcnte al-Troll­
tal' os pantana. e os "liasmas c1'estas olidõe
onde cresce a a~'vcre do cautchuc - siplzo­
nia elastica. »)

(C Em geral, para esta industria. extractinl,
n6s temo necessidade dos braços indigenas. »

cc Tal é a opilliãO do bomer.s compe­
{'entes. »)

cc Nós temos, pois, necessidade de nos

(149) Mgr. De Macedo-Le Christophore-Pariô-1885,
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occupar, e de nos occupar com empenho,
tl t te elemento precioso, até aqui tão abando­
nado; é pr ciso que vamos a elle com o fim de
melhoraI-o, se quizermos aproveitar as rique­
7.a::; infinitas que abundão n'este sólo aben­
çoado, cujos productos naturaes já repre­
, ·ntfio, 00 coojuncto da exportação elo Brazil,
UIll algari mo de alguns milhões de francos.»

Ef'ta 6 a verdade.

"'c os nossos estadistas, em geral, po~snis­
s lU uma instrucção mais solida do que
demonstrão ter, e estivessem mais preparado
para c.;omprehendcl' a importancia ecooomica
, social do diiferentes elementos anthropo­
logi os do Brazil, relativamente aos no so
diver os elimas c ao estado do DOS o 8610,

qU<l i todo aillr1a inc.; 1lto e em estado primi­
tivo portanto mu'itissi,uo insalubre e,
ao menoti no norte do paiz, especialmente
porio'oso para 0S europeu nã.o acclimados,
qtle se deL1icarem a trabhlho mecbani­
cos e rUl'ae , nem o indio e taria continuando
a errar selvagem no ioterior dos bosques, nem
o negro e ,t::uia ainda embrutecido, desfio­
rali ado e corram pido pela escravidão.

Os opprimidos e os abandonados n'este

•

('
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paiz são victimas ainda mais da ignorancia do
que da crueldade dos oppressores.

;~E

~::~ \:t:

A pplaudindo' fervorosamente ao nobre
Bispo do Pará pelo que tem feito em favor
dos indios, perguntamos a n6s me 'mo porque
não terá feito outro tanto à favor dos negros?

Serão elles menos uteis ao Brazil do que os
aborigenes?

Poderá este paiz prescindir dos Reus
serviços?

Trez seculos e. meio de trabalho gratuito
não lhes dará o direito de serem considerados
filhos d'esta patria?

Pela independencia e pela honra d el1a não
têin elles tambem derramado o seu sangue
nos campos de batalha?

Porque os martyrios de que tem sido victi- .
mas, as injustiças com que têm sido tratados,
tocárão menos o coração patriotico ele S.
S. Ex. do que a ignorancia em que vivem
os indigenas ?

Pensará S. Ex. como o Bispo de Chiapa,
que s6 oppugnava a escravidão relativamente
aos povos americanos e que era inc1ifferente,
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e segundo alguns até contrario, á sorte dos
africanos?

Não o sabemos.
O que ternos por certo e ind iscutivel é que

todo o homem, é que todo o membro da
familia humana tem direito á liberdade, á
justiça, á instrucçã.O, á benevolencia, e ao
fructo do seu trabalho.



(~UARTA PARTE

CAPITULO I

oestado a.ctual da escravidâo

'~o:\r o fim de esmorecer os propngall­
~ distas incautos, nü'o é raro ouvirem-se os
escravocratas fraucos ou dissimulados (que
siLO os peiores) dizer-ora que a prcpaganda
abolicionista é inutit e infecunda, ora qne já
está acabada a escravidão e portanto a propa­
ganda já não tem razão de ser.

Que a propaganda nITo seja inutil nem
infecunda, pro vão innumeros factos dos quaes
apontamos an teriormente os mais im portantes;
prova-o .cathegoricamente a circumstancia de
em todo o paiz terem sido denunciados ás
audoridadcs os crimes perpetrados nas pes­
sôas dos escravos pelos senhores crneis e
impetuosos.

Antigamente nenhum d'elles teria o menor
receio de ser castigado ainda pelo mais brutal
delicto commettido contrá um escravo.

•
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Sem duvida a consciencia publica estavc\
mais embotada do que actualmente.

Nunca hOln e no Brazil um periodo de 8
annos em que a razüo e o espirito de seus habi­
tantes fizesse maior progresso que de 1 79
para cá; o que é devido exclusivamente á acção
moralisadora da propaganda abolicionista.

Quanto á. affirmação de ja estar a escravi­
dão acabada, cumpre a este respeito consul­
tar a opinião dos que ainda se achão conde­
mnados a trabalhar gratuitamente para outrem
e a soffrer as arbitrariedades e os caprichos
d'aquelles a quem servem.

A escmV'idão ainda não está acabada.
Nada seria mais inconveniente para a causa

da liberdade do que seus amigos se conside­
rárem victoriosos antecipadamente.

Uom certeza ainda é preciso àos abolicionis­
tas trabalho e esfol:çO para que desmoronem
e destruão inteiramente esta criminosa e avil­
tante instituiç5,O, que martyrisa n' este paiz,
ha mais de tres seculos suas pobres victimas
por meio do azorrague, da palmatoria, da
gargalheira, da péga, da corrente, da corda de
sedcnho, do tronco, do viramundo, do ferro
em braza, do collête de couro, dos anjinhos,
d~ collar com gancho e campainha, das
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urtigas, das navalhadas seguidas de salgadura
das incisões, do supplicio dos insectos (150),
da roda d'agua (151), da fractura dos dentes a
golpes de martello, da castração, da. amputa­
ção dos seios, do assassinato, e todas as mais
praticas elvagens e barharas instrumentos de
tortura.

Para os infelizes captivos certameute a
escravidão não está acabada; a expenencm

(150) De um dos mais di ·tincto· officiaes da marin1ta
hrazileira ouviDJO~ que no Rio Grande do Sul co tumão
o senho1'es fazer atar o' punho. do (' "r!! \'0 por meio de
corda' a tra\'e iJorison toes e mai~ alta do qu ;L

cabeça, de modo que fiquem o' membro. ,uperiores dirigi­
do para cimo, e sobre o corpo, inteiramente nús,
untar melou salmoura afim le f}u myriadil' de in eeto',
como mo eas, vc pai' etc., 0, \'cnhno ferretoar e pungir!

( 151 ) Eis o f}U li ('erca deste castigo di e na Camam.
do Deputado o 'r. Remj. mim Con tllnt em e ão de 27
dLl Julho de 1 71.

« Havia mesmo, doe-me dizeI-o, mac1tina mo\'ida'
por agua, de um ou outro algoz da humanidade, com ([u se

arranea\'lIm as corne d' 'f>nte (o escravo) duplamente
de rraçado.»

- O Sr. Coelho Rodrigu
- Não digamo isto aqui na Clltnara.
-O Sr. Duque Estrada Teixeira: - Fique con. igna:lo

este stigmR que o nobre deputado ln nça a ua nação.
. -O Sr. E\'angelista Lobato: - EJle e tá contanJo a hi ­

toria de seu paiz.
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ele todos os dias mostra-llJes qne alia está
bem viva.

Sobre muitos ella p8sa tão clira e deshu­
mana como antigamente.

Se varias sellhores tem alforriado seus
escravos, se outros se tem melhorado moral­
mente e tornado menos deshumanos, muitos
d'elles contin llÜ.O a praticar todo o genero de
crueldades e flagicios cont.ra seus captivos,
sem exceptnar o assassinato covarde e a
sangue hio.

Haja vista e 'se medi(;() feroz de S. M a1"Ía
M agdale1'la, que uos dias 30 e 31 de
Outubro ultimo, mandou açoitar quatro
escravos com tal rigor que todos falleceru.o,
havendo entre eHes llm que tinha 65 annos
de edadp., e portanto era liberto por lei, ainda
que captivo de facto. (152)

Como aos seus e' cravos, contiouilo varios

(152) Das ultima scenas da <cravirli\o, de. criptas
pelos difl'erente : jOl'Dues, tl'llnscreveremo em notas finaes
no AppeneZice as mais' ÍI1l1 ortantcs das que chegúrão ás
nossas nlãos, numerando-as com lettras romana '.

Assim evitamos distrahir a attenção do leitor com
extensas IUtrrayões e longas nota, insertas no corpo ela obra,

(Vide ácerca ele crueldades e iIlegalielaeles praticadas
<:OUJ o. escravos !IS n tas ns. I, II, III, IV V.
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senhores a tratar o::; ingenllos (153), e o:lliber­
tos,-priucipalrnente os que o sio pela edade,
os quaes gerallOent.e ficHo em sua companhia,
ou por ignorar sua uova condição ou por'
falta ela energia pn'L:isa 1ara n. Rr ne seus
direitos. -

Ainda ba pouco, no mez de Outubro, em
Sautnrelll, n' esta provincia um enhor pratir.ou
o crime de es~upr() l1a pessôa ne uma menina
ingenua de 12 auuos cie nane, chamada
Vericliana.

O nOlJl \ dn senhor <.- Daniel Ribeiro de
Oliveira.

O filCto, que, u'esta cidade, foi publicado
pelo Diario da Balzia e pela GaFta da
Tarde, ja foi dnOl1lluíado p lo promotor da
comarca de al11RUlÚ.

Exactamente assim procederão elles sempre
com as Sllas Jovens e"cravas.

O Dr. Davino, a qllE'111 jános referimos, antes
de mandar açoitm os 4 eSt;ravos que fallece­
rão pelo excesso elo .ca tigo, manL1n.I"'l. prender
·no tronco 4 ingenuos e depois açoital-os at
rasgar-se-lhes a pc11e, e correr sangue. (154)

(153) Viele notas finues, 11. V. VI, VII, obre o moelo
el serem tratudos os ingeouos.

(15.!) Vitle uota final n. V.
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Pelo que respeira aos homens livres, os
senhores conservão o velho habito de tratar
os que s<'io pobres e obscuros, principal­
mente se são sens dependentes, assalaria.rlos e
aggregados, do mesmo modo que seus escra­
vos.

Ainda estp. aUDO UlU senhor em Santo
Amaro, n'esta provillcia, f(~z encarcerar um
homem livre no tronco de seu solar e man­
dou-o barbaramente seviciar.

No dia 22 de Outubro recebeu O {( Pai{»
do Rio, um telegramma de Campinas no
qual se lhe dizia qne um fazendeiro d'alluoll.e
municipio havia mallc1ado por seus os 'relVU

açoitar um homem livro e extr<lDgoiro t
Foi a victima o cida ]:10 portuguE:z José

Joaquim da Silveira. .
Não ha r:ertamente 111.elhor meio de altra­

hú- para o Br4{il os que elmgrão da
Europa.

ç:
o C:

Se do terreno dos factos e da prcüica
passarmos ao terreno da legalidade e da poli­
tica, podemos affirmar que a escravidão está
em pleno vigor, e que o diJ.-eito servil em
nada se acha modifica lo.

Na sessão de 16 Setembro de 1886 o
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il!ustre depntatlo Affouso Celso Junior fez ao
preoiLlente do conselho de ministros uma
iutcrpelIação, cujos dou primeiros quesitos
forão o segnilltes:

« 1a. Qual, oa opiniãO do O'overoo, a v rdadeira
condiçllO elo. escravisarlos existente DO imperio,
dl'soe qne pelo Ârt. 3° § 1rj da lei n. 3'.>70 de :2
de . etembl'o de 1 5 foi fixado dia ceI' o para
entrar m no go '0 de soa liberdade?»

« 2". Pcrmaoec LU riO'orosamente escrayo oa
tornarão-se statu libe7'i ?

A isto respondpu o r. Barão de Cotegipe
o que e egue:

« Pa '. arei a re~ponJcr aos qa itos ele na inter
penaÇãO (lê).

« Qnal na opiniãO do governo: a verdadeira,
condiçiio do' esC'rayisados exi -tentes no imperio,
d.....cle que pelo Art. 3° § ] 0° da lei n. 3.270 de
2 de etemhro de 1 5, foi fixado dia certo
para entrarem no go O de soa liberdade?»)

Norarei qne nos tex to.' das no. sas leis não ha
a pal:1vra -cs J'Uyi. ado - ha a llulavl'fI, - es­
era \'0.

O 'r, Co lho Rodrignes: - Apoiado.
Ontro 1'. Depntado: - São ynonimo..
O r. barão de otegipe (presidente e{o conselho)
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- Noto a tlifferen('a, porqne COll.·illCl'áO o. (l'l~

pensão COIUO o nobre depl1tado qnl' hl\ runit.a
differença entre um e ontro voca nlo. })

« Se S[LO synouiwoc, cl)mo diss·· 'lU apltrt·
um illn:tre deputado, nada ObSPl'nLrei. ))

«A minha respo ta ao qlH'sitn é - que :l con­
diçãO do' escravo de qne falIa (I Art. 3°, §
lUO da lei D. 3'370, é-ue' e'Cl'll.Vl)S. ~ no 'sa
legi lação não reconbece essa condi<.:ão iutermedia
que o nobre c1 pl1t:1do, ('itauc1o o direito romano,
pretenc1 tl appliear ao caso; acredito mesmo qne
o clireitn romano não con. agl'a· e ta diffel'ença. »

O • 1'. Coelho Rodrigll . : - Apoiado.

O • r. baráo de 'oteg-i pe Qn'esidente do conse­
lho): - Deixo a c\efl:'sa da minha opiniúo n P, ta
parte ao hOlJl'ado clepntacll), lente ue c1ireitorOll1lWO,
que iL contcstoll o alltdl' da intel'r Ilação, e lJue
melhor poderá respond 'r-lhe - latim com latim.
(HilaTid'Ule.)

«Re. pOlldido as im o primeiro qne ito, fi 'H pre­
judicado o segnndo, isto é:- \lPcrmanec Ul rigo­
rosamente escravos oli tal'l1ão-se . tatu liberi?»­
« Permauecem rigorosamente escravos.»

Convem, entretanto, Jizer que a opinião
do governo não está de accordo com a opiniã.o
emittida no parecer dado no Conselho de
Estado ácerca do prqjecto Dailtas, III 1884,
pelo Sr. Conselheiro Alfonso C Iso, que disse
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que llma lei estabelecendo a aifon-ia dos
escravos em, uma certa e detel'minada
edade,jicavão os mais moços na condição
de statu-liberi.

Tão pouco está de accordo com opinião
de outros notaveisjul'iscúnsultos do paiz.

Transcrevemos em nota a respeitavel
opinião do Instituto dos Advogados Brazi­
leiros publicada cm Outubro do corrente
annO, (155)

(155) Olnstitllto lo Advogado Brazileiros, visto o rela­
torio de 1.0 de Setembro de ·te anno, formulado pejo Dr . José
ria Silva Costa, cuja idtlas adopta, visto a di, cussão lJa\'ic1a
nu se ües de 22 e 24 do cOrrente (Outubro); visto a opinião
predominante manifestada pelu votação que tel'e logar nu
ultima das alludidas scssõcs:

RJ(SOL\'E

l.0 Que uiio exi ·tem escravos no Brazil, mas estado-livre.
2.° Que fi. obrigação d scrl'ir declarada na lei n, 3,270

de 28 de Setembro de 1885, em relaçiio aos estado -livres,
depende, sob pena de immer1iata e insunuvel nuIlidade, :le
ser feita a mutricultl com 0- prcciso requo;) ito , entre os
quaes:
(Ct) o de ser exbibida procuração quando requerida a matri­
cula por procurador;
(b) o de ser expressallleute declarada Il filia\lRo.

3.° Que os estados-livres não podem ser vendidos uem
ser objeoto de outro qualC'[uer contracto gratuito cu oneroso,
principal OL1 nccessorio, mim tambem dc qnasi contracto.
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Ias para a escravid~o nunca teve valor o
direito: <10 qual ella é n negação completa.

Accresce que no Brazil o governo é tudo,
e que o Sr. Barão de Cotegipe, que actual­
mente é governo, é um dos chefes da pulitica
ela escravirlão,

É certo que a instituiçãO servil está VIgO­
rando com toda a plcnitnde; que elia, posto

4.0 Que adquirem uens os tran811litten.1 por titul(}
beredi tul'Ío.

5.0 Que contractam com terceiro a prestaS'ãO de ser,iços
para indemnisação daquelle a quem o deva, prestltdo o
competente a sentimento.

6.0 Que con tra hem nupcia livremente.
7.0 Que nlio exercem a profissão mercantil nem IIwnw,

Ou funcção civil, politica on administrativa, porque os
]'e pectivo. direitos, obrigações e on us en,olvem incompa­
tibilidade (le facto com II prestação dos en'iç~ a que ~ão
obrigado.

8.0 Que, perante a jl1l) dição criminal, respondem pela
acç.ões ou omissões voluntarias contraria.' á' lei penaes qne
praticarem, line' das excepções odiosas referente ao
extincto estado de escra\'idlio (art. 14 § 6.0 do codigo
criminal j) e como autor por ell funcciona o promotor
publico OLl qualquer do PO\'O.

9.0 Que perante a jnrisdiS'lío civil litiga sob cunttela
jlroptel' f01'tWza illju1'iam.

10.0 Que na in trllcção do' processos, a que são albeios,
podem offieiar como testemunha e pelito , salva a contra­
dieta, a contestaç,iio e a su peição, que lhe podem ser
opposta na forma da lcgi lação gcrfll.
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que grandemente abalada em seus alicerces,
e desacreditada para a couscicncia nacional:
ainda dispõe de bastante energia para dictar
a politica do gabinete de 20 de Agosto.

Haverá quem ouse negar que tal politica
t nlia sido a da escravidão?

O factos provão exuberantemente que a
sustentar a c cravidão ella se reduz.

O regulamento de 12 de Junho de 1886
para a execuçã.o dos Arts. 3° e 4° da lei n.
3270 de 28 de Setembro de 1885; o Aviso do
1Ilinisterio da justiça de 3 de Janeiro do cor­
rente anno mandando por a c1isposiçü.o do
presiden te Lla provincia do Rio 4 :000$000
para aIliciar testemullhas contra os incendia­
rios dos cannaviaes de Campcs; o alijamento
do Sr. Antonio Prado desde que eIle se con­
verteu ao abolicisnif:l11o; o Aviso de 18 de
Julho do corr nte anuo mandando considerar
válida a matricula iIlegal de cerca de 12,000
e cravisac10s em Campos; adis oluÇãO das reu­
rriõ se meetil1gs na côrte pela força policial e
a suspensão, no imperio, do direito da reunião;
a l1usencia de uma palavra, seq uer, ácerca da
questão servil no discurso com que a Regente
encerrou o parlamento no corrente anno; o as­
salto por agentes la policia á typographia do

72
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Vinte e Cinco de Março em Campos,a qual
foi inteiramente destruida; o subvencionamen­
to da policia de Cam pos pelo Centro da Lavou­
ra e do Oommercioj o emprego da policia para
perseguir os escravos fugidos de CRpivary;
o emprego (contra o qnal protestou nobre­
mente o exercito, representado pel0 Club,
11:1ilitar) (156)) ela cavallaria e ~a infantaria
na caça de escra vos fugidos e outros JD uitos
factos recentissilD os nos provão á saeiedade
q ue o actual governo é ela escravidilo.

E' porque elJe é da cscravidiio que tantas
sympatbias e confiança tem 1l1ereeiuo da Asso­
ciaçã o Commercial da Corte, que perfeita­
mente represent§l o espirito das associações
commerciaes elo Imperio, e que ella envion
ao presidente do cou 'elho a celebre men­
sagem louvando-o por haver ( l'epl'i11'lido as
recen.tes lentqtivas'de alteração da ordem
publica na corte,» (157)

."~
' ..~

n (~

(156) Vide a Petiçi'io do Clllb Militar presidido pelo
illuBtre General Deodoro da Fonseca, dirigiria ti Regente e
publicada pelo Paiz de 25 de Outubro de 1887,

(157) Vide Ruy Barbosa discurso pronllnciarlo no
meeting aboliciooista de 28 de Agosto de 18~7.
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Cumpre confessRr que esta politica da
escravidão uão é a de todos os conservadores;
;l sim como a politica abolicionista do Senador
Danta' e de Joaquim Nabuco não é a de
todos os Jiberaes.

Alguns dos mais prominentps chefes do
partido conservador Silo francamente abolici­
olli tas, como os Srs. Jaguaribe, Teixeira
J nnior, TaUnay, ou emancipadores ac1iH.ntados
como os Srs. João Alfredo e ultimamente o Sr.
Antonio Prado.

Nem UDS nem ou tro't darão de bom grado
s n apoio ao gabíDete de 20 de Agosto.

:Mas ql1ando o pe::lsamento emancipador tem
conquistado quasi tOllo o paiz, quando a elIe
. e hüo converti lo important.es membros do
partidocollservador; qnando e]]e vae operando
a redempção cip. algumas províucias, quando
t m elle conseguido a adbes:lo de muitos
lavmdores grandes e pequenos; quando elle
é sustentado pelo mais franco apoio do
exercito e na arm,ac1a, C('illO se explica a força
do actual governo?

Qual a origem de onde ella procede?
Essa força lhe vem de um grande

numero de proprietarios de escravos obce­
cados, do Centro da Lavoura e Oommercio,
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de muitos membros elo partido liberal, tlue
preferem o Sr. Cotegipe ao Sr. Dalltas, por
exemplo, porqne esperão que emquanto cne
for governo elles sejão senhores de seus
escravos; essa força provem especialmeute do
Sr. Paulino, o primus inter pares dos ch fes
dhS dxnastias ru raes do Rio de Janeiro
e el-suprel11o do escravismo, o mais esforçado
apostolo da escravidão, o mais obstinado de
nossos land-lords.

Na circular dirigida a 18 de Olltubf<l do
corrente anuo ao eleitorado do sna pro­
vincia, apresentando a lista dos candidatos
á vaga existente no senado pela morte
do Cons. Chicharro de Gama, diz o sClIador
Paulino:

« No pleito elei t.oral symboli.silo est.es tres
nomef' (os /3rs. Perpira da Rilva, Andrad Fi­
gueira e Alfrccl0 Chaycs) o pensament.o qne tem
mantido uoida e accorde a deputaçllo flnillÍnens
no fiel desemp 1LllO do mandat.o legislativo, e
especialmente na ?'esistencia patn'otica J com que
se esjo?'çou sempre, e se esj01'ça?'á até o fim> para
que a emancipação do elemento servil cbegne á
solnção determinada pelos poderes do Estado
sem perturbação da tranquilidade publica, scm
contigencia da segnrança indi.viJnal no terreuo
dà legalidade. »
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EstOll convencido de que o voto de 10 de
Novemuro, laureando os illllstres cidadãos acima
nomeados, condemnará mais uma vez as exage­
rações e e:ccessos do movimento abolicionista, que,
i~Ispirando-se como todas as p7'opagandas, no
enthusiasmo e na paia:ão, não tem (l calma p7'ecisa
pa7'a seguir os dictames dC/, 7'efiexcio e ela p7'llden­
cia e para pre~'ê1' as con. equencias graâssimas e
i1'1'emediaveis da p7'ecípitaçt'io em assumpto que
teio intimamente inte7'essa a m,dem socifJ,l e econo­
mica, Felizmente, a vorttade nacional, 1'evelanclo-se
nas tres ultimas legislaturas, eleitas sob influen­
cias divC7'sas e oppostas, p7'onuncioll-se il2abalavel
na 7'esolução de dai' tempo á transfonnação do
traballw e ue não con entil' UGt destruição do
qnucll'o ela organisação actnal, sem qn se tcnhão
ao m nos accentnatlo o. lineamento:> dos da
ol'ganisação nova,»

Eis ahi estampado pela auctol'idade mais
competente - o Lord protector do minis­
terio - o pensamento, aliás tão fielmente
ex cutado, dominaute na politica inaugurada
a 20 de Agosto de 1885; - resistencia ao
abolicionismo, mauutenção da escravidão,

Está excessivamente gasto o palavreado
do Senador Paulino para qne nos occnpe­
mos cl'elle,

Foi sempre a~sil1l que f~darão nos Estados
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Unidos - Bentou, Calboum, Uut r, Ghol­
san, Clay e antros infelizes advogados da
escravidü.o, dos qnaes a resistencia patri­
otica, a calma, a reflexão, o amor da or­
dem. social e economica, a I'esolução de
dar tempo á transformação do trabalho,
etc,não a impedil'~o de morrer n'aqn 'lIe pai?
e ser para sempre extiucta.

Mas para que rememorar a esterilitlade dos
esforços retardadores cl'estes predecessores e
correligional'ios elo Senador Panlino '?

Certamente uilo lia f~lCtos, nã.o ha razões,
não ha exemplos, nem logica, que convencer
possão a quem como S. Ex. entende que a
terra deve girar em torno de seus int.eresses
pessoaes.

N6s não nos admiramos de Iue I • Ex.
e ontros cidadãos, principalmente os grandes
lavradores do Rio de Janeiro, estejão nesta
epocha preoccupados em sustentar e defender
essa desgraçada herança da barbaria, que ' a
escravidfi,o.

O que nos causa extranheza é que o Barão
de Cotegipe, que se é senhor de engenho, 6
um homem de superior talento, quan 10 no fim
de meio seculo de \ ida publica chegou a ter a
honra de dirigir o governo de seu paiz, fosse
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para representar a parte mais desorientada e
obscurantista d'elle, servir á escravocracia,
'onsUIuir todo o sen pTestigio em amparar

uma instituição que desbonra Slla patria
perante o mundo civilisado.

S. Ex. não poderia dar mais ingloria
applicaçüu aos ultimos dias de sua longa
viela.
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CAPITULO II

Libertaçao de escravos com a condiçao
de subsequente prestaçao de serviços

De 1886 para cá vae de dia para dia augmen­
tando o numero dos senhores que libertã.o
seus escravos com a condiçã.o d'estes lhes
prestarem serviços por espaço de dous, tre ,
quatro, seis e até sete anuos.

Quotidiallalllellte se lêem nos jornae~ elo
pai3 noticias de taes factos.

Os abolicionistas raramen te se t"\em pro­
nunciado a este respeito.

Muitos dos mais sinceramente COTl­

ven.cidos tem promovido libertações nestas
condições, louvado-as em publico e pelas
gazetas e até cOllvidado os senhores que
ainda nã.o se resolverão a isto, a faze­
rem-no.

Acreditam0s perfeitamente que neste pro­
cedimento cxiste da parte dos amigos da
liberdade muito bôa fé e bôa vontade; mas
julgamos que ha um erro que deve ser
quanto antes combatido.
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A alforria dos e cravos com a condição
de subsequente prestação de serviço por um
certo prazo, não dá resultado pratico de
especie nenhuma, excepto em favor da escra­
vidãO, senão quando elle terminar.

Se não fosse tão provavel quanto é a
desapparição da instituiçãO servil em um
periodo muito curto, ainda isto se poderia
admittir; mas quando estamos a contar os
mezes, as semanas e os dia da escravidãü
no Brazil, semelhante pratica não tem outra
razão de ser senão causar darnuo aos
escravos.

Este genero de lib~rtação não resolve
nenhum dos problemas por cuja solução
tanto se empenha o abolicionismo.

A justiça e o direito continuão a ser
violados durante o pra o da referida presta­
ção de serviços; porque o escravo continúa
a trabalhar gratuitamente e sem remune­
ração paHI. o seu ex--senlzor, a quem nada
deve e por quem é arbitrariameute extorquido.

A immoralielade ela escravidão não dimi­
nue e permanece do mesmo modo; porque o
ex-escravo coutinúa immerso uos vicias im­
mundos da senzala, e a ser um ente vil e
abjecto como convem aos interesse e aos

73
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habitas dos senhores, que Deste casa tam­
bem não fazem nenhum progresso moral.

Os pessimos resultados econornicos do
trabalho es~ravo tambem não melhorão;
porque esse trabalho continúa a ser execu­
tado nUa s6 com a mesma ignorancia que
d'antes o escravo possuia, como, o qne é
mais, com a privaç110 dos c10us grandes esti­
mulo::! qu im pnlsiOniiO a actividade do
homem livre e fecnnc1ã,o o Seu trabalho-
o interesse e a affeição. o •

A deshumG\uidade dos senhores não se
modifica; elles (;ontinU/lo a vergastar os
ex-escravos, a acabrnnhal-os e a arruin&l-os
pelo tronco e pela fome, pela fadiga e pela. .
mSOllll1la.

Não La razão para que se espere que os
escravos durante o prazo sejão mais bem
tratados do que o ,ão os ingenuos, do que
o são os emancipados pela velhi0E'.

86 poderão negar esteH factos as pessoas
que não obsen 110 o que diariamente se passa
no paiz, e ao mesmo tempo despresão as
lecções da experiellcia dos outros povos.

Examinemos agora o lado prejudicial do
systema de libertações que condemnamos e
que não deve contiuul1l" a fazer-se com a
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ilequlesGencia, uetlJ com a approvação do~

abolicionistas.
Ao passo qu ellas se vão multiplicando,

vae naturalmente arrefecendo o abolicioni mo
e perdendo a razão de er.

OrR, illurlir o aboliGionismo, fazeI-o esfriar
ou pelo menos dormitar, tal é hoj a principal
preocGupaç.ão dos escravocratas, que, se o
com; guirem por e te meio Oll por outro,
poderão livremente cOlltiuuar a exeruer a
costumada oppre. são e as costumadas arbi­
trariedades, tanto soure o!> escravos como
our os libertos condicionalmente.

e o y tema ele <tlrorria oe que tratamo
tanto se tem de~envul\"ido, l' porque a agaci­
dacle do senhores descobria que, em Ilada
aproveitando aos e cravos, é para e1le. d"
grande utilidade.

1're. são flS vantagen que cJ'alti tirão.
A primeira 6 aurigarem a po se do e 'cravo

r lativamente ás event.ualidade do futuro.
Se amanhi.i. uholir- c a c Til\'idãO, dirão

com sua luibitual coragem que seus con­
tractos de pr .stação de erviço foriio anteri­
onnente celebrado'.

A segunda é i1lndirem 0 abolicionistas,
desarmaI-os e tirar-lhes a ratão dejalarem..



- 580-

A terceira valltag 1Il l) sem nenhUl11 pre­
JUlSO para os seu interesses, satisfazerem
a sua vaidade com o elogios da imprensa
e com ns remuuerações da rnunificencia
imperial.

f?e alguma coisa ha DO mundo que se deva
chamar faLa pbilantropia, é com certeza isto,
o que aliás Sr. o Bispo de Olinda propQe e
concede aos seus padres escravocratas.

Em taes c;olldições a libertação é pura­
mellte nominal, de nada erve ao escravo, e
até o afflige mais; porque «nU11ca esperan­
ças cançáo tanto, como quando está
marcado o prato d'e//as.))

Estes actos apeJla. ignificiriã.O uma verda­
deiTa impostura, se nã.o exprimissem mais
um sopbisrna, mais uma caviUação, mai uma
astucia do espirito tenebroso da escravidão.

Este gelJero de' libertação . uma nova
escola de immoralidade, de perfidia e de
traição que os escravocratas acabão de fun­
dar no paiz.

Tendo a lei de 28 de Setembro de 1885
declarado os escravo de 60 a 62 annos
livres com a condição de I restarem ao sens
cx-senhol:es seniços por espaço de tres
ar1l10S, s de 63 allllO' com a obrigação de
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dous e os de 64 com a obrigação tle um anno
ele erviço; c tendo declarado que estes
libertos devião ser arrolado á parte, causou
sorpre a a peqnenez do numero d'elles dados
ao arrolamento legal.

A bôa fé do publico attribuio logo o facto á
generosidade do ex-senhores.

e realmeute muitos d 11e farão serias em
sua abstinencia, outros rirão- ao receberem
os applausos.

Muitos d'estcs gene rosas emancipadore
100-0 que virão que o projecto, que se con­
v rteu na mencionada I i, seria approvado,
t.ratarão de 'lllancipar seu. mlcravos sexa­
g narios com a con liçãO de prestação de
scn-iço por cspa\o muito uperior ao que
teriüo direito se os "'lTola sem.

Parfl l:\rova d'isto transcrevemos m nota
um artigo publicado pelo «Pai{ J da corte no
dia 4 de 'laia do corrente anno, c1CeTCa do
a nso de varias scnhorps do Rio Granne do

uI. (15 )

(153) Artigo elo Paiz ,Ie 4 de Maio.
« E crc,-e-DO' um illu'tre cilludüo do Rio Granele do

Sul, dizendo que mío é mo/iro 110,'a [pinicio~ o facto de neio
aecil /i!' a matriCllla d aqllella jJl'ol"incia 'ellüo limitado

21umel'O de. se:raJellal'ios.
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Que se tenha dado o facto de senhores
alforriarem seus e cravos condicionalmente
só com o fim de prejudicar a estes, como
affirmou o Pai{, é consa sabre que não pode
haver dm ida,

Para demonstraI-o citamos o :1\iso elo
millisterio ela agricultura ele 28 de Fevereiro
do corrente anilO, em respo ta ao presi(lente

À Iei-Sarninl omito pou o aprO"eitou aos infelizes
maiore. d 60 nono. 00 Rio Grande' porque, antes da sna
prolTInlgação, foreío qllasi Iodos elle,~ libertados ]101' seu~

selllio?'es com a condiçlÍo rle presla'rem serviço ]JOI' cinco e se;8
anllos.

O nosso informante accre \:enta qlle e cra'-o. sepllla·
gellaj'ios, qne oa lu mai. tinhilO COIll os seu antigo s nhor s
depois do decreto n. 3.270, morrem na obrig'lçllO do serdçCl,
em ,irtllde do contrnto qll' ub. i te pela tal liberdade
condiciona!.

1\ 'aqllell:t prol'il/ela h(b 7Ililhm'es d africanos, P. todavia
nem mn lilm'lon-se POj' . eileilo da novissi.Jna lei de 28 de
8ete/llb,'o.

Diz-nos, por filJl, o correspunrll'nte que, con IIltando
o juiz II1l1nieipal tl Caçapanl ao presirlente da provineia,

o 81'. eons·~lheiro LisLoa, se estando os sexagenhrios
d'aqlle\le I11nnicipio, em nnmpro de esscnta, ~lIjeitospelos
senhores á I re taç1io de . erviços, por 11m contrato em que
os infeliz'~ não forão 011' irlos, de,"ia o juiz proclamaI-os
livr~s em "irtllrle rIa lei ,"igente: o presidente rIa provincia
dacirun ,[n - fi. l1eLO, porqne a lei não prc"ira s melhante

hypotliese. »
Ainr1a nllnt '-ev. Chall1alllO~ a attenç1io rIo l'Olll'ac\o

,
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d'aquelIa provincia que cOllsultando o go­
verno central sobre a legalidade do facto, deu
testemunho oili cial de sna existencia,

N'este Aviso, que foi publicado pelo Dia­
rio OfliGia! elo dia 5 de Maio, como nma
especie de resposta ao artigo do Pai:r., o mi­
nistro dera decisão contra ria á do mencionado

lIIillistro da agricultura para e ta~ irregnh1l1dades. S. Ex.
já tem decidido mais de uma qne tiio idcntica a estas que
c t1io endo embrulbadas no Rio-Grande do Sul, e as decisões
do illllstre mini tro são daelas de conformidade com o espi­
rito liberal, !]ue deve presidir a uma lei dl;l emancipação.

Póde S, Ex, informar-,c olficiallTlcnte das oecurreneiu'
que apontamos sou II fé do nos, o infor;;'lante, e cbamur a
si tOllos o papei pendent s de 0111'(50 dl:'finiti,a,

NãO ba despacho presir!encial que possa suusistir, por
mai' findo.. qlle con iderem uns tantos pleitos, desde que
taes despachos pr judicll0 a liberbade ele terceiro,

Aqunll' qll , devendo scr hoje homens lines ainda
S,\O muntido na e eravidão, porque a espel'teza dos senho­
"es e a :'pnthia das llllt01idades auafarão O direito e a
justiça, não d vcm er eonsid rado' como incapazes de uma
I'ehabilitasaio de g'ovel'Do imperial, que supel1ntende das
admini trnçÚcR pro\'inciaes.

A lib rdade mio pl'e CI' \'e, e, em todo tempo, é per­
rnittida a intel'l'cnção do poder nperior.

E' preuiso que o gu\-erno imperial não se i1Jnda com o
rosnltado ela matricula: d Pal' com a gcnero$idade de que
f(lllolt hontem o discUl'SO da CQ1'Oa ha muita$ tramoias e
p rfid'las, que olw12n'e desmanchm' e-punir,»
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presidente, a qual tinlla sido desfavora\ el á
causa dos éscravos, e declarou DuUa qual­
quer clausu la de alforria concedida pelo
ex-senhor com a condição de prestação de
serviços por prazo maior do que aquelle a
que o liberto seria obrigauo se tivesse, irio
arrolado. .

Os abulicionistas não devem patrocinar
um systema de emancipação que pode dar
Iogal: a fraUlles semelhantes.

Elles são os verdadeiros interessados pela
causa dos escravos, são os seos advogarias,
assim como uos ingenuos e dos libertos.

Curnpre-Ibes, poi', velarem por seos cli­
entes e protestarem contra O 110VO abus.J que
se vae estabelecendo em pr~jniso d'elles e
do caracter nacional.

Para melhor perceber-se o inconveniente
d'esta J1orma, tanto para o ef3C'ravo, corno
para o paiz, tratemos de generalisal-a.

Supponha-se que daqui at6 o fim do anno
todos os senhores emancipassem os seos escra­
vos com_a condição de prestação. de serviços
por espaço de trez anDOS e que os abo­
licionistas approvassem, tomassem a respon­
sabilidade e applaudisseru' estas resoluções.

Entro não haveI:ia ruais razão de ser para
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o aboliciollismo, llem para se pedir uma
nov<t lei sobr a questão servil dando o
derradeiro golpe na es(;ravidão.

Qual seria a cOllsequencia?
É que a e cravidão ficaria acabada de

direit0, mas existindo de facto, ao menos por
mn pra. o maior do qlle se, por exemplo, no
anno de 1888, ella for abolida immediata­
mente.

A reêllidade, porém, seria a existencia de
facto durar por espaço muito superior ao ue
trez anuo.', estipulado nos contractos.

Logo que C011 tasse que todos os un!zOI'es
tinbrro alforriado os seu escravos a pmzo,
e a imprensa dedi(;asse sna attenção a qual­
quer las outras questões sociaes que o Brllzil
a pira di'(;utir e resolvêr, e qne o ~bolici­

onistas, olidarias com o procedimento dos
senhores, deixassem de continuar na sua
all1tar propaganda, os ex-escravo' e seus

filhos, elles que tndo ignorão, até mesmo as
noti(;ias de liberdade condicional que seus
senhores t:'l1vifío aos jornae8, continuarião do
mesmo modo na escravidãO, até que d'aqui a
oito GUlOOS ou dez, alguem, como Sturge, co­
lhesse 'documentos tiemonstrativos d'esta con­
tinuação do captiveiro, e iniciasse nO'ia propa-

74
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gauJa para então se obter a lei da ab liçãO
immediaia, que 6 a grande nece sida 1e da
actualidade.

Esh'\. lei. 6 o unico remedio a applicar á
escravidão.

Sem ella nada se conseguirá no sentid d
melhorar a sorte dos infelizes capti\~os nom
de preparai-os para o fllturo.

Em quanto ella não for promulgada
se poderá dilUilluir o uumero das victil1las, ~

cert.o; ma os males da escravidüo não
diminuirão e suas lUi crias coutinuar:1o no
lll€:smo estado.

O' factos são em favor de 110 '~a asserção.
A lei de 7 de Jovembro não impediu o

trafico de contillllar, alltps foi causa de seu
incremento.

A de 4 de Scte'l11bro ue 1,50 roi Lambeul
por lIlnito tempo violada e sophismada,
continuaria a sei-o se não fosse o proc di­
menta da Iuglaterra, que se como brazileiros
nó lamentamos, C01ll0 homer s de\" mos
lonvar e applaudir.

A lei ele 28 de Setembro de 18~1 não
tem impedido que muitos indiyidnos nas­
'cidos d~pois el'ella seji'iO açoitados, eI1Car-
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ccrados, vendidos e P0f;tos em leil5.0, o que
tambem se dá com os africanos livres.

Sobre isto leia-se na nota inn'a o que
disse O Pai{ de 4 de Junho do corrente
anuo, cm P. S. aos Topicos do dia, em que
deu noticia do ultimo projecto do Senador
Dantas. (159)

t159) I( P. S. E'hl nlefl" lha ela aboliçãO tem um
r ver o.»

«No DiUf';O Offu;;al de hontem podemos adOliral-o bem.)I
ex Lá está um edital de praça, onde o jui~ de orphãos de

Barra Man a chama arrematante para o ben pertencen­
te ao espolio de um commenrlador.

«E ses bens cou tão da fa~enda C01lf'fl1'dia, eolU suas
terra. machina., casas, lUobilia gado, etc., etc., etc.

<l. .h:.tá tudo Ultlito 0111 regra. e cada ecção tra~ o sen
cHbe~!llho apropriado.

«É a im que, depoi. de de~ rever o hn'atorio~, retretas,
\'U os noctnrno', etc., do capitulo dos MOVIUS; lá vem, DO
cupitulo que. e in cre\-o GADO, uma r' eua de e cravos apos
u relu<'iio dos no\'ilbo., hoi" de carro, capados, leitões e
potranca .

« Até ahi nada de extraordinurio; porqne o e C1'a\'o é uma
besta de carga, e tal denolllinnçilo foi-Ibe dada no parla­
menta.

«O otiginal é que eutn: esse e cnl\'OS crioulos e de
diff rentes idades, estão alguns ingenuos escr~'l;i8aaos, c
nlglln africanos tambem reduzidos ao captiveiro.

«A quem aiba que a lei do visconde do Rio Branco traz
a data de ]871, perguntamos so é po si,e! serem COn ide­
rados escravos estai peças do edital:

«Alberto, de;; annos, por UI11 'onto de réi'; Galdino,

•
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A lei de 28 de Septembro de 1885 não
obsta a que muitos individuos maiores ele
ses::sen ta :mnos estejã.O no captiveiro, on por
se lhes ter diminuido a cdadc ou por igno­
rarem elles o direito que lhes assiste.

Segundo esta lei os escravos de 55 a GO
annos se libertarão pelo valor maximo de
200$000,

Nós conhecemos pessoalmente nm indivi-

Q.ltinze annos, por utO conto de réisj Yicente, t7'e=e CIImos,
por um conto de réi ; Felix, quatorze annos, por oitocentos
!Ui! réis; Flauzina, i,'eze annos, por sciscento~ mil r' i~:
Simplicio, quatm'ze an7lOS, por um conto de réis. J)

Süo ing nuos e tes escral'os.
Dirão l'Jue O qnc se yenelc slio os servi~'os d'cIleF; nilo

<'stá isso no edital e alem elo que o preço de lHn conto de
réis é cxcessil'o para a "enda ele tues selTiço , reptltado~

intramfe7'iveiH por mais de lima decislio do mini terio dll
llgri cultura .

O edital oiferece, portanto, a mercadoria em carne e o o.
,!'anto . assim, CJue, tratando de algumas escral'us que

possuem filbos menores, o edital, n'esses casos, diz qlle
ellas Cl. ~;10 acompanhauas II os ingenuos taes e taes.l>

Ra ainda outra beJlezu no celebre papel I ElJll quer que
tambern scjãO arrematados CamiIJo, de nação Benguela,
com 50 annOSj .Joanna, Nina, de 48 annosj e FcJi berto,
Angola, de 40 annos.

Ora, estes africanos el'identemente foram introrlllzido
depois da lei de 7 de No,'embro de 1831.

Este eelital é Je Barra Mansa, mas a folha que o
publica é o jornal official, impresso na c6rte.
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duo que depois da promulgaçã.o d' ella liber­
tou-se pela quantia de 600$000, nüo obstante
ter mais de 56 annos.

as alforrias a praso os senh01'es não
respeitarão os direitos dos escravos mais do
que as leis do paiz.

Não ha historia mais vergonhosa do que a
dos desrespeitos e violações das leis por parte
dos possuidores dos escravos.

Neste terreno em nome da historia univer­
sal e em nome da historia do Brazil, nós não

o edital é o rf'sultado do requerlmento do te. tamen­
teiro do finado commendador, para com o seu prorlncto
ati fazer os lcgados e mais encargos.

O te tamenteiro em questão é o Exm. Sr. d~plltudo

Domingos de Andrade Figueira.
Naturalmente S. Ex., depois de ter lido o Dim'io Olficial

la .hontem. esoreveu ás justiças de Barra Mansa, expli­
cando qne não podemos ter escravos africanos menores de
60 annos e que ainda nilO chegou o tempo de re tituir os
ingenuos a seus antigos senhores.

Decididamente li escravidão é uma in tituiÇão pere­
grina: Díl para o projecto apresentado pelo senador Dantns,
o para o edital de que reza o orgão officia1.

O verso da questão, isto é - a abolição - é mal olhada
pelos homens dirigent Sj o reverso, isto é, a oppres­
são - pllrece que corro mundo com garantia do governo.

QnaJ das duas phases terá o carimbo da ituação no\-a
que está em vesperas de ser inaugurada?

Emquanto a nação espera, continue o jogo de - cruzes
l)U cnnhos ... »
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temos o dever de lhes depositar nCllhnma
confiança.

Como diz J. Garni r, « a escravidão ao
mesmo tempo que avilta o escravo cor­
rompe o senhor.»

Com certeza não estarião elles a libertar
os sens escravos condicionalmente .. nno
vissem grande' probabilidades de lucro n . ta
nova parada.

A cubiçu, a ganancia, a astucia, a L:hican~

e a intelligencia d s senhores, nii.o devem
ser perdidas de vi 'Üt pelo aboliciunismo.

Ha, porém, UI11 outro f~lcto que lhe !Uer ce
toda a attenção.

Referimo-nos á io-uorancia, á iIJcapacidad~,

á fraqueza, á puerilidade, á siolplicidade do
escravos.

Disse Homero que « quando JulJit r far.
um mortal cabir na escravidão tira-lhe
metade de sua força espiritual. ))

Nada mais verdadeiro.
Mas se o mortal que cabe na escravidão

perde metade de seu espirito, o que se dar/t
com o que nasceu no captiveiro, nelle cresceu
e nunca poude ir além da sua baixeza ?

O escravo é um lOUCO mais do que o
bruto e um pouco menos do que a creança.
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I1Iuita f~\cul(1ades do eSI irito humallCi não
e desen volverão n' elJe, outras se embotarüo;

porque a' fUllcções que 1.1:1.0 t 'Jll exercicio
tellc1em a desapparccer.

A previc!enGia, a independeneia, a cora­
gem cllc a não pcssue, e o seu jui 'o niLo vae
a]{~ll1 do que é puramente pbysico.

Taes hOllleu , pois, nada t~m a ganhar
com unIa liberdade que s6 exi. te na: c:olu­
mI as elos j01'llaes.

Elle uão abe ler e quando 'ouue se não
teria energia para rec:larnl\r os seus direitos c
usar delles.

O e'era \'0 qualldo se Jiberta preeisa de
:er protegiJo e guiado por algum tempo at'·
que progrida e chegue a ser homem completo.

D ahi resulta que o abolieionismo deYe
considerar como fazendo parte de sua missfio
<\Uxiliar e educar os libertos como e fez nos
Estados- uidos.

amo pensar, pois, ell1 satisfazer-se com
uma liberdade nominal continuando a escra­
vidiio de facto '?

Por si 6s e sem o auxilio dos seus patrio­
ticos c bumanitarios protectores os ex-escra­
vos seriüo incapazes de reagir contra e ta
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contiuua~tio de captiveiro denominada­
prato de prestação de serviços.

E' de necessidade que os abolicionistas não
se deixem illudir pela má. fe dos senhores.

Quem não quizer libertar os sens escra­
vos sem coudiçãO, que os continue a ter ne
captiveiro francamente; lJorque então haverá
mais razão de se exigir e e peral' a lei da
aboliçã.o immediata.

O que agora se est<í. fazendo não passa de
uma hypocrisia.

A lei da abolição, que não poderá demorar
se os abolicionistas permanecerem em seu
posto, t~lrá com que os escravos passão dis­
pensar o favor que lhes esttio faz mIo seus
ardilosos e fingidos emancipadores.

Se os abolicionistas se resignarem ao novo
systema de alforrias e continuarem a accei­
tal-o e a defendeI-o, os senhores se poder50
gabar de tel-os vencido e derrotado.

Não ha muito que os senhores campi­
nenses propuserão uma transacção aos abo­
licionistas paulistanos, da qual deveria resul­
tar a inacção d'estes e a continuação do
captiveiro por um certo tempo.

Não haveria maior erro do que entrarem
neste pacto esses cidadãos patriotas que con-
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seguirão n' aquella proYincia desacreditar a
escravidão.

O menos que e poderia dizer era que
elles havião commettido a mesma falta­
transigir com os escra.vocratas - pela qual
tão acremente censurarcio ao gabinete, a
quem devemos a lei do acoutamento.

Os senhores habituados a violarem o
direito e a sophismarem as leis, não podem
merecer fé.

Se o abolicionismo \)s incoIDmoda e os
irrita, nada mais facil do qlle se liHarem de
sua im portunaçães libertando incondicio­
llalmente as pessoas que com universal
reprovação mantem no captiveiro, em prejuiso
dos verdadeiros interesses da ociedade brazi­
leira, que, ente mais do que nunca a neces­
sidade de entrar cm uma vida nova e muito
difl'erente da que at6 o presente tem yivido;
que sente a necessidade ele repousar sobre
bazes outras que as em que até esta epocha
tem se enfraquecido e perdido toda a ,iri­
lidade.

75
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CAPITULO III

Que fim tera' alei que sobre oelemento servil
se espera do parlamento em 1888 ?

E' muito provavel, é quasi eerto, que lIa

proximo auno Je 1888 o parlamento tenha
de fazer uma nova lei ácerca do elemento
servil.

A opinião o exige; e os (~ldop, que se pas­
sarão na . e ão elo correIlte al1110 no dão o
direito de esperaI-o.

Tanto na Camara elos deputarIas como 110

Senado farão apresentados varias projectos,
todos tendo por fim accelerar fi emancipaçfiO
dos escravos.

A reforma cI 1885, que já nasceu caduca,
de modo nenhulIl satisfaz a aspiração naci­
onal.

Na ses ão de 13 de Setembro ultimo, o
Sr. Conselheiro Au tonio Prado apresentou e
justificou UIO requerimen to pedindo que, por
llltermedio do ministerio da justiça, fOflse o
Senado informado das providencias tomadas
pelo presiJente da provincia de S. Panlo
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para mauter a ordem publica, por occasião
das fugas em massa de escravos de varias
fazenda' do municipio de Campinas.

OOIU este requerimento quiz o auctor pro­
te tal' contra uma representação escravista
dirigida ~~ Camara dos deputados por inter­
media do Sr. Audrade Figueira e assi~nada

por ngricultorC" da provincia ele S. Paulo.
Em seu discl1:-so o Sr. Prado manife tou

o lesejo de uma reforma que marque um
prazo curto para a extincção completa do ele­
mento ervil, declarando que se tal reforma
não e fizes e retiraria o apoio que pre tava
ao gabinete.

Est requerinl uto deu origem a uma
longa di cus :1.0, na qual tomarüo parte
varios seuadores, resultando d' ahi ficar
patente aos olhos do paiz que muitos dos
mais notavei d'elles entendem qne é precizo
fazer-se, qllanto antes, uma nova lei que abre­
vie a dmação da escravidão.

a sessã.o de 17 do meSllIO mez occupou
a tribuna sobre o mesmo assumpto o Sr.
João Alfredo que abundou nas ideias do
Sr. Prado, qu se mostrou muito desejoso de
uma nova e decisiva solução para o
problema sentil e que se compram t.teu a
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acompanhar a quem quer que apresente um
projecto no sentido da extincção da escravidão

Na sessrLo de 26 ruanifestou-se o Sr. Tei­
xeira Junior, cujas ideias abolicionistas são
muito conhecidas.

Na opinião de S. Ex. a que tão servil será
resolvida para o anno forçosamente, porque
o governo ha de ser a isso coagido pelll
opinião.

Ernfim, o Sr. Oouselheiro Saraiva, posto
que, impedido pelo seu amor proprio, não
tenha confessado reconhecer que a lei de 28
de Setembro ele 1885, digna irmã dá de 9
de Jaueiro ele 1881, não pode sef conside­
rada a ultima palavra sobre o elemento
servil, na sessão de 22 de Setembro, mani­
festou o pensamento de que a deducção annnal
feita do valor dos escnn os na forma d'a­
queUa lei paHse'u ser de 20 %; o que nos
daria a extincção da eseravidão em 5 annos,
a contar do corrente, ou em 7 annos a contar
da data da citada lei, e portaLlto em 1892.

Não é, pois, duvidoso que tenhamos urna
lei nova sobre o elemento ser vil no anDO de
1888.

Mas o. que determinará eUa ?
Será a abolição total e immediata da escra-
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vidão, ou será um novo pnlZO, mms ou
menos longo, pnra Slla duração?

Eis o qUE: se tem a rlecidir ácerca do
elemento serril na proxima reunião da
camaras.

Acreditamos qu e seja pensamento de nos­
sos e tadistas lep;islarem n0 sentido oe um
novo prazo, ainna que muito m ~nor que o d':l
13 annos estabelecido pela lei de 28 de Setem­
bro de 1885, para terminar o qual ainna
faltão 1l.

Dizemos qne acrenitamo n'i to, porque
até o presente nenhum proj eto (le abolição
immediata foi apresentado em nellhuma das
ca:1 do parl~mento.

Os mais adiantados forão os do r. Dantas
que pedia a aboliçãO para () oia 31 de Dezem­
bro de 1889 o do Sr. Tannny que a pedia
para o dia 25 rIo mesmo mez e anno.

F6ra do parlamento manifesta-se m varios
logares a idéa de 11m novo prazo.

Na reunião de lavradores, ultimamente
celebrada em S. Paulo a 14 (le Novembro
por iniciativa dos Sr. Cons. Leoncio de
Carvalho e Dr. Raphael de Barro , e em que
tomarão parte os Srs. Antonio Prado,l\'Iarquez
de Trez Rios e outros, ficou estabeleciuo que



- 598-

se promove,' e a libertação lIa província at ~

o fim do anno de 1890.
No Rio de Janeiro realisou-se, lJO dia 16

de Novembro, nma reunião de fazendeiros,
de que fez parte o Sr. Pauliuo.

Ainda nào nos chegou a noticia de suas
deliberações.

Ternos, porém, por certo que se o Sr.
Paulino e os ontros fazendeiros do Rio Cle
Janei,'o já se convenceriio de qne necessaria­
mente hão de ceder ás exig 11 'ias do paíz,
todavia estarão detenninado a ceder o meno
possivel, a ceder menos que todo o mundo.

Se os f~lzendeiros cio . Panlo querem 3
anDo, é presumivel que elle, queirão muit.o
mais.

Na Bahia e no l\faranhü o nada se fez por ora;
e é muito provavel que o lavradorc d'estas
provincias não es'tejão dispo tos a aclmittir
qualquer reducção no prazo de 13 annos
estabelecido pela lei de 28 de Setem bro.

Finalmente acreditamos que, se tendo cie
fazer uma lei, se pretenda estabelecer novo pra­
zo, porque o presidente do Conselho é eminen­
temente escravocrata, porque o Sr. Palllino 6
o principal snstentador elo ministeria, porqne
os Srs. Belisario e Rodrigo Silva sào ministros,
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considerado o homem necessario d'este paiz, o
Ol'aculo d'esta nação e mais qu todo dotado
de bom senso; reputado semelhante a Ulysse
na sabedoria,justo como Aristides, douto como
Varrão, patriota como Bruto, austero como
Catão, desinteressado como Cincinnato, e
de quem muitos julgilo que será o ultimo bra­
zileiro, como Cassio foi para outros o ultimo
romano; - e sobretudo, repetimos, porque o
Sr. Cons. Saraiva no seu citado discurso não
s6 se pronunciou a favor da id6a de prazo,
como com a sua infallivel antoridacle disse ao
presidente do conselho as seguintes palavJ'as:

«Resista l"esisla o nobre prr:sidellte
do conselho á abolição immediata. )

J.-"ão ha de ser o Sr. Paulino quem deixe de
chamar em seu proveito esta concessão feita
á escravocracia por esse grande chefe liberal;
quem deixe de argumentar COIU o conselho
dado ao Sr. de Cotcgipe relo sabia e tor
brazilciro.

Ora, é contra a id6a de um novo prazo qu
o abolicionismo se deve cathegoricamente
pronuncIar.

Não é mais admis ivel que no Brazil ainda
se f~lça outra lei sobre o dom nto servil a não
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ser a de sua aboliçãO imm ,Jiata e incondici­
onal.

Sabir d'este terreno é Jesprezar a leçõt·s
da historia, não aproveitar a experiencia de
nosso proprio paiz e nM observar os factos
que se estão passando actualmente entre nós.

Transcreveremos aqui as palavras do illns­
tre Emilio Castelar ác rca dos inconyeni­
entes Ja aboliçü.o me liata da escravidão.

(( En não couheço, diz e11e, epochas mais tri"tes
na historia, que a; da aboliçil.O gradual de ('scra­
vidão. li

«Tentativas tem havido m muitas partes
para graduar-se a mallcipaçã.o e ncuhmna ainda
cou eglúu vingar. »

« arua epocha de emancipa(;áO gradual é uma
('poc1la de matança, de rcvoluçitO, d gnerra civil. })

«O escravo que sabe t rem-DO clamado homem,
o escravo quc sab(' 'que é livre r<'siste ao tralJalho,
lnta, quebra os ferros. »)

(( O patrJ.o sahendo que aquella propriedade
está a escapar-lhe, op]1rim o escravo com todo
genero de tOl't11l'as, e preme-o, distilla-o em snor
sobre a terra, e depois entrega á mancipação
um cadaver. lJ

«Vo lla lei não é lei de caridade, não é lei de
humanidadp.. »
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({ Vossa. lei exacerba mais os horrores da
esera vidiio, »

a: Não; ha aqui termos medio: males tão
aranc1es não se permittem, males tllo grandes
angmentl'io com o iunteis palliati,ol; e neces i­
tão de nm canterio para destruil-os. 1>

«Este remedio snpr mo é a. abolição imme­
c1iata. l>

« o. abolição da e cravidão ha todo o iute­
n'sse; o interes e do proprietario qne qner con­
gervar a sna propriedade; o interel;se do ei'C1'UVO
quc qnel' oa liberdadc; o interesse da sociedade
que quer qne a ordpUl lUoral c econbmica não se
pertl1l'be. »

« O meio de hll.rmonisa.r te interesses [}[io se
encontrou ainda na emancipaçiio gl'adnal, que a
vossa lei propõe; n[o e tem encontrado, nem se

ncontrarLÍ nnocu,») (l00)
EsteR onct.itos se adaptão perfeitamente

á. eondiç-es actnaes do Brazil.
A lei de 28 de Setembro de 1871 emanci­

pou o yentre da mulher escrava.
Este f~lcto introduziu um raio de luz na

mente escura do escravo.
NãO obstante a confusão de seu pensa­

mento, elle coruprehendeu que a escravidão

(160) EllliJio Custelur-Di curso Parlamentur.
76
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.não dependia de uma lei irrc\ oganJ ela lJatu­
reza.

Ma , como o habito é uma seglln la natu­
reza, elle conti nuou a uJ:.lportar l'e iglM.da­
mente a escravidão.

Pa~ arfl.o-se 14 anno..
A lei de 28 Setembro de 1885 dedarou

li\ H'::; o sexagellarios.
Todo o escravo se a(;11 011 com o llireito de

esperar o dia de sua liberc\;:lde.
Esta esp rança lc um lado, do antro a

tuba da pr(;paganda a despertaI-os, fi7,e­

rãO-11-OS progredir bastante.
Elles oUJlirão direI' que sáo h0111.ens e

terião a certeíla ele UUI dia eTem cidadãos s ~ 110

caminho da velhice não po lessem encontrar
a morte.

Do receio (reS e encontro tem nascido a
impaciencia, a inquietaçüo, o de espero.

Os fados o dcrnoustriío.
As fugas de escravos cm grande massa já

começárão.
Appellaruo para as evasões de Cam po. ,

de Campinas, de Capivary.
Só do Sr. Barão de Serrá Negra, enl Pira­

cicaba, fugirão 100 e 'cravos.
Emfim, uilo. ha unvida que a esta hora
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ITmlto milhares de escravos fugidos do)
contacto dos senhores e do seio da socie­
dade, de que estes são membros, - mal­
trapilhos e f~llllintos err:1o pelas selvas, pelas
estrados e pelos desertos, preferindo mil vezes
encontrarem com tigres e jaguares do que
com um cidadão d'cste paiz.

Poderia ser algum senhor de escravos ...
algum capit~o do matto .....

N' outros lagares se tem elles recusado ao
trabalho e feito a revoluçãO da inercia.

Foi o que se deu com 50 escravos da
hlílellda do Becco e e muitos outros da
PélZfLa, no municipio de Campos.

Que consequeucias têm resultado d'esses
factos?

Perseguidos pela policia de 1t1'1, os fugitivos
de Uapi\ ary despirãO e açoitarão aR soldados.

Dias depois, soldados de cavallaria atacárão
o bando, travou-se aspera luta, d' onde resul­
tou a morte de varias escra\ os.

Já entramos na epocha da matança, de
que estes factos são o sinistro preludio.

Ora, como é passiveI admittir que se pro­
lougue este estado de coisas?

Pode haver ruàior vergonha para uma
nação americana do que, no fim do seculo
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XIX, o seu governo mandar aB assmar
homens pelo crime de uão qnererem ser
escravos?

Convém notar que a perseguição armada
já não está Jimitada aos captivos.

A vida de Carlos Lacerda está ameaçada
c talvez em almoeda.

Alvaro de Lacerda foi preso por ter usado
de um direito politico conferido pela Consti­
tuição ao cidadão brazileiro - o de reullião.

Não terá pensado o governo nas conse­
quencias possiveis de semelhantes aconteci­
mentos?

'rerá meditado na influencia qne teve o
assassinato legal de John Brown?

Mas, na opinião do Sr. Paulino, onde a
prudencia está é na resistencia patriotica
da escravocracia.

Não qnerem a aboliçãO immediata p~ra

não ilesorganisar o trabalho.

Elia, entretanto, traria o remedio certo
para a desorganisação que re~ulta das fugas,
da inercia voll1ntaria, dos odios e das perse­
guições.

Não querem a abolição immediata, porque
não tem.os braços.



- 60'5 -

Não é á falta de braços que nos veda rea­
lizal-a.

Braços temos n6s todos.
Cabeças é que faltão á maIOrIa dos que

nos dirigem.
~

;) .,
Outra razão que exige sem demora a abo­

lição immec1iata é o estado de preoccupação
em que no Brazil se achão o espirita pnblico
e o parlamento, o que os priva de se applica­
rem ás outras grandes necessidades do paiz.

Admira que _esta razão eminentemente
pratica tenha escapado á decantada sagaci­
dade do Sr. Cons. Saraiva, que nesta epocha
aconselha resistencia á abolição imruediata.

Admira, porque preoccupação analoga
não s6 nilo es\:apou ao preclaro espirita de
Gladstone, a respeito da questão irlandeza,
com constitue para elle um poderoso motivo
para que o governo inglez a resolva, quanto
antes, no sentido da liberdade.

Eis o seu pensamento a este respeito, mani­
festado no grande banquete politico que ulti­
mamente lhe foi offerecido em Nottingham
pela Federação Nacional Liberal, conforme
nos foi transmittido pelo distincto jornalista
Sr. Arnaldo de Oliveira:
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« o banquete de Nottingham o grande -tu­
dista affirmou a necessidade urgente para a Ingla­
terra de concluir com a questiLo irlandeza; porqne,
absorvendo esta todos os cuidados do gove1'llo e
do parlamento, não lhes deixa. ensejo de se occu­
parem dos negocios mais instantes da adminis­
tração. »

« A causa publica soifre com isso; mnito
interesses estão sendn sacrificados, e a Inglaterra
nem por isso adianta cousa alguma na Irlanda.»

Appliquem-se estas palavras á qnest:1o
servil, entre n6s, e chegar-se-ha á concllls1í.o
de que o Sr. Conselheiro Saraiva, que é tudo,
não é um homem pratico e de que a sua
eschola politica é diametralmente opposta {t

do eminente chefe liberal da Inglat r1'a.

,~

;::: ~;:;

Certamente não houve outro povo na
America tão amigo da escravidã.o e tã.o
remisso no cumprimento de seu dever para
com a liberdade como o povo brazileiro.

E' sabido que, quando o notavel marquez
de Pombal decretou a liberdade dos iudios no
Brazil, a 6 de Junho de 1755, não reconhe­
ceu a escravidã.o de origem africana senã.o
como provisoria, ützendo uma prom essa (\e
tomar providencias a respeito d'ella.
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Di;r, o Alvará rl'aquella data:

« Hei por bem, e l\Ic1udo que as im os
dietas Gentios, como outro. quaesquer qne
at~ a publicação d'esta lei forem captivo ,
~ejão todos livres .

« D'esta geral disposiçãO exceptuo somente
os (e era 'os) oriundo de preta escraTas, os
quucs Betão conservados nu c1ominio cios
sellS actuaes Senhores, em quanto En não dér
outra providencia sobre esta materia.)) (161)

Ha, pois, 13~ auno, que os proprictarios de
escravos ti\ erão, ao mesmo tempo que um
grande exem pIo de homenaoem ao direito e
á liberdade, a certeza da temporariedade da
escravidão neste paiz.

Ha 132 annos que eJ1e deyerião ter come­
çado essa decantada preparação para o
trabalho li vre, a qual se tosse deixada ao eu
arbit.rio não e taria acabada no fim dos
seculos.

Ha 132 annos que a ra~a africana e pera
que se lhe faça no Brazil a justiça que ella
assistiu fazer-se á indigena.

(161) Vide CoJlecção da Legislaç,o portuguez!I de
1750 R 1762.
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lia 132 annos de esperanças vans, de ill11­
sões, de crlleis e mortificadoras decepções de
um lado; e do outro 132 annos de sopl1ismas,
de delonga}:;, de ilhl.q lleação !

. A 7 de Novembro de 1831 começou a era
das meias medidas.

Entretanto estes 56 annas de palliativos
não fori1o sufficientes para nos livrarem da
vergonha das scenas de canibalismo, com
que diariamente se avilta esta sociedade,
onde se assassinão homens nos açoites, onde
se queima o corpo humano com ferro em
braza,onde não se paga o salario de quem tra­
balhá, onde Sé enterrão pessoas vi vas e se
commettem todo genero de atrocidades que
nos causão horror, quando analogas vemos
descriptas na historia dos tempos barbaros.

Mas dizem que os brazileiros se distin­
guem pela bondade da sua indole.

Má indole têm os pGVOS de origem hespa­
nhola, que, quando conseguirão fazer sua
inc1ependencia politica, restituirão a liberdade
aos seus escravos; má indole têm os inglezes
que nos forçarão a abandonar o trafico, que,
não obstante os tratados internacionaes e as
leis do paiz, nós continuavamos a fazer.

Boa indole tem os brazileiros que no se-
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eulo XIX e nos nnteriores marcárão com
ferro quente todos os africanos que importa­
rtio, exactamente como fazem com os bois e
os cavallos, que os pingavão com cêra e lacre
fundidos, e que ainda hoje os queimão com
agua fervente, com brazas e charutos
accesos: má inuole tem os chinezes - esse
povo amarello e acatholico - que no pri­
meiro seculo de nossa éra fizerão uma
lei determinando que o escravo queimado
por seu senhor ipso facto adquiria o estado
de' cidadã.O, e convertendo a marca de ferro
quente em signal de liberdade.

Bôa indole temos nós, q'ue tanto nos esfor­
çamos por manter a escravidão; má indole
tem aquelle povo que emancipoll sellS escra­
vos espontaneamente: bôa indole ternos nós
que infringimos a lei que emancipou o ventre
da mulher escrava e vendemos os ingenuo ;
que infringimos a lei que libertou os velhos
e os matamos nos açoites: má indole tem o
chinezes, Cl~Os funccionarios sendo ohrigados
por um edito im perial a consefYarem os seus
escravos, s6 por exigencias do ceremonial
da nação, por sua vez infringirão a lei e os
libertarão.

Bôa indole temos n6s que tanto abusamos
17
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do fundo de mancipaçã.o, ~ cnsta do qual
se têm forrado es ra "O lonco, epileptico ,
caducos, valetulinarios e até defuntos; má
·indole tem os povos d~ Guatemala que
recusár:lo as sommas votadas pelo parlamento
para a indemnisaçfto do valor de seu escra­
vos, que emanciparão grat.uitamente.

~:~

n \:~

Convem aceresccntar que de todos os
paizes que n'este seeulo tem tido oceasião
de destruir em seu territorio a instituir,ii
escranl, llenhnrn se achava tão bem prepa­
rado para hlzel-o, como o Brnzil actualrnent
se acha.

Nossa patria tem ele rcsoh-er o problema
servil em ultimo lagar, e dcpoi eI todas
as outras naçõe<:: alltigamente escravocrata _
. Se se tratasse de fazer uma coi a nUllca
d'antes feita, e de cujos resultados houve se
raz[í,o para ter duvidas, ent[í,o serião ailmis­
si veis temores e receios.

.A circumstancia de já os outros povos
terem-n-o feito, devia ter pelo menos produ­
zido no espirito elos senhores 11 eonvicçfiO
intima de que os brazileiros habituados a
viverem exclusivamente do seu trabalho não
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poderião consent.ir em ser solidarios com
elles na disposiçãO condernnavel de perpetuar
a escravidão e com e11a o opprobrio da patria
commum.

Nã.o 1a, pois, motivos nem razões para
que continuemos. a procreptinar o glorio o
dia em que, como homens e como cidadãos,
tenhamos de cumprir o nosso dever de honra
para com os nossos compatriotas captivos e
e para com os extrang iros illegalmente es­
cravisac10s ueste paiz.

E de urgente necessidade que na sessão de
1888 o parlamento decrete a aboliç;o imme­
diata da escravidão no Imperio d) Brazil.

Se se fizer outra lei de transacção, conti­
uuarão as fugas, as perseguições, a matança,
e todos os males da escravidão de um lado;
do outro continuarão a propaganda, a ancie­
dade, a preoccupaçEio do espirito publico até
que se faça outra lei, que se não for a da
abolição incondicional, ainda será seguida de
outra, e assim por diante até qlle ella seja
decretada.
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OAPITULO IV

o Senador Dantas e o Deputado
Joaquim Nabuco

Ao Senador Dantas e ao deputado Joa­
quim Nabuco dirigimos um appello a favor
da abolição immediata la instituição servil
em 1888.

:;:::.
.::~ (.i

No espirito do Sr. Dantas tem-se realizado
de modo muito saliente a grande lei natural
da evoluçãO.

Quem souber que elle esteve por longo
tempo inteiramente dominado pelas influ­
encias do meio e subordilH\do ao regimen àa
politica estacionaria e estreita do Brazil, c
conhecer o grau do desenvolvimento a que
tem ultimamente attingido, nã.o terá diffiGul­
dade em acceitar o que affirmamos.

Antigamente S. Ex. era simplesmente
um partidario influente e rico do prestigio
que se baseiélj nos affectos e nas sympathias.

Dissemos que S. Ex. tem ultimamente
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feito grandes progressos e cumpre-nos apon­
tar os factos em q'ue nos fundamos.

Em 1881 o senador Dantas ainda levava
o seu amor á diseiplina partidaria ao ponto de
apoiar o gabinete Martinho Campos, que
tambem teve o apoio do Sr. Paulino.

Em 1884 apresentou o I rojecto de 15 de
Julho, emancipando os éscravos de essenta
annos sem indemnisação e augmentando o
fundo de emanci pação.

Em 1886 apresentou o projecto de 1.° de
J unho propondo o prazo de 5 annos para a
extincção da escravidiio.

Finalmente neste mmo apresentou o pro­
jecto de 3 de Junho estabelecendo que a
escravidão terminas. e no dia 31 ne Dezembro
de 1889.

Até o anno de 1884 os progressos do
senador Dantas farão constantes, roas lentos
e morosos.

D'esta epocha para cá têm ido tão rapi­
dos, tão accentnados, tão notaveis que é
quasi certo que elle venha a ter a fortuna de
ser um marco de grandes di:nensões no
caminho da civilisação brazileira.

N'aquelle anno resolvendo-se '. Ex. espo­
sar a grande causa da liberdade contra a
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escravidüo, experimentou, como sabe todo o
paiz, amargos dissabores e grandes l'evézes..

Os aconteciment.os de tal ordem, qne pro­
duzem sempre a decadE'llcia e o desalento dos
homens vulgares) são geralmente aptos para
por em relevo as grandes qnalidades dos
espiritos superiores c para levêll-os a mais
alto grelo de adiantamento.

Então R. Ex. com toda a hombridade sacu­
diu o jugo das conveniencias meramente par­
tidarias, arrebentou os velhos moldes da
politica em que foi educado, rebellou-se con­
tra a concepção absurda de partido politicos
selli idéas, c passou à ser um politico de
principio 1 UIU lutador insigne por ua fé, um
propugnador cI um nobre e generoso }-len­
sarnento.

Hoje () senador Dantas é um politico emi­
nente qne vive e lucta per uma idéa, sem a
qual é desarrazoana a COlI p.pÇiio do libera­
lismo e sem a qual o progresso social é intei­
ramen te i111 possivel.

Assim na Inglaterra o illllstre Gladstone
revoltou-se contra a disci pliua de um par­
tido liberal, cujo ideal é cumpativel com a
oppressão da Irlanda e com a conservação dos
latifllndios, das extorsões e privilegios senho-
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riaes, tornando- e muito maior e mais digno
de apreço e admiração na luda em que tem
vivido contra o espirito retrogrado ele grande
numero de seus correligionarios.

Gladstoue tambem foi vel1cido; mas a
touo tempo o pnrticlo liberal de Inglaterra
ha de invocar o seu nome corno meio de
salvar a sua. coherencia e para sua honra e
'na gloria.

Certãmente llão conhecemos no BrHzil
senão muito poucos homens politicos que
h(~ão tão brilhante e independelltemeute
luctaJo por Ullla iuéa, COlDO o senador Dan­
tas; convindo notar que os poucos similares
ue S. Ex., raramente têm ido habitautes do
ülympo do Campo da Acclamação.

......~
:) ::;.,:

.r o segundo reinado foi o Senador Dantas
o primeiro presidente de conselho que subiu
ao pouer com uma idéa de origem exclusi­
vamente popular.

É certo que os Srs. Selladores Sinimbú e
Saraiva tambem tinhão ido ao poder pela
id6a da eleição directa.

Mas ha urna graI de differença entre os
dous factos.
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A eleição directa uão atacando os interes­
ses dos cidadüos poderosos, e capazes de,
pelas vantagens da instrucção 0\1 da fortuna,
influir sobre a úpinião e os negocios publicos;
a eleição directa que, em virtude da elevação
antipatrioticll do censo e pela aristocratisação
do voto, não tinha qne ferir senão os direitos
do povo '-- o grande desherdado, -- não era
destinada a encontrar opp05ição nem guerra
de origem alguma, uem a conquistar para
quem tivesse de converter o seu pensamento
em lei senão auxilios, lonvores e applausos,
como effectivamente aconteceu.

Os conservadores mais retardmios, como,
por exemplo, o Sr: Paulino, erão partioarios
da eleição directa.

Outra, differença.
Quando o Sr. Sinimbú foi chamado, toda a

sua força lhe veio- do throno, que foi quem
julgou o partido conserndor incapaz de
continuar no poder, quem julgou ela opportu­
nidaele de fazer-se a reforma e da capacidade
ele' S. Ex, para realizai-a.

Quanto (\0 Sr. Saraiva, 6 sabido que elle
além da fortuna de, como o Sr. Sinimb{l, en­
contrar a situação creada pelo imperante, teve·
a deachar indicada a posição do baixio em que

..
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naufrag-ára aquelle seu antecessor, e de poder,
por consequeucia, tomar differente rumo.

A idéa, porém, que levou o Sr. Dantas ao
poder nasqeu do espirito do povo e s6 pelo

. povo era sustentada.
Quando elle a adoptou e se converteu em

seu defensor, ella não tinha a aclhesão dos
grandes do imperio, nem o apoio de nenhum
dos partidos politicos do paiz.

Quando subiu ao poder não t.eve em mira,
como o Sr. Saraiva, acalmar os nervos da
lavoura e tranqllillisal-a dos sustos produ­
sidos pela propaganda abolicionista.

Pelo contrario: elle (~ontribuio puderosa­
mente para que se augrnentasse a falta d'essa
tranquillidade que nHo tinha por base l:l jus­
tiça e a moralidade.

Tão pouco teve o l1istincto senador por
missão realizar aspirações que o espirito do
Sr. Paulino podesse nutrir, e que o Sr. barão
de Cotegipe podesRe julgar merecedoras de
seu auxilio, como se deu relativamente ás
reformas de 9 de Janeiro de 1881 e de 28
de Setembro de 1885.

Elle foi, pois, o primeiro organisador de
gabinete do segundo reinado que teve fé e
confiança no povo, que subiu pelo povo e

78
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para o POVOj foi o primeiro que teve a habi­
lidade para comprehender que não ha na
sociedade força superior á das idéas, e a
coragem de apresentar-se quando tinha cer­
teza de n~o contar senuo com esta força.

Mas no fim de coutas, como ministro, S.
Ex. não conseguiu em fi\vor dos cnptivos
senão tornar a escravidão mais incoll1lDoda
para os senhores e augmentar os suffril1leu­
tos que, para o egoismo d'elles, começár'1o
com o movimento abolicionista.

S. Ex. fez as agitações da lavoura tOHlêl­

rem as proporções de insupportavel nervo­
SIsmo.

Isto teria sido muito se () Sr. senador
Saraiva, como. habiL medico, não se tivesse
apresentado para curaI-a e restituir-lhe o
goso tranquillo do tradicional bem-estar.

Ao cahir () gabinete de que foi digno presi­
dente, o Sr. Dal1tas <wabou de comprehender
que a indepel1dencia é tão indispensavel aos
grandes espiritos, como o ar atmospherico é
necessario á vida do organismo; que nada
mais inutil para um homem de intelligencia
do que a passividade, os caminhos sinuosos,
os subterfugios, as linhas transversaes.

Se estes meios fossem os melhores e os
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mais efficazes para as grandes emprezas, a
companhia dos jesuitas, que aliás dispunha
de muita intelligencia e de grande instrucção,
lião teria sido vencida e aniquilada como
foi, sem que tivesse podido edificar coisa
alguma duradoura.

Todos os meios tortuosos, todos os cami­
nhos subterraneos, obscuros, subalternos,
o llSO de todos os artijicios, que nãoferem
a imaginação e que não podião çonciliar­
lhes a popularidade, que t40 somente se
aifeiçoa do que é grá12de, forão esgotados
pelos jesuitas que não conseguirão brilho
nem grande{a, que não creárão aconte­
cimentos deslumbrantes. (162)

S. Ex. comprehendeu tudo isto, e mais que
não pode submetter-se inteiramente ao regi­
mem de nel.lhum dos nossos dous partidos
politicos um estadista que aspire alguma
cousa mais que as posições officiaes, a admi­
ração dos senhores de engenho e a fama de
bôa pessôa.

Falando especialmente do partido de S.
Ex., podemos dizer sem medo de errar
que não h3 uma s6 idéa adiantada, recla-

(162) Guil.Ot - Hiat. da Oivilis. lia Europa.
ii
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mada pelas exigenr.ias do progresso e pela
inuole da democracia, não ha urna s6 idéa
grandiosa que esteja encarnáda no grosso do
partido liberal brazilerro.

A grande maioria dos nossos liberaes
e .tradicionalista, aristocrata, auctoritaria,
ron~anista) centralisadora, e escravoci'ata.

José Bonifacio viveu' quasi sempre em
opposição ao nosso part,ido liberal.

Ruy Barbosa disse em uma conferencia
publica, na Côrte, que 110 Brazil o liberalismo
tinha que ajnstar as suas mais severas contas,
não com os conservadores, mas com os
liberaes.

Por outro lado: o Sr. Lourenço de Albu­
querque disse que o apostolado (abolicionista)
do Sr. Dantas era um apostolado esteril.

Em S. Paulo está o Sr. Moreira de Barros
á frente dos escravocratas.

Quem saberá dizer quaes cs principios,
quaes as ideas que ligão os liberaes brazileiros
entre 8i e que os separão dos conservadores?

Se o uosso partido liberal fosse inimigo da
instituiçãO servil, se elle quizesse a abolição
da escravidão, ellajá não existiria no Brazil.

e
I) o
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o senador Dantas, entretanto, ainda não
chegou ao ponto de, mesmo como luctador,
satisfazer inteiramente as aspirações tão jus­
tas como sensatas, tão patrioticas como huma­
nitarias do abolicionismo incondicional.

No discurso com que S. Ex. apresentou o
projecto de 3 de Junho deste ánno se lêm
as seguintes palavras:

«Basta de sophis mas: os que por tantos
annos viverão de suor d'estes homens, tão
livres como nós, contentem-se com os pro­
veitos que já têm auferido, e restituão-lhes
desde já a liberdade de que C'S despojarão
criminosamente. ))

O que se poderia esperar depois destas
palavras, que são a expressão rigorosa da
verdade?

Oertamente um projecto cujo Artigo 1.0 dis­
sesse: - Nesta data fica para sempre abolida
a escravidlio no Brazil. -

Mas assim não foi.

S. Ex. mostrou-se em excesso condescen­
dente e, como confessou, ainda d'aquella vez
transigiu.

ias com quem transigiu?
Responda o proprio senador.
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S. Ex. diz em seu citado discurso:
« Quando, e~ que dia chegará a redempção

dos captivos, dando-se-Ihes a liberdade de
que Sãll dignos e a que têm direito?»

« Sem que isto se faça, não haverá to'unbem
redempção para a patria. »

Pois, se na opiniü.o j lldiciosa de S. Ex. o
Brazil não será livre em quanto não for res­
tituida a liberdade aos seus :filhos captivos,
- e esta era a opinião do patriarcha da inde­
pendencia, - com quem transigiu senão com
os mantenedores do captiveiro da patria ?

Porque terá S. Ex. transigido?
Se os interesses da escravidão, por ventura

ainda tivessetn algum direito a ser attendidos,
não seria preciso que o Sr. Dantas ou outro
qualquer partidario da abolição se encarre­
gasse de advogaI-os; porque nessa transacção
voluntariamente offerecida à escravidão, ha
uma especie de· advocacia.

Se nós abolicionistas advogarmos os inte­
resses da escravidão, o que farão os senhores
de escravos, o que farão os conservadores,
o que farão os liberaes, como o Sr. José
Pompen e o Sr. Affonso Penna?

O que fará o Sr. Conselheiro Sarai va que
entende que a lavoura (que aliás é parte no
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litigio dos senhores contra os escravos) se
« pode encarregar de resolver o problema
servil» ?

Certamente não virão advogar os interesses
legitimos dos captivos nem os direitos inde­
fecti veis da liberdade.

É preciso confessar a S. Ex. que o sen
project.o, concenendo á escravidü,o mais dons
annos e meio de vida, fi.>z mal á propaganda
da abolição immediatél, unica que é e:fficaz;
porque é a unica que é jnsta e logica.

Quando os éscr::n-ocratas pedem tempo
para continuar a exbaurir os p.scra\'os, argu­
mentú,o com a anctoriJade do senador Dantas.,

Em 1793, dizia " illiam Pitt, no parlamento
inglez ácerca da abolição do trafico africano:

« Porque devemos abolir o trafico dos negro ?»
«Porqne é nma injnstiç-R. »
« Não tom este argumento cem vezes mais força

em favor de uma aboliç-úo imm<diata, do que em
favor de uma aboliç-úo gradual?»

(! Deixando este trafico horrivel se prolongar
por mais nm RÓ dia os mens honrados amigos náo
enfraquecem o eu proprio raciocinio? »

« Se l1 iniquidade d'este commercio o deve abolir
por uma vez, porqne não ha de ser immediata­
mente? »
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« Porque consentir que uma injustiça dure mai
uma hora?»

« Segundo o que ouço, esti'to todos convencidos
da iniquidade do trafico; mas cl'estes convencidos
alguns suppãem, por i to mesmo, que elle jamais
teria começado sem uma neces idade irresistivel.»

<! Assim, querem tranquillisar sua consciencia
pendo este mal á conta da providencia? »

«NãO, ni10 ha mal necessario se não aqnelle qne
não Ee pode destruir sem produzir outro maior. »

Substituindo a palavra - trafico - pela
palavra - escravidão - este trecho de Pitt
se pode applicar á situação do Brazil.

Porqne queremos nós acabar a escravidão?
Porque ella é uma injustiça.
Estará disto convencido o sena.dor Dantas?

Se não está, purque contra a vontade e os
interesses immediatos dos senh01-es, a quer
acabar d'aqui a dous anuos ?

Neste caso deveria pensar como elles que
entendem que ella deve continuar indefinida­
mente.

Se está convencido de que ella é urna
injustiça, e ainda mais do que isto, «que o
trabalho escravo e o maior embaraço
com que luta o Bra:rJ! para ver augmel'l­
tada ti corrente de immigração; »
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cc que o trabalho escravo é mais caro e
dispendioso do que o trabalho livre; »

a: que a manutenção da escravidão
importa na falta de redempção para a
patria; »

«que os eSC1"aVOS, tão livres como nós,
forão criminosamente despojados de seus
direitos; »

porque motivo pedio para a vida da escra­
vidão, não uma hora, que Pitt achava que não
se devia conceder ao trafico, mas dous annos
e meio?

Receiará S. Ex. que, acabada a. escravidão,
haja para o Brazil mal maior do que ella?

Sem duvida semelhante receio de que, con­
vencida ou fingidamente, muitos se confes­
são dominados, nem por um momento pai­
rou jamais no espirito de S. Ex., que é o
primeiro a argumentar contra a escravidão
fundando-se nos optimos resultados coIbidos
pela patria da Lincoln, depois que <\ aboliu,
o que alli se fez immediatamente. .

Se assim é, exige a logica que S. Ex. se
colloque ao lado dos part idarios dn. abolição
immediata.

E' de toda necessidade que o Sr. Dantas se
revista de coragem ainda maior do que a de

79
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que tem dado provas e se resolva a apresentar
um quarto projecto na proxima reunião das
camaras, pedinno a aboliç:1O immediata.

Desde que S. Ex. tem tornado parte tão
activa e saliente no movimento abolicionista,
e conquistado toda a confiança dos que dese­
jão a «redempção da patría,» é licito espe­
rar que lhe prente mais este imporbmte ser­
ViÇO.

Na questão do elemento servil todo o paiz
tem os olhos fitos em S. Ex., que na POSiÇãO
em que tiLo nohremente se collocou, só pode
ter hoje uma aspiração: - ser julgado por
elle um dos cus mais ciistinctos e a:,sigua­
lados servido res.

::;~

c; c;

o Dr. Joaquim Nabuco é o grande e il!ustre
chefe do movimento abolicionista.

Se não foi elle o seu iniciador, é certo,
todavia, <]tle com a força cxtraorr1inaria de
seu espirito o sustentou e fez crescer a ponto'
de conseguir tão grande velocidade, que
nenhum homem de sizo pode pensar em
paraI-o, por mais que o antipathise.

Em 1880 sendo deputado requereu urgen­
cia para apresentar um pr~jecto para a extin­
cção da escravidão no fim de 10 annos.
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Em 1883 publicou o seu importante
livro intitulado O Abolicionismo.

Em 1 85 e 1887 foi eleito deputado em
nome da idéa abolicionista.

Se em 1885 sua eleiçã.O não encontrou
opposiÇão da parte lo governo, e se eutão
ella tanto podia exprimir UlDa victoria do
partido liberal como do abolicionismo, a que
se realizou a 14 de Setembro elo corrente
anno, ao mesmo tempo que teve a mais pura
signiGcação abolicionista, iInI ortou na menos
duvidosa e Ila mais bcilhante Yictol'ia, que
contra o governo jamais se con eguiu das
urnas, n'este paiz.

Ü governo se oppoz com toclas as forças e
lançou mão de todos os meios honestos e
deshone tos para derrotar o candidato abo­
licionista; porque o governo era tambell1
candidato na pessoa do ministro do imperio.

.Tanto no parlamellto como f6ra d'elle,
assim na imprensa como na tribuna, os ser­
viços do Dr. Joaquim Nabuc0 á causa abo­
licionista são os maiores que se poderia
esperar de um homem de sua superioridade
mental, de sua indole independente de sua
firmeza de caracter, de sua com pleta e aper- .
feiçoada educaçãO civica e politica.
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Sobe de pou o o ,alar d'estes serviços se
nos lembrarmos d~ que o Sr. Nabllco 6
um dos uossos cóncidadãos .que mais têm
contribuido para, 110 conceito do extrangeiro,
se reerguer o nome brazileiro do infimo gráu
de cOllsideraçüo a que o fez descer sua alli­
ança excessivamente proloDgatla com o escra­
vismo, e o amor, a paixão pela instituiçã.O
servil, que domina um grande numero dos
que t&m o direito de USar d'esse nome, que
todos de~eJno. pr curar engrandecer e Hobi­
litar.

As honra' e as C\isliJl(.:ç-e tle que o iUus­
tre parlamentar foi objecto em Portugal, em
Hespanha, lia Inglaterra, quando depois da
derrota que soffren nas leiçães de 1881
viajou pela Europa, constituem a prova do
que dizemos.

::;::
0"'4 ._
.~ 0_°

Por todos estes motiyos e~peravão os abo­
licionistas que o Sr. Nabuco ao penetrar pela
terceira vez na Camara, no corrente anno,
apresentasse sem demora um projecto de
aboliçãO immediata da escravidão; mas assim
não aconteceu.

O deputado pernambucano não apresentou
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projecto alg-um, nem de abolição immediata
o !TI mediata.

onfessamos que a prill~ipio isto nos causou
extrauheza.

ElIa, porém, pouco dnron; porque, segundo
presumimos, achamos o motivo de sua absten­
ção e chegamos a comprehender qne ella foi
int irament.e razoavel.

O Sr. Nabnco, pensamos n6s, não apre­
sentou um uovo projecto abolicionista, porqne
elle conhe<.:e por experiencia o que nus
ult.imos tempos vale, no Brazil, aCamara clos
Deputados.

Com o poderio enorme do Senado contrasta
a fraqneza mil vezes provada d'aquella cor­
poração - verdadeira depcodencia da secre­
taria dirigida pelo presic1C:'nle 00 cooselho de
ministros.

Se Autonio Carlos teve razão fie, em seu
teDl po, com.parar a Camara dos Deputados
com o Indostii.ú e o Se:lado com a 8iberia,
boje elle reconheep,ria qne no Senado sempre
ha o gráu de calor compativel r.om a vida, e
que a Camara dos Deputauos está semelhante
a uma região pelar fria, deserta e lugubre.

E' impossivel que na Camara dos Deputa-
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dos vingue uma id6a que não proceda do
governo.

Ella está sempre prompta a couJemnar
tudo e a todos que não fllrem do agrado do

. governo.

Sua ambição é nma e unit:a - obedecer,
cumprir ordens.

A menos que o Sr. Cotegipe se torne abo­
licionista,-o que não seria de admirar, por­
que S. Ex. amante do poder, como é,
nenhuma difficuldade encontrará em tirar do
límbo, onde o arremassára, o celebre pode,
quer e deve, nem hesitará em satisfazer as
'exigencias do abolicionismo, se isto lhe
for condição de vida,- a menos, diziam os
nós, que o Sr. Cotegipe se torne abolioionista,
a Camara dos Deputados ha de perpetrar o
infanticidio em quanto projecto abolicionista
se lhe apresentar.

Por isso acreditamos mesmo que ainda no
proximo anno o Sr. Nabuco nf:o apresentará
projecto algum, e que se o fizer elle ua de ter
a sorte do que elaborou em 1880.

Tal é ainda a razão por que ao Senador
Dantas pedimos em nome ela causa dos capti­
vos, com a qual ello se identificou, que apre-
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sente semelhante prqjecto na outra Camara,
de que é distincto membro.

Se S. Ex., como esperamos, apresentar tal
pr~jecto e o Senado o apprúvar, ficará o
governo vencido; e então, ou o Sr. Cotegipe,
por amor da vida, 1nandarâ que aCamara
egualmente o approve, ou se retirará, o que
é menos prova ,'e!.

Em qualquer dos casos estará ganha a causa
da justiça e da liberdade.

Se pelos motivos expostos não pedimos
ao Sr. abuco que, na proxima sessão,
apresente um projecto de aboliçãO imrnediata,
pedimos a S. Ex. que na qualidade de chefe
dos abolicionistas brazileiros lance na cir­
Clllaçã.o a idéa da extincção absoluta da es­
cravidão no anno de 1888.

Se S. Ex. isto fizer, todos os abolicio­
nistas do paiz trabalharão n'este unico
sentido.

~c1aro que,todos trabalhando com omesmo
pensamento, se colherão resultados muitomai­
ores e mais importantes do que se cada um
trabalhar por conta propria, somente entregue
a suas inspirações e em sentido diverso dos
outros.

E' innegavel que ha fi:l!ta de um plano
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geral, de harmonia de vistas nos sectarios do
abolicionismo.

Ora, ninguem mais competente do que o
distincto deputado pernambucano para orien­
tar os seus correligionarios e dar, como COll­
vem, uma direcção nllica aos seus esforços.

Eis o que nós pedimos ao Dr: Joaquim
N abuco, que'ainda sendo urna esperança, já
é uma gloria de sua p~itria.
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CAPITULO V

Conducta dos Abolicionistas

Se no capitulo anterior dirigimos um duplo
appello ao Senador Dantas e ao Deputado
Joaquim Nabuco; ao primeiro para que apre­
sente na proxirna reunião do parlamento um
projeeto de aboliçãC immediata, ao segundo
para que envie aos abolici{)nistas de' todo o
paiz a senha d'esta grandiosa idéa; é claro que
aos outros secü\rios do abolicionismo não
podemos dirigir outras palavras senão estas
- aboliçã.o immediata para o anno de 1888.

Trabalhar para que se consiga este deside­
ratum, eis, em nosso conceito, qual deve ser
a conduda de todos e de cada um abolicionista;
eis o que cada um d'elles deve pedir e exigir
dos representantes da nação.

Ntio é indifferente o dia do anno em
que deva ser extincta a escravidão no Brazil.

O dia escolhido não pode ser outro senll0
o de-7 de Setembro- anniversario da

ao
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fundação de nossa nacionalid~de, e da eman­
cipação politica do povo brazileiro.

At6 o presente se por um lado esse dia
muito naturalmente nos enche de satisfação
e orgulho, se nos traz grandes alegrias, por
outro lado nos enche tambem de dôr e nos
traz llJ otivos de VE'rgonha.

Com effeito: no dia 7 de Setembro de 1822
fundou-se no 13razil o dominio da liberdade;
mas d'essa liberdade que Danton chamou
egoistica, porque não foi levada a todos os
homens; d'essa liberdade mesquinha qne não
é um attributo do homem, que não é um predi­
cado do enté nacional; mas simplesmente um
privilegio dos senhores, a prerogativa de
uma raça.

Se o dia 7 de Seternbro 6 grande e sym pa­
thico para os brazileiros. livres, é exacta­
mente o mais odioso par(l os escravos; porque
recorda-lhes a partilha leonina dos antepas­
sados de seus senhores.

Para os proprios brazileiros livres que
forem homens justos e amigos da humanidade,
se como cidadãos não podem senão bemdizer
o dia 7 de Setembro, como homens não
poderão fazer outro tanto.
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N'este dia obtiverfLo grandes triumphos a
justiça e a tyrannia.

Ao mesmo tempo que os .brazileiros livres
sacudirão o jugo da metropoll', o que foi
justiça,- sellárão e cOlisagrárão a escraviodão
dos brazileiros captivos,.. o que foi tyrannia.
É preciso dar toda a pureza, todo o brilho
ao dia 7 de Setembro.

É preciso que no proprio dia da patria
desappareça para sem pre a tetrica nuvem
que até o presente o tem deslustrado.

É preciso que não haja um brazileiro que
não ame o dia 7 de .Setembro; é preciso que
este dia seja o da liberdade, no Brazil.

O culto (1' esta idéa, que deve ser radicado
liO espirito de cada um de n6s, não deve ser
feito em dias differentes e por differentes
classes de brazileiros.

Em UlUa mesma data s.e deve confundir a
emancipação civil e é\ emancipc{ção politica
do Brazi1.

Nossa independeucia foi in'completa: com­
pletemol-a no mesmo dia em que foi iniciada.

Poderemos nós conseguir a abolição incon-
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di·cional ,da tescravidão, no Brazil, no dia 7 de
Setembro de 1888 ?

Examinemos,
Já tivemos occasião de mencionar as

pa4tvras do Senador Teixeilia .iJunior l)rofe­
ridas no Senado em sessão de 26 -de SetembliO
ultimo, áeerca da SOhlÇão esperada no proximo
anno para o problema serviL

Disse S. Ex., que cr.p.ara o am'lO essa ques­
tão se resolverá forçosamente; porque o
governo Iza de ser a isso coagido pela
opinião publica.»

Sem duvida, o senador fluminense mostrou­
se muito mais judicioso, liberal e pratico do
que o Senador Saraiva aconselhando a 1'es1s­
tencia a essa mesma opinião.

Ta'! resistencia por parte do governo, no
caso do povo brazileiro realmente querer
extinguir a escravidão, seria inutil, e tanta
insania 1'evela1'i'3 como 'p de quem pretenâesse
'encadelar os ventos e prender as ondas.

Não tem razão o Sr. Saraiva, que tanto se
·pr.eoccu.pa GOro @ que ,chamou as 6l11cias da
lav'(i)una, como nós OUtU0S com o que cha­
IJ2amos - ancias dos captivos que querem ser
livres, ancias do P0'\'0 que quer sabir do
aVtiltamento e da ignol'ancia.

I
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Não tem razio n'isto, como não tem em
outras cousas que affirma em seu discurso
de 22 Setembro.

Diz S. Ex. qu~ a lavoura tem sido o
baluarte mais forte da extincção do
elemento servil.

Não é exacto, nem poderia seI-o.
A lavoura e o commercio é que tem apre­

sentado a máior resistencia á extincçü'o do
elemento servil.

O baluarte mais forte contra a escravidão
tem sido a imprensa e depois a tribuna popu­
lar e parlamentar.

Garante-nos S. Ex. que a lavoura mais
tarde será o escudo mais poderoso das
liberdades publicas.

Sim, a lavoura será o escudo das liber­
dades publicas..... mas quando elIa já
não possuir escravos, tiver instrucção e pagar
imposto territorial.

Singular modo de comprehender as cousas
o do Sr. Conselheiro Saraiva!

ElIe considera escudo das liberdades
publieas exactamente a classe menos apta
a amar a liberdad~; porque é a mais habi­
tuada a desrespeitar os seus semelhantes nas
pessôas de seus escravos, a despresar os
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.direitos alheios nas pessôas (1' estes entes
infelizes.

A historia nos ensina o contrario do que
nos garante S. Ex.

Elia nos diz que em todo o mundo os
proprietarics de latifundios e de homens,
posto que sempre zelosos da inciependencia
do paiz, forã9 em todos os tempos ús maiores
inimigos das liberdades publicas, os mais
fortes baluartes da oppressão e,os escudos
mais poderosos da tyrannia.

As communas e os reis é que libertárão
os povos -- do captiveiro dos senhores,
sempre crueis, arrogélDtes e deshumanos,­
da oppressão d'essa aristocracia, que sobre a
posse de largas terras e de escravos, exclusiva­
mente baseou a sua nobreza e seo poder ­
medindo pela rig ueza a dignidade humana.

Diz ainda S. Ex. que é evolucionista,
Pois um evolucionista quer prolongar a

existencia da escravidão em um paiz ame­
ricano, organisado sobre a base da democracia
e que já conta 65 annos de independencia?

Um evolucionista quer o escravo em um
paiz que tem necessidade de se instruir e de
se mOl'alisar?

Quer a continuação da escravidão em uma
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epocha onde o trabalho por toda a parte tem
por condições a liberdade a instrucção e as
garantias do direito?

Um evolucionista quer que a escravidão
dure até 1792, isto é, mais de um seculo
depois que' a revoluçãO franceza ensinou ao
mundo a conhecer e amar a liberdade?

Um evolucionista quer confiar a guarda da
liberdade a homens nascidos, criados e habi­
tuados na eschola da oppressão?

S. Ex. nM é evolucionista.
Se fosse acompanharia o movimento geral

cio seculo e de seo paiz.
Não; o Sr. Saraiva não lem razão; quem

a tem é o Sr. rreixeira Junior.
O Senador babiano provou que não é

liberal, como muitos acreditão, e que não é
dotado d' essa alta dose de espirito prat.ico
que lhe empresta a fama.

Mas, porque acha o Sr. Saraiva possivel
que no Brazil o governo resista á opinião,
que deve ser o seu guia a origem unica de
sua força, de seu prest.igio ?

E' porque e1le sabe que o povo brazileiro
não tem confiaüça em si mesmo: é porque
e1le sabe que, se na ordem physica lhe ensina­
rão a esperar tudo ela Fortuna ou ela Frovi-
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dencia, na ordem social o habituárão a tudo
esperar de El-Rei Nosso-Senhor ou do Go­
verno.

Este povo não tem vontade, nem é capaz
de. acção.

A' iniciativ.a particular, a autonomia, a
inc1ependencia,. tudo o que constitue a g-ran­
deza e a fecundidade do individualismo, se
atrophiou pelo desus0.

É patente a incapacidade nacional d' onde
resulta uma esterilidade contristadora.

A' medida que o cidadão se vae redusindo
á. inercia e se contenta, como o unico
elemento de felicidade, com uma esperança
sem objectivo, vaga e um tanto mystica, o
officialismo se vae robustecendo e se impondo
como um poder immenso e como uma necessi­
dade do espirito publico.

Se abstrahirmos da in:fluencia illimitada
que os homens de fortuna exercem sobre os
brazileiros - nascida não da esperança do
bem particular ou geral que elles possão fazer,
mas do medo covarde do mal que .posSão
causar,-pode-se dizer que elles, em geral, não
dão attenção senão aos homens officiaes,
senão aos que estão no caso de fazer favores
e aos valídos do governo.
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Tudo o que não vier, u'este paiz, da parte
do governo vem de origem pestilcllcial.

o Brazil o direito de pensar, de julgar
Jos interesses sociaes, de emittir opinii1O
sobre os negocios publico~, ó privilegio do
governo e de seus aueptos e, quando muito,
uos homens officiaes e chefes de partido_

A voz do cidadão particular é sem pre
inopportuua e desassisada_

Tudo, entre nós, deve trazer, como condiç,lG
de merecer a consideração do publiGo, o seIlo
do governo e o cunho do officialismo.

Somos Ullla nação de pupiIlos de todas as
euadesj - pupillos na infancia, pupillos na
juventude, pupillos na virilidade, pnpillos na

velhice.
Mas é exactamente porque este é o nosso

lamentavel estado que cumpre reagir e acon­
selhar a reacção, devendo o exemplo partir
dos que se dizem Liberaes, dos que se cbam:l0
progressistas _

N'este sentido ninguem melhor do que
Joaquim Nabnco tem cum prido o seu dever.

Eis o que a este respeito escreveu cIle em
Outubro de 18gB:

([ Emqnanto não se ti\-er rc~olvido o problema
81
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da re~onstl'nCçlLO nacional o fntul'o da patria scr,\
um,idoso. »

«Emqaauto fi. opiniflO nãc se tornar indepell­
deute de pu!·tido. e de personalidade., não hayerá
sobre o que edificar.»)

«Em tod~s o. men. artigo' tcr-s('-ba visto um
e forço para pH.' a opinirLo se emancipe, para qne
a confiança nu idéus snb titna o culto dos homrl1.

o povo apl'eu(lu a adl1crir a p'iucipios (' lião a
l'epntuções, a l'l'ocnrar Roln<;ões e não rxpe­
dieutC's. »

Nenhuma lei irreyogavel determinou a
nossa ti:aqueza.

EUa é o effeito da eelu 'ação e elos ltabitos,
que podem sempre ser modificados.

Com o aboliciolli mo appareceu no Brazil
o primeiro movirueuto ocial àetermillado
pela iniciativa particular, a primeira verda­
deira conquista popular, a primeira :-l[Jplica­
Ção prn.tica por parte de algulls cidacl:los­
dos principios que enem de base á nos:a
organisação politica.

O gabinete de G de JuuIto, pode-se dizer
que foi um dos raríssimos triull1pho ela
opinião publica no 13razil.

Continnemos n'estc caminho, r generc­
mo-nos.
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'l'ratemns de mover ~ opinii'ío a fayor da
aholiçãO immediata no dia 7 ne Setembro de
1888.

Como havemos de formar a opinião n'e t
~entiJo ?

P'la propaganda c pelo voto.

c~

c: i~

Os re. nltado. qne a propaganda tem dado,
nos ultimas annos, cert.amente não RÜO de ­
animador· _

Entretanto ainJa pos UlUJO maIs de
600,000 'scravo matriculado e rn8JS ele
300,000 ingeuuos. (165)

Trabalhar para, sem mais demora, re tituir
a liberdade a estas 900,000 creaturas huma­
nas, sacrificadas ao iuteresse, immoraI de. ens
senhores, eis o que nos cumpre fazer.

Certam nte se ellas estão no captiveiro é
porque ha um grande numBro de cidàdão~,

e entre ellcs muitos dos mais poderosos do
paiz, que ainda não estã,o cOllvencido da
urgeDcia de emancipaI-a.

(165) Vide o disclIr o do presidente do con elbo de
ministro. pronllndado Dil S - ão de 17 de etellll1ro d 1887
nO Senado.

•



- 644-

Para convenceI-os a todo", ou pelo llIenos
para vencer os recalt:itraut s pelo numero, é
inclispensavel que a propaganda IJÜO arre­
feça e que continuo cada yez com maior
intensidade, e com mais vigor.

E' preciso que os aboliciouistas digãO e·
clamem ao povo que já não é possivel tolerar
a continuação da escravidão, que lhe expli-.
quem como ella o empobrece, o corrompe e o
priva de adquirir instrucçilo e capacidade.

E' preciso que pelo livro, pela tribuna, pelo
jornal, e por todos os meios, a propaganda
seja incessante, reuitente e ll11iversa1.

Assim como os escravocr~tas repetem
constantemente no Brazil os invalidas argu­
mentos empregados pelos seus antigos corre­
ligionarios na Inglaterra e na França, na
Hespanha e nos Esta los Unidos, não obstante
a historia haver provado a sua inefficacia,
empreguem por sua vez os abolicionistas os
argnmentos que n' aquelles e n'outros paizes

• os seus correligionarios empregárão e empre­
gão, argumentos que a mesma historia prova
que couvencerão o mun(lo inteiro e que têm
em seu favor o prestigio de mil victorias.

«Eu empregarei, disse Oanning, os mesmo~



-- 645 -

:ugumentos emquHuto elles não forem refu­
tados.)

Verdades !la que, sendo muito familiares I

aos homens instruidos, são inteiramente
desconhecidas pela maior parte dos filho~ do
povo, principalmente em um paiz, como o
~()SSO, onde 1;1 poplllacão 6 rarefeita, a educa-

. ~<;lo deficient.issilTla, e oude uma instrucçi10
rE guIar é partilha de III uito po ucos.

A propaganda abolicionista não deve ser
dirigida . omellteao homell. livres, mas
tanl uem ao proprios escrn vos. .

E' preciso flue os abolicionistas e.. cLreção
o espirito rl'cllc afim de que conheção a
injustiça de 'lne [ia victimas.

Longe de nó o p nsamento de lhes acon­
selhar a jnsurreiçno ou a reac(~ão armada, que
o instincto sHbenl dietar DOS casos extremos.

O que, porém, se lhes porle aconselhar é a
resistencia inel'llle, a revolta ela inercia.

« Para que os escravos se levantem.,
basta que se deitem. ))

Este judicioso conceito de Joaqnim Serra
deve ser transnlittido a todos os escravos
brazileiros.

Nenhum abolicionista ueve ter escrupulo
de fazeI-o; porque mnguem é obrigado a
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guardar coutemplações com o crime, nem
com a illll11oralidade, nem com o auusoj prin­
cipalmente quanclo s:1o prat.icndos <..:onsc:ient,e­
mente, como fazem OR cscravistas.

Na sessão de 13 de Outuuro di se na
Assembléa Provincial da Bahia. um depu­
tado, senhor de engenho, as segllint 's pala­
vras ácerca dos escravo :

«No momellto actual, nas condições presente:
L10 problema do elemellto . crviJ, depois qne u
ana,cl1ia abolicionista on o abolicioni mo irrefle­
ctido da" arl'llaças a,fronxon o laç'os da di, ciplina,
os escra\"os mal obedecem a Sl'llS scnhores.»

«Ao prepo tos cl'est s respondem mnita
ve~es-llUra Dilo cumprirem as onlen.: o tempo
de hoje niio' é o de. !tOntem l »

Esta re\'elHçilo f~ita por uni propri 'tari o
de escravos importa em uma doce con, ola­
Ç.ão pam os abolicionistas 'bal1iano , que ficá-o
rã,o a. sim tendo 11 certe%él de que o seu· tra­
balho telo proJuziJo algum resultado, II
que UflJ de seus fins tem sido conseguido,
isto é, - destruir 110 espirito elos eSt:ravos a
auctoridade iníqua e illlll:;oral dos senhores,
e desacreditar de tallllodo a instituiçãO 'e1'vil

o direito senhorial que nem dos prop1'ios
o I10SS(\, mais lU rC'L:er resl~eito,escrav r'
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Ao ler as palanas que citamos do depu­
tado bahiano) cada abolicionista achará a'ellas
um premio demasiadamente grande para as
SllHS locubrações anti-escravistas.

Este eXE'mplo deve a todos convencer da
vauiagem de pregar aos essravos.

Só assim elles se prepararão para que no
caso CJue pretendão deixar slla emancipaçãO
p.ua as kalendas gregas, possão, el1es que
sã.o os mai' interessados na liberta~ão do
Brazil,"esolver a questão em 5 minutos
como muito bem o disse no Senado o illl1s­
trado Sr. Affonso Celso.

Pelo qu toca <.10 vóto Cl1lD pre reconlleccr
que ellc é o mais porleroso meio de aproveitar
os resultados da propaganda e CODverter
em realidade legal as aspirações justa~ do
abolicionismo.

E) de necessidade que os abolici.oni.stas
brazileiros tomem para com a patria e os
seus correligionarios o compromisso de não
dar mais o seu voto politico - nem para
juiz de paz, nem para vereador, nem pm a
deputado provincial, nem para deplltadogcral,
nem para senador, -- senão a homens que



- G48-

não possuirem escra vos e forem abolicionistas
convencidos, sem indagar se são liheraes,
como Ruy Barbosa, ou con senadores, como
Antonio Pinto.

Uma das maior s necessidades do abolici­
onismo é qne reajão os abolicionistas contra
o costume de incoherencia que se obsenR.
em nossa politica.

Tal individuo nutn.: taes idéas e desejaria
muito vel-as realizadas; mas por c onside­
rações rnerarnente pessones, elle as esconde,
por mais vantajosas que ellas sej11o, ou as
despresa e dá seu voto a homens que nutrem
ieléas exactamente contrarias.

Quando no paiz ferve a questão servil, um
abolicionista, que deseje seriamente ver o
Brazil sem escravos, s6 pode votar n'outro
abolicionista.

F6ra d'isto é para perder tempo em bene­
ficio da escl'ê1Yidão.

Provavelmente, e n6s tanto o desejamos
como o esperamos, a escravidiio durará menos
no Brazil do que a actual legislatura parla­
mentar que se terminará com o an110 de 1889.

E possivel, portanto, que não tenhamos
de elpger uma nova Cam ara sobre a base
do elemento servil.
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Se, porém, a escravidão desgraçadamente
sobre iver a esta legislatura, s6 em nome
da aboliçãO irumediata deyem os abolicio­
nistas correr ás urnas em 89.

Mas, antes d'isso, l1Juitas out.ras eleições
devem. er feitas.

Assim, na provincia da Bahia, a eleição
provincial se huá a Hl de Dezembro d'este
anno; ll'es ta. lDesma }.Irovincia ha actual­
melJte duas vagas na deputação geral e uma
de senador; n'outras pro, ineias outras
eleiçõe se têm de realisar; em qualquer dia
vode a morte abrir vagas nas \1ll1Hras Muni­
cipaes, nas Assembléas rroYiociaes, ua· Ca­
mara dos Deputados ou 110 Senado.

Que em nenhnma d'estas eleições, em
nenhum J'estes casos, os abolil:ionistas votem
em candidatos que nno forem Hbolicionistas
intransigentes.

Sem c1uvidn 6 mnito rlifficil que em qualquer
distrido eleitoral do imperio se pOS1'a. conse­
guir eleger um deputado abolicionista, como
se conseguiu no 10 districto de Pernambuco.

Mas. cumpre recouhl:;(;er que essa difficul­
dade depende do eleitorado, quasi todo
com posto de homens que não têm idéas, ou
que tendo-as não possuem a. coragem precisa

82
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para defendeI-as, para Sll tentai-as, para
votar por ellas.

Porque não f~lZell1 todos os eleitore como
os do Recife?

os districtos em que houver apelJas 20
ou 30 eleitores abolicionistas é claro qne uITo
poderão eleger um candidato; mas 20 ou 30
votos podem decidir de um pleito eleitoral.
Cumpre, logo, que os eleitores abolicionistas,
deixando de parte os velhos habitas de se
seguir systema,ticamente part,ic1os sem princi­
pias, deem mI seos vuto. ao candidato liberal
ou conservador que em linguagem clara,
franca e selll subterfugios, apresentar pro­
gramma ac1iantado relativaJuellte :í. aboliçn.o.

Quando o numero de votos abolicio­
nistas for tão limitado que não possa influir
nas eleições, nem por isso, quaudo dado a um
Hbolit:ionista, deixarA de ter UllJ ti im portante .­
conseqncncia pratica, qne vem a ser -mani­
festação da opinião aboli,:ionista.

O que, porêm, deve ficar estabelecido é
que os abolicionistas nilo devem dar o seu
voto politico senão llOS sectarios francos e
descobertos do abolicionismo, aos candidatos
compromettidos com o abolicionismo, em cujo
numero de modo nenhum podem entrar
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iUlliviuuos qne. se dizendo abolicionistas,
possnem escravos.

Certamente, não se pode de modo mais
accentuado faltar com o respeito devido ao
bom e11SO alheio do que possuindo escravos
prodarnar-se abolicionista.

Abolicionistas .... em theoria ... escravo­
crata na pratica.

_ homens taes é St>ill duvida preferivel
o Sr. Andrade Figueira - e.·cravocrata, 6
certo, mas libertador de seus escravos.

"...:
~ l)

Peja propaganda e pelo voto poderemos
cOllsegllir n:1o só a aboliçfi.o immediata da
e~cra vitlüo, COl110 as outras gmnrles reformas
de que temos palpitante necessidade.

Be stes ~iois IDeias efficazes, que estiLo ao
alcance le muitos cidadãos, em nosso paiz niLo
dã.o re ultado praticos, e tudo pt!rmanece
JIlai. ou meno no statll quo, é porque de
um lado a propagauda quando se faz é ordi­
nariamente frouxa, timida e desanimada; do
outro o voto é na maioria dos casos depen­
dente e servil.

Entre nós militas vezes dá-se o voto poli­
tico por sympathia pessoal, por amisade, por
parentesco e, não raro', elle é convertirlo em
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moeda com que se eompra uma promessa
de favor particular, com que se obtém llma

esperanc;:a de beneficio individual.
Aos comicios brazileiroR pOllCOS são os

cidad:los que concorrem pensando no inte­
resse geral e collectivo da sociedade.

Muitos d'elles levITO o seu voto á urna com
o mesmo pensamento com que se leva o ouro
á casa' de mercado. .

. Alguns fazem o contrnrio: consiclerão o
seu voto como n::ercadoria exposta á venda.

Em todo o caso o votante, que deveria ser
activo, é passivo, e o deputado, que deveria
receber as inspirac;:ões impec::soaes do elei­
torado, nada representa senil o o jogo de sellS
interesses particulares contra os de seus
parentes e amigos, de seus dependentes e
freguezes.

Uma longa e dolorosa experiencia já nOR

deve a todos ter convencido da inefficacia e
da inconvenienc:ia de semelhantes habitos.

Reformemo-nos, s~jc\mos independentes.
Reforme-se cada um a si mesmo, emanci­

pe-se, URe de seus direi tes.
Emquanto a isto não nos resolvermos,

nada conseguiremos em beneficio do paiz
nem em I roveito da sociedade.
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CAPITULO VI

Ultima Verba

Libertar os captivos da escravidão civil
não pode ser o llnico desideratum, dos aboli­
cionista brazileiros.

Como os abolicionistas americanos, elles
<levem seriamente pensar e fervorosamente
desejar regenerar os seus compatriotas de
raça africana por melO da instrucção c da
educaçã.o moral.

Desgraçad<\mente é certo e incontestavel
que dos paizes considerado civilisados
nenhum excede em ignorancia ao BraziJ.

Muito pouco conhecemos e quasi nada
sabemos fazer.

Nilo temos sciencia, nem arte, nem engenho.
Facilnos seria accumular numerosissimos

factos para convencer d'esta triste verdade
aos que presumem o contrario.

D'este arduo trabalho nos dispensamos,
citando palavras escriptas a este respeito
pelo Sr. Cons. Ru)' Barbosa no seu precio-
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SISSlmo e adrnirayel Parecer <llJresentac!o 6
Camara dos deputados no anno de 1883.

Eis como se exprime ácerca de nossa illlli­
gencia, de nossa miseria intel1ect.ual este
eminente escriptor, n'esta materia a allct.ori­
dade mais competente do paiz:

(; A verdade - e fi vossa commi são quer ser
muito explicita a este respeito, desa.grade a qnem
desagradar - é que o ensino publico está. a orla
do limite possivel a uma nação qae se presume
livre e civilümda; é que ha decadf'ncia em vez do
progresso, é que somos um povo de q,nalpha­
betos, e que a massa d'ellp.s, se decresce é n'nma
proporção desesperadoramente leata; é que a
in trncção academica e tá. iufinitamente lono'e
do nivel scientifico d'esta edade; é que a in trnc­
ção secundaria oiferece ao ensino superior llma
mocidade cada ,ez menos preparada para o rece­
ber; é que a instrncçúo popular, na Côrte como
ua·s proviocias, não passa de um desicle?'atumj é
que ha sobeja materia para nos enchermos de
vergonha, e empregarmos beroicos esforço para
I1ma rebabilitação, em bem da qual fOi nú,o qnizer­
mos deixar em duvida a nos a capacidade meotal
ou os ,nossos brios, cumpre não recuar ante
sacrificio nenhum; nã.o só porqne, ue todo~ os
sacrificios possiveis, não haveria um que núo
'iguificasse uma despezl1 proximamente reprodn-

ctiva, como porque trata-se aqui do nome nacio-
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1Jal JI'nm 'elltido mais ri\!oro~ú mui serio mai,'

absolnto do que o que se uefende nas guerra á
custa de dezena de mil bares de TIda. humana

ronhaul1 ao trabalho C'3ntenas de milhões
arrancados, nem com pen aç'rto, aos mai esterili­
sadore d todos os impo~to .»

Ternos -por certo que é mnito pequena a
porcen tagcm dos brazileiros convencidos
ela eu ormidade ela ign orancia nacional.

Este ±~tcto, [Jor'lll, tem sua explicação
]Jc\tural, a qual foi pelo modo mais eloqnente
possivel expressa pelo mesmo Sr. Ruy
Barbosa, cUlfimentando a ingen na sat.isfação
de um optimista. elltbusiasmado pelos pro­
gressos de nossa instrucção,

Para eIle, esse optimismo «é apenas o
mais infeli:: dos indicios da plzase dia­
thesica de um mal, que chegou ao extremo
de sua invasão, paralysando nos centros
directores as forças de reacção e a pro­
pria consciencia da enfermidade.))

Á medida que a nossa ignorancia for
desapparecendo, iremos tendo mais clara
consciencia d'ella, e mais a iremos sentindo
c nos lamentando,

Esta ignorancia por nós herdada e cuida­
dosamente conservada, é sem duvida nenhuma
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muito mais espessa na raça negra e prtllCI­
paI mente nos escravos.

Oomo quebrar as cadeias do capti\ eira
não é iustruir, os libertos geralrneute não
têm maior desenvolvimento mental do que
os' proprios captivos.

Os ingelluos têm sido deixados no mesmo
estado em que vegetão seus paes.

Nos Estados-Unidos, em quant.o a escra­
vidão era considerada uma bôa instituiçãO
nacional, não se cogitou ua educação do negro.

Pelo contrario: se mantinha eonscicnte e
voluntariamente o pensamento de conser­
vai-o na ignorancia, nüo permitt.indo a
opinião nem os' costumes que lhe fosse dada
instrucção alguma. .

Para reprimir uma ou outra tentativ~ ele
educai-os, partida tle almas nobres e gene­
rosas, se fizerã.o as ruais severas leis.

Segundo Harriet Beecher Stowe, em alguns
estados do sul era mais forte a punição
imposta aos cidadãos que commettião o
crime de ensinar tscravos a ler e a escrever
do que os que er,ão inflictas a quem os estro­
piasse ou cegasse.
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Estados havia. onde a morte p.ra a punição
do que ousava ensinar um negro a ler.

Estes factos, que certamente parecem
incriveis, são muito proprios para demonstrar
como a escravidão perverte os senhores,
como ella os cega e lhes tira o senso moral.

Mistress Prudence Crandall abrindo em
Canterbury, no Uonnecticut, urna eschola

P·ara raparia'as de côr em o anno de 1832 o1:>' ,

povo, indiguado com semelhante affrouta aos
oostumes, invadiu a dictcl eschola, destruiu-a
int iraruente quebrando os movei~ por meio
de pedras e barras de ferro, projectou im­
IDundicias sobre as paredes da casa onde
ella funccionava, e cobriu de illsultos a mes­
tra e as alumna'.

Desde, poréw, que appareceu o abolicio­
nismo, n'aquelle paiz, elle comprehendeu que
era de sua missão simultaneamente hbel'tar
o negro da escravidão e da ignorancia, que
era do seu dever dar á patria milhões de seres
humanos livres e ao mesmo tempo capazes
de servil-a.

Então, os amigos da liberdade dos escravos
for:1o pouco a pouco fundando escholas e
diffllndindo a instrucção entre os negros.

Corno é sabido, começou alli a erpancipação
83
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geral l;om [l guerra em 1861, e terminou
cum ella em 1865.

Pois bem: por onde ião p:'\ssanJo os exer­
citos libertadores ião-se fundando esc:llolas
para LS libertos.

.Em todas as cidades onde elles ião conse­
guindo hastear o immortal pavilhão da liber­
dade, ião estabelecendo focos de 1m: para
dissipar as trevas que envolvião o espirita dos
redimidos pelo seu heroico valor.

Qnando se fez a paz, já e1'ão grand S (JS

resulta.dos colhido l't'spcctiv<lmeute á cdu­
caçiio dos negro .

Hoje silo realmente admlraveis os fi'uetos
produzidos pelo patriotico esforço dos aboli­
cionistas da Uniüo.

O llegro americauo ja não é Ulll ba.rbaro,
ma um homem ·i\'ilisado.

De sua intelligencia e de sua moralidade
dão iusu .peitos testemunhos notabilidades
americanas e enropéas.

« T ada faz mais hoDl':.J" aos Estndos-Unidos,
diz Hippeau (Ie6), do <Ine o zelo com que o
goycrno e as a~sociaçõe . pal'ticnlal'es se occnpál'iíO,
no mais terrivel momento da gnerra da separaçúo,

(166) Hipp('au - L"Inst7'uciion Publique aVQ: Etat.a Ullis.
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de ussegl1l'ar aos negros do $111 os meio' ue
exi ·tencia e de crear escuolas para eUps e sens
filhos.»

« Ao pu, so qne O exercito do Norte se apoderaya
de nma nova cidade, urna phalange de mestres e
mestras, cheios de dedicação, n'ella penetl':1Vtw
immeuiata.illcnte. »

«Incorporando eutre sens soldados os negros
fugitivos, os gencrac' creavà.o escholas regimen­
tae· para lIes. I)

«Os capeUães os znicial:ào nascel,darIe" da
religião, nos principios ela moral, e ao mesmo
tempo os el1sinavlio a le,. e a escreVe1'.»

( Sberman na GeOl'gia, Banks, na Loni iaUfL,
Howard, na Tenne 'see, de envolverão, para cnm­
prir esse dever de humanidade, a mesma ene"rgia
q ne applicavão aos n gocios ela gnerra. »

« E' preciso dizer, para bonra ela raça por tanto
tempo desherdada, por tanto tempo c nc1emnac1a á
degrac1açi1o, ao embrutecimento e á ignorancia, que
nenhum espectaculo pode haver mais tocante qLl
o então oifereciLlo por e. te . c1esgraçado. - velhos
e menino, homens e mnlheres, - tão ancio 'as
para carl' r ás escholas, onde a iustrncção ia rege­
nerar-lhe as almas, como ao hospitaes abertos
para abrigar-lhes os corpos. :ll

<l. O homem faminto com maior avidez não se
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arroja ao alimentp qne se lhe apre 'enta, do qne
e te pobres fngiti vo . e lanr;avá.O ao pilo do saber,
que nm in tincto snblime os fa.zia considenr como
a primeira condir;ãO de snn regeneração. »)

«Discipulo admiraveis: o' negros fie tomoirão
professores excellente.:.»

« No fim de alglul aúnos, a. raça emancipac1ct
se tinha q1UL'i elevado ao nivel da raça civili­
sadora. »

••••••••••• o •••••••••••••••••••••••••••••

«Chegando a Washington, en estava dominado
pelas recordações qQ.e trazia dos mais florescentes
escholas elo Éste, c facil me era jnlgar por mim
me::;mo das di~erenças qne pod >sseal existir entre
os meninos das dual:! raças sob o ponto de vista
elas aptidões intellectnaes. »)

« Não encontrei nenhuma; todos os mestres e
todas as mestras a qnem consnltei derão-me
opinião egnal.»

O Dr. Zincke, citado por Hippeau, confes­
sou·se extremamente admirado da promptidão
de espirita dos alunmos negros de uma
eschola que visitou n' aquelle paiz.

Declarou que cm nenhuma eschola da
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Inglaterra, onde visitara muitas, tinha encon­
trado n:iellino que possuissem tanta facili­
daue para cOTIlprebender as lerçôes como
aquelles, e que nnnca tinha ouvido respostas
tão judiciosas e demon trando t,anta intelli­
gencia dos textos.

O mesmo Ri ppeau diz que yisitanuo uma
eschola de lingua grega. cuja professora não
tiuha mais de 25 annos, assistia lJma rapa­
riga negra com muita exactidão traduzir
do grego para o inglez um célpitulo do livro
de Thnc) dites.

Elogios el1lelhal1tc fazem p.luitos ameri­
canos competentes á intelligencia dos negn1s.

Nã.o é s6 sob o ponto de vista da educa­
ção que os liuerto arneri<.::anos se têm tor­
naria r1igoos de apreço e até de admin,~;.o.

ob o ponto de vi ta economico sua
prosperidade /, notavel.

No banco de Deposi tos dos Libertos, de
1856 a 1870, el1es depositarãO mais de 32
mil contos de réis.

Possuem um numero extraorc1inario de
estabelecimentos de instrucção, dos quaes
alguiJs são de primeira ordem.

Pelo que toca á moralidade, têm egnal­
m ente merecido os maiores elogios.
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«Não foi o c!e'Sejo de roubarem, diz 13eecher
Stowe, ou de vingRrem-se que enthl1sia mou
os neg.rosi tambem não foi o desljo d8 entre­
garem-se- a embri<'lguez OU'<1 dissoluÇãO; mas
o de se instruirem, »

( NãO se precipitarãO nas tabernas e sim
nas escholas: pedirão syllabarios, como se
fosl:le pão; pedirão me::;tres, COlDO se fosse
uma necessidade da vida »

A mesma distincta escriptora no dá
noticia das seguintes palavras escriptas
no Relatorio da Repartição elos Libertos, no
(lual se dava conta dos {actoti occorriJos
de 1866 a 1870 rebtivamente á oclucaçüo
dos negros:

« O de ejo que os liberto. tem rio adquirir
instnicçãu é muito grande,»

« Slla emancipação prodllziu n'elles Uill,)

determinaçãO de serem bem succerlidos, que
é inuicio de vitalidade muito proruettcclora
ele seu futuro, »

« Todas as classe>;, nlCSlflO muitos dos que
já estão idosos, estão princijJianelo a apren­
der o alI habeto o vão á e:>cholas nocturnas
e elomillicaes: muitas vezes se veem os libertos
cnlpregarlofl nas estradas oe ferro, nos lloteis
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e vapores, nas boras ele lazer, esturlauuo seu
syllabario com toda a attençno. »)

rc Os soldados negros estão procurando
talllbem aprender a ler e escreyor, e seus
offic.;iaes merecem muito louvor pelo que
fazem ~11I bem da educação de eus soldados.»

(c Onde, e em que tempo houve outro povo
cru mostrasse tanta paixão. pela instrucção? »)

Em seus estabelecimentos de educaçãO 6
absolutamente prohibido o u o do tabaco e
da bebidas aleoolicàs:

No Estado cl'Oberlin, ond. a ·raça negra
forlll~ cerca da quinta parte da população,
os membros cl'ella são reputaclos os cioadãos
mais pacificas, mais ordeiros e ledicado ao
estudo.

MUltas pessôas brancas, antigamente
cscra vocratas e inimigas da eoucação dos
negros, hoje nland:io seos filhos para as
escholas cl'eIles.

Estes factos proviío que o estado de em­
brutecimento dos negros hrazileiros, em
geral, não é um predicaclo la raçel; mas
resultado necessario do meio oeial cm que
clIes vivem.
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Tanto quanto dista o liberto brazileiro ­
psycbologic:a e sociologicamente f~üando­

do liberto. a lU ericano, clistão, em geral, os
cidadãos ingenuos cl'este paiz dos cidadãos
ingenuos dos Estados-Unidos, distão as esc11o­
las e os methodos de ensino d'aqui das e cho­
las e methodos 1e ensino d' aquelle paiz.

Nã.o é fOra de proposita, quando pedimos
instrucção para o negro, demonstrar que e11e,
se 6 ignorante, uão é incapaz de instrucção;
que se, entre n6s, elle nada sabe e está
atrasadissimo, é pMque não tem tido mes­
tres, ou os tem tido maus: não 6 fora de
proposito; Iorque os escravocratas irritado~,

pelo facto do abolicicionislDo lhes arrancar
as prezas do seu egoismo, os animaes de cujo
sangue têm vivido, começão a affirmar que
uma vez liberto elle não é apto senão para a
vagabundagem e para o roubo.

• e nos Estados-Unidos emancipando-se
os escravos por meio de uma guerra, durante
o proprio tempo em que ella affligia aquella
nação, foi possivel tratar-se da educação
dos libertos, muito mais facil este trabalho
seria para n6s que estamos cm paz emanci-

:'t'
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panelo o' escrayos de nosso paiz, e em paz de­
sejamos concluir a tarefa de SURo libertação.

Cuidemos, pOl~, de cumprir este outro
grande dever.

ão 6 possiyel permlttlr que os ingenuos
<.:outinuem a não ter outra eelucàção f::e não
a das cllzalas.

e o americanos tiyerão reccios ele
perll1ittir que em estado ele ignorancia per­
manecessem 4 milhões de homens no
eio de sua ociedaele, e temerão que [t lnflu­

encla d esta ma [l analphabetica baixasse o
alto ni\"el de ua "\ iela ocial e politica e
empeiora se as condiçõe econornlcas do paiz;
nós temos razão para em muito mais alto
gráo alimentar receio analogos relativamente
aos nossos ingenuos e Ebertos.

Eis o que a e te respeito dizia, elepoi
da gnerra, o americano - Robert Lusher,
inspector geral ela eclucaçüo na Louisiana.

«É dever, e está no interesse do EStado,
empregarmos os meios para qne essa l'aç'a (a
negra) faça sentir sna influencia como intellio'en­
cia e nã.o como :ignoram'ia' para qne compre­
henda bem e lealmente as na obrigaç'ões, para
qne não sc obstine cegamente em dat, pouca
imIortuncia a cna, , para que no fntnro tome

84
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parte in tel1igentemente no deveres lle l'espol1­
sabiliduqe qne são COfim uns a todos os cicla­
diíG. americanos.»

« e qnizennos, pois, que em proximo futuro
as gera\,ões negra sejão compostas de bon
cidadão~ e nfLQ de fracos in. trnrnentos na mão'
de politicos mal intenciouados, é preciso que Oli

ednqnemos. »

(( Se qnizermo que trabalhem conjuntamente _
com os brancos I ara um patrioti o fim commnm
lhes ensinemos q ue o e tado não tem preferec ia.
mas que, corno urna bon. mãe, recoJhe no en seio
todos os filhos qne lhe uevem a existencia.. )

Façamos COIlJO os americ~ll1os; quando
elles querem o fins qnerem os meios.

:;:í
~::: o

Cumpre recouheeer que seria impossivel
ao governo do 'Brazil por si só resoI ver este
difficilimo problema, ainda que elh~ possa e
eleva fazer multo n'estc sentido.

É indispensavel que ellJ seu auxilio se
apresente ti illiciativa p:uticular.

É 1mprescindi veI que l'ill todo o paiz se
abrão esehoIas particulares, diurnas e noctur­
nas para os ingenuos e libertos, e que ao
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menos, Das principaes l:idaues, se fundem
para elles sociedades ele auxilio mutuo e
escholas de artes mechanicas.

Trabéilhar pela rehabilitação da raça negra,
no Brazil, é- trabalhar pela rehabilitaç:1O de
metade cltl nossa populaçii.o .

.-....:
.:'~ :",-..: ..••.

Nosso clero, n6s o provamos, quasi uada fez
a f~lvor da cau a dos cilptivos, e muito rual
directo e indirecto, por cOll1rnissão ou
olllmis. elO fe;;: à ellc1.

.J: il0 teve a abnegaç::io precisa para abster-se
de ser proprietario de homens new a coragE'ID
necessaria para ludar coutra o~ intere 'ses ille­
gitimos e IDal elltenclidos dos sc:nhore::..

Ellc não tinha de ollde tirar a força indis­
pensav I a tüo granele empreza.

Ao mesmo tl'1lJ po que perdeu a fe na
religiãO que I rúfessa, cou er ou- e extranLo
á scieucia profana.

Sem uma concepção verdadeira ~:h hllUla­
ni lade tl de SéUS destinos, para arlqui::ir a
qual nenhum meio mais poderoso ha do qUtl
o saber positivo; sem UIIl illtenso sentimento
de benevolencia universal, que s6 pode
nascer de uma boa ecl~lcação moral e elo
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~onhecimentó dos fundamentos da obrig~~'ç[o
e do dever; não pode baver a aptidão, nem
a coragem, nem a força para a dedicação
sincera € .desinteressada á causa publica e
para o l:ierviço da collectividaJe socia1.

Não é licito, pois, esperar que os padres,
antes de reformarem a sna instrucção, 'venhão
a ter o alto pensamento, o amplo exercicio da
vontade, a energia de acção, necessarias aos
que pretenderem ser os guias ele uma nação
grande e joven, e nutrindo aspirações pro­
porcionaes á illustrúção c1'este seculo.

A orientaçãO do que uecessita a nação
brazileira certamente não pode ser indicada
pela bussüla do espirito clerical.

Cumpre, entretauto, que GS padres, uma vez
que não podem occupar a vanguarda dos que
desejiio caltlin1Jar, ao menos os acompanhem
e os auxiliem de bôa vontade.

Na nova campanha que se eleve empre­
hender, quanto antes, para a completa reha­
bilitação dos que furã') ou ainda são escravos,
e para sal vação dos illgenuos, nada seria mais
vantajoso, mais nobre, nem mais edificante do
que a l:ooperação do clero.

As egr~jas cleveriiio passar a ser escholas
de moral, como nos Estados-Unidos, e não
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coutinuar a ser, unica e exclusivamente
como até hoje têm sido, scenarios de cere­
monias inintelligiveis para o povo e de espe­
ct.aculos mais ou menos deslumbrantes.

:Melbor seria que os padres se dedi­
cassem ao serviço da patria e da humanidade
do que á conveniencia dos partidos politicas,
onde se portão tão apaixonadamente, ou
mais do que os leigos.

Mais proveitoso fora qne os vigarios reges­
sem cscholas para os ingenuos do que fizes­
sem discursos nas élssembléas politicas.

A todos os padres brnzileiros lembram08
o exemplo do Bispo do Pará, em relação aos
jovens indios; a pretenção do Bispo de S.
Paulo ácerca dos ingenuos; e a conducta dos
fi'ades de S. Bento do Rio de Janeiro, em cujo
cOllvento a mocidade desprotegida da for­
tuua sempre encon~rou o pão do espirita.

Se o clero seguir este cUll1inho, se tomar
sobre seus hombros uma parte do honroso
gravarne da educaç.ão dos ingenuos e dos
libertos, ao menos conseguirá attenual: suas
culpas e até reparar suas faltas relativa­
ml:nte á causa dos escravos, e conquistará
a estima e a gratidão do paiz.

.....,,;.-
:;) ;~~
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É já tempo de uarmos f. nossa vida ue
bomen publicos apIlicação mais util c mais
elevada, mais pratica e mais feClll1da do que
consumil-a nessas luctas infrncLiferas, desgra­
çadamente travadas em todos os terrenos, por
amor de partidos em idéas nem patriotismo,
nas quaes todo o mundo se esterilisa e Ilin­
guern se distingue.

Esforcemo-nos todos pelo bem da ratria,
que é o bem commUll1.

O que n'este momcllto dIa reclama I ara
sua prosperidade, o que actualmente ella
exige por sua 111)Ora, o que ora ella anciosa­
mente deseja c impacientemente espera I ara
sua gloria é

-liberdade para os captivos,
- nobreza para o trabalho,
- instrucção para o povo.
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Assassinatos e crueldades recentemente
pràticadas com os escravos

NOTA I

« Delegacia do termo de S. Rittu do Rio-Preto, 9 de
:Março de 1887. - Illm. Sr. - Conforme (:ommuniqulJi a.
V. S. em officio de 25 de Fevereiro proximo pas ado,
cheguei bontem da fuzenda e engenho denominado <J. Bom
Suecesso ]) do 2.° districto de. te termo, propriedade Je
José da Cunba e Souza, onde fui tomar conhecimento e
providenr:ias sobre o que con ta\'a a respeito de alguns
escrnvos a elie pertencentes; exactamente alli chegando
no dia J2 do corrente mez, exigi qne me fossem por elIe
apre entados 0- escravos Firmino e Romão, o que effecti­
vam en te fez j porém achando-se elles presos por umas peias
de ferro ordenei que lhes fossem cortadas, o que sem relu­
ctaneia se fez. Ordenei logo que e procedes e a corpo de
delicto nas pessoas dos referidos escravos, encontrando
os peritos diversas ci"atrizes ele açoite, e no de nome
Firmino ainda dous ferimentos que sangravúo nas costa,
feitos com chicote; e ainda mais ambos ferrados na cara
com ferro em bra a, o qual ferro é o de sua marca para
cavallos e boi, estando, porem, já esta feridas cir.atrisadas:
á vista do que voltei para a «Formosü» e ahi procedi
ao inquerito corno me cumpria e hontem o fiz remetter ao
juiz muuicipal do termo para os fins convenientes.
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Aproveito v ensejo, com quanto saiLa dil falta de força
que ha na capital, de dizer e pedir a V. S. que aquelle
arrnial da «Formosa)) muito se resente pela falta de Cinco
praças, que nlli destaquem á dispo içlio do respectivo
subdelegado, porqu:tuto muitos e repetid'ls crimes aUi se
tem dado sem que haja proddencia alguma.

Deus 'Guarde a V. S. - 111m. Sr. Dr. Domingos Roch-i­
gues Guimarãe.ç, M. D. Juiz de direito E' Cbefe Cle Policia
desta Prol'incia. - o delegado: Constantino Uarict de
CaSt1·0.

Tnmserel'emo este offieio da « Gazeta da Bahia J) de
23 de Abril do corrente anno.

Cumpre· accrescentar que J o é da Ounha e ::iouza, auctor
do barbam crime de que se trata, egundo posteriormente
relatarãO alguma. folbas eh capital, irritado pelos commenta­
lias que o sen ucto despertou, dissera que se apanhas e
qualquer abolic.:ioni ta nu « Formosa J) haveria de marcar-lhe
a cara do mesmo modo que fizera aos seus escral'os.

NOTA II
«Di01'io da Bahia)) de 21 de Julho:
- Subre a epigraphe - Crime 1I07'1'Ol'OSO - escreve no

dia 17 a Impl'enS1, folha de 'l'heresinll.
«Posto que incompletos, chegão-nos ás mãos mais

detalbados esclarecilllen tos relatil'arnente ao barbam sevi­
cia menta da infeliz Militao a.

Estal'll o illustrac10 Dr. juiz de direito da comarca de
Oeiras dando audiencill, qnando n'ella apre entou-se a
desgraçada trazendo ao pe coço uma gargallleira de ferro,
pesando Yinte e cinco libras, e oa qual pendião grossas
correntes que, enroscando-se-Ihe no corpo como uma
8erpcnte, ião prender lhe á cintura.

Chamac10 immediatumente um ferreiro, foi a pobre
alliviac1a· da tremcnda carga, com fi qual andou umas
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dezoito legna a pé, que tanta são as que medeião da fazenda

Gamel!eira, m Picos onde mora sr.u senhor, a Oeiras.
Procedido o corpo dc delicto pelo di tinctos facul­

tativos Dr~. Aurelio Lavor e João do Sacramento, ficarão
verificado os estupendos ~astigos infligidos á pobre mulher,
para quem pedimo a cleluencia dos homens e a justiça
dos tribunae~.

A nadegas, esfolada~ e retalhadas a chicote, esta"ão
em carne vi\-a! Os PU1SOR e tOl'Dozeilos Ilpresenta\'ão signaes
de terem ido queimados u tição de fogo!

Cuusa\"a indignaçüo ú vi ta d'essa martyr de uma
in tituição que expira e da cobardia de um mon tI'O que
aiIronta as leis e u sociedade contando com a impunidade,

qUI< já come~'a u cero.. l-o com o sen silencio de humano.
O Dr. juiz muuicipal nomeou curador da escrava uo 80

iJlustrado amigo Dr. Francisco de Andrade Botdho, a quern
pedimo todu a cautela afim de n50 er levado a effeito a
obra 'iniciada no sentido de ficar impune um tão tremendo
crime I

Tendo vi ta do corpo de delicto, o Dr. promotor da
comarca, primo do criminoso, requereu, apezar ua evidencia

do cri me, que fos em os autos archi\Tados 1
Felizmente o DI'. juiz municipal fnundou que ester::

.fo -em egnalmente com \'i ta ao Dr. Botelho, pam

!lllegar o que no cu -. coubesse.
A opiuiãO publica rIe Oeiras, a velha cidade da paz, da

bôa sooiedade e ela mais honro-a tradições, e tá revolta
com jllStp raZão diante ele 11m clime tão barbaro qnunto
cobarde, exercito contra uma mulher e e ora\-a victima

incomciente da s.Jrtc, que a fez fraca, e da lei, que a fez
sem direitos!

l\1as para vingar a dignidade humana offendidn n'essa

desgraçada mulher, martyr da sua condi"ão e do precon­
ceitos de uma em ja extincta, ficamos n6. de pé, n6~, OR
jornaJj~ta int1 pendente, que a defenderem::! contra a
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prepotencia uo seu senhor, irmão do grande e incommen­
suravel Dr. Antonio Coelho Rudrigues I

O major Ricardo Rodrigues de Sc'uza Maltins merece
uma severa punição!

::lobre Militana elle não exercerá mai seu furor domi­
nical, porque alguns caval1eiros de Oeiras cotisarão-se e
libertarão-na. O dinheiro d'essa alforria como o dinheiro
que comprou Jesus deve ser um novo luhéo obreposto ao
crime feroz do surrador deshulUano !

Apezar, porém, do crime contastado pelo corpo de
delicto e pelo testl'munho de uma cidade inteira, tememos
bem que os agentes d'csta situação procurem encapaI-o,
protela~do. a boa marcha da justiça, que não tem um
advogado que a represente na comarca, porque o promotor,
creatura do mandão picoense, não cumprirá seu dever,
promovendo a accusação do potentado crimino~o e irmão
do donatario d esta terra infeliz. J)

NOTA III
A «Gazela da Tarde» e1l1 um numero do lDez de

Maio ultimo noticiou um facto realmente cstupendc prati­
cado por um senhol' de escra\70S da cidade da Feira de
Sunt'Anna.

O facto a que nos referimos prova quc o seu auctor
está no mesmo uiveI que o selvagem hottentot.

Fugindo-lhe uma escrava, quanuo lhe appareceu elle
trancou-a dentro de um quarto sem lhe dar alimentos.

Quando, no dia seguinte, ella bateu á porta p'!ra pedir
o que comer, ene penetrou no aposento e á força de
martyrios obrigou-a a ingerir uma certa quantidade de
materias eliminadas pelo humano tubo digestivo.

Eis uma acção ainda mai torpc do que cruel; ainda
mais sordida do que horri\-el.

\
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Ei um homem que rebaixa 11 humanidade e que pode
ser chamado - dedecus natl1rre.

Só aR entrunha vis e ignobt'is da escravidão poderiiio
neete paiz gerar mon tros deste quila te.

NOTA IV
o crime do Dr. Davlno

Ei alguns trechos do artigo publicado pelo Protesto de
S. Maria Magdalenu, a 5 de Novembro ultimo:

Bm'bu1'oS assassinatos. - <r Depois da denuncia dada á
promotoria publica por dous pretos que fugirãO da fazenda
da <rBonan~m1), o Dr. J.I1'omotor requereu que se tomas e
por depoimentc taes dito dos pl'€·to~, e que immediata­
mente o Dr. delegado, nomeando peritos, procedesse ás
àiligencia h-gaes.

E ra o facto de terem sido barbaramente mortos em
açoites tres pretos e achando- e ás portas da morte um.

Feito i to, pelo Dr. del~gado foi mnrcada n diligencia
policial averiguadora e acompanhando-a o Dr. promotor e
o distincto clinico Dr. Pitombo, na manhã do dia 6 dirigi­
rão-se para a fazenda da <rBonançlt .

Quadro penoso e tocante pre enciarãO as pessoas da
diligencia! Todos os pretos em uma só voz rendião graças
aos céos, ajoelhando-se lllgun pela chegada da justiça ao
logar do crime! Forão detido para at-eriguações o feitor
Noé Congo e o administrador Bufino, e depoi , reconhe­
cendo-se serem mundatarics e executores dos barbal'Os
castigos, forão remettidos para a cadeia d'csta ~jlJa, onde
se achfio"

O DI', Davino, tambcm detido pnra averiguações, n'l
occa ião em que, como mandante, ia ser preso, para se
colherem prova sufficiente, fugiu, protegido por alguns
seus amigos.
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Admiramo-no como merece protecção UOl uarbaro que
não tt'm jns á compaixão, um uomem que, e eutre uós
houvesse pena de Talião, s ria necessaJio que tivesse elle
quatro vidas para pr,gur seus horrorosos crill1e~ I

Eis a narração das altas façanhas do Dr. Davioo: oito

pretos, que dizia o Dr. Dadno acbarell1-~e forugiuos na
casa de seu "ogro, Jesuino Pereira de Castro, derão escol­
tado para a fazenda da «Bonunça», na tarde do dia 29
do mez ultimo.

Apena chegados, o Dr. Davino gritou para o adllJi­
nistrador: «Seu Rufino, bote esta gente no tronco, e metta
em cada um dos maiores cinco duzias de bolo, c nos
menores uma e algumas relhadas - eu antes quero vel-os

mortos do que voltarem para casa d'aquel1e cachorro.»
«As ordens farão cumprida., e voltando RuJino para

tODlar no,as, conversou muito tt'lllpO Gom o Dr. Davino,
sahindo ao depois para mandar fincar atraz rIe um galJi­

nileiro um páo medindo 20 palmos de comprimento, 2112
de circumferencia e 3L4 de diallle~ro, eUI Ulll buraco de
cinco palmos de profuniidade.

A' i horas da noite farão soltos rIo tronco os quatro
ingenuos e apanharão janto de Gasa com os braços eRti­

cada, de couro crú, esguichanuo poucos inst'lDtes depoi
- sangue. Tem um d'este. infelizes iunocentes (Manuel)

as c(1s~as todas cortada pelos relhos.
Na madrugada do dia 30 Rufino aeeonla o feitor oê

afim de castigarem ..loas dos pretos, por ordem do eu
patrão e que para isso sahisse com o seu chicote. Acol'll­
panhado de Rufino, dirigiu-se á porta do tronco! Os
pobres negros e tavão dormi ndo e no abri r da porta, sobre­
saltados, entarão-se I Rufino llIandon abrir o tronco e que
sabisse d'elle E tevilo Carioca e Julio, (aqllelle, homem,
maior de 65 aunos, e este, cscra,o do Sr. J esuino de Cas­

tro~ e encr.minhando-se lJura o galliuheiro amarrou-os
811ece sivamente pela mllos ao dito páG e plls8<lndo-lhcs
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pela barriga um arroxo da largura de 4 d dos, baterão-lhes
com dous relhos de couro cni em presença do Dr. Davino,
que dizia: «Acoxa, seu Rufino, elles são ,'adio, eu quero
,er se assim elles conbecem o e11 verdadeiro senhor I»

Esses castigos começar1ío ás 2 horas e findarãO ns 6,
quando "oltarão os pretos nsanguentados para o tronco e
o algoz para a ca a, dizendo ao Rufino que no dia seguintp,
tambe;;') pelt~ manhã, fizesse o mesmo aos outros e que
fosse intermediando estes castigos com bolos!

Durante este rlia (30), os quatro pretos apanharão um
sem nUlllero de bolos no pés e nas llIãos.

Quando deu IDeia noite do dia 31 farão os outros dons
so:fIrer os mesmos a'(oites e então d'e ta vez o monstro, que
j li e tava farto de sangue, não foi a ·i til,o : tinha bons
cumpridores de orden !

Cbamavão-se este dous Peelro Bahir, (libert... condicio­
nndo) e Pedro Pequeno, escravo elo Sr. Jeeuino de Castro.»

Os castigos n'este dia farão até ás 5 1[2 da manhã,
d'onde farão levado para o tronco. e abi dnrante o dia 3i
ainda so:fIrerão bolos.

No dia 1, como já estivesse nos paroxi mO$ da morte O

preto Estevão, mandou Rufino clJamar o DI'. Davino, que
só te,'e tempo de mundar tirar o pé do tronco, morrendo a
pobre victima alU, em pre!ença do algoz e DO de seus
infelizes companheiros! N'esta mesma tarde morre Julio,
no dia seguinte Pedro Bahia e por ultimo, depois da untJ­
ridade tomar conhecimento dto facto, morre Pp.dl'o Pequeno
eujos gemido jamai. poderemo esquecer,

Era preciso ent1ío a mentira, n protecção, o embu te, as
lagrimas e tudo. e fez!

Enterra· se como angina lJeClol'is cm S. Francisco o
primeiro; e a pedidos, dons antros, na fazel?da Samambaia.

Nu exbumac,:ão feita pela autoridade e pelo clistinctos
medicos Dl's. Antonio da Terra Pereira e João Alve8 d~

}[attos Pitombo, recollhecen-se que 08 pobres pretos tiobão
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succumbido a castigos barbaros, produzido por instrumen:
tos contundentes e compressores, alterando todos os orgãos
essenciaes ávida!

Nós já tiuhamos corno certo isto; o Pedro Pequeno, em
quem se fez o corpo de deJicto, em apontado pelos com­
panh~iros como o menos castigado lOque poderiamotl
dizer dos que se achal"ão sepultos ?!

As autoridades têm cumprido o seu dever; ainda no dia
15 derlío cerco em casa do Dr. Galdino do 'alie, por
indicios de se achar lá o Dr. Davino do qual andão na
pista.

Vá para onde quizer o Sr. Dr. Davino, cerque-se dos
seus maiores árnigos, que as suas l"ictimas vingar-se-hão i
e a sociedade, que já marcou-o na fronte com o ferrete
de -assassino - apontal-o-ha com'l tal em toda parte I J)

NOTA V
.i lei de 15 de Outubro abolill os açoites; mas as auto­

ridades continuão a mandar açoitar os escravos, como
prova-se com o fado denunciado pelo Voto LiVl'e, de
Cantagallo, e transcripto pelo Paiz de 15 de Junho
ultimo, no artigo intitulado: «Delegado que 8111I'ra.»

Transcreveremos o artigo do Paiz, no qual vem encra­
vado o do Voto Li·V1·e.

«O nosso illustrado collega do Voto Livre, impresso
em CantagaUo, narra um facto para o qual chamamos a
attençlio do Sr. Cc,nselheiro Muc-Dowell, se é que S. Ex.
ainda conserva a penna que· pertencia ao tinteiro da justiça
e com a qual o Sr. Ribeiro da Luz referendou o decreto
que prohibe o açoite judiciario.

Ainda hontêm transcrevemos uma noticia honrosissima
para o chefe de policia de Minas: a da circular por elle
expedida ás autoridades policiaes da provincia para obri-
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garem os senhóres que seviciarem os escra\'o lt as-ignar
termo de bem-vi\'er.

Contrapomos essa resoluçãO no facto acontecido cm
Cantagallo, onde (\ delegado de policia manda surrar affici­
almente e em nomt: de uma lE'i ... que é presE'ntemente
da Turquia. .

Chamamos para o caso a attenção do presidente do Rio
de Janeiro; S. Ex., verificando a vE'rdade do caso, nilo
tem que saber se a autoridade de Cantagallo é ou nde bom
emprezario de f;lleiçúe : esqueça que tem de consultar as
urnas, e, consultando a lei, dê ao delE'gado o destino que
elle merece.

Eis o urtigo do Voto LivI'e:
« O de)E'gado de policia em exercI CIO n'este termo, o

Sr. Antonio" ieira de CaJTalho e Souza, acaba de prdticar
um acto que não deve nem póde passar em silencio, mere­
cedor da mais e\-era censura e que o inbabilita para conti­
nuar no exercicio do r('ferido cargo.

«Eis corno foi-qo referido por uma te temunba ocular.

«Tendo Sp e\'adido alguns escravos .da fazenda do Dr.
Alberto Bezamat, a dua' leguas d'e ta cidade. fOrão logo
depois da fuga apprehendidos e levado para a fuzenda.

« Ante-hontem para aUi se dirigiu o Sr. delegado em
exercicio, Vieira de Carvalho, acompanhaclo de alguns
policiaes, e mandou que este, em sna presença, casti­
gassem cinco do escra\'os dos que havi1io fugido, sendo
applicados mai de 200 açoites, por uma s6 \'E'Z, em cada
um, e como 11m dos policiaes de nome Zeferino José de
Oliveira, condoido pela sorte do pobres e cravos, fizesse
ver a um dos seus companheiros que núo continnasse a
castigar um dos escravos já ba tante maltratado, foi remo­
",irIo do destacamento dE' Cordeiro, onde se achava, e ,ac
ser recolhido ao corpo á requisiçãO do delegado de policia.

« Esses açoites, applicudos á ordem do delE'gado de
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polici a por policiaes, com sua assistencia, nilO carecem
hoje de com mentados.

o: Depois da lei que aboliu o açoite pela autOl'idac1e, o
procedimento do Sr. delegado ê simplesmente um crime,
já nno tomando em considerayão o papel que foi repre­
ent.l(10· pelos policiaes. »

NOTA VI
Em um dos numeros do mez de Março do corrente

anno, o Dittl'io de Noticias, de ta cidade transcreveu o
seguinte de uma ;azeta do su] :

:I-Iorror!
De Cutag-uazes, em Minas, escreveram em data de

17 do passado o segu.inte:
I! Apresentou-se n'esta cidarle, um escravisado (?) de

10 annos (I) pertencentp. ao chefe do partido liberal da.
terra (!!) o Sr. Coronel Manuel Fortunato Ribeiro.

Trazia ao pescoço uma enc,rme gargalheira de ferro,
que pesava 4 kilos. Algumas pessoas do povo compade­
ceram-se da sorte da infeliz. creança (de 10 annos !) e man­
daram o ferreiro Jo.1o Duarte tirar do de graçado a bl'llta1
gargalheira.

O pescoço estava em carne viva I...
A creança mal podia audar! ...
Revistado o corpo da victima, encontraram-se nas

nadegas seviciaH recentes feitas pelo bacalhão! . ..
Os pulsos e os tornozelos apr"sentavam signaes de

terem carregado o tronco de campanha! ...
O delegado de policia em exercicio procedeu de confor­

midade com os desejos do governo, e de accôrdo com a
politica da situação- mandou entregar a creaoça Yicti­
mada ao seu algoz; o menino livre ao tronco da fazenda e
quiçá ao cerniterio d'ella ~ ...

Horror! ... »
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NOTA VII
A Gazeta dc! l~!rde d'esta cidade pnblicou no dia 12 de

~fu.io <.\'este <\000 un~a looga correspoodencia, que lbe foi
enviada da Feira de Sant'Anoa, da qual :t snmma é O

seguiote:
Eflldia' d'aqnelle mez 11'" iogenuo, menor de 15 annos,

maltmpilho, imlTI1lOdo, exc es~ivalUente emmagrecido, com
o corpo coberto de queimaduras, escoriações e cicatrizes,
invadiu a casa do honrado magistrado Sr. Dr. José Lus··
tosa de Souza, então Juiz de Direito d'aquella comarca, e
lançando- e-Ibe aos joelbo , que aperta\7a entre os debeis e
chagosos braço, lhe suppli::ou que fizesse com que elle
não voltasse mais pa ra a casa de seu senhor, porque sabia
que ia IlJOITer.

Eníiando o digno juiz a creança ao delegado, afim de
que este mundasse proceder a corpo llelicto e o envia "e
depois ao Dr. Juiz de Orphiio ,aquelIll autoridade policial,
em logar de cumprir o seu dever, mandou chamar o senhor,
e entregou-lhe o ingenuo, recommendando-lhe que lhe
applica 'se uma urra, afilll ue que o fcdelhc não se ani­
masse, mais a ir procurar juizes.

Eis eOr:lO silo tratado!' o iogenuos.
Eis como está a escravidão acabada.
É e ta a condiçãO ~lCtual de 950 mil brazileiros.
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